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mis**» 

sasrssã, 

ÍESDE remotas eras é costume entre os que muito lidarão, entre os que 

J muito emprehenderão, festejar no fim da luta, quando termina a em 

• preza, a alegria ou o repouso de um dia, em compensação de mezes 

ou annos de cuidados e fadigas. 

Nes?edia saudoso, rápido como são as borasmais ditosas da vida, 

^sjo desafogo do coração é um bem-estar delicioso, o socego do es-

^ J ô i I)irilo como um devaneio doce, cheio de encantos. 

^ O : Deve sentir assim o peregrino que apoz longa viagem trepa ao ,..,.-

*S caro de um monte e de lá, assentado á Cresça sombra do arvoredo, 

sorrindo o caminho que .já aquém lhe lica. 
Ao fottw â pátria Etmada deve sentir assim o nauta que, longe delia, tantas 

vezes Wo accurdar c adormecer o dia sobre o buliçoso leito das ondas do 
ocean ». 

Naa próprias boraa de lida, Senhor, ha entretanto quer para o que percorre 

a (• n ., quer para o que atravessa os mares, momentos de consoladora espe­

rança; ao rigor das estações alympha clara que corta o deserto renova as 

forças do primeiro, no meio das tempestades a estrella tremula que incendôa 

o azul do céo promette ao segundo serena bonança, propicia aragem. 

Senhor, também o artista que alguma idéa levanta á sombra protectora do 

o tbrono tua dessas horas, tem dessas consolações que lhe dão nova fé, 

nova coragem na occasifm dos trabalhos; oamor de Vossa Magestade ás artes! 

ás emprezas úteis, é para o artista o que é a gota cryslalina do regato para o 

lábio secco do peregrino : a força; e Vós,Senhor, sois paraelle o queé para e 

navegante o astro brilhante engastado nos plúmbeos folhos do horisonte: a 

esperança. 

Por isso, Senhor, o artista que tanto amparo deve á Vossa mão augu .... 

entregao seu coração ás effusões mais gostosas, ao prazer mais fundo, á gral i 

mais sincera, vendo realisada a sua idéa, terminada a sua obra depois d°e quatro 
annos de dedicação e perseverança. 

Tão puro como o incenso queimado em aras sagradas, possa o seu cântico di 

reconhecimento subir os degrôo* do tbrono imperial e aos pés de Vossa Mage. 

tade desatar-se em perennes harmc.iias, em consonâncias que exprimao o* 

respeitosos e estremecidos votos do artista pela ventura do alto protecto, 

artes, do sábio monardia brasileiro. 

Mas se é dado, Senhor, áqueile que tanto recebeo, desejar mais, pediram 

ljgne*e Vossa Magestade conceder que o augusto nome do prole, 

collecção de retratos e biographias de seus leses servidores o symb. 

valor, e ao mesmo tempo como a prova evidente do quanto, Sen] i os 
vos-os, e animastes o artista. 

Deante dessa pagina de honra, o coração de meus irmãos na arte ,l(,iiará 

contente; porque elles que Vos prezôo, Senhor, comprehcnderão qu no dia 

em que desanco, em que como o nauta esqueço os embaraços da >... m, 

çoe .on.o o riajor calculo o caminho andado, Vossa mão bemfeitora se eatendeo 

de novo aoartist,. e sobre a sua obra, sobre a sua filha, depoz, como prêmio, 

uma jóia valiosa: o vosso augusto nome, Senhor ! 

E á áe justiça, Senhor, que o que está escripto tão profundamente DO co­
ração do empresário appareça no seu livro, venha a lume no fructo de sua 
empreza. 

Eis, senhor, o que ainda implora de Vossa Imperial benevolência, Na o «j .e 
ainda espera 

O mais grato de Vossos devedores 

S. A. SISSON. 
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DANDO <»s grandes acontecimentos soetaes, que enchem as primeiras 
inas da historia atate século, vietSo provarqoe a vasta America. 

PJ£aié enllo refugio de obscuros desvalidos, devia oferecer eova pátria 
príncipes perseguidos pela- conseqüências da revolução fran-

<eza ; quando, para nos servirmos ainda de palavras que com sobrada 
razão para aqui trasladamos . a vanguarda "Io exercito francez 
pisava aterra lusitana, e o Príncipe I). ,loão, convencido por uma 
Baile de que toon a resistência seria infruclifcra contra o immenso 

!poder de NapoleSo, com as poucas forças do Beino, e por outra, 
cedendo ás instâncias de sene conselheiros colaboradores da política 
ingleza, se resolveu a sahir do Tejo e vir buscar BSJIO '"» Estado do 

Brasil; foi a náo Príncipe Real escolhida para transportar á Terra de Santa 
Cruz o Hegente e a Corte. 

A bordo desse importante vaso de guerra vinha uni destacamento de arti­
lharia, de que era commandante o capitão Cândido Norberlo Gorgc de Belle­
garde. Esse dislinclo ollicial trazia em sua companhia a sua virtuosa consorte. 
a Sra. 1). Maria Anlonia de Niemever Bellegarde, que, não obstante o estado 
em que se achava. não quiz deixar de segui-lo em uma viagem tão tratada 
de conlrariedades. 

Ao deixar as águas do Tejo a não Príncipe Real vio-sc salt- ada por violentos 
lemporaes. A despeito da coragem varonil (pie possuía a Sra. D. Maria 
Bellegarde, e que era realçada por uma resignação verdadeiramente evangé­
lica ; tantas e tão vehementes commoções não podião deitar de actuar forte­
mente sobre o seu organismo, e o resultado foi que no dia 3 de Dezembro 
de 1807 veio anticipadamenle ao mundo um menino que, poucos dias depois, 
e nos braços do Príncipe I). Pedro, recebia na pia haptismal o nome de 
Pedro de Alcântara Bellegarde. 

Chegando ao Bio de Janeiro o capitão (Iorge Bellegarde foi promovido a 
major e transferido para o corpo de engenheiros; e no annode 1810 expirou 
deixando dous filhos confiados aos ternos cuidados de uma mãi, que soube 
assídua velar sobre elles com solicitude e dedicação nunca desmentidas, e 
certamente bem dignas do galardão com que a Providencia as recompensou. 
a sincera obediência e o profundo respeito de seus filhos. 

l\o anuo subsequente (1811) ao do passamento do major Gorge de Bel­
legarde, o muniíicenle Monarcha, em remuneração dos serviços do finado, 
mandou assentar praça de cadetes de artilharia a seus filhos, vencendo desde 
logo tempo de serviço e soldo. 

A Sra. I). Maria Bellegarde, que ainda no verdor dos annos trajava o 
crépe da viuvez, dedicou-se incansável á educação de seus filhos, que sob taes 
auspícios obtiverao tão rápidos progressos, que. em 1821, Pedro de Alcan-

(•) As palavras, que acima reproduiiim», tio .-\trahidas do llrstuno da Historie do Urujil, do t u d o 
major Henrique Luiz de Nirmeyer Itellegarde, irmão priumeniiio do conselheiro Bellegarde. Nas Heviita.i 
do Instituto Histórico se encoolra o seu elogio histórico. 

tara Bellegarde. seu secundo-genilo, que então contava apenas treze annos 
de idade, consegujo matricular-se na Escola Militar, na qual, não obstante ser 
o maisjoven de todos os sens companheiros, DSO deixou jamais de hombrear 
com os mais notáveis, e não raro de e\eedè-los \ o anno de 1827 concluio 
elle o curso da Escola Militar, que era então de sete annos, havendo por cinco 
vezes obtido prêmios. 

Foi alii que o joven Pedro Bellegarde começou a revelar da maneira a 
mais brilhante a sua já bem culta intelligencia. 

A lei vigente*para as promoções de artilharia no tempo da independência 
estabelecia os concursos-

O maneebo que tão esforçado se mostrara nas lides da intelligencia não 
podia deixar de apresentar-se na arena; a própria consciência para lá o 
impellia. Apresentou-se; e ú futuro, que tantas vezes implacável dissipa as 
mais amenas esperanças, encarregou-se desta vez de demonstrar irrecusa-
velmente quão legitimas erão as aspirações do talentoso maneebo. 

Pedro de Alcântara Bellegarde alcançou por concurso os postos de 2° te­
nente, em 1823, de I" tenente Ires me/es depois, c de capitão de artilharia 
em 182Í I 

Além destas soube ainda merecer outras provas de consideração: antes 
mesmo de concluir osséus estados foi pelo governo escolhido para servir 
sob as ordens dos Ulustres engenheiros Cordeiro Torres depois visconde de 
.lerumirim) c Andréa depois liarão de Caçapava nos trabalhos das forlifica-
ções das vizinhanças da cidade, e para outras commissDes importantes de en­
genharia; e passou para o corpo de engenheiros. 

Concluído o curso da Escola, foi-lhe commeltida a direcçao da obra do Pha-
rol da Ilha Basa; e bem assim o encargo de coadjuvar o plano do canal do 
rio Guandu á bahia do Bio de Janeiro. 

No anno de 1828 foi-lhe conferida a graduação de major. Depois esteve 
por mais de dous anno- em Campos de Qoytacazes, incumbido de fazer os 
primeiros estudos sobre os canaes do Ururahv e dó Nogueira, além de outros 
trabalhos. 

Regressando á corte, cm 1832, e encontrando os negócios públicos dispostos 
por fôrma mui pouco compatível com os seus princípios de fidelidade, hesi­
tou por algum tempo em conservar-se na carreira militar, que lhe parecia 
haver perdido nessa época o seu ninisbello brazão— o da lealdade. 

Tentou então estudar medicina, mas a anatomia se lhe apresentou de uma 
repugnância invencível; projectou depois estabelecer-se com uma tvpographia 
destinada á publicação de vários trabalhos scientilicos que encetara : tao per­
sistentes esforços havião por único escopo abondonar a carreira que abraçara. 

Achava-se nestas circumstancias, quando se annunciou o primeiro con­
curso para vagas de substitutos da Escola Militar, lugar que se havia 
recusado sempre a solicitar, por ser cordialmente infenso a um tal systema de 
alcançar empregos e posição. Então o seu antigo mestre e prestanle amigo 
Cordeiro Torres veio demové-lo de seus projectos, e levado mais pela abnegação. 
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toque principal do seu caracter, doque por vontade própria, laj era.a relnc-

tancia que sentia era depender do governo.se inscreveu para o concurso an-

nnnciado. 

Pelos fins do anno de 1832 teve lugar o primeiro concurso para professores 
da Escola Militar: seis concorrentes sè apresentarão ás Ires vagas de substi­
tutos, e destes somente foi proposto o major Pedro de Alcântara Bellegarde. 

Este lacto por si só bastaria para lazer crer a quem não houvera o animo 
prevenido, que á nomeação do único candidato appro\ado se não levan­
taria a mais. tênue duvida. N3o aconlecea porém assim; nos tempos duros 
que então corria » o inereciinente profissional bem pouco lhe valeu! Vntigas 
relações dc amizade que mantinha co:n pessoas desaffeçtas ao governo, ou 
antes por este perseguidas, r.tardarão por seis mezes a sua nomeação, e 
por ainda mais um amio a posse do lugar! 

Arrede Dcos de ajfa outros semelhantes tempos de intolerância ! 
Empossado finalmente em I N:> í no emprego de substituto da Escola Militar, 

exerceu os encargos iuliereules a este lugar e âO de lente proprietário pela ma­
neira disiíncta por que oalleslão. alem de um bem merecido renome, osseus 
próprios discípulos e CollegSS, que \ irão sempre crescentes os créditos quegran-
geára como estudante e engenheiro pratico. Lecciouou em quasi todas as ca­
deiras da Kscola, e não raro em mais de uma ao mesmo tempo. Sem outras 
interrupções, a uSç serem as motivadas pelo publico serviço, seguio a carreira 
do magistério por espaço de vinte annos até o.de 1853, emqucse juhilou. refu-
sando a graça que o governo lhe dflerécea de continuar no exercício de suas 
funeções. dizendo : • \ jnbilaçAo dos lentes antigos não é só uma recompensa 
de serviços, é lambem uma garantia, de progresso ; se hei sempre servido bem, 
outros viráfl depois e servirão melhor. » 

No anuo de 1836 fundou-se. em .Niciherov . a Escola de Architectos Medido­
res, Sobre um projcclo elaborado pelo enlão já major elíectivo Pedro de Alcân­
tara Bellegarde e apresentada ;i assembléa provincial por José Clemente Pereira 
o autor do projecto Foi nomeado lente e director da Escola, e suecessivamente 
regeu todas as diflereniescadeiras do ensino ; e como se tanto labor fora ainda 
insullicienle. coiupòz e deu á luz da publicidade compêndios apropriados á 
inslrucção dos architectos medidores: instituição «pie. quando começava de 
apresentar auspiciosos resultados, foi siipprimida. 

Por esse mesmo lempo o major bellegarde e o coronel Cornado Jacol» de 
Niemeyer suliinetièrão ;í approvaçflo da assembléa geral o plano de orgSntsaçüo 
de uma companhia para -. arrasamenlo do mono do Castello. 

Esse projecto, por circumstancias que não «alie aqui aquilatar, não logrou 
o seu fito. e dahi ha tão somente resultado o ir-se de dia para dia tornando mais 
despendiosa e dífGcil uma obra de utilidade real. Parecia que de lodo se sumira 
nos limbos do esquecimento o projecto A>» doas babeis"engenheiros, e que o 
morro do Castello permaneceria firme em sen posto até que um cataclvsma se 
encarregasse de o derrocar. Mguns recentes estragos víOrâo porém acordar 
amortecidos receios. <• hoje cura-se de novo da remoção dòs perigos que a 
existência da montanlia pôde acarretar. 

Oxalá que desta vez se leve a effeitO a obra. sem aguardar que alguma cala­
midade no- venha punir de tanta irresoluçSo ' 

Em IKÍI a província de Pernambuco, por intermédio de seu presidente, 
convidou os dous engenheiros coronel Conrado e major Bellegarde, alim de 
darem um plano para O encanamento*das águas polaveis do P.ecife. Pressuro-
SOS accedérao elles ao reclamo, Q no curió período de dons tnezes de serviço 
apresentarão o plano complelo. acompanhado das plantas, nivelamentos, etc. 
A obra reali-ou-se pouco tempo dep[MS, e a província de Pernambuco "oza 
hoje de seus benéficos resultados, 

Intesdesss viagem, o major Bellegarde havia organisado o projecto* e dado 
começo á primeira estrada macadamisi.la do Império —a do Botafogo* 

Ao regressar de Pernambuco foi nomeado cl.ele de uma commissfij nova­
mente ceada de inslrucçao pratica dos engenheiros, accUmulando além disso 
ao exercício da sua cadeira de cMi-ir.icções na Bscola Militar as lições de as­
tronomia pratica. Empregado sempre em diversa- commisaOes, quer nacórle 
quer na província do lüo de Janeiro, e prose^uindo na publicação de suas 
obrasscienlificas e praticas de engenharia: assim lhe correu a vida até o anno 
de 1848. 

Foi enlão que uma nova carreira se abrio á sua dedicação. Obrigado a acei­
tar a nom açaô de encarregado de negócios no Paragua]. para ali parlio no fim 

do anno de I848j a nessa legaçflO permaneceu l lá |N.'»:\ Pouco amigo, por 

natureza, de lazer valer os seus serviços, na"o (brio elles então devidamente 
apreciados. Hoje porém que a iodos são patentes as dificuldades das negocia­
ções com aquella Republica, e quanto é ali melindrosa o residência de um mi­
nistro estrangeiro, pôde o publico melhor avaliar os óbices que teve o nosso 
encarregada de superar para celebrar um tratado de alliança. que foi o primeiro 
signal da grande cruzada, que deu (in resultado a queda de Rosas! 

De volta dessa importante missão, foi o então já brigadeiro Bellegarde no­
meado director do Arsenal de I iucrra da Corte, que. POUCO havia, passara pela 
desagradavej phase, que é geralmente conhecida. Bdrante a sua administração 
a repartição mui regularmente funecionou. 

\ li de Setembro de 18X3 foi convidado para a pasta da guerra pelo então 
visconde de Paraná, a quem declarou que, se se tratava do syslema de persegui-

i e intolerância, não polia as>cutir : e havcmlo-llie o novo presidente do con­
selho manifestado qual a marcha que pretendia seguir, respondeu por estas 
palavras, que patenteião a nobreza de seus senlim Mitos: .Sendo assim e 
V. Ex. o presidente do conselho, aceito. 

No exercício do sen ministério, que durou de 6 de Setembro de 1853 a 14 de 
Julho de 1855, procedeu sempre com Ioda a benevolência compatível com os 
austeros deveres da vida militar, jamais deixou de pfezar e respeitar os seus 
camaradas, e leve a fortuna de propor e obter, galardão para alguns deli68, que 
a despeito de relevantes sen icos t iv iao quasi esquecidos. 

Creou o batalhão de engenheiros, completando assim a organisaçflo do qua­
dro do exercito; eà Bscola deAppHcaçao, quê seus próprios cmulos (só a me­
diocridade .'• que 08 u.io lem não |)odem deixar de elogiar, e que é por sem 
duvida um perduravel monumento alevanlado a gloria do sábio continuador 
da grandiosa obra encetada por l>. Bodrigo de Souza Coutinho. o fundador da 
Escola Militar. 

O desprazerque lhe causara o de>('ei-lio daOOSSS mJSSgOaoParaguay, (1854— 
1855), accumulado a desgostos provenientes de incompatibilidades de caracter 
com o presidente do conselho, inspirárão-Ihe a inabalável resolução de insistir 
por sua demissão do elevado posto que oce ipava. 

Retirando-se do ministério, foi poucos mezes depois nomeado v..gal do conse­
lho supremo militar, e sem mais nmi.nissão alguma do governo s<- conservou 
durante as administrações dos seus suecessorea marquez de Caxias eJeronymo 
Francisco Coelho. 

Aehando-se reduzido a um emprego honroso, porém de trabalho muito infe­
rior ás suas habilitações e aclividade. depois de haver por algum tempo espe­
rado, tomou o partido de encarregar-se. com permissão do governo, da orga-
nisação da carta da província do Rio de Janeiro, conjunctamcntc com o coronel 
Cornado Jacob de .Nu-mcer. seu lio e antigo companheiro de trabalho, c neste 
empenho ainda ambos se conservão. 

Havendo chegado a esta < orle a infausta nova do fallecimenlo do marechal 
de exercito barão deCaçapava, chefe da commissão de limites entre o Império 
e o Estado Oriental, o Dr. .1. A. Saraiva, enlão ministro interino dos negócios 
da guerra, o nomeou para substituir ao illustre marechal de exercito em tao 
honrosa commissão. I.lle seUuio pouco depois para a província do Bio Grande 
do Sul. e. decorridos alguns mezes. os Irabalhos de campo havião tocado ao 
seu termo. 

Mui dcliberadamente nos abslemos de entrar em considerações sobre estes 
nllin.osserv icos. e por iss0, para ullimar, apenas accrcscentaremos (pie o briga-
dewo Pedro de \banlara Bejlegarde é actualmente do conselho de S. M. o 
Imperador, veador de S. M. a Imperatriz, commemlador ,la Ordem de S. Bento 
de Aviz. doutorem sciencias mathemaUcaS, director da Escola Central, chefe 
daconunissao de limites (to Império com p Estado Oriental, vogai do Conselho 

Supremo Militar e de Justiça, sócio eueetivo do Instituto Histórico e & ra-
phico Brasileiro, e de outras sociedades scierrtifioas ,. luteranas. 

' írae, iudefesso no estudo* o frttctO de suas lucubrações se acha reunido não 
sn.u,luiu,nososescripl«,s lnedilovn.asiambemnas,dnasque ha publicado e s e 
'•'"npoem de Compêndios de Mathematicas, de Mecânica, ArchitecturaCivil e 
«ydraulica, Topographia, Direito das Gentes. Balística, e vários ou.ro, todos 
nolave.s. na opinião dos profissionaes, pela reunião das condições de clareza 

"".«isAo, capplicação pratica. 

JLLIIO, 1889, 

$¥2£$s* 
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\ causa da liberdade no Brasil leni 

i MUITA vida. muita grandeza em nosso passado. 
r \ historia con temporânea hra-i leira e fecunda cai brilhantes 

rel igiosamente u episódios, em glorio os exemplos., que devem sei 
pela gratidão nacional . 

ido illiisliada por devolaçõos 

patrióticas, por sacrifícios heróicos Filhos ingratos, no- çenegamoa 
o pa--a.li». c olha nos com desdenbosa indifferença paia aquelles, 
que uos legarão uma nacionalidade. \ lapida, que encerra os restos 
de nossos grandes homens, guarda também as glorias da pátria : 
entretanto elles abi jazem no esquecimento, ea geração presente 
renega o culto do passado paia incensar us ídolos do dia! 

Desde a Independência até hoje lia mais de um exemplo elo­
qüente para alléstar a grandeza histórica de nossos maiores. José Bonifácio 
Marlim I r a u c i - c o . Antônio Cario- . Peijó, Paula Souza. Alves Branco, são nomes 

ipie -v mbohsão época-, p hão do representar com honra o Brasil de hoje pe ran te 

as gei a ;oês fu taras. 
\o grande pórtico de nossa hislorja política avulta a figura mngeatosade 

Martim Francisco Ribeiro de Andrade. 
Eniquanlo o passado for uma religião : cmquan to a vir ludecivica lor honrada 

e o patriotismo merecer cultos, c -e nOme viverá na- recordações da pátria 

agradecida . Sua gloria selloii-a já a tradição 

Ide abi a lodo- os ângulos do Império : penetrai até Ia onde mio liver reper­
cutido o movimento do seçulo, escutalo singela habitante do nosso interior, e 
ouvirei- o nome dos ladradas proferido cora o respeito devido a esses. 
homens-épocas. que concitão a gratidão de um povo inteiro. 

Marlim Francisco é um dos apóstolos ' " ; " - devotado- de nossas l iberdades. 

um dos g r a n d e s o b r e í r o s d e nossa Independênc ia . Sua vida é uma r e a c ç ã o c o n 

ira o passado colonial. um prol contra o absolulismo. 
Seus longos sollrimenlo- pela causa do Brasil, o prestigio da proscripção, a pro­
bidade e independência de seu caracter, o mesmo orgulho de seu mereci­
mento, dão á sua figura proporções grandiosas, que nos recordão os nomeai 
da antiga Roma, e o collocão entre os vultos mais notáveis-do paiz • 

Marlim Francisco Ribeiro di ladrada nasceu na entae vilbi de Santos em 
1776 : forão -eus pais n c ladrada, esua mulher D. 

Maria Barbara da Silva. Os recursos de sua família p roporc ioná rão- lhe a van­

tagem de $pguir, com seus dous i rmãos, a carrei ra l i í leraria : a Universidade 

de Coimbra abrio-lheseus th -somos, e ahi obteve Marlim Francisco o gráoem 
mathematicas. 

Desde o reinado de El-rei D. João V alargara-se ronsideravelmente o circulo 
d o - Brasileiro-, q u e SC dedicavao ás jelra-. e c o n e . a n ã o com di- l inceão para n 

serviço da me ropole, 0 de Pereira B amos de VzeredoCou-
liniio . seU irmão o conde de Ar r au i l . reilor reformador da I niver-idade de 

Coimbra, José Bonifácio de lodrada e Silva. Fr. VeJIosa o grande botânico, 
Souza ilaldas, Silva Alvarenga , Coelho de Senbra. fechão com honra o secnlo 
XVIII, e abrem co iilo.XIX nosfastosdo Brasil. Marlim Fran­
cisco pertenceu lambe a essa pleiade brilhante. No anno de I800vêmo-Io já 
empregado em excursões scientificas ao serviço da nação portuguesa ao lado de 
seu irmão José Bonifácio, e do lenenle-general Napion. O l!ra-il era enlão 

representado com gloria ante A metrópole. 
Voltou depois á sua pátria todo entregue á vida pacifica do homem de letras, 

e acciimulaudo cem seus estudos esse cabedal de erudição <• saber, que 
• lê via mais Ia i d e e i i ^ r i m i e n -|«. l a n l o m> I l ie i l i o da vida p u b l i c a . 

Serenos forti i os dias, que passou sob o reinado de I» João V\ :.o brasil iodo 
vivia t r anqu i l losob O re.-imeu do absolul ismo. e parecia como adormec ido para 

ganhar foiça- com que se empenhasse mais tarde na luta porliada da 
Independênc ia . 

Durante esse largo pei iodo. em que -e prepar. ío os acontecimentos , que 

devíão mais tarde confundir-se erma s e n n d m o , Marlim Francisco era ainda o 

homem de letras, iodo ei da -ciência. 
I > paiz entrara em uma nova phase: retirado El-rei I). João VI para Portugal, 

iornára--e a recolonisação do Brasil p abo político dâs cArtes de Lisboa. Os 
decre to - de 29 de Se lembro lm ao 0 pr imeiro passo para res tabe lecer a antiga 

dominação colonial. 0 Brasil nnisono repelliptão irapoblíca pretençao. Com 
-eu irmão Jgsé Bonifácio concorreu Alai-iiiu Francisco, a esse tempo secretario 
do governa provisório de s. Paulo, para essa gloriosa representação de 24de 
Dezembro de |82 I, que foi o primeiro grito do patriotismo contra a prepotência 
da metrópole. 

Chegado á eòi le, éJosé Bonifácio chamado á gerencia «lo- negócios públicos, 
e começa -na grande obra de orgaui-ar 0 paiz nO -enlido da- idéaS da Inde­

pendência . D passado porém es lava a inda e m p é : o mando de Portugal do­

minava. As medidas impoli t icas das cor tes havião lançado o germen da discor-

ilia en t re os Pra-ilei 

I .MS. Paulo o movimento retrogradodas idéas lusitanas, apoiado pelo gene­
ral João i larlos. conseguira entorpecer o progresso da liberdade constitucional, 
que a m.va ordem de còusas tentava plantar no paiz. Como representante das 
nova- ídéas . que Sf incarnarão em José Bonifácio para da r -no- a I n d e ­

pendência . e Marlim Francisco expulso do governo provisório de sua 

provínc ia , e condc.zido prOSO para a còr le . Tal er;i ainda a força das idéas 

regre.-sistas. 

Chegado ao lüo. a g u a r d a \ a - o Q mais br i lhante t r iumphn : -eu nome ia li. 

ao g rande d rama de nossa l iber tação polí t ica. 

A lula da Independência era uma empre -a dillicii : desorganisado pelas 

cortes, o Brasil entrava em combate com uma potência constituída, queoasse-
nhnreára por Ires -eculos. 

Nessa grande empresa cmpenliavao-se I eCUrSOg do paiz : provas de 
extraordinária firmeza e actividade dera José Bonifácio, conduzindo com pru­
dência con-uminada o IIMV incuto da Independência. A época porém era critica : 
as circumstancias do paiz punlião em contribuição lodo- o- i, cursos do po-
lilico: a nova ordem de COU a- reclamava -nbreludo um hábil financeiro, que 
podesse. por acertadas medidas fazer face ás avulladas despezas. que exigião 
acontecimentos tao eítraordinarios: essfe homemappareceuera Marlim Fran­
cisco. A í de Julho de 1822 é elle chamarão ministério da fazenda: sua 
gloria illumina -e nnn o- raio- da liberdade, nascente. Odesinleresse e a probi­
dade derãoa ntão a subidos talentos para urinar sua reputação política : apezai 
dos enormes dispendios da gu irra da Independência, sua probidade e patrio­
tismo acharão recursos para fazer-lhes face sem grava: da nação. 

Cousuminoii -e a Independência , e a Coiisliluinle brasileira reunio-se pa ra 

uigani-ai o pacto da nova a—ociaçao política. Mariim Francisco foi a ella depu­
tado pelos votos, da província do Ria de Janeiro: o ministro, encarregado de 
dirigir o- destinos do Império, devia no -cio da I im-li iuinle defemler os i n t e -

resses do povo. a causa da liberdade. Essa missão elle a desempenhou.com 
honra. 

\ energia dos Andradas em uma época critica, travada de paixões e precon-
ce i losdè nac ional idade , acarreloi i - l l ie- inimigos a r d e n t e ! : uma oppo-ição siir-

-10 logo na - e m a política . que procurava embaraçar - lhes a acção . depois de 

algumas vicissitudes a liga dos exaltados com o- realistas determinou-lhes a 
queda,e a 17 «le Julho de 1823 o glorioso ministério da Independência eStava 
fora <la administração. 
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Os talentos dos tadradas porém raarcavão-lbas ainda um lugar distinctooa 
arena política : retirados do poâer organisára • essa oppoaiçaa vigorosa, que 
antepunha os recursos da imprensa, a eloqüência da tribuna aos desvios do 

poder. 
\ a admini-li.i' ingira Marlim FraucisCO SUa fronte COmOS louro-.le uma 

gloria immoriedoura : a Iribuiia reservava-lhe 08 Iriumplio-da palavra, a pree-

mfnencia do orador. 

Sua palavra ecoava com a mage-ladedo Iribuno do povo: no íaclo de Ilavid 
Pamplona. sua voa ele VOU-seá altura de uma nobre indignação: no- transpor­
tes do patriotismo, elle bradava com energia á Usembléa : 

«( Legisladores, trata-se de um dos maiores atleniados; de Um attentado, 
que ataca a segurança e dignidade nacional, e indhvclaineiite o -v-lema político 
por nós adopiado «'jurado. Quando se fez a leitura de semelhante atrocidade, 
um silenciode gelo foi nossa única resposta, e o justo reeeio de iguaes insultos 
íí noss-i representação nem sequer fez assomar em nos-o- rostos os naturae-
sentimentos de horror e indignação. Dar-se-ha caso, que submergidos na escu-
ridãoda- trevas ' Bncarara (uz?Queamamcntadoscomo leite impuro 
do despotismo amamos ainda seus ferros e -na- cadeias? Ou que, vergados sob 
opeso.de novas oppressOes, emmudecemos de susto e não sabemos deitar mão 
da trombeta da verdade, e com ella bradar aos povos: Sois trahidosf . . . . 

Infames' Assim agradecem o ar que respirão, o alimento 
(pie os nutre, ;1 casa que os abriga, e o honorífico encargo de nossos defensores, 
a (pie indiscretamente os elevamos? Que fatalidade, Brasileiro- ! Vivera entre 
nós estes monstros.e vivera para nos devorarem !...... fjfrande Deos! !•.' crime 
amar o Brasil, ser i.elle nascido. 6 pugnar pela sua Independência c pelas 
suas leis! \imla vivem, ainda -upoorlamos em nosso seio semelhantes 
feras!!.. » 

Esse discurso foi o testamento político da Constituinte : suas palavras, encen-
didas pelo ènthusiasmo ardente do patriotismo oITendido, ferirão o poder, e 
os nomes dos que as proferirão forão inscriptos nas taboasdaproscripção: a 12 
de Novembro de 1823a Constituinte era dissolvida a Torça armada, e Marlim 
Francisco, com seus irmão-e outros patriotas, arrastado ás torturas do exilio! 

Emquanto Marlim Francisco, atirado á- plagas do estrangeiro, geme sob o 
peso do exilio. o poder desenvolvia no Brasil sua vasta rede de pesquizas, em 
que tentava colhè-Io :a dissolução da Constituinte fora apenas um episódio da 
grande obra emprehendida contra o- representantes da nação, o decreto de 24 
de Novembro de 1823 instilnio um vasto plano «le inquisição política, que 
imprimia o caracter de criminalidade nos mesmos dÍ9CUrS09 dos deputados á 
Constituinte ! 

Marlim Franci tonio Cario- forão compivhendidos na horrorosa 
devassa, a que então se procedeu. O processo contra elles instaurado é uma 
excepção, um interregnoda Constituição : parece &nles um parlo d -absolulismo 
dos antigos tempos, do que um documento de uma épdca constitucional : seus 
discursos na Constituinte, ascartasporelle3escriptasdo defeterroásua família, 
ahi liguravãocomo prova-de criminalidade : e e-sas carlaso governo as appre-
hendèra. violara seu segredo, e mandara por portaria dei) de Outubro de 1824 
appensa-las ao processo ! A historia lembrará sempre, como uma feição 
característica da época, que o ministro, que referendou esses acíos, foi um doi 
redaclore- da Constituição do Império. 

Em 18 28 estava ultimado o plano do poder: ., processo, que inculpava Mar­
lim Francisco do crime de sedição, ia ser sujeito á Relação. 11 iliuslre proscripto 
corre com seu jrmão Antonie Carlosao Bio para defender-se, e, chegando á sua 
pátria, é encenado eu uma masmorra da (lha da- Cobras, onde de ve expiar o 
crime de haver amado sua pátria. 

O véo ii rasgasse, esua innocencia apparecer em toda sua luz. A (ide Se­
tembro de 1828 a Relação do Bio de Janeiro firma a sentença de absolvição 
que lava a alTronl i feita aos Patriarchas da Independência, e os restilue ao seio 
de seus concidadl is. \ • ••• ra «mo anno a província de Minas, o foco do civismo 
naquella épd a. protestava contra o pod:>r, elegendo para a legislatura de 1830 
o patriota proscripto. 

Desgostoso p irem por tanlas decepções, lecoionadoporsoffrimenlos tão do­
lorosos, Marlim Francisco protestara nunca mais chegar aos lábios o calix 
amargurado da vidi publica, qm pira elle só encerrara o fel da ingratidão. 

Em 1830 recusou entrar para o- conselhos da CorÔa, a que o chamava o 
Imperador, já arrependido d'éseu erro. 

A generosidade è o apanágio das almas - .andes: Martin Francisco e seus 
.rmio- perdoarão a Pedro I as offensas deite recebidas, e forão na adversidade 
os únicos amigos, qu i e iconlro i o Imperador. 

ioria mais bellaéa que jllnminão os raios desmaiados dê um astro cadente. 
Nahorasuprems da adversidade a amizade assuma a sublimidadedeum sacer 

docio: Martira Francisco soube ser amigo dedicado no dia do infortúnio, elle. 
que no tempo da prosperidade só recebera do M. manha offensas e ingratídoes. 
Levou a fidelidade ao infortonio do Imperador ao ponto de recusar servir sob 

a regência, porque, aceilandoo 7 de \biil coma um fácto consiimrnado. ri3o 
queria assumir a responsabilidade de um governo sabido do seio de ama revo­
lução por elle i e|)io\ ada. 

0 voto nacional lhe dera um assento no recinto dos legisladores da pátria. 
liesiihiido ao antigo thealrode snasglorias parlamentares. Marlim Francisco 
desprendeu sua VOZ poderosa, e Oppôz o prestigio de nia palavra á marcha 
triumphanle dojgoverno da revolução. 

Os acontecimentos •-' havião auecedido com rapides •> democracia tocara 
seu ultimo ponto de exaltação política : envolto na-lavas da infância, lá eslava 
esquecido em S. Chrislovão o joven Imperador; ao lado do berço imperial ve­
lava um venerarei ancião, que nahdra da adversidade aceitara de um pai esse 

legado -agrado. 
Nessa época cheia de apprehensGej e d • sustos, <»- actos do tutor parecerão 

aos olhos su-peilo.-os da revolução um crime . o governo propoz a- camarasa 
remoção de José Bonifácio da tutoria, Martim Francisco occupaa tribuna em 
defesa de -eu irmão. 

Havia etriMarlim Francisco esse fogo sagrado dasgrapdes convicções, que 
écorao uma centelha desprendida dòcéo para animar a argilla humana. Sua 
palavra traduziu a nobreza de suas paixões, e coloria-se com os brilhante-
reflexos de um patriotismo ardente. 

Durante o tempo da regência guardou Martim Francisco religiosamente o pro­
testo que fizera de abster-se da vida publica. 

Rm 1 s:is. quando sobreos restos da democracia se erguera uma nova po-
liliea. Marlim Francisco G igraudeceu com -eus talentos essa patriótica minoria, 
•pie oppunha na câmara os recursos da eloqüência ao poder. 

Na menoridade não havia salvação para o Império. 0 governo da regência 
gravitava sob o pesodc uma mi — Iosuperioras suas forças. A maioridade appa-
receu c.mio o termo dos males públicos, 

Píesse grande movimento parlamentar, que investiu o Imperador de suas 
funcçGes raagestalicas, Marlim Francisco teve uma parle larga e generosa. De 
novo o velho patriota desenrolou opendão de sua eloqüência, e apoiou com o 
prestigio de sua palavra respeitável essa idéa, que se antolhava á nação como 
o svmbolo da salvação publica. 

\ 23 de Julho de 1840 a maioridade era uma realidade, e o iliuslre 
Paulista era com seu irmã > Antônio Carlos chamado aos conselhos da Coroa 
pelo joven Imperador. <» mesmo gênio, que tinha assistido o Império nos dias 
da Independência, fora p da Providencia falado para inaugurar o reinado 
do 2" Imperador: atravessara dezoito anuo- de infortúnio para cumprir sua 
missão, e finda ella nada mais lhe restava sobre a terra. Em menos de nove 
mezes deixou o poder, e nos poucos .lia- .pi.' viveu, guardava-lhe ainda 

a advérsidadeseus soffrimentos para coroa-lo marlyrda pátria. 

Nenhuma parle tomou nos acontecimentos de 1842: entretanto suas cana 
forão de-aealadas.e elle.c-mi -eu irmão Antônio t .arlos. solemnemmite exauto-
rado das honras de camarisla do Imperador. \ ingratidão devia ainda turvar 
seu- derradeiros dias. e até á ultima hora o venerando ancião leve de sollrer 
pela pai ria. 

I Ira anhodepoisfailèeia em Santo-no dia 23 de Fevereiro de 1844 ura veue-
ravel velho, cujo nome recordava as glorias da Independência, e cujo passa­
mento obscuro traduzia u n i viva exprobração á ingratidão de sua pátria : era 
o conselheiro Marlim Francisco Ribeiro deAndrada. 

f)e uma severidade de cosltl nes superior a ioda seducçãO . conservou-se 
sempre pobre, sem lioura-. e baixou ao lumulo apenas com o habito de 
Chrísio do tempo colonial ao peito. Para sua 
nome. 

porém bastava-lhe 

Esse nome svmbolisa a época grandiosa da Independência, as virtudes 
cívicas do cidadão. Sua vida fôra travada de sofTrimentose dedôr ; seus dias 
amargurou-os a ingratidão dos contemporâneo . 

Sobre seu lumulo porém brilha hoje o sol de sua gloria : as paixfles do dia 
desapparecèfão ante a luz radiosa da vçfdade. A gloria tem sempre por pedestal 
um túmulo : só a morte assellá a reputação dos grandes homens. 

A memória de Uar.im Francisco revive eterna no coração da pátria agra­
d a d a : sua figuraavultarásempre no pórtico magestosò, que abre a época de 
nossa libertação política» 

Honremos oa grande- homens de nossa pátria ; cubramos de flores suas (ousas 
sepulcraes:sáassim veremos renascidos os dias dos Paulas Souzas, Andradas, 
«• 1-.J- ; «o assim s Temos digno, dos alto/ 1 stinos, que nos chamao no seiodo 
porvir! 
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GNACIO Marcondes de Oliveira Cabral, filho legitimo do capitao-mór 

Ignacio Marcondes do Amaral, c da Sra. D. AnnaJoaquina de Oliveira 

Marcondes, nasceu na villa de Pindamonhangaba a 7 de Dezembro 

de 1783. Desde que atlingio a idade de poder applicar-se aos 

primeiros estudos, deixou a casa paterna, e retirou-se para a cidade 

de Taubale. onde deu principio a sua educação litleraria. a qual 

leve de concluir na cidade de S. Paulo, freqüentando as escolas que 

ali existião. e instruindo-se nas matérias que então se cnsinavão. 

- A rlgidâ e severa educação, (pie os anligos Paulistas sabião dar a 

seus filhos, equegarbosamenle ostentavão na vida particular e publi­

ca, lornou o Sr. Ignacio Marcondes inflexível em seu caracter, e austero em 

seus costumes desde a mais tenra idade. Sempre zeloso de seus sentimentos de 

honra e dignidade, efleilosda educação que recebera, comludo soube conquis­

tar o respeito e a svmpalhia de seus collegas, ao lado da mais pura eslima e 

confiança de seus professores. Inclinando-se logo nos primeiros annos de seus 

estudos á carreira sacerdotal, dedicou-se ao conhecimento das matérias pró­

prias; c por isso. depois de estudar latim, phih.sophia racional e moral, rheto-

rica e lheologia, obedeceu á sua vocação, e satisfez o desideratum de seus pais, 

realisando a sua ordenação de presbytero, e retirando-se para a companhia 

destes no seu lugar natal, onde estabeleceu permanentemente sua resi­

dência. 

Iniciando a vida publica ladeado do prestigio e legitima influencia, que seu 

pai sempre mereceu na sua província natal; revestido elle próprio das quali­

dades que tornão o cidadão rccommendavel e inspirão a mais firme confiança 

aos seus conterrâneos, cedo recebeu provas não equívocas do alto gráo de 

respeito c veneração que. seus comprovincianps lhe tribulão cm homenagem 

aos elevados sentimentos que o distinguem. 

A província de S Paulo que. cm outras eras, justo titulo de celebridade e de 

orgulho havia adquirido entre suas irmãas pelo rigoroso escrúpulo, que guar­

dava na escolha de seus representantes, nem uma só vez deixou de conceder 

nos Conselhos Geraes. e depois na Assembléa Legislativa Provinvial, uma ca­

deira ao Sr. Ignacio Marcondes, ao lado dosimmortaes Andradas, Feijós. Paulas 

Souzcse Alvares Machados. — Nesses tempos, em que o patriotismo e o enlhu-

siasmo tinhão verdadeiro fervoc4fc> peito dosPaulislas; em que a abnegação era 

considerada como um dever sagrado, como uma religião santa, de cujas má­

ximas não era permillido afastar uma só linha, sob pena de ser lido por um 

reproboda pátria : ahi. nesse recinto, onde se reunião os cidadãos mais conspi-

cuos, e as primeiras iMustsaçtffes do paiz. os sentimentos de devoiamentopela 

pátria tomavãode dia em d ia novo impulso, as crenças do coração se robustecião, 

e formavãu essas fileiras compactas e cerradas, que tinhao por motivo deacção 

o amor do paiz, e por norma de condueta seu engrandecimento. o respeito ás 

instituições e o florescimento da província. 

Sob a benéfica influencia dessas inspirações santas, (ilhas da liberdade, 

enunciadas e transmitlidas por órgãos cloquenles, e por campeões dislinetos, o 

Sr. Ignacio Marcondes consolidou suas crenças, deu o ultimo traço em sua phy-

sionomia politica, e adquirio essa prudbncia e longanimidade, que constituem 

um caracter verdadeiramente superior. Munido de arma tão poderosa, não pou­

cas vezes, nessas épocas vertiginosas, em que nas localidades, longe das vislas 

immediatas do governo, e da acção directa das autoridades superiores, o es­

pirito de partido encandecido,c as paixões políticas violentamente exacerbadas, 

entregues aos seus próprios impulsos, parecerião degenerar em sanguinolenla 

anarchia, odislineto Paulista prevaleccndo-sc de sua legitima influencia, e as-

cendencia sobre os espíritos, conteve o povo em sua cólera, e evitou scenas 

bem dolorosas. 

A.alaia incansável do socego publico e do florescimento de seu município, 

não poucas vezes ha sido onerado pelo governo provincial c pelos suflragios do 

povo dos seus mais importantes negócios locaes, os quacs tem sabido promo­

ver e rcalisar com dedicado desinteresse e satisfação publica. 

Não menos digno de nossa admira ;10 c das bênçãos da pátria é o Sr. Ignacio 

Marcondes quando o contemplamos como sacerdote. 
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A fiel e constante observância dos deveres que a Igreja impõe aos seus mi­

nistros; os actos de piedosa caridade que exercita, sempre que á sua protecção 

recorrem os indigentes, nos inspirao sentimentos de respeito e veneração. 

A Muniticencia Imperial nao tem esquecido os merecimentos do distincto 

cidadão, com honras e distincções dignas de seu caracter, sentimentos e 

serviços. Já o Sr. D. João VI o nomeara cavalleiro da ordem de Christo com 

tenças, por alvará regio de 5 de Dezembro de 1820. S. M. Imperial houve por 

bem nomea-lo Coramendador da mesma ordem em 9 de Agosto de 1841. 

Por carta imperial de 6 de Maio de 1846 foi nomeado Conego honorário da 

Cathedral e Imperial Capella da corte do Rio de Janeiro. Por breve de 21 de 

Janeiro de 1853 o Santíssimo Padre houve por bem agracia-lo com as honras e 

privilégios de Protonotario Apostólico. 

O Instituto Episcopal Religioso, fundado no Rio de Janeiro sob os auspícios 

do Ex" Bispo Diocesano, Conde Capellão-Mór, ofereceu-lhe o titulo de sócio 

honorário. 

S. Ex. o Sr. Bispo Metropolitano de S. Paulo, D. Antônio Joaquim de Mello, 

Conde Romano, incansável e solicito na apasccniaçâo de seu rebanho, aprecia­

dor dos sentimentos religiosos do Monsenhor Ignacio Marcondes, fé-lo seu de­

legado na comarca, confiando-lhe poderes e faculdades privilegiadas. 

Pelo bem da causa publica, íiel observância e propagação das doutrinas pre­

gadas do alto do (iolgoi iia. o Monsenhor Ignacio Marcondes, o cidadão, e o sacer­

dote, não vacilla um momento ante o sacrifício de sua individualidade. 

Nas ultimas eleições, a que se procedeu para representantes da nação, o 

3° districto da província de S. Paulo fez recahir em grande maioria seus suíTragios 

sobre o distincto Brasileiro. Se em defesa das necessidades publicas, e dos le­

gítimos interesses de seus constituintes lhe tem faltado o poder da palavra, 

não lhe faltará firmeza de caracter, robustez de crenças, e um fogo santo e 

nobre de patriotismo, se a pátria exigir uma prova de seus sacrifícios. 

0 Brasil se deve ufanar com orgulho de possuir cm seu seio caracteres puros, 

e vontades tão dedicadas como os filhos da Grécia ede Roma. 
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ms PEDRO I, fundador da monarchia brasileira, é uma dessas perso­

nagens «pie offeree.e ao philosopho e ao político, a par dos mais 

subidos títulos á admiração, mais amplo aísumpto de estudo. <> bio 

grapho não é historiador : se pôde indicar algumas observações, não 

deve demorar-se nellas. nem mesmo completa-las. cumpre queellas 

saião de si mesmas, das circumstnncias da vida que narra, dos acon­

tecimentos em que seu heróe achou-se em oito como personagem 

SE- capital : a nossa tarefa é pois limitada, e ainda bem ; que. se fosse tão 

'3wli7% extensa quanto poderia o leitor esperar, declinaríamos a nossa com­

petência para desempenha-la. 

Segundo filho varão do príncipe D. João e de I). Carlota .loaquina. princeza 

hespanhola, D. Pedro nasceu em 12 de Outubro de 17í»S. Na corte paterna 

a educação do joven príncipe, como a de seus irmãos, foi um tanto descuidada : 

era esse o costume da eòrle portugueza. e ainda mais o devia ser com o caracter 

da princeza mãi é do príncipe regente. Arredado dos negócios públicos, cujo 

tirocinio conslitue uma das máximas vantagens da realeza, excluído de lodo 

estudo serio, se Pedro I foi o que vimos, deveu-o a uma natureza exuberante 

que o dotara das mais apreciáveis qualidades do homem e do estadista. 

Chamado em cedo ao poder em circumstancias de. máxima gravidade, com­

pletou elle por si mesmo os sons estudos, e de sua bella alma recebeu a educação 

de estadista. 

Obrigada a corte portugueza a retirar-se para seus domínios transatlânticos, 

não só para mal lograr a conquisla franeeza. como para entregar aos Ingleses 

Portugal, seu território, seus recursos e seus braços que elles ornanisasseni para 

a lula européa contra jNapoleão. ]). Pedro ainda menino veio para o nosso Rio 

de Janeiro. -Nao sorprende pois o amor que nos linha ; que. de tão menino criado 

entre nós, necessariamente seria nosso. 

A pátria não é tanto o lugar cm que nascemos como aquelle a que nós homens 

prendemos as nossas doces recordações de infância, demoeidade. aquelle cujas 

auras bemlazejas nos embalarão nesses dia> em que o ente humano, para cres­

cer, para desenvolver-se. tão completamente se assenhoreo dos elementos vilães 

que o eereão. a si os assimila, com elles cresce e se desenvolve. Nascido era 

Lisboa, só até os dez annos D. Pedro respirou os ares europèos: menino e moço 

foi Brasileiro, ao Brasil devia amar com o instineto, com o zelo. com o ciúme 

do amor da pátria. 

\ morte, ferindo o primogênito de D. João (sina fatal dos primogênitos de 

Bragança), approxknou do throno o joven príncipe. 

ti movimento constitucional de 1820, essencialmente dominado pelo exercito 

em que a França vencida havia inoeulado o germen de suas idéas. abalou Por­

tugal eBrasil: a corte teve de ir para Lisboa; os sonhos de um grande Império 

luso-brasileiro lornárão-se impossíveis : a eòrle em Lisboa não nos podia dar 

senão a antiga condição de colônia, e o brasil estava tão adiantado, linha 

tanta consciência de si. que não podia resignar-se a essa miserável condição. 

Fácil era provè-lo e D. João, sahindo do Brasil, levando cornsigo a eòrle por­

tugueza. pôde Nér o futuro, e convenientemente providencia-lo. Seu filho 

D. Pedro, seu primogênito, o herdeiro de sua monarchia. foi deixado entre nó* 

com o titulo de regente. 

P. Pedro ja e-lava na- affeições populares: os seus modos francos e abertos, 

algumas anecdolas que dolle eorrião. em que a agudeza do espirito e a bondade 

do coração Iransluzião, ale o contraste do que. se sabia do seu caracter e do 

caracter de seu irmão, a parte que tivera na aceitação da constituição procla­

mada em 1X21: ludo lhe graugeava as sympalhias populares. 

Mais do que ludo. ainda coneorrião as virtudes da princeza austríaca com 

quem em 1818 havia elle unido a aua sorte. 

A princeza IL .Maria Leopohlina apresentava aos Brasileiros o tvpo dessas 

virtudes domestica- ipie tão preciosas lhes «irão e ainda boje lhes s8o : nos 

corações de Iodos já havia lançado raizes essa alleição vivaz que acompanhou-a 

até o túmulo, «pie ainda hoje. lautos nonos depois da sua morte, ainda hoje 

faz lembrado com amor o seu nome por nossos pais. por todos quantos a 

conhecerão , e que ainda vivem para nos contar as suas virtudes. 

7 



•:c<v5($jfès 

GALERIA DOS BRASILEIROS ILLI S I I ! I S 

O príncipe deixado para regente do brasil era em ludo apropriado á missão 

a que o chamava a Providencia, e que já então podia ser prevista. Os Bra­

sileiros desde logo se lhe unirão, lizerão conta delle em lodo- os cálculos de 

futuro a que se entregava o patriotismo. Era breve a acção das (orles porlu-

guezas, os seu 8 esforços para reduzirjo Brasil á posição em que linha jazido antes 

de 1808. e ainda mais para quebrara unidade brasileira, forão despertando 

zelos e ciúmes: a acção patriótica de sociedades secretas se fazia sentir em 

todas as manifestações exteriores, Concentrando o esforço e os volo- nacionaes 

para resistir ao falai regresso contra nós planejado. 

Não pretendemos escrever a historia dessa bella época de tanta gloria, de 

tanla ufania para o nome brasileiro e para o príncipe que se CO1I0COU á frente 

do Brasil: somente pois indicaremos datas. 

Em 9 de Janeiro de 1822. ao decreto das cortes portuguezas que queria 

arredar de entre nós o príncipe regente, e assim estrear a reconquista da 

colônia, respondia a câmara municipal do Rio de Janeiro representando em nome 

dos povos da cidade e do Brasil inteiro, e pedindo ao príncipe que desobede­

cesse, e a par do titulo de regente recebesse para si e para seu primogênito o 

titulo de defensor perpetuo do Brasil: e o príncipe, reconhecendo que nisso ia 

0 bem detodoSf mandava dizer ao povo que ficava. 

Cumpria dar BimuManeidadeao movimento : nas província- appareciãoalguns 

embaraço-, alguns empuxamentos de vontades rivaes. o principe leve de ir 

com a sua presença pôr terno ao desenvolvimento desses germens de que 

poderiao sahir a guerra civil e a mina do paiz. Mina- c S. Paulo o virão, e em 

7 de Setembro de 1822 o Vpíranga OUVÍO sahir dos lábios do herdeiro da coroa 

luso-brasileira, e achar em toda- as bocas, em todos os corações um éco 

simultâneo, a palavra fatídica—INDI PENDBNCIA. 

Não bastava porém acclama-la, cumpria realisa-la. Rm algumas províncias 

do Brasil havia tropas portuguezas, commandadas pordislinetos chefes adhesos 

ás cortes de Lisboa, cumpria obriga-las a sahir ou sem luta, ou vencidas: 

ora, não tínhamos exercito, nem marinha, nem governo, nem administração. 

nem fisco : tínhamos só patriotismo, e á frente delle o defensor perpetuo que 

em 12 de Outubro do mesmo anno, no vigesimo-terceiro anniversario do seu 

nascimento, acclamavamos Imperador constitucional, e que heróico de abnega­

ção havia-nos dito : •< De Portugal nada. nada. não queremos nada.» 

A tudo bastou esse palriotismo e a devoção do principe á causa que abra­

çara : o Império sahio inteiro, com todas as suas províncias, dessa grandiosa 

revolução ; apenas algum tributo de sangue generoso tivemos de pagar por esse 

immenso resultado. 

Infelizmente não forão lão laceis, lão pouco duradouras, nem tão pouco 

dispendiosas as lulas da organisação interior do recente Império. 

0 trabalho confiado ao gênio do Sr. D. Pedro era duplo: cumpria-lhe— 

1 .firmar a independência, organisar a nação separada da velha nação portu­

gueza : Z°, organisar nessa nação cujas tradições se prendião ao regimen colo­

nial, ao despotismo dos vice-reis c dos governadores locaes, e posteriormente 

ao absolulismo real, o regimen representativo com a sua liberdade de imprensa 

e de tribuna, com toda a sublime ponderação de elementos de que nem sempre 

são capazes as nações as mais adiantadas em civilisação. 

Na primeira parte da sua tarefa D. Pedro achava o palriotismo unanime, 

prompto para todos os sacrilicios, concentrado em ura lira commum. Assim 

facilitada, ainda mais se lhe facilitava por ser elle o primogênito de Bragança 

e herdeiro presumptivo da coroa portugueza; ora, as tropas portuguezas, o com-

mercio portuguez, os altos funecionarios do paiz, porluguezes, nãopodião com 

muito impulso resistir-lhe, quando mesmo não se prestassem a acompanha-lo : 

se havia sacrifício, o principe dava-lhes o maior dos exemplos que lhes cumpria 

imitar. 

Na obra da organisação liberal as dilliculdades cresciâo: o talento a boa 

vontade do principe e do povo não baslavão para fazer lunecionar a machina 

t-omphcadissmia do regimen repre-en.ativo; as paixões suscitadas, preconceitos 

"validade-, oslmbi.osvelho^oabsolutisraoe as suas instituições em luta com 

as recentes e exageradas prelenções ü liberdade, e com instituições novas mal 

%&--

comprehendida-. mal e-ludadas no- livro- estrangeiro-, e que cumpria trans­

plantar, tudo isso constituía' dilliculdades tão nioraentosas que de sobejo explieâo 

todos OS desastres do primeiro reinado c da menoridade que se lheseguio. 

Heindigamos a Providencia, benuiigaraos o principe. hemdigamos o patrio­

tismo de 008808 pai-, a (piem devemos não haver a nação naufragado nessa 

empresa era que todas as reoenles nações nossaS conterrâneas, menos uma, 

tém naufragado! 

Para dar uma constituição aos povo-, condi lo annexa á sua acclamaçãoem 

12 de Outubro e á sua sagração em 1 de Dezembro de 1X22. o Imperador 

convocou uma constituinte. 

A experiência de todos os povos nos diz o que é uma constituinte, qual a 

sorte epheinei i das COnSliluiçOes que sahem. se algumas conseguem sahir. das 

suas apaixonadas discussões. 

A constituinte brasileira não podia escapar a esta sina. Como lhe escaparia ? 

A nação linha nella reunido todos os mais dislinclos patriotas da independên­

cia, os mais dislinclos dos -"u- lilteralos: entre elles porém nem um homem 

pratico apparecía. Em geral os nossos lilteralos. formados desde a infância nos 

estudos clássicos erão cidadãos entbusiastas da velha Grécia, da prisca Roma ; 

suas idéas políticas não iãoalém das virtudes dusheróesde Plutarcho: os mais 

lidos linhão algum conhecimento das «duas da escola liberal franeeza, dos 

grandes dogmas apregoados pelo revolução «le 1789 : nisso licavão. 

Sobre elles acluava uma opinião fogo-a. da mesma illuslração. bebida nas 

mesmas fontes . . . \ imprensa livre a fomentava, e infelizmente se corapro-

nietiía nas paixões da i" I m sndenéiá, nas rivalidades do nascimento. 

Desse çahos ia nascendo o que delle podia nascer—a anarehia. D. Pedro I 

o fez cessar, xassembléa constituinte foi dissolvida, alguns* dos seus mais con­

sideráveis eorypbêos dep >r ad >-. Esse golp • de estado, não no-cabe a nós em 

uma simples biographia aprecia-lo, nem examinar que influencia teve sobre 

o primeiro reinado: não nos cabe vèr Se desse aclo nao dala a declinação da 

popularidade do principe que do apogèo a que havia chegado no grande 

enihusiasino de 1822. veio ao ponto era que o vimos nos lamentáveis dias de 

1830, quando o opprobrio e cálculos negregados. . . . mas deixemos á historia 

o que lhe compete, afastemos os olhos desses dias lamentáveis 

D. Beiro era profundamente liberal, nenhum principe o foi, nenhum o ha de 

ser mais do que elle. Além disso, o inslineto do genio lhe mostrava que o Brasil 

independente só. podia ser governado, no ponto de unidade em que para gfta 

grandeza cumpria que ficasse, pelo regimen liberal. 

Aceitando pois a fatal necessidade de dissolver a constituinte, como o fez 

em 4 de Novembro de 1X24, não queria elle a dictadura senão temporária, 

e promelteu logo olferecer aos Brasileiros uma constituição ainda mais liberal 

do que a que lhe poderia ser dada pela constituinte dissolvida. 

E a promessa feita elle a cumprio: alguns mezes depois, a 2Ü de Março de 

1825, essa constituição eslava ollerecida ao paiz, jurada pelo seu principe: era 

a constituição política ainda hoje acclaniada pela gratidão, pelas alfeições de 

todos os Brasileiros, e que ." mamenle o será: pois. além da sabedoria que a 

-lhe- para no- a recordação dos irainensos benelich 
•IOS que lhe 

diclou, liga-se 

devemos, sendo o primeiro a conservação da unidade nacional. 

Entretanto a dissolução da COpstitointe repercutiu fatalmente no paiz : os 

espíritos mais ardentes na pruvincia de Pernambuco não quizerão aguardar o 

cumprimento da promessa imperial, e romperão era revolução proclamando a 

confederação do Equador. Foi necessário contra a revolta empregar o appa-

rato bellico, e vencida cila recorrer as justiças expeditivas do regimen 

militar. 

Ao mesmo tempo suecesso mais fatal se realisava. Ultima e recentec onquista 

com o seu território, com a sua população de Portugal na America . Montevidéu 

hespanhola, ahi estava. . . . 

Arrastados pelos acontecimentos. ainda não calculámos quanto cu-iuu ao 

Brasil esse legado falai a que opportunamen.e não soubemos renunciar Não 

falíamos no sangue brasileiro derramado. ,,*,, na mossas finanças depauperadas 

c estragadas, falíamos simplesmente „a perda da força moral, do p r e s t a 
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mageslatico, no alimento emfim dado a partidos prestes a transforraar-se em 

tacções, por essa sinistra fatalidade que nos arremessou a nos Brasileiros, filhos 

de Portuguezes, nas insidias. na- guerras civis, noMlcsatinos dos filhos dos (a— 

telhanos. Conquista recente portugueza. a colônia hespanhola quiz ser Brasil, 

quiz figurar decima-uona estrella na bandeira nacional: logo porém, com 0 

abalo da dissolução da constituinte, ;i província Cisplatina desligou-se. 

A monarchia brasileira quiz reha\e-la, e a guerra do Sul. em que nos ashámos 

envoltos cora as republicas do ". | ou. . . . 

Pouco tempo felizmente durou esse erro da política do Brasil: a paz de 

1828, salvando a dignidade nacional, constítUÍO em republica independente 

da Confederação Argentina, que tanto a cobiçava, essa província que não podia 

nem devia ser nossa. 

No interior entretanto os acontecimentos se lão precipitando: em*8 de Maio 

de 1826 D. Pedro installava a primeira legislatura do Império: alguma-in-ii-

tuiçOes livres-e decreta vão.- a imprensa sabia do regimen arbitrário para entrar 

no da repressão legal, as finança- ComeçavSO a regularisar-se pela ei cação da 

caixa de amortisação e pela organisação do lhesouro; o poder municipal, cujas 

basesestavão na constituição, recebia o seu desenvolvimento em uma leiorga-

nica que ainda subsiste, embora de feito e na pratica lenha sido aliciada. 

Mas ao par desse trabalho, inspirado mais pelo patriotismo do une pela 

BCÍencía, e que devemos admirar como pôde ser feito naqueiles dias da nossa 

infância política, progredia ura trabalho funestissimo na opinião, no espirito 

publico. 

D. João VI. depois de reconhecer a independência <!<• brasil, e de assim ter 

consummado o desdobramento do velho reino em duas monarchias separadas 

profundamente pelo \tlanlico quanto pela- rivalidade- do- povos, havia falle-

cido. A coroa portugueza foi deferida ao Imperador do Brasil. 0 principio 

heredilario o chamava ao ihrouo. o todos os amigos da liberdade e do progresso 

em Portugal, conhecendo o espirito liberal do principe. a elle adherião com 

tanto maior enthusiasmo quanto, se excluído fosse o primogênito de Bragança, o 

throno caberia ao infante D. Miguel, cujos inslinetos despoticos elles sabião 

apreciar. 

A circumstancia era grave para o Imperador do Brasil. Lnir de novo na sua 

cabeça as duas coroas era pensamento que nem por um inomei.lt podia oceor-

rer ásua perspicaz generosidade; repellir a coroa, e entregar esses quequerião 

ser seus subditos ao poder de I). Miguel, era assumir a responsabilidade de gran­

des desastres. A posição era pois gravíssima, a colliaffo das mais apuradas: 

D. Pedro 1 leve uma felicíssima inspiração. I .s-a coroa de Portugal, elle a acei­

tou e conservou apenas o tempo necessário para dar ao reino uma constituição 

liberrima. filha do- mesmos estudos (pie havião díctado a constituição bra-i-

leira, e para logo abdica-la cm sua filha primogênita D. Maria da Gloria, que. 

nascida em 4 de Abril de 1X10. quando o brasil ainda era portuguez, podia 

reclamar os direitos de nela de D. João VI. 

Para consolidar essa transmissão do poder dynastico, a rainha devia 

casar-se com seu lio D. Miguel. Nos espíritos ainda os mais preoecupados de 

zelos nacionaes esse arranjo não devia ferir susceptibilidade alguma: infeliz­

mente não pôde elle realisar-se. 

D.Miguel havia usurpado o regio poder, e substituído o despotismo á cons­

tituição : osliberaes. perseguidos, presos, suppliciado-, não linhão recurso senão 

na expalriacão. A rainha, a esposa prometlida a D. Miguel, era vez de ir ás 

águas do Tejo, leve de ir ás do Tâmisa. Ahi achou a rainha grande numero de 

emigrados portuguezes. seus subditos j Londres era o loco do liberalismo lusi­

tano, e a diplomacia brasileira, nessa delicada conjunetura, não foi tão sabia­

mente inspirada como havia sido o Imperador brasileiro, Dahi complicaçõe> 

que actuárão fatalmente nas insidias e nos preconceitos dos partidos do paiz. 

Entretanto a administração interior ia-se complicando nas províncias do 

Norte, depois do abalo da confederação do Equador., reinava a maior inquie­

tação, e na Bahia apparecm uma -edi»;.i •. a primeira que se manchou no sangue 

da principal autoridade da província ; seguirão-se-lhe complicações e abalos 

devidos á introducção de moeda de cobre falsificada que inundava o mercado 

e chegava a proporções assustadoras. D. Pedro comprehendeu que uma visita 

sua áquella província seria de oplimos resultados para acalmar os espíritos, 

e logo foi decrelada. foi realisada a imperial viagem. 

Na guerra da < isplalina rornprehendeu igualmente o Imperador que a sua 

pre.-ença uoPiioürande reergueria a força moral do exercito, reorganisaria mais 

convenientemente a admiui (tração militar: logo lambem partio para essa remola 

província. 

\ella eslava, quando uma fatal mensagem o trouxe apressado á capital: 

chega, cacha morta em li de Dezembro de 1820 a sua esposa, a mãi querida 

de augusta e numerosa prole,, a imperatriz amada por iodas as famílias bra-

-ileiras. 

Viuvo. D. Pedro ainda era moco: o ministro brasileiro que acompanhara á 

Europa a rainha l>. Maria II levava igualmente missão de tratar do segundo 

casamento do Imperador. 

Cora elleilo elle o con-eguio, ,• a prm /a D. Vmelia de Leuchtemberg, 

segunda imperatriz do brasil, entrou no thalamo imperial em Setembro de 18211. 

Por esse le npo a lula iuie-tina dos partidos, fomentada por tantos inci-

dentes exteriores, tinha ph ;gado ao ponto da maior incandescencia ; a revolu­

ção franeeza que excluirá Io throno o ramo mais velho da família de Bourbon 

repercutia no Brasil, fazendo fermentar os princípios revolucionários eivados 

de republicanismo, e tornados mais intensos pela associação dos escrúpulos 

«le nacionalidade. 

A uma câmara que em luta com o senado, por amor da intelligencia do artigo 

constitucional que determina a fusão em assembléa geral, ia deixando o governo 

sem a legalidade do orçamento e da fixação de força.-, havia siiccedido a agi­

tação das sociedade- secretas, ;i acção subversiva de uma imprensa que punha 

por diante dos seus votos democráticos a palavra federação, não comprehcn-

dida, não explicada senãp como um éco da confederação do Equador de 182o. 

Na presença desse movimento dos espíritos. 1). Pedro I, antes de ceder-lhe, 

de por elle pautar o seu procedimento, quiz verificar o gráo de sua intensidade : 

parlio pois para Mina.-, província cujos sentimentos monarchico- mais lhe erão 

recommendados.A diffamação, o sarcasmo o acompanharão. E para que tivesse 

elle prova de quão desafieiçoado; lhe estavão os povos, de quão fatalmente se 

havia desandado dos dia»da primeira popularidade de 1822 aos primeiros me­

zes de 1834., o ministro que o acompanhava, sujeito então á reeleição portei 

deixado vago na câmara, ao passar para o gabinete, o seu assento de deputado, 

vio-se repellido pelos collégios eleitoracsü 

De volta ao Bio d- Janeiro, aqui chegou em principio de Março. Os festejos 

com que é acolhido suscitão condidos sanguinolenlos. A revolução progrede. 

precipita-se, até que em 6 de Abril achão-s? reunidas no Campo massas popu­

lares aue querem impor á coroa as suas desconfianças, e em nome dellas um 

ministério. 

D. Pedro enlão. cm um momenlo supremo, consultou todo o seu amor ao 

Brasil, toda a fé (pie devia ler no grande desuno do Império que fundara, toda 

a grandeza da missão a que o chamara a Providencia. Dessa sole une delibera 

ção do principe com o -eu gonio. dessa solemne deliberação 3e que não houve 

confidente, sahio o aclo de abdicação do fundador do Império na pessoa de 

seu filho o Sr. D. Pedro II. ainda menor, ainda então com cinco annos de 

idade-

foi o gênio, desvendando o futuro, (piem deu ao Imperador conselho de tanta 

sabedoria. 

Vioelle que o amor dos Brasileiros, desvairado pelas paixões do momento, 

pelo trabalho incessante do espirito das revoluções, se então o repellia, cedo 

voltar-lhe-hia: vio que um como iiilcrregnn da realeza salva-la-hia, que as 

lições da menoridade aproveilarião ao novo reinado, que nesse inlervallo as 

paixões, as preoecupações terião tempo de acalmar-se, de esclarecer-se; e que 

pois cumpria que nos fosse deixado um ihrono, mas ura throno não exposto aos 

embales da tormuala: um berço. Ainda nesse momento supremo de divorcio, 

o Imperador tanto amou o Brasil que lhe deixou a garantia do futuro: em tanto 

apreciou a nobre lealdade nacional, que no dia mesmo do tresvario não duvi-
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doa deixar-lhe confiada toda essa família de .príncipes do seu saugne que per­

petuassem a dvnaslia brasileira. 

Daqui partio a bordo de um navio inglez a 13 de Abril; parlio com sua 

esposa, com sua filha primogênita, para quem ia reconquistar o throno por-

tuguez. 

Chegando á Europa, tutor de sua filha a rainha D. Maria II, deu elle um 

centro de acção ao liberalismo porluguez. pôde conseguir da França e da 

Inglaterra esse tratado da quádrupla alliança. que lhe dava, contra a usurparão 

do absolulismo. a força moral das duas grandes nações occidentae-

l.m principio de 1X33 ci-lo já D. Pedro IV, não mais Pedro I . desembar­

cando em Mindelo á frente de um pugillo de bravos que vão libertara pátria. 

Sempre a par da sua posição, agora que carecia das virtudes do guerreiro, da 

sciencia dos cercos e das batalhas, elle as acha, embora nunca as houvesse estu­

dado, nunca exercitado, elle as acha na fecunda inspiração do gênio, e eui 

breve a sua mão vencedora assigna o tratado de Torres Vedras que põe lermo 

á usurpação e ao absolulismo nas terras de Portugal. 

Então a grande missão do príncipe está completa : sua dvnaslia occupa 

douslhronos: nenhuma gloria mais pôde vir N N nome : cumpre que se retire 

da terra, que \á esquecer na mansão dos justos as injustiças e as ingratidões 

dos homens, que vá emfim descansar na paz do túmulo o corpo alquebrado 

de tantas fadigas, magoado de tão ingentes lutas. Em 21 de Setembro de 

1834 vio Lisboa, coberta de lulo. finar-se esse, o maior dos Braganças, ainda 

na flor da idade, mas já velho de lidas e de gloria. 

Na historia de dous povos, nos fastos de duas nações, nascida uma, outra 

restaurada para a liberdade, deixou elle o grande nome de libertador, a grande 

recordação das mais nobres virtudes políticas. 

«. 



: Ml IP (D) 08 A N 

SA.SIS5QN.UTVI. 
155?). 

CS-TX-^V £>*&•.' ."' • < -" f f • -'S-Z~< -





H& •&W< 

BÈM memmsma «ÜMMI 

,i-io alguns annos que a morte impiedosa lem feito gemer o exercito 
brasileiro pela successiva perda de nobre? veteranos da pátria, velhos 

ríTã^-.guerreiros, ueneraes experimentados que deixarão o -eu nome e— 

ripto honrosamente nas pagina- da historia. 
u< <> valente -oldado. mane 'bn ainda, que, sonhando com a rictoria 

r • 

V-
^*ífir e n , m retumbantes façanha-, desperta ao clangor das trombetas qu 

»<-^ ..̂ aT" ehamão .í peleja edenódado corre ao assalto mortífero da praç/í 

? "* levando no coração o nmor e nos lábio- o nome da pátria. e que. mi 

da batalha ou na hora do triurapho, cahe ferido por golpe 
j r- muniu «- expira, deixando o mundo com um heroe de mono-, é 

> uma victinia oue nunca se lamente bastante unia viclima que nunca -e lamenta bastante : porque o liilnro 
preparava ao joven guerreiro Iropbpos de rictoria c os galardões da bravura. 

Mas na sepultura do velho general cabem lagrimas ainda mais dolorosas. 
O velho general é o orgulho do- veteranos que elle miiou a- batalha- do tempo 
passado; é o pai desses mesprose dos novos soldados eomquera por vezes par­
tilhara perigos, infortúnios, proezas e iritimphop: n velho general é a ohronica 
viva e respeitável desses mil episódio- Iivmeudo-. brilliaule-, calamitosos, en-

Ihusíaslicos da historia variada c eleetrisadora dta guerra: o relho general é o 
exemplo da disciplina, é o syinbnln da fidelidade v a ootiliança da pátria, o 
baluarte da nação. " guia da VÍCloria : a -na expuiem ia é um mande livro, onde 

os novo- guerreiro- aprendem tegredoâ pie ;i- mai- sabias lheorias ttãO descor-

tinão : a sua espada é Um monumento que recorda gloriosos acontecimentos. 
O exercito é uma família inunensa . Iodos os soldados são irmãos, e os velhos 

generaes são como os venerando- pali tardia- desses milhares de lioineu-. que 

têm todos a mesma bandeira, (pie prestarão iodo- <> mesmo juramento, que 
obedecem todos ao mesmo dever: são a- legendas viva- de um passado que 

pertence a elles iodos. 

E quando morre um des-cs capitãe- que. tendo ja a nobre cabeça coroada 

pela neve dos anno-. tem ainda o braço de ferro para defender o pai/. O exercito 

chora um chefe, o- soldado- um pai. a pátria um benemérito. 

b—•• velho c o r p o que <\r-rr i - e p n l l u r a é c o m o uma l o r l a l e / a «pie de-aba : 

contão-se no cadáver a- cieatrttses das ferida- feitas pelas balas o petas baio-
netas do inimigo: calcula se (pianlo sangue correu delia-, vè--e nas ruga-da 

fronte pallida ainda planos de batalha-: v.'~e na immobílidade das leicôe- mar 

moreas o frio valor do bravoque nem se sorria, nem tremia em frente «Ia morte, 

e que impávido bradava — marcha ! -era indagar SP adiante eslava o perigo 

bastando-lhe a certeza de que adiante estava o dever. 
Oh ! curvemo-no- ante as sepulturas daquelle- que por longos anno- pagarão 

ao Estado O tributo do sangue': honremos OS guerreiros (pie morrem, porque 

os guerreiros são o- baluartes da honra nacional, -ua- e-pada- as muralha- do 

Império, 
Entre esses beneméritos veteranos, que descerão a sepultura, um dos primei­

ros, cujo nome encontramos riscado (Ia listados vivos, é o marechal João Chrv-

-ostoino Callado. 

Em setenta e sele annos de vida. -esseula e dou- de -cívicos relevantes pres­

tados ao paiz: (mi sessenta e dous annos de serv iço raililar. exemplo constante de 

disciplina, dedenodo, de dedicação, de perícia, de honestidade e de honra : em 

sua vida particular e em lodo o tempo, notável como cidadão prestimoso e 
probo, como esposo devotado, como pai extremosoe como amigo fiel, «i- em 
resumo a historia do marechal Callado 

«á$í* 

Cumprindo porém acompanhar este iliuslre finado desde o berço ate* á campa 
para pagar-lhe assim o tributo devido aO seu merecimento, o biographo des­
cansa a penha e rleixa fartar por -i a relação de fado- sempre honrosos que 
documentos ofliciaes attesião; pede simplesmente á memória «pie trace em 
alguns minutos essa carreira brilfiante e trabalhosa de seWmta e dons annos 

di' serviços, e entrega a posteridade o cuidado de fazer justiça e de honrar o 
nome do henomeriio general perdido pela pátria. 

Os beneméritos fallão por si mesmos na recordação de "suas grandes e nobres 
acçòes: o elogio dellas' transpira naluralmeute; como o perfume se exhala do 
seio das flores. 

João Chrvsoslomo Callado nasceu em ÍÀ de Março de 1780, na cidade de 
El vas. reino de Portugal, deseus legilinlos pais o coronel Manoel Joaquim Cal­
lado e l>. Maria Joaquina Nobre, issentou praça em 26 de Março de 1795, no 
regimento de infantaria n. 20, u fui reconhecido cadete. 

Na guerra dé lsn| combateu contra os Hespanhóes; e linda essa campanha 
cur-oii a- aulas de mallieuialicas. abandonando o serviço militar durante o 

domínio france/ na Península Ibérica. Rra 1808, com seu-,companheiros de 
estudos, passou á Hespanha. onde se reunião forças para expellir os Franceses, 
e foi pelo tenenle-general Pranciseo de Paula Leite nomeado ajudante d'ordens 
do general hespanho] h. tnlonio de Are.'- com a patente de tenente, a qual 
linha sido elevado por decreto de .'i de fevereiro de 1805. Sob » conimando 

deste general, e pertencendo a uma divisão ingleza. fez toda a campanha até 
1814 ilrou em Portugal: asccndeugradoalmente os postos, tendo sido gra­
duado major #m recompensa de sua conducla na acção deü dr Março de 1811. 
junto a Crrialona, e elevado :í efiectividade do mesmo posto na batalha de 
S. Wunlio/. pelo /elo. valor e acerto com que defendera uma posição eontra o 
exercito de Soull; sendo ao demais louvado- em ordem do dia seus serviços 
durante a expedição dé Cadiz a Sevilha, em \gosto de ÍXIJ pelo bom des­
empenho dos cargos ÚV chefe da correspondência onicial c parlamentar para 
n ri gate de prisioneiros. I«"eita a paz, c reslaurad i o governo portugaéz, forão 
a JoãoChrysosiomo Callado oflerecidos postos militares no exercito de lles-
panha j mas. preferindo coiiliuunr no serviço de -na pátria. reCUSOU-OS, e me­
receu especial recomméndação do general d' \rce ao governo; seus -erviços 
ale enlão forão pela corAa remunerado- com a cru/ de s . Bento de Aviz e a 
tema correspondente. 

Organisado de novo o exercito cai 1815, querendo o principe regente 
Ib João \ I mandar uma divisão para o Brasil, foi o loiiente-coronel João Chrv-
sostomo Callado encarregado de organisar e disciplinar o '»' batalhão de caça­
dor.- : e aprosontando-o na melhor ordem ao lencnte-general Lecor, chefe da 
expedição, pariio para o Brasil investido do com mando desse corpo. Marchou a 
divisãO, denominada de voluntários reae- de el-rei. para a campanha da Banda 
Oriental do truguav: o coronel João Chrysosiomo Callado delia fez parte na 
qualidade de commandante do 2" regimento de infantaria ; posteriormente 
com mandou a I1 e 2 brigadas, e obteve em prêmio a condecoração da Torre 
e EspSda. 

t ma nova época vai começar para 0 iliuslre guerreiro: uma nova pátria lhe 
abre o -cio: o valente soldado vai adoplar a bandeira gloriosa «le um novo im­
pério, e cumprirá até á morte o juramento de fidelidade que lhe vai prestar. 

Não e um desertor que abandona aa suas pelas contrarias phalanges: não: 
e ura exercito (pie se divide, é a antiga pátria que se separa era duas nações 
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dislinclas: e elle é o homem devotado. 0 soldado leal que aceita e adopla a nova 

pátria pelo coração. 
Começava-se a elaborara idéa de independência do Brasil; a João Chrysos-

lon.o Caliado, chefe da '!•' brigada de voluntários reaes. se perguntou se 

prestaria sua coadjuvação para sei acclamado imperador <> príncipe D. Pedro, 
e se o sustentaria; protestou que se podia contar com elle e com as forcas sob 
seu conluiando: B adherindo decididaraente á independência acompanhou 0 
general Lecor, então visconde da Laguna, em sua retirada da praça de Monle-
vidéo; reunio-se ás forças que a Cavorecião, e debeUou as contrarias, comman-
dadaspor D. Álvaro da Costa. Soffreu em conseqüência seqüestro nos bens 

que possuía dentro da praça. 
Proclamada a independência e o Império, lendo embarcado as forças de 

h. \baro"daCosta, foi João ChrysostomoCallado commíssionado á corte para 
dar parle do occoi rido ao Imperador. o (piai lhe ordenou continuasse uo serv iço 
do novo Império, promoveu-o por merecimento ao posto de brigadeiro graduado. 

MI categoria oTes regressar á província Çisplatina. 
Pretendeu pouco depois esta província reconquistar sua independência e 

proclamar-se republica . abrío-se por isSO nova campanha em Maio de 182$. 
0 brigadeiro Callado seguio lirme era -eus sentimentos a favor do Império: 
combateu a rebellião, soflrendo novo seqüestro dirigido então a seus bens 
ruraes que perdeu. Por ordem do visconde da Laguna tomou o comutando da 
guarnição o departamento de Mahlonado: posteriormente o barão de Yilla 
Beila. nomeado presidente e governador das armas <la província rebcllada, 0 
incumbio de, com os destroços do exercito, organisar c disciplinar uma divisão 

tmir o commàndo 3a linha era frente da praça : honrado com a cruz de 
ouro da campanha Cisplalina e com o habito do Cruzeiro, o brigadeiro Callado 
permaneceu neste serviço actlvo até que, mudada a guerra para a província do 
Rio Grande do Sul pela intervenção das tropas argentinas, o marque/, de 
Barbacena, chefe do exercito brasileiro, o chamou e incumbio de commandar 

iVtsãO desse exercito, á testada qual assístio a batalha de 20de Fevereiro 
de IoS7 nos campos de ltuzaingo: pela maneira distincta por que se portou 
enlão mereceu ser elogiado em ordem do dia, feita publicar pelo mesmo mar-
quez. (Claramente se achão descriptos esses seus serv iços, e comprovados por 
documentos olliciacs na segunda parle do opusculo publicado em 1852 sob o 
titulo Memórias do grande exercito alliado libertador dó Sul da America.) 
Coube-lhe a promoção a marechal de campo graduado, e voltou a Monlevidéo, 
onde assumio o commàndo em ilude das forças ali estacionadas; comrnan-
dou-as até que o tratado de 11 de Agosto de I82X as fez retirar. No anno 
seguinte, achanuo-se reunida em Santa Catharina grande parle do exercito, foi 
João Chrysostomo Callado nomeado commandante das armas da província. 

\- idéas de prolecção ao absolulismo que professavão as autoridades civis 
encontrarão nellc oppositor'; foi por conseguinte delatado e submettido acon­
selho de guerra, o qual unanimemente o absolveu, declarando-o. em sentença 
de 14 de \uvembro, sem culpa, e a sua condueta irreprehensivel durante o 
commàndo das armas; sentença confirmada pelo conselho supremo militar 
quatro dias depois, declarando-se sua condueta não só irreprehensivel, mas 
digna de louvor pelo zelo com que se prestara no desempenho de seus deveres. 
(Ordem do dia do quartel-general de 1 de Outubro de 1829.) S. M. o Impera­
dor fez-lhe mercê do titulo da commenda da ordem de S. Bento de Aviz em 18 
de Outubro desse anno: e o poder executivo deu complemento a essa pu­
blica satisfação nomeando-o de novo commandante das armas da mesma pro­
víncia, por decreto de 30 de Janeiro de 1830. Mas o marechal, comprehendendo 
que sua presença em Santa Catharina oceasionaria discórdia de autoridades, 
pedio dispensa, e se lhe concedeu com transferencia para o commàndo das 
arma- da Bahia, onde linha sido assassinado seu antecessor. í\o exercício desse 
cargo foi agraciado com a commenda da ordem da Bosa. 

A nomeação do marechal Callado para o commàndo das armas da província 
da Bahia em tão espinhosas circumstancias, eno estado de excitaeão política em 
que então se achava aquella província, as-ignala a alia confiança que no iliuslre 
militar depositava o governo de S. M. o Senhor D. Pedro 1. 

Masosgermens de uma revolução já estavão espalhados em todo o Brasil: 
causas acumuladas, os acontecimentos da França em 1830, os erros do go­
verno e a exaltação dos partidos preparavão ura ealaclvsrna tremendo, que 
semente pode ser remov ido pelo patriotismo do Senhor D. Pedro I. que resolveu 
abdicar. 

0 movimento de 7 de \hril de 1831 foi precedido na Bahia pelo de :; do 
mesmo me/ e do mesmo anuo. 0 commandante das armas da Bahia julgou de 

seu dever oppòr-se á revolução: recebendo porém ordem do presidente da 

província, Luiz Paulo de Araújo Bastos, de deixar 0 posto, embarcou para a 

corte; á sua chegada teve notícia da abdicação de D. Pedro I. e foi recolhido 
ás prisões da fortaleza de Vüregaignon. Conscio de ter procedido no restricto 
cumprimento de sciisdeveres. pedio se lhe nomea —• conselho de guerra, sem 

mesmo esperar que os espíritos serenassem. Em 28 de Julho de 1831 foi absol­
vido em I' instância, por julga-lo O conselho sem criminalidade: e na 
confirmação da sentença declara o conselho supremo militar que o fazia, não 

-o por se lhe não provar criminalidade, ma- alé por serem muito louváveis Iodo-

os seus procedimentos. 

Apezar porém destes sentenças, que punnãn a coberto seus brios de soldado 

e o honravãO conto cidadão, comprehendeii o marechal Callado que sua cslrella 
achara néfoaa no zenith, e era de mister esperar que se dissipassem para prestar 
algum fulgoi ainda BO occaso; relimu-se por dous anno- para a- margens do 
RÍ0 da Praia, deu nova tempera a soa Coragem na sede de suas glorias. 

De \olla ao Mio de Janeiro, foi elevado á ellerlividade do poslo de marechal 
de campQ : e a regência, julgaiido-o capaz de suflbeara rebellião que rebentara 
na província da Balda em 7 de Novembro de 1837, e a assolava ameaçando 
todo 0 norte do Império, o nomeou commandante das armas dessa província, 
com autoridade de formar um evercilo para -ubmeller os revoltosos.—Cumprio 
o seu dever, batalhou durante ires dia- consecutivos, obrigou a render-se á 
discrição desde o eludi' até O SubdilO da rebellião, e a 16 de Março (le I83X 
cravou na praça da Piedade o estandarte imperial. 

Os habitantes da Bahia demonstrarão sua gratidão ao benemérito general 
commandante dó exercito restaurador da ordem ê da legalidade por intermédio 
de uma depulação, composta de alguns de seus mais distinetos concidadãos, que 
lhe dirigiu um voto do reconhecimento. I ma particular manifestação parlio 
ainda de muitos proprietários 6 negociantes, que além disso assignárão avul-
tadas quantia-cm uma siib-cripçào deslinada a ollérecer uma prenda valiosa 
ao iliuslre marechal; este porem esquivou-se nobremente a receber o ulimo 
favor, e o cedeu em beneficio das v iuvas e orphãas dos bravos mortos em defesa 
da legalidade. A gratidão publica brilha aqui a par do desinteresse. Entretanto 
a digna esposa do general vencedor não pode deixar de aceitar uma offrenda 
duplamente preciosa, porque, ao mesmo tempo que lhe recordava um dos 
bellos feitos do esposo, representava a cfligie de S. M. I. o Senhor D. Pedro II 
com a inscripção « Os Bahiano- agradecidos ao marechal Callado, 1837. » 

Por tão relevantes serviços o governo imperial elevou o iliuslre militar ao 
posto de tenente-general. e nomeado ainda vogai do conselho supremo militar. 

Nos tumultuosos dias de Julho de 1810 foi João Chrysostomo Callado o 
oíficial-general que de moto próprio compareceu no paço da Boa Vista, e por 
ordem de S. M. I. o Senhor D. Pedro II, e de seu tutor o Exmo Sr. marque/ 
de llanhaem. encarregou-se da guarda do palácio, ponderou que a presença de 
baionetas no pateo do palácio era um inútil, triste e talvez prejudicial degráo 
para a ascensão de S. ML ao poder, e conseguintemente fez retirar os corpos 
armados, acompanhou o Imperador até o paço do senado, e só o deixou quando 
0 reconheceu empossado da suprema administração em plena paz e regozijo. 

Lm 1841 o tenente-general leve a nomeação de conselheiro de guerra, e 
com cincoentae quatros annos de serviço activo pedio sua reforma em mare­
chal do evercilo. e a obteve com a cláusula de continuar no exercício de 
conselheiro de guerra. 

Esta longa e não interrompida serie de serviços terminou emfim de uma vez 
para sempre no dia Io de Abril de IS.Í7 pelo fallecimento do varão distincto 
e preclaro que os prestara. 

Sobre a sepultura do marechal João Chrysostomo Callado a pátria, a 
esposa, os filhos e numerosos amigos derramarão lagrimas, de amor e de 
saudade. 

Não faltarão honras nem distineções ao benemérito : João Chrysostomo 
Callado era fidalgo cavalleiro da casa imperial, commendador das ordens de 
Aviz e da imperial da Bosa. oll.cial da imperial ordem do Cruzeiro, cavalleiro 
da da Torro a Espada, e condecorado com a cruz da campanha peninsular 
na Europa, e com a eslrella de ouro da do Bio da Prata; conselheiro de 
guerra c marechal do exercito do Brasil. 

Subio a tão subido posto, conquistando todos os g,-..os na escala da jeraichia 
militar por serviços relevantes prestados nos campo- de batalha ou era impor­
tantes commisões administrativa-

As honras lhe forão devida-, como de direito lhe cabe um renome glorioso 
1 a meraor.a dos p M l l s elemisada na historia da pátria. 
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MOMO Luz PEREIKA DA CUNIIA, marque/ de Inhambupe, nasceu 

na cidade da Bahia a O de Abril de 1760. 

Com idade de 21 annos embarcou para Portugal e chegou a 

Lisboa a 6 de Junho de 1781. 

Nessa cidade aperfeiçoou-se e completou seus estudos prepara­

tórios, já começados no Brasil, e em 1782 marchou para Coimbra, 

em cuja universidade entrou no mesmo anno, matriculando-se na 

faculdade de leis. 

No segundo anno do curso jurídico, conhecendo que podia bem 

vencer as maleriasque tinha a estudar, e desejando alargar o mais 

possível a esphera de seus conhecimentos, matriculou-se no primeiro anno 

do curso de mathemalicas como estudante ordinário, e, fazendo o respectivo 

exame ao mesmo tempo que o de direito, obteve o prêmio da congregação da 

faculdade. 

Emquanto foi compatível com o estudo de direito, continuou o curso de 

mathemalicas, e o de philosophia em que depois entrou, e no mez de Junho 

de 1787 tomou o gráo em direito civil. 

Bclirando-sç para Lisboa, foi adrailtido a lér na mesa do desembargo do 

paço a 10 de Janeiro de 1788, e não somente as suas notas da universidade, 

como ainda as da mesa do desembargo, facililárão-lhe o despacho de juiz de 

fora da villa de Torre- Yedras. de que tomou posse em Setembro de 1789. 

Por decreto de 4 de Outubro de 1702 foi promovido a ouvidor de Pernam­

buco, e voltando ao Brasil tomou posse a 17 de Outubro de 1793. 

Neste novo lugar esteve por seis annos, servindo ao mesmo tempo como 

desembargador da Belação da Bahia, a que. foi graduado por decreto de 6 de 

Agosto de 1793. 

Tendo cm Dezembro do anno de 179x. em que completou o sexto anno de 

exercício em Pernambuco, sido deposto o governador e capitão-general, foi 

elle incluido no triumvirato estabelecido na lei de 1770, e neste cargo servio 

por um anno que lhe faltava para terminar o sexto de exercício na Belação 

da Bahia. 

No anno seguinte de 1800 voltou a Portugal, e ahi. justilieando-sc plena e 

satisfactoriamente de accusaçfies que se lhe fizera como administrador da pro­

víncia de Pernambuco, foi despachado por decreto de 1 de Janeiro de 1802 

ouvidor da comarca do Bio das Velhas, em Minas(ieraes, e por decreto de 27 

de Fevereiro seguinte cavalheiro da real ordem de Chrislo. 

Q&*c* 

E como livesse direito a um lugar na Relação do Porto, S. M. Fidelissiraa 

ordenou, por iramediata resolução de 17 de Julho do mesmo anno, que se lhe 

passasse carta de desembargador daquella Relação, com exercício na ouvi­

doria de Sabará, sendo antes consultada a mesa do desembargo do paço. 

Em Setembro seguinte embarcou para o Rio de Janeiro, d'onde seguio para 

Sabará, e a 4 de Fevereiro de 1803 tomou naquella villa posse do lugar de 

ouvidor. 

Durante o exercício deste lugar, foi por decreto de 21 de Junho de 1806 

despachadj desembargador ordinário da casa da supplicação de Lisboa. Ali 

esteve até que, com a chegada ao Rio de Janeiro da corte e família rçal, 

obteve licença para vir beijar a mão de El-Rei, e com efleito chegou ao Rio 

de Janeiro a 24 de Abril de 1808. 

Não tendo sido contemplado nos despachos da mesa do paço novamente 

creada no Brasil, foi esta injustiça promptamenle reparada, despachando-o 

S. M. F. por decreto de 13 de Maio de 1808 chanceller da Relação da Bahia, 

com o titulo do conselho, sendo além disto despachado por decreto de 6 de 

Dezembro do mesmo anno conselheiro do conselho da fazenda, para ter 

exercício quando voltasse da Bahia. 

A 3 de Maio ainda de 1808 tomou posse do lugar de chanceller da Bahia. 

e tendo a 1'. fallecido o governador e capitão-general daquella província, 

conde da Ponte, entrou no governo delia, em companhia do arcebispo me­

tropolitano D. Frei José de Santa Escolastica e do tenente-general João 

Baptista Vieira dodinho. 

No governo da província adquirio muila influencia e sympalhia, e por tal 

modo se houve que S. M. recusou-lhe sempre e a seus companheiros a exone­

ração repelidas vezes pedida, até que depois de dezeseis mezes, fazendo a 

câmara da capital da província uma representação ao governo central, para 

conservar-lhe os três governadores provisórios, elle sçrvio-se disto para recla­

mar com mais força sua demissão, (pie lhe foi dada e aos mais, com muitos 

elogios, especialmente a elle 

Em aliem ao a e--es serviços, o Sr. D. João VI foi servido condecora-lo por 

decreto de Pt de Maio de 1811 com a commenda da ordem de Christo, de 

que já tinha o habito. 

Encarregado por immediala ordem de S. M. F. de organisar umas posturas 

e regulamentos municipaes para a câmara da capital, e que podessem ser 

applicaveis a todo o reino, procedeu com toda a circuraspecção, tendo sempre 
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em viatl as vantagens de sua palria natal, e lauto que foi por isto accusado de 

atacar de frente o supremo poder do soberano ; pelo que não lorão seus 

trabalhos adoptados. 

Completados os seis annos de serviço que lhe forão marcados na Belação da 

Bahia, deu posse em Setembro de 181o a seu succo-sor. e lendo já embarcado 

para o Bio recebeu a bordo, do conde dos Arcos, governador da província, 

um atteslado o mais honroso possível em abono de seus serviços ali prestados. 

Recolhendo-se a esta capital, entrou iramediatamentâ em exercício do lugar 

de conselheiro do conselho da fazenda, de que-havia tomado posse em Janeiro 

de 1809. 

Por decreto de 11 de Agosto de 1817 ordenou S. M. F. que se compilassem 

as ordenanças da marinha para regulamento da armada nacional, e com esse 

fim foi nomeada uma junta, a que foi elle adjunto e em que bons serviços 

prestou, até que aquelle trabalho passou para a commissão de censura e 

revisão, d'onde nunca mais sahio. 

Em 1818 foi por decreto de 6 de Fevereiro despachado para deputado da 

junta do commercio, agricultura, fabricas e navegação, de que tomou posse 

immediatamente. 

Havendo-se impossibilitado por moléstia de continuar no exercício de fis­

cal das mercês o conselheiro Diogo de Toledo de Lara Ordonly , foi elle 

encarregado daquelle mister por aviso de 10 de Setembro de 1818, e tão bem 

seconduzio nessa serventia que S. M. F., dando-se o conselheiro Toledo por 

prompto. não permiltio que Pereira da Cunha deixasse aquella repartição, e, 

para o conter ali e não despedir a Toledo, creou outro lugar, ficando desde 

então dous. em vez de ura só fiscal das mercês. 

Chegando a El-Rei a noticia do levantamento do Porto em 1820, e da crea-

çâo da junta governativa de 2í- de Agosto, e sendo indispensável tomar medi­

das promptas e decisivas, mandou S. M. F., por decreto de 18 de Fevereiro 

de 1821. que se nomeasse uma commissão com o lim de escolher osobjectos 

mais úteis para serem discutidos nas cortes (pie se ião reunir era Lisboa, e 

nestacommis>ao, por decreto de li do mesmo mez e anno, foi contempla.Io o 

conselheiro Pereira da Cunha, que além disto foi muitas vezes consultado por 

El-Rei a respeito daquclles negócios', sendo sempre suas decisões recebidas 

com muita satisfação c Consideração. 

Tudo foi baldado no fim de reprimir o levantamento popular; emissários dos 

insurgentes fizerão aqui mesmo o povo e a tropa obrigar o Rei a prestar a 

26 de Fevereiro, juramento solemne de aceitar a constituição que se eslava 

organisando em Portugal, e forão a ponto de lhe iinporem nomes para certos 

e determinados empregos do reino. 

Entre esses estava o do conselheiro Pereira da Cunha, que demais foi no 

dia 26 chamado em nome do povo e da tropa ao theatro de S. Pedro,^onde 

erão convocadas todas as pessoas que devião receber os novos empregos, assim 

como asquelinhâo de ser despedidas. 

O lugar que lhe coube foi o de intendente geral de policia da corte e 

reino, de que tomou posse, apezar de não entrar no movimento reaccionario 

afim de evitar o perigo que naquella circumstancia lhe traria uma recusa. 

No exercício daquelle lugar pôde restabelecer a ordem publica, e pôr era 

bom pé e regular andamento o serviço da repartição; pagando, durante oito 

mezes que servio, a divida atrasada, e pedindo para maior regularidade uma 

conladoria que S. M. F. se dignou crear por decreto de 18 de Março do 

mesmo anno. 

Como intendente, ainda foi elle que regulou o melhodo para fazer-se a des-

peza, tão irregular até então, do encanamento do rio Maracanan, e que 

acabou com os espiões de policia, cuja única vantagem consistia na despeza 

do Estado e em abu-arem da boa fé das autoridades aceusando impune­

mente cidadãos honestos e innocenles. 

Depois de ter prestado estes e muitos outros serviços que impossível é nu­

merar, foi exonerado daquelle lugar por decreto de 0 de Outubro do anno 

de sua nomeação e oito mezes depois delia 

Ordenando 9. w. F que se procedesse ao.reinodt Brasil edomínios ultra­

marinos a nomeação para deputado a eòrle de Portugal, na fôrma das ins­

truções que acompanharão u decreto de 7 de Março de? 1821, foi o conse­

lheiro Cunha nomeado commiss ano em sua freguezia e v ogal das juntas eleito-

raes, por vontade dos respectivos deputados, e nesse lugar prestou grandes 

serviços áordem publica, privando qm :m ao monarcha reclamações 

e represenlações indevidas e impróprias. 

obrigado a deixar o Brasil pelas oceurrencias que se derão cm Portugal, o 

Sr. 1). João VI deixou por decreto de 7 de Março de 1821 encarregado do go-

vernogeral e inteiraadministração do Brasil u principe D. Pedro, a quem cons-

tituio regente eseu lugar-tenente. 

Este, proclamada que foi a independência do Império e eleito pelo povo 

brasileiro Imperador Constitucional dfi brasil, nomeou ao conselheiro Cunha 

conselheiro de Estado, ê encârregou-jO nessa qualidade de organisar juntamente 

com outro- o projecto da constituição que mais larde foi jurada ; e nesse tra­

balho o conselheiro Cunha influio tanto pelas idéas liberaes, que admirou a 

todos, porque era homem da escola antiga, e ninguém acreditaria que delle 

partissem os artigos da constituição que mais sobresahem pelas garantias 

liberaes. 

Jurada a constituição, foi elle na creação do senado eleito por três provín­

cias e escolhido pida d, Pernambuco. 

Em 182o, quando foi chamado para a pasta dos negócios estrangeiros, já o 

senador Cunha tinha silo agraciado por S. M. o Imperador Pedro I como ti­

tulo de visconde de Inhambupe. dignatariodo Cruzeiro, e mais tarde marquezde 

Inhambupe. 

Como ministro de estrangeiros, assignou alguns tratados importantes, e entre 

ellesode S) de Novembro de 1820. celebrado Com a Cãa-Bretanha. para pôr 

limão coinncrciode escravatura da Costa d'AI'rica. 

Por algumas outras vezes foi ministro de estado, e quando em 0 de Abril o 

povo pedia amotinado a retirada do ministério, fui elle nomeado pelo Imperador, 

algumas horas antes da abdicação, ministro do Império, em cuja qualidade 

coube-lhe, depois da retirada do Imperador, a regência do Império, era que 

estete até á eleição da regência permanente, como é determinado pela cons­

tituição. 

Depois da retirada de D. Pedro e de ler entregado aos regentes a- Ivdeas 

do governo, retirou-se da vida publica, concentrou-se na família, e apenas oc-

n.pou-secomo -enado, a que toi sempre muito assíduo e ,1, que foi muito 

tempo presidente; lugar esle era que -e achava quando a morte o sorpren-
d< 'I a cs de Setembro de is:?7. 

Eis um homem que Io, um dos vultos mais sal.enles em uma grande época 

, , , , , S , , , r , ; , l , I S , , - , ^ , l " , , a - ' « " - ' " « a m o morreu de lodo na lembrança 
dos dous povos a quem com ianla dedicação servio 

Nenhum l e i t e i r o a p r e s , ula maiores uervi a su", pa, r ,a, nenhum os tem 

de namr importância, nem m a n o b r e e desinteressao>menle feitos 

0 marque, de b.ha mbupe gosOU sempre de uma popularidade immensa, como 

o prova sua e.e,çnoseoa,oria. por tres províncias: es sempre no agrado e 

Z T r ;;m,m;,n!,; p^diraoos »•«« • * • . .« . 
P - ã O a s d d b c e i s e l e c o o - . - c o n m i i - s - , e constantemente lhes mereceu. 

H entretanto o que é feito de -eu nome? Quem guarda sua memória respei-

' ^ O P a , z ? N ã o , 1 K J r q n , M l p a u s õ , e r a b r a e a P p l a u d e o h 
elle serve. tomem, emquanlo 

oroc.ir , , le-. i Brasileiro, se algum ha que 
procura desenterrar os fosses brilhantes da hkmri , . 
nesta terra ,|, , ° n a d t ' á u a Patri»> » PMSag 
nesta terra do marque/ de Inhambupe 

'Op-jo-
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(» COMEÇAR da ultima sessão do parlamento, neste anno de 1859, 

uma circumslancia notável prendeu para logo a allenção do pu­

blico.Um cidadão que havia militado nas fileiras do parlido conser­

vador, e que acabava de ser, no governo de Pernambuco, delegado 

do gabinete que então geria os destinos do paiz, se levantava e dizia: 

— Retiro a rainha confiança ao ministério de 12 de Dezembro! 

Cahindo em cheio numa assembléa. cujas ondas vagavão ainda 

sem norte, cujos movimentos revelaxão antes receios do futuro do 

que esperança no presente, essa manifestação franca de um voto de­

cisivo ia condensar as nuvens da opposição. fomentar o debate, 

provocar a luta. excitar protestos. levantar contendas. Portanto, desagradava 

a muitos, assim como, para outros, era o som de trombeis que dá o signal de 

combate. 

Nesse dia. a sorte do gabinete de 12 de Dezembro foi jogada Nesse dia. a 

opinião que esse ministério representava, e que com elle devia Iriumphar. co­

nheceu, ou devia conhecer, que as vias do futuro lhe estavão cortadas: que os 

aHndos rasgavão, ainda que com saudades, o pacto firmado depois da victoria 

de 29 de Setembro de 1818: vio que. se conspirava, se armava a sedição e 

levantava-se dentro em seus próprios acampamentos; descortinou oabysmoque 

aos poucos se fora cavando a seus pés, e que agora, mais profundo, acercava 

em derredor: e então, presentindo a derrota, clamou que fora atraiçoada.... 

Atraiçoada? Não! havia sido, apenas, julgada. 

Os dogmas passão: era tempo de instituir exame, de colher documentos, de 

proferir juizo sobre aquelles que, alardeando vestes pontifícias, e com a gra­

vidade de serem sobrenaturaes, pretendião o governo exclusivo, em nome de 

um privilegio odioso. Os dogmas passão: sobre a aréa movediça dos tempos 

não é possivel construir pyramides. Os dogmas passão: para cada época um 

principio, uma opinião, uma idéa essencial, um pensamento director. 

Como ern tudo, assim é na política. Aquelles que só cuidâo do dia de hoje, 

que assistem descuidosos ao nascer da aurora e aocahir da noite, que não se 

elevão ao cume dos princípios d'onde se contempla o universo, esses, na raa-

nhãa de 29 de Setembro de 18Í8, no dia de uma victoria, não sonhavão que a 

medalha teria um reverso. Acreditavão ingenuamenle que a ultima palavra 

estava proferida: que bastava grava-la nos frontaes dos palácios e esculpi-la 

nas columnasdos templos, para a completa felicidade do paiz. 

Illusão pueril! 

Rasgou-se o véo de ficção que tomarão pela realidade. 0 futuro avança, 

ameaça confundi-los: e elles, imprudentes! abandonão-se á indolência de Ca-

pua, ás venturas do presente. 

Não o dizemos por nós somente. (Juein quiz escutar, ouvio-o distinctamente 

por toda a sessão, que acaba de findar, do corpo legislativo. Sem fallar desses 

murmúrios populares, tão cheios de bom senso, e que são de ordinário os pre­

cursores do porvir, a manhãa das revoluções; sem recordar esse rumor que 

nos vem das províncias, ora vago como o longínquo bater <|as ondas nas praias, 

ora condensado como o arruido de um immenso tropcl; sem commemorar as 

apprehensfles da imprensa, as exagerações, se são exageraçôes. dos jornalistas 

politicos; não são bastante eloqüentes os snccessos que se acabão de reprodu­

zir no seio do parlamento? E quem houve que se não sentisse commovido pelo 

decurso de toda esta ultima sessão? 

Esses acontecimentos sa<> dignos da hisloria. Não deixemos, pois, obscurece-

rcm-se as glorias do nosso lempo: não olvidemos os triumphos da causa do pro­

gresso; não condemnemos á indifferença OS cavalheiros do futuro. E' tão cri­

minoso o alheismo político como é desastrosa a exageração do fanatismo. Regis­

tremos nestas ligeiras paginas, soltas aos ventos da fortuna, a vida daquelles de 

quem o Brasil espera muito. Soletremos ao paiz os nomes distinctos de esfor­

çados lidadores. Sem apóstolos não ha religião possivel: se vos interessais pela 

causa que defendeis, lede o livro de seus apóstolos, ouvi a historia de seus fei­

tos. E* assim que as crenças se fortificão. que as fileiras se condensão. que se 

ajunta o valor á esperança; é assim que a confiança cresce, que todos se ani-

mão, que todos pai pi tão. que todos se põem á escuta das palavras de seus conso-
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cios. ameaçando confundir os que filiarem a fé jurada; è" assim que o coração 

do povo. transformando os representante- de sua opinião cm Ídolos de ouro. 

derruba por terra, sem estrepito. sem a-uadas. sem I lan.ore-. as estatuas de 

barro' 

Comecemos a nossa tarefa por um nome que de Ires annos a e-ia parle. leu. 

sido o alvo d- muita anvieda.le. e 0 repouso de muita esperança. Imos retra­

tara vida de ura cidadão que, na sagacidade do tino, no conhecimento do- ho­

mens, na promptidâo no decidir, na originalidade dos projeclos, na scienciade 

secollocaí superiora Iodos OS interesse- e a Iodas a- paixões, esó infeno. ao 

interes-e ea paixão da justiçai, póoe servir de modelo ao- homens da adminis­

tração: e. pela sinceridade das COnVÍCÇOes, pela moderação das idéas. pela visla 

profunda e longa que descortina 03 efeitos da- can-a-, allrahe a atleneão dos 

estadistas e a contemplação do paiz. Imos. einlini. tirar a limpo o vulto svm-

pathico do Sr. conselheiro Saraiva. 

José Antônio Saraiva nasceu no engenho Ouilanga. freguesia do Bom-.lardim. 

do município de Santo \maro. na província da Bahia em o I" de Maio de 1823. 

K' filho legitimo de José \iilonio Saraiva e de D. Maria da Silva Mendes, falle-

cidos, 0 primeiro no anno de is : i í . e a segunda êm 1833. Forão seus avós ma­

terno- ocapilão Luiz Manoel da Silva Mende- e D. .loapiina Ignacia Perpetua 

Felicidade Garcez; e palbmos. o negociante matriculado na praça da Bahia 

José Antônio Saraiva e l>. Catharina Francisca Saraiva. 

Seu pai tomou uma parle inuilo acliva nas lulas da independência do Império. 

Cora o denodo de uni patriota assistio ás convulsões do despotismo porluguez, 

do regimen colonial: entoou os hyranos de independência <>n morte! (pie fazião, 

e ainda fazem, estremecer a Bahia inteira ouvio os gemidos de angustia e o-

cânticos de Iriumpho. Cora o coração ainda quente das emoções da liberdade, 

a reacção monarchica e cenlralisadora de 182o vio-o. o mesmo homem, voltai 

as costas, como outros tantos, ao príncipe que o 7 de Setembro fizera impe­

rador e que se esquecia da origem popular de seu throno. 

Membro do partido liberal-extremo daquelle- lerapos. José Antônio Saraiva 

deu a seu filho a educação moral e litleraria mais apurada, destinando-o ás 

carreiras publicas : foi assim que, naoceasião de sua morte, o menino, havendo 

attingido apenas os onze annos da idade, conhecia já as línguas latina e franeeza. 

e tinha noçõesgeraes de geographia, estudos feitos na cidade de Santo Amaro. 

Desse tempo em diante ficou o joven Saraiva entregue aos cuidados de seu 

avô aram, o brigadeiro Henrique liarcez. I.sle. que era guarda-roupa do 

Sr. D. Pedro I . e professava opiniões políticas opuostas, forcejou porque o 

menino abandonasse o pensamento, lão acariciado por seu pai, de seguir o curso 

dasacademias de direito; e incilava-o a que se desse á lavoura ou commercio. 

obstando. com essr intuilo, por alguns annos. a continuação dos estudos já 

adiantados. 

Não pôde o velho brigadeiro, porém, vencer a obslinacia com que o moço 

ambicionava realisar os desígnios de seu pai: enviou-o. pois. a S. Paulo. onde. 

com applausosdos collegasedos doutores -eu- mestres, recebeu, em Outubro 

de iHib. o grão de bacharel em sciencias jurídicas e sociaes. Ali, no meio 

dessa atmosphera juvenil em que se respira vida. em que 0 espirito se alimenta1» 

de enthusiasnto, e a imaginação corre a devassar futuros: ali. no silencio da 

meditação, nos bancos da academia, ao lado dos Olvmpio Machado e do-João 

Brotero, as idéas do moço se apurarão e fortificarão, suas convicções se forma­

rão, eseu caracter começou de tomar as fôrmas precisas e as feiçOes svmpathi-

cas, que tanto o distinguem. 

Regressando, logo após. á província que 0 VÍ0 nascer, exerceu immediala-

menle vários cargos policiai- da capital, ao passo que estreava no papel de 

advogado, oecupando por vezes a tribuna do jurv. Pouco tempo depois, era 

nomeado, em Junho de IS í x. promolor da comarca de .lacobina : juiz municipal 

de \ alemã, eu Novembro do mesmo anno: o. posleriormente. removido para 

os termos reunidos de Jacoluuae \ ilIa-Nova da Bainha, onde angariou a estima 

de lodosos inunicipe- sem excepção. A rectidãO do juiz. devia de ser o bri­

lhante prefacio da imparcialidade do administrador. 

Eleito membro da assembléa provincial Í I8Í9) , abordou a tribuna sem 
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.se .n .onbaraeo. orou -eu. Iropeco-. I ornando pari • 

mim 

thia- eeraes 

acanhamenlo. sujeitou-
aeliva na- dlsCUSSfleS, lallnndo uma linguagem Stflgela, mas animada grave 

-em pretenção. moderada -em Bngím ' • grangfcdB svinpal 

firmou reputação ile pensador. 

I l e - f a r l e . e u.o- l rando-e familiar no h e c n e n l o do- BCgOCÍOS poWÍCOS, 

uomeou-o o governo imperial . por caria de V, de Junho de 1880, pres.denle 

do Piauhv. 

\ adminislração que le / nessa província dá-no- a medida dos la lcubn e o 

CunllO do caracter do Sr. conselheiro Saraiva, Durou ella pomo mais de Ires 

annos. e durante esse e-paço SS-islio a eleições de membro- ia a-embléa 

provincial , de deputado- Mrae - o de um -enador. ConSCÍO da dignidade de 

seu cargo, sem exagera-lo, assim como sem deprimi-lo, soube respeitara 

liberdade de volo : não opprimío para vencer, não corrompeu para exclu i r : 

não montou maenfaa* elettoraes, não converteu o governo em caudilho de 

partidos. A repressão do crime foi pensamento seguido e acto continuo do seu 

governo : se a SUS autoridade pesou com foiva -obre alguma COuSa . foi 

certamente sobre a cabeça dos inimigo- «Ia lei. Não passarão desapercebidos 

os serviços eflicazes que prestou nesse ramo da administração da justiça; no 

relatório de 1852, o ministro dessa repartição dclles fez menção honrosa e 

especial.— Reconhecendo ma a situação da capital da província, a cidade de 

Oeiras. resolveu o Sr. Saraiva ediliear uma mira na margens do Parnahvba : 

«M apezar da- dilliculdades .pie se lhe oppnnhs i ar do- interesse- locaes 

col liga dos que jáhaviãu embaraçado e contrariado intenções semelhantes de 

alguns de seus antecessores, conseguin a necessária autorisação da assembléa 

provincial. Assim, com uma pre-te/a e uma prudência sem uuaes. v io-ede 

chofre nascer a nova capital, a cidade Theresinu, Cujo florescimento <'• a 

gloria de seu fundador. 

Ma-, não existe, que saibamos, na historia das ultimas administrações das 

províncias do fmperio, uma ctrcumslancia lão digna de atlenção como a se-

miínie : — 0 presidente que governara a província do Piauhv por mais de três 

annos: (pie operara a transferencia da capital : que perseguira o- criminosos 

por toda a parte, sem excepção de cores locaès, de patrocínios políticos: 

que, finalmente, atravessara varia- lulas oleitoraes . e . entre essas , uma 

eleição de deputados e outra de senador: deixou o poder sem haver exercido 

uma vingança política, -em haver referendado li-tas de proScrípçOes, -em 

haver abandonado a província á prepotência dos grupos: deixou o poder cora 

a- saudades de Iodos, eo u a- aileieoes dedicada- de uiililos. eom as bonçao-

do povo. — desse p >vo que mais lar le. uo anuo de I808, erigia-lhe . ua cidade 

que fundara, uma pyramlde com esta legenda : - Rra sígnal de memofia . os 

Ptauhyenses agradecidos! > Vhl se esses administradores ephemeros, se esses 

governos de apparalo. -e esses iludes de momento , pudessem defender seus 

nome-da devastação dos tempos de hoje . envolvendo-os nas dobras de uma 

semelhante túnica de seda e purpura, que só i mão generosa do povo sus­

pende aos hombros do- governo- patriotas, desinteressados e justos! 

Removido, em Agosto de 1853, para a presidência de Alagòa-. empenhou-

se nesta província, com tanto ardor quanto manifestou na do Piauhv . pela 

repressão do crime. Tão prospero suecesso correspondeu a seus esforços, que. 

dentro de poucos mezes, o foco de malfeitores que infestava o centro de 

Alagòa-. aa comarca da imperatriz, ficou para sempre destroçado, xqni, 

revolou, ainda uma vez. a consciência que linha de -ua autoridade, e a 

convicção, .pie sempre manteve . de que a maior neces-idade dos povo- é B 

imparcialidade no governo*, a independência no admini-lrador . essa qual. 

dade especial de se collocar o pod»r acima de Iodos, para fazei pi-lica I 

todÒS, sem receiar de ninguém: qualidade que não excl.ie certamente o res-

l , , , ,1,, ; | opinião, porque é sem duvida a melhor umanlia da opm.no. 

<> mesmo, inteiramente o mesmo, es ^'u^ afirma, de se., mne.no asa 
S. Paulo. 

Despachado presidente dessa província e... Junho de I S : Í Í . o Sr. Saraiva . 

M passo que impunha o pro,rnmn,a de moderação ao- dous partidos que 

W d S * « • » * . P i W , l.a..slor,„a,„lo em realidade o pensanien.o do 
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gabinete de que era delegado . traçava os mais seguros o deslumbrantes planos 

de melhoramento- matéria. 18. Com elloilo. a província de S. Paulo, com 

avaliada população e centros produclores. disseminados por um território lão 

extenso quanto fértil . sentia a mais palpitante necessidade de vias de 

cominunicação: necessidade que , subindo ao auge. se converteu hoje cm 

verdadeiro desespero. Administrações cujos cuidados se reduzião ao estreito 

circulo das questões políticas: influencias de localidade, que pesavão na 

distribuição das rendas, impedindo uma boa c svsleinalica applicação dos 

recursos da província, concorrerão, com outras causas que nos não cabe 

discutir aqui, para o abandono das estradas , caminhos . canaes e ponte- . 

condições imperiosas da lavoura de um paiz. Maravilhado de (pie nem sequei-

se havião conservado convenienlemente algumas das construcções antigas, 

como a estrada do Cubatão , o Sr. Saraiva solicitou para logo. e obteve da 

assembléa provincial, os fundos necessários para o engajamento de operários 

r engenheiros, que elleclivaniente se conlractárão era Londres. 

Resolvido a imprimir uma direçção nova aos trabalhos públicos da província, 

o Sr. Saraiva conseguio, por intermédio do ministro brasileiro naquellacorte, 

0 engajamento de um engenheiro profissional . incumbido principalmente de 

levantar a carta das estradas de >'. Pau/o, caria que devia de ser. no pensar 

do Sr. Saraiva, o roteiro seu. e dos presidentes vindouros, para o seguimento 

e complemento gradual de um sysleme de viabilidade que ligasse, primeiro, 

os grandes centros produclores aos portos do litoral, e . depois. Iodos aquelles 

entre s i : syslema tão simples,,tão econômico, tão razoável, tão intuitivo, 

e que. entretanto, ainda é hoje um problema para as ricas províncias do 

Brasil! 

Por desventura, porém, da província de S. Paulo, um governo que tão 

magníficos resultados promettia foi de breve duração. Por tomar assento na 

câmara temporária . de que fora. em Novembro de 1852, eleito membro por 

sua província natal, o Sr. Saraiva largou . era Junho de I8;>."> , das rédeas 

da administração . durante a (piai seu espirito se revelara plenamente desen­

volvido em toda a extensão dos seus vastos recursos. 

Desse cargo , por ter volado contra a lei da reforma eleitoral, pedio . e . 

apezar das insistências do presidente do gabinete, obteve a sua exoneração. 

Votando contra o gabinete Paraná, o Sr. Saraiva não se determinava 

pelos motivos de opposição, que moverão geralmente OS conservadores de 

ambas as câmaras divergentes do ministério : o seu era um motivo diverso ; 

era (se nos é licito devassar as intenções de outrem). era. talvez, a diminuta 

confiança que aos caracteres reíleclidos inspira uma situação nova. que não 

dava segiiranças de si mesma ; erão, talvez, as apprehensões do constitu­

cional: erão, por ventura, receios de um poder cuja prepotência se não 

sabe dizer até onde podia chegar. 

Km .Novembro de 1855 foi reeleito deputado pelo dislricto da Jacobina. A 

câmara temporária. approvando unanime (exceplo um voto) o parecer 

que concluía pela legitimidade da eleição do Sr. Saraiva. — eleição disputada, 

mas de que se triumphou . apezar de inlluencias niinisteriaes e da de outros 

cavalleiros residentes ua corte. —a cantara temporária via-o . dias depois Maio 

de I8d7 , tomar assento nos conselhos da coroa, ministro da marinha, mem­

bro do gabinete a que ell i prestava em sua primeira sessão, uma adhesão 

franca , um apoio enliiusiasla , o gabinete de \ de Maio. o gabinete do marquez 

de Olinda, do senador Souza Franco, do general Coelho. 

Não e nosso propósito . ne n podíamos lazé-lo . delerminar precisamente a 

porção de inlluencia (pie coube ao Sr. Saraiva nas lendíncias , nos planos, 

nas decisões, no progresso . na vida . na morte do gabinete de \ de Maio. A 

situação política que esse gabinete creou no paiz. sustentada, acariciada, 

protegida . fecundada pelo venerando cidadão que <> orgauisára, foi resultado 

do concurso leal e sincero de cada nu de -eu- ol legas. Ao Sr. conselheiro 

Saraiva, pela reputação que se havia feito, pelas ligações que o prendião á 

câmara do- deputados, p da franqueza da- opiniões. pela sinceridade das 

convicções, Coube, certamente, grande parte dos sueceasos do gabinete. Mas 

as questões da repartição a seu cargo, de natureza antes administrativa do 

que de política interna. atlrahirão a sua atlenção. tanto mais fortemente . 

quanto dilliculdades se levanlavão nas relações do Império com um dos es­

tados ribeirinhos, para cuja solução devia de intervir a nossa marinha de 

guerra. 

Com elfeito. a administração do Sr. conselheiro Saraiva foi das mais fecun­

das que couta a repartição da marinha. Vé-lo, a esse joven ministro, procurar 

auxílios de Iodos, aproveitar as informações de todos, e, com os dados co­

lhidos nessas pesquizas, traçar planos e einprehender trabalhos de vastas pro­

porções ! tjue manejo dos negócios, que firmeza nas idéas, no svstema, nos re­

sultados ! Suas vistas perserutadoras dominarão para logo as minudenciasda 

repartição que dirigia : e, dentro em poucos mezes. sua actividade fez-se sentir 

no centro e na circuntferencia da administração. Beorganisação do corpo de 

saúde da armada, do corpo de fazenda, dos olliciaes de apito, do corpo de ma-

chinislas; reforma da academia de marinha, sob ura desenho mais largo e um 

raethodo mais regular do que o antigo; melhoramentos dos artífices de embar­

que : creação de companhias de aprendizes menores na Corte, Bahia e Per­

nambuco ; e de aprendizes marinheiros em Pernambuco, Santa Catharina 

e Matlo-Crosso ; augmenlo da de iinperiae- marinheiros desta ultima pro­

víncia: contracto de niarinhagera para os navios que se fabricarão; augmenlo 

ila llolilha de Matlo-tirosso: conslrucção. na Kuropa, de dez canhoneiras 

a vapor, adaptadas á navegação do Bio da Prata e conlluentes: fabrico de 

seis vasos próprios para subirem o Paraguav : fundação do estabelecimento 

naval do llapura. com o projecto da navegação a vapor do Alio Paraná ; aug­

menlo considerável do material dos arsenaes ; melhoramentos de portos; regu-

larisação do corte de madeiras: regulamento e organisação do conselho naval, 

além de outros muitos obieclos, emlim. eis o frueto precioso de uma administra­

ção que. por desventura do paiz, só durou dezoito mezes, estreito espaço de 

tempo sem duvida, mas de sobejo aproveitado por um ministro joven, empre-

hendedor e animado. 

Comtudo, houve quem levantasse, contra a administração do Sr. conse­

lheiro Saraiva, censuras de desperdício e esbanjamento. Fora, porém, mister 

provarque, ua imminencia de guerra com o Paraguav. e desprovido de tudo, de­

vesse o governo dormir iniiua indolência criminosa, pelo escrúpulo de despen­

der bastante com a compra de material e engajamento de marinhagem, suífi-

cientespara assegurar-se o triiimpho da causa brasileira. Osdinheiros públicos 

não se gastarão em vão e seai proveito para o futuro: obteve-se excellente 

material para os arsenaes: adquirio-se grande numero de bons marinheiros: 

augmentárão-se e regularisárão-se diversos corpos; e. finalmente, construi­

rão-se ou comprárão-se, quasi todos fora do paiz, não menos do que dezoito 

vasos de guerra, adaptados á navegarão dos rios: Iodas estas, vantagens que não 

são transitórias. Demais, proporcionalmente á de outros exercícios, a despeza 

realisada, por conta da administração do Sr. Saraiva, nem foi tão avultada 

como se tem querido insinuar ao publico, nem lão subida como podé-la-hia 

tornar um ministro menos fiscalisador e econômico (*). Emlim (e para aqui ex-

(•) A demonstração c rigorosa; hasea-se em dados colhidos dos relatórios d.i iii.iriiih.i tf. fazenda no jiiin. 
torrente. 

V sornniii votada para as des|ie/as do ministério d* marinha no exercido de 1857— 
1858 (comprchendido na adminisirarãn do Sr. Saraiva) perfazia o loial de lis 

Não sendo ell.i siiflicienle para o.vorrer ,i todas ,is despezas, abrio o derreto n. 2157, 
do I" de Maio de 1858 (referendado pelo Sr. Saraiva) , um eredilo de RJ 

Ode n. 2329, de 31 de Dezembro do mesma anuo (referendado pelo Sr. visconde de 
Vbaeté), ator Io, para occorrrr a despesa» provenientes da administrarão do seu antecessor, 
nutro eredilo de lis 

Deduzindo a sobra, que houve lu,'.u . de lis. *J(ifi;.'i-J."».—>','J."i . esses dous créditos pro­
duzem a Importância de lis 

l-iii.ihnciite , o DeCKtq n. 'i34U, de 17 de Janeiro de 1859, para oceorrer a despesas 
dl mesma natureza, ahrio B0 mesmo Si. visconde ou.ro eredilo. <|ue. deduzida a respectiva 
sobra , importa em IN 

Assim, ve-si-ijue ,i souuna total dos créditos extraordinários é de Ks 
K. reunida esta somina n marcada pila respectiva lei do orçamento, acima indicada, 

lemos que a despeza lotai, por i mil.ido exercido df 1857—58. e provenienle da adminis 
trata) do Sr. conselheiro Saraiva, por elle paga mi por seu suecessor, foi de Rs. . . . 

Ora, se confrontarmos esta somtna com a que foi pedida para a exercício de l8fio—ui, 
ua importância de IN. G,6Í>():,VI'I-~W.V; , vé-sc que a diflerença para mus enlre a despesa 
por conta da administração do Sr. Saraiva, durante a qual tantas construcções novas »e 
fizerão, e anumentou-se o material e O pessoal,— e a despeza porconla da administração 
presente,—que nenhuma dessas cousas lem necessidade de realisar. —f apenas de R 
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citamos toda a altenção do leitor), quem evitou a guerra com o laraguav. 

guerra que afinal seria sempre, mesmo depois de uma victoria, mais estéril que 

fecunda, mais penosa que productiva ; quem moderou as iras do seu governo, 

arrancando-lhe concessões, não foi somente a mágica palavra da diplomacia ; 

não forão cortejos, não forão apparalos olliciaes; mas foi a altitude impo­

nente e ameaçadora em que se collocou o Império: foi a previdência do mi­

nistro que, de antemão e com a maior actividade. reuniu lodosos recursos que 

pudessem proporcionar o triumpho da guerra imminente. 

Nos conselhos da corda, o Sr. Saraiva, o ministro joven, podia bem assen­

tar-se ao lado do Sr. marque/, de Olinda, o ministro ancião. Õuaesquer que 

hajâo de ser os casos futuros; guarde o Sr. conselheiro Saraiva a memória 

de sua administração afortunada : tão pura e tão cheia, é uma gloria le­

gitima ! 

Não cabe aqui estudar a> causas da dissolução do gabinete Olinda. Ouaes-

quer que hajão sido ellas, é certo, porém, que o ministério de I - de Dezem­

bro, com a presença do Sr. Nabuco de Araújo, não se podia abrir em hostili­

dade com os homens da situação de 1 de Maio. Foi assim que. persuadido, 

rogado, instado, consentioo Sr. Saraiva era ser nomeado presidente da provín­

cia de Pernambuco Dezembro de I808). Posteriormente, porém, a retirada 

do Sr. conselheiro Nabuco, — fiança, e representante no seio do gabinete, ao 

que se dizia, da opinião de seus amigos,— forçou o Sr. Saraiva a solicitar a 

exoneração do cargo de presidente, e a encaminhar-se para os bancos da op-

posição. 

Nesse dia, abrio-se para a vida política do Sr. conselheiro Saraiva umapha-

se inteiramente nova. Seu voto já não podia ser, como em I85o, puramente 

symbolico. Devia levantar-se, animar-se, agitar-se. excitar os amigos ao com­

bate, correr á tribuna, cerca-la, ntove-la. domina-la. A scena mudava-se. 0 

protogonista também linha outra missão. Já se não tratava de gerir os pú­

blicos negócios. tratava-se de apregoar princípios, de esclarecer a opinião, 

de faltar ao paiz ; tratava-se de rasgar o véo que esconde o nosso horizonte 

político: tratava-se de demarcar a compasso a derrota que se deve seguir, de 

descrever com saliências o terreno em que se vai combater, de indicar com 

precisão a eslrella que nos deve guiar. 

Orador de opposição. na ultima sessão da câmara temporária, o Sr. Saraiva 

não faltou a esse programma obrigado de toda a opposição. Sua palavra foi 

clara, fluente, animada : seu tom, de convicção, sincero, persuasivo enthusias-

ta : suas idéas, moderadas como se forão as idéas de um ministro, generosas 

como as intenções de uut moço. Este orador da opposição não tem a lingua­

gem abrasada do fervoroso Antônio Carlos: não revela a opposição de sys-

tema : propõe-se apenas. segundo o acreditamos, a expor, sem cortejo de 

exageraçOes e éoeslos (pie irritao, mas oBo convencem, as bases de uma opi­

nião política que se vai formando e ganhando corpo no espirito publico, a 

despeito das potências de fado. das influencias antigas, da corrupção de muitos 

e do desanimo geral. 

Essa opinião política é a qoe não julga estreito o âmbito das leis consti-

luciouaes. mas que o pensa completo e suíTicientemente amplo : que tem por 

timbre a adoração á lei e o respeito ao governo : que proclama a descentrali-

sação real . porque e uma ficção a de^cenlralisação legal, e um absurdo a 

centralisação que reina de fado : que ama o throno por amor do povo, e 

quer para o povo o profundo e exclusivo amor do ihrono: que rejeita o fausto, 

eondemna a sumptuosidade. repudia o luxo : que pede melhoramentos reaes, 

administração verdadeira e resultados positivos; essa opinião, emlim. é a que 

combate os privilégios, renega as siiiecuras. desconhece as aecumulações e 

eondemna a oligarchia schismatica ! 

Oxalá que, amparada pelos espíritos fortes como o do Sr. conselheiro Sa­

raiva, possão em breve os adeptos dessa política generosa nomea-la a seus 

adversários, que são o> inimigos da prosperidade do paiz. com esta só palavra 

de nobre orgulho e profunda crença: •« Areugle, qui ne Ia voit pas! » 

Rio de Janeiro, 2f> de Setembro de 1859. 
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EI.ISRERTO i vi i» 1:111 v IÍIIAM 1'OMIS. v íscoude e marquez de Barba-
ceua. senador do Império, conselheiro de eslado. gent i lhomem da 

imperial ( a m a r a , inordonio-raór da imperatr iz .1 Sra. D Amélia 

hoje duqueza de Bragança . alcaide-mor da villa de Jaguaripe. 
cavalleiro da ordem de Pedro I. g rüà -c rus das ordens do CruzeifO e 

Rosa. eommendador da ordem de Christo. cavalleiro da da fone e 
Espada, grâà-cruz da da Goròa de Ferro, marechal de exercito, 
membro de varias sociedades sciciitificas d litlcrarias no Brasil e na 

<*/^Jjib Europa, nasceu a 10 de Setembro de 1772. no arraial de S. Selias-
•* \MQ I'ÍÍO" l"'1'1" ('a c'dade de \farianna. ua província de Minas-Çeraés. 

(fy Foi filho legitimo dó coronel Gregorio Caldeira Branl <• -ua mulher 
D. Anua Francisca de Oliveira Horta, neto paterno do coronel Felisberto Caldeira 
Branl. conlracladoi geral dos diamantes e do miro naquelfa província, e 9e 
D. Branca de Almeida Lara; neto materno do coronel José* Caetano Rodrigues 
Horta e I). Ignacia Pirei de Munida. A família paterna do marquez de I5ar-
bacena 6 oriunda de I treehl . na llollaada, e seu bisavA Ambrosio Caldeira 
Branl veio estabelecer-se no Brasil em 1700. 

Tendo coneluido os seiis estudos preparatórios em Mina-. Felisberto 
Caldeira Branl veio para o Rio âè Janeiro cm 1786, onde leve de passar com 
outros seus collegas por um exame publico era presi nça do governadore capitão 
general, que então cru Luiz de \ asconcellos; e lão notável foi esse seu exame 
de humanidades, que n governador para dar-lhe uma prova de dislincção e 
agrado mandou-o convidar paia jantar com elle naquelle dia. Depois de assen­
tar praça de cadete, embarcou para l.i-lioa era 1788. efoi ali continuar os seus 
estudo- sob a direcçâo de seu lio Manoel José Pires da Silva Ponles, lente da 
academia de marinha naquella cidade, e. por gratidão e reconhecimento aos 
bons conselhos e direceão do nu-mo seu lio. adoplou o sobrenome de Pontes, 
de que sempre usou até ser lilular. Entrou paia o collegio dos nobres èSn 
Lisboa, e depois de ter satisfeito os exames preparatórios necessários para 
matricular-se na academia de marinha, ahi continuou os seus estudos, sempre 
com a maior dislincção e suCCesso, como se vai ver pelo seguinte facto. 

Aconteceu que nessa época b celebre Martinhn de Mello, ministro dos 
negócios do ultramar em Portugal, resolvendo reformar a academia dè ma­
rinha e procurando meios de excitar os aluuiuos ao estudo, ordenou que aos 
estudantes que Io—em premiados se conferissem postos de accesso. Tal e i.m 
brilhante foi, pois, a carreira escolar de Felisberto Caldeira Branl, que 

rín um dos tf rrco annos do curso, e tendo apenas dezenove de idade, competia-
lhe já o posto de capitão de mar e guerra, pelos prêmios que havia obtido, o 
governo pòrtuguc/, florem, entendendo que não convinhá dar-lhe um tão ele­
vado posto em lão tenra idade, passou-o a sen pedido para o evercilo. sendo 
logo nomeado major do estado-maior e ajudante de ofdehs de D. Miguel 
de Mello, governador de Vngola, eom ;i obrigação de ahi servir por dous 
annos. 

Estando em Vhgola, apparecêrtlo ali dous corsários francezes que iucommo-
daVSa os partos de Vugohi e Banguela. Então o joven major ajudante de or­
dens offerecen-se paia corninandar ,.- duas erabarcaçftes de guerra que ali 
evislião. e sahir eom ella- a dar raça aos corsários:e lão bemsuecedido foi 
no desempenho desta commissão, que os afugehtou para longe, e nunca mais 
.luparecèiâo. sendo seus serviços reconhecidos e premiados pelo governo com 
a mercê do hábito dè Clu 1-I0. 

Terminados os dous annos de sua residência em Amola, voltou a Lisboa, 
passando pela Bahia, onde demorou-se alguns mezes, e conlrtctou o sen ca­
samento com D. Anua C mslança liuilhermina de Castro Cardoso. Seguindo 
para Lisboa, voltou depois á Bahia, nomeado lenenle-coronel do regimento 

fie r linha daquella cidade. • enlão erTèctuoii o seu casamento a 21 de .lu-
nho de Ist) I. nascendo-lhe deste ronsofeio quatro filhas e dous filhos, dos 
qii^es somente lhe sobrevivem doiis filhos e uma lilha. que são os Srs. conde 
de Igüassii e visconde dó Barbacerta. è a Sra viscondessu de Santo Vmaro. 

\ casa «le seu sogro Antônio Cardoso dos Santos era uma das principaes casas 
coramerciaes da praça dá Bahia, possuindo já uma considerável fortuna, que 
ficou desde logo á disposição de -eu genro. Nestas circurastancias e conhe­
cendo bem a- grandes vantagerjsdo coramercio estabeleceu elle novas refa-
iõe- commerciaes. é as eutretéve eom dirTerentes praças do mundo.-em 
eomimlo abandonar a sua vocação e carreira militar. 

Convencido das grande- vantagens da introducÇaO «Ia vaccina 110 paiz, e 
tendí) lenlado dohnldo mitndar v 11 o pns vaccinico era lamina- resolveu era S 
de IgostO de Ixní inundar a l.i-lioa -de moleques seus escravos, acompa­
nhados d,- um cirurgião no navio lltiiii fh-spti.Im. para serem ahi vaccínados 
alguns, devendo, duranle a viagem, pa—ar o pus de uns para os outros, 
alim de poderem chegar á Bahia em estado de continuar a propagação. IV-
li/inenle por esle modo. o não poupando sacrifícios nem despo/.a-. DOnseguio 
elle que chegasse o |iu- vaccinico em perfeito e- lado. e de-de logo foi a vac-

II 19 

?§QLZgfrí*>: ^.víisQ' 

file:///farianna


B__a 

" " ^ í . 

80 ALERIA DOS B R A S I L E I R O S I L U S T R E S . 

cina propagada na Bahia, leododahi reniettida para 0 Rio de Janeiro e Pei-
nanthuco. Gabe-lhe portanto a gloria de ter sido o inlroduclor de tão ulil 
descoherla 110 pai/., a expensas suas 

Bm Novembro de 1806, chegando á Bahia a esquadra ingleza do almirante 
Ponham cora destino a Buenns-Av res, trazendo a seu bordo dez mil homens de 
tropas, e lendo necessidade de dinheiro para reparos e fornecimentos, não 
achou no coinmercio daquella praça quem lhe quizesse adiantar a somma 
necessária. Então O tenente-coronel Felisberto Caldeira Brant ;a quem desde 
agora chamaremos sempre o inanpie/ de Barbacena. posto que ainda o não 
fosse, para uniformidade desta narração resolveu prestar esse auxilio á es­
quadra ingleza, e adianlou-lhe a quantia de 6>7aOOO| e/n moeda forte sem 
juro algum, recebendo para -eu pagamento letras sobre o thesouro inglez. 
Alguns mezes depois recebeu o marque/, de Barbacena um oilicio do almiran-
lado inglez em que em nome do -eu governo se lhe agradecia aquelle impor­
tante serviço prestado á esquadra do almirante Popham, e assegurando-lhe 
que em qualquer oceasião o governe inglez lhe retribuiria tão grande oh-
sequio. 

Já nesse mesmo anuo havia o marquez obsequiado na cidade da Bahia ao 
principe Jeronvmo Bonaparle. que ali aportara numa esquadra franeeza, pou­
co antes de chegar a esquadra ingle/.a, e delle recebera em agradecimento 
uma espada e alguns outros presentes. Este distincto acolhimento de estran­
geiros tão notáveis produziu algum ciúme no espirito do governador o conde 
da Ponte, e enlão o marque/, para evitar desavenças, decidiu passar-se com 
toda a sua família para Lisboa, o que realisou. 

Chegando a Lisboa, alugou o marque/, o palácio do conde da Ega para re­
sidir, e o governo o nomeou tenente-coronel do regimento de Peniche; acon­
tecendo porém a partida da família real para o Brasil, veio nessa mesma oc­
easião o marque/, com sua família, ficando porém na Bahia, onde tinha suas 
propriedades. 

Sendo nomeado, cm 1811. brigadeiro graduadu e inspector geral das tropas 
da Bahia, procurou logo disciplinar os corpos de linha e milícias, ás quaes 
deu uma nova organisação. Levantou uma planta militar da província, desig­
nando o espaço oecupado pelos differentes corpos, assim como da província 
de Sergipe, que enlão era uma comarca da da Bahia. Cuidou de melhorar a 
sorte do soldado no aquarlelamento e rancho, e fundou o monte-pio para os 
olliciaes. Nesse mesmo anno estabeleceu no arsenal de guerra uma fabrica de 
armas de fogo, inundando vir espingardeiros de Sergipe. Em 1812 mandou 
fazer a expensas suas uma estrada de S. Jorge dos Ilhéos ao arraial da Con­
quista, com a extensão de 42 léguas, empregando nestes trabalhos 1U) escra­
vos de suas fazendas, e cuncluindu a estrada em 181 f», em que descerão já por 
ella boiadas, algodões e muilus outros produetos daquelles sertões : neste 
mesmo anno foi nomeado correspondente d.» banco do Brasil na praça da 
Bahia. 

Bm 1818 introduzio o marque/ na província a primeira machina de vapor 
para muer caimas, fazendo-a assentar e trabalhar no engenho de seu cunhado 
o coronel Aotonio Cardoso dos Santos. Km 181 Y> veio ao Rio de Janeiro como 
representai.!,- dos principaes proprietários da província, trazendo uma re-
presenlae ,o , ora numerosas assignaluras, pedindo medidas enérgicas contra 
a insurreição dos escravos que, illudidoscom a protecção do governador, ti-
nhão-sc levantado já algumas vezes cansando grandes prejuízos e desgraças 
0 governo attendeu ás razoes dos peticionarios, e expedio ordens no sentido 
da representação, sendo este um grande serviço prestado a província da Bahia 
naqucdla época. 

A 2 de Janeiro de 1817, por diligencia e esforços do marquez, inslalluu-se 
lambera a caixa de descontos, na Bahia, filial do banco do Brasil, sendo direc-
toreselle, Pedro Rodrigues Bandeira e Manoel João dos Reis. 

Durante a revolução de Pernambuco naquelle anno. prestou muitos serviços 
pessoais ao governo, e emprestou mesmo uma escuna para conduzir petre-
chos hell.eo. A p, ov mea da Bahia deve-lhe lambem pur esta oceasião um as-
signalado -ervieo q „ , elle lhe prestou, e de que não podemos aqui fazer 
menção pela brov.dadc desta noticia ; sendo certo que aos esforços e bons 
olbcios do marque/ de Barhacena deve ella o não ter sido «ambem envolvida 

n ° * * " * " • « • * M • • * • » *» I W n b u c o . sem comprometa 
mento de pessoa alguma. "«promeiu 

Em ISIS encon.mendo.i o marquez para Inglaterra uma machi 

para mover um barco que foi mesmo construído „ , c i d a d e d a ^ a ^ o í r a l 
l « sua prime,,, viagem ., Cachoeira no dia í de Outubro de 81 o X 
vindo a seu bordo o governador e muitas pessoas gradas o Z ! l ' 
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imuou suas viairemi twra A« , u , n , , a.. ... , . . , dH°r con­
da província, até qUe M 

viagens para os portos do rec 

arruinou, fl com elle a idéa de sua inl.oduceão. que foi devida uu.eamenleao 

marquez de Barbacena. 

F.ni IH2I lendo intimas relações de amizade com os principac- nyentes 
da revolueão que rebentou naquella cidade a 10 de Fevereiro desse aram. 
pede coiiveneer-e de que 0 plano vindo de Lisboa era para reassumir a 

antiga preponderância e illadfr <»s Brasileiros com frivolas promessas de liber-
dade. Assim, sendo convidado para lazer parle do elub direelor. recusou, e , | j , > ( . 
ao- laes agente- ipie. segundo ouvira ao conde de Palmella . gfltava per­
suadido de «pie id-rei o Sr. I>. João VI prelendia dar uma roíistiluíçãn aos 
seus Estados, e que enlão lhe parecia melhor que -e e^pera-e o rcMiltado ,|„ 
movimento DO Bio de Janeiro. Ma- BSSOS -cultores, que depois li/erão a 
desgraça da Bahia, a nada alleudèr.lo e assentarão em cumprir a lodo transe as 
ordens da corte de Lisboa. 

No dia 10 de Fevereiro, tendo-se reunido muita gente no forte de S. Pedro, 
quarlel do regimento de artilharia, e apparoeendo também grande quanti­
dade de povo na praça de palácio, mandou 0 governador conde de Palma 
chamar o marque/., e ordenou-lhe que fosse examinar o estado daquelle 
regimento. 0 marquez disse ao major llermogenes que o acompanhasse com 
duas companhias de infantaria, e approximaudo-se ao tini dafua das Mercês, 
que conduz ao largo onde está o forte de S. Pedro, observou uma peça de 
artilharia postada e ura destacamento com um ollicial. Mandou então fazer 
alto á Iropa que Q acompanhava, e mar. liou alie só com O sen pagein para 
indagar do ollicial que coininaudava a peca e 0 destacamento o lira para que 
ali eslava. Apenaa porem se foi approxiraando o ollicial mandou dar fo^o 
á peça, escapando o marque/ milagro-auienle, lendo levado uma bala na 
espada, outra no chapéo. e o -eu cavallo tantas, que á pequena distancia 
cahio morto, assim como o seu pageat. que morreu lambem no condido. As 
duas companhias solírèrão consideravelmente, perdendo o seu commandantee 
vários soldados. 

Voltando a palácio, o marque/ disse ao governador que a revolução havia 
rebentado, e que achava melhor acquiescer a ella do que deixar derramar 
mais sangue. Dirigirão-se então todos para a casa da cantara, onde já se 
achava reunido um grande numero de pessoas, lendo os agentes da revolução 
concordado de antemão era fazer lavrar uma acta para os linsque tinhãoem 
vista, conforme as instrucçòes recebidas de Lisboa. .Nesta oceasião apparecèrão 
muitas invectivas contra o marque/, e com dilliculdade permittirão que elle 
ali estivesse. 

Dando-se começo á leitura da acta, viu o marquez que nella se promettia 
obedecer á constituição que se fizesse era Portugal. Eutão pedio elle a palavra, 
c disse que, uma vez que se sacudia o jugo do governo despolico, enlendia 
que a maior conveniência do Brasil era separar-se logo de Portugal e lazer 
a sua constituição. O partido portuguez, que se achava presente e dirigia u 
movimento, exacerbou-se niuilo cora estas opiniões ,|„ marque/, e fez reprovar 
a idéa. Continuando a leitura da acta. eslava lamhem expressamente de­
clarado nella que o Brasil aceitava sua sujeição a Portugal. O marquez pedio 
de novo a palavra, e observou que-, visto m a i s não poder ser. ao menos se 
substituísse a palavra sujeição por adfw.sãn. o q„e foi geralmente aceilo | 
applaudido. 

Estas inspirações patrióticas do marque/, de Barbacena produzirão grande 
efíeilo no espirito e nos .orações dos Brasileiro- que -e achavão presentes, 
e apezar de sua exasperação e ódio. „ p;,rtido portuguez viu se obrigado a 
transigir, e desde esse momento aplacou algum lauto a- suas iras contra 
» marquez, que parecia apoiado pelei seus compatriotas; chegando até 

os próprios membros do futuro governo provisório ;, , rem-lhe que os 

coadjuvasse no desempenho de sua missão. \- admirável a fortaleza da alma 

e a elevação do patriotismo do marquez de Barbacena nesl, omentos 
críticos: pois apezar de ter recebido um tiro de metralha. ouvindo sibilar 
as balas era todas as direecões. apezar de ler perdido o >eu cavallo e o seu 
pagem, e chegando a casa ,1a câmara ameaçado de ser lançado pela janella 
tont e insultado com todos os ep.lhe.os injurioso-. eomtudo àUa coragem nada 

o T T T . v e U T m V a C Í " 0 , , : l>a l r i"'« «'«' a"l» e puro grão, elle entreviu 
u lu tuo poht.co dose, , p i l l z . ( , resolvido a curapnr o-eu dever de cidade 
a lodo transe, expoz aom ( q a | . e z a e ( l e c i s í i o a s j ( | -^ ^ n m V ( . m e l l l e s 

à sua pátria. ' 
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para relirar-se para Inglaterra a Iratar de sua saúde, e elloclivaincnle para 
ali partiu em um navio mercante. Chegando a Londres, o marque/ não foi 
bem recebido pelos eoivphèos da revolução, que o accu-avão dos aconte­
cimentos da Bahia, pilgando-se elles com o direito de dirigir a marcha futura 
deste paiz no interesse da corte de Lisboa. Enlre e-ses corv phèos dislinguia-se 
o celebre redactor do jornal '/ Portuguea. 

Continuou por algum tempo o marque/:a residir era Londres, oecupando-se 
da educação de seus lilhos e de alguns melhoramentos para as propriedades 
agrícolas que possuía no Império: e, logt» que o Sr. D. Pedro I resolveu ficar 
HO Bra-il e declara, a sua independência, abriu o marque/, unia correspon­
dência acliva com o ministro José Bonifácio de \ndrada. ollorecendo-lhe 
sua pessoa e bens para o serviço do -eu pai/.. Poi ne-la oceasião que o 
marque/, teve a idéa de apresentar ao governo inglez a carta que havia recebido 
do abniranlado ngradcccndo-lhc os serviços prestados á esquadra ingleza 
na Bahia era 1808, pedindo-lhe unia conferência particular, O ministro dos 
negócios estrangeiros de Inglaterra. Mr. Canning. não podia receboro marque/ 
em caracter publico, mas recebeu-o em qualidade parlicular e couto um 
cidadão (listinclo. o testemunhou-lho lodo o desejo que linha de o obsequiar e 
recompensa-lo por aquelle -erviço. eserevondo-lhe freqüentemente c dando-lhe 
muitas facilidades para poder elle auxiliar o governo brasileiro. O marquez 
declarou ao ministro inglez que se dava por satisfeito, e aceitaria como a maior 
paga do serviço a que elle alludia. conseguindo a segurançae reconhecimento 

da independência do Brasil. 
Nestas intenções escreveu o marque/, a Iodos os Brasileiros notáveis por 

qualquer titulo, eorividando-os a voltar para o Brasil, o olVerecendo-lhesmeios 
de transporte e auxílios. Conhecendo lambem pela correspondência ollicial 
que havia no Brasil falta de marinheiros e de olliciaes. e de muitas outras 
cousas. mandou a sua custa marinheiros e olliciaes engajados, empenhando 
não só tudo quanto tinha, mas ale pedindo emprestadas algumas sommasque 
lhe faltavão. Enlre esses olliciaes veio o actual almirante Grenfell. 

Animou alguns negociantes a remetterem pelreehos hellicos. e fez tudo 
quanto esteve ao seu alcance para coadjuvar o governo do Sr. D. Pedro I. 

Em 1623 voltou ao Bio de Janeiro conto deputado á assembléa constituinte 
pela província da Bahia, mas pouco depois foi a mesma assembléa dissolvida. 
Convidado nessa época para a pastada guerra e marinha, recusou. Parecendo-lhe 
que o melhor meio para chegar a ura bom resultado pratico seria aceitar 
a constituição offerecida pelo Imperador o Sr. D. Pedro I, foi á Bahia pro­
mover esta aceitação, e de faclo conseguiu o seu desejo. S. M. I. agradeceu-lhe 
este serviço, e por este tempo, pouco mais ou menos, recebeu elle o titulo 
de visconde de Barbacena, sendo poucos annos depois elevado a marque/ 
do mesmo titulo. Dahi partio elle para Londres a negociar um empréstimo 
para e governo, e tratar do reconhecimento definitivo da nossa indejtendencia. 
0 empréstimo realisou-sc cora condições muito vantajosas para o paiz. tanto 
no preço, como pela qualidade dos capitalistas que 0 li/erão. e que ainda hoje 
sustentão o nosso credito naquella praça 

Tendo o governo portuguez nomeado um plenipolenciario para tratar com 
os plenipotenciarios brasileiros, que erão o marquez de Barbacena e o vis-
conde de Itabavana. sobre o reconhecimento da independência do Brasil, não 
foi possivel chegar a um accordo: mas o governo inglez. desejando que o re­
conhecimento tivesse lugar, porque assim convinha aos seus interesses, mandou 
Sir Charles Stuart a Lisboa. d'onde veio para o Rio de Janeiro, e ahi se fez o 
tratado do reconhecimento da independência. 

Voltando o marque/ de novo ao Rio de Janeiro, foi eleito senador por três 
províncias ao mesmo tempo, pelas províncias de Minas. Bahia e Alagoas. 0 
Imperador escolheu-o pela província das Alagoas, em 1(1 de Abril de 1820. 
data da organisação primitivado senado brasileiro. 

Em fins deste mesmo anuo foi nomeado general era chefe do exercito do Sul. 
mas só tomou o commàndo do exercito em Janeiro de 1827. Nos oiliciosque 
dirigira ao ministro da guerra pinta o marque/, o estado lastiuioso em que 
achara o exercito, a nudez dos soldados, a falia de cavalhada e munições, o 
huspital sem camas, e finalmente a mais completa lalla de recursos, pedindo 
se lhe mandasse fornecer de tudo quanto era preciso. O marque/ deu as pro­
videncias que estavão ao seu alcance, e mandou reunir a esquerda do exercito 
que se achava a oitenta léguas do centro. 

Não tend(» cavallaria. e espalhando-se a noticia da invasão da província do 
Rio-Crandc pelo general Alvear, cuidou o marquez era tomar posição em al­
gum terreno montanhoso, para poder resistir ao inimigo, que tinha grande 
força de cavallaria Reunindo-se o general Brovvn e 0 general barão do Serro-
Largo. montou a força do nosso exercito a 6,000 praças das diversas armas 
e paisanos armados. A idéa de que o inimigo se retirava, ou antes lugia diante 
de nus. produ/io um falso culhusiasmo nas nossas Iropas. que mostravão-se 

desejosas de atacar o inimigo. 0 marque/, pretendia augiuenlar o seu reforço 
antes de o fazer: mas convocando um conselho militar sobre sele BSSUmpto, fo­
rão Iodos de opinião que se atacasse o inimigo quanlo antes. <> marquez, infor­
mado da retirada do inimigo, encarregou o coronel Bento Manoel Ribeiro que 
se conservasse á vista delle. para informar ao general do que se passasse . e para 
melhor desempenhar esta eomniissão o dito coronel escolheu 800 soldados 
bem montados. No dia 18 de Fevereiro participou oeoronel Benio Manoel Bi-
beiroler havido um pequeno choque cora a retaguarda do inimigo, perdendo 
este h0 homens. No dia Ifl marchou o exercito imperial era procura do inimigo 
qoese dirigia para o paço do Rosário: e no dia 20 pela raanhãa avislárão-se os 
dous exércitos. O marque/, reconheceu o campo e fez as suas disposições p;tra 
o combate, dando o comutando da divisão ligeira ao general barão do Scrro-
Largo. eordenando-lhe que avançasse sobre o inimigo. A primeira divisão foi 
confiada ao commàndo do general Barreto, e a segunda ao do general Callado. 

A primeira divisão marchou sobre o inimigo e alcançou grandes vantagens 
mas nesle momento o inimigo desenvolveu alguns corpos de cavallaria sobre a 
divisão do general Serro-Largo. e esle. possuindo--,' de um (error pânico, fez 
meia volta e deitou a fugir cahindo sobre o nosso regimento de cavallaria 
Ri o. e quasi envolvendo os batalhões ns. 19 e 18. que se formarão em qua­
drado e lizerão fogo sobre o inimigo de envolta rum a divisão ligeira. Este 
suecesso retardou a marcha da segunda divisãu. que devia ter apoiado a pri­
meira. Então o marquez. vendo aquelle desaslre. a deserção de muitos seMa 
dose olliciaese a do corpo eommandado por Isaac Calderon, julgou conveniente 
tomar a defensiva até que o coronel Benlo Manoel Bibeiro chegasse com a di­
visão do seu commàndo, visto como linha ordem de coiiservar--e na- immedia-
ções, ede reunir-se ao exercito logo que ouvisse o fogo. Maslal não aconteceu, 
e o general em chefe teve necessidade de mandar lormar quadrados e esperar 
(ts ataques do inimigo, que entretanto forão Iodos repellidos com honra e co­
ragem. 

Tendo durado onze horas ti fogo. e havendo falia de água. lendo o inimigo 
incendiado os campos circumvizinhos. resolveu o general retirar-se para o Ca-
ciquy. Cessando o fogo, o general Alvear escreveu ao nos-o. pedindo licença 
para mandar buscar o cadáver do coronel Brantren. que linha morrido em frente 
dos nossos quadrados. Tal foi a perda do inimigo nesta batalha, que, apezar de 
retirar-se o nosso exercito a passo ordinário, não foi perseguido pelo inimigo. 
e conservou sempre a sua formatura. Depois da acção. verificou-se que havia-
mos perdido duzentos e tantos homens enlre mortos 6 feridos, quando o general 
Alvear eleva a perda do seu exercito a SOO homens, como confessa na sua de­
fesa, que corre escripta, reconhecendo o merecimento do general brasileiro. 
Deve-se observar também que o exercito brasileiro constava somente de 6,600 
praças, omquanto que o <lo Alvear era de 10,140. 

0 resultado desta batalha foi que nunca mais o exercito inimigo nos incom-
inodou. e fez-se a paz. Apezar de todos os contratempo- e desgraças, o marquez 
mostrou a maior bravura e sangue frio durante a acção. como altestão todos os 
olliciaes superiores que a ella assistirão, e manobrou com habilidade tanto no 
ataque como na retirada. 

Feita a paz com Buenos-Avres e voltando o marque/, ao Rio de Janeiru. fui 
nomeado embaixador e encarregado de acompanhar para Vienna d'Áustria 
S. M. F. a Sra. D. Maria II, servindo-lhe de tutor durante a viagem, e incum­
bido ao mesmo tempo de escolher nas cortes da Europa uma nova esposa para 
S. M. o Sr. D. Pedro I, que pretendia passar a segundas iinpcias. 

Chegando a Gibraltar communicou com a terra para ter noticiase receber 
refrescos ; e então soube coma maior surpresa que D. Miguel, tomando posse 
da regência de Portugal em nome da rainha, havia-se declarado rei absoluto 
eom viulação do juramento e protestos feitos perante os soberanos ,f Áustria. 
França e Inglaterra, e perante seu augusto irmão: recebendo Iam bem informa­
ções coiilidenciaes do visconde de Itabavana. nn.-so inmislro era Londres, e do 
marquez de Rezende, ministro era Vienna. expondo-lhe o trama que a santa al-
liançahavia formado para sacrificar a rainha, conservaudu-a era Vienna até 
que D. Miguel tivesse destruído a carta constitucional dada aos Portuguezes 
pelo Sr. D. Pedro I. e consolidasse ali um governo de fôrma absoluta. 

Poucos homens talvez se tem visto, como então o marquez de Barbacena, 
11'iima situação tão critica, vendo-se na necessidade de tomar uma resolução 
grave e importantíssima para a liberdade de um povo. sem faltar ao mesmo 
tempo aos seus deveres; mas elle mostrou-se superiur a Iodas estas difficul-
dades. Depois de pensar maduramente resolveu tomar sobre si e sobre a sua 
lealdade a immensa responsabilidade de nao continuar a viagem para Vienna, e 
seguir com a rainha para biglaterra. avisando a S. M. I. dos motivos que 0 
tinhão obrigado a tomar esta resolução, e esperando novas ordens. 

1 >te acontecimento tornou-se muito notável por ser inesperado, e porcollo-

car o governo inglez numa posição dillicil. A nação ingleza applaudia a reso-
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luçflo do marquez, e -vuipa lh i -ava c o m a iniiocenle rainha de Por tuga l : mas o 

ministoriu inglc/ do duque de Wellinglou e lord \be .deeu . de-epindo agradar 

ao príncipe de Mellerni, I. e ao rei de f rança , m-lava eom o mar que / para ir 

para Vienna c cumprir 88 ordens do imperador, e ale o conde \berdeei i se [or­

nou violento cm sua correspondência com o m a r q u e / : o qual conheceudo bem 

o terreno em que pisava, o O Irama occilllo de que era objeclo. respondeu a 

Vberdeenque com ordem positiva de deixar a Inglaterra elle partiria uume-
dialaineiile. Mas o marque / e-lava bem certo de que o n.inislerm inglez não 

ousaria fazer tal, desde que a opinião publica -e havia pronunciado contra 

I». Miguel c era favor da rainha 

O principe de Mcl-ernu li lambem lançou mão de Iodos os meio- a seu a l ­

cance para obrigar u marquez a conduzir a rainha para \ ieniia : mas loi de 

balde. Firme no seu propósito, e marquez sustentou sempre ps direitos da 
rainha, e esperou a re-po-la de S. M. o Sr . D. Pedro I. 

Entretanto occupava-se sempre cora a segunda parle da sua missão, "<a-a-
niento do Imperador, e. depois de haver esperado por mudo lempo em vão o 

cumprimente das nrnmessasda Usina, Iratoude ver noutra corte da Europa 
uma prince/.a que Convicsse SO ihrouo iuq.ena! a ao- de-ejo.-do pi incipe que 

o ocupava, conseguindo linalmenle a.nrincezs \melia de Lem -htcmhcrg.que 
loi a escolhida esposa e a consorte liei e amada do Sr. II. Pedro I. de quem c 

hoje viuva. 

Muaiulo o m a r q u t » COUCluia o ajusle do e a - a m e m o . c.hegava a ordem do 

imperador para que a Sra. D. Maria II volias-e .10 Rio de Janeiro, 
.\r,o uns oeeuparemns aqui com pormenores nem esclarecimentos -obre a 

questão dvnaslicn portugueza que ema. . — asi lava, porque islo exigiiia raaio-

rea desenvolviraenlosldoque co aporta uma noticia biographica • bastara dizer 
que o marquez de Barbacena, conservando e fazendo se upre respeitar u -i*U 

caracter nacional, fez tudo quanto Lhe era possivel em favor de Portugal, e 
afagou e protegeu ••- Portuguezes dedicado- a causa da rainha. 

Aportando ao Bio de Janeiro em companhia da nova imperatr iz c da rainha 

de Portugal , <» imperador recebeu o marquez da maneira a maisobscquiosa . e 

Concedeu-lhe ioda- as graças que poderião -er- lhe agradáveis , Enlão pedio-

Ihe elle a graç 1 de <> deixar relirai-.-e a vida privada, u descanso com digni­

dade, o que as c i rcuns tanc ias publicas do paiz lhe nao con-enl i rão . 

Qs negócios públicos não marehavão bem. O imperador, illudido por certos 

indivíduos, arrostava a opinião publica do paiz, c uma revolução parecia estar 
ininiiuenle. U u i a i q u c / , aprovei tando eu lãoa inllueiicia que lhe davan o- 1' 11 -

serviços e a consideração ora que p tinha o imperador, fcz differpntos observa­
ções a S. M. 1. sobre a mádirecção dos negócios e sobre <• perigo que nella 
havia. S. M.. parecendo impressiona do pelo modo p o r q u e o marque/ , encarava 

o estado dos negócios. ,• moslra'odo-se desejo-o de coujursr a tompeálade, 
iiisiou com o marque/ para que -• encarregasse da administração, prouietlcndo 
fazer ludo quanto delle -e exigis-e 110 interesse da paz e da ordem. Q mar­
quez acc -deu ;i- ipslancias do imperador c aceitou o mini-ierio na intenção de 
fazer a • seu paiz iodo o bem que pu lesse porque para a sua pessoa de nada 
precisava l iido-já alcançado ioda-a- honras e dignidade-da eleição popular 
e da coroa. Demais, lia de ler-Se no.íadu pu eita resumida narração que o pa-
irioiis 11 • > ,.1 •• Diaisdedicado ftiisempre p Iraço (louilnaQtc do caracter 
do marquez de Barbacena era ioda a sua vida publica. 

Drgantsadu u novo ministério* cuidou logo 11 marque/de apresentar-se ás 
câmaras leg • aliyas, encarando a situação do pai/ da maneira mais franca e 
leal. reconhecendo os d 'feitos da administração, propondo ps correc^ivos que 
lhe parecião necessários, pedindo O seu apoio, .-em o qual não podia marchar. 
e annunciando as medidas que teria dcapceseul ar u cmsideraçio du corpo 
legislativo. \ violenta opposição que existia m ca mura dos deputados, e que 
liuiiaguerrea*Io I eos miuisteripsanteriores, declarou, que, aiiemlendo 
á marcha I 1 lhe pie-laria o seu apoio eiU ludo que füàse 

util ao paiz. 
M 11 iouaremo aqji unu circumsiaiicia infeliz que muiio couiríbur. 

se.i 
liuu 

„,,!,.,„ ealimcia, a desiuleUigeacia entre - S r . D. Pedro 1 e Hmerqu« 
Se Barbacena. S. M prestava decidido . u. sua» criados parUcularei, 
e isto havia de lal sorte ezeiuidn u cia: pubuco, qu arques se ,ulgou 

üb'rigadu a erigir a expulsa de*ses criados du paço, ao que S. M. annuio 
diíficuidade. Uguns outros porém que ainda fidárão, insodados pele pa* 

l,, p0Ptuguez dessa época, •procurando lingar os seus corapanheirot, come-
,.;„,„, a ÍBCtitii receios no aainao do imperador, dizenéo-lhe que o marquez 
p.isio a lesta do ministério governava ludo, e reduziria a coma á maior „ui_ 
lidado; que os republicanos da .amara dos deputados o apoiava,., portam 
conlaváo com elle . e que a-sim leva "ia a nionareli ia ao prec ip íc io . Illudido por 

Batas SUggusWes. ' « a i avisado em sua i de l ibe rações , o Sr. D. Pedro I pareceu 

v p r ,.,„,, eiieiio a -ua qúéds no- l i i i i inphos do marque/ . , e a-sim resolveu des-

e i n b a r a . a r - e del le . l u -nmou- lhe pr imei ro que pedisse a sua demi-são : mas 

o marque/ respondeu que lendo -e c. nproniellido com a cantara dos depu­
tados pela apresentação de varia medidas importantes, laes como a urgani-
.;,,.,,, , , nilabilidad • publica, n resgato do pajpel-nmeda, <> estabelecimento 
de bancos, cie,', não podia retirar-se do poder, porque isto pareceria receio ou 
incapacidade de -ua parle ; nas que S. M. poderia demitti-ln se assim o en­
tende—e conveniente, e deste mbdo tudo ficaria satisfeito. 

0 imperador mandou então lavrar um decreto demittindo o marquez do 
mm i 110. ma- d indo para isto uma causa que uãu existia. «» que u obrigou a 
escrever au visconde de Vleanlara um olBcio eom Lodosos documentos, pro­
vando a uiexaciiil Io da- asserÇtTéS e inleúda-no decrelo de -ua demissão, e a 
publicar num folhefo avulso o oflicio a to los os documentos que o acompa-
nhavão. lista brochura ppoduziouma grande impressão no espirito publico ; a 
opposição na câmara temporár ia tomou-a por ihcma de -ua - aggressões ao novo 

ministério, u continuara i a azedai os ânimos e augmentar as descun-
fianças que j;i exi-iião, «• a- cousus chegarão a um lai estado de eflervescencia 
que produzirão os acontecimentos de Vbrilde 1831. a abdicação do Sr. D.Pe­
dro I P a -ua retirada paia a Kiiropa. 

0 marquez não desejava a revolução, nem a provocava, lauto que nella não 
figurou : o que quer ia -ómeiilo era persuadir, u impe rado r a r e ina r conslilucio-

nalmcnie. i,ão contrariando de frente a opinião publica nacional, legalmente 
manifestada. A ultiui i caria escripta ao Sr. D. Pedro I pelo marquez de Bar-
iiaeMia. no momento de deixar o ministério é um docilllieulu miiilo nolavcl. 

que -era ! a l \ e / puldicad. . em oiilra oceasiâ. . . 

Desde essa época até f83õ conservoú-se o marquez lirrae no seu posto no 
senado, como iuonar(dii.-la de convicção e progressis ta , t an to no (pie respeita 

a melhoramentos mater iaes , como ua- re formas soc iae - e pol í t icas , defendendo 

sempre o principio da segurança de pessoa a de propriedade. Muitas vezes dis­
cutiu e propòz reformas ao me^ eirculánle, resgate da moeda de cobre, qce 
então era um Qagelfo e era to Ias as ma té r i a s econômicas oecupou sempre na-

discussões lugar distincto. 

rendo de i rá Inglaterra em ls::»i. o regente Diogo Antônio Feijó nomeou-o 
ministro plenipotenciario para tratar -obre a inlcrpretação do tratadode oom-
luercio. que então devia cessar com aquelle paiz: ma-nada pôde elle alcançar 
de lord Palraerslon, que m pretendia um novo tralado. Não perdeu porémo 
seu tempo nesta viagem, pois enviou ao governo uma proposta de alguns ban­
queiros ingle/es pua funda!' um banco m> Brasil, c retirar -Ia circulação o 
papel-íimeda do |joveriio. laiviou lambem oulra propo-la da companhia in­
gleza do caminho de forro de Durrhani para construii uma estrada de ferro 
•h» Bio de Janeiro a Minas, exigindo stimeote a importação livre de direitos 
dos objedos (pi<- lhe fossem necessários, e-a cotíBessão do terreno para a via 
férrea, eslaçOes, etc.; H»a> u"governo enlendou.que não erao ainda cousas 
próprias para este paiz. Por este lempo começou o marque/, a soll.er de pedra 
na bexiga, e, apezar de ler-se sujeitado muitas vezes á operaç io cirúrgica pró­
pria desta moléstia; (tor lim soecumbio a «dia. Kmquanlo lhe i-esláião forças, 

lupre ao senado e lontou parte nos debates. 

0 marque/de Barbacena iatleceu a 13 de Junho de 1841. 
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Ao é das tarefas menos árduas a que nos impomos esboçando 
a vida militar, civil e política de um dus mais illustres e cons-
picuus cidadãos do Império do Brasil, cujos serviços prestados em 
prol da causa publica sem outro interesse além da consciência do 
dever e da honra, que sempre os pautarão, são hoje reconhecidos, 
porque as paixOes que os contestavão. as rivalidades que se lhes 
antepunhão e algumas ambições Hlegítimas, que elles levarão de 
vencida, lént-se arrefecido e extinclo, para cederem o passo á ver­
dade e fazerem ouvir a voz da justiça, da imparcialidade, que os 
aquilatão. aferindo-os pelos elíeitos e vestígios que deixarão im­
pressos na memória daquelles para quem não é indifferente a gloria 

alheia. São legados feitos á historia, que os ha de avaliai devidamente 
inscrevendo-os em uma de suas melhores paginas. 

Francisco José de Souza Soares de Andréa, barão de Cacapava. era homem 
perfeitamente talhado para os lugares da alta administração militar. Dotado 
de coragem reflectida. de intelligencia cultivada, de probidade inconcussa 
aos assaltos da peita, de honradez estoica, de espirito de disciplina severo 
quando as necessidades assim urgião. podia como Turenne collocar-se á 
frente de exércitos belligerantes, podia como Mural e Lannea familiari-
sar-se com a victoria. assim como. á semelhança de Vauban 8 Berthier. 
regulai isar o serviço das campanhas, traçar planos, delinear e tornar eftec-
tivas as forliticaçdcs indispensáveis a mallograr o ardor do inimigo e a 
debella-lo. 

K deste prestante servidor do Estado, deste extremado campeão da mo­
narchia. e acerrimo mantenedor da ordem publica que vamos Iratar. esbo­
çando o quadro dos seus serviços, exhibindo a importância dos actus de 
sua vida militar e civil sem exagera-los com uma anal v -e minuciusa e parcial, 
nem enfraquecé-los com o esquecimento de circunstancias que lhes dão o 
devido relevo. 

K um serviço que fazemos á historia do paiz, é uni preparo que ofle-
recemos á peuna hábil que tiver de assigualar nus fastns du Império da 
Cruz as acçõe- daquelles, que. pela-ua dignidade e maulença das instituições 
que tèm recebido dos corpos políticos, lhe consagrarão Ioda a vida, todos 
os esforços, zelo e dedicação que puderão para tão justo lira despender. 

Francisco José de Suuza Soares de Andréa, barão de Cacapava, marechal 
do exercito, conselheiro de estado e de guerra, grãa-cruz da ordem de 

S. Bento de Aviz, ollicial da imperial do Cruzeiro e commendador da da 
Rosa, nasceu na cidade de Lisboa em 29 de Janeiro de 1781. Destinado a 
-eguir a carreira das armas, e leilos os primeiros estudos, em 14 de De­
zembro de 170b assentou praça no regimento de infantaria n. 2 , onde 
reconheceu-se cadete a 18 de Fevereiro do anuo seguinte. Completou com 
dislincção o curso de engenharia e navegação. Servindo na arma de arti­
lharia fez a campanha de 1801, sendo promovido a alfereseni 13 de Agosto 
de 1808 cora antigüidade do I de Janeiro do mesmo anuo. Desejoso de 
ir servir na marinha, foi em IS07 embarcado a bordo da náo, que con­
duziu de Portugal para o Brasil a el-rei D. João VI. enlão principe regente. 

Promovido a 1" tenente em 8 de Março de 18l>8, foi transferida para o 
corpo de engenheiros, no qual se lhe deu o accesso de capitão em 7 de 
Abril do mesmo anno. 

Fsies postos, ganhos pelo trabalho e merecidos pela intelligencia, derão 
a conhecer que do capitão Andréa podia o Estado aproveitar os prestimos 
em serviços de ordem mais elevada e dependentes de conhecimentos profis-
sionaes da engenharia. 

Assim é que foi logo empregado no archivo militar, nivelamento da ci­
dade, deseccameuto dos paues da quinta da Boa-VUta, e outras commissOes 
que desempenhou com geral applauso, eommeçando desde então a merecer 
muito conceito e a distinguir-se na carreira de serviços valiosos feitos ao 
Brasil, pátria de sua querida mui 

('asou em 8 de Agosto de 1801) cora a Sra. D. Germana Bila Brito de 
Victoria. 

Em 3 de \bril de 1812 foi nomeado para fazer o reconhecimento da 
estrada projedada desta cidade ao Bio-Preto c de executa-la. com-
mi-s,io onde -e conservou até que em 18I7 foi escolhido para fazer parte 
da expedição que marchou sob o comutando do general Luiz do Bego 
Barreto a pacificar a província de Pernambuco, estando então uo posto de 
major em que frtra graduado a 13 de Maio de I8II e feito effectivo em 
30 de Janeiro de 18I3. 

Havendo partido para esla expedição na qualidade de chefe de engenheiros, 
foi pelo general encarregado, em b' de Abril de 18I8, da secretaria do go­
verno da capitania de Pernambuco, substituindo o secretario José Carlos 
Mayrink, que foi depois senador por aquella província. 

Por oficio de 6 de Julho do mesmo anno foi-lhe commettido o oneroso 

• n 
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que se oppuzèssem a marcha de s,.|is d e v c c - — e - t m l a v a - . . - para combalè - lo - . 

combal ia-os paia de-li ui-to-

Depois de tomada a capital, continuou na perseguição dos rebeldes, alcan­
çando constantes e decisivas vantagens -obre elles. Capfurou-lhes o chefe; 
apoderou-se da ilha de Marajó B de vários pontos do Amazona-, com o que 

desembaraçou •» cdnimercio e a navegação dos obstáculosr^ue até ali havião 
encontrado. 

\be i tas ;i fruição do |)ovo estas dua- fontes de abaslecimenlo de gêneros 

necessários aos USOS da vida. principiou a abundância a suhsliluir gradual-

mente i geral careslia. 
0 evercilo. desde a abdicação do Sr. D. Pedro I. não linha l ido di-linguido 

com uma só promoção por ,1a—e-; apenas dos corpos -cienlilicos alguns olli­

ciaes havião sido promovidos. 

Coube ao general Andréa a gloria de fazer uma pronto- 8 i Ioda- as arma-

autor ísadocomOestava a lá/ , ' - Ia. e obrigado como se via peto d e v e de re t r i ­

buir os trabalhos de seu- irmãos de armas, d, i ecompen-ar os ,-crv ico- daquelles 

que 0 estavão auxiliando na grande obra de re-liluir ao pai / uma da- melhores 

parles ,1o -eu território. 
\os ollíciae-, que não pôde promover por estarem tora da alçada a que 

estava circuiiiscriplo. não deixou em esquec imen to : rcconiineiiihui-os ao gu-

verno imperial , abonando o muilo que havião feilo. 

Os recursos pecuniários de que podia s o c o r r e r - - , ' <> general alim de pagar 

á tropa, como aos empregados públicos, n ã o de notória escassez e formava., 

n i n a d a s mais graves di f iculdades com que lutava a administração a sen cargo. 

Os -uppii inenlos que recebia do governo erão diminutos, porque nessa época 

nem as finanças do EstadoS€ podia conferir o epitholo de prosperas, nem as 

complicações .pu- lhe estagnavão alguina- de suas |)rincipaes fontes davão lugar 

que a província do Pará obtivesse as quantias regulares para o pagamento das . 

despesas certas e das extraordinárias que, como é de prever, exjgiãoascircnm-
atancias eitepcionaes em que ella -<• achava. 

F.iitrelanlo cumpria | iagar cora alguma regular idade 08 soldos da tropa e 

cuidar de sua a l imentação era ordem a não excitar justos queixuine- . 

Ainda desta vez O general Andréa mostrou-se subranceirn ás di l l iculdades: 

lançou mão de medidas adequadas , e os soldos. se não forão pago- em dia. em 

compensação nunca faltou aos soldados a necessária a l imentação, 

Km 17 de Outubro de 1836 foi promovido a cllediv idade do posto de briga 

deiro, passando a marechal graduado em 18 de Fevereiro do anno seguinte e a 

effectivo a I de Março de 1839. 

A província do Pará não podia, no vórtice em que eslava collocada, ser a d ­

ministrada ad instar do que s e pratica era tempos normaes ; reclamava uma 

administração especial apoiada era alguma força indispensável a garantir a ordem 

e H-gurança publica. Foi por isso que o previdente administrador sujeitou-a a 

unia organisação militar. 

Deu a cada povoação um Commandante militar escolhido d e n t r e os 

' . dadãos que mais se havião pronunciado em favor do restabelecimento ,1a 

ordem e em prol delia leito serviços. 

V-s,u,. era cmm.a i .dan le militar de Camela o padre Prmlencio ; em Mojú 

commandava as forças que* cercarão o caudilho Eduardo, o padre Marlel que 

-e,„ embargo d e s e r e n t r a v a d o e p r e c i s a r de transportar-se eu. rede carregado 

por índios, linha muita resolução e boa vontade. 

l guarda nacional , que não chegou a ser c e a d a , foi supprida por corpos 

denominados policiaes, por companhias d , t rabalhadores ; os primeiros forma 

dos de lunccionarios públicos. , | , geuüi do commercio e de proprietários • '„. 

segundos, de indígenas destinados ao custeio da navegação fluvial, òfferecendo 
destarte as scgu.a.ieas precisas, assim aos donos daa embarcações como ás res­
pectivas equipagens. 

São d,- publico conhecimento es profícuos resultados auferidos destas crea 
ções aconselhadas pela lei da necessidade, e de lanto preslinm forão j u lgadas 

que. aão existindo Bscaasasque as originarão, continuarão por muito temoo no 
pé em que lorão estabelecidas. 

Vagando apc.as pelos sertões da proviíciaalgunsgnfpos de rebeldes e esses 
mesmos desnmralisados d e s p r o v i d o s dos meios de prejudicar, podia c m 

s.dera.-se d Pará pacificado o reslituidoácommunhãobrasileira 
Lra .empo de pór em execueáo as leis geraes do Império, que „,,„ iodas 

pudera,, e-,ar em „ g 0 r d u r a n l e „ „> | ; 1 ( |„ , . V ( , . | M . i o n a | , | ; | ^ 

*** " q m / a d M ••*•**« civis que entrarão em exercido; proeedeU 

Í Í r ^ e 7 ü t a d ™ " ' " ^ ^ a l q u í t Z 

Restabelecido assim o dominio da l e . aniquilada a ana, chia e por Ioda a parle 
['hT 'V , n l"1" í * « • « « onerai de realisaralgunsMelhoramentos 
mat riaes de que a província se achava carecida 

Ordenou D escolha de lugar nas Salinas para levaotar ..... pharolj diapaj 
os meios de c o n - I r u M o ; CUÍd0U Ia navegação do Ama/o i i a - . acoroçoamlo M 

negociantes e capitalistas, afim de que incorporassem «nua companhia qU • 
li/e— elíecliva essa idéa d. lanlas esperanças, para cuja execução já ha vião 
alguns fundos. 

Infatigavel no cumprimento de seus deveres, o (Ilustrado presidente nfe 
vac i lava , nao recuava B/H pre -c i ça de e m b a r a ç o - . De an imo del iberado Q 

concluir com gloria e proveito do paiz a missão de que se encarregara, nem • 
enfermidade lhe tolheu os passos na sonda que trilhava, nem i carência de 
recursos que soffria lhe enttbioo a coragem e lhe embolou o espirito empee 
hendedor comque assellava os actos de sua vida tão fecunda em acontecimentos 
notáveis. 

Cabe aqui fazer menção de nm farto comprobatoriO do quanto era capaz a 
energia dó nobre general, que até á dorpkysica não sabia ceder. 

\ a oceás iãoem que linha de par t i r um p a q u e t e IVacluroii um braço . Com­

parecerão médicos para reduzir a Irnelura: ma-, e m q u a u l o elles apreslavãO 04 

apparell ios. o ael ívc general a--i .nara ollicio- e e-erevia ou t ro s d e seu próprio 

punho, c o m o fim ile li A O re la rdar a sabida do p a q u e t e . I. de c re r que ddngi 

laceranle- o allligi—em. mas a voniaile l ena / . a consc iênc ia do dever sobre­

pujarão a d o r ! 

Antes de levar a ,'lícito og melhoramentos que deixamos apontados, estabe­
lecei o cárie de madeiras. Foi ura meie salutar de que se soecorreu para 
corrigir pelo trabalho a desmóralisaçãa n que linhão tocado os índios. 

Quando se tratou de eleger o deputado que dava a província, não quiz-er 
eleito, abnegação que muito o hmira . visto COmO u e - a s e ras . e ine-mo ulte,ior-

mente, poucos forão os presidentes de província que deixarão de solicitar, o 
mandato do povo. Entretanto obteve votos que ,» fizerão supplenle. 

Ao gen.ral Andréa já pouc, restava a fazer na província do Para. 
Exonerado da presidência e do commàndo das armas no Iode Março de 1803, 

a S de Vbrii ent regou a adminis t ração da província ao novo p res iden te . 

V ssa oceasião leu .. relatório que escreveu, dando conta do estado da pro­
víncia, sendo elle „ pri neirc que fez a leitura de tal peça ollicial. então na„ 
usada nem lembrada por nenhum presidente lai.lo daquel la c o m o de oiitra> 

províncias, -hoje indispensável «• obrigada rBr lei „a entrega de administra-
çoes. K»mais um melhoramento do ramo adrainislrativo devido ao tino ,• au 
acerto do general \n,lréa. 

OitíJ dia- depois da leitora d e - a peça ollicial . seguia para a cor te o 

d lu- l . e ex-presidento COnerlo de serviços da maior impor t ânc i a , da ordem 

mais t ranscendental q u e a VOZ da injustiça e da ingrat idão procurara,, 

afenosaraente desabonar , mal cuido-a de q u e a p o s t e r i d a d e , que já co-

• os havia de aqui la ta r e enthesoura- loa era ...na das melhores paginas 
da maioria do único Império a m e r i c a n o . 

Fel izmente o general Andréa possui a g rande cabedal de bom senso 

" » ' " ' proveitosa l e ã o da historia de out ros p a i / , - , e não se deixou ar­

rastar e inulilisar pelo c lamor e pelos feros , |e in .ungo- gratui tos que 

contra os aclos de MII, admin i s t ração COm lão g r a n d e descomedimento „• 

pronunciava,!. 

, .CZ i"'"i- '''" ^ « c a » 1 '• e a ulierioridade de outros grave- ac,..-
teciinentos era que lomou oari.- .1.. ,...,,. 

i ,""" p«uu . ue outros perigos que venceu e 
do In.per.o e de sua inlegridade lauta 

™ cabalmente ncovar que o paiz careca de sua espada mais ainda de sua 

A ii de Junho do a 
Onde foi recebido como 

da província do Par.,. |. 
ordem. (ruindo < 

ui proveito 
vezes assa l tada pela sanha da-

e provai 

pnricia iia administração. 

"" nUuht iomou assenta na .amara qualrjennal, 
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abonavão aquelles que OS havião poslo era pratica. Seria momo l u x o d e p c -
seguiçãu. alardo de injustiça, continuar esse padrão de vingança contra ura 
funcionário distincto a lauto- respeitos, e que nunca soube coinprinienlar os 

capriches de quantos naquelles tempos de exalufmehto e utopias mercadejavão 
com a desordem e desmantelamento da sociedade brasileira. 

Fra preciso que a ncliv idade do brios,» general fosse entretida com alguma 
commissão; mas sendo elle nienibro da Sociedade Militar estabelecida nesta 
eòrte, e indigilado como reslaiirador proeminente, fora impolilic. emprega-lo. 

0 que fazer pois para não correr o perigo de conservar desoccupaua uma 
inlelligencia fecunda e diligente'.' 0 que se fez aconselhado pela política da 

estratégia adashumHas: foi convidado para a exploração do Rio-Dpce nó intuito 
de que se recusasse a partir e assim abrisse espaço a novas perseguições e 
saciedade de ódios. 

Mas o nobre general não era lão novel na arle dos parlidos que não adivi­
nhasse o angtas inherbú de semelhante convite, de tão bem urdida cilada. 
Respondeu (pie eslava promplo e disposto a seguir, uma vez que se lhe cmi-
muiiicasse a respectiva ordem e lhe tossem expedida- as necessárias i"v-
trucções. 

Taes inslrucções e ordens nunca as recebeu, nem mais se faltou na imaginaria 
coinniissão. 

Na madrugada de I 't de Dezembro de I 833 recebeu o general ordem, datada 
da véspera a meia noite, para /// >o///7//e////dirigir-se ao quartel-general : e ahi 
sendo, foi delido e mandado recolher a bordo da Presiganga, onde. de parce­
ria com outros presos, foi metido no porão eali conservado até que o iuspcclnr 
do arsenal de marinha, o chefe de divisão Francisco P.ibiauo de Lastro, man­
dasse preparar as precisas acconimodaçõos. \ H ,|o mesmo me/connnunicou-
se-lhe ordem de soltura, devendo ser conduzido por mu coronel a bordo do 
hriyur RúhSrandense, nu qual seguiria para n província de S. Pedro do Sui. 

Rezarão aainstrucçoes, que lhe forão dadas—cear ria provincia um arenivo; 
dar o plano para Iodos os depósitos militares, defesa da fronteira, melhora­
mento do porto e planta da província. 

Parecia sobremaneira importante tal commissão, etanlo mais considerável 
quanto para o seu desempenho, alem do elemento de confiança, fazia-se neces­
sário no eommissionado grande soturna de conhecimentos profissionaes. 

Se foi real OU illusoria a , reação desta coraniissão é o que não está averi­
guado : o <pie »'• certo é que o general Andréa foi delia dispensado era 25 de 
Janeiro de 1834, ea 17 de fevereiro do mesmo anno transferido papa a villa 
deS. José do Norte, onde deveria conservar-se até nora ordem da regência. 

Presidia então a provincia o Sr. desembargador José Marianni. a quem torão 
expedidas as ordens era questão. 

Caracter nobre e circunspecto, não se decidiu este digno luuccioiiario a agir 
uo interesse dos inimigos e perseguidores do illustre general; pelo contrario 
tanto quanto pode mitigou-lhe os dissabores do exilio por meio de aclos de urba­
nidade e eavalheirisino. 

Chegado ao lugar do seu degredo, não quiz passar a vida enervando-se no 
ociu. Levantou diversas plantas, fez o projecto de armamento da cidade do 
Rio-Grande, que foiadoptado cora algumas modificações na execução. Obteve 
excelleule acolhimento dos habitantes da villa. entre osquaes viveu, recebendo 
constantes provas de consideração. 

Posto era liberdade por ordem da presidência, datada de 17 de Novembro do 
citado anno. foi. sem perda de tempo, encarregado da construção ,1o pharol 
da barra, em que se conservou até (pie. por aviso de a de Março de I8:».'i. foi 
chamado á cArle. aonde demorou-se desempregado, sendo em princípios de 
Novembro daquelle anuo nomeado presidente e commandante das armas ,1» 
1'ará, que estava sendo abrasado na» lavas do volcão revolucionário. 

Os membros do governo que acordarão nesta nomeação erão os mesmos 
que 0 havião feito tragar até ás fezes 0 calix da adversidade e das provações do 
exilio! 

Outro cidadão, menos zeloso e mais resenlido, houvera declinado a nomea­
ção no intuito de crear embaraços, de crivar de estorvos a marcha adminis­
trativa daquelles que. com lauta desallonção. e quiçá crueldade, o havião 
Ira lado: mas 0 clamor partia do paiz. a nação exigia os serviços dos seus >us-
tentaculos. o Império arrecciava-so de ver eclipsar-se uma das mais brilhanles 
estreitas de sua constellação. Oqueemtalconjunctura devera fazer o general 
Andréa ? 

Pospor á honra os desejos de uma vingança mesquinha einopportuna. Foi o 
que fez e o que sempre se applaudio de ler feito. 

Antes de seguir ao seu afanoso destino, fez-se preceder de reforços de tropa 
e embarcações, afim de não encontrar <• lheatro das operações sem os recursos 
cora que devesse contar para o exilo feliz da cau-a que ia defender. 

A 2 de Janeiro de 1836 partio para onde o chamava o dever de soldado e de 

V&v^ 

cidadão. Li-lo mar em fora do líio de Janeiro a ir arcar com as dilliculdades. 
os perigos, as viçjssitudes, a- pretenÇOes, 08 caprichos. <-s ódio- profundos de 
uma revolução dilfundida por ioda uma provincia de extenso território, domi­
nada então por ara pugillo de ambicioso- sedentos de mando e riqueza-, e 
apoiada ua massa de uma população, peja maior parte COuipo-la de seiui-s.d-
vagens, sabidos da- virgens malas qne bordão a immenardão das água-do 
\ ma/nuas. 

Considerada a provincia sob este aspecto, não era a pacificação de uma re­
volta 0 que ia operar O general Andréa, era uma verdadeira Conquista, para a 
real isação da qual eslava munido de poderes, laes como o de promoverem cer­
tos casos; mas não linha os meios materiáes indispensáveis porque o estado dos 
cofres públicos não comportava larga acquisição tf elles, e por haver necesei 
dade de dividir o- existente- pela provincia do llio-lirande. aonde já lavrava 
a lava revolucionaria que a trouxe em combustão pelo espaço de dez annos. 

[{.eleva notar que <> general Andréa, antes de pariu-para <» Para. offereCes*se 
a desempenhar igual missão no Rio-Grande do Sul. ponderando ju liciosainenlc 
que, estando aquella província quasí ioda era poder dos rebeldes, e esta no 
começo da revolta, conyinha tratar com antecedência da pacificação da ultima 
fazendo para ella convergir lodo- os esforços do Império, visto que poUCO pre­
judicava á primeira ser pacificada depois, em OCCasiãn em que a hvdra da re­
bellião podesse ser de prompto debellada. 

Debatida e-la questão dillíeil <!• resolver, decidiu-se por lira n governo a 
abrir mão delia, e o general Andréa seguib sen deMino. fazendo escala pelas 
províncias da Mahia. Pernambuco, Ceará e Maranhão, onde desembarcara afim 
de apressar a remessa dos contingentes de tropa (pie essas províncias éevião 
fornecer, <>s quáes, sommados com as praças ida- ,lo Itío de Janeiro, não che­
garão ao coinpuio de 2,000. 

Chegado ao Pará. verificou que da província apenas obclecião ao governo 
legal a pequena ilha de Taluoca, em que -e havião refugiado OS habitantes 
da capital. Cantei;,. Vigia, Macapá, Uiaeté e M.ianá : em lodosos outros mu­
nicípios lavrava a revolta com intenso vigor 

Foi este o estado em que recebeu das mãos do corajoso e dedicado mare­
chal Manoel Jorge Rodrigues a administração éa provincia para a conservação 
da qual. com os fraquissiraos recur-o- de que dispunha, fez esse veterano do 
exercito Indo quanto lhe suggerio a sua reconhecida bravura, soffrende priva­
ções de lodo- os gênero-, conlrariedades de todo- os quilate-. 

V memória do digno general barão de Tuquaiv deve o Lsla, Io subido reco­
nhecimento. 

Logo (pico novo presidente entrou em exercício, tratou de prover aos meios 
ellicazes de melhorar a sorte dos habitantes de Tatuoca ; mandou escolher po­
sição azada ao estabelecimento de uma povoação na ilha de Lrapiranga, e deu 
principio ao movimento das forças sob seu comutando, estabelecendo um cer­
rado bloqueio na cidade de llelém. 

\ cidade, assim privada de coniraunicar-se cora os oulros centros da rebel­
lião. e carecida de alimentos, não pôde resistir per muilu tempo. Lm raez 
depois eslava era poder das forças legac-

Od poucos habitantes que não conseguira., subtrahiç-se ás depredações dos 
rebeldes durante a posse da»cidade por elles tomada, fora o enconlrados em 

perfeito estado de penúria. Vietjmas de toda a casta de violências, de actos de 
feroz cannibalismo. esses míseros oppriraidos agradecerão a DeOS e ao governo 
imperial o remédio a seus males, .pie lhes foi ministrado pelo iliuslre general 
a (piem se confiara a provincia. 

F.ra ura hora feito de armas a tomada da capital ; com ella. além de uni 
Iriuuipho de grande alcance moral, havião-se obtido vantagens materiáes de 
muita iinporlane.ia, mas ainda restava bastante a enipreliender c demasiado a 
executar. 

Internar forças pouco disciplinadas par uma província cortada deimmensos 
rios. crivada de florestas densas, aonde os ageules da guerra civil runiinavãu us 
meios de brandir, cora esperança de resultado, as armas do fralricidio e o bran­
dão do incendiario; conter soldados ewados de espirito de insubordinação apas­
centado nos raolins populares do |{io de Janeiro cm Abril e Setembro, soldados 
muitos delles sabidos das prisões de Fernando de Noronha ; suavisar a miséria, 
que, pallida e mina,Ia. se encontrava por Ioda a flerte ; reduzir ao dorninio 
das leis assim os seduzidos como os seduetores, fazer emlim parar o carro da re­
bellião. que ainda não tinha sido ferida mortalmente, embora já um tanto de­
pauperada de sangue—era o que restava fazer e curava de conseguir o infati-
gavel presidente Andréa. 

Os homens talhados para as grandes lutas não se deixão a-oberbar pelas 
dilliculdade- que aserição: ouvida» esforços.,', sempre de animo feito aos pe­
rigos, raras vezes sucumbem. 

Não era o general Andréa homem de esmorecer e de recuai ante os estorvo 
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tribuicô,-. ella loi posta em pratica por ordens .simplesmente verbao. . ' n e ­
nhuma eseripturação se fez em qualquer das thesourarias tanto da entrada eomo 
da sabida da quantia tomada que, por falta das exigidas solemaidades, pôde 
mais facilmente ser consumida <• extraviada, sendo empregada em vastas ne­
gociações, como firma o documento n. 6. 

D simples enunciado destas acci-ações revelão. a prima fade, que cilas 
torão produzidas no recinto da representação nacional na intenção de fazer vin­
gar despeitos impotentes, que se servirão da irresponsabilidade ,1a tribuna 

para nudoara honradez do iliuslre general, que salvou das garras da anarchia 

erestituio ao Império uma de sua- mais opulentas províncias. 
o prestante general Andréa foi accusàdo.no parlamento brasileiro: no da 

Inglaterra nunca o seria. <•. quando 0 fosse, porque estivessem averiguados o* 
pontos das aceusações. um hill de indemtiidade seria votado. Os actos de 
illegalidade imputados ao pacificador do Pará o não desdourão, e, a serem lae-
quaes os figurarão, ainda assim se jus tilicarião cora a falta de recursos pe­
didos e a necessidade de prover de remédio ás imperiosas occirrencias do 
momento. 

\ defesa do nobre acusado corre impressa. 
K ura documento precioso um bello capitulo de sua biographia. que ha de 

ser compulsadu quando a historia dos tempos q e forão e são tiver de apreciar 
assim a rebellião do Pará. como Iodas aquellas para a aniqiiilação dasquaes se 
recorreu ao- proiintos e perícia administrativa do general Andréa. 

Nessa defesa, não obstante o iliuslre general reconhecer que — n-ithis 
odiutn pai• il—.diz—o a verdade sem OS atavios de quem solicita favores, senão 
com a dignidade de quem clama por justiça. 

Ali menciona-se 0 escândalo com que se obrigou a um alio funcionário p 
compromettido a depor contra o ex-presidente do Pará mediante a promessa 
de consentir que partisse para o Amazona-a negociar com parle dos bens já 
seqüestradose >> oferecimento de solver a..- poucos a grossa quantia, a cuia 
indeninisação era forçado. Deu-se aberta a duas iuunoralidades para emprestar 
a uma outra a apparencia de zelo pelos dinheiros públicos e pela punição 
da autoridade cora excessos! Fstes e outros factos, adduzidos na defesa 
provã(» a inalignidade da aceusação e a importância política que se lhe 
ligava. 

Mas a nosso ver o que mais argumenta e concilie em defesa do honrado ge­
neral é a nobre abnegação com que elle, deputado á assembléa geral, pres­
cindiu do julgamento de seus pares preferindo o dos Kribuaa.es. 

Tanta dignidade não ficou sem galardão. O.supre, no tribunal de justiça ab­
solveu-o. 

É uma sentença (pie honra os prove-los da magistratura brasileira. 
Passada esta crise foi de novo empregado em couiinissões a par de suas não 

vulgares habilitações. 

Fm 18410 governo incumbio-u de formular o projecto da organisação do 
quadro do exercito e de qualificar osofficiaes que delle deverião fazer parle. 
Lm I I de Outubro de 1842 foi nomeado coraniandanle do corpo de engenheiros. 

A província do Rio de Janeiro deu ao iliuslre general uma grande prova do 
elevado conceito c n que o tinha elegeudo-o seu representante á assembléa 
geral nas eleições de 1842, sem que para essa manifestação de apreço coucur-
rease elle com ,, menor contingente de pedidos e promessas do-que em tempos 
eleitoraes soem lazer aquelles que almejãoos favores da urna. A sua Candi­
datura não foi imposta; foi acto esponiaueo do corpo eleitoral da corte e 
provincia, então como sempre composto em sua maioria de cidadãos grados 
e vistos nos negócios públicos, para a gesta,» dos quaes linhão muito onde 
escolher. 

hm desempenho de tão importante mandato tomou assento ua câmara dos 
deputados. 

Fm 20 de Fevereiro d - 1843 foi nomeado presidente da província de Minas-
Geraes, e a Ido mez seguinte eommandanle das forças da mesma província. 

As chainraas revolucionárias, que a pouco -o havião dilfundido pela pro­
víncia, estavão extinetas, mas ás cinzas que produzirão ainda reslava grande 
sorama de calor. 

Asprisões regorgilavao de réos político... muito dilferenles dos ,|„ Pará. por­
que aquelles erão quasi lodo-homens inlelligenlesecvilisados sem nodoas 
de atrocidades, e estes, em grande maioria, semi-selvageose cobertos de crimes 
de toda- as espécies. 

Rancores inveterados, vinganças adiadas, estremecimento geral. opprimidoB 
eoppresores, era o quadro deSanimador que ofierecia a provincia de Minas, o 
Ophir do Brasil. Póde-se dizer sem receio de errar que as duas metades delia 
se rotavãó lectoroco ódio; erão com,, se fossem dous acampamentos, ode 
Fleocles e 0 de Polynices, promptos a darem farto cevo ás iras fratricidas 
que lhes tolhião o uso da razão. 

O M -

Pre-nlir uma provincia nc-le e-lado .le demência social era coraineller era-

esa de arriscadbsimo exilo, enta lar .lilliculdades previstas e por prever. 
U presidente, indócil a SUggÉBtOes dos vencedores, podia senlir falta de 

•uas paixoe 
sorl 

posto a mercê oe seus ca­
los conipromellidos. que aguar-

a fama que na provincia 

apoio, e constituído .. instrumento uo 
prichos e velleidades, podia aggravaf 
davão nos careces a accão da ju-liça. 

Dava maior relevo a estes graves < mhai 

havia precedido o general Andréa. 

Reputado excessivamente rigoroso, indigitado hostil ás idéas de liberalismo, 
e lido mesmo por cruel, la/ia-se-lhe mister primeiro que ludo mostrar a e\a-
geração de ura lal conceito, olíuscar essa impressão lão desfavorável. 

Semelhante cuidado não escapou ao iliuslre general que. dotado de um 
discernimento admirável, reconheceu logo que a sua norma de proceder devia 
de ser a que sempre se impo/ -nãO dispensar na lei. mas distribuir justiça 
a lodo.-, cerrando osoiividos a quac-quer insinuações, partissem ellasd'onde 
partissem. 

\ã<» licárão sem demonstrações muito sensíveis estas louváveis disposições 
de animo em que s ' achava. As nomeações que fez forão a melhor pedra 
de loque que alerto a imparcialidade de seus aclOS : cilas recahirão em 
pessoas habilitadas e das quaes obtinha boas informações, embora algumas 
lhe fossem apresentadas como solidárias com a? idéas do partido decaindo. 

NãO aspirando as honras de homem político, como soem ser aquelles que 
ludo sacrifica,, a posse de uma lal representação, conlenlaiido-se era bem 
merecer do paiz. deixando das comniissões que desempenhava resultados be­
néficos e indeléveis, que são OS mais significativo- allolados dos preslimos 
do homem publico, depois de curar dos inale- moraes da provincia, c ainda 
durante esse trabalho, qm- ,» honra, oecupou-se da abertura« melhoramento 
de estradas. 

Sendo seu parecer que o meio mais ellicaz.se não o único, de utilisar os 
ricos sertões do Brasil, é communica-los como litoral, curou muito particu­
larmente de communicar a provincia cora a do Fspirilo-Sanlo. de estabelecer 
ura ramal enlre Caeihe e a mesma provincia. de ligar por outra estrada 
aquelle município ao de .loane-ia. franqueando o conimercio com a comarca 
,1a Serra e de abrir mais una que partisse do lugar denominado •< Ouartel 
do Piauhv » a encontrar a margem esquerda do rio Mucury. 

\ estes trabalhos, por si sós de summa importância e de interesse vital 
para a província . a-.-ociárào-se mais alguns da mesma natureza, laescumn: 
princípios de oulra- estradas em diversas d i r e ç õ e s : projectos de pontes, 
confecção de orçamentos, ludo era desempenho das vistas de ura vasto plauu 
de vias de eoniuiunicação que pretendia pòr em pratica na bella província que 
adininislrava. 

0 illuslrado inonarcha, a quem felizmente estão enlregues os destinos do 
Brasil, galardoou ainda por está vez os iniporlanles serviços do iiifaligavel 
presidente dtí Minas. Condecorou-,, em II de Setembro de 1843 cora a 
grãa-crua da ordem de S. Dento de Aviz. 

\ i <le .Maio do anuo seguinle loi exonerado da presidência daquella pro-
vuica. cuja administração entregou a seu suecessor uo I de Julho desse 
anno. 

\ollnntlo ,, eòrle. alim ,!.• parlir para a província da Itahia. de que tinha 

sido nomeado presidente. -() pude segui, viagem em Dezembro de I8í.'i. e 

a 10 desse mez tomar possedaquejle cargo e d,, comutando da-arraa- . 
toun^anto a província da Bafaiagozasse de IranquilHdade, aão era todavia 

lão completa que não precisasse de algumas medidas de vigor que contivessem 
duas familia- que no interior se guerreavão. 

Alguns desiacamenlos $ Uutoto >id» expedido. «•„„, „ | l m de pôr cobro 
a esses excessos. 

<> ..ovopresiden.emaudou reforçar esses dotocamen.os ; e. sabendo que ura 
dos chefes das famílias em luta tão renhida eslava na capital, procurou ha­
bilmente persuadi-lo a pôr termo a essas d, 
dade não devia cruzar o- braço-, 

Cobrida a provincia ae leirestade normal, não era possivel que o general 
Andréa não encontrasse nella com M„e alimentarei seus desejos de apro­
veitar ao pa.z. que bdistinguia com empregos de laboriosa gestão, e que 
ánjaiselle deixou de desemoennar- cm, zelo e dedicação exemplares. 

partição das obras publicas, deu andamento ás que achuu 
a/.er ouiras de que a provincia mais carecia, pruvendo 

lambem a muitos melhoramentos na capital 

Aclivocmno c a di.ige lècidWo ,,o cumprimento de seus deveres. 

" Z ' " C 0 " V m h a ' ' - ' « ' ' • - - • - ' - l - e p r e s s ã o ,,o crime, que ha 

H p.ov,n,,asdo Império, entregando ao arcabu/ e ás pontas dos punhaes o 

c-avemas. perante asquaes a autori-

Organisou ;. 
parada-, mandou 
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Parece que esses eleitos do povo queriãu tornar imprestável <• homem 
provado nos misteres para que c a escolhida : ma- 0 governo, -urdo a-
roncas de tão cerebrino patriolisní... fez partir o general tpie loniOU posse da 
presidência e do c.iiiiiuando da- anua- a 18 de AgOSto de 1839. 

Estavão os habitantes da .idade do Desterro espavoridos, amedrontados 
das forças rebelde- que s,- 11»* - — ac-reavao: reinava enlre elles grande des­
confiança, pendião sobre pessoas grada- accusaçOes de comparlicipaçSo 
nas vistas dos revoltOSOS vizinhos, e uma exlen-a relação de indígilados CO-
rebeldes foi apresentada ao presidente. 

Nesta oceasião, como era outras 0 havia feito, o general xndréa (Lu 
prova de não vulgar habilidade. Travou da lista em presença de muitas les-
leraunhas. e sem le-la queimou-a. desarmando assim a intriga 8 nullili-
cando os manejos de que se pudera servir era detrimento dos denunciados 
e da manha administrativa do presidente. 

Por acçãp idêntica o- historiadores romanos encherão de gabo- o ven­
cedor de Pharsalia que Hão quiz devassar OS papeis achado- ua lenda do 
infeliz rival desbaratado. 

A força de que o general podia lançar mão era pequena, mas não 
obstante collncou-se logo na offensiva, dando o commàndo dessa força, que 
orçava por ura batalhão, ao tenente coronel Fernandes (actualnienle tenenle-
general reformado . 

Organisou mais dous batalhões recrutados na provincia; recebeu outro de 
soldados paraenses, cujo commandante e olliciaes havião servido no Para, <• 
quatro canhoneiras de S. Pedro do Sul. 

Fm presença deste movimento o-rebeldes retrocederão ale á Laguna, onde 
parece se querião fortificar. 

Continuando o ataque e combinada a força naval ao mando do caplião 
de mar e guerra Marialh. que varou a barra, cmi a força de torra, que avan­
çava a manha forcada, loi tomada a villa da Laguna, e desassombrada das 
tropas rebeldes, que poucos dias depois desalojárão-ee da província. 

Fiel a,, sistema d • dotar as provincia-que administrava com melhoramentos 
materiáes, não deixou que a de Santa Catharina ficasse sem a divida de re­
conhecimento de que em Ioda- -e le/ credor \léin de oulras medidas que 
ali pòz era pratica, cuidou de preservar das incursões dos índios a parle 
do continente aonde havião fazendas de plantação, e tratou seriamente dos 
trabalhos de estradas. 

F.slando necupado nesla- providencias e era nutras que planejava re­
cebeu o oferecimento da presidência e cpmmando do exercito da província 
de S. Pedro do Sul. Zeloso, porém, da própria dignidade, não desprezava a 
alheia: por isso respondeu ao brigadeiro Salvador José Maciel, emissário do 
onereciracnlo, que não desejavaoceasionar, aceitando essa otferta. n desgosto 
do prestante general Manoel Jorge, incumbido de dirigir as operações das 
forças legaes naquella provincia. 

Subindo o referido brigadeiro ao ministério da guerra, recebeu então 
ordem de partir para a dita provincia. Ria forçoso obedecer, e os hábitos de dis­
ciplina do nobre general não opptinhão reliiclancia ás inliinacõe- do governo 

Obedecendo á ordem, entregou a presidência e cmmuamlo das armas de 
Santa Catharina em 26 de Junho de 1840, e poucos dias depois seguio para o 
Rio-líraudc de S Pedro do Sul a continuar a serie dos serviços que tanto u 
uobililárão na carreira das anuas. 

Temporãos que sobrevierão obrigarão o vapor, era que ia. a arribar, e ile-
morando-se ainda em Santa Calharina alguns dias, á espera de monção, se­
guio viagem e tomou posse da presidência a 27 de Julho. 

Apenas empossado do commàndo do exercito, operou as manobras que julgou 
mais convenientes. 

ErãO poucas as forças de que dispunha para fazer as evoluções rápidas de 
que tinha necessidade. Por isso requisitou mais dou- mil homens e dous va­
pores, os quaes não lhe puderão ser enviados. 

Não obstante ura tal transtorno conseguio que os rebeldes marchassem em 
retirada alé á Serra era que se refugiarão, conservando guarnecida a linha 
de Taquarv, que, seu antecessor linha sustentado. 

Expedio gente pelo Botuearahv para 0 Pas- -Fundo que protegesse, caso 
fosse preciso, a retirada do general l.abalut. que havia marchado de S. Paulo 
á [rente de tropa com artilharia. 

0 ter obrigado OS revoltOSOS a se abrigarem na Serra, faltos de munições 
era já uma grande vantagem, que fora precursora de outras de não menor 
importância, avistados movimentos que o presidente general prelen,lia elfec-
tuar e com os quaes esperava dar o golpe mortal na rebellião. 

Linquanlo se realisavão estas operações de guerra e combinações estratégi­
cas, mutações políticas se davão na côrle. 

Houve mudança de ministério, e para a provincia foi enviado o deputado 
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I Mvares Machado em UlissSu especial con o- lin- de chamar OS revolucionários 

a uma solução pacifica. 

Este acontecimento, que pertence á historia coeva, <• no qual figurarão al­
guns personagens que ainda vivem, nao pôde pa—ar pela licra de uma analv-c 
calma .• imparcial, não deve momo ser discutido dentro dos limites de uma 
hiographia do varão iliuslre cujos restos nuulae- ainda não forão cm-umi 
do-pelos vermes do jazigo cm que dorme .. -omno da elernidade. Deixemo-lo 
em herança ao- vindouro-. Files, com a razão fria e .. animo estreme de pre­
conceitos, que o julguem e lhe assignaleui o merilo. 

Não apparecião os reforços pedidos peto general. 
Causado de esperar, dirigi., ao ministro da guerra o ollicio dalado de I 2 de 

Setembro de l-síii. dando conta.dn estado de cousas da provincia, terminan-
do-o pelas seguintes palavras : 

• Mande-me V. F.x. pelo menos mais dous mil homens de infantaria, uian-
>< dê-me essesolliciae-que estão pela côrle c pela-provincia-ganhando postos 
• -em -e iiicniiuiodarem. mande-me o- barco- de vapor que lenho pedido, e 
« mande-me ludo. depressa j e, se nada disto tem de vir, se a provincia tem de 
« ser perdida, enlão pi ço que se ,|ei\e a oulro es-a larofa: não seja cuquem 
«. a enlerre. »J 

Lxonerado da presidência e do commàndo das armas por decreto de I í de 
Novembro de 1840, repeliio as manifestações que a iropa e os habitantes de 
Porlo-Alegre querião lazer em ordem a provar que conliavão era -ua adminis­
tração, oppondo-se oiiirosim á posse do novo presidente. Era ura passo impru­
dente que se prcleildia dar. era um precedeule de desastroso alcance que se ia 

estabelecer, e, quando m >siiio assim não fosse, aconsideração única de que a to­
lerância desse açtO poderia produzir crença de que u ex-pre-idenle o havia 
preparado, o fez com todo o esforço uespersuadir osenthiisiaslas, e ,» deputado 
VIvares Machado assumio as rédeas da administração sem o mais pequeno em­
baraço. 

Presidio o general Andréa por espaço de quatro me / ' - a provincia de S. Pedro 
do Sul. e na estação meu ..- própria a mover O exercito, que deixou cheio de es­
pirito de disciplina e adestrado para as operações de campanha. 

Chegando á Côrle, tomou de novo assento na câmara dos deputados a •> de 
Maio de 1841. 

Foi nesla sessão que contra o iliuslre general appareceu umaaccusaçâo re­
lativa a abuso- que lhe altribuirão como presidente da província do Pará. 

Fundava-se a acusação : 
I " Que o ex-presidente da provincia do Pará infringira o arl. Li, ^ 17 da 

Constituição, arrogando-sc as allribtiiçõe- do corpo legislativo, porque, segundo 
constava do -eu ollicio de 2!> de Julho de I N:!7. autorisára alguns negociantes 
a estabelecer uma caixa de emissão de bilhetes impressos com o valor de 100e 
300 reis para troco das nolaslegae-.com ágio de I a 3 " „. fazendo-os circular 
como moeda c como laes receber nas repartições liscaes. tudo sob pretexto de 
cada vez ser inaisgravosa a falta de Iroços miúdos. 

2." Que com o fundamento de ser instado pela necessidade de pagara tropa 
e ao-empregados públicos a grande soinina da divida atrasada, e de não lhe ser 
possível obter letras sobre a lhesouraria ,1.» Maranhão para realisar os 
25:0OO|OO0 nien-aes que 0 lhes ouro publico nacional destinara em suppri-
mento á do Pará. o ex-presidente lançara mão arbitrariamente de tresexpe-
dienies. todos, como o anterior, atlentatorios dasaltribuiçõesdo poder legislativo, 
conforme a doutrinado referido arl. 15, §§13,14e 17, e eslava provado nos olli-
cios do.mesmo ex-presidente de le 13 de outubro de 1838 e ix de Fevereiro de 
1839 sob ns. 2, 3 <• í. e ,1o ollicio com documenlo- do iuspector da lhesouraria 
da provincia sob n. .'! de 1839. 

Os ires expeli,mie- averbados de illegaes erão : 
I.1 empregar nessa despeza por unia vez SBrüÒOflOOOe 13:50ft#00Ó por ou­

tra de moeda de cobre pim-ada que, por ordem du lhesouro publico devia ter 
sido rcnellida para o resgate e substituição, eque ainda circulava na provincia, 
desviando assim essa moeda do linico e privativo lira a que era destinada, e 
praticando em conseqüência uma emissão extraordinária e illegal. 

2." Vpplicar á mesma despeza 12:012$825 em notas du novo padrão, que 
reslavãoda ultima operação do resgate do papel e cobre, operando por este 
modo outra emissão de moeda, que não era legal, por isso que na circulação 
não entrava pelo meio designado na lei, isto é, era substituição do que se res­
gatava e recolhia. 

3." Tomar do cofre da renda provincial, a titulo de empréstimo para as des-
pezas geraes. a quaulia de !)2:162|700 por meio de vales assignados pelo ins. 
pector da lhesouraria e por elle rubricados, eom inteira preterição de todas as 
formalidades essencialmente precisas para regular a contabilidade, adminis­
tração e liscalisação do- dinheiro- públicos, pois que. além de não ser bem 
demonstrada a urgência de lal medida extraordinária e excedente de suas at-
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Iribuições. ella foi posta em pratica por ..nleu- siniplesiiienlc verhao. e ne­

nhuma escripturação se fez em qualquer das lhesourarias tanto da ajnlrada eomo 
da sabida da quantia lomada que. por falia da- exigidas soleinniilndes. pode 

mais facilmente ser consumida e extraviada, sendo empregada em vastas ne* 

gociaçffes, com,, firma o documento n. 6 

O simples enunciado ,h-la- a c c i - n c o - revelão. a prima fade, que ella* 

forão produzidas no recinto da representação nacional na intenção de lazer vin­

gar de-peilos impotentes, que -e -ervirão da irresponsabilidade da tribuna 

para uodoara honradez do illu-lre general, (pie salvou da-garra- da anarchia 

e ro l i lu io ao Império uma de -ua- mais opulentas províncias. 

0 preslante general indréafoi Recusado no parlamento brasileiro: no da 

Inglaterra nunca o seria, e, quando o fosse, porque estive—em averiguado- <>> 

pontos das acusações um /;/// de índenvudade seria volado. Os actos de 
illegalidade imputados ao pacificador do Pará n não desdourão, e, a serem tae-

quaes os ligurárào. ainda assim -c jui tilicai ião cora a falta de lecusos pe­

dido-e a necessidade de provei de remédio a- imperiosas occirroncias do 

momento. 

1 defesa do nobre BCCUSado corre impressa. 

F um documento precioso, um bello capitulo de suabiographia, (pie ha de 
ser COmpulsado quando a hi-loi ia dos tempos q e forão e são tiver de apreciar 

a-sim a rebellião do Para. como Iodas aquella- para a aniquilado da-quaes -e 

recorreu ao- protinios e perícia adiniuislraliva do general Andréa. 

Nessa defesa, não obstante o iliuslre general reconhecer que — vêTÜas 

oofium parii—.diz-se a verdade sem OS atavios de quem solicita favorc-. senão 

COM a dignidade de quem clama por ju-liça. 

\li menciona--,- o e-eandelo cuu que se obrigou a um alto funcionário (. 

, ompromettido a depor contra o ex-presidente do Pará mediante a promessa 

de consentir (pie partisse para o Amazonas a negociar cora parle dos bens já 

seqüestradose >, offerecimento «le solver aos poucos a grossa quantia, a cuja 

índemnisaçãO era forçado. Deu-se abaria a duas iiumoralidades para empreslar 

a uma outra a apparencia de zelo pelos diuheiros públicos e pela punição 

da autoridade cora excessos! Fstes e «utros factos, adduzidos na defesa 

provão a raalignidade da aeeiisação B a imporiam ia política que se lhe 

ligava. 

Majsanosso ver o que mais argumenta e concluo em defesa do honrado ge­

neral é a nobre abnegação cora que elle, deputado a assembléa geral, pres­

cindiu do julgamento de seus pares preferindo o dos iribunaes. 

Tanta dignidade não ficou -em galardão. O supremo Iribuual de justiça ab­

solveu-o. 

Ê uma sentença que honra o- pioveclos da niagistraluia brasileira. 

Passada esta crise loi de uoxo empregado era coiniuissões a pai d e suas não 

vulgares habilitações. 

Fm IHÍ I o governo incimbio-o de formular o projecto da organisação do 

quadro ,1o exercito e de qualificar os oificiaes que delle deveria,) lazer parte. 

Fm 11 de Outubro de 1842 foi nomeado commandante do corpo de engenheiros. 

\ província doRio de Janeiro deu ao iliuslre general uma grande prova do 

elevado conceito em que >' linha elegendo-0 -eu representante a assembléa 

geral nas eleições de 1842, sem que para essa manifestação de apreço concor­

resse elle com o menor contingente de pedidose promessas dosque em tempos 

tleiloraes soem fazer aquelles que alinejãoo- favorc- da urna. A sua candi­
datura não foi imposta; foi a d o espontâneo do corpo eleitoral da côrle e 
província, então COmo sempre composto em sua maioria de cidadãos grados 
e v intOS uo- negocio- públicos, para a gestão dos quaes linhio muito onde 
escolher. 

Fm desempenho de tão importante mandato tomou assento ua câmara dos 
deputados. 

Fm 20 de Fevereiro de 1843 foi nomeado presidente da província de Minas-
Geraes, e a Ido mez segu/nte commandante das forças da mesma provincia. 

\s chamuias revolucionárias, que a pouco -c havião dillundido pela pro­
vincia, o tavão exlinclas, mas ás cinzas que produzirão ainda rolava grande 
somma de calor. 

\ - prisões regorgilavao de reos polilico-. muilo dilferenle- do- do Pará, por­
que aquelle* n a o qua-i todo-homens inlelligenlese eivilisados sem nodoas 
de atrocidade-, .• , - te- em grande maioria, se m i -e I vagens e cobertos de cri me­
de toda- as especii -

Rancores inveterados, vinganças adiada-, estremecimento geral,opprimidos 
eoppre-ore-. era o quadro de-anim ulor que ollerecia a provincia de Minas, o 

Ophir do Brasil. Póde-se dizer sem receio de errar que as duas metades delia 

-e volavao rei) , i oco ódio: era,, como se fossem dous acampamentos, u de 

Eleocles e o de Polvnices, promptos a darem farto cevo ás iras fratricidas 
que lhes tolhião o USO da razão. 

Z&&&& 

( ( | | i , l l m i l , „ , „ , , „ . „ no te ,-lndo de demência social c a co.nmellc 

i | (. ;n , ; ( i r x l l o . a . r o s l a . dilliculdades previstas e por prever 

,, presidente, indócil a .,.g»otoo d..- wMicedorea, podia sentir falta , j , 

il|1(11(1 e , .mis„ i tsiri.Mic.to de -„a-pa.x.,e-. po-l„ a mercê de seu, ca­

prichos e velle.dn.le-. podia agg.avara BOrfc dos cm.proinellidos. q„e aguar-

fanii >|iie na província 

davfio uos , 'arc re-a BCÇãU da pi-liça. 
Dava maior relevo a c-le- grave- i mbara.os 

havia precedido .» general Vndréa. 
Reputado excessivamente rigoroso, indigitado hostil ás idéas de liberalismo, 

(. (ido me-,no pm cruel, la/ia-se-lhe misler primeiro «pie ludo mostrar a exa-

geração de um lal conceito, ollu-car ,-sa impressa., lão desfavorável. 

Semelhante cuidado não escapou ao illu-tre general que. dolado de um 

discerniu, mio admirável, reconheceu logO que a sua norma de proceder devia 

de ser a que -enipre -e impo/ nao di-pen-ar na lei. ma-dislribuir jiisli: a 

a lodo-, cerrando os ouvidos a qiiae-quor iii-iniiaçõe-. pai li-sein cilas (Ponde 

partissem. 
\ão ficarão -cm demonstrações muito sensíveis estas louváveis disposições 

de animo em (pie te achava. \ - nomeações que fez forno a melhor pedra 

de toque que alerto a imparcialidade de SCUS aclos : cilas recahirão em 

pessoas habilitadas e da- quaes obtinha boas informações, embora algumas 

lhe tossem apresentadas como solidaria-com as1 idéas do partido decaindo. 

NãO aspirando a- honras de homem político, como suem ser aquelles que 

indo sacrilicào a posse de uma lal representação, contentando-se em bem 

merecei do pai/, deixando da- coinmis-ões que desempenhava resultados be-

i.elicos e indeléveis, que são OS mais significativo- alleslados dos pre-tiuios 

do homem publico, depois de curar dosinale- moraes da província, e ainda 

durante o-e trabalho, que o honra, oecupou-se lia abertura e melhoramento 

de estradas. 

Sendo seu parecer que o meio mais ellieaz. -e não o único, de ulilisar os 

ricos sertões do Brasil, é communica-los como litoral, curou muito particu­

larmente de COtnmunicar a provincia cora a do F-pirilo-Saulo. de estabelecer 

ura ramal .mire Caeilie e a mesma provincia. de ligar por outra estrada 

aquelle município ao de Joanesia, franqueando o commercio coma comarca 

da Sena e ,le abrir mais una que partisse do lugar denominado « Quartel 

d., Piauhv a encontrar a margem esquerda do rio Mucurv. 

\ estes trabalhos, por si sós de summa importância e de interesse vital 

para a província . a-sociárão-.-e mais alguns da in,'sina natureza, laescouiu: 

princípios d,- outras e-lrada- em diversas d i r e ç õ e s ; projectos de pontes. 

confecção de orçamentos, ludo em desempenho da- vislas de um vasloplauu 

de via-de eoinmuiiicação que pretendia pòr em pratica na bella provincia que 

administrava 

O illusUado inoiiari ha. a quem feliz,nenle estão entregues os destinos d., 

Brasil, galar.I.,ou ainda por osiavez os iniporlanles serviços do inlatigavcl 

presidente du Minas, i.on.lecorou-o em II de Selembro de 1843 COIH I 

grãa-cruz da ordem de S. Bento de Aviz. 

V i de Maio do anuo seguinte loi exonerado da presidência daquella pro­

víncia, cuja administração entregou a seu sueceasor nu I de Julho desse 

anno. 

Voltando á corte, afim de partir para a província da Bahia, de (pie tinha 

-ido nomeado prosideulc. -,', pôde seguir viagem era Dezembro de LSFi. e 

a lo desse mez tomar posso daquelle cargo e do cora mando-das armas. 

Conquanto a província da Bahia gozasse de Iranquilliilade. uao era todavia 

lão completa que não precisasse de algumas medidas devigoi que contivesaem 

amilia- que no interior se guerreavfio. duas 

Alguns deslacarnentos já Unltão sido expedidos cun ., fim de pôr cobro 

a esse- excessos. 
I novo presidente mandou reforçar essesdea tacaraentoe; e, sabendo que um 

era lula tão renhida eslava na capital, procurou lia­do- chefe- das família 

bilmenle persuadi-lo a pôr termo a essas desavença*, perante as quaes a autori­
dade não devia cruzar o- braços. 

Volvida a província ao -eu e-tado normal, não era po-ivel que o general 

Andréa não encontrasse nella com qm- a l imentara -eus desejos de apro­

veita* ao paiz. «pie b distinguiu com empregos de laboriosa gestão, e que 

jamais elle deixo,, de de-enpenha. com zelo ,- dedicação exemplares. 

Or^anisou B roparlição «la- obras publica-, deu andamento ..- que achou 
parada-, mandou fazer outras de qm- a provincia mais carecia, provendo 
lambem a muitos melhoram-mlos Ma capilal. 

Activo como ca diligeuie e decidido n„ cumprimento de seus deveras, 
justiceiro como eonvinba. tratou seriamente da repressão do crime, que ha 

tanto tempo, mais do que nas grandes povoações, se abriga no interior de todas 

BI prov ,nca-do Loperu, entregando ao arcai,../ e ás pontas doa punhao o 
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descnlace de questões e n que a justiça so deve intervir, a solução de ódios 
e vinganças que a civilisaeão e n calholicismo allaraenle condcunão. 

Entretanto os criminosos liequenlcneiile depararão assim refugio como 
protecção: o. apaniguados nos re,lúcios ,|,,s regulo- doaldéa /ombaoda a,ifão 
da lei e acorocôão oulros altenlados. 

A e.xaelidão do (pie fica dilo levou o general Andréa a envidar esforços 
no interesse de lazer caplurar e punir muitos malfeitores que errava,» pelos 
sertões da provincia. 

A fisealisação severa dos dinheires públicos lambem absorveu grande parle 
da sua atlençao 

Os descontentes brantião. vociferava,, : mas o zeloso presidente, surdo a seis 
queixumes e desmando de linguagem, ia pordianle, só tendo era visla o bem 
publico e o desempenho de -ua missão em beneficio da iinporlanle provincia 
que administrava 

V 27 de Julho de IKiii foi exonerado daquella presidência, tendo sido cinco 
diasan.es nomeado conselheiro de guerra. .No anno anterior linha sido con­
decorado cura a commendq da ordem da Ito-a. 

De volta á corte, rca-sumio o commàndo do corpo de ••ngenhciros. do qual 
pediu e obteve demissão para não licar sujeito ao comniaudante das anuas, que 
lhe era inferior em patente. 

Fm 18 de Março de 1848 loi nomeado presidente e commandanle do exer­
cito da provincia de S. Pedro do Sul, para a qual seguio a empossar-se destes 
lugares, que pela segunda vez ia exercer. 

Dominava então em Ruonos- vvres, com todo o peso infeitso da prepotência, 
o dictador Dosas. 

F.sse homem sui ye/ieris. que governava pelo terror, fazia sentir ao Ratado 
Oriental o ominoso do seu mandu. e os Brasileiros ali residentes solTrião todas as 
sortes de vexaeões. 

Seus justos clamores echoavão pela provincia do ilio-Crande, e ião fomentan­
do desejos de represália. 

Fste estado de coutas era ainda aggravado pela presença de emigrados, contra 
os quaes reclamava o dictador. e que fura crueldade enlregar-lhos. ,, que elíec-
tivamenle não aconteceu. 

Estudando esla situação, o general resolveu acautelar a provincia de prová­
veis aggressões «los -eu- inquietos vizinhos, preparando-a para qualquer even­
tualidade de guerra. 

Mandou cobrir a cidade do Rio-Crande com um entrincheiranienio ; escolheu 
e determinou posições para acampamento de grandes forca-, cobrindo ce las 
*onas de terreno (Ponde se podesse procurar da fronteira o ponto que fosse 
mister: deslinou Cacapava para deposito central de um material sullicienle á 
força de vinte mil homens ; indicou nas iminediações da villa lugar aprupnado 
á conslrucção de uma fortaleza com capacidade indispensável ao desempenho 
do fira que tinha em vista, isto c. no caso de qualquer revéz de no-so exercito. 
ter elle onde abrigar-se e soccorrer-se fora da acção da cavallaria inimiga, que 
ali não pudia manobrar pela natureza do terreno montanhoso ; mandou projec-
tar em Uruguavana ura quartel fortificado e ura arsenal de marinha, mandando 
ao mesmo tempo armar uma força naval adequada ao rio em que tinha de 
navegar. 

Releva notar que, pelo que H observa huje, estes planos tão bem delineados 
e combinados não forão executados, maiormenle no que diz respeito a Ca­
capava. Talvez que as vistas du general, cujo alcance penetrava muito pelo 
futuro, não fossem as mesmas de quem uLimamenle executou essas lorlili-
cações. 

Ao passo que o illuslrado general eniprehendia estes trabalhos puramente 
militares, oecupava-se dos outrus ramos da administração com tanto zelo e fer­
vor como se nelles sós estivesse absorvido. 

Empregou lambera os seus cuidados no melhoramento e aformoseamento da 
capital da provincia. 

Deu começo aos edifícios da cadèa e ao lheatro. 
Conhecendo praticamente algumas localidades da campanha, e visitando ou­

tras de que não tinha pleno conhecimento, ia-lhes estudandu as necessidades, 
que procurava prover de remédio. 

Tendo noticia da resolução que alguns Brasileiras havião formado de passar 
ao Estado Oriental era demanda de gado, que o governo de lá não periniltia 
sahisse do seu território, e conslando-lhe que alguém se fizera cargo de per­
suadira esses inconsiderados que semelhante passo achava apoio no presidente 
da provincia, não somente tentou providenciar com o lim do Estado vizinho não 
soffrer a mais pequena aggreasâO, conto dispòz-se a seguir para a fronteira, pas­
sando pelo Rio-Grande, aonde se lhe fazia mister deixar algumas instruções 
para o bom andamento do serviço. 

Quando porém se apercebia para levar a efleilo esta diligencia, conveniente 

ao arrefecimento da exallaç i l que descobria m gentis da campanha soube por 
um navio de vela. entrado do Rio de Janeiro, que linha de ser substituído. 

Previdente como ara em Iodos os aclos de sua vida. regressou á capital a 

preparar-se para entregar a administração s quem <> viessesueceder. 
Findáo aqui os trabalhos e valiosos sen icos d i dlu-in general Andréa, pres­

tados rouio presidente da províncias. Sei- ve/e- foi investido dessei cargo-, na 
g.slão dosqmms houve-o com aptidão invejável, aluando ás qualidades polí­
ticas do adminÍBlrador, que não se reduza manivella de parlidos. os predicados 
,1o funecionario que. prescindindo de acessórias, ludo vè. ludo examina por si 
para conseguir marchar com segurança e certeza de elliciencia das medidas que 
emprega. 

Logo que chegou á corte foi nomeado membro da commissão de revisão da 
legislação e presidente da de propostas de promoção no exercito. 

Occnpando estes lugares, pedio e obleve reforma no posto de marechal do 
exercito. 

»• Urasil linha acabado de entaholar tratados com as republicas vizinhas, 
sendo lalvez o de ordem mais momenlosa o que dizia respeito á demarcação de 
limites. 

Por mui pouca que seja a lição (pie se lenha de negócios públicos, compre-
hende-se qual a gravidade destas queslões o o interesse que a ellas ligão os 
I stados. 

A historia da diplomacia regorgila desles factos, e se gera'm3ntc silo elles 
de dillicil trato, no caso peculiar do Brasil a diííiculdade subia de ponto, por­
que os vizinhos doSul do Império, ávidos de concessles. que requsre.n. dascon-
liados e meticulosos, nunca se dispõem a mutuar a generosidade e galhardia com 
que são tratados pelo governo imperial. A desconfiança é o seu systema, e a fé 
punica o seu alvo. 

Convinha pois ura homem de animo feitoa arrostar as exigências de nossos 
vizinhos. 

F-se homem, o governo imperial deparou-o no general Andréa. 
Íamos oinittindo um fado que nos parece digno de menção, porque refere-se 

a uma bella obra que está sendo executada . e cujo histórico cumpre-nos 
esboçar. 

Fm linsdo anuo de ls:> I o illu-lrado marechal do exercito foi convidado para, 
com uma commissão que presidio, e que ficou composta do brigadeiro Antônio 
Joaquim de Souza, do coronel Ricardo Comes Jardim, do capitão do porto 
chefe de esquadra Pedro Ferreira, a do engenheiro civil Fernando Halfeld, 
propor o alinhamento ào novo cáes ,1a alfândega da côrle e o melhor plano de 
sua conslrucção. 

\ commissão. assim composta, começou a funecionar muito antes da ex­
pedição do aviso que a nomeava, datado de 28 de Janeiro de 1852. 

Ba ollicios de I \ e 17 de Fevereiro do citado anno apresentou o marechal 
Andréa «,s pareceres ivlaiivos aos planos elaborados pela commissão. 

A esles ollicos re-pondeu o Sr. visconde de Itaborahy, então ministro da 
fazenda, com o aviso de 21 de Abril daquelle anno, declarando que S. M. I., 
a cuja presença tinha feito subir os trabalhos d, commissão, a mu.dava louvar 
pelo zelo cora (pie os havia desempenhado. 

A descripção do projecto do cáes e das docas foi pelo marechal remettida 
ao Instituto Histórico, no archivo do qual poderá sem duvida ser examinada. 

Reproduzimos e-te lado COM o intente nnic:) de pftr a bom recado a reputa­
ção scienliiica do iliuslre marechal e dignus membrus d:i cj:n:niss3o que pre­
sidio, a com o lim mesmo de uIo haver ahi alguém que diga que para execu­
ção de uma obra importante como é a do cáes e bacias da alfândega nlo havia 
no paiz engenheiros de que se podesse lançar mão. 

.Naturalmente esles motivos, e não os do despeito e da inveja, que nunca 
denegriu as qualidades cívicas ,1o nobre marechal, eompellirão-o a enviar ao 
Instituto a descripção a l lu l i l i . e-lai Io já enlão na fronteira de S. PedrodjSal 
a trabalhar na commissão de limites. 

A lealdade que desenvolveu nos preparatório- desta árdua ntisslo, a imparcia­
lidade com que se houve, demonstrando ao eommissario oriental que ás inten­
ções do governo imperial não dmitinav i o desejo de adquirir terreno; u zelo e a 
diligencia que poz era pratica.apezar da idade avançada que os devera arrefecer, 
são da maior notoriedade e dispensão contmentarios. 

Era o principal desideralum ,h, marechal Andréa estabelecer unia fronteira 
que impedisse toda e qualquer reclamação futura da parle do Estado vizinho, 
e foi por isso que. sem quebra do andamento da demarcação de limites, tratou 
de crear uma base para a caria do Império, cuja falta é sobremodo sensível. Le­
vantou plantas de zonas de lerreuo em distanciai dá fronteira e tomou todos os 
apontamentos que julgou indispensáveis ao bom resultado do sen plano. 

Veio interrompé-lo nestas fadiga-a noticia da enfermidade grave de que se 
achava acommellida sua respeitável consorte. O medico que a tratava e 
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iesse talvez assistir 
grande vulto. O envolucro de uma alma 

acompanhava o movimento da moléstia, inslava-o a que vi 

ao passamento dessa virtuosa -enhoia. 
Bom ciada.. . op.imo funccionario. com.» excellc.le pai de lamil.a. não pode 

resistir á necessidade de seguir para a cdrte, onde desembarcou em Fevereiro 

de 1855. 
t»OUCOS dias depois dava a alma ao I reador a , irlUOSa esposa que pelo espaço 

dequaU meie sjpnlo comparticipíHi das glorias e letTrimentos de que foi .nada 
a vida lahoriosissima de seu iliuslre mando. 

Da volta inopinada do marechal qui/ca.» luar partido alguns que não sab.ã» 

graduar a impurlancia do--eus serviços: mas embalde. porque o magnânimo 

principe. que impunha o sceptro da monarchia americana, ainda por esla ve/ 

distingui,, O seu dedicado subdilo e assiduo -ervidor do Lslado. coidcr.ndo-lhe 

o titulo de barão de Cacapava. 
Lstes aclos do- soberano- justiceiros, pelo- quae- os povo- concluem das 

qualidades brilhantes ,l„ seu espirito e coração, ao pas-o que real. ao o- mérito-
do dispcisador de graças e os preslimoS dos agraciados. servem ellica/nieuto a 

punir o antagonismo dos calumniadores •• ., tnaledicencia dps pessimistas, que 
sé e meramente no alheio achão fértil pasto para as deèlamaçoes de (pie npão 
e abusa,,. 

Sem o tempo necessário á cicali i/nçã.» da- profunda* feridas do coração ; 
preraado pelo dever que sabia antepor BOS conunodo- da vida. voltou o illus-
tradocomini-ario do governo imperial a reatar o lio de -ua ini-ão que pre­
tendia concluir em proveito do Império e satisfação da I landa Oriental. 

Superadas não pequenas dilliculdadt-. ja relativa- á natureza do trabalho 
material, ja inhccnles a conferência- c debates diplomalicos. estava a demarca­
ção de limites lixada, restando apenas alguns acc—mio- e ultiuia-demãos. que 
á adividade provcrbial do iliuslre barão não causava abalo. Erão os remate-
de uma grande obra, mas oinsigne arrhilecto delia já os havia prexistoe ia exe­
cuta-los. 

\ morte, porém, a exactora da tributo a que nos eondemna a culpa original, 
apercebeu-se a receber o feudo daquelle que por lauto tempo lho hav ia 
disputado. 

0 barão de Laçapava dispunha de uma constituição alhlelu a. go/.ava de saúde 
robusta c tão vigorosa que resisti,» ás fadigas de campanha-, a marcha- forçadas. 
a climas insalubres, a privações e sofrimentos moraes provenientes de alguns 
contratempos de sua vida publica e inherentes aos trabalhos próprios ua anua 
scienlilica era que tanto se distinguio. 

Mas a commissão de limites, encontrando-o no oca-.» ,1a existência e depen­
dendo de movimento eonstante era campos amplíssimos que não podião onerei ler1 

os conimodos da vida das cidades ,,u das povoaçõos provida- do necessário a 
uma subsistência regular: a importância bem merecida que elle ligava a esse 
encargo de honra e confiança, absorvendo-lhc grande allençã »brigando-o a 
exame- minuciosos e freqüentes; ,,s eslÒrçOS do animo e do corpo (pie despendia 
sera cessar para levar ao cabo essa empresa inontenlo-a. forão-lhe desenvol­
vendo o- germensda enfermidade de que veio a succnmbir. 

Adoeceu por dilVerenlcs vezes, -endo constrangido a licar de cama. 
Reconhecia enlão o dever de medicar-se. e não obstante a consciência que 

tinha da sua natureza privilegiada que o fez atravessar tanto- perigos e percorrei 
incólume um longo estádio, aceitou com Ioda a doclidade os cuidados de seus 
lilhosque sempre lhe dedicarão respeitoso e profundo amor. 

Tratou-se pois cora as cautelas que a gravidade do mal requeria, e. au aceu-
radu tratamento parecia que a duença linha de ceder. Melhoras ião-se manifes­
tando, e presumia-se próximo o restabelecimento. , 

Um transtorno, porém, que aão podia prever-se, nem coube á sua familia 
prevenir, uma conlrariedade relativa á coiumíssão que geria, ágio de modo lal 
sobre a sua ruerva, ão -ti-cepliv,d, que todas as melhoias obUdaseSvaecérJO-se 
dando aberta á reeradeseaheia da moléstia que então zombou, dos recursos ( |a 

medicina e da vigilância do amor lilial. Emissária da morte, iucirabida de 
provar que nãidia niliirezas iudcslrudiveis quando ,-òa o ilangor da trombda 
do extermínio, a enfermidade resolveu-se a nao dar Iregoa.-. deedio-se a com­
bater até levantar o trophéo da victoria e dotar a necropole de S. José do Norte 

de mais ura cadáver. .» nada de um 
nobre, u BVUlbole de uma intelligencia superior. 

i ahi.» o enfermo em profundo abatimento. 
fc facuhh s mlelleclixas. que 8 mole-lia nunca alterou, derão-lhe a 

SOnhecer que ia morrer para e mundo e viver para a elerradade. Couto 
pbilosopho c chr.slao aguardou c-se momento que os ,-p.r.los liacos e 
demasiadamente mundano- espera.» tronados de terror, míseros que en­
tendem ser inesgotável'a fonle de gozo- desle mundo caduco desde a queda 
do primeiro homem. 

ii antigo guerreiro e veterano dos exércitos do Brasil preparou-se para 
a agonia" para 0 ultimo e-lerlor de moribundo. Sua fronte calma e serena, 
seu Olhar limpido e expressivo, davão-lhe a atlitude do romeiro que , re-
co-tado ao derradeiro marco milliari.» de uma extensa peregrinação. estivesse 
repousando das fadigas e rememorandu os feitos que praticara na rumaria 

Vssim esperou a morte ; Bna alma. como o incenso que fumega ante as aras 
do Deos vivo, desprendeu-se dos liamos da terra e voou rápida á mansão 
dus justos a auferir OS gozos da bemaventurança. 

Que cspcdaculo digno de contemplação ! 
Fsia lamentável morte teve lugar a 1 de Outubro de 1858. 
0 presiante cidadão barão de Cacapava viveu para o paiz e morreu pelo 

paiz. 
Principiando a servir no reinado de el-rei I). João VI. a quem o Brasil deve 

avaliada soturna de benefícios, continuou a ennobrecer-se na carreira das armas 
durante todo o reinado do magnânimo fundador do Império ; e. dedicado como 
nenhum outro á pessoa do illustrado e generoso principe o Sr. D. Pedro II, 
de quem contemplou as taxas infantis, a quem vio crescer e vigorar para 
gloria do seu povo, não recuou uma só vez ante 0 appello do mesmo augusto 
soberano, quando s,. tratava de commissões árduas e de embaraçoso desem­
penho. 

Servio a ires o\ceMentes nionarchas. foi por elles remunerado; c, morrendo 
no ultimo posto de honra que lhe conlinu 0 neto do raaguaiiino I). João VI efilho 
du herde Pedro I. teve a felicidade de exhakv o alento final pela prosperidade 
da única monarchia tio continente americano. 

í) cadele de 1797 nao foi desmentido pelo marechal do exercito de 
1858. 

Seu corpo . a que forão tributadas todas as honras militares, jaz no ce­
mitério de S. José do Norte, aonde o acompanharão as pessoas mais gradas 
do lugar, e outras que vierãu do Rio-drando. 

Uma humilde sepultura guarda os restos de ura dos maiores vultos de nossos 
tempos. Sobre a lousa que os cobre tém rolado as ardentes lagrimas de seus 
filhos, dos seus amigos e camaradas, que lamentãu a falta do pai extre-
inoso e allavel. do amigo leal e desinteressado, do general grave quando o 
serviço assim o requeria, mas ameno e jovial quando na barraca uu no lar 
da familia ,le-eingia a espada do coiuinando. emblema da disciplina, e trajava 
,»s hábitos do homem particular Bello epitaphio, que não se insculpe em 
mármore, senão na memória dos muitos que conhecerão o barão de Cacapava 
e dão testemunho da excdlencia de seu caracter e da magnitude dus serviços 
(pie prestou. 

Eis (, homem de que nus oecupamos. 
Não lhe celebramos condignamente os nobres feitos, porque, para com-

raetler tamanha empresa, fora misler que nossa capacidade estivesse na altura 
do assii i pto proposto. 

Felizmente por lodo o Brasil echòa o mérito do que elle fez em prol da 
sua integridade e do seu eugrandeciinonlo. o. s eu louvor nacional carecesse 
de auxilio do louvor e-lrangeiro, pudéramos adduzir 80 que fica dito bem 
lisongeira- palavra- proferidas e impressas por um hábil escriptnr francez. 

Deixou um lilho e uma lilha. que herdão. não fortuna, que a nãosoube 
accuinular. mas ura nmue recoutinendavel á geração presente e aos vindouros. 
Ambos vivem com a nobre altivez dessa herança, que conservaráõ como um 
palladio de honradez e dignidade para ser entregue á guarda e vigilância dos 
filhos de SOU filho. 
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íÇ^aJT , : Jl '•«anca gaba os sousdAguessoau , os seus Mole, os seusEllopi-

v V v ' lal, o Brasil pôde apresentar na sua magistratura nomes que com 

V j i ^ j ' } ' esses emparelhem, para (piem o dever seja uma religião , e (pie 

' '2^7•; ' , ( ' m coraprehendão toda a ntagestade do cargo social que lém de 

desempenhar : administrar justiça. Entre esses numes um dos (pie 

cora mais ufania podemos designar é de certo o do aclual presidente 

do supremo tribuna! de justiça, o Fx Sr. Joaquim José Pinheiro 

de Vasconcellos. 

Nasceu elle na ilha de Santo Antônio da provincia da Bahia cm Ide 

Setembro de 1788, forão seus pais, , Sr. José Pinheiro dos Santos 

e a \\" Sra. D. Maria Joaquina do Amor Divino e Vasconcellos. 

Na familia aprendeu pele exemplo e pela pratica as virtudes austeras que 

numa desraenlio: destinado á carreira da magistratura, nas aulas da capital 

da província entregou-se aos estudos preparatórios para ser admittido no 

curso Jurídico da universidade de Coimbra; fè-lo com assiduidade e apro-

veilamenlo que lhe grangeárão a estima dos seus mestres, como a sympathica 

afíeição dos seus collegas. 

For,nado em 1818, foi logo em 1819 despachado juiz de fora de Santo 

Amaro e S. Franci-co: ahi conservou-se por espaço de sins annos. Fm 1827 

entrou para a relação da Bahia, leve oceasião de exercer quasi todas aa vares, 

prestando no exercício dellas valiosissimos serviços, mantendo e cada vez mais 

confirmando a reputação de illuslrado. e de inlegerri.mo. 

Era 1849 foi nomeado presidente dessa mesma relação, cargo que exerceu 

até iSoí . Então a antigüidade O IroUXC ao supremo tribunal de justiça, á cuja 

presidência foi chamado em Outubro de 18b*7. 

Entre os serviços que como magistrado prestou não podemos deixar de 

mencionar a constância com que . na qualidade de ouvidor do crime, perseguio 

e fez processar os moedeiros falsos, cuja atroz industria lão fatal foi, e ainda 

mais falai ia sendo áqu.lla provincia e ao Império. Outro crime o achou 

igualmente severo o trafico de Uricano-: mas ua repressão deste não é o 

'« . - . > V > -

ntagistrado, é o administrador político que apparece, e por ora só falíamos do 

magistrado. 

A confiança que sua inteireza inspirava, deu-lhe meius de exercer a mais 

benéfica intervenção nas contestações particulares, já decidindo-as como 

arbitro por ambas as parles nomeado e aceito, já conciliando-as e fazendo-

lltes ver a justiça ê a razão que seus contrários podião ler, e assim fazendo 

terminar por amigáveis composições importantes litígios, próprios para ali­

mentar ódios e inimizades, tanto mais implacáveis quanto acarretão consi­

deráveis sacrifícios e despezas. 

Essa alta probidade do magistrado era um#época como a que acaba 

de passar-se, nus primeiros tempos da nossa existência política, erão uma 

rccommendação que não podia ser posta era olvido, e que por diversas vezes 

obrigarião o juiz a despir a toga para tomar a farda do administrador político. 

Logo no começo da sua carreira, ainda juiz de fora de Santo Amaro, o 

patriotismo o veio chamar. Erão os dias gloriosos da independência, e se em 

quasi todo o Império tinha-se ellarealisodo sem contestações, nu maio de vivas 

e applausos, na Bahia devia Custar sangue e impor heroísmos. O general 

Madeira cora as tropas lusitanas eslava senhor da capilal : cumpria expel-

li-lu ; mas para isso era indispensável crear forças, fazer apparecer recursos, 

organisar um governo , eonlralisar a aeçã.» e a resistência. Uma junta pro­

visória organJsou-se, c o voto popular, esclarecido pelo patriotismo, guiado 

pela confiança «pie a illuslração e a inteireza inspira,,, para ella deputou o juiz 

de fora Pinheiro de Vasconcellos. Comprchende-se quão importante, e quão 

dillieil era a missão dessa junta: não bastava vencer e repellir o inimigo, cum­

pria-lhe conter os excessos, refrear as exagerações, as pretenções desregradas 

dos aluados, dos amigos. 

Na junta provisória o eximi,, patriota foi digno dessa missão, foi incansável 

de acliv idade e de firmeza : excessos não mancharão a mais justa e santa das 

causas. 

Tão relevantes forão achados os serviços então prestados pelo Dr. Pinheiro 
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de Vasconcellos, que a- graças da monarchia os procurarão galardoar. Já 

em 1823, apenas instituída a ordem do Cruzeiro, recebia elle a m c c de 
. . . 

dignilario delia ' 

Por mais que se andasse da vida publica, por mais que fugisse ás honras 

e ásdignidades, por mais modesto que fosse. C despido de ambição, quem assim 

começava DflO podia, ser esquecido. Ei-lo pois era 1829 chamado á presidência 

de Pernambuco, lá fica quasi dous annos. e se regressa á sua relação, e para 

de novo em I&32 ser delia arrancado, de novo voltar á vida de administrado' 

político. 

CorriãO dias lalae.v o Iriumpho de Abril linha posto era fermentação todas 

88 paixões revolucionaria- . a autoridade eslava desorganisada . e a lorça 

publica, que devia dar-lhe o seu apoio conlra 0 motim, eslava ínsubordlnada 

e era o maior perigo de enlão. Especialmente em Pernambuco esse perigo avul-

lava cerca de 1^600 soldados de primeira linha amotinados sub!cvárão--e. 

Pinheiro de Vasconcelh s, sempre dominado pelaconscii ncia do dever, em frente 

do perigo que ameaça a sua existência, não desacoroçòa. não deserta da [Kl 

que lhe é confiada: fica era palácio, ia familia: os amotinados 

; vir... mas não hão de elle: chegar, pois ha palriotismo na população 

pernambucana, na niocidade qm freqüenta 0 curso jurídico; lia presença 

de e.-piiito . e prudência na presidência : as medidas mais acertada- e oppor-

lunas vencem, desarmão OS Sediciosos, a legalidade Iriumpha! somente a 

viclona custou sangue, cento e trinta victímas pagarão os desatinos revolu­

cionários ! 

Inflexível e severo contra o crime, n presidente de Pernambuco, se o cohibe 

enérgico, contra O criminoso vencido não acha mais senão beiiiguidade e 

brandura: seja desallionlada a lei, seja salva a sociedade; mas lambera não 

gema a humanidade, não imperem os rescilicenl e as paixões no (pie não 

é d,» sei domínio. 

0 Sr. Pinheiro de Va COncélloS foi tombem diversa- vezes presidenle <\,t m 

provmea natal, foi de 1832a I x.Vi. e de 1841 a 1844; foi-ode novo em 1848, 

e a provincia agradecida, sem que elle houvesse solicitado os seus votos, sen 

que ao menos houvesse declarado a algum amigo que es desejava, sen a 

menor cabala sua, OU de amigos por elle autonsados , o apresentou duas 

vezes á escolha da coroa para senador do Império. Quando tantos pedem 

tão, enredãO, esses volo- espontâneos sã:» a mais doce das recompensas. 

Em ISoli o raonarcha o nomeou veador da casa imperial. 

Honras pois não faltarão ao digno Brasileiro, honras não soliciladas. talvez 

nem desejadas pela sua modéstia, ruas recompensa devida aos serviços que 

a fortuna de prestar. 

Enlre esses serviços omitlimps os (pie na justa repressão do trafico de Afri­

canos prestou, quando presidenle da província da Bahia. Todos os meios deque 

podia dispor,elle os empregou, fez aprisionar, condemnar moitas embarc 

.nos e tripulações deílas. distribuir os serviços e a tutela dos 

Africanos que ira/ire» pelas repartições publicas, pelos estabelecimentos de 

caridade. Nem de rte podia ser : Pinheiro de Vasconcellos apré 

como magistrado a não illudir a lei. a não pactuar cora o crime, e o Iralic, era 

crirne aos olhos da lei. 

Onde porém teve o iliuslre Brasileiro o melhor galardão do seu procedi­

mento foi no lar doméstico: as doçuras da familia lhe forão prodigali.-a.hiv 

Casado com a IA"" Sra. I). Mana Frauc-ca de Campos Pinheiro, teve a venlura 

de viver quarenta annos com ella, sem que nesse lempo o mui.- lese desgosto 

lhesannuvias.se a pureza do horizonte. Desvelado na educação de seus filhos, 

acha no amor delle a única consolação da amargurada perda da companheira 

fiel, conto acha nas recordações da sua vida, onde não ha uma lembrança 

quelhedòa. acha na intima consciência de que, sempre fiel ao dever, muna 

prejudicou a um só cidadão a melhor a mais app íccivel das sali-façõ,-. 

«*&$£ 
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(ONsii.iiF.iRO Sebastião do Rego Barros nasceu era 18 de Agosto de 
'1803,em Pernambuco, sendo seu pai o coronel Francisco do Bego 
Barros. esua mãi aEx"" Sra. D. .Maria Anua Francisca de Paula Caval­
canti de Albuquerque 

Destinado á carreira inililar. sentou praça de cadete em Setembro 
de LSI" depois da revolução que naquella provincia amiuncioii ospri-
Iraeiros impulsos da Independência nacional e da liberdade, que em 
breve lerião de Iriuniphar. 

Forão elles porém então, por prematuros e mal dirigidos, facil­
mente abafados, e o joven inililar leve logo era ISIS de marchar para 
o interior da provincia acompanhando a força que ia restabelecer a 

ordem ahi perturbada. Nessa oceasião teve o seu valor a consagração do 
sangue ; foi ferido. 

Lm 1819 passou a servir ás ordens du tenente-coronel Francisco de Albu­
querque Mello, oecupado nas obras publicas. Partidário da Constituição, então 
proclamada em Portugal, e já concebendo o movimento da liberdade e de en-
grandcciinento da pátria que delia tinha de sahir, o joven Brasileiro incorreu no 
desagrado do governo suspeiloso daquellas eras, e foi pelu capitão-general 
Luiz do Rego Barreto preso e mandado para Eisbua em 1911. 

Depois de Bear algum tempo no Castello, fui solto eobleve licença para se­
guir, na universidade de Coimbra, o curso de sciencias mathemalicas e philo-
sophicas. Mas em 1823 as contestações e rixas enlre os estudantes portuguezes 
e brasileiros, repercussão necessária da independência proclamada nos campos 
do Ypiranga, obrigárão-o a interromper os seus estudos, indo então pedir á 
França o complemento delles. Em 1325 fez uma viagem á Allemanha. e na uni­
versidade de Coltingen em IS 1(\ recebeu o gráo de bacharel em malhematicas; na 
univer sidade de Pariz freqüenta a escola do eslado-niaior, e completados assim 
seus estudos acadêmicos, volta á pátria trazer-lhe o tributo de sua applicação. 

De Pernambuco, a que chega em Dezembro de I82Ô, parte logo para o Rio de 
Janeiro, obtém passagem docorpode caçadores para o de engenheiros.,* na pa. 
tente de capitão vai servirem sua provincia. Joven de 20 annos, é por ella (deito 
deputado e vera era Abril de 1830 tumar assento nu parlamento. 

Era época de luta renhida enlre n poder que não conhecia a liberdade e delia 
se arreceiava, e a liberdade que não conhecia o poder, e o via hostil ao paiz. Os 
espíritos se agitavão: joven, evotadoá liberdade. Sebastião do Bego Barros to­
mou posição entre os adversários do poder, e por seu esforço couseguio que fos­
sem dissolvidos os batalhões estrangeiros, que inconstitucionalmente existião. 

PerCebendo a approxiinação da crise necessária dessa luta, o joven deputado 
pressente que seus serviços talvez sejão necessários na côrle; aqui lica pois uo 
intervallo das sessões. A revolução apparece : D Pedro I vai para a Europa ; 
está no throno O Sr. D. Pedro II... Mas a ordem fortemente abalada ameaça a 
ruina social; cumpre restabelecer, emquanlu não se restabelece a paz 
nos espíritos, pelo menos a ordem nas ruas, a segurança pessual e d e p r o -
priedade. 

0 exercito, indisciplinado pela cooperação na revolta vencedora, havia sido 
licenciado ; a lei ainda não havia creado a guarda nacional ; foi necessário im­
provisar uma força publica. Sebastião do Bego Barros, que não havia querido 
aceitar a pasta da marinha, é nomeado pela regência commandante geral dus 
guardas miinicipaes da corte ; mas logo que o primeiro perigo, o que impõe 
todos os sacrifícios, BSlava passado, por desintelligencias com o ministro ,1a jus­
tiça, pedio a sua exoneração. 

Então começou para elle nina vida lão excepcional entre mis, que ainda não 

tem nome na nossa língua ; os Francezeslhe chantão vida de louriste. Sempre 
reel eito, até os dias falaes do predomínio da autoridade reactora. Sebastião do 
Rego Barros, ao passoque n » parlamento uecupavaa posição de honra de de­
putado independente, amigo da liberdade que é liberdade, isto é, que se con­
suma com a ordem, ,• considera a autoridade sua adiada, cuhibindo-lhe toda­
via osdesregramentoá, aproveitava o intervallo das sessões para viajar. Mon­
tevidéu o vio em 1833, Bnenes-Ajws em 1834;de volta, vé e estuda as pro­
víncias do lüo-Craude e de Santa Catharina, para onde havia seguido pur 
terra. 

Nu fim da sessão volla paira sua provincia ; desembarca porém na da Bahia 
e segue pur lerra, atravessando as de Sergipe e de Alagoas. 

0 intervallo da seguinte sessSo é aproveitado para viajar nas províncias de 
Minas, de S. Paulo, e do Bio de Janeiro. No fim da sessão de 1886", voltando por 
mar para Pernambuco, soffre u ma péssima viagem : depois de 00 dias de pe­
rigos e de privações, arribando o barco no Bio de S. Francisco, desembarca 
elle, e segue por lerra. 

No lim da sessão de 183*7 graves acontecimento- políticos o chamão ao mi­
nistério. A lula entre o poder executivo e O-poder parlamentar, lutadas mais 
brilhantes dos nossos aunaes, chegara ao seu termo, o regente Feijó deixara o 
poder; os homens da reorganisação e do futuro forão cora o Sr. Pedro de Araújo 
Lima, hoje marque/, de Olinda, regente interino, chamados au governo, e 
Sebastião do Bego Barros estreou ahi a sua carreira administrativa, tomando 
conta da pasta da guerra no sempre lembrado gabinete de líl de Se­
tembro. 

Não pequena era sua tarefa : Iodos os-cívicos militares estavão desorgani-
sados, não havia exercito, nem armas, nem provisões bellicas, especialmente 
não havia soldados, e o recrutamento tão antipathico ao gênio brasileiro, tão 
dillicil em época de lutas de partidos encarniçados, embaraçado aliás pela pre-
rogativa assegurada á guarda nacional, e que cum razão receiava-se que qui-
zesse ella sustentar, mesmo pela sedição armada, contra o decreto do poder 
legislativo, só murOSOS resultados poderia dar. Ora. as circunstancias não cm 
sentião morosidade. Rio-Crande via essa fatal revolta (pie durou 10 annos talar-
lhe os campos; Bahia via a sua capital proclamar a republica, e armar-se... 0 
novu ministro da guerra achou recursos na sua aclividade ; a Bahia foi logo res-
tituida ao império da lei: outro lauto aconteceu 80 Maranhão, onde o espirito 
da revolta havia erguidu a cabeça nos últimos tempos do ministério de Lide Se 
lembro, e se no Rio-Grande igual fortuna não coroou os esforço- da legalidade, 
não lhe forão elles poupados : o próprio ministro quiz ver por seus olhos, dar 
opporiunamenie e cum a necessária presteza as necessárias providencias*, foi 
pois pessoalmente ao Rio-Grande; sua presença animou o exercito, que elle 
acompanhou até além do riu Piralinim. 

De volla para a côrle, por approximar-se a abertura do parlamento, achou! 
dissolvido 0 ministério, e por mais instâncias que lhe fossem feitas para conti­
nuar na sua pasta, nada o pôde demover de acompanhar OS seus collegas, logo 
depois de apresentar ás câmaras o relatório da sua reparliçãu. 

Nu fim da sessão, enfermo e cansado, volta á sua provincia ; ahi recebe du 
regente, com o habito da ordem de Aviz, a elTeclividade do posto de capitão, 
em que até enlão linha sido graduado. 

Aggravando-se as suas enfermidades, parle em principio de 181-0 para a En­
sopa : as duas grandes capitães, Londres e Paris : a Escossia, a Irlanda, a llalia. 
não menos que a França e a Inglaterra, são por elle visitadas Tendo percorrido 
toda a llalia sem faltar-lhe nem mesmo essa amoslrinha de republica deSan-
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Marino. atravessa o-Alpes pelo Monte Cenis, vé a Saboia. a máxima parle do-
canlões suissos; admira a famosa queda do Blicuo cm Schall'oii-e : embarca cm 
Basiléanara descer oRheno, \.' todas as lindas cidades das suas margens, atra 
ves-a-o era Colônia, chega á Bélgica, ahi demora -e algum tempo em Bruxellas. 
segue para a llollanda. onde chega a lempo de assistir á mande e patriótica s„-
leiniiidadeda inauguração da eslalua docelebre almirante Builci. 

Essa longa digressão, vem-a elle terminar era Paris : dahi. era Março de 18 I -'• 

vai a Liverpuol, e volla para Pernambuco. 
Ahi sabe da dissolução da camira (pie havia sido eleita no meio das reacçõcs 

e violências de 18tO : na pátria, pois. descansa até que a nova eleição o mande 
outra vez ao Bio de Janeiro para a sessão de IS l3 . 

Fm Fevereiro de 1844 ha uma mudança ministerial: era Pernambuco recebe 
o Sr. Sebastião do Bego Barro- convite e instância para aceitar uma pasta. 0 
novo gabinete ainda não se hav ia desenhado em sentido reaclor contra 08 prin­
cípios a que adheria. e os homens a que andara unido o Sr. Bego Barro-: recusa 
elle porém mais uma vez a pasta, e embora de lara-e explicilaineiile não ser 
a isso levado por vi-la- de antagonismo político, o novoininislerio allribue a 
recusa á malquerença ou á desconfiança. 

Os fados se precipita,». Inslallada a câmara, o ministério divorcia-se da sua 
maioria, e a dissolve : a reacçãu prevista reali-a-se. Pernambuco é uma das pro­
víncias em (pie mais implacável se faz ella -entir. 

Tudaviu não tem ella tempo de executar lão completamente a sua obra. (pie a 
eleição não de Iriunipho ao Sr. Sebastião do Bego Barro- caos seus antigo-. 
Mas contra esses enganos da uma ahi estava a a ç ã o <• o voto da câmara na 
verificação de poderes. Quando chegou a eòrle. o deputado pernambucano 
achou-se. com os seus collega-. excluído do parlamento. 

Deixemos debaixo de um véo os tempos que correrão desde esse dia até Se­
tembro de 1848. Apenas digamos que, sendo já tenente-coronel, o Sr. Rego 
Barros não quiz continuar no exercito, e pedio a sua reforma. 

o partido que estivem no poder até Setembro de I s í s não quiz abandona-lo, 
sem tentar os recursos extremose as armas da revolta : Pernambuco vio cor­
rer o nobre sangue de seus filhos. O Sr. Bego Barro-, não podia negar enlão á 
pátria os seus serviços. Nomeado pelo presidente da provincia coinraandantc de 
um corpo de voluntárias, reunio-se aos bravos que em - de Fevereiro de 1849 

salvarão, cora a cidade do Recife, talvez as instituições do Império 
Lma nova eleição manda o Sr. Sebastião d.» Rego Barrosá câmara, e em Ou­

tubro de 1850 d governo que se preparava para a gloriosa guerra contra Itosas. 
eoulia-lhe commissão delicada e importante na Europa. 

As câmaras tinhão autorisad.» .» cmlracto de tropas estrangeiras: o Sr. Se­
bastião do Bego Barros foi encarregado de realisa-lo. 

Então percorre elle diversos Rstados, êntende-se confseusgovefnos, e em 
Julho de IS.1I já estavão conlraclados. já romellido-para o Bra-il. e dirigi,!.»-
para o Rio-Crande dous mil homens de boa tropa, infantaria, artilharia, e 
pontoneiros, promptos para entrar em acção. 

0 Sr. Bego Barros aproveila a-ua estada ua Europa para visitar o Norte 
delia : Suécia. Noruega, liussia -ão, depois dos durados da Alleinaiiha soplen-
trional, por elle vistas. A mísera Capital da Polônia não podia deixar de Chamar 
a atlenção do viajante brasileiro. 

Lra a e-.se tempo a exposição universal de Londres: o Sr. Bego Barros não 
podia perder essa oceasião de admirar, reunidos pelo gênio da industria, os 
primores da riqueza e trabalho de todos os povos. Partiopois para Londres, e 
leve a fortuna de lá chegar oito dias anlc- do encerramento da graudio.-a s()-
leranidade. 

Dahi vai a Paris querendo lá passar o inverno, e assisto ao famoso golpe de 
Estado de 2 de Dezembro que mudou as Condições do regimen parlamentar na 
França e no niundu. 

Em Fevereiro seguio por terra á Hespauha, .1.-mora-se algum tempo em Ma-
drid, visita as mais bellaa cidade- desse reino, danada , Sevilha. Cadix. onde 
embarca, e segue para Lisboa. 

BirJ Agosto estava de vullaao Bio de Janeiro, onde se demora para darconla 
de sua commissão. 

Beeleilo para a câmara de IS-id, faz parle da li acção da anliga maioria, que 
tomou o nome de partido parlamentar . e Irmixe ,, enfraquecimento e a modi­
ficação d,, gabinete, a subida ao pode do ministério Paraná, eêsse regimen 
político que de então alé hoje se lera desc.volv ido. 

Convidado para tomar parle nesse ministério, nãoannuio ao convite, ma-eui 

prova.Ia-ua adhesão ao gabinele. aceitou a presidem ia da provincia do Pará. 

dequo tomou posse ;i I 6 de < toluhro. 

Activo e diligente,em província que lauto carece .Ia acção do governo que 
auxilie e provoque oseu desenvo!vimentoro Sr. Bego Barro- visitou esses im-
raensos rios. \inazonas, Tocantins, cujos -egredos de opiilencia mal podem hoje 
ser calculado-, e só O futuro rendará. Não lhe faltarão amarguras na sua admi­
nistração, não que lhas predíspiizessc a opinião provincial, más sim de uni lado 
os /'///"MV//OV americanos, sequiusos da invasão do Amazonas, do outro as pre-
lenções arrogantes e a ignorância dos cônsules inglez e francez com (piem teve 
de lutar. 

Eslava de volla ao Bio de Janeiro, e preparava-se para, no intervallo das ses­
sões, seguir viagem para osBslados-l nidos, quando o ministério exigio delle que 
aceitasse a delicadíssima presidência do Bio-lirande do Sul. Bepellindo o con­
vite, mas querendo provar que a repulsa não era díclada por ma vontade, acei­
tou voltarão Pará. e continuar ua sua administração. 

Era o lempo era (pie a cholera-niorbus assolava a população, e sabe-se que 
de cuidados, quede aelividade. que de prov idencias sanitárias forão indispen­
sáveis nesses .lias mlaes 

Emlim, em Maio de 1850 entrega a presidência ao suecessor que lhe é dado, 
o tenente-coronel Baurepaire liohan. 

I ma iillima excursão em IS.'i7 o leva primeiro aos Estados-L nidos. depois ao 
mundo asiático. I Ihega a New -York em 3Q de Dezembro, demora -se em Washing­
ton, pnde tem oceasião, acham! > reuni.Io o Congresso, de pode/ conhecer todos 
us homens notáveis dessa republica-prodigio; percorre as margens ,1., Mississipe 
e os recentes Estados que ahi florescem,- Km Fevereiro de !8ü8es |áenj Cuba: 
lilho ,le província cuja industria é essencialmente a predoeção do assacar 
não perde essa oceasião de estudar O seu fabrico na opulento rainha das 
Aiililhas. 

Volla aos Eslados-l nidos: segue pelos do .Norte estendendo as suas excur­
sões alé o Canadá, achando a cada nionenl , oceasião de admirar a aelividade 
e o arrojo do espirito humano, lançado desirapclidainenle nas vias de prosperi­
dade material. 

Volta enlão á Europa, (píer seguir caminho da Terra Santa ; vai a Baviera. 
único F.siado allemão que ainda não linha visitado. Descei, Danúbio : em Se­
tembro eslava em Constanlinopla. 

Snivnia, Blindes. Chvpre. Bevrulh, Damasco, ruínas de Balbeck. cedros do 
Libano, .lafia, Jerusalém. Jordão, Belém, tudo isso que a historia, a tradição, 
a poesia lauto noa lem feito admirar, tudo isso a que se prendera tantas recor­
dações, umas de grandeza humana, onlrasde bondade e ntageslade divina. 
n viajante brasileiro > isitou. I >e volta ao Égyplo, a cidade de Alexandre, o Cairo, 
todas a- maravilhas da lerra dos Pharaóes e ,|„s Plolumeus. pôde-as elle admi­
rar. Atravessa o isthmo deSuej.em estrada de fero . chega ao mar Vermelho, 
<• pode vero lugar em que Movsés cornos descendentes de .lacob atravessou 
esse mar, aberto iniraculosamenle na sua presença. 

De Alexandria a Malta, dahi a lirecia. 
Maralhona. 

Dahi vaias ilhas Jonias. e em tlorfú 
oppressora protecção ingleza. 

Vi.fse esquece da bella Sícilta. Dahi a Nápoles: 

<> Pireu. Alhena-, Salamiiia. 

(•conhece a reacção do povo contra a 

na sua primeira viagem a 
essa cidade o Vesuvio eslava coberl, de neve. agora o acha vomitando fogo. 

Nem um Bra-deiro vio mais terras, sento» pois mais fortes e mais variadas 

poetas; são porém Iodos el-

e partida e ,,s lermos de 

P« 
'u.prcss,es do que o Sr. Bego Barros. De tudo quanto vio achara.,, nolic 
livrosde viajantes, depoUlicos, de historiadores, de 
les estrangeiros. 

Às impresso,- de um Brasileiro, de um lilho denossa America ...crulional 
devem -ei curiosissimas, sendoI io diversos os pontos de 
comparação. 

I'ara.lm,u,iar a ,„a vi.la de viíjaule havia o Sr. Regd Barrai assenlado 
r.s.Urnj. h.... a «ssãq ,1 , I8a9.lgumasprovinoi.aao Brasil, „ . , . , h a m ,,,. 

T V ' '" ' • '"'" A l 1 " " " - -'""'P."u-la , a u u V b » d a do Niagíra... Mas, » « 

""* * > " ^ " ' ""' : ' -""•' "»i»»»e™ briga a „ conta ilesa, pas.a ,1a 

* " " ' . ' ! " " T"."7, l m m rejeitaí°' A í e , i 8 e n c i « s «' K«ca ~ 4 e a m 
";"'"'•• ' ' " S - " * < " ' " " - " " '• m i da 21 • j n o . p m d e t a e a 

presente ao seu passado. ' 

Mm 
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ic.ni ni: FRIAS fe VASCO.VCBIJ.OS nasceu a I li de Outubro de 1805. Filho 

,' I J I t i le um inil i lar o lencnle-coronel Joaquim de Cria- \ a-cmcel lo- . se-

.'•^ f r- i**guio a carreira de-eu pai e a-eu I ou praça conto cadete no I" regimen Io 

; ; ' / \ y ^ d e cavallaria ao- l'i annos de idade. Oíficial de artilharia dahi a Ire-

ítjannos. elle procurou logo illu-lrar o-eu espirito e seguir o curso da 

'^W&n>cscola militar. Merecendo dislincção pelos seus progressos e aelividade, 

^VJJWTadiantou-se seguidamente nos postos até o de major graduado 

'^y^JtX Estava elle encarregado da repartição d. qnarlel-meslre general 

j 'vy 1 quando se derão os acontecimentos de Março de 1331. Não temos dç 

'^X*&fazer neste momento uma apreciação histórica daquelles aconlect-

menios. nem odc-fecho material de uma revolução que pglava feita nos espíritos. 

Sabe-se o procedimento sensato <• verdadeiramente nacional que tevfe o exet** 

cito naquella quadra SÓ diremos que <> ollicial mandado em 6 de Abril a 

S. Chrisiovão pelo general Francisco de Lima ao Imperador I). PedroI repre-

sentar-lbe sdbre a situação foi Miguel de Frias, e que a resposta que lhe deu o 

Imperador l.»i entregar-lhe •> seu decreto de abdicação . proferii estas palavras: 

u Diga aos Brasileiros que estimarei que sejão muito felizes. 

0 homem, que ouvioasultimas palavra- que 1*. Pcbo soltou como Imperador 

do Brasil, comprehendeu desde então n fragilidade das posições elevadas e to­

mou cmi-igo o compromisso de viver pelo povo e com .» povo 

o que etle fez por essa idéa, se nem sempre foi justificado pela razão calma, 

pode-se a—egurãrqne parlio das inspirações ardentes de seu generoso caracter. 

All ionlando o perigo e a morte, elle era o primeiro que se expunha quando se 

tratava de combater par um principio que lhe merecia assenlimenlo. 

Cuia vez a historia o refere largamente elle chegou u encontrar-se só . enlão 

pagou com o exiÜO a sua coragem ; e depor- não podendo e-lar longe da palria. 

veio submelter-se a um julgamento inililar. 

Na -ua carreira inililar Miguel de Frias foi um .1.»- mai- valentes pacificadores 

da revolta dos soldados estrangeiros em 1828: servio com grande dislincção 

uo Rio-Grande do Sul de 18 12 a I * í i. c na campanha do Ralado l hiental, sob 

as ordens do general marquez de < laxias, que <» requisitou para chefe do estado 

maior. 

Como homem de íciencia, esteve era varia- commissões. <• em iodas ella- ad 

quirio um nume honroso. Foi director do arsenal de guei ra, presidenle da com­

missão dé melhoramentos do material do exercito e director das obras publicas 

de-la eòrle. quer civis, quer militares. 

D povo desta capital recorda-se com gratidão que a esforços de Miguel de 

Frias, auxiliado pela franca cbadjuvação do Ministro do Império marquez de 

\lonf Megre, devemos q encanamento das água- de Maracanã, que libertou-nos 

das grandes calamidades por que passávamos em certo período dos annos ante -

rioie-. «• tornou está cid ide a mais notável do mundo a este respeito. 

Também nunca cidadão algum obteve uma prova de lauta sympalhia e con­

sideração como Miguel de Frias do povo desta capital. Em I8b'2, procedendo-

-e a eleição municipal, lòi elle ciclo presidente da câmara COOl í.t'»l volo-. 

principalmente das freguezias da cidade: o. lendo o governoanrfulladoessa 

eleição, maior numero de volo- concorreu á- urna-cn favoi daquelle nome, que 

liem de nov.» collocado no primeiro lugar doa vereadores. 

Pa-sou então a tomar a iniciativa êra muitas medidas que ale ali só pudera 

aconselharoo indicar, 0 povo.sempre com <>- olhos nelle, foi acompanhandoe 

applaudindo Iodos <>s -eu- passos, lodo o seu empenho em dota-lo eom os me­

lhoramentos que as forças u recursos da municipalidade permiltião. 

P.'»de-se dizer de Miguel de I ria-que loi «» ultimo homem verdadeiramente 

popular nesla eòrle. \.»s derradeiro- dia- de sua rida, ja angustiado pela mo­

léstia e condemnado pelos médicos, eca elle procurado como o conselheiro e o 

protector d.»- desvalidos. 

I i i le l l igonca- elevada- iãO oialicar Com D enfer | porque no cmlacln 

com o -eu nobre caracle, senltãO-se m u - bu le- p i ra resistir ao egoísmo q«C 

no- lem invadido. 

Suas virtudes erão simplices e sem apparalo; suas aspirações pessoaes mo­

destas; -eu patriotismo illimitado. 
Depois de ic -ido uiil ao seu pai/., como inililar e ceno engenheiro, mostrou 

que. para -eu grande coração, beneficiar a-ua palria no hori/arale que lhe lòra 

circumscrjpto, não era bastante; votára-se lambem á educação da infânciades-

vaiidaj entrara no Imrizonto da humanidade. 

Zeloso pela educarão dos meninos pobres, era desde muitos annos o presi­

dente dá Sociedade Amante da Instrucção que recolhida no silencio da mo-
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de-lia. lera leito serviços da maior utilidade. Para que essa benéfica instituição 

se firmasse em uma base solida. Miguel de Fria-, por esforço de probidade o 

economia e esse louvor cabe tarabem aos seus companheiros da direção . ac-

curaulou um capital de I00:000f,que assegura o futuro das escolas da sociedade. 

Bases dotes especiaesque não pudera manifestar ao conunercio dos homens, 

e nas lide-de-ua alano.-a vida de inililar e eiigenlieiro. mo-lrou auxiliando e 

empregando a maior solicitude por uma instituição dessa ordem. 

Graça- a elle. es-a instituição prosperou tanto, que pode assegurar asj l<» e edu­

cação aos que são lançados no mundo SO para sentir lodo o abandono e i-olação. 

Fiel representante das virtudes dos bellos tempos da independência, linha 

lodo o patriotismo dos grandes vultos que radies figurarão, e Ioda .1 honradez. 

Ioda a simplicidade de costumes que tornão o homem venerado pela- ma—a-, 

11 brigadeiro Miguel de Frias mostrou que a classe militar pode .Ilustrar-se 

por mais de ura tiluh». Como inililar. sua e-pada representava <» valor: como 

homem de sciencia. ganhou renome e ao mesmo lempo o reconhecimento e 

elevada- svinpathia- do nosso publico: como homem de caracler. Ioda a -ua 

vida é ura b lio exemplo a seguir. 

Foi por todos esses títulos que elle -e ergaeu tanto, e gravou seu nome no co­
ração do povo. 

No meio de-le elle pa rec i um d c - e - Iribuuo- moderados e prudentes que 

OUlrora .n-puavão-lhe amor e dedicação á pátria. Nao -e elevara senão per 

. e i - a . i o s : - ,a-circuui-taucia- 0 live-cut revelado mais cedo, melhor teria 

sido julgado: „ poVO couiprehenderia de-de logo ludo que havia nelle de digno 

e de nobre. 

Na- lula- inle-lina-. na ultima lula com o estrangeiro. Miguel de Frias 

prestou releranlíssiraos serviço- fao modesto cora» patriota, entendia que 

cumprindo,ou indo mesmo além de seus deveras, nada fazia que merecesse 

tanto- aignaes de estima e dislincção da parte de todos aquelles que, não 

pertencendo ao povo. o julga vão sem prevenção e sem inveja. 

0 nome de Miguel de Irias e Vasconceltosnãoreinecreveráaoladodosqoe 

deivão as nolabilidade- políticas do nosso paiz ; porém lera uma memória 

não menos duradoura: existirá na nossa historia militar e na historia dos 

melhoramentos de nossa capital; existirá sobretudo noxoração do povo. 

Se lhe falhassem .miro-, títulos de recommendação á saudade do- homens de 

be 11. ba-lar-lhe-hia esta singela iii-c ipção no túmulo : •< Foi u proteclor da in-

fancia desvalida.» 

(I distincto Fluminense o brigadeiro Miguel (le Crias e Vasconcellos falleceu 

no dia 2b de Maio de I8:í9. 
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sctiviMto o esboço historie» de Washington disse ,» Sr. Guiso/: 
y? « Duas ousas grandes e dilliccis são de dever para u homem, e 

podem fazer a sua gloria: supporlar a desgraça, e a ella resi­
gnar-se com firmeza: crer no bem. e radie conliar com perse­
verança, n 

.Neslas poucas palavras do celebre litteralo polilieo eu vejo 
resumida Ioda a grande existência do homem publico, cuja bio-
graphia pretendo escrever com a exaclidão e a verdade que a 
historia me impõe. 

Osgrandescunbalenles ua arena política tia l.uropa, e dosCslado--
l nidos da America, não se podem comparar com OS nossos, quando conside­
ramos as dilliculdades cora que se lula num paiz era que as populações 
-ão disseminadas. ,»s interesses dr-liga.los. c a- idéas políticas mal coin-
preheudidas A política na Europa é manobrada com todos ,»s recursos dos 
governo- representativos, <» homem político tem só uma grande necessidade 
— o merecimento grande. — Orador, falia ás turbas immensas e unidas por 
interesses e sentimentos iguacs, arrasta-as e vence. Nã.» é assim no Brasil. 
Não lemos o habito das grandes assembléas ,1o povo. nem a educação po­
lítica, o tempo consumido em mil dislraccões e na ociosidade dos povos 
Iropicae- mal chega para ,» arranjo dos negocio- parliculares. A política é 
ura acidenle neste paiz. I". verdade que presenleineiile se começa uma re­
volução moral no espirito publico n.» sentido de preocupa-lo pom as soluções 
políticas, pois que uc-le- ulliiiios annos ilida os mais iudilíerenles sollrérão 
a saneção de seu abandono sendo coinproiuellidos no- seus mais avullados 
interesse-. 

K preciso ter uma resignação inesgotável e uma coragem inteira para 
o solTrinienio . se se quer sustentar o peso da nossa política, que força ,, homem 
publico a díSCUlir, e persuadir indivíduo por indivíduo, a animar á uns. <• a 

attrahir á outros. Estes trabalhos minuciosos consomem <> lempo, <• afarügão 
os espíritos ainda os inai-robustos, e os di-lralieni dos estudos. 

Nos grandes povos os partidos combatera com grandes exercilos, de ma­
neira que os ódios e "•.ciúmes particulares não se anresentãOj ou pelo menos 
se não fazem sentir. Entre nós ainda não se verificou es-a identidade de cren­
ças e sentimentos. O homem político tom muitas vezes necessidade de de­
fender-se, e repellir as injurias e a-caluninias iralividuaes (pie não interessai, 
o povo. de maneira que elle lambera se julgue olléndido. Na Curopa OS 
homens poliiico- defendemerepellem as injurias e as calumnias lançadas por 
ura partido a outro ; e essas defesas caiaques são verdadeiros acontecimen­
tos públicos. 

Bemonle-se o leitor ao anno de 1822 no Brasil, no Iheatro da guerra a 
mais gloriosa,' a mais cruel era ódios e re-eiilinie ntos — á provincia da 
Bahia—, e comprehenda quanta resignação não foi mister desenvolver aquelle 
que tinha concebido o pensamento imracnso da independência. 

A causa da independência do Brasil é unia das mais justas qift« se leu 

pleiteado, nós tiníramos <> direito de sermos tratados como irmãos, e a me­
trópole pretendeu reduzir-nos do novo a colonos. Mas esta intenção reserva­
da da metrópole, não era comprehemlida por todos. Foi preciso pois con­
vencer os Brasileiros da Bahia do plano liberlicida das eòrle- portuguezas 
e de suas idéas inlci-a- ao Brasil, Apparec.eu a imprensa habilinenle ma­
nejada pelo homem, que depois se collocou á frente do movimento da 
independência. O publicista se fez conhecer e admirar. Cnlrelantu não v\-\ 
bastante discutir, cumpria apaixonar— convocarão-se os clubs — o orador 
velicnenle appareceu e dominou. 

Porém, antes que a idéa da emancipação política conquistasse decididos 
combatentes, e se formasse "»> grande partido capaz da execução, quantos 
perigos não correu o grande Brasileiro que ousou cracehc-la . préga-la, e 
leva-la a e m b a l e ua mais temível praça de arma- portuguezas? Quantas 
decepçõe- soflridas, tentativas mallogradaSj quantos acasos tristes e impre­
vistos, sem fallarinos de ciuines e perfídia- emois".' 

Tudo solfren cora a maior coragem ., cidadão Francisco Gè \,aval»a de 
Monte/uma. 

Kis o primeiro esboço deste grande ser, que a victoria ,1a independência e 
a gloriosa deportação pela dissolução da constituinte deu a conhecer era todo 
O Império, e cuja gloria lera de passar á posteridade, embora a vibora da 
inveja mais de uma vez acesa era cólera o lenha acoiiuncllido. Não ha baba, 
por mais impura, que nodòe o livro da historia da liberdade do Brasil. 

Nasceu ua cidade da Bahia no dia 23 de Março de 17'* í. semi.» -cuspais 
Manoel Comes Brandão Monlczuina e D. JNarcisa Theresa de .leu- Barrei.,, 
ambos lilho- daquella prov iucia <• nella casados. 

Destinou-o seu pai para religioso da ordem seraphica do- FrailciscaÚOS des­
calços, para a qual entrou no dia \ de Outubro de 1808. 

Não tendo ainda completado 15 annos de idade consentiu o provincial que 
morasse no convênio da Bahia, vestido de secular, atéos completar, e entrar 
então para <» noviciado. 

Sentindo-se porém com pduca vocação para a vida clauslral, sele mezes 
depois sahio do convênio contra a vontade de seu pai. 

Quil assentar praça no regimento de artilharia daquella provincia. do qual 
era capilão o celebre Manoel Pedro; ao que decididamente se oppuzerão 
seus pais. 

Depois de ser alurano da primeira escola de medicina da Bahia, c era menos 
de Ires anno-. fez os re-pectivos exames, foi em 1816 para a l 'diversidade de 
Coimbra, onde se formou era leis. sendo premiado no d anuo. 

Tendo lugar naquelle reino os sucessos de M de Agosto de 1820, quando 
ainda sangrava.» a- feridas aberlas era todos os corações brasileiros pela re­
volução de i» de Março de IsiT em Pernambuco, concebeu o projecto da 
independência do Brasil, e nelle mais se fortificou quando, repercutindo m» 

Brasil aquelles suecessos de 182.0, chegou a Portugal a noticia de que a Bahia 
se desligara do reino do Brasil para unir-se a Portugal . e delle receber ini-
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mcliaias ordens : noticia que por lãl mod » revoltou a iodos os Brasilefros. 
que nenhuiii delles obedeceu 80 edital da câmara municipal de Coimbra. 
que ordenou ire-dias de luminárias; eisto praticarão espontaneamente, sem 
que houvesse antecipado ajuste*. 

Para deixar em Portugal amigos, «• trazer para o Bra.-il um vinculo pres­
tigioso que não parecesse obra do momento, creou logo em Coimbra uma 
sociedade política com o nome grego de Keporatica, ou dos Jardineiros, cora 
o lira oslensivo de promover e sustentar a liberdade do povo porloçue/. As 
core- desta sociedade erão a vede e amãrella . core- que ao depois, por 
uma mui notável coincidência Forão c são as d.» Brasit, o que atleslaráO iodos 
que forão delia membros. 

Chegadoá Bahia em Setémoro de i s j l . procurou ao vice-presidente da 
junta provisória de governo a quem adies de ir para Coimbra estava RO 
habito de prestar uma vèneraçfl i sem limites pelo seu saber P patrióticos 
sentimentos; e expôz-Ihe com franqueza <> seu projecto, que foi por elle ar­
dentemente reprovado, dizendo: que necessitávamos ainda de (mns dez 
annos para nos prepararmos para lão ousadn feito, R que qualquer tenta­
tiva atrasaria muito o Brasil e ,, passo que aliás elle e iodos i - Brasileiros 
tanto desejavão dar. 

Kra uuimu/o. o outro velho, não se raciocina com a alma heróica. C-la-
razõcs não o pnderão convencer. Despedio-se, pedindo-lhe licença para 
daquelle dia em diante nunca mais o visitar, e lazer ao -eu governo a oppo­
sição que pudesse. A religião do patriotismo tem seus sacrifícios. 

Respondeu-lhe com emoção: tentou ainda demover o jovefl patriota de 
-eu propósito; mas em vão: abraçou-o é despedirão-se com sensíveis demons­
trações de amizade. Nunca mais se virão senão aqui no Rio de Janeiro, vi­
sitando O vice-presidente da junta provisória ao Sr. Monleziima quando vollou 
do eu degredo. Bella vingança do conselheiro desobedecido! 

Installou logn a Sociedade dos Jardineiros. Existindo na Bahia uma folha 
como titulo de Diário Constitucional, propôz ao seu editor de nomeCôrle-
líeal. depois Côrte-Imperial, Brasileiro honrado e de grande cm-lancia e 
coragem, ser O seu redaclor, com a condição de nada publicar cmi refe­
rencia á política, -alvo escripio por elle. Rconcordando começou a escrévpr 
no me/de Outubro leguinte. 

Tratar immedialaraenle da grande questão, a independência, quando não 
havia ainda um centro commiim. e nem -e sabia 0 que querião as outras 
províncias, era dar azo a que Lheorias oppostas sobre a fôrma db governa appa-
rees-eru. e mallograssem a gloriosa causa cujo triumpho linhaá peito. 

A união portanto com,» Rio de Janeiro -.>!> o governo do principe regente 
o Sr. D. Pedro foi o alvo de todos os seuŝ gaforços, a despeito da romratssão de 
censura que existia. 

A junta provisória de governo que lodosos dia- pciia lonas a Portugal era 
o principal obstáculo. A tropa brasileira, offendida uo seu palriotismo e aba­
tida nos seus brios pela lu-ilana. detestava a junta. 

Para melhor levar a», cabo o s,.|| projecto reunirão--.' em conselho militar 
no forte de S. Pedro olliciaes de ditlerciiles patentes c arma-, e cmvi-
darão-no para o presidir. 

Compareceu, e depois de discutir-se o e.-lado de degradação eu que eslava 
a província, e os cri.»- da junta, propòzque. para maior liberdade de voto. 
dar-lhe-hia cada um dos olliciaes era segredo a sua opinião ipianlo ao remédio 
com que cumpria atalhar o mal: e (pie manifestaria fielmente o da maio­
ria do conselho. Assim <e resolveu. Foi opinião unanime que marchasse toda 
a tropa brasileira para o campo da Piedade e se intimasse á junta a sua de­
posição, armando-se todos OS cidadãos que se lhe quizessero unir. Depois tra-
loii-se de marcar o dia, e asscnloii-se que foSSC na madrugada do dia '.', de 
Novembro seguinte. 

Assim aconteceu ; mas a inconstância, se uã,, a traição, mi por ventura 
ambas, detiverão em seus quartéis no prazo dado alguns dos corpos conju-
rados, sendo o resultado malldgrar-se a tentativa, ser <» governo vietorioso, 
prender o olliciaes mais denodados, onibarca-los e remeltè-los para Lisboa, 
em cuja barra se lançou a.» mar o distincto e ilustrado brigadeiro Boccaciari. 

Se até enfio era a tropa brasileira perseguida, e perseguidos ledos de 
cuja adhesãoa Portugal a junta suspeitava tomahdo-os pur amigos da união 
cora o Bio de Janeiro, daquelle dia em diante a junta nio conheceu mais 
limites á sua vingança. 

Felizmente chegou o decreto das edites que regulava a eleição das tontas 
permanente; de governo 

^ eleição teve lugar uo ultimo de Janeiro. IK membros da junta provi­
sória e os l.u ilanos esforçárão-se pela reeleição. Não o conseguirão. Foi 
completo o triumpho dos amigos da união, se não pi da independência. 

Cidadão aspicue pelo ei saber e riqueza forão os nomeado». O medo 

p0re r a a q u a l i d a l e p , , e , n i u m , l e d a , , o v a j . . , i . , . n r a ' l o a m a , m e t rans-

formou, depois de horríveis soffrimentos, em aberto e forçosa revolução bs 

deseios ainda mal traçados do palriotismo. _ 
ciodas boas intençíies do governo, e mais poro™ o seu primeiro acto 

fü1 a b o l i r ., commissão de censura, não só o Diano Constitucional nunca o 
aergreaio, senão que torneou sempre por elle, combatendo pelo seu credito, e 
honra que os Lusitanos nunca cessarão de querer deslostrar; salvo quando 
na sustentação da causa da palria era de todrj iudispensarel censdraf adãbie-

d a d e o u ivaquca de -eu systema polilico-adminislrativo para não enfraque­
ce- ou desanimar os espíritos. 

Todos, porém, lastimavão que a junta não se prevalece— do grande pres­
tigio . de que gozava, para abalar ri orgulho. P estorvar a in-olencia dos Lu i-
lanOB, elevando os ânimos abatido; do, seUS concidadãos; o que era FacH, 

visto como era ainda commandante das armas., brigadeiro Manoel Pedro, 
Bahianode grande popularidade. 

Jau laes cinun.slamia- ancorou em M d,- Fevereiro nas águas da Bahiao 
navio Danúbio, trazendo anoliciade ter sido nomeado o brigadeiro Madeira, 
ollicial lusitano, commandante da-armas da Bahia. 

A enfreVinda de uni tal notica era ialal d união, e assim o eniendeu o 
povo. Dias depois recebeu elle por oulro navio a caria regia que o nomeava 
r logo de SÍ mesmo empOSSOU-se, «• nffíciando ao general Manoel Pedro exi­
giu dos olliciaes juramento de obediência. 

o pov.» dirigi.» immedialamenté um» representaçlo .. .amara municipal 
que linha de insinuai a caria, segundo O disposto no regulamento das gover­
nadores do I de Junho de 1678. 

No dia l<s loi nomeado o Sr. Moule/.um.i por alvará da mesa do desem­
bargo do paço, vereador e mai- outros. 

Reunidos, ê examinada aquella carl i fágia, acha rã , : Io, que na forma do 
estvlonão a precedera participação á câmara respectiva, sendo regra que. 
sempre que el-rei queria .pi- - • d •.'•- -e p i;se independente de participação 
por caria regia dirigida a câmara, o declarava na mesma caria regia de no­
meação, como aconteceu com o conde de Palma o outros: 1", (pie sendo 
necessária patente registrada na conladoria geral .Ia corte como é expresso no 
§ 1" daquelle regimento, <> brigadeiro Madeira não havia feito o indicado re­
gistro; 3*, que a caria regia não Be achava referendada pelo ministro de es­
tado da repartição competente, como determinava alei de 11 de Julho de 1821. 
Assim que negou-se a insinuação, e cominunicou-se á junta de governo. Assim 
o ardente patriola combalia os inimigos da independência com a lei portugueza. 

A junla, era vez de apoiar a jurídica decisão da cantara, apoderou-se de 
timidez, e reuni.» em palácio a cantara 8 ra lis cidadãos: convidou o briga­
deiro Madeira e o general Manoel Pedro. As tropas de ambos tinhão to­
mado posiçõe-. e. quando,» . msetho se ocupava em discutir, balião-se cilas. 
Qual primeiro rompeu o fogo nã.» i.,i bem Verificado. 

Dahi -eguirão-se OS horroroso- attentados cmimeltidos [telas tropas lusita­
na-, que lorã. BS vencedoras nos nefandos é sangrentos dias cs. líi e -'<» de 
Fevereiro. 

Miigonlada desde enlão a concórdia do seio ,1a sociedade e até das larai-
lias. cujos membros erão uns Brasileiros, e outros Portuguezes. a revulução 
eslava feita; o mai- era que-lão de lempo, que alias corria rápido. 

O Diário Constitucional, que jamais deixou de ser a senlinella da união. 
aproveitava lodosos factos, que a podião servir e provocar. 

Publicou a felicitação que .,- ííahianos re-ideutes na eòrle dirigirão ao 
Príncipe Regente, <• oofficio deste ã câmara ordenaudo-lhe que promovesse 
por Iodos o- me.»- a concórdia e união das provincia- e dos Brasileiros. 

h-rilado o general Madeira. espumou que ,„, dia Ci de Junho a câmara ia 
proclamar a união com o Bio de Janeiro, e tenloii prender a câmara, e ao 
Sr. VIonlezuma principalmente. Para isto das oHo para a- DOTO horta da .nanliãa 
postou soldados na- inm.ediaeões da câmara; mas esla não se reunio. e ralo 
loi avante a cisada tentativa. 

Ainda indecisos os espíritos brasileiros pelas conseqüências que soem èe-
gmr-se de uma revolução, bem que convencido- que era ella inevitável. 
olhados como eslavão pelo prisma caliginoso da raalevoleucia e ódio lu-.lauo: 
Para 08 decidir coramunicou o Sr. Monlezuraa como c r i o ao distinclo medico 
bah.aiu,.lose Alves do \„,aral. indo vi-ila-b, a.» lugar onde -e aelun a e-condido-

«I'"' as u,,pa- lusitanas havião resolvido em um do- seus costumados clubs o 
conhecimento do governo do Principe Regente, no dia de S. Pedro. 29 de 

Só porque assim se reconciliava., com o herdem, da coroa, e evi-

evaria a bem (pie elles o olíen-
l ; u- '" o desagrado do Monareha, «pie nunca I. . 
«lessem : -c.ão que sendo inev.lavel aqa.dle - u c Z . eon 
l a s s e m a glona os | í r a s i l l . i n , s . ,. ^ ^ ^ ^ 

evitar a independência total do Brasil. 
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V. lastimando o Sr. Monlezuma com energia que assim tomassem sempre OS 

Lusitanos a dianteira aos brasileiros, respondeu*4he o Dr. Amaral que, se julgava 
conveniente, linha naquelle mesmo dia portador para o Bcconcavo. e pas-ava 
a coromunicar tudo ao Bulcão o mais rico senhor de engenho do districto da 
villa de S. Francisco, e onde estava.» acoiila,Ias grande parle das praias bra­
sileiras desertadas da cidade para que avisasse ao coronel Rodrigo Brandão, 
na Cachoeira, que proclamasse a união, visto como o referido coronel Bran­
dão se havia coinproraetlidu cora Bulcão a romper a revolução no momento 
pur este indicado. 

Assim aconteceu- e uo dia 1\ de Junho, quando ninguém e-pcava. reben­
tou a revolução na Cachoeira e villa de S. Francisco, e dias depois na de 
Santa Amaro, ioda- limilropbes.Foi pois aquella inventada noticia o ver­
dadeiro morrão que pòz fogo ao canhão da revolução, e fez desapparc c a 
indecisão (jue lautas ve/es lem baldado gloriosos acontecimentos. 

A provincia ainda não eslava preparada para a guerra. Censurarão depois 
ao Sr. Moitlezuina. mas o Madeira lambera não eslava. Pedia a Portugal cons-
lanieraenie reforços, respondia-lhes elle. 

K que gênero de guerra se linha que lazer? «Jue preparativos poder-se-hia 
reulisar, de posse <»s Lusitanos da capital? A revolução pelo contrario apurava 
os aniniOS e as intenções: e desde logo conlava-se com o auxilio do Prin­
cipe immorlal. que se havia poslo á frente da causa brasileira. Todavia os 
tímidos não cessarão de censurar o ou-ado do joven . e ao immorlal Bulcão, 
au depuis barãu de S. Francisco, cuja iraineiisa lorluna pòz á dispo-ição da 
revolução. Iguaes censuras sollreu cura igual resignação o general \\ ashington 
na libertação dos l.slados-l nido-. 

Isto feito, fugio 0 Sr. Monlezuma para o Bcnmcavo. 0 modo como 0 lez. 
os perigos que correu, a traça com que harmonisou um conselho militar que 
achou reunido no convento da villa de S. Francisco na noite em que chegou 
e cunciliuu os dous dislinclos coronéis Felisberto Caldeira e Antônio Maria 
da Silva Torres, aquelle Brasileiro, este Portuguez. e não menos honrado, il-
lustrado, e ardentemente dedicado á causa brasileira, ambos porém profun­
damente rivaes nos planos de defesa que sustentava,»; rivalidade que mal 
cxliiicla naquella época originaria grandes dilliculdade- e lançaria em inun:-
uenle perigo a causa da revolução ; e finalmente a influencia que leve na <>r-
ganisaÇãO du governo provisório: ludo islo deverá ser publicado de-envol-
vidamente na historia biographica do Sr. Monlezuma,una breve pretendemos 
dar a publico. 

Adoplado o plano de governo, loi nomeado membro pela villa da Cachoeira 
e igualmente felicitado pelos habitantes da de S. Francisco , «» que ludo se 
cerlilica cora documentos existentes. 

In.-lallado uo dia 6 de Setembro de I82Í COlH <» lilulo de conselho interino 
de governo, foi nomeado secretario, e depois membro da coinmissão que 0 
mesmo governo, ou conselho, mandou ao Bio de Janeiro felicitar o Príncipe 
Regente, eexpAr-Jhe as necessidades mais m gênios da província,nltento o es-
tadu revolucionário em que eslava. As instruções dadas pelo conselho aos 
membros da deputação constão de documentos que temos era presença. 

Veio pur terra até os llhéos, e dahi por mar ale o Bio de Janeiro, era uma 
pequena lancha pertencente ao engenho dos llhéo-, do general Branl, dirigida 
pur ura preto. Quasi perdidos antes de montar o t.abo-Frio. por suppòi ., 
mestre ser ali a barra do Bio de Janeiro . desembarcou na eòrle no dia 
14 de Novembro, e achou a noticia de ler sido acclainado Imperador do 
Brasil o Principe Regente, e proclamada a independência. 

Fez sem auxilio ou ajuda de ciislo do governo Ioda esta viagem! 
Os Portuguezes espalharão logo depois da chegada (pie vinha fugido, a que 

os Lusitanos havião siipplanlado a revolução. S. M. I. ordenou ao Sr. Mon-
te/uina que escrevesse alguma cou-a para desmentir essa falsidade e con­
fundir laes intrigantes. Escreveu ura lolheto cora o titulo de Manifesto, que 
fui impresso na ivpogmphia nacional. Desgraçadamente »» illuatre patriota 
não nos pode dar um exemplar desse -eu trabalho . di/.endo-no- (pie quasi 
todos os seus es.riptos dessa época forão perdidos com a sua prisão e degredo 

depois da dissolução da constituinte. 
Nu dia seguinte á sua chegada loi apresentado a S. M. I pelo ministro 

dos negucius do Império, o Kx""' José Bonifácio de \n<Irada e Silva, de eterna 
memória. O que ocorreu nesta audiência privada é assuinplo antes de uma 
memória. Uigiiando-se S. M. I. marcar o dia da audiência publica, nella 
compareceu ua casa da câmara municipal desta corte, e acompanhado por 
ella, e por muitos cidadãos, dirigirão-se ao paço da cidade, onde, rodeado 
de luda sua eòrle, houve por bem S. M. I. receber a depulação. O eloqüente 
discursu que o Sr. .Monlezuma prolerio acha-se impresso no I lora.» das 
Mt/nonas do Sr. Acciolli. Approxiiunva-se o dia da coroação , e houve por 
bem S. M. I. mandai o Sr. Antônio Telles. hoje marquez de Rezende, -eu 

camarista. cotniniiniear ao Sr. Monlezuma a graça d.» titulo de barão da 
Cachoeira . e «pie por ella .»feticüasaje. 

Depois de agradecer lão honrosa vi-ila e felicitação, despedindo--,' .» Sr. 
Antônio Telles. partio logo para a casa do Sr. José Bonifácio. I.xpòz-lhe o 
que havia ocor r ido , e pclio-lhe cmi a mais viva instância que fazendo-lhe 
a honra de pòr na presença de S. M I. OS Sentimentos do -eu mais profundo 
e reverente agradecimento, houvesse por bem revogar o despacho: pois uma 
tal nomeação ihe faria perder IcJo prestigio na provincia, quer para cora os 
liberaes exaltados, «píer para cora os monarchistas: aquelles. vendo-o elevado 
.1 uma classe que julgai» repugnante ao principio de igualdade ,le que -»• ,lã<» 
por únicos defensores: estes, visto não pertencer o agraciado ás famílias ricas 
e poderosas da provincia. No que não convm.lo S. 1.x. a principio, por fim 
proraellci-lhe ir a S. M. Imperial. 

B cora elleito no dia seguinte, visilaiido-o para saber da resposta, S. El . 
o Sr. José Bonifácio informou-o que S. M. I. se dignara anuiiir ao pedido, 
louvando limito o- patrióticos sentimentos d.» re-ignalario. masque por i—o 
mesmo havia graciosamente resolvido nomea-lo dfgnilartoda ordem (pie se 
ia crear. a do Cruzeiro. Ainda insistia e u que não tivesse lugar esta ultima 
graça, pois a revolução ainda não e-lava terminada. Ao que impòz-lho S. I.x. 
silencio, dizendo que unia lal recusa faria crè-lü republicano. 

K facto porém (pie o ler sido enlão nomeado dignitario (ausoii-lhe, 
quando chegou á provincia. gravi—imos desgostos* o valeu-lhe poderosos 
inimigos. Todos se julgavão cora direito de serem dignitarios, e a c e d i -

lavão que requererá para -i e não para elles. 
Fez-lho a honra S. M. I. de o convidar para jantar era SUS augusla mesa. 

Para dar uma prova de Qpnsideração ;i depulação da Bahia, a convidou 
lambem para assistir a ura grande exercício de ioda i lona eiisfeate na 
eòrle. e por elle craimandada ra» campodeS, Chrístovão. 

No dia 7 de Dezembro foi recebido membro da nobre ordem dos (ia-
valleiros de Sania Cruz, sociedade sere ia ceada pelo Imperador, c regida 
por uni conselho cora o nome de \po-lolad.» cujo chefe era S. M. 1. .\essa 
mesma sessão, que S. M. I. presidi.» era pessoa, foi nomeado caudal e en­
carregado da creação de uma palestra ua província >'n Bahia, o que cumprio, 
e grandes serviço- fez a can-a publica. 0 documento que lemos em .mão 
prova o (pie fica referido.; e nelle se teta as loiras iuiciaes do nome de 
S. M. I. — P . I). A.—,e.adiante fíomtito, que ereo nome simbólico por 
S. M. I. iidoptado. Tudo escriplo de -eu próprio punho. 

No dia 10 de Dezembro pai i.» o Sr. M mtezu na para a Bahia em uma 
galera Iraucza. que ia para Pernambuco, elevava ,, c roue l José Joaquim 
de \lmeida para commandanle das armas. 

Levou com-igo uma imprensae tvpo-. além de munições de guerra. 
Chegando á altura <l«>s Kbéos p sabendo que a esquadra lusitana cru­

zava naquellas paragens, amnoS deixarão a galera, embarcarão em botes do 

navio, e seguirão por l e ra para a Cachoeira. 
Ao chegar principiou a escrever u a periódico o r a o titulo de indepen­

dente Constitucional. Soube então da questão agitada entre .» conselho de 
governo e o general Labaíul sobre o dinheiro por este achado no m 
genho dos Portuguezes Teixeira.-, que havião fugido para a cidade alistados 
uo partido lusitano. 

Tomando conta da secretaria cuidou de conciliar o general l.abalui e 
para isso foi p.,r ordem do governo coaferenciar eom elle no eu quartel-
general. Preocupado cora a idéa de ser aquelle dinheiro, como dis-e 
mi capientis », o reputava seu. 

Moderou por algum lempo um pouco a linguagem dos seus olhei.» diri­
gidos ao conselho : enlregou-ll,e I 20:00Qf : por lim. erão Iao imperiosas 
e mordentes as suas inveclivas. lão de-!eae- as -ua- queixa-, lão despidas 
de fundamento as suas acu-acõe.-. que uiais parecião inspiradas pelo ódio 
do (pie pelo amor á causa que era eommiiin defendião ambas a- autoridades. 

U governo nunca aceitou, nem recusou o cmllic!.»: mas era do seu im­
perioso dever expor fielmente ao governo de S. .M. 1. o estado real dos ne­
gócios da provincia : e lorraular perante elle suas queixas, não pelo valor 

dellai e u relação ao caracter publico d,» mesmo governo, senão pela in­
fluencia que podenão terno exilo da causa, e ua -orle daquelles que havião 
consagrado cora -eu- a, lo- e exlreino- nioirer antes do (pie -ujeitarcn- »• 
mais ao jugo lusitano. 

As queixasdo conselho constão dos seus O01CÍOS dirigidos ao governo imperial, 
e archivados na secretaria do Império. 

I ulre ella.-. algumas fundadas em aclos praticado- pelo general, e na sua 
indolência para cora o inimigo, inteiramente afleclavão <> s u caracter como 
general, e tinhão por -i a convicção geral e profunda de todo o exerci,,. 

que diariamente se desmoralisavae decimava pela inação, enfermidades, a 
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ponlode ser opinião de toda a província que não se entraria na cidade, nem 

senão expulsos os Lusitanos emqiianlo comniandas.se elle o exercito, convic­

ção corroborada com o que declarava ao cm-elho ,!<• -ovem.» u próprio 

general. Hcscrcvia-lhc O COOSelho o eslado Critico e deplorável da pro­

víncia, e lhe pedia i i is lanlemcte que dé-se prosa a.» alaque geral: respon­

dia-lhe o general que. não era pos.-ivel. e que melhor do que O conselho sabia 

elle O que cumpria lazer: convicção que fez brolar e -cr bem sucedida a 

siiblevação do exercilo. que O prendeu, e deu o coininaralo ao general José 

Joaquim de L ima, ao depois conselheiro de eslado e barão de Maga. I. na 

verdade pouco- dias forão sullicienles para (pie esto general atacasse c n Ioda 

a linha os Lusitano- e entra—e na cidade, e os abrigasse a embarcar! l.sla 

victoria assigunlada. coroando de louros,, exercito do Becmcavo. ma i -con­

tinuou no espirito da provincia á opinião j á oxpre-.-ada. 

v acla respectiva, a—iguada pelo general l.abalul, pelo cm-elho de go­

verno e por grande numero de cidadão- ,ia villa da Cachoeira. ino.-lra 

qual foi «, resultado da insiilluo.-a ida do general á villa da Cachoeira para 

depor o Sr. Monlezuma. e rendé-l.» no dia J(> de Fevereiro de I&23. Sem 

exageraçãu se pôde dizer que foi tal o exciiainenlo popular que foi oaggredido 
que salvou a vida doaggreaaOT. 

File partiu para o seu quartel-general alta noite, e fugitivo 1 
Para animar o p.»\o. e tornar hera sensível o resenlimanto bahiano aonUa os 

Lusitanos, grande numero das pessoas maisconspicuas da província e patriotas 
tirarão de seus nomes os appellid.is portuguezes. e adoptárão era seu lugar 

nomes de arvore-, rios e lugare- brasdeir,»-. l o i enlão que Irocou o de Fran­

cisco l i o i u o Ih-andão Monlezuma pelo de l'ruiici-co Gé \cavaba de Monle­

zuma. (ie e uma Iribu de caboclo-, e Aeavaha uma das arvores mais bella-

do interior da America, como doereve Soulov na sua Historiada Brasil. 

Cevou COmsigO as iiislrucções para a eleição dos depuladi» pela Bahia a 

assembléa eonstiluinle. lista se fez antes da expulsãodos Lusitanos, sendo 

o Sr. Monlezuma ura dos escolhidos cora muito menor volação do (pie era 

de esperar da popularidade que gozava ante. de vir para o Bio de Janeiro, 

l.-le lado deve-se altr ibuir á desconfiança de uns e á inveja de outros, 

suggeridas e motivada- pela graciosa i c c p . ã o cora (pie o honrou S. M. I. 

Tal é a fraqueza dos homens I 

O grande apuro era que -e achava a provincia. pela demora do ataque e 

boatos que corrião. obrigou o conselho a lazer partir iraraedialainente o Sr. 

Monlezuma para o Bio. ante- de BC terminar a eleição, com ollicio- documen­

tados, concernentes ao estado em que se achava o exercito. 

Tez eata viagem, como a primeira, iu le i ramci le á -ua c is la. por Mirais, su­

bindo ao Bio-Pardo. dahi a > fejiic.». villa do Principe. Cocaes. Marianna. Ouro-

Prelo, Queluz, Barbacena. alé o Bio de Janeiro, onde chegou era fins de Ju­

nho de 18^d, gastando na viagem 73 dia-. Calhou poucos dias. e em umi pou­

cos andou menos de dez léguas ! 

Fui lugubei jararaãuaS.M.I . .queseachavaei i r ( ' rn iodeuiuaquéda(|uedera. 

ü que uccorreu nesta primeira visita que leve a honra de lazer a S. M. I. 

é mais próprio de uma memória, e por isso se omilte. sendo sullicienle men­

cionar: 1", que tendo a-enlado praça era ura dds corpo-que se organisárão 

na Cachoeira, e lazendo se viço sempre que I h o permill ião os trabalho- do 

conselho, foi de farda beijar a mão a S. M. I.. e depois pedio-lhe que lhe 

ti/esse a -raça «le mandai dar-lhe baixa. Ao que respondeu muito benignamente 

que não, e que, pelu cunlrarin. se, por ser o Sr. .Monlezuma formado era leis, 

não queria servir.nos corpos de linha, lhe daria ura posto nas milícia-. .\imla 

pedio-lhe licença para instar pela sua baixa : respondeu-lhe o me.-n.o , • , „ / „ -

se. De sorte que é de crer que o Sr. Monlezuma ainda lera praça : 1 . que re­

cebendo, ao chegar aqui uo Bio Je Janeiro, ura ollicio da junta do go\eruo. 

de que era ainda membro, uo qual lhe coniiuunii ava I. r recebido do governo 

do Imperador ordem para ,, enviar para a eòrle. e «pie achaudo-se radia se 

apresentasse immediamenle ao mesmo governo; ao visitar S. M. | . , . achaiido-

se presentes dous ministros da coroa deu parle a S. \ l . I. ,|a ordem que havia 

(dia pedio a S. M. I. que lhe indicasse a prisão 

T : S. M. I. declarou maravilhado ignorar lal ordem 

e interrogou o- ministros presenles a e.-le respeilo. e de, larando elle- 1 | m . 

lambem não linhã.» delia cuihecimenlo, dirigio-lhe enlao S. M. |. expr,-sõe 

mui benevolas e graciosas, dizendo-lhe por lira que fosse Iranquillo paracasf 

Ainda hoje é de crer que losse apocrv pha aquella ordem. Não declaramos ós 

nomes do- minislro- presentes para evitar juízos leuierarios. 

Tomou assento na assembléa constituinte no dia 21 de Julho de 1333 »• .sò 
fez oppo-ição ao mini-U.» da guerra, motor pr incpal . no „«»-„ conceito da 
Decjgpsa <• lalal reacção inaiurcstada nos aclos do governo ['). 

recebido, e conlòrmein.mle 

onde se devera recolher' 

a 

1 
VJ MMio '''' - "teOaml mmaotcoa ogotemo ., ugembléi que pelo berganibn \i„lt„. cAnjadoda 

lippò/.-se. e verdade, ao l i lu lo de marquez do Maranhão dado a l o r d l o -

chraue: não porque elle U desmerces-e . ma- - im porque julgava inopporluna 

e incoi isl i i i iconnl lal noiueacle eniquniilo se não proniuiga--e a Constiiuição. 

que enlão -e disculia. pertencendo a ella 8 declarar se haveria nobreza e 

c ,. e em que coiisi.-liria. O que -e p r a l i e n a em Poilmjal não podia d i z e -

-e vigenle uo Brasil depois «le sua independência, vi-lo cmn» Inalávamos de 

ra» constituir, i ; assim o entendeu depois a assembléa eonstiluinle. pronraU 

gando a lei de 1̂» de Ouliibro de \êZ2 : porquanlo. -o para lerem vigor entre 

nos as ordenações, leis. re- i iuen!. ,- . alvarás, decretos e resoluçõe- promul­

gadas pelo- reis de Por lu-a l . epelasquacs o Brasil se governara alé o dia 1'., 

de Abri l de \H1\. em que ,. Senhor Bei D. João \ I foi para Portugal, foi mis­

ter ura artigo do poder legislativo cm- l i t i i i i i l e brasi leiro: pela mesma razão 

e fundamento, se não maior, a neação dos titulares devera preceder uma 

lei que. ou aulorisasse o que linha lugar na monarchia poi liigueza. da (piai H 

havia separado ,, Brasil, m ceas-e uma nobreza nova com atlribuições Éoli-

licas ou sem ella-. 

Csles argumentos e principio- constão dos dous discursos qm- sobro este 

assuraplo proler io: o julgando-se insultado por esta ocea-ião por ura dislinclo 

orador, o Sr. Pedro José da Cosia Barros, terminou •» seu segurai,» discurso, 
dizendo: que pelo que re-peiíavu ,ís expressões olVensivas du i l iuslre preo-

pinante era assim que se dirigiSO reciprocamente então os oradores), elle lhe 

daria a necessária satisfação em lugar compelenle. .\e-su inesina noite o l e -

nenle-coroiiel Antônio Marlius. que ainda vive. e mora nesta eòrle. l i lho da 

Bahia, hoje reformado, teve a bondade de se encarregar de enviai para edito 
seu eollega. o qual deu tão jndicios-a e plena satisfação por eseripto. (pie nada 

dahi resultou, rendo pare notat1 que. no mesmo dia em que espetava a res|tosta 
do dilo seu c.dlega. e-perava lambem a do mal agoniado pedido que havia 

leito da mão da virtuosa Sra. M. Marianna Angélica de Toledo Marcondes, com 

quem casou no dia 7 de Outubro de 1823, 

O (pie se passou enlre elle o o-eu eollega o bispo diocesano, que o honrava 

cora a sua amizade, quando lhe loi pedir di-pensa dos pregões, pertence a 

uma memória. 8 por isso lambem se oin i l l i ra nesla . . ca - ião . 

Antes que fosse nomeado raini-lro da jn- l iça <> desembargador do paço, 

Clemente Ferreira França, coiiinmnicou-se-lhe que S. M. I. havia por bem no-

niea-lo corregedor do eivei, em allenção aos serviços por elle prestados até 

enlão. bi imedialainci le procurou a S. I'.x.. e disse-lhe ingenuainenle que não 

linha habilidade para ser ju iz. pois -er- lhe-hia de grande dil l icuhlade presen­

ciar iinpa-siveluiua parle cavillo-a quando a lei lhe não dava o meio ellicaz de 

pòr lcr inosá cavillação. Bespondeu-lhe que fosse dizer isso mesmo ao Impe­

rador. Foi, disse-lhe, rio-se muito S. M. I.. e a nomeação não teve lugar. 

A as-cnbléa eonstiluinle loi dissolvida no dia \1 de .Novembro do mesmo 

anno. Pai um dos deputados presos a.» sahir pela única poria que as Iropa-

<pie cercava,, a assembléa deixarão aberla do lado do paço da cidade. .No meio 

de uma escdla iã.» com seu- companheiros de exi l io. a pé. tomando o lado do 

paço e rua Direita para o arsenal de marinha, quando uma ordem expedida do 

paçV, onde se achava S. M. C. os le/ retrogradar. C.rabarcárão e,n ura es­

calar! (pie o- dirigi,, a., dilo ar-enal de marinha, donde forão levados á for-

laleza da Lage. e chegarão as I I horas da noile. Bfl a r c a d o e incommuni-

ea*e| em uma da- aboba.las subterrâneas da fortaleza, cuja imrauudicia de 

todas as espec.es seria impos-ivcl descrever, ahi c u c o u „ ntar lvr io part icu-
, a r a I ™ '» «'<»"derana.a uma política meticulosa, se não retrograda, ou ambas 

as cousas. 

O que ocor re ra na a-en.bléa e nquaulo esteve em sos-ão permanente e ,.,, 

d.ada d.-siducão: o que leve lugar quando ei,egarão o- exi lado, alta noite a 

fertaleta e noa tina que lá estiver*) até embarcarem m, dia *0 de Novem-

bWI ...» Iransporte / , , „ , , „ / „ c m , destino ao l lavre. para onde lhes derão pas-

sapor.es: e o que oco r reu m, viagem até Yigo. e dahi alé á Franca, tudo 

isto julgara,,- a-sumpto ante- de uma memória, com excepção apenas do-

seguintes laclus: ' ' 

1." Furão os exilados c i i c o a p loou u,•i,™.,,,i.l i „ , i i 
- >ii»«'., , mmumamento tratados pelo cumman-

M a r » W o " " " W .li„s ,l, viagem,, omaiiini, '.ra „ i almirante lord C«h. ... , . , 
"'"""" i W santo 28 ,,, ,„, a Í M l l , , . , ."""",; " " " " " ' " ' "•"" '«<" ",,c 

MUSO - I . . h..|..-t ,.«!,„. ., s , , Mlliy Vll(ll. ,. ,„.,, '" " * ' " '•'• • " l l " - " • nperio brasileiro , go-
.,,., a, .0,0 • , „ , , M , ,, , '" "'" »^W»«* - t t o l •- ..••..Ml,.-.-.-.,. im**» 

O P P ^ , „,,. .,„• :;„„;!::„:!: \ • • - • ? * - « - *** • * > . - , , . ******* 
'"^- *, porque «mbltía bavü i„|(,' -, „ " ' " " , " " f ° l>"",'""' '""''^ "'x"Uu'' • • •». • «P!» 
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danle da fortaleza da Lage. o (piai do rigor que e lhe ordenara só cxeculou 

o que era absolutamente indispensável para livrar e d,, risco que corria numa 
lotai relaxaçSo das ordenado governo. 

1." Logo depois da ,-ahida era mar grosso, disse o cnmmnmlnulc da ifueoma 
ao iniinedialo. segundo esle referiu ao depulado Jo.-é Joaquim da lincha, que a 
viagem para o llavre era mui perigosa, pois que ião chegar ao canal na forçado 
iiivcrno | (pie seria melhor arribai a Lisboa, ou a alguma da- ilhas dos Vçòres ; 
aQ que respondera o immedialo que. proliibiudo as inslrucçõe- arribar aos 
porlos do Brasil ou de Portugal, nfie poderia jamais aiinuir á arribada proposta . 
Lnlão indicou o cominandanlo o porlo de Vigo e n caso de nece-siilade. 

\i.' Ijiiaiuio o cojmnandaule .-e julgou na altura do- Açores ordenou ao 
seu immedialo que á noilc se puzes.se a capa, porque temia ura baixio naquol-
las alturas. Sabendo poré n o immedialo que tal baixa não exislia, e que 
o lira daquella ordem era ver se apparecia por ali algum vaso de guerra 
portuguez. dos que co-lu.navã.» cruzar naquella paragem, que os nprezasse: 
quando entrava de quarto lazia navegar o navio com pouco panno, mas em 
rumo opposto. pon.lo-o inleirainenle á capa quando linha de entregar o qiiarlo. 

A." Na altura do golfo da lli.-caia. próximo a llordéos. cahio uni temporal no 
dia 30 de Janeiro, que causou sérias avarias. O corainaiidanle arribou a Vigo, 
era vez de o lazer para os porlos da França, gastando para chegar a Vigo II dias. 

.ri." Logo quederão fundo na bahia de Vigo v ierSO a bordo em uma bar-
quela u capitão do porto e outro sujeito: este, logo que se approxiinou do 
navio, perguntou senão era a cliarma Luconia, como se u esperasse. Depois 
soubemos que aquelle sujeito era o cônsul portuguez Mendes. 

0." Falleeenilo no dia era que fundearão o cirurgião do navio, prevaleceu-se 
desta circuinslancia o governo de Vigo para os pôr em quarentena ri­
gorosa de quarenta dias. • despeito de saber que o cirurgião morrera de excesso 
de bebidas alcoólicas. 

7." Na tarde do dia Bâ-da Fevereiro enlrárã , pela barra acorvela Loul-
datle e uni brigue de guerra portuguez, e fundeado detrás das ilhas que 
lição á entrada. 0 coinraan.lanle foi á lerra esolicitou a entrega dos proseri-
plos, ao que não aunuiii Io o governador Lguia. -ahirão. e cruzarão fora 
mandando olliciaes pela bahia de Marilui. por lerra. a Vigo indagar o que se 
dizia, uu se pretendia lazer a respeito dos patriotas exilados. 

8.° Findos os quarenta dias de quarentena, e nfO desimpedido o navio, os de­
portados Marlim Francisco e padre Belchior desembarcarão, e apresenlaralo-se 
ao governador I.guia instarão para que o navio fosse poslo á livre pratica. 
Mespoudeu 0 governador que. havendo reclamações do governo portuguez. 
pendia a sua solução do governo supremo; o vollárão aquelles deportados 
para bordo escoltados pelo capita , d » p >rlo e outro ollicial. os quaes reli-
randu-se de bordo levarão com-igo o es-aler e a lancha do navio, e no dia 
seguinte mandou o governador lirar-lhe o leme. e ficarão desde enlão prisionei­
ros a burdu. 

9." Pelo intermédio do Sr. Lapeyre, ríce-coiuul de França era Vigo, a 
do Sr. Lagoanere, e.msui geral na Corunha, levarão ao governo hespanhol 
uma representação contra ;is violências que soffriflo, mostrando que o artigo 
do Iralado de lilrechl que p'i.ndiia a exlradiçlo não se podia considerar 
em vigor depois de declarada guerra enlre Portugal e a llespanha. não tendo 
depois de feita a paz renovado as duas nações aquella e.-lipulacão. 0 marquez 
deTalarú, embaixador IVancez então junto a S. M. (!., apoiou a representação 
peranle u conde dOfalia. ministro dos negocio- estrangeiros na llespanha. 

10. Deverão aos bons e generosos olliios daquelle distiuclo diploinala 
uma ordem para poderem sahir de Vigo cai navio neutro, sendo-lhes abso-
lutameiile impossível eveeular sem risco esta ordem, visto (pie. desacoroçoado 
o governo portuguez da cxlradiora que pretendera, mandou pela fragata 
LeaUi.vk e um brigue cruzar na birra tia Viga! Ilepresenlárão de novo. esc 
lhes nianduii a permissão de irem por terra atravessando a llespanha esco-
leirus. 

11. Lstiverão era Vigo incomniunicaveis desde 1^ de Fevereiro era que 
ali chegarão alé 30 dtí Abril, em que se p-r.nillio aos deportados 0 conse-
Iheiro José Bonifácio de Andrade o a seu irmão Marlim Francisco, por doen­
tes, o irem para lerra. Aproveitou-se .» Sr. Monlezuma dessa perinissãu, e 
fui cura elles. 

\'l. O conimandanle do referido transporte Lwonia. na véspera da sua 
pariida. era ooilicial de marinha Antônio dos Santos Cruz, nascido no Brasil. 
Foi deinitlido, e nomeai.» ,>m seu lugar o PorUiguez Joaquim Fslanisláo 
Barbosa, capilão-lenenle honorário da marinha de liòa: poslo que se lhe fez 
efleclivo [tosto na armada quando regressou a esla eòrle. 

13. Senão Iodos, mais de duas terças parles da tripulação da Lurmiiti, que 

se compunha de 09 praças, havião sido marinheiros aprisionados na Bahia, 
não só da esquadra lusitana commandada por João Fclix, como de ou,Ira*prezas. 

*£> /<*v-

I í. Estando o- deporia!.)- em Vigo, e com a fragata Lealdade quasi ao 
lado, sublevárão-se os marinheiros, armárflo-se de achas de lenha e garrafas 
cheia-,|e água. pretexta ralo haver delleso pagamento de suas soldadas; tudo 
porém fazia crer que o lim era prendè-los; o querendo o commandante, 00 
antes o seu immedialo defendè*los , foi á prnç i de anhas, e -.', ach.»u leis 
espingardas, e essasconipletaraeiite inulilisadas. Defendei.i • com oéscurò 
da noite, e com as armas que cada u,n linha levado! \ l ' ' que implorando 
soeeorro da força hespanhoia, que vigiava ., navio, esta leu parte ao governa­
dor de Vigo, o general I.guia. e este nobremente ordenoa que saltasse tropa 
dentro delle e siilíoca-se a rebellião. 

Li. No dia seguinte inslárão. e mais os olliciaes, para que s ' procedesse a 
unia devassa. Por ella o n h c e u - s . ' que O Gm era erProgar os deporl m 
fragata Lealdade. Os cabeçasforüo presos; mas ,, commandante os mandou 
para lerra. e o cônsul p iriugue/ os pecebeil e mmea e»:i-l m |Se lum 
punição ! 

li». A incerteza em que es1 ivãodu erito 11 representa ;9o, (Tentando apenas 
cum a promessa dos bonsofficios do cônsul francez Lape/re, - • u uai procu­
rador era Madrid .pie »• e-e,i la-v-e eom 0 SOU z.di» • d • I a I i solicitud •. ao 
passo que apurava ) 0 horror da <ilui.\c 1»; d-p »rl a I > •. de um lado o estado 
anarchico era ipie se achava a l l e m i u c p .! • oulro OS UCCe 18 de Villa-
l'ranca, cujas conseqüências .liilicl lhes era' cafeular, ainda qu • revogada* 
fossem j feito a-sim <» joizo de i idos e n mil votas', aírastOu-se .» Sr. Ménte-
ziima a olíeroeer-se p ira ir disfarenh» a Madri I s »1 i-• iI;ir o deferimento da 
representação. Para fugir de bordo re dveu- e : i'. que <» faria em noile de 
(dmva ou de c r iação , e meia hora antes AA mu l ri a dos guardas de noile. 
cujos barcos se ajiproxiniavão mais do navio do que o-que o guardava,» de dia : 
2", que nessa noile inflo jogar c m o commandanlc os deportado- José Boni-
facio. Antônio Garfos a Marlim Francisco, afim dfe -» entreterem-. Despedido de 
sua mulher e acompanha I > d » d • > »r!a I > o padre M dehior. fallecido vigário de 
Pilangni, em Minas, dirigio-se o Sr. Monle/u na ;'n jauellns da popa. único 
lugar donde era possivel lançar -e a.» mar. No p.mio era que ia fazè-lo chegarão 
as barcas, e lão próximas, que com muita dilliculdade pôde encl», ir—e dellas. 
Dias depois atirarão sobre dous marinheiros que fugião a nado | 

Igualmente omitlireino-, como mais próprio de uma memória, os meios (|tte 
empregou o S:. Monlezuma para conseguir, depais de chegar á F.orunlia. e ler 
deixado era Vigo iua 'graciosa mulher, o vir buscada: o que o. correu com ura 
inalsini inauda.lo v igia-lo pelo governo duranle e -a arri-ea.la jornada : o que 
leve lugar em S.inlander. c mi ordem d- priO > , que lhes foi intimada pela 
policia como 1'orliiguc/e- que não linha., pas-aporle coto 0 visto d,* cmsul por-
tUgUOZ com exagi/atur do governo hespauh »l: o modo p »r que foi illmlida c-ta 
prisão ; as acenai horrorosas que se p issárão em Plencia | .»logro que Ihesqaiz 
pregar <> arráe-. justo para lesados á Soeôa, primeiro porl.» da Prartfa, e os de-
mai • dis-abore- por qu • pasjérfle ate que c!i igárfle a nrlean-. Mas não podemos 
oinitiir o modo porquê ao ilmire etilsd > r icebôrãn -i-. autoridades fraricezáí. 
já prevenida- pelo diplomata brasileirot ali residente! I o^o que tdiegou a 
Bayonna, açhando-se sua mulher ainda enferma, conseqüência .1.» má.» suc-
cesso que tivera a bordo da LiSõonéa, pedio passaporte para o rfavre, onde 
esperava achar carias do Brasil e alguma ordem para receber dinheiro, . i l o 
conto a pensão (|iie se deu era paga uo líio! 

Respondeu o sub-prefotto que ia consultar,» ministro ; e no Gm de onze dia-. 
pouco mais ou menos. ni:indou-o chamar, e dis-edlie que não podia residir nem 
em departamento fronteiro do mar ou de lerra. nem no departamento do Khò-
ne. nem onde existisse residência real. eque <• lhe dava cinco dias para aprom-
plar-se e partir. F. que nestes lermos, não podendo dar-lhe passaportes para o 
llavre. escolhesse residência no interior. 

Lspaulado de lal conuninaeão. dn-• 0 Sr. M »n!e/uma (pie os seus compa­
nheiros roidião, uns em Paris e outro- em Hordéos : e que por iss , Ibe era inipos-
sivel conipreliender os niolivos de tal excepção ! 

Lsla ordem não foi revogada, e leve de escolher a cidade de Orloans. para 
onde parlio. acompanhado de -ua mulher, com um passaporte, no qual. a imi­
tação das carias de guia dadas aos presos ou galés, ia apontado o caminho ou 
itinerário que havia de levar, o w Ordenava ás autoridades que o prendessem 
no caso de o encontrarem itesv ialo do referido itinerário', o qu • sendo v isto em 
Angoulente pelos pBSlageiroi tom quem ia na diligencia, deu molivo a manifes­
ta m es ecprnbrádoras de tal procdimmio ,h policia, mormente vendo-se 
acompanhado de uma joven eqma. que apâoas contava dezeseis anhds 
inconijthdos! 

Fm Orleans viveu anertadamenle vigiado por pspifles de policia, cimo consta 
do Li/oro WgrQ, obra ollicial publicada depois d.\ elevação ao llirom, da casa 
de Drlean-em I N.íil: deveu a Mr. d\\ Uriche. enlão snb-preleilo daquelle depar-
lamenlo, mil ollicios de anii/a.le. com OS quae- allenuou o furor e adoçou quait-
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IO pôde o azcdurae da perseguição. Depois de entreter uma rauilo desagradável 
correspondência c»m o no-. , ministro eu Paris, reclamando a revogação de 
taes ordens, e a permissão de sahir de Orlcans. que se lhe havia dado por ho­
menagem, e nada oblendo. o mesmo .-ub-prefeilo tomou Bobre -i O perni.llu-lhe 
ir a Paris. Entendendo que viveria ali mais commodamenle em sua casa do^que 
,.,,. boiei.-, e receiando sempre nova perseguição ou a sua continuação, deixou 

sua mulher, e escoteiro parlio ! 
Quatro dias tora.» sullicienles para que o ministro brasileiro soubesse e a pok. 

eiaoobriga-e a Voltar a Orlcans. Perdeu enlão toda a paciência. E dahi era 
diante diclava a doc-peração. e com o lei «» mais amargo escreveu as cartas 
com que não cessou de morliliear o nosso ministro em Paris. Os liaongeirossflO 
pciore- que os abutres, pois que estes devora,» as cadáveres, a aquelles os v ijros ! 

Cansado, se não envergonhado por lira o governo franco/., de preslar-so e - c 
cúmplice nos vexames e gratuita perseguição de que era vicliraa O patriota exi­
lado, expedi.» ordem a- auloiidade- de Orlcans para que fos-e levantada a ho­
menagem. Foi enlão de lodo para Paris. 

Chegando ali ura cunhado seu. pedio passaporte para aSuissa, afim de o 
melter era Berna no celebre collegio de Mi IVIIenberg. Não foi possivel obter 
passaporte, dizendo-lhe a policia : o traga «> visto do seu ministro. •• Fslc sem­
pre lhO negava. Resignado, matriculou seu cunhado no collegio Morin, era 
Foulenay-aux-Roses. Falleceu! SorTreu o Sr. Monlezuma ura horrível ataque de 
rheumaiisrao ires dias depois de sua morte. 

Melhorou cora OS banhos snlphnroos dKnghieii. e resolveu sahir de Paris, 

qualquer que fosse o meio. Todo-o- FacrificiOS, cxeeplo esle. eslava proraplo 

a fazer para expiar a culpa de haver servido ao seu paiz e não apoiado a infame 

política do dia. 
Dirigio-se á policia : deu-lhe a costumada resposta. Procurou o general La-

favele e Mr. Beiijainin Lonstant : contou-lhes o seu caso. e pedio-lhes que se 
encarregassem de um requerimento seu a câmara dos deputados, se não o dei­
xassem sahir de França. Isto feito, foi ao prefeito da policia, e disse-lhe: sqüe 
não queria mais continuar a ser prisioneiro era França, pois a falta do visto UO 
seu ministro nfio podia obrigar o governo franeeza ser carcereiro do governo 
brasileiro ! E que tinha já ,» requerimento, e o ia entregar a ura daquelles se­
nhores, para ver esle puniu de direito publico internacional decidido. 

Respondeu-lhe que voltasse no outro dia. Voltou, e disse o prefeito que 
podia sahir de França cora um passaporte á imitação dos que tlrflo 08 Frnn-
cezes: isto é, permeio de uma justificação perante o commissario de policia 
do quarteirão onde morava: e á vista delia se lhe daria passaporte . decla-
raralo-se radie que não era France/. e .» motive por que se lhe dava passaporte 
daquella espécie. Assim execuloii-sc. O conde de Tasher. par de França, 
seu intimo amigo a quem coininunicou IStO na véspera e que morava no 
mesmo quarteirão, rua de Sl-liuillauine n. 3, parallelaádesSaint-Peres. quiz 
honrar esla justificação, jurando nella. ,• maisobarSo deFerussac, editor do 
celebre Boletim Universal d• Sciencias. \ casa de ambos foi o commissario 
de policia tomarp juramento. V. foi assim que partio para a Inglaterra. 
onde chegou em Julho de M528. 

A celebre Sociedade de lieographia de Paris, sendo presidenle o Sr. Jo­
rnal.I. nomeou o iliuslre proscripto seu membro, e mais oulra Sociedade de 
Sciencias Moraes e Políticas, e de Historia, e a sociedade.dos Antiquarios do 
Norte (na Suécia,, e u Instituto dos Advogados em Pari-. 

A antiga Sociedade dos Tomplarios, sendo grão-mesUv o Sr. Palapral, havia 
feito por occa.-ião da guerra que sustentámos com as republicas do Praia 
uma proposta ao Imperador para assisti-lo cora ura certo numero de homens 
na referida guerra, coinlanto que reconhecesse S. M. I. a sociedade publi­
camente uo Império, e se dignasse ser 0 seu chefe, pois elle abdicaria. 

Veio ao Bio de Janeiro trazer a proposta Mr. du llack. coronel franecz-
S. M. I. não aceitou, segundo aquelle grão-niesTe communicou ao Sr. Mon­
lezuma na oceasião de o receber cavalleiro. cujo diploma é escriplo era latim. 

.Na França ocupou-.-e sempre em estralar, como a única vingança que 
lhe reslava, freqüentou ura curso de botânica no jardim desle nome. sen­
do professor o celebre e venerando Mr. Desfontaiues. e de phvsicn medica na 
escola de medicina de Mr. Pellelan. eo de phreuologia de Mr. (iall no Alhenèo. 

Não escreveu COUSS alguma na França relativamente ao-negócios do Brasil, 
á excepção de ura artigo assignado pelo próprio nome. e dirigido a uma 
folha de Lvão. que censurou nomeadamente o seu comportamento nu a - c n -
blca constituinte era relação á opinião que sustentou sobre o titulo de 
marquez do Maranhão, e outras. JusliÜCOU-se, o o jornal pareceu licor salis-
leito. e elogiou-O. 

Chegando a Londres, <> passaporte que trouxe causou admiração na repar­
tição policial ao apresenta-lo <• declarar onde ia morar, o que então 88 
fazia naquclle paiz. 

s&>-~-

0 seu 
e não lendo um SÓ 

V.veu cm Londres, como na França, freqüentando os tnlranaes do jurv e 
eiveis. Visitoh Mancho.er, Bun.inghan, e Liverpo u : - - - - ' »«» ^bncas , 

m an„laCuras e mina-, cora carta- de negociantes de Londres, que II, as 
deu o Sr. Freescac.naln.en.e director de um excdlen.e collegio no Morro-

( ) u , i m ; l ( 1 ( , foi a L s c - i a e Irlanda: demorou-se principalmente eu, l.duu-
| , „ • (ilascvv. Ilelfast. Dublin., e pocondado de Londondcrrv. 

Depois voltou a França, e não podendo i r á llalia. era conseqüência do ter­
rível inverno desse anuo, passou a Bélgica, dahi aos Paizes-Baixos: demu-
rou-seo que pôde em Baya/Rotterdam e Antsterdam. 

Tendo já dous filhos nascidos era Londres ; não se lendo ...arcado prazo para 
degredo: achando-se já funccionaralo a assembléa geral legislativa, 

uibr.» delia pedido informações ao governu sobre o seu 
uoposto con-a alguma que lendessc ao menos a fixar-lhe..... 

termo- recebendo da Bahia a nolicia ,,ue na eleiçãodos deputados a segunda 
legislatura era primeiro supplente ;e reunida esta , pedindo, e obtendo u 
Sr. Miguel Calmou, hoje marquez de \branh- . deputado por aquella província. 
licença por ura anuo para lazer uma viqgem a Europa : entendeu que era 

azada oceasião de partir para o Rio de Janeiro, a despeit.» de Ibenegar a l e ­

gação o competente passaporte; e por uma destas eomeidencias inexplicá­

veis na vida humana fez-se de vela de Faln.oi.lh o paquete no dia 7 de 

Abril de 18341 

Chegou ao Bio de Janeiro cora braga viagem. O magno aconlecinientu 

publico daquelle dia. eocaliginoso estado em que se achava esla capital, 

o aterrarão. 

No dia seguinte ao da sua chegada indicou na câmara o Sr. padre Jusé 
Custodio, deputado por Minas, (pie fosse convidado para tomar a-senlo era lugar 
do deputado O Sr. Miguel Calmou. A-iin se deliberou. 

No dia dl de Maio tomou assento, e mais de uma vez temos ouvido delle 
a sincera confissão (leque não senlio prazer era ver-se livre do desterro, na sua 
pátria, e ra, meio dos representantes da nação. 

o estado em que se achava o sen espirito, ènlrevado na escuridão de um 
futuro para o (piai não havia concorrido, e que não podia descortinar. 
levou-o a adoptar na câmara uma posição neulral, não sendo ministerial nem 
opposicionisla. Cisque ra, dia í de Junho appareco ua cantarão ministro da 
fazenda com uma proposta para se suspender por cinco annos o pagamento 
dos juros, e ainorlisação dos empréstimos externos. A opposição que fez á 
tal proposta foi ardentíssima, principiando logo por propor, assim que o mi­
nistro sahio. a nomeação de uma commissão especial. O que se adoplou, e 
foi elle um dos membros. 

Desde então subraetteu-se de bom ou de raáo grado ás dillicei- e penosas 
condições de um deputado quasi isolado dos seus collegas por suas idéas 
e princípios. 

Nomeada a regência peraianenle. fez-lhe a honra O Sr. regente José da 
Cosia Carvalho, hoje marquez de Mont Alegre, de ir á rua das Violas, onde 
morava, ás 7 horas da noile. crav i.la-lo para membro do primeiro ministério 
da regência. 

Depois de sincera e curdialmenle agradecer-lhe a grande prova de sua 
confiança, oxpòz-lhe que tendo eslado na Fa.ropa perto de oito annos, e não 
pertencendo por isso mesmo ao partido que dera nascimento á actualidade, 
não podia julgar-se habilitado para ganhar o seu conceito e confiança, sem O 
que impossível era contar com aquella necessária estabilidade. A conversação 
durou alé p e l o de onze lima- da noile. e no lira delia leve o prazer de ficar 
convencido que S. IA. O regente aceitara benevolamente a sua recusaçfo; O 
modo porque se comportou na- variadas cri-os dessa época parlamentar 
constadas aclas e dos jornaes que publicarão OS debates, 

Foi seu principal intento arrancar o governo das garra- dos turbulentos 
e dos svcophanlas, defendendo 08 princípios inoiiarrhico-represenlativos, 
ameaçados seriamente pela- exagerações da época anormal era que estava u 
paiz. Para o conseguir defendeu com energia os ministros acusados e os Bra­
sileiros adoptivos: declarou-se na tribuna contra os projeclos de lei : I", que 
aulorisavão o governo a den.illir. e aposentar OS empregados que julgasse 
suspeitos: 2", que exlinguião o- titules, e ordens, até a do Cruzeiro ; 3 ' , que 
propunhào reformas á Constituição: í". que cm 30 de Julho de IN'\2 con­
vertia a câmara dos deputados era assembléa nacional ; e u que bania 0 
Imperador Pedro I. 

Lm :Í de Agosto de 1831, talvez,, primeiro deputado que teve a coragem 
deo fazer, requerei! nu câmara que -e tomassem medidas legislativas contra 
a importação de escravos, expondo que se fazia no Brasil ura grande con-
traba.ulo era fraude da lei e «lo- inalados, pn.inetteralo até "declarar os 
nomes dos contrabandistas du Bahia ; lendo alia-na con-liluiule energican.cn-
le se declarado contra t, principio de se abolir o trafico por uma eslipulaçãu 
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diploniatica, era de opinião que 0 los-e por uma lei nacional, afim de 

evitarmos dilliculdades futuras e a vergonha de darmos efite paSsó 11:1 carreira 

da civilisação como que forcados pela n c v - idade de lermos reconhecida a 
nossa independência pela Inglaterra. 

Convencido da urgentíssima necessidade de fomentar a nos-a industria e 
commercio, o que modificaria muito a agitação publica, propáz que se no­
measse uma commissão especial para oHorecei á assembléa geral uni pro­
j e t o de banco nacional. A câmara assim rcsoKeu, e. sendo nomeado membro 
da commissão, foi oITcrcido o projecto, que passou: mas leve emendas no 
senado, as quaes em assembléa geral não forão approva.Ias: e passou 0 pro­
jecto a ser a lei de 8 de Outubro de 1833! 

Da Bahia prevenirão-lhe os cidadãos influentes da época que, se votasse 
contra as reformas, não seria reeleito. Bespondeii : que Inicia passado 0 

hiihicoii. e repugnava o andar de costas! Não foi reeleito, apenas obteve 
30 votos era Ioda provincia!! 

Foi nesla época que a imprensa do honrado cidadão Nicoláo Lobo Via mia 
publicou ura celebre folheto A liberdade 'Ias republicas, escriplo pelo 
Sr. .Monlezuma, o qual linha por lim pôr barreira ao predomínio das ideal 
federativas e norte-americanas, que então erão muito acreditadas no paiz. I n a 

publicação da Lumpa em Fiança) de grande vulto responUeu a esse folheto 
monarchista com seu espirito republicano. Ah! se o Sr. Monlezuma fosse 
homem de calcular seus interesses, teria, como li/.cão outros, adoplado as idea­
do dia: e elle. que tinha trazido da Europa O prestigio da deportação, com 
facilidade dominaria o paiz. embora depois se convertesse. Elle não é desses 

Foi usar das letras á que lhe dava direito o titulo acadêmico e a sua 
poderosa intelligencia e conhecimentos jurídicos experimentados lautas vezes-
Como advogado freqüentes vezes sentou-se na tribuna judiciaria . e cora lal 
exilo que todos os réos por elle defendidos sahirão absolvidos. 

No mez de Abril de 1837 foi convidado pelo regente para ler uma con­
ferência cora S. Ex. em casa de João Silveira do Pilar. Ahi. depois de lhe ex­
por o regente raiudaniente o eslado polilic» do pai/, perguntou-lhe se. á vi-la 
do quadro que acabava de bosquejar com luda a lealdade, aceitava elle o 
ser seu ministro. 

Tendo acusado na < amara era 1331 Ò regente quando ministro da justiça. 
julgou do seu dever corresponder á eximia prova de confiança que nesla oc­
easião lhe dava cora outra não menos sincera: e respondeu allirnialivaiuenle. 
pedindo-lhe porém que a.iiiuis-e ás segiiiules cláusulas: I . que S. F.x. não 
iria para S. Paulo por motive de suas enfermidade-, conto lhe havia aiinun-
ciado; antes do dia 2 de Dezembro; 1'. que o ministério ficaria completamente 
livre em sua acção polilico-adminislraliva até ao mez de Março, época mar­
cada por S. Ex. para a sua volta: :',". que, se S. Lx. achasse o estado polilico-
ailiniiiisiraiivo do paiz a seu contento, <» ministério continuaria. S. Ex. anmiio 
au que expuzera: e entrou para o ministério o Sr. Monlezuma em II» de 
Maio do annoíjito, poucos dias depois de unia reunião era casa do regente, 
expressamente convocada para tratar do eslado do paiz. ali.mia a oppo-icão 
que se manifestava já. As queslGes que absorvião enlão Ioda a allenção pu­
blica e constiluião a principal alavanca da opposição erão a confirmação d.» 
bispo eleito para a diocese do Rio de Janeiro e as nossas relações com Mon-
tevidéo. atlenta a guerra civil que lavrava e devastava aprovincia d.» Ilio-
(Irande do Sul. O palriolismn e a religião erão pois os dous pèdestaes ou apoios 
em que descansava e assentava o poderoso motor Opposicionista. Logo, era 
mister e urgente dar uma solução pronipla a estas questões. Como ministro da 
justiça e dos negócios estrangeiros, dellas se ocupou ininicdiatainenle. 

F.nquaiito á I" oflérec. a monsenhor Fabririi. enlão delegado do papa nesta 
eòrle. ura projecto de concordata, e a elevação a arcebispado da diocese 
do Rio de Janeiro . noraeando-se para ella ura arcebispo, que seria outro que 
não o bispo eleito Moura, o qual seria confirmado bispo itt partibus. 0 Sr. 
Fabrini. trasbordando de verdadeira satisfação, approvou o indicado expe­
diente , dizendo: «que era assim que se encarava a questão em grande, e 
não mesquinhamente como o havia sido ; que estava Certo que S. Santidade 
conviria , purque deste modo não só ficavão satisfeitos OS seus escrúpulos 
de consciência e a dignidade da coroa imperial . como que era uma me­
dida eminentemente Ulil á Igreja brasileira, visto como por este plano ficava 
o Império dividido era duas metrópoles, a da Bahia para o Norte, e a do 
Bi.» de Janeiro para o Sul. divisão reclamada pela grande extensão do paiz.» 

.Não transcrevemos aqui os artigos da concordata, por -cr isso mais pró­
prio de rara. memória, e constarem elles dos respectivos documentos exis­
tentes na secretaria dos negócios estrangeiros. 

Kraquanto á 1' escreveu logo ao general Manoel Orihe , presidente da 

Republica Oriental, de quem era amigo, -obre OaSSUmptO; e aquelle general, 

accclendo da melhor vontade, respondeu-lhe: que-, c n prova da considera-
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MI e confiança qoe lhe merecia ,, actual ministério, ia com promptidão fazer 
partir um encarregado de m goCÍOS para esta eòrle. F na verdade aqui chagou 
pouco tempo depois o Sr. \ íllademoro naqdelle caracter. 

A enfermidade, porém , do regente angu.clava diariamente , (-resolveu 
dar a sua demissão. O que ocorreu antes delia, e depois, é mais próprio de 
uma memória. 

Esteve portanto 0 Sr. Monlezuma quatro mezes rio ministério; dentro del-
les era impossível terminar <» que havia encetado. 

Fm 18117 foi nomeado deputado pela Bahia, e tendo lugar a maioridade 
do Imperador era 1840, para a qual votou, »• pugnou como necessária, nãu só 
pelas circunstancias em que se achava o paiz, crato porque não era conve­
niente, sem ler ella lugar, cuidar do casamento das princezas suas augustas 
irmãas, nomeou-o o ministério da maioridade enviado extraordinário e minis­
tro plenipolenciario junto ao governo britannico, e de:i-lhe a caria de conse­
lho. Exerceu aquelle lugar até 2 i de Agosto de 1811, lendo tomado pOsse delle 
a d de Dezembro do anuo anterior. 

Fez ali um importantíssimo erviço, e foi o de providenciar o pagamento em 
Abril ,1o juro ,1a divi Ia publica externa, não concorrendo para isso a agencia 
do Brasil, e sem que o lhesouro publico SolTresse os prejuízos que de uma tal 
situação soem seguir-se. 

Chegando de volta ao Brasil, continuou a advogar. Foi membro da assem­
bléa provincial do Çio de Janeiro durante duas legislaturas, e leve a honra de 
ser seu presidente. 

Creoii o Instituto dos Advogados e ,» presidio desde sua inslallação em 7 de 
Agosto de 1843 alé (pie. sendo em I í de Setembro de 1850 nomeado conse­
lheiro de eslado extraordinário, deu a sua demissão, por julgar este lugar in­
compatível com o exercício da profissão de advogado, segundo expòz era ura 
discurso que proforio era sessão publica esolemne, na qual 0mesmo Instituto, 
aceitando com pézar a demissão do seu sócio fundador, o nomeou seu presi­
denle honorário (*). 

A Associação dos Vdvogados de Lisboa, memorando os serviços por elle 
prestados á ordem em geral dos advogados, nomeou-o seu membro corres­
pondente. 

F." um dos mais antigos membros >\\- sociedades litterarias do Rio de Ja-
neiio. Auxiliadora da Industria Nacional, de F.slatistica. e da de 2 de Julho da 
Bahia, do Instituto Histórico e (léograprtico, e membro honorário da academia 
das bellas-arles. 

Ire-, vezes foi apresentado á coroa era lista triplico para senador: duas pela 
Bahia 0 uma pelo Rio de Janeiro. Por carta imperial do 1° de Maio de 1851 
fui nomeado senador, o gráo de ardente euihusias.no com que lhe derâo Os seus 
votos, quasi unanime-, os seus concidadãos de Iodos os partidos, consta das 
folhas da época da cida le d.i P.ahia. onde se acharão dc-criplas e Iranscriplas 
as festas e felicitações das câmara- municipal'.- e dos povos dos lugares pur 
onde passou. 

Em 2 de Dezembro de 1854, havendo por bem S. M. I. agraciar cora um 
titulo a cada um dos seus conselheiros de e lado. foi nomeado visconde de Je-
quiliiihonha. com grandeza. 

Teve sempl*e a maiorsympalhia pela armada nacional, e desejando ter olli­
ciaes babeis de marinha na sua familia pedio ao governo para solicitar da Grãa-
Brelanba a permissão de entrarem para a armada ingleza dous filhos -eus, um 
de nome Arthiir Leão Marcondes de Monlezuma. e outro Leoni.las Marcondes 
de Monlezuma, na qualidade de aspirantes. O governo britannico consenlio. 
Deos. porém, mallogroii a vontade do homem. O primeiro falleceu no naufrá­
gio do brigue a \ap . r inglez Aveiger. O segundo, depois de csludar ali sete 
annos. fazer seus exame-, ser approvado com grande louvor, foi umadasvic-
liinas.le uma epidemia que appareceu a bordo, c por lira ficou cego. Referi­
mos isto unicamente para explicar a razão por que é o Sr. Monte/uma commen-

(•) Obteve do governo Imperial o Decreto de 28 de Novembro de 1844, pelo quite concedeu aos membros 
do Insulai* o no de vem talar, barreic e outros privilégios. Propdi no sraadoepsasMom projecto de ktaonH 
tltulndo definitivamente o ordem doi advogado:. . i imapi doa deputados nunca se Ibe deu andamento. F. assim 
r,.-.III ., |)ioliv-."„» iioiir.isii c d." ]iul>li<:<) inieresse sem unidade, sem prestigio, e Inteiramente Mjeita toa caprichos 
. paixões dói litigantes. Redutida .. advocada .i uma mera Industria privada, crescerão as quota* UU$\ cahindo 
emdecünjo o estudo da jurisprudência clássica cas.pralicas de -.Mia moralidade. Sem disciplina a advocacia 
em seguido tu, pressas o caminho d.i licença, quiçá da ganância. Vnic os nossos tribonaes não li.. pretcnçâo, por 
ni.iis desarrazoadn, cjm* não lenha palrocinio. Dando-se uni mal enlcndid i desenvolvimento ás ininninidades dos 
advogados, assamfrlO eítes violentamente " podtr de defender e are.isar conlra MI.I> próprias consciências. Ks-

peclalmenie no |urj é raro encontrar nm patrono que não peca .. iMolviçlo do crime <> mais provado, A argúcia 
e o mais grosseiro sopblsma são manobrados com .. arte do cblcamsta para lUamiear a boa <•'- oo .. Ingenuidade 
dos cidadãos jurados, . ira, i|nai,iii> n advogado não respeita a lei, a sua conscieocla, e principalmente a honra de 
soa grto acadêmico, como exigir do resto do povo esse respeito e reneraçSo, que por si s.', facnn a fortuna po­
luirá e social da Inglaterra I 

T a l m aconteça grande resistência e si- offereça dUBcaldade mator em reformar o estado presente, quando 0 

abuso A fona de prmicar-s. lenha como qne constituído n a direito consaetndtmrio, oo uma posse, ioda que de 
,„.', té. Entretanto é certo que ., sr. Hantesuma conheceu o mal,'" t*Jo4ila curado, se era rei de eaüurna posição 
de prOpòr, pudesse decidir. 
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«lador da ordem portugueza dê Nossa Senhora de Villa-Vieosa, e vcmaser: 
o pUmoiro de seus filhos achou-se a bordo da fragata ingleza. que foi ao Porto 
em defesa do governo portuguez contra os* rebeldes, cujo elude crad.conde 
das Vnlàs. Mi prestou serviços que merecerão^altaoçBodo governo portuguez, 
o qual, em correspondência cora <» nosso ministro em Lisboa, declarou que of-
ferocíá ao pai a prova de consideração ipie devia ao lilho lallecido. ijue maior 
gloria pôde alcançar um pairjestemundodoqueadesergalardoadoporuma 
naçSo estrangeira, como para convcicè-lo e á sociedade em qne vive das virtu­
des e do merecimento do filho! Só uma homenagem tal e tao solemne poderia 
dar ao quadro das Irislezas do pai um hei!»» claro. Dizem os moralistas que o 
amor desce do pai para n lilho ; entendemos porém que a- honras dev ião subir 
do lilho para o pai. 

Por decreto de 2(1 de Agosto de 1830»foi nomeado conselheiro de çslado or­
dinário, e tomou cadeira na secçfto de fazenda. 

O visconde de .lequitinhonlia conta 66" annos de idade, o apezar das grandes 
provações por que tem passado, correndo todos <»s perigos das crises as mais ex­
traordinárias do paiz. nas quaes figurou principalmente ; apezar dos profundos 
golpes que -eu coração de pai e de e-p,»-o tem supnortado. perdendo um lilho 
no lundu do 11.ar. vielima de l.orriv ei naufrágio, e recordando—e lodo- os dias da 
desgraça daquelle para quem a luz não evisle, apezar da lula de gigante que leve 
necessidade de sustentar contra seus adversários políticos, em que mais de uma 
vez loi acoiumeilido pela- costas e nas Ir.-va-: apezar de vens porliados coui-
haicsoratórios, ainda tem ei ia robustez de espirito a generosidade do coração, 
que fazem invejar os mais novéis. Ilotado de memória proinpla. de argumentação 
lógica sen asperidade, de palavra alliva e doaiiuadora: preparado para todas 
as questões*, pois sem quebra do merecimento alheio se pôde dizer que é a mais 
vasta intelligencia que orna o senado brasileiro : —razão clara, força de von­
tade capaz de conceber e de evecular. e eom uni nome iliuslre. porque está 
e-ciplo nos livros das viclorias da liberdade brasileira : parece que a Providen­
cia, conservando-ihe a vida. depois de haver chamado -aos destinos de além-
luinulo a mór parle de seus companheiro- da independência, o reserva para 
novas,senão mais gloriosas época-. 

Apaivão da política, coma uma chaiuma ardente, se apoderou da sua alma 
desde a tenra mocidade de acadêmico em Coimbra, e ainda n&o consegui,» 
consumir esta natureza secular. Desde 1822 que el|esofire as conseqüências de 
uma poliiica versátil e exclusivista, e se um ou outro dia se annunpiár&o berlas 
auroras, durarão pouco lempo. o se transformarão em noiles negras. 

Sem riquezas materiáes, foi de mister multiplicar esforçose sacrifícios, 
para sahir triumplianle dos odiefttos Combates de uma política estreita e 
mesquinha. Quantas vezes os príncipes do dinheiro <» esperarão ra, desGla-
deiro da necessidade para o seduzir, e depois alraiçoar: quanta* vezes o 
quizerão vc\ar alardeando compromissos, que o Iralialh., honesto c assíduo 
solveu real por real. sem .pie o caracter perde» > nem sequer as feições de sua 
indepeqdencia elevada alé n heroísmo. 

Lula antiga tem sido esta entre os príncipesdo ouro. e os do entendimento, 
qne a ganância oeunsc o espirito de mbmiss8o de outros lêmde perpetuar. 

0 visconde de Jequiliiütonha é uma inteligência forte, cheia de recursos, 
-• uma aelividade que se não gasla. No meio da- mais desencadeadas p .o-
cdlas políticas- advogava extensamente — lailava quasi ioda a sessão da 
câmara dos deputados—escrevia para a iniprcisa. assistia' aos clubs. sus­
tentara uma correspondência immensa - e estudava, O trabalho e a economia 
euiisliliiirão-no inlciranienle independente. 

Como i«»do- os mande- oradoie-. suas oraçües GzerBovietimas,que nunca 
lhe perdoarão omartvrio. pelo que incorreu em excomuiunllOès maiores, e o 
banirão do parlamento desde isiu até I85Q, arara os oito annos de desterro! 

Dentro dos acanhado- limites de uma biographia não é possivéj coniine-
raorar Iodos os grande- Iriumphos de-le celebre orador brasileiro, que co­
meçou seus combates na larga e gloriosa arena dá" eonstiluinle, que os sus-
lenlou nas tormentosas discussões do período regendal, e os tem renovado 
no segundo reinado, lia d.-cur.M-.ci-, que são verdadeiros aeonlecin.enlos 
políticos. 

Gomo alvoead.» criminal palrocium. as mais hellas causas que se lera 
julgado no paiz. l M c d c , José llonilaeio de Vndrada, ., palriarcha da iu-
pendeníia. Esta brilhante oracad perdeu-se; entretanto tal foi a impressa., 
que causou ...» espirito pubjjce desta capitai, que inda são eloqüentes e 

coraraovedores os wAta Iruncados qneos cidadãos daquelles tempos recita» 
de c r . tremulo! de enlhusiasmo. 

VdvogOU as cansas de seus amigos polilicos qne se arri-cirão contra os 
-c.s conselhos em revoluções armada-, c de escriplores políticos ardentes, 
qli(- o gowrno mandou responsabilisar, ... quaes depois de absolvidos entrarão 
em feliz* carreiras.,- liualmenlc .'..vergarão a farda de ministros da coma. 
Salvou do cadalalso um iliuslre raililar, que veio depois a prestar relevan-

serviço- ao município da c u l e e a mocidade desvenlurada. 

Ha na sua coroa de glorias ura llorão de preço i.ioslin.avol. O lmperadur, 
mal aconselhado, escreveu seu nome nas taboas da proscripção; quiz 
„ destino que o próprio Imperador abdicasse ,» throno. eque contra elle se 
propuzesse no parlamento a lei do banimento, <> visconde de Jeqoitinbonna, 
compromettendo sua popularidade, e alíronlando o poste da calumnia, oppò/.-se 
com Ioda a eloqüência á lei de banimcnlo que linha de pesar sobre a fronte do 
Imperador decaindo. \ generosidade é Iniilo mais memorável quanto ella se 
produzio quando a viclima da dissolução da constituinte apeiia- locava em 
terras da palria depois de oito compridos annos de desterro e e-qiiecimenlo. 
iVandes e inexplicáveis sentenças do I '..'•(». a-no dia craque «.Imperador assi-
gnava 110 paço de S. I".luislovão o aclo da abdicarão, nes-e me>mo dia o visconde 
de .lequitinhonlia embarcava era ura dos porlos da Inglaterra cora destino ao 
Brasil : e quando um rei seu llirono corria o mar. buscando a lerra do desterro, 
o banido de 1 SJ!l demandava as praias da palria. onde o esperava a tribuna 
do parlamente para defender o Imperador. 

Com a consciência do que vale . .• capaz de representar um paiz e .una 
época inteira , leve a eorage .1 de dizer a verdade raia o crua alé nos 
degráos do throno. Assim fallou ao e\-lniperador. quando o felicitou pelo 
triumpho da causa da independência, SObresahindo estas vigorosas palavras; 
...Nem nos perturbará a demagógica ambição, instabilidade das republicas. 
//<•/// nos definhar d a tffrannia c prepotencii das monarchia* absolutas. Uma 
prudente e bem equilibrada divisão dosjm leres públicos, guardada a Inviola­
bilidade e mais direitos próprias da mâgeslade, e defendid » u sicrosanlo do 
cidad m. constituirá pira sempre a prosperidade, grandeza e segurança do rico 
Império do Brasil. >• 

líra esla a genuína vontade de lodo o Impem», e o visconde de .lequi-
linlionha não trepidou em e\hibi-la nos paços imperiaes. 

Esle discurso eloqüente, além de ser um rasgo de independência do cida­
dão ipie sabe ser livre, é um largo progran.ma polilieo. que ainda hoje pudera 
ser a bandeira de ura grande partido polilieo. 

Como Iodos os notáveis oradores, o visconde de .leqiiilinhnnha deve ser 
ouvido para ser devidamente apreciado. 0 discurso lido perdi- a maior parle 
de seu valor. I ma fronte larga, digna sede de ura enlemlimenlo illustrado, olhos 
vivazes, e que parecem perscriilar iu\stcrios, gesto nobre, rosto expressivo, 
uma presença imponente. VOZ com Iodas as cadências, elle figura ao vivo Iodos 
os grandes senlimenlos. e -obre as suas palavras as idéas tontão corpo e tudo 
se aniraa. Convence a uns, castiga a outros, e dcbella os adversários com 
iodos ,,- recursos das assemblêas, principalmente com a estratégia parlamen­
tar cm que é invencível. Quem leve a fortuna de o ouvir n.» período tormen­
toso da regência allirraa (pie o esladisla lera apagado os clarões do orador. 
luitrclanlo ainda f»e pôde considerar esla palavra eloqüente como ura poder 
que se teme quando alaea. e que se ama quando defende. 

" eus couirario- lèin-no averbado de versátil, olhando a sua vida política 
pejo prisma dos par.idns. sem se recordarem que o honiciii da independência 
loniou perante sua consciência e a posteridade o compromisso de ser cidadão 
antes «pie correligionário. Aquelle -pie arriscou Ma vida pela liberdade de 11.11 
paiz. que assistiu, «• tomou parle aciva e gloriosa na sua formação, assumio 
deveres palernacs. .pie não pede nem deve sacrilicar aos interesse- especiaes 
de partidos, quç Iralo, e desobedecem a seus conselhos. 0 visconde de Jequi-
linnonha tem ura pensamento único, e lho, mas nlo acompanha um partido 
em todas a- suas transformadas, ou em suas cises âpaftònadas. Os sc.s prúv 
Cipios d,' 1822 conserva-os com o cnll.usiasmo de uni crente convico. 

Elle, e Antônio Carlos Ribeiro de An.lrada, qne DeOfl chamou á sua glo­
ria, sã.» os dous homens públicos da nossa palria, que mais sollrérão pela 

libarda.de brasileira. A mais esfreiia amizade os unio duram,, a vida ; e, como 
duas águias, sempre (pie a tempestade se a.mui 
pouso, e alíroulárão-na 110 meio do espaço. 

A posteridade os julgará cm, justiça, „ que na„ consente ò ciúme dos 
contemporâneos, e os sollrinienlos durante a vida serão compensados nelas 
honras poslhun.as preladas com snbli 
ha de vir. 

melou voarão do ninho do re-

los pel 
ume espontaneidade pela geraçSo que 
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UABECHAL do exercito João Paulo dos Santos Barreto nasceu no 

Rio de Janeiro, era 28 de Abril de 1788. Aos li) annos de idade 

, assentou praça no regimento de anilharia da eòrle, e encetou 

J £ j essa carreira brilhante, rápida e tão cheia de serviços notáveis, 

ílhaE* i oue hoje o loriião um dos vultos mais proeminentes e mais vene-

^ ^ « à ^ r a v e i s do exercito brasileiro. Seu talento e serviços d lizerão 

"<30?/|*v percorrer com rapidez Iodos os postos da carreira a que se 

.7*n*w dedicara, sendo que desde o pcslo de sargento, que oecupou dous 

rr\ dias depois de assentar praça, até o de I" tenente, foi sempre 

p promovido por exame de opposição, como então se usava; aos 

30 era capitão do corpo de engenheiros; aos 33 major; aos 35 tenente-

coronel 5 aos 38 coronel do estado-maior. 

Desde o começo de sua carreira exerceu cargos os mais honrosos e de 

mui varias naturezas, e desempenhou commissõesda mais subida importância. 

Apenas voltava em 1818 dessa expedição, que fora a Pernambuco de-

bellar uma tentativa de emancipação precoce e imprudente, era logo no­

meado por decreto de G de Fevereiro do mesmo anno lente substituto da 

Academia Militar; logo depois, cm 1810, toma parle em uma importante 

commissão, confiada ao general Stokler, com o fim de estudar um svsteina 

de fortilicações marítimas e terrestres para a provincia do Rio de Janeiro; era 

1821 é mandado á Ilha Terceira para examinar de perto e reformar os 

estudos malltemalicos e militares da escola daquella ilha ; dahi é man­

dado a Lisboa em diligencia, donde depois parte para a França incumbido 

de fazer esludos práticos de engenharia e Itydraulica. Assim os mais bellos 

annos do joven ollicial forão consagrados todos ao serviço publico. 

Chegou a época da independência; e Santos Barreto voltou para a terra natal 

onde seu mérito, em um paiz que apenas começava a organisar-se, não po­

dia deixar de ser aproveitado. Pedro I, que acabava de proclamar a eman­

cipação política do Brasil, e que procurava rodear-se de todos os homens 

de mcrilo e distineção, chamou para junlu de si o joven c illuslrado of-

licial, e o fez secretario de seu conselho militar privado por nomeação de 

11 de Julho de 1824, e logo depois encarregado da repartição de quartcl-

mestre-general. 

Exercendo sempre empregos importantes sem nunca interromper a carreira 

de seus serviços, foi chamado pela regência a fazer parle do ministério em 16 

de Janeiro de I83íi, como ministro da guerra e interino da marinha. Mas 

esle seu primeiro ministério durou pouco, e Santos liarreto não teve ,» 

lempo necessário para iniciar na sua repartição os melhoramentos que se 

devião esperar de sua illuslração e capacidade. Além disso a época era 

tempestuosa e critica, e pouco própria para trabalhos de organisação. 

Deixando de parle uma serie de serviços prestados por Santos Barreto no exer­

cício de importantes empregos militares, que constantemente exerceu, passemos 

ao anno de 1840, era que foi nomeado por decreto de 15 de Julho con.raandanle 

era chefe do exercilo do Rio-Grande do Sul, onde permaneceu até Março de 

1844. Todos sabem de quão alta importância era aquelle commàndo; a rebellião 

lavrava por Ioda aquella provincia, e, propagando-se sempre, tornava-se de 

dia em dia mais assustadora. Nem a laclica prudente e enérgica perseverança 

do general Andréa, nem a perícia do marechal Elzeario tinhão podido quebrara 

pertinácia desses guerrilheiros audazes, que, evitando .sempre os golpes deci­

sivos, iao tornando a luta interminável. 

Santos liarreto não teve a felicidade de sullbcara rebellião por falia de lempo; 

mas conseguio dar-lhe profundos golpes, intimida-la e enfraquecê-la, e muito 

contribuio para preparar os suecessos que emlim trouxerão o termo daquella 

longa e desastrada lula. Retomou a artilharia, materiáes de guerra, bem como 

grande numero de cavallos, que antes os rebeldes tinhão tomado ás tropas 

legaes; expellio-os dos arredores das cidades do Rio-Crande, Porlo-Alegre e 

S. José do Norte, e rechaçou-os alé ás fronteiras. 

Voltou ao Rio de Janeiro, não para repousar das fadigas da campanha-

mas para continuar sua nunca interrompida carreira de serviços, já era empregos 

militares, já em commissCes delicadas e trabalhosas, já em cargos admiras, 

Iralivos da ordem a mais elevada. 

Em 18 i í o partido liberal, então no poder, o mandou como presidente 

e commandante das armas para a provincia de Minas; era época de reac-

ções políticas e de demissões em massa : o movimento de 1842 tornara os 

nossos polilicos receiosos e precavidos; para consolidar-se, o poder soc-

corria-se do prestigio da espada, e procurava dar força á organisação militar 

nas províncias; os presidentes das mais importantes províncias erão escolhidos 

enlre os olliciaes proveclos e dislinclos, e erão ao mesmo lempo revestidos do 

poder militar na qualidade de con.mandanles das armas. Santos Barreto estava 

na primeira plana por sua illustração e serviços, e pois não podia deixar 

de ser aproveitado. Posto que a época fosse reaccionaria e de irritação de 

espirites, o caracter moderado e brando, a illuslração e o prestigio do nome 
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de Sanlos Barreto forão bastante- para garantir a ordem e Iraiiquilbdade 

da província. 

Vpenas largava as rédeas daquella importante presidência, por ter sido 

eleito deputado geral pcl.» lii.» de Janeiro, foi convidado a tomar assento 

nus conselhos da cuòa eu 22 de Maio de 1846, como ministro da guerra. 

Poi enlão que pôde melhor desenvolver em prol da repartição a seu cargo 

OS recursos de sua intelligencia, illuslração e COnsummada experiência. As 

paginas da collecçao legislativa dessa época estão cheias de numerosas e 

acertadas medidas, de sabias providencias e regulamentos tendentes a orga­

nisar 0 evercilo. e a regular e melhorar ludo que diz respeito ao serviço 

inililar. 1'o.le—e a.-scverar. -em receio de errar, que Sanlo- l iando é mu 

dos generaes que entre nós mais tem contribuído para a melhor organi-

saçffo du evercilo. 

Km 1848 foi de novo chamado para a pasta da guerra. <• a ocupou por 

quatro mezes. 

Dessa data em diante, apezar de sua avançada idade. Santos Barreto não 

leu cessado de servir ao paiz era numerosas e importantes COmmissSes que 

fora long.» enumerar. Deixando de parle .miras muitas, só faremos menção 

das seguintes, que nos parecem mais importantes: em 1849 presídio a com­

missão encarregada de examinai o eslado da fabrica de pólvora, e propor 

as reforma- convenientes, commissão que desempenhou, e levou a seu 

termo de modo satisfatório. No mesmo aura» foi nomeado presidente da 

commissão de pratica de artilharia, e no anno de 1850 presidente da 

corara.issão de melhoramentos do material do exercito. A elle se deve a 

construcçSo dos canhões obuzes de que hoje se servem os corpos de arti­

lharia. Em ls'»l foi membro da commissão encarregada da revisão da legis­

lai So d,» -iipiem.» CODSelho inililar. 

Em IN.»2 presidio á dillicil e delicada commissão de exame do arsenal de 

guerra da corte, e nesse mesmo anno loi encarregado de rever <• corrigir as 

inslrucçõcs elaboradas pelo general Pardal para uso dos corpo- de anilharia 

montada. 

p(„ decreto de :". de Outubro de is:,:, foi nomeado conselheiro de estado 

exlraiuinierario 

|.;,u Iodas essas laboriosas coniinissf.es de qiW era continuam.mie encan­

gado. Santos Barreto desenvolveu zelo, jntelligenôia B aelividade; eaqueHas, 

,!,.,,„,. „ao loi desviado para exercer oiilros cargos ou por outro qualquer 

motivo, a todas desempenhou do modo o mais satisfactorio, como aconteceu 

,.,„„ ,, governo das armas da provincia do Pará desde 1826 alé llezembn, 

de 1830, e <> Commàndo do batalhão de olliciaes voluntários. 

Por isso por duas vezes foi mandado louvar pelo governo imperial, e se II,,. 

agradeceu, já a parte que teve na organisação do exercito, já o bom desempenho 

das coininissòes de que se encarregara. Sanlos Barrei,» lambem loi honrado 

por vezes com o sufrágio popular. FoJ por duas reses deputado da assembléa 

provincial de provincia do Rio de Janeiro: em 1844 a mesma provincia lhe 

deu um assento na assembléa geral legislativa. 

Pomos homens se poderio contar enlre nós. qne possão apresentar uma 

lã.» larga -..mina de serviços prestados com honradez, intelligencia e ,lc-

dicaçfO, como O marechal Santos Barreto. Por sua illuslração e por seus 

longos serviços é ura dos mais bellos ornamentos do exercito brasileiro. 

Além de ser profundamente versado nas matérias professionaes de sua es­

pecialidade. pOSSUe variada iiistrucção era outros ramos dos conhecimentos 

humanos. 

Conta hoje 72 annos. e ü:', de não interrompidos serviços; ainda eslá robusl.» 

6 bem dispo-lo: con-erva lodo o vigor de suas faculdade-: é tranco, jovial 

e alíavel ra» trato; é notável pela amenidade de sua conversação, sempre 

iiislrucliva. 

É doutor era sciencias inalhenialicas e phvsicas, lera o titulo do conselho, 

e fidalgo cavalleiro. marcha i do exercito, conselheiro de estado e de guerra. 

grão cruz da ordem de Aviz, ollicial da do Cruzeiro, voador da casa imperial. 

lente jubiladoda Academia Militar, e membro «le diversas sociedades scicitilira> 

uaconaesc estrangeiras. 

<^:^-
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»i Joaquim Carneiro de Campos nasceu a í de Março de 1708. 

[aa cidade de S. Salvador da provincia da Bahia, filho legitimo de 

'piedosospais, D. Custodia Mana d<> Sacramento, natural da mesma 

.cidade, c de JOaté Carneiro de Campo-, naliiral da provincia do Douro 

|e .Minho em Portugal, negociante matriculado da praça da Uai.ia. 

Desde <»s seus primeiros annos esles o educarão com o propósito 

ile o destinarem á vida ecch-siaslica. e para esle lira o lizerão ci l iar 

|no mosteiro de S. Bento daquella cidade, onde completou seus 

testados até tomar ordens e poder ser monge Itenediclino; mas. não 

BOndoeesa a sua vocação. Obteve de seus pais faculdade para ir ao 

reino ata Portugal cursar as aulas dedkeilo ria Universidade de Coimbra, onde 

recebeu o gráo de bacharel. 

Completos seus estudos, voltou para Lisboa, capital do reino, eahi adquiriu 

a amizade do muito distincto e benemérito D. Rodrigo de Souza Coitinho, 

depois conde de Linhares, amigo e protector dos talentos e merecimentos de 

todos os Brasileiros que iã,, aquelle reino. 

0 conde de Linhares, apreciador do merecimento de José Joaquim Carneiro 

de Campos, o convidou para mestre de seus filhos, encargo que desempenhou 

como major esmero. 

Fui nomeado para ollicial da sei c iar ia de estado da fazenda daquelle 

reino, lugar que servio alé á partida do Sr. D. João \ l para o Brasil, para 

onde foi chamado pelo dilo conde, e mandado servir na scciciaria de eslado 

dos negócios do reino, creada no Rio de Janeiro, sede do governo porluguez. 

Vagando o lugar de official-raaior, era lal o distincto merecimento de 

José Joaquim Carneiro de Campos, que loi iinnicliatarnei.te para elle raum ado. 

Os seus serviços foraO sempre louvados pelo Sr. D.João Vida maneira a 

mais publica: porquanto ,» condecorou cora a commenda da ordem de 

Christo, cora 0 habito de cavalleiro de .\ossa Senhora da Conceição de 

Villa-Viçosa c cun 0 lilul.» de conselho, lendo além disso recebido do im­

perador d'Austfía Francisco | a cminienda da ordem da Coroa de Ferro, 

!£$>©*** 

pur haver lavrado o auto dosesponsaes da virtuosa e magnânima imperatriz 

do Brasil a Sra. D. Leonoldina, de saudosa memória, com S. A. R. oSr. 

D. Pedro, principe real do Reino Irado de Portugal, Urasil e Algarves 

Voltando S. M. el-rei D. João VI para Porlugal. foi servido este augusto 

nuraarcha iionica-l«» conselheiro da fazenda . tribunal então exisl.mte na 

capital d.» Reino l nido, cargo qneeierceu enlão até á nova ordem política 

(pie surgio no Império. 

Foi eleito pela província de seu nascimento deputado á assembléa cm--

liluinle. convocada pelo Sr. D. Pedro I. \ a tribuna parlamentar elle fez 

apparecer a vasta cópia de conhecimentos polilicos que causarão admiração 

geral c o collocárão ra, numero dos Urasileiros mais doutos. 

Chamado ao ministério do Império, encarregado da pasta dos negócios 

estrangeiros, dc-cnpenlioii com zelo e acerto as árdua- funeções de-le-

cargDS, até que pedio a sua demissão antes da dissolução da assembléa coiis 

liiuiuic em II de Novembro de 1823. 

Nomeado conselheiro de eslado logo depois daquelle aclo. leve a subida 

honra de que o Imperador ,» Sr. D. Pedro I. de gloriosa memória, lendo pro-

mettido uma Constituição mais liberal do que a que se discutia na referida as-

-emhléa. dignOUHBe cilregar-lhe ura projecto da nova Coiisliluição por elle 

redigido. Com O qual cumpria rcligiosainenli a -ua imperial palavra : mas. cun 

a bondade que o caraclerisava, psdio a JoSé Joaquim Carneiro de Campos que 

aproveitasse do mesmo projecto tudoaquillo que julgasse conveniente a bem 

do paiz. Era tal o empenho que elle linha de ver concluída esta diflieil e 

grandiosa obra, que dirigio-se varias vezes para aquelle lira a sua casa. 

Existem ainda contemporâneos que podem asseverar esle lado. 

Vendo «José Joaquim Carneiro de Campos conferenciado com os antros con­

selheiros de eslado, trabalhou cora Ioda a aelividade o e-inero durante oito 

dias no projeclo da nova Constituição, que sendo approvado pelo Imperador 

o Sr. D. Pedro I e uUcecido as câmaras miimcipaes do Brasil, qne o aeeilárão, 

loi jurado era 2,'i de Marco de 1826 cora.» a Constituição d<» Império, que le-
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lizmenle ainda subsiste, sendo a cau-a principal da união. Iranquillidaile e 

prosperidade do Urasil. Sábios estrangeiros a tèm louvado, reputando-a como 

uma das melhores que existem. 

Bastava esle incomraensuravel serviço para recommandar .» nome de José 

Joaquim Carneiro de Campos a mais remota posteridade) mas a Providencia 

ii.i- seus importantes desígnios o reservava para ainda (orna-lo benemérito 

da palria. 

Sendo eleito senador pela provincia da Bahia, sua palria, continuou a Ia/c 

brilhar sua vaslisssimà erudição nos discursos que proíem» sobre a- mais graves 

matérias, apresentando a sua opinião com franqueza e sem contemplações hu­

manas; visto como José Joaquim Carneiro de Campos era um daquelles que 

e-lava firme na regra de que cada ura deve preencher .. seu dever sem se emba­

raçar c<un «> re-iiltado. Este nobre procedimento nãopodia deixar de merecer 

todo o respeito c contemplação e por isso, quando .» Sr. D. Pedro Iabdicou 

acorda do Urasil em seu augusto filho, foi elle, por votação especial e quasi 

unanime da assembléa geral dos representantes da nação, nomeado membro da 

regência provisória. Esta nomeação foi recebida cora geralapplauso, emoita 

conlribuio para Iranquillisar os ânimos então mui agitados. 

Condecorado cora a insignia de dignilario da imperial ordem do Cruzeiro 

pelo Sr. D. Pedro I. foi lambem elevadn aOS títulos de visconde e marque/ 

d,- Caravellas. Falleceu na côrle do Rio de Janeiro em 8 de Setembro de 1836 

de idade d • 68 annos. li mezes e i dias, não deixando fortuna alguma 

poi,pie. rígido observador dos ileveres da honra, conteulou-se com 09 honorá­

rios de conselheiro de eslado ,• senador, que apenas chegavão para uma decente 

subsistência. 

\ -na alíabilida.le e bondade de alma lhe grangeaiã.» as -wnpalhias de Iodos 

ipie liverão a forluna de freqüenta-lo. Seus parentes e amigos prantearão cor» 

a mais acerba dór lão irreparável perda. 

Póde-se-lhe ben appiicar o que disse o insigne historiador Tácito do aen 

o agrícola: Bonumvirum faciléerederes, magnamlibenter, • 
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ic.Aiio ao nome dos contemporâneos illustres do Brasil, caminhando 

rem iguaes categorias,carregado igualmente de serviços, quer no 

campo da batalha, quer no gabinete da administração, quer no seio 

rda representação nacional, se nos apresenta o marquez de Lages 

Nao é dado ao homem o poder atravessar quatro reinados e uma 

tempestuosa nienoridadc, ficar sereno, sobre as minas de uma admi­

nistração a que pertenceu, atravessar inculume por entre as armas 

easpucemas frenéticas das revoluções, e dias depois rehabilitar-se 

nus seus altos gráos da administração sem que se tenhãu grandes cun-

VÍCÇêes e provas de haver bem servido, c de estar perfeitamente preparado para 

exercer tão altos cargos. 

0 marquez de Lages servio á rainha, ao rei, ao fundador do Império, ás re­

gera ias em nome do Imperador, e ao Sr. D Pedro II. Nesta viagem polilica e 

inililar através de quatro monarchias e de uma roenoridade de Ires regências e 

de ir.-dillerenlcs épocas, este nobre soldado fez sempre uma marcha progressiva. 

uma ascensão iriumphal, como passo a enumerar cora a n.ai.ir brevidade. Cala 

anno de sua vida lhe grangeava um posto, uma maior dignidade. 

João Vieira de Carvalho, que de soldado se elev ou á patente de tenente-general 

e de cidadão a marquez, nasceu no anno de 1781 era Olivença, então perten-

cenle a Portugal; era filhü do coronel João Vieira de Carvalho e de D. Viccncia 

da Silva Nogueira. Assentou praça de soldado era 1786, de 5 annos de idade, a, 

wndo reconhecido cadete, foi alferea em 1801, ajudante du 1' regimento de 

Olivença era 1805. 

Estudou no coflegio dos nobres, e foi sucessivamente premiadu durante u 

seu curso inalhemalico, como provâo os honrosos documentos que possue a sua 

iliuslre família. 

Na inv.isão franeeza mililou na Península, mas não quiz servir ás armas do 

conquistador. Deu-se por incapaz de serviço; e, soecorrido pelo marquez de 

Alorna vcio para o Brasil ofierecer ao rei seus talentos e serviços. 

\<> posto de sargento morde engenheiros loa as campanhas do Sul dos annos 

de I 8 | | a 1812edé 1810a 1817. Servio debaixo das ordens do general Manoel 

Marques de Souza, e dos capitães-generaes D. Diogo de Souza e marquez de Ale­

grei.'. Oseo valor e perícia lhe grangeárãolisongeiras ordens do dia :e na bata­

lha de Catalão foi lal oscu coraporlainenlo. que por dislincção teve oposto de 

tenente-coronel: a carta regia de 20 de Julho de 1817 e um documento que 

muito honra a sua memória. 

Comportou-se sempre salienlemenle naquelles rigorosos invernos em que 

cahirão dedos aos soldados, já nos trabalhos das lorlilicações que dirigia, já nas 

terríveis viagens que empreheudia ali aves do inimigo, atravessando rios cauda-

losos, perigosos ireraedaes. e passando da l.agoa-Mirin. ao l íngua\ cora uma 

aelividade e zelo qne abonão sua coragem e perícia, c qtiese tornão respeitáveis 

pensassignaluras de tantos guerreiros illqstres. 

Lm 1821 foi o iliuslre marquez nomeado coiiiularalaule militar e director da 

colônia de \ova-l ribiirgo.orale prestou valiosos serviços, e cujo desenvolvimento 

ateliê é devido. Em 1823 foi nomeado fidalgo cavalheiro; em 1824 brigadeiro e 

«.ilicial do Cruzeiro; em 1825 barão com grandeza ; em 1820 conselheiro de es­

tado; em IS27 marechal efleelivo ; em I82S conde: em 1820 senador do Im­

pério, cuja cadeira ocupou dezoito annos completos, lendo nesse respeitável 

corpo colhido a honra de se assentar na eminência presidencial. 

Todas as vezes que sabia do ministério, recebia, apezar de sua demisssão. 

uma nova graça do soberano ! Seis vezes foi ministro, das quaes uma ministro 

interino do Império a 20 de Janeiro de 1820 ; e cinco da guerra, em 28 de 
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OutBbre de 1822. 3 de Agosto de 1824, 5 de Abril de 1831, I de Novembro 

de I8:i0,e 10 de Maio de 1839. Moinei: volado 80 paiz, nunca se negmi 

a servir, uma vez que lhe era oídeuado em nome do soberano, cuja prolec-

lora amizade se revelava bem dislinclamenle. 11..0 só era publico, como em 

correspondências particulares, cujos autographosa familia do finado marquez 

conserva, como provas de subido concedo e merecida estima que lhe prmli-

galisava o inonarcha o Sr. D. Pedro I. 

Na feliz aclamação e sagração do nosso actual Imperador, leve o conde 

de Lages a honra de servir de alferes-raór ; foi por S. M. I. elevado a grão-

cruz de Aviz cm 18 de Julho de 1841, c a marquez de l.ages em " de Abril 

de 1845. IJiião dillicil «'• o atravessar este mundo com um nome isento das 

manchas da calumnia e dos dardos da inveja ? 

Felizmente para a.familia desle honrado servidor do Estado, existem in­

contestáveis documentes de sua inteireza e das suas sinceras inlcicõe.. \,|-

mira a franqueza, a liberalidade e o brasileirismo cora que fatiava ao lun-

dador du Império nos seus pareceres e cunsullas. De outra parle, se vem ;'. 

margem das peiicf.es e das propostas, pela própria letra d„ Sr. D. p,.,],,, , 

a sua vigilante prolecçio ejuslica. e OS cuidados que elle empregava pu,, 

qúe nSo houvessem preterições. 

0 marquez de Lages loi o fundador da escola dos menores uo arsenal d., 

exercito, e dessa companhia de artífices d'onde tem sabido tão babei- 0ffi-

ciaes de ollicio. c tanto amparo aos filhos desvalidos. 

Foi elle que rcorganisou a fabrica da pólvora <• a mandou para a Rstrella-

foi quem fez a fortaleza de S. João um asvlo para OS inválidos. 

Todas as aceusaçõe^ «pie pesarão sobre sua memória, de haver concorrido 

para se intentar uma reslauração do governo absoluto, eahcm diante dus 

documentos que possue sua nobre familia, dus ducumenlos que o collocão na 

situaçSo mais honrosa , porque o conservão no poslo constitucional que 

havia jurado manter. 

Morreu o nobre marquez em l"de Vinil de 1847, COIU 00 annos de idade, 

deixandoá sua familia um no.te honroso e o exemplo de uma carreira glo­

riosa e de uma alia posição adquirida pelo trabalho e pela fidelidade. 
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AiiiAvo José Pereira de Fonseca , marquez de Maricá, grã-cruz da or-
.leu d.» Cruzeiro, conselheiro de Estado, senador d.» Império, sig 

tnatario da Constituição, a autor de um livro que viverá emquanto o 
inundo prezar as verdades que elle encerra : fallo das Mias Vai nuas 
e 1'riisaincnlos. 

\ máxima é a expressão de uma verdade singela, ou o extraclo de 
. unia grande verdade , mmaraobada no turbilhão dos acontecimentos. 

A vc.lade é singela quando a razão a attrahe e a precipita no cora­
ção, onde ella se dilua e se identifica com o nosso instineto moral. 
\ verdade extrahida doa acontecimentos ê o resultado de um pro-

ilblema humanitário, é uma conquista preciosa para o homem e para 
Io es tadis ta , mas difficil na appl ic ieão ; porque ., passado quando SC 
f̂ renova traz sempre mu cortejo dillerente, e circumstancias que o mo 

dificão. 
\ máxima moral, aqmdla que é filha da verdade eterna, é um monumento 

que pede outro monumento em recompensa. Entre as 3,169 máximas que o 
marquez de Maricá tirou a luz da imprensa, seenconlrâo algumas cujos pensa 
i l íc i tos estàO e laborados por lurinas i l d l cvu l , ' - . e que BÒ pedem um ccon le 
nador; mas entre ellas se acha uma grande quantidade de verdades formula­
da- por uma maneira original, e que encerrão, alem do Beu mérito intrínseco, 
aquellas virtudes de um estylo admirável, cuja ordem e movimento nas idéas .'• 
teeda por tuna cadéa mágica, que as lorna pequenos monumentos de belleza 
e concisão. 

Para compensa r da minha ii isuHicencia neste lugar, e na oceasião em que 
sou obrigado a faltar de um Brasileiro lã.» distincto, passarei a um indica aos 
pr inc ipa i s factOS ila sua vida : é um d o c i u i c i l o sagrado , é um legado publico 
que elle confiou alguns mezes antes de sua morte: é o marque/, de Maricá 
ipiem vai lallar, ,'• elle mesmo quem dieta as principaes pbasefl de uma v 
«pie foi toda consagrada á pátria, e á sociedade. 

Hariano José Pereira da Fonseca, boje marquez de Maricá, nasceu mf Rio 
« de Jane i ro em 18 de Maio de 1775, filho legitimo do negociante Domingos 

Percra da Fonseca, natural de Portugal, e Mia mulher Thereza Maria de 
Jesus, natural do l»io de Janeiro. 
.. INa idade de onze annos paia doze fbi mandado por se. pai para Portugal, 

« e no anno de 1785 entrou collegial no real cdTlegio de Mufra, onde residio 
. l ies anuo - , e es ludou gruiumal icn latina,* r b e l o n c a , lógica e as duas l ínguas 

-rega e Irance/.a. 
Em outubro de 1788 entrou na universidade de Coimbra , onde , tendi. 

• feito os exames preparatórios para o curso jurídico, não pôde ser matricu-
i lado no seu pr imeiro anno por falta de idade não lendo ainda os dezeseis 

requer idos pelos es ta tu tos , o que o determinou a i na l r i c i l a r - s e no pr imeiro 
anno da faculdade de mathematicaa e philosophia, e nesta tomou o *gráo 

» simplesmente de bacharel, por haver morrido seu pai no anno de 177-2. 
quando se destinava a ir estudar medicina era Edimburgo, sendo-lbé for­
çoso vir ao Urasil para arrecadar a herança de seu pai. 

Chegou ao Rio de Janeiro no principio do anno de 1794, e tinha abei.. 
casa de negocio quando foi preso em K de Dezembro do mesmo anno ; e foi 
retido incommunicayel por dous annos, sete mezes e quinze dias, e solto 

« por elleito de um aviso, estranhando ao vice-rei conde de Rezende a sua 
prisão e a de seus companheiros por tanto tempo sem sentença, e se lhe or­
denou que no caso de serem criminosos fossem remetlidos presos para l.is-

a boa, com seus processos, o que não teve efieito, por serem immediatameote 
a sol tos . 

Os processos desapparecôrào, e coqsta que o conde de Rezende os levou 
a conisigo. 

lugares s empregos que occupou o marque* de Waricá desde que entrou na 
vtda publica em 1*02, c outras lembranças. 

i Deputado de agricultura da mesada inspecção do Rio de Janeiro, no-
« meado por aviso da secrelar ia de I l l ramar , ileput ido da jun te do coiimieM 
• cio na sua c reação pela exlinoçãO da mesa da i n s p e ç ã o , servi.» alé que e n -
« trou era ministro de esia.l.» da fazeoda em 1883, em lõ de Novembro; di-
« rec lor tbesoure i ro da real imprensa , sem o r d e n a d o , 6 havendo empres t ado , 
« sem p rêmio , pa ra m o n t a r a fabrica, per to de 5:0lKKBÜUO. Obteve a sua d e ­

missão deste emprego por morte do conde de Linhares. Administrador tbe­
soureiro da fabrica da pólvora, pio ovei a extracção do salitre em Mu.as 
Geraeacom tal efficacia, que, produzindo no primeiro anno 150 arrobas, no 
terceiro excedeu a 10,001) a r robas , como se pôde ver da escripluracã. . 
pectiva, que deve achar - se no car tór io do arsenal de guer ra . 

Creado o tribunal do arsenal do exercito, foi nomeado deputado tbesou­
reiro; ficando abolido o emprego de administrador tbesoureiro da fabrica 
da pólvora. Servio o dito lugar por alguns annos, e pedio instantemente a 
sua demissão , que lhe foi concedida . 

Servio de censor regi.» por provisão do desemba igo do paro . por ...ais de 
dous annos , e t e rminou este encargo com a l iberdade da imprensa em 1821 . 

Servio de deputado secretario da junta provisória em 1821, e teve elle BÓ 
iodo o trabalho desta ereação. 

Foi nomeado ministro da fazenda em 13 de Novembro de 1823, e obteve 
a sua demissão em 2õ de Novembro de l8âo. 
i Foi um dos primeiros conselheiros de es lado , segundo a Constitui.•., 
um dos redactorefl delia. Deixou de servir este emprego pela ext iucçáo do 

ei a i-ri IK, de estado em 1854, ficando cora as honras e ordenados. 
o Foi c i c l o senador do I m p e i . , pelo llio de Jane i ro , c teu. servido este 
emprego de 1826 por diante. 

Foi ouvido em diversas conferências com a assistência dos ministros de 
eslado no reinado d<> Sr. I>. Io9 I VI. 

Nao entrou nem foi m e m b r o de club algum, nem pedre i ro livre ; o seu 
< lult forãO : sua familia e sua l ivrar ia . 

S u b i o a o s maiores empregos da Btta pátria s e n intr igas, cabala.-., par t idos , 
nem adulações, mas somente pela protecção divina, alguma intellígenQia, 
muita probidade, e especialmente por effeito das circumstancias. 

CaSOU se a 90 de Junlio de 1800 COOU D. Maria Karbosu Rosa do S a c r i -
iiicito, filha legitima do capitão Julião Martins da Costa, natural de Portu­
gal, <• negociante, ede D. Maria Rita Quiteria, naiural de Minas-Geraes: 
leve delia um filho e quatro filhas. 
i falleceu sua mulher em 33de Lbril de 1840, dama da Imperatriz e mar-
queza de Mama : foi Benhora de garbo, modele de fidelidade conjugai e 
amor materno, e honra do seu sexo. 

( omeÇOU B escrever as suas t/o , imOS IC idade de (>0 anilOS, quando el ie-
gOti á de 70 havia publ icado e feito distr ibuir grát is quat ro volumes dei Ia s 
com 5,169 artigos, monumento da BUS glorialitteraria, eque mesmo honra 
a liiicaiura brasileira. 
i o- heis da fortuna que possue, é trigo sem joio do diabo e predueto da 
pingue legitima de SOU pai. do seu O nerCÍO por perto de vmle a m i . - COfflO 
negociante, do favor divino, da sua economia, ordem, trabalho a intelligen­
cia. Na sua vida publica não leve oul o rendimento que o de seus ordena­
dos: a sua integridade pôde ser proverbial. • 
( I marque/ de Maricá era um lemicm de eslalura mediano, de iimde-la appa-

rencia, de uma physionomia grave, e de um caracter austero; a natureza e a 
sociedade havia.» e s t ampado no seu aspecto pbysion.miico OS IraÇOS ca rac te -
risticos do pensador e do magis t rado , . 1 " ph i losbpho e do d ip lomata , ,l<» t r i ­
buno e do blirgue/.. Amava a COUVersaçàO, a musica e a leitura : e era dilli d 

icompaohal-o todas as vezes que Beentranhava nas grande- abstracções phi-
IOSOphlCB8 : a voliilululade das -nas palavras , a a imde/a do seu espir i to , e O 
seu gênio um tanto sarcástico, <» tornavão extremamente agradável. EM apai­
xonado pela poesia italiana, e havia decorado os melhores pedaços do iinin.»r-
lal Torquato. Escreveu algumas odes anaebreonticas, que tora.» postas em 
musica pelo padre l"sé Maurício ; e era um destes velhos que amão B moci­
dade como a representante do futuro, 

0 carac te r das | SÍaS do marque/, de Maricá no pOUCO. que ,!< il.is v imos, é 
o da época em que começou a metrificar : a sua musa, com.» a de Bens con­
temporâneos, Irasfnlenva as suas m-pi a.nes BObre OS cantos do pagam-mo : 
presa .is columnas do Parthenão, sé» via no universo <» Orvmpo e o Parnaso, 
para QOVOar a naliire/a d.» novo m u n d o c u n as divindades <ie II.micro, e 
uma existência BOacbronica, lilha do mão preceito da imitação servil. 

flomem progressivo, o vimos abraçar-se com a escola de Chateaubriand, e 
applaudir a nova era da poesia brasileira na apparição dos Suspiros Poéticos 
do Sr. Magalhães. 

No seu livro de Haximaê este lundada B sua gloria : as g randes verdades 
são como o clarão celeste, que offuaea os lumes .Ia lerra 

0 marquez de Maricá falleceu no dia 16 de Setembro de 1818. 
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AS SENHORAS 
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Salve a* P r i u c e / a - do brasi lc» Impei in ' 

Mimosos dons de Supernal favoi 

Salve da palria as filhas mais p r e z a d a s : 

Seu encanto, esperança, gloria, amor' 

Salve as Princezas do brasileo Império! 

Mimosos dons de Supernal lavoi : 

Salve da palria as filhas mais queridas. 

Seu e n c a n t o , e spe rança , gloria, a m o r ! . 

São do affecto n mais pur.» doces prendas 

I.ou- lhe-,mi.»- dos Pai- e da uai 

Dos Pais Vugustos, do Brasil que as amão 

Têm dou- thronos de amor no coração 

•salve as C r i n c . / a s . que no berço BUgUStO 

Irala p ra mui- fulgor da Magestade, 

Ao som dormirão de ferventes hymnos 

< iantados em louvor da liberdade' 

De innocencia P pureza anjos queridos. 

Brilhflo na infância cândidas e bcllas, 

C o m o em l í m p i d o céo c l a r o e sereno 

Duas brilhantes, fulgidas estreitas. 

Têm d,»s Pais o exemplo das virtudes, 

Da pa l r i a têm «Ic l icacão e a r d o r : 

SaWe de Cedro e de I h e r e / a a- filhas! 

Salve as prendas de tfio inclyto amor' . 

I. ja em graças mil que os annos crescem 

X n n u n c ã o ,, s,,| da i i iocidade . • 

Cun.. aurora- que aughrao pulchros dia-

De immensa esplandecenle magestade. 

Sempre na vida afortunadas sejão! 

R hão de sê-lo; que Deos as abençoa 

Felizes sempn brilharár» viçosas 

\s duas flores da brasilea c'rôa I 

S i o dos Pais e da palria a- mais suaves 

Rsperanças que vão se completando, 

Com.» Dares que .h»s botões galantes 

.lá rescendentes vêm desabrochando. 

S e m p r e . Sempre! que em seu dcsliu.» e vida 

Terão ditosa- por escudos -eus 

0 ame dos Pais e do P.rasd inteiro, 

1 . a l em do au tor a p r o l e c c a o de DeOS. 
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| , ' ' ; - P I N I C O depois visconde de S. I eopold.». 

Bnasce i na auliga villa, hoje . i d a d e «le Sanlos . provincia de S. Paulo, 

--«aos <! ,|,. M;i it; de I 7 7 í . sendo seu- pais ,, coronel de milícias 

Fernandes Martins, <• sua mulher I». fhereza de Jesus Pinheiro. 
Concluída a instrucçÇo primaria, passou a.» estudo da língua latina sob 
a d i r e ç ã o do hábil prol Luiz de Mello, que dis l in-

guie n joven estudante pela perseverança com que buscava superar 
a- dificuldades <1» idioma de \irgilio, ganhando em appÜcação o 
que lhe fatiava era brilhantismo de talento. Sempre ávido de saber. 
alcançou le «ea padrinho de chrisma, «> Dr. José Xavier de Toledo, 
vigário de Santos, que lhe desse algumas noçGes do francez, cujo 
conhecimento era summamenle raro nessa época : e com esse ca­

bedal litterario dirigio-se é I aiversidade de Coimbra, na idade de dezoito 
annos. Cm 1708 recebeu •> gráo de bacharel em cânones, cujo curso seguira 
por acquiescencia aos desejos de sua piedosa mal, -cuque por fôrma alguma 
chamasse-o a -ua vocação para., eslado ecclesiastico. Habilitando-o á forma­
tura em cânones para seguir a carreira da magistratura preferia José Feli-
ciano tomar essa direcçâo . obtida a necessária vcnia paterna, e havendo 
cessado pelo faUecimento de sua mãi <»s motivos (pie ,, havião encaminhado 
para .» santuário. 

Por largo lempo ficaria,» moço bacharel confundido na turba d.»- pretenden­
tes que alllui [o ás audiência- do ministro «Io ultra mar -cn a valio a inlc >. eoçÜO 
de seu parente Diogo de Toledo Cara Ordonbes, que gozava da privançade 
D. Rodrigo de Souza Coitinho, apresentado a estelllustrado estadista, foi José 
Pelicano despachado para o estabelecimento litterario do Arco do Cego, diri­
gido pelo sábio autor da F/ora Fluminense, IV. José Manam» da Conceição 
Velloso. Durante Ires annos que ahi esteve empregado deu exuberantes provas 
ile sua capacidade.era varias traducções da língua ingleza. .leque fora incum­
bido, bem c m . n uma opti ia ! I anil u c . que appareceu com o lilulo — 

Historia Vovó e Completa tf \merira 
Peito o seu lirocinio. muito a aprazimenlo do governo, recebeu em recom­

pensa a noai o/ das alCandegas do Rio-Grande do Sul. por caria reagia 
de I:Í de Julho de 1800, fazendo-se depender a elevação;', capitania geral dos 
rendimentos das referidas alfândegas. De tal modo desempenhou o seu honroso 
e dillicil encargo, que mereceu o os mais unanimes e espontâneos do 
próprio c i p ó do co nmerc io . cujo- interesses erão lesados com a c e a r a , , 

dessas repartições líscaes. 
Passando pelo Rio de Janeiro, onde d >vêi a resentar ao vice-rei, que então 

era I». Fernando José de Portugal (depois marquez d' tguiar . a sua patente de 
auditor geral de Iodos os regimentos do Rio-Grande do Sul, passada em 19 de 
Setembro de 1804, foi nomeado para o laborioso cargo de auditor da esquadra 
encarregada da defesa do Brasil. Da maneira salisfactoria por que desempenhou 
esta coniinis-ã.i dá testemunho <» honroso atteslade do vice-almirante Joaquim 
José Monteiro forre-, commandante da esquadra no impedimento do chefe de 
divisão Donald Campbell, datadodeS de Novembro de 1818. 

íy-oao. v t 

Tornou nesse mesmo anuo de 1801 a,.-eu paiz natal, <• passando alguns 
mezes no seio de sua família, de quem lão -and 030 eslava, em!»aivoii--e para 

Porto-Alegre, onde chegou em meiado de 1802. Numerosos obstáculos impedi­
rão-lhe a imraediata creaçfio das alfândegas de que vinha incumbido, que só 

. . i rão a f u n c i o n a r em 1801. Com a eles., i trai gOZOU o 

Rio-Grande das vantagens de qne e irmfias, tendo 
por conseguinte uma junta de fazenda, onde José Feliciano -erva» de procura­
dor da coroa, reunido OUtrOsim OS CargOS de iui/ coiiserv ad..r dos conlraclo-
do quinto e dizimo a inspector do papel sellado. 

Com o lilulo de governador administrava a capitania do Rio-Grande do Sul,» 
chefe de esquadra Paulo José- da Silva Gama, e r a decorado mais la .de com 0 

titulo de barão «le Bagé, <• lão estreitas relações travou com o moço juiz, e 
lão subido conceito formava da sua sisudez e intelligencia que consultava-o nos 
negociosos mais árduos dá governança-, dizendo em um documenloque lemos pre. 
sente cun data de 30 de Julho de 1805 c, que pela sua prudência e acer­
tadas medida- applac ua a fermenla ; <o cm. que a |iriocipio parecei, estranhar 
.» corpo do co nmercio a fundação das alfândegas. » 

Na qualidade de auditor geral prestou por espaço de vinte annos os mais 
relevantes lerviçós, merecendo àiccessivamente graduado nos 
po-io- de tenente-coronel por decreto de 13 de Setembro de 1810, e no de 
coronel pelo de i!) de < hilubr.» de I S I I. v ene ." ld I i lobrado.de capilu» de 

infantaria, acompanhou era I S I J .» exercito pacificador era sua m a n h a ate 

Montevidéu, e lã. ceilo delle fazia n austero D. Diogo de Souza. capitSo-
general do Rio-Grande e commandante do mencionado exercito pacificador, 
que propó-lo para vogai da comraissau militar, installada-por carta regia de 
17 de Setembro de 1813, na qual devei:., ser julgados n'uraa só instância os 
implicados no- crimes de deserç n Bediçío, etc. Tio proverbial tornou-se a 
sua recii.lr.o que por carta1 regia de i'.i de Junho de 1816 foi escolhido 
para vogai per tanenle da junta dejusli a, mandada .rgaiúsar na capitania 
do Rio Crande do Sul, para processar numerosos réos que apinhavSo aj 
prisões. 

Receiando Pevnandes Pinheiro que as honrosas commissGes de que era 
incumbido <» desviassem inteiramente da sua carreira de magistrado, requereu 

erra» uma compensação que lhe foi concedida por decreto de 29 de Junho 
de 1808 cora «» predicam»'.iloda correição ordinária , e niai- tarde pelo de 17 de 

Dezembro de 1811, com as honras de desembargador, e «» predieamento do 
primeiro banco 

Proclamado o governo representativo í<»i Fernandes Pinheiro eleito depu­
tado ao congresso constituinte de Lisboa pela provincia de S. Paulo. d'onde, 
como vimos, se achava a muitos^nnos ausente, e onde uso lhe restava influen­
cia de familia. Correm p das mãos de lodosos Diários dai Cortês, e fácil é 
averiguar qual a comlucia do deputado paulistano, que se não desamparou o 
seu posto antes de tempo, como muitos de seus collegas, foi pela intima con-
v iccão que ,, seu inandalo não liav ia expirado, devendo, como rezava.» as suas 

insirucçõcs. propugnar pela int agrida le e indivisibilidade do reino^umdo. Logo 
porem que. pela a c l a i n a i . ã o do primeiro Imperador, conhecida lhe foi a von-
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lade dos seus ronstiluinless apressou . .. n ressar ao Brasil denjrodo prazo 
que lhe Rira marcado. 

De volia a palria nchou-se eleito por duas províncias a de S. Paulo e Rio-
l ira nde do Sul paia epulado 4 assembléa geral li {islativa constituinte, concor­
rendo com as suas luzes o Bode alguns projeclus de 
máxima e publica utilidade. 

Sendo di ' brasileira ias que não nos 
cumpre examinar, foi nomeado primeiro pie ij lente da provincia do Rio-Grande 
do Sul. porcaria imperial de 2ü de Voverabro de 1823; Bm prol da -ua 
administração fallão altamente a creação da colônia de S. i eopoldo, fundada á 
tnargi m do i lasdc distancia da capital, n ainda hoje 
u mais florescente dus liaes: a da primeira lypogra-
phia que possuio a província, c a inauguraçSn da « Bridade. que com 
toda a pompa leve lugar no dia I de Janeiro de lx_'.'>. «Toda a cidade de 

\ lc . ie diz ura iliuslre poela o vii farda 
n uma rede, P dando e te • 

pio de humildade evangélica que foi po Iodos leguido 
\pie, i.i lor do mérito, afio pi dia o Sr l> Pedro I «levar de remunerar <>-

-cviç,,- que a bem d lavaI rn nd.--Pinheiro 
pois galardoouH firo por carta imperial de 13 de 
(hiiubri.de .'., elevando lesrao anno ao subido 

de ministro <l.> impeno. 
!No ministério, bem como na presidência de uma provincia, deu Fernandes 

Pinheiro inli ilas provasdo seu gênio creador, e a elle se deve a desenvolvi­
mento liava em embrião, a dos cur-os 
jm ijlnos de s. Paulo e olimla. cuja idea iniciou na assembléa constituinte em 

luuho de I82.'l, acompauhando-a em suas diversas peripécias 
lei de ! I de \_ te leve a sal istaçau 

de referendar. I urgica dando-lhe melhor orga-
promoveu quanto em si coube o ttraseartesnopaiz. Na 

i que fez o primi ;uena do Sul foi Fernandes 
Pinheiro o ministro escolhido para acompanha-lo. accrescendo-se-lhe, como sóe 

crelarias. 
Desenfreada opposi i dolmperio, e o«espiritodema­

gógico conselheiros da coroa. Fernandes Pinheiro, já 
enU li I .u-se de ver-.-e alvo de ca lumnia - , 

podendo, • a. continuar no ministério sem 
• manifestar de unui maneira -
' do emprego n sua r pidação • dfgm \al. Pedio e obtçve a sua de-

n.i-ai». seiido-llii n lecrolo de20deNov< I -11 louvados -
.//•/./ ilesnn ando-

lhe '/">• ficarão ///// , 
\a creaçâo du senado foi eleito pela provincia do seu nascimento, sendo 

pouco depois elevado a eminente dignidade de conselheiro de eslado por de­
creto de I8de Vfaio de 1827, fazendo o f imperador seiecçao delle para secretario 
d,» conselho, lugar de immensa responsabilidade e grande ônus 

0 zelo «• conhecim, atos do visconde de S. Leopoldo li nenle 
aproveitados no primeiro imperado, cabendo-1 li licadas missffes, como 
v. y. a de negociar a convenção de paz entre o Brasjlea Republica Vrgenlina, 

le 1827: u trata lizade, nav» mercio 
«mire o Brasil e a Graa-Brelanha de 17 de Agosto do mesmo anuo: bem como 
idêntico tratado c >m a Prússia baseado na mais perfeita igualdade. 

iavando-se as suas enfermidades Com alonga residência na capital do 
Império, e saudoso do seu retiro, requereu dispensa d., emprego de conselheiro 
deestado, que lhe foi concedida por decreto de 9 de Março de 1830, sen-
do-lhe conservadas loi ;xafl ,„, referido cargo. 

Gozava da doçnrasdola tpanhiada l.\ ' Sra. D.Maria 
Elisa Jutiade Cima. com quem se ligara pelos vínculos raalrimoniaes desde o 
anno de 1819 ; esmerava-se na educação de iens lilhos quando rebentou o fu­
racão revolucionário de 1831, que abalou até os alice , edifício social, 

por i xlos o- princípios políticos do visconde de S. Leopol! i 
e sua inteira adhe a.» á dvnaslia reinante; assim pois a revolução de 20 de 

Io podia deixar d lhe terrorese inquietação pela 
-orle da-ua familia. Cuidadosamente vigiado pelos rebeldes, vio-se recluso em 

era qm- os republicanos de Piratinira domina­
rão na capital da a Quando porém despontou a heróica reacçao de lü 
de Junho de 1836, foi o visconde lembrado para aconselhar e dirigir a contra-
, r V " ! " ' ;.•;,«,imenlo que em uma jUSthleaçÕO de seus 

I lolastü /• 

seiviçu i tárSoosdous marechaesJoão de Deo Vfenna Panei,, e Francisc, 
|a hagasSi - emqueconfe «o que as raxoekdo illuslrado visconde fòrBo 

aa une mais os de laflrontaros riscosdeuma reacçao para a qual mm 
,. elementos havião combinados, foque seria leite do velho monarchista poucu eienieiuos naviau rumuinauc». i»qur -< • ••• >« •• • • «i,-,.i se 

n,, dous assaltos dados c im minadas de terra e mar conseguissem os 
n-Lebh•- .mirar ua ei. lade. mal resgmirdaija por um lapuinc de lal..,as singelas, 

e p 0 r pouc, mais de duzentos lefens ires entre velhos, paisanos e moços bi­
sonho- ' 

Vindo ao Rio de Janeiro assistir í -.-ã,, legislativa de 1837, foi nomeado 
pelo entBo ministro do- negócios estrangeiros, o Sr. \. P. Maciel Monteiro 
para pr.--i.lcni.' de uma commissHo que ,'evêra determinar quaes os limites que 

\ m ser considerado as localidades e Lopo ;ra 
phi. mdede S. Leopoldo u qued file te 
esperava, que o referido iniuistro declarou era uma das sessõesda caraara dos 
deputados du anno «le 1838 que os resultados dos trabalhos apresentados pelo 
benemérito estadista (In Io mui úteis e proveitosos 

\ | ,eua. de possedas suasfuncçffes nage lalicas.quiz o Sr. D. Pedro lidar 
um testemunho dn apreço que lhe mereciao os serviços do antigo ministro de 
eu augusto Pai, ligando-o mais inteiramente á ma familia na qualidade de voa­

dor das Sereníssimas Princczas, lugar que desempenhou cora o zelo e dedit 
que o caracterisava. 

.I.i dissemos que o visconde de S. Leopoldo estreara a sua carreira com,, líue-
rato; resfa-uos mostrar como jamais esqueceu-se elle dos seus princípios, nem 
renegou, como muitos outros o culto da -ciência pelas fascinações da política 
e p i das grandezas humanas. Manuseando cora §um ma despeza os 
importantes doi ra enl< depositados nos archivos do Rio-Grande de Sul, escre­
veu os Animei) da dita provincia, cujo primeiro volume foi publicado nesta 
capital no anno .1 I boa e n 1822. Posl Lados 
lizerSo-lhc modificar u primitivo plano da sua obra, e i . ,i dar-lhe 
ni Ia posteri­
dade seraellianle obra rip ire lacionacsc i irosqiiese 
hão ocaqia . i i . com alem homçnagem a -ua profunda eru-

aoe justeza de raciocínio .idos com a c a i - pura e castiça língua 
Devem dh,.- que. posto que 

de menores dimensões. nSo a i/,_ 
• fimites nnturaes. pactu . . . Brasil 

lida i do Instituto de lOde Fevereirode 1839; a Vida I 
•"' não Barthohmnu Lmirenço de Gusmão, publicada 
era 1839 nas Memória- d<> mesmo Instituto, assim com >a Hesp Breve» 
! <//•• ações que sobre a flaÜVa aos l imite- do l>ra-d CSCrevé 

conselheiro Manoel José Maria da Costa <• ín volvi meu to de um 
raiuuia que fora dado para a .! \ iscomlc iim erudito tra­

balho em que demonstrou \ueo Instituto Histórico eGeograuhi uBrasileir era 
1 • •" i ta e Ias i léas de illuslração que em -,r mairi-

festdrãofíinn cujo trabalhoso acha inseriu no lomo I da Re­
vista do mesmo InslilUtü 

\ propósito de Instituto releva não e- p, ,11(|,. de s . Leopoldo 
n marechal Raymundo Joaéda Cunha Ma Los e o c mario da Cunhe 

Barbosa forSo os videntes que no anno de 1838 previrãu que da funda 
dessa associação proviria ao Brasil grande honra e proveito, reslemunhas 
-eu- coii-ocio- do iniei anlfestava pelo desenvolvimento inlellectual 
dd par--, e prestando preilo a iua noácadeira 
presidencial emqüanlo vivo fosse. Sensível a toda - d li-
m a ' ' ;on trabalhai iposiçao de uma Hül 

"''''•" quando ua cidade 
de Porlo-Alegre, sendo sepullad, erio da Santa Casa Ia Misericórdia. 

Era o visconde de &. Leopoldo ias e delicadas inslructiva 
''""' rarissima modéstia i rilho dava a,i u reconhe­
cido merecimento. ' onfe-avao seus mlv e: •arn.s p. liticos UllicoS que eu -ua 
l""-;' existência contou que acobardava-osâ sua extrema polidez, fazaiuio-
l lu '- perder terreno . seu finíssimo Lratô. Mais liomem de g ibínele do que áe 
tribuna, melhor sabia servir-se da penna do que da palavra, o pendo violen-
^menleaggredidop Ie|lii insnlio por insulto. 

K[Tãy bio.a das suas muitas luzes e diversas academiaseso-
oedadesestra aderaia Real das Sciencias de Lisboa, a dos 
Vmigos Naturalistas de Berlim, o Instituto llisloricode França, a Sociedade de 
Agricultura de Carlsrue, a PUilomatica ile Paria, lhe enviarão diplomas, e 
hmirarão-e d- conta-lo no numero Je Seus sócios! 

N<l v ida Par'»cularera a v , ,|,. l o ' a s u s N n | l l ( | e - que se 
desejao encontrar num liomem c tindt je uada poi 

! l o d o s lue tiverSo a ventura de conhece Io 
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NTRE os grandes vultos da histora política da provincia de S. Paulo, 

se destaca o vulto grandioso do bigadeiro Itaphael Tobias de Aguiar. 

A tenacidade e a constância dess - homens que. vencendo montanhas 

- e atravessando rios caudaloços forfto levar até o Peru a fama du 

liou.»' paulista, parece haver-Si consubstanciado nu caracter e nas 

acçGes do distincto Paulista, rija vida vamos esboçar era largos 

traços. 

Soldado constante de Uma idm, defensor inabalável da causa li­

beral, ante Iodos os vaivéns. , a instabilidade da sua longa car­

reira, aquella alma sparlana mnca recuou ante os golpes da for-

tuna, e mais de uma vez, como o velho Munam», preferiu a causa dos vencidos 

a causa dos vencedores. 

Maphael Tobias de Aguiar nasceu na cdado de Sorocaba, na provincia de 

S. Paulo, aos í de Outubro d<> anno de I7M.'». Pructo abençoado de legítima 

uniau entre »» coronel Antônio Francisco de Aguiar e I». lierlrudcs Fufruzina 

de Aguiar, viu escoar-se a infâmia o despontar-se a m.«idade entre as tradi­

ções de ura passado feliz: pois que sua familia era uma das mais gradas o 

ricas do paiz: visto que seu pai era um dos mais abastados fazendeiros da 

provincia 0 pai de Tobias d» Aguiar não pertencia a<> numero dessasalraas 

ignaras e orgulhosas queacreditSo que«, ouro ,'• ,» rei do universo, e dispensa 

a virtude. Delle recebeu o seu lilho a- mais sãa> lições de moral ; deveu-lhe 

a mais cuidadosa educaçau inlellectual. aquella que pelu menus oniportavao 

as dilliculdades do regimen pouco adestrado á que sujeitava o Brasil a inelrupule 

portugueza. 

Tobias «le Aguiar estudou todas as humanidades, e leve a ventura de estudar 

algumas delia- com o-eu parente e amigo o iliuslre Marlim Francisco Ribeiro 

de Andrada. Por morte d.-seu pai, foi investido da d i reção dá a vu fiada* for­

tuna de sua casa. e < onduzio-so cora tanta prudência, que nflo sé, a fez prosperar 

como apresentara avultados lucros. 

ComeÇOU elle a sua vida política servindo no regimenlo de milícias, da cidade 

de Sorocaba, seguindo gradualmente OS postos até 0 de coronel coinraandai.Te 

do mesmo, sendo incansável em promover a sua disciplina e brilhantismo, 

para consecução do que nao poupou despezas e sacrifícios. 

Tinha elle apenas 26 annos e já o sacro fogo do patriotismo lhe ardia intenso 

no peito magnânimo. Foi nessa idade que municiou e armou, a expensas suas, 

cento e tantos homens, para envia-los aofíio de Janeiro a dcbellar as tropas 

de Avilcz que pretendiao entorpecer <>- prodroutos de nossa independência 

política. Ouando o Augusl o Fundador do Império, desafiando mil perigos, 

tomou a resolução de ficar no Urasil, e de arrostar as ira-de nossos antigos 

dominadores, Maphael Tobias de Aguiar, com aquella fé no futuro do paiz que 

sempre tiverao os Paulistas dos tempos gloriosos, empenhou iodas as suas 

forças em auxiliar o nosso libertador na sublime tarefa que encetara. 

Nao só concorreu com avultados donativos para esse fim. como promoveu 

uma subscripçao entre os seus patrícios da cidade de Sorocaba, e a pedido do 

governo additou a quantia de duze contos de rins para esse lira. Sempre que se 

tratava de auxiliar cum sua fortuna e com o-seus esforços a prosperidade do Im­

pério, Raphael Tobias de Aguiar era o primeiro a entrar ra» parco e alcançar a 

meta desejada K assim que s m exigir juro algum ao estrear seus trabalhos a 

fabrica de ferro de S. Jo3o de Ypa.ieina. elle emprestou avullada quantia para 

esse lim, e fe-lo em oceasião em que o governo da provincia nau linha nem se­

quer o preciso para pagar os vencimentos dos empregados públicos, e só 

depois de longos annos de espera é que foi embolsado da quantia adian­

tada. 

Quando o puvu sorocabano, refractario aos melhoramentos materiáes de sua 

localidade, oppondo-se com todas as forças á abertura de novas ruas, amea­

çava o governo da provincia com uma sediçilo, fobias de Aguiar, com suas 

immensas relaçOes, com sua vontade enérgica e suas palavras persuasivas, con-

seguio chamar os espíritos a sentimentos mais ordeiros, manter a paz e pres­

tigio da autoridade. 

Tobias de Aguiar era um dos homens mais pupulares da província de 

S. Paulo, e as sympathias profundas que por elle nutria 0 povo paulista o habi­

litarão, como membro do conselho do governo c dos conselhos geraes. a pres­

tar relevantes serviços á provincia que o vira nascer. 

^;^tyr^o- •wj© 
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Chegada a época critica que decorreu de 1831 a 1834, foi-lhe confiado 

0 importante cargo de presidente da provincia de S. Paulo, c apezar dos exalta-

mei.los de uma revolução que havia triutnphado. e da reluctancia dos vencidos, 

soube conservar a ordem sem que unia golta de sangue fosse derramada. Tobias 

de Aguiar leve a honra de ser por muitas vezes eleito deputado éi assem­

bléa geral legislativa c assembléa provincial de S Paulo, tendo presidido por 

duas vezes a esta distiucla corporação. 

Quando a alta intelligencia que preside os destinos do Império assumiu as 

rédeas du pode . houve por bem nomear H. T. de Aguiar presidenle da pro­

vincia de S. Paulo: e odistineto Paulisia soube cot responder salislaclonaniente 

a esta prova de confiança da coroa. 

A estrada da Maioridade, progresso nolavel m» syslema de viação, é uni 

padrão de gloria dessa presidência. Sempre generoso, sempre solícito 

pelos interesses da provincia de S. Paulo. Tobias de Aguiar recusou sempre 

receber seu ordenado de presidenle. c ,» fez appKcar era obras publicas, e 

era prol dus institutos de inslrucão .pie a provincia estabeleceu para as 

classes necessitadas \ tíeosnlo praza que. levantando o véo do esquecimento 

quea vontade soberana lançou sobre <»s acontecimentos de 1842, venhamos dar 

a lume rec animações sobre os tempos que já forão. e despertar as angustias 

de um passado ainda 13o provim,,: oulro é o nosso lira. Sem examinar as 

causas que acarretarão os movimentos armados que se dera,» no anno de ISí; ' 

nas províncias de S. Paulo e Minas, sèja-nos licito restiluir aos actos do dis­

tincto Paulista, cuja vida esboçamos, sua verdade histórica. 

Suspeito de lavorecer o movimento revolucionário que o governo então 

reeeiava, Tobias de Aguiar, avisado por ura amigo devolado.de que ,a ser 

preso, retirou-se da capital cora direção as suas fazendas ale que serenassem 

taes suspeitas e que se lhe fizesse justiça. 

Chegado a Sorocaba, amigos sinceros, porém ardentes, o havião impruden­

temente compron.ettido. edisserão-lhe que só cora ..... movimento geral podia,, 

ser salvos. O nosso amigo comprehendeu perfeitamênle que ...,, movimento 

realisado por massas populares, quasi desarmadas e sen. disciplina, seria infal-

livelmente debellado pelas forças do governo; mas, para salvar seus amigos, 

arriscou sua vida e sua fortuna. Foi um erro talvez, mas um desses erros que 

só praticao os corac.es magnânimos, e que -'*'pode... coraprehende. as almas 

nobres. 

A provincia de S. Paulo, que hera conhecia 0 dislinclo caracter e virtudes 

cívicas que adornava,, o brigadeiro li. T. de Aguiar, mais de uma vez o incluio 

em listas senaloriacs. O governo do Brasil, reconhecendo seus serviços, entre 

outras condecorações o disliguio co.n a commenda de ChristO, e cura a 

dignitariada Hosa, elhêconcdeu o posto de brigadeiro do nosso exercito. 

\ avaliada riqueza de li. obías nau era por elle aferrolhada cm férreos 

cofres. Na -ua primeira presjencia emprestou elle á fazenda publica a 

quantia de 30:000$000; e na sua segunda presidência a de 20:0001000 

sem exigir juro algum. Os c r ê s da pruvincia. que na éqioca d,- 1840 

lhe liuhão sido entregues esgáados a ponto «le ser preciso que elle em­

prestasse dinheiro para se pgur empregados públicos. for3o por elle 

entregues ao seu suecessor cum jvultadu saldo. 

Nunca a miséria bateu á porl; de R. T. de Aguiar, que u pranto da angustia 

que derramava não se lhe lornasv em lagrimas de pura alegria. Nau esperava 

elle que seus amigos lhe pedisseu aquillo qne desejava,,: fazia mais. adivinha­

va-lhes o desejo 

Chiando seu velho mestre, o ispeitavel André da Silva, viu-se exposto a 

perder o teclo (pie ..abrigava. T.de \guiai. sem ostentação que torna pesada a 

esmola aquelle que a recebe, conprou a casa em que elle residia, deu-lhe o 

usufrueto da mesma, 6 depuis dele á sua enteada. 

Como polilieo. o homem cuja -ida esboçamos era uma dessas almas cunha­

das no molde spa.ciala. ura desseslioraens de anlesquebrar que torcer, de que 

nos falia Sá de Miranda. O estaralale de suas crenças hasteara elle nos arraiaes 

do partido liberal, e novo Leonidis morreria antes nessas novas Thermopilas, 

doque renunciaria as crenças sin -ras de seu coração, a causa nobre e santa 

que havia esposado apenas lhe despontara a bella intelligencia. Além de suas 

crenças inabaláveis, linha elle ura qualidade bem rara no tempo do sórdido 

egoísmo em que vivemos —era—( sincero interesse, a mais intima devotaçao 

pelos seus amigos. I m so lado ,'• m.is eloqüente que ludas as palavras. Puucas 

horas antes de morrer, no meio da mais acerbas torturas, elle ainda escrevia 

em prol da eleição de ura de seu mais Íntimos amigos, e dirigiu ao mesmo 

palavras que revelavan que noile ; amizade sobrepujava a dor. 

liaphael Tobias de Aguiar, o ch.le mais popular do partido liberal paulista, 

falleceu em viagem da cidade de Smtosnara a capitai do Império, a bordo do 

vapor Piratininga, no dia 7 de Oilubro de 1857, victima de uma moléstia 

acerba. A província de S. Paulo nteíra pranteou a morte de um de seus 

mais disiimios fiihos. Raphael Tobasde Aguiar era homem, teve,comoontro 

qualquer, erros era -ua vida. mas osfaclos delia nos aponta., uma somraa lal de 

actos virtuosos e de serviços p.eslao.s ao F.slado. que, , historiador imparcial 

pôde cmla-los sem receiu entre os vultos mais notáveis da historia pátria. 
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OTICIANDO-SE a um liberal extremo que o Sr. barão de Muritiha 

havia lidu um incommodo de cabeça, disse elle com sincero pezar: 

Se morresse, perderíamos um grande cidadão. 

Estas palavras demonslrao vivamente quão real é o mérito da­

quelle que buscamos esboçar. Na verdade, como particular é o Sr. 

de Muritiba um exemplo digno e ra ro ; e se nos fosse dado levantar 

esse véo atrás do qual se passão as mais bellas scenas da familia, os 

irmãos, os maridos, os pais colhcriao nobres lições. No Sr. de Mu­

ritiba acha-se um complexo de qualidades eminentes. Homem de 

'• vontade firme, escravo do dever por amor do dever, estudioso, de­

votado á sua gente, elle nao cede senSo convencido, não faz Bento o que a 

consciência lhe diz ser um bem. Muitos s8o os serviços prestados ao Brasil 

por esse, um de seus mais preclaros filhos ; e quando a historia pátria memorar 

osseus homens então limpos da babada calumnia, o busto do Sr. de Muriliba 

subresahirá radiante e magnifien. 

Manoel Vieira Tosta nasceu na cidade da Cachoeira, provincia da Bahia, 

correndo o anno de 1807. Seus pais, honrados fazendeiros, tendo era vista da-lo 

á carreira das letras, buscarão para elle os melhores mestres daquella cidade, 

e depois o mandarão para a capital da provincia a terminar u esludu de huma­

nidades, sendo que no anno de 1824 o íizerao seguir para a Universidade de 

Coimbra a alcançar formatura em direito. Foi durante o seu curso de es­

tudos, no qual tinha por condiscipulo o Sr. visconde do Uruguay, que appa-

receu a rebellião do marquez de Chaves, e então Vieira Tosta, como outros 

muitos Brasileiros, alistou-se no batalhão acadêmico em defensao da carta 

constitucional outorgada por D. Pedro IV. 

Sabem todos de quanta dedicação deu provas aquella mocidade cheia de 

enthusiamo e de heroísmo. 

Sem quese houvesse envolvido nos acontecimentos do reino no anno de 1828, 

quando leve lugar a usurpaçSo de D. Miguel, o Sr. Tosta foi obrigado a retirar-

se de Portugal, faltando-lhe ura anno para completar os seus estudos. Seguio 

elle para a França, e ahi recebendo a noticia de se achar riscado do nu­

mero dos alumnos de Coimbra como um dos voluntários do batalhão acadê­

mico, resolveu-se a tirar proveito scientifico da sua estada em Pariz, e por 

isso tornou-se assistente das lições dos professores da escola de direito, e 

também das de economia política ensinada no Conservatório das Artes pelo 

celebre Jo3o Baptisla Say. 

Em 1830 voltou para a Bahia; e porque se houvessem aberlo os dous 

cursos jurídicos, obteve matricular-se no de S. Paulo, onde era Outubro de 

1831 alcançuu diploma de bacharel formado, e o que mais é — um dos dous 

premius que então forao dados. 

Despachado logo juiz de feira do termo de Cabo-Frio e Macalié, servio ate 

1833, quando se poz em execução o código do processo criminal. Ainda boje 

a gente daquelles lugares c daquelle lempo falia cum respeito e sympalhia 

no nome do seu juiz de fora. 

Depois de ser nomeado para diversos lugares de juiz de direito, foi q ba­

charel Tosta mandado oecupar o da Cachoeira, onde teve logo oceasião de 

prestar relevante serviço pondo em pessoa termo á sublevaçao da villa da 

Pedra-Branca que é situada nos confins da comarca. 

Os volos de seus comprovincianos, por oceasião das primeiras eleifu ss 

para as assemmYas provinciacs, vierão dar-lhe prêmio, pois que o lizerão de­

putado effectivo. 

Achava-se o Sr. Vieira Tosta com licença, quando rebentou a revolução de 7 

de Novembro de 1837, e logo desprezando o favor, e tornando a seu poslo, como 

chefe de policia da Cachoeira deu as mais enérgicas providencias, pondo a força 

policial e a guarda nacional em pede fazerem frente a qualquer aggresslo 

por aquelles lados, e evitando o contagio do mal. Acephala a provincia pela 

retirada do presidente e outras autoridades, nem por isso esmoreceu o Sr. Tosta. 

e antes, mostrando que ê Itumem para as oceasiões arriscadas, arranjou armas, 

munições e gente—quasi 1,000 homens — que mandou em auxilio dos que si-

liavao os revoltosos na capital; e para embargar os passos dos mal intencio­

nados que se dirigiao para a villa da Feira de Santa Anua, fez marchar 

seu próprio irmão o coronel Jeronymo Vieira á lesta de voluntários e guardas 

nacionaes, emquanto elle, seus outros parentes e amigos ficavao velando em 

armas na Cachoeira. 

Foi juiz tal no lugar do seu nascimento, cercado de parentes e amigos, que 

levou um magistrado a dizer que só elle Tosta era capaz de exercer jurisdicçao 

em seu ninho sem excitar queixas, nem murmúrios. 

Em 1838 veio tomar assento na câmara temporária como um dos eleitos 

pela Bahia, e então sustentou com a sua palavra e voto o gabinete de !9 de 

Setembro, patenteando os seus princípios conservadores, dos quaes nunca se 

arredou, por entender que o progresso nao consiste em mudar, mas em mudar 

com proveito real indicado pela verdadeira experiência. 

I Q£$v^-
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Promulgada a lei que eivou os juizes dos feitos da fazenda, foi «» Sr. \ uma 

Tosía escolhido para a vara da Bahia, vara em cujo exercício esteve de 1*12 

a 1843. Neste aura» o elevo., o governo a um dos lugares de desembargador 

da relação de Pernambuco . acoando-se então elle com assento na assembléa 

provincial, era virtude de terceira leeleiçã.,. Do tribunal de IVrna.nbuco Io. 

passado para o da Bahia: c sendo nomeado efiefe «le policia daquella provim 

cia não chegou a tomar posse do cargo porque leve de seguir para Sergipe na 

qualidade d,- presi.lenl,'. lugar este que OCCupou alé Julho «le 1854, (ornando 

enlãu para a relação da sua provincia onde se conservou em exercício ate 

1818. Foi durante este exercício em 1846 que leve lugar o assassinato em que 

tanto fallárão os jornaes da época, assassinato perpetrado na pessoa de ulha 

interessante moça em sua própria casa. nos braços de sua mãi. 

Ouvira o Sr Toste que da casa pediau ocorro e nu» obstante aeh 

desarmado acudio logo ; sendo ce io que . se na.» pode impedir o tiro que 

matou a donzella , conSOgUÍO com risco de vida que >» malvado não contasse 

mais uma viclima na pessoa da mãi da infeliz, pois que. alirando-sc ao feri » 

que se dirigia aquelle fraco peito, quebrou-lhe a lamina, ficando com a uiã » 

ferida, na qual ainda hoje l ».»- signaes de sua abnegação e humani­

dade. Se bello foi o seu aclo. bello foi o prêmio que enlão recdici. pois logo 

correrão á sua casa innumeros pais de familia a louva-lo e felicita-lo cordial 

mente. 

No anno de [848 veio o Sr. Tosta para a câmara dos deputados como um 

dos eleitos pela Bahia, e collocoo-se no seu lugar de opposicionista. 

Subindo o gabinete de 1'.) de Setembro escolheu ,, Sr. Tosta para a presi­

dência do Maranhão: mas elle respeitosamente recusou «» honroso cargo 

declarando entretanto que estaria prompl.» a obedecera,» governo quando este 

julgasse indispensáveis os seus serviços. 

Apparecendo então o desgraçado movimento de Pernambuco, foi o Sr. Ma­

noel Vieira Tosta instado para que seguisse sem perda de tempo a tomar o 

governo da provincia. Recuar seria fraqueza . seria pôr-se cm rJesaccordo 

com os seus princípios, c faltar á promessa feita ao governo ; por isso o Sr. Tosta, 

aceitando a arriscada missão, parlio. Ninguém ignora (pu- principalmente a 

elle, á sua energia e critério se deveu a suffocaçao do : rrivel movimento, 

durante O qual pòz mil vezes em risco a sua própria vida. Nao nos demoremo-. 

porém sobre esles fados que d.-veráõ ser aprecia los com mar- justiça pelos 

vindouros: digamos semente que <» Sr. Tosta foi escravo do seu dever, da 

sua consciência . e «pie era incapaz de olhar com prazer para 0 sangue de 

seus patrícios, porque tem um coração elevado <• niinianieule brasileiro. 

Substituído a seu pedido na presidência pelo marquez de Paraná, o Sr. Ma­

noel Vieira Tosta veio encarregar-se da pasta dos negócios da marinha. 

pasta que conservou até I852J servindo algum lempo igualmente na da guerra: 

mas nao podendo tomar conta da da justiça, para a qual fora chamado, porque 

o atacou eniao a febre amarella, dando lugar a que fosse elle próprio subs­

tituído. 

Digamos que a esse miuislerio do Sr. Tosta se achã.» ligadas as -lonas do 

Tonelero, pois foi o Sr.Tosta o ministro (pie preparou a nossa ai .nada expedi­

cionária . no que mostrou a sua perícia administrativa casada com o 

pelosdinheiros públicos. 

I '.ra I 85 I. apresentado por mais de dous terços de votos dos eleitores da 

Bahia em lista SOttOpla, havia sido escolhido senador. 

Em 1853 pas-ou a ter exercício de desembargador na relação da côrle; t 

era liSoo foi mandado na qualidade de presidente para a provincia du Hio-

Grande do Sul. 

Regressava então do Estado Oriental o exercito áuxiliador, e u nuvu presi­

denle leve logo de providenciar para que a retirada das tropas se eflfei-

lua-e sem maior incomuiodo, e sem os riscos a que então as consideravao 

expostas. Os negócios por aquelles lados ralo corriao bem, e foi por isso mesmo 

que se julgou necessária a presença de um homem como o Sr. Tosta, o qual, 

não obslante deixar gravemente enferma uma lilha querida, só ouvio o chamado 

ilo p a i z . 

I oi durante essa presidência que o cltolcra-morbus invadio a provincia. 

o zeloso administrador teve mais uma oceasião, c bem terrível, de mostrar a 

sua dedicação á humanidade. Tudu quantu podia fazer como governo e 

como homem o Sr. Tosta fez para oceorrer ás necessidades da oceasião. 

Para elle não havia noile nem dia, u3o havia lugar, nao havia descanso, 

dando com o seu exemplo força aos que er3o fracos, c mostrando, como 

sempre, que acima de ludo põe a sua consiencia. 

Sendo exonerado a instâncias suas, regressou para a côrle em 1856. No 

arai.» de I85& foi nomeado, pelo marquez de Olinda, presidente da Assuciaçao 

Central de Golonisaç&o, lugar que aceitou a rogos do mesmo marquez, 

e por lhe parece que nada linha com a política. Nesse lugar, que deixou 

para limiar parte como ministro da justiça uo gabinete de 1\ de Março de 1859. 

0 Sr. Tosta também deu as mais claras provas do quanto se interessa 

por ludo aquillo de que se acha encarregado. 

Seria uma falta se n3o disséssemos que como magistrado o Sr. Manoel 

\ ieira Tosta foi sempre um mudelu, segundo confessão todos lastimando a 

sua aposentadoria. 

Oulra falta seria se nao declarássemos que como legislador toma o Sr. 

1 osta sempre parle conscienciosa nas importantes questões, offerecendo lambem 

interessantes projeclos sobre as nossas cousas civis e criminaes, que elle 

ainda hoje estuda cora ardor juvenil. 

Nao quiz o Sr. Tosta ulliniaincite aceitar o lugar de consultor do 

ministério da justiça, lugar para u qual foi e colhido, e nisto mostrou mais 

unia vez que o não inove o interesse, sim o dever. 

Foi agraciado com a coinmenda da ordem de Christo era 1841, com a 

dtgnítariã d.» Cruzeiro, e carta de conselho em 1849, com a commenda 

«Ia Rosa cm 1858, e finalmente com o titulo de barão com grandeza em 

I í de Março de 1855. 

Devemos crer que o Sr. bar3o de Muritiba aprecia essas provas da rau-

nificencia imperial, visto como as tem merecidu; mas lambem cremusque 

o Sr. barão não liga menor preço á estima publica que «dle lauto acata, 

e da qual se ha tornado verdadeiramente digno. 

£fc>oo-
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uma das prineipae- fontes de todo o bem de i sit DO da historia 
um povo. 

A lição da vida de seus maiores. ilIiMrando-o, fa-lo eomprc-
[bender o seu modo <• meio- de ser e os tramites por onde realisará 
os altos benefíciqS reservados ás sociedades sabiamente consti-
tnidas. 

E e-ta a mais bella e sublime missão da racionalidade. 
<, Mas, para que não se dcsvaire ,» espirito, e se altinja 13o precioso 

Um, cumpre que a historia seja zelosa de si mesma ; que, depurada 
ou sublimada no cadinho da verdade, seja santa como um pensa­
mento do céo. 

Seria criminoso de traição a Deos e á posieridade o historiador 
que. temeedfl cmiproniellimonlos, para evita-los. manchasse a cân­
dido/, da verdade na exposição dos faclos, ou por qualquer modo 

retrocedesse anle pueris ou serodias conveniências. 
Se o espirito de justiça o verdade não presidirei dediicção dos Vactos, por 

maior que seja a eloqüência cun que Be deslizem aos olhos do leitor, tudo 
joíleráõ elles constituir, menos a hisloria. menos uma fonte de bens e um 
conselheiro liei: serão, sim, uma boceta de Pandora, sempre aberta, manando 
somente males. 

A todo transe deve-se a verdade a Deos e a posieridade. 
Mas não é nosso lira disserlar nem escrever a historia nacional: desejamos 

apenas esboçar uma parle delia, escrever, embora toscamente, a biograpbia 
de um cidadão iliuslre, sobre (piem pesai no CS ellcilos da obediência militar 
a das conveniências poülicas. 

A hisloria de uma nação n3o é, em grande parle, mais do que o conjunclo 
das biographias de seus homens políticos. 

Pedro Ferreira de Oliveira nasceu na freguezia do Pilar, provincia do 
Rio de Janeiro, aos D» de Fevereiro de 1801. fera lilho legitimo do honrado 
commerciante Pedro Ferreira de Oliveira e de D. ianielinda Maria do Amor-
Divino. 

Fntre os carinhos de uma mãi exlremosa e os afagos de ura pai solícito 
recebeu a mais completa educação moral e a primaria inslrucçHo. 

A intelligencia e o caracter nobre e (levado, que revelou desde a mais 
tenra puericia. prendia,, as sxinpalhias ,le quanto-,» conheciãO, e derramavao 
torrentes de ventura ra. coração paterno. 

Cuidadoso do seu futuro, seu pai o enviou para a cidade do Rio de Janeiro 
afim de dedicar-se a cair» ira crairacrcial. Lncelou-a como caixeiro na casa 
de Luiz Paulino aos dez annos de idade. 

Sua alma nobre e impressionável, cheia de aspirações que o commercio 
n3o comporta nem pede satisfazer, revelou desde logo a repugnância (pie elle 
lhe inspirava. Mas, 13o joven como era, possuía já Pedro Ferreira de Oliveira 
a virtude da resignação. Subraetleu-sc pois á vontade paterna, 

Estudioso e inclinado á meditação, empregava as horas que lhe erSo con­
cedidas para o repouso na acquisiçao de conhecimentos, que mais tarde lhe fa­
cilitarão o ingresso na academia de marinha, carreira que lhe embalava o 
coração e formava o seu bello ideal. 

Chegava-se entretanto ao anão de i s i ; . vai qne o* brandia da revolução 
incendiou a provincia de Pernambuco, e. sendo mister enviar forças da capital, 
sorteou-se um cerlo numero de praças de cada batalhão miliciano delia, e 

com essas praças -e organisou 
panha em que se ia entrar. 

0^-. 

corpo de voluntários destinado a cam-

A sorte designou o joven Pedro Ferreira de Oliveira, que então contava 
deze-eis enuos de idade, como um dos milicianos do batalhão da Candelária 
que devião tomar parle em tao perigosa empresa. 

Marchando para o seu destino foi ali reconhecido segundo cadete, por ser 
seu paicapil3ode indicias, e o merecimento que revelou lhe procurou a van­
tagem de ser empregado pelo general era sua secretaria. 

\ nltando de Pernambuco, onde a sua verdadeira vocaçSo robusteceu-se e 
«lesemo|vci-se por modo irrcsi-livel, não se demorou era entrar para a aca­
demia de marinha. Matriculou-se como paisano, porque então sé» podião n r 
aspirantes a guardas-marinhas os filhos de coronéis a patentes superiores a 
cs ia. 

Idlecluou era 3 de Março de 1X|X a sua primeira matricula: cursou todas 
as aulas, que forn.avãi, os três annos da antiga academia, segui,lamente e 
sen perda de um -,', anno; obteve em todas as matérias a primeira approvação 
que enlão se podia conceder: e. pelo seu procclinienlo exemplar, applicaç3o 
<• intelligencia alcançou as mais distinetas classificações e as mais honrosas 
informai,.- de seus tentes e superiores. Tudo isso consta dos livros dè acade­
mia, e lhe valeu, conto justa recompensa de mérito comprovado, a pança de 
guarda-marinha extraordinário, que lhe foi concedida em I de Fevereiro de 
1$21 e em mia foi reconhecido no 1" de Março do mesmo anno. 

Poucos dias depois desse reconhecimento, a 10 do mesmo inez de Março 
embarcou na eorveta Voador <• partio para Lisboa em companhia da frota 
que conduzia ao rei D. Jo.lo VI. Por esle facto obteve, como cs seus camaradas, 
o habito da ordem de Clin 

Servia Pedro Ferreira naquelle paiz com dislincção, eslimadoe bem visto di­
tados os seus camaradas, ipiando iiiopinadamenle reperculioemtodoo Portugal 
0 grilo do Ypiranga. I.xpediu-se logo ordem para que a eorveta Voados se 
apromptasse e fizesse de vela para Pernambuco. 

Apenas esla ordem fui conhecida a bordo, dirigio-se Pedro Ferreua .,,, 
seu commandanl<' e lhe declarou que n3o lhe era mais permillido continuar 
a fazer parle daguarniçao da eorveta; que, sendo Brasileiro eadherindo com lodo 
o enlbusiasino á independência do seu paiz, julgava do seu rigoroso dever dar 
a sua demissão, para o que pedia licença ali:., de ir á lerra depositar nas 
mãos do ministro o soq requerimento. 

POUCO mais de vinte annos contava então. Se se allendc a- circunstancias 
da oceasião, e especialmente a de achar-se rodeado somente de Portuguezes, 
todos irritados pelo inesperado golpe <p.e acabavão de receber, n3o se dei­
xará de reconhecer era seu proccliaiento muda honra, nobreza, coragem e 
dedicação ao seu paiz. N3o escapou era principio aos sarcasmos do comman­
dante e olliciaes, mas esles mesmos a final reconhecerão que o homem, que 
13o lealmente procedia, era digno de respeito e attençao. Foi-lhe concedida 
a licença. 

A demora do despacho, pedido ao ministro portuguez, aggravava a triste 
posição do esforçado solieitante, que. achando-se em paiz estranho e sem re-
cursos próprios, apenas encontrava allivio a uma parte dos seus sotfrimentos 
na parca e mui limitada proteCÇflO «pie lhe prestava um tio, ali residente, 
qne era ecclestaslico e pobre. Urgindo as circumstancias, e querendo saber 
sem mais delonga a sorte que o aguardava, pedio com viva instância para 
lallar ao ministro e por lim 0 conseguiu. 

(» conde de Linhares 0 recebeu em seu gabinete, c. ao entregar-lhe o de ­
creto de demissão e uni passaporte para Inglaterra, dirigio-lhe as seguintes 
palavras i • Vá para o Brasil, Sr. Ferreira, e com este proceder mostre aquelles 
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« que lá ficarão, e adhcrirão á independência do Império, o que é um mi-
« litarde honra em cujo peito bate um c.ração patriota. » 

Succedia isto era Janeiro de IS:'!!. e era Abril do mesmo anno. chegado 
ao Brasil. apresonlava-so Pedro Ferreira de Oliveira ao coraraandanle dos 
guardas-marinhas. Alguns, a quem não agradara o seu procedimento, ling.ão 
crer (pie pelo fado de haver pedido demissão perdera elle o direito de ser 
reconhecido ollicial da nascente marinha imperial . Mas Pedro Ferreira re­
correu ao Imperador D. Pedro I . eS.M., apreciando o seu procedimento . o 
despachou segundo-tenente aos 21 de Maio. Fm Julho embarcou <» joven 
ollicial ra» brigue'V/r/y/ze. e dahi a um anno foi promovido ao posto de primeiro-
Icienle por consulta eresoluç3o do ronselho supreira, militar. 

Em Is24, anno de provações para o paiz, rompeu de novo a guerra civil 
era Pernambuco. Organisou-se para operar ali uma divisão naval, tendo o 
corámando era chefe delia o ollicial-gencral David Jevrel, que sal ia escolher 
olliciaes. Seguio nessa divisão o primeiro-tenenle Pedro Ferreira de Oliveira. 

Era o seu baplismo de fogo. 
Cumpria combinar com o general Lima, commandante do exercito legal 

que sitiava a cidade, um plano de ataque por maré terra. F.ssa commissão, 
extremamente delicada, espinhosa e de dillicilliina execução, não podia deixar 
dé ser Confiada a ura ollicial de inlelligeiiein. vislã peiielranlc e sangue bio. 
A honra de desempenha-la coube a Pedro Ferreira de Oliveira. F.lle a preen­
cheu como era de esperar-se. Julgue-se dos perigos «pie alVronlou c do 
valor que desenvolveu por estefacto: Dezeseis homens o acompanharão, e 
delles só voltou com vida um marinheiro 1 

Os serviços que prestou nessa conjunctiira, o peso e o valor de suas rcllexõ,-
crcárão-lhe uma reputação indestruclivel , e captarão a amizade c o respeito 
dos dous generaes, como consta da correspondência intima dos mesmos e das 
ordens do dia. 

A execução do plano de ataque deu em resultado a tomada da cidade. 
A previdência e o denodo do joven ollicial forão galardoados com o com-

inan.lo do brigue Independência nn morte, e cora ninadas doze medalhas com 
que o Imperador distingui,» os mais valentes, e na qual de ura lado se vé a 
efligie de D. Pedro 1, e do outro lè-se— Aos mais bravos. 

Fm anno depois achava-se Pedro Ferreira de Oliveira na Bahia. Tendo ali 
chegado a min Pedro / , commandada por Jevrel, afim de animar o espirito 
publico, tomado de apprel.ensões e receios, talvez infundados, e devendo 
aquelle general da armada deixar o commàndo do seu navio por ter sido cha­
mado á côrle, por accordo enlre elle e o presidente da provincia, foi-lhe esse 
commàndo confiado, n3o obstante haver olliciaes mais graduados e antigos. 

A náu Pedro / , cumo todos os navios que Pedro Ferreira commandou. 
forao sempre apresentados como modelos de asseio, de ordem, e de disciplina. 
A sua fé de ollicio a este respeito narra muitas ordens do dia em que o quartel-
general o louvava e lhe dava agradecimentos por ordem do ministro da 
marinha. 

S3o ainda os documentos olliciaes que nos revelSo a serie de relevantes 
serviços prestados por Pedro Ferreira de Oliveira no coniinaralo do brigue 
Pampeiro, por oceasião da campanha de I82S entre o Império e as províncias 
confederadas do Bio da Prata, quer em relaç3o ás vezes que o canhão brasileiro 
teve de troar era desaffronla do pend3oauri-verde, (píer na perseverante eso-
lícila protecç3o que preslou ao comniercio, ou na defesa e guarda das costas 
em que fora muitas vezes empregado, quando a contniissSo era arriscada e 
exigia ura ollicial activo e desvelado. 

O posto de capitao-lenenle que então obleve, quando ainda n3o contava 
bem sele annos de serviço na armada nacional, foi uma recompensa justa e 
devida ao seu bem provado mérito, e ninguém mais nterecidamente CUIIÜCUU 
sobre o peitu a medalha de hunra dessa campanha que lambem obleve. 

Tinha enlSo vinle e seis annos de idade, e era capitSo-tenente em uma 
época em que u elemento estrangeiro dominava exclusivamente a corporação 
da marinha e em que tudo indicava o firme desejo de que esse eslado de 
cousas se perpetuasse. Fra sem duvida preciso que possuísse muito mere­
cimento! 

Cumpre ainda que a historia registre um fado que lhe pertence, praticado 
pelo capilão-lenente Oliveira quandu ainda se achava no seu brilhante com­
màndo do brigue Pampeiro. 

Tendo sabido a cruzar, avista um possante brigue de guerra; dá-lhe este um 
tiro de pólvora secca com o fim de que mostrasse o Pampeiro a sua na­
cionalidade, sem aliás firmar primeiro a sua bandeira, cumo era do seu dever 
segundo a corlezia e usos marítimos. O Pampeiro nao se deu por entendido 
continuou placidamente no bordo que seguia, appruximando-se sempre ,l„ 
orgulhoso eollega. Fina segunda detonação e o sibilo de uma bala férrea 
lizerâu-se ouvir no Pampeiro, que au mesmo tempo distingui,, no perad da 
mezena do seu anlagonisla as cores do leopardo britannico. J.nlão. sim. 
estavão preenchidas as formalidades, satisfeitas todas as conveniências. C ,, 
Pampeiro n3o era menos cavalheiro para fazer esperar a devida saudação a 
13o obsequioso comprimento. O pendão nacional foi immediatamente firmado 
com um tiro de bala, (pie, passando por entre os mastros do brigue inglez 
cortou-lhe alguns ligeiros cabos. Desprendeu-se dos turcos desse brrauè' ura 
escaier «pie, convenientemente tripulado, se encaminhou para o Pampeiro 
Atravessou este logo afim de receber a visita (pie lhe queria fazer a urba­
nidade br.lanraca. Fra porém uma satisfação «pie exigia o commandante 
inglez. o qual se julgava offendidO pela bala do canhão brasileiro sem 
querer recorda.-e de que fora elle quem dera o exemplo da saudação militar 
O cap.lão-lenente Pedro Ferreira respondeu ao agente do commandante 
inglez era termos peremptórios e enérgicos : — que não linha satisfações a dar-
que, pelo conlrírio, era elle quem as devia receber, por ter recebido pro­
v a ç õ e s bruscas de um navio de guerra que bem conhecia o Pampeiro e 
sabia qual a ommisslo que desempenhava ; que cortava Ioda ullerior dis-
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cussão de pá/arras e eslava resolvido a correr lodaê OS i>re„lmila/u,/rs Ar MB 
aet,) — F manobrando continuou na mesma «hrecção. (> brigue inglez fez o 
mesmo porém demandando a barra do Bio «le Janeiro, onde á sua chegada 
pedio O commandante satisfação ao governo brasileiro. \ «Mando Pedro 
Ferreira da sua commissffO, loi ouvido, e. dada a sua resposta, loi o seu bello 
procedimento elogiado pelo ministro da marinha, o general da armada Diogo 
Jorge de Brito. . 

Depois do Pampeiro, passou Pedro Ferreira de Oliveira a commandar os 
navios de maior força «Ia esquadra nacional, rumo as c o n d a s Defensora e 
Regeneração, as fragatas Virampi, 1'timpisht, /'ara/mtssá, Pféwipe Im­
perial, etc. 

O arsenal e intendencia da provincia da Bahia necessilav9o de um homem 
inlelligente, probo e creador: Pedro Ferreira foi o escolhido para o res­
pectivo encargo. 

Séu caracter sisudo e austera probidade, seu traio lhano, franco e sem 
pretenções em breve caplárão o respeito e a eslima dos Bahianos. que dissu 
lhe derão repetidas provas. Por elles foi eleito mais de uma vez deputadu 
a assembléa provincial e supplente á geral, sempre eleitor, tbesoureiro e 
presidenle da caixa comunica, membro da commissão encarregada de render 
a homenagem do amor e adheaSo da provincia á pessoa do Imperador e de 
representara mesma provincia no aeto «Ia coroaçao. 

Os serviços que prestou na Bahia forão reconhecidos e premiados com a 
promoção ao posto de capitão de fragata. 

Nesse lugar e cun esse posto o sorprondeu a revolução que rebentou 
em 1837. 

Chamado por nomeação do presidenle a tomar o commàndo da fragata 
Constituição, capilanea da força naval em operações naquella província, e 
assuniindo-o era conseqüência de terem adoecido vários eommandanles, 13o 
vivamente se fez sentir a sua acção nesse posto, onde sempre se encontrou 
nas horas de grave perigo, que, estabelecido e rigorosamente apertado o 
bloqueio, póde-se dizer que aos seus esforços foi devida, em máxima parte, 
a terminação da revolução que pouco depois se conseguiu. Ahi forao emi­
nentes os seus serviços. Mais de uma vez cobrio-se de gloria. Foi elle quem 
dirigio o alaquc de abordagem, dado por quatro escaleres com 60 homens a 
uma escuiia dos rebeldes, perfeitamente tripolada e armada, que foi tomada 
a ferro frio. 

Pouco antes de terminada a revolução, chegando do Bio de Janeiro o 
capitão de mar e guerra Raposo, a quem, como mais graduado, competia 
o commàndo da força naval, entregoii-lh o Pedro Ferreira de Oliveira. 
Eis o que a seu respeito escreveu nessa occasi3o aquelle bravo e honra­
do militar: «Tomando conta da divisSo, e informado minuciosamente, com 
« aquelle zelo, intelligencia e dedicação que distinguem o capitSo de 
« fragata Pedro Ferreira, dos resultados das operações elTeituadas, e sciente 
« das projectadas. cumpre-me declarar qne achei a divisão no mais 
« bello pé de ordem e disciplina, e entre us seus navius uma canhoneira 
« tomada por abordagem aos rebeldes e arrancada do ancoradouro da 

cdade e debaixo de suas baterias pelo referido capitSo de fragata. » 
Bestiluido o socego á provincia e ocupando Pedro Ferreira outra vez 

o seu emprego de intendente, galardoado pelo governo com o oflicialato da' 
ordem do Cruzeiro, n3o tardou a parle sensata da população em dar-lhe 
as provas do seu reconhecimento elegendo-o depulado á assembléa pro­
vincial e lü supplente á geral. 

Os que conhecera o provincialisnto haitiano por certo aquilatarão devida­
mente essas provas da alfeição consagrada á pessoa de Pedro Ferreira de 
Oliveira. 

Terminado o seu mandato á assembléa, regressou para a côrle e apre-
senlou-se ao quartel-general. 

Por aviso de d de Fevereiro de 1842 foi nomeado para examinar a barra da 
(iuaratiba , e por outro de 22 do mesmo mez cannu commandante do corpo 
de imperiaes marinheiros e da fragata Paraguassú. 

Este anuo de 1842 foi assignalado por novas commoções inteslinas, e forao 
Ihealr.» dellas as províncias de Minas e S. Paulo. Favorecendo a sorte das 
armas aos homens que se achavão ao leme da náu do Estado, permitlio-lhes 
que alijassem ás praias estrangeiras os vencidos, ou antes alguns persona­
gens ligados ao partido que ousara reagir contra a pressão que se pretendia 
exercer. 

Pedro Ferreira de Oliveira foi designado para conduzir os exilados ás 
margens do Tejo na fragata do seu commàndo. Ao desempenho dos seus 
deveres olliciaes, reunio, sem prejuízo delles, tanta urbanidade e cava-
Ilieinsmu, minurou tanto os penosos inconvenientes da posição dos seus hos­
pedes, que a sua commissão, apezar de dillicil e desagradável, conquistou-
lhe a sincera e constante amizade de todos elles. 

Begressandu da Europa, e sendo, por decreto de 13 de Julho, promovido 
ao posto de capitSo de mar e guerrra, lomou o omniandu da eorveta Dous 

i t ,por l e r <,sl( ' n a v i o (l(> , a z ( T P a r t e , I ; | esquadra destinada a conduzir 
de Nápoles ao Bio de Janeiro a adorada Princeza que faz hoje a ventura 
do importo de Santa Cruz. 

Por esse motivo foi condecorado pelo rei das Duas-Sicilias com o habito 
de cavalleiru da ordem de S. Fernando. 

A D de Fevereiro de 1844 fui nomeado para cmiraandar a divisão naval 
ÜO Sul e por aviso de 26 «le Marco elogiado em ordem geral do dia pelu 
estado de ordem, disciplina e asseio em que os navios do s e . commàndo for3o 
acuados peh, ministro da marinha, ind.» s . F.x. ali i n e s p e r a d a m e n t e . ^ H 

'•'" ' » de Julho do mesmo aura, foi i.oiuead.» membro da commissão en­
carregada do melhoramento das armas da reparlicã.» da marinha. 

eiuosale aqui percorrido rapidamente as paginas brilhantes da vida deste 
lllUStre marinheiro; len.o-h, visto sempre firme no seu posto de honra 
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nos momentos fc perigo, e inabalável nos eataelvsn.as , ,o r ,p,e ,en. ftassadl 
0 Pa.«: dragamos agora a uma éasphases da sua c r e i r a ' e ,„ ll„„• , 
pode estudar c conh 
orna v fio. 

hecer o seu caracter e as elevadas qualidades que o 

0 comutando en, chele da estação naval do Bio da Praia era enlão a mais 
honrosa o dilbc.l commissão nublar. Fm escolhido para elle o homem e 
tara capilào-tenen.e aos 20 annos. que ,,,'sse posto e nessa idade cunn -
dará iragala,. e no poslo an.enor e a„s 24 annos „,„ e c r v e l a s : o homem 
que havia servido a,» paia cora tanta honra duranle vinle e Ires annos como ollt-
c.al de marinha era trinta vasos de guerra : aquelle, eralin, , OUJOS-honrosos 
prece,lentes c ã o attestados por co.nraandos constantes, elogios promoções 
e condecorações. ° ' v 

Nomeado para esse coinmaralo por deerelo imperial de 17 de Janeiro de 
IS ..», pardo para o seu destino cm 5 «le Fevereiro, «• poucos dias depois arvorou 
a sua msigna na capitaneada «hvisào. 

A época cradillicil para as Republicas do Praia. 
»> déspota sanguinário, que escravisava a liepubliea Argentina e a continha 

sob seus pes na mais ab je t a prostração e ignorância, prel.m.lendo submetter 
a.» mesmo tempo a pequena Republica Oriental do l ruguav, auxiliava 
ostensivamente cun seus soldados ao caudilho que nella queria exercer a 
dictadura. e que mais tarde, se a alcançasse, seria o uai executor das vontades 
6 das ordens de sangue e extermínio «Io \e ro Americano. F.ssa horda, com­
posta de Argentinos e t trienlacs. capitaneada pelo general 1 »ribc. sitiava a (idade 
de Montevidéu, cdlocaralo as forças militares das potências ali representadas 
em posição mui dillicil. Para nenhuma nação era essa posição tão delicada 
eafanosa como para «» Brasil, pelas circujoatancias eeraes, pelas que nasciSo 
dos iniraensos inlcrc-ses desubdilos brasileiros sujeitos ao arbítrio dos b.d-
ligeranlcs e palas dilliculdades nascidas da rigorosa neulralidade adoptada 
pelo Império e dos antigos ódios de raça. 

Como se ludo isso não bastasse, veio mais tarde a intervenção anglo-
lia.iceza tornar mais espinhosa a tarefa dos agentes brasileiros. 

A siiua.ão exigia do coininandante da nossa força naval tanta gravidade, 
penetração, previdência, energia e perseverança, (pie parece dillicil pudesse 
um só homem reunir laes qualidades e desenvolvê-las, por largo espaço de 
tempo sem a menor contrai i dade : porquanto 0 menor desvio do procedi­
mento que lhe eslava traçado na observância da política imperial, e na manu­
tenção dos legilimos interesses brasileiros, poderia causar ao governo do paiz 
acerbos desgostos. 

Durante cinco annus mostrou-se o chefe brasileiro sempre proinplopara obrar 
cm qualquer sentida enérgica e decisivamente. Sempre calmo, os seus movi-
racnlos. embora calculados, nunca deixár3o de ser livres e desassombrados. 
Fina so vez n3o forão desmentidas as suas combinações. 

Apezar das conlrariedades e dilliculdades em que se achou em 13o largo es­
paço de tempo, leve a fortuna de captar a respeitosa estima não sé, dosbellige-
ranles, como dos agentes diplomáticos estrangeiros e do governo imperial. A 
alia satisfação deste lhe Foi assegurada por duas promoções por merecimento 
c pela profusão de elogios que se Icninos despachos dos minisleriosda marinha 
e de estrangeiros- o reiterado pedido de informações políticas, a instância com 
que se lhe rogava qne não deixasse a commissão que lhe estava confiada, as 
expressões sun.niainente lisongeiras que caraclerisavã.» as coinmunicações que 
lhe er3udirigidas, baslariao para enlumecer de orgulho o coração de homem 
menos forte e menos pbilosopho. 

Nesta parle tão importante da vida de Pedro Ferreira de Oliveira não pode­
mos deixar de narrar cun alguma ininuciosidadc Ires lados que bem o carac­
ter is3o. 

O primeiro, que mostra de quanta serenidade dispunha nas oceasiões «le 
extremo perigo, é <» seguinte. 

Indo o liei da eorveta Dous de Julho ao paiol dos maolimenloa buscar a raç3o 
de aguardente para a marinhagem, quasi cheia a celfaa, cabio nella a vela da 
lanterna que por descuido eslava aberta, c, inceudiando-se o liquido, pensou 
o fiel evitar o mal derraniaralo-o no chão. Pelo estado de perturbação em que 
se achava esqueceu-se de chegar 0 batuque á torneira da pipa, de modo «pie, 
correndo delia a aguardente, ia encontrar a que eslava inflammada e assim 
alimentava o incêndio que já se estendia por ioda a parte. 

0 paiol da pólvora era contíguo ao da aguardente. 
Pedro Ferreira, que se achava em sua câmara, ouvindo ruído fora do 

naiural. sábio para informar-se. 
0 ollicial do quarto, apenas o avisloti. bradou-lhe: ha fogo no paiul da 

pólvora] Èimpossível, respondeu o general iininediatamenle, e sem a mais 
leve alteração, porque, se assim tivesse acontecido, nem osenjor teria tempo 
pata pronunciar essas palavras. 

Mas ouçamo-lo e atlenda se bem ao modo conu» elle relerio o acontecimento. 
a Desci a«» lugar da desgraça, e enlão reconheci toda a extensão do perigo; 

« cumpria subir para lave. executar as minhas ordens; mas ao po ro pe nu 
« primeiro degráo reflecti que logo que roe visse a gnarniçSa encaminhar-me 
•( para a tolda pensaria que eu fugiado perigo p<»rpilga-h> impossível de vencer, 
• e enlão consequentemente ella se lançaria ao mar c.uno unic» meio possivel 
a de salvação. Contive-ine, pois. e. ( hainaud.» «» ollicial de quarto, dei-lhe a 
a seguinte ordem : Mamle tocar a postos, e a toda a pressa que se deite 
. água por esta escl i lha alé alagar coiiiplelanienle esle paiol. Nao se recebe 
« auxilio de pessoa alguma : bastamos nós para vencer a dilTiculdade. F 
« descendo, dirigi pessoalmente os Lrabalhps, que,se concluirão em menos 
a de meia hora, seu. termos de lamentar oulra qualquer desgraça, P 

Durante os trabalhos appareccu um escaler de um brigue Iranccz, «pie eslava 
fundeado junto d eorveta, iiu|iiiriralo do perigo e ollerecerah, os seus serviços: 
resporaleu-se-lhc «pie havia logo a bordo, mas que se lhe agradecia sua 
obsequiosidade. 

Como não ha desgraça que não lenha o seu lado bom, servio este aconle-
cinenlo para firmar a reputação «le excdhmle disciplina de que gozava a 
divisa,» naval brasileira; porque o almirante Lainé, informado do que oceorria, 
assiStlO «Io seu bordo, ar/nado de óculo, a toda a faina, e nesse mesmo dia á 
larde, ai hando-se em casa do cônsul de llespanha, unde igualmente estav3u 
o ministro brasileiro, e outros cavalheiros, enunciou-se por este modo: o A 
« eorveta /loas de Julho leve hoje ura incêndio a bordo, e a sua tripolaç3o 
«< houve-se por modo tão admirável no trabalho da cxlincção, que mais parecia 
" haver exercício geral a bordo do que tão grande e in.minente perigo. »> 

O segundo lado passou-se do modo que se segue. 
Em razão das enfermidades (pie, trazidas de terra, se dcsenvolvcrãoa bordo 

dos navios do seu cminiando, entendeu Pedro Ferreira convenienle estabelecer 
um hospital em lerra. e. com o lim de pôr igualmente a coberta da arbitrarie-
dade oriental uma propriedade brasileira, escolheu o terreno, aliás muito 
apropriado a.» ob je ta principal, em que existia encravada a xarqueada do 
subdito brasileiro Manoel Gonçalves, situado no litoral do Cerro em frente 
de Monlevidéo. 

Para proceder cn regra, como era seu costume, ecomoseprevis.se acon­
tecimentos que depois mostrarão «> acerto d«> seu procedimento, procurou, 
por intermédio da legaçao imperial, obter do governo da praça a adhesao 
necessária, ben conto que fosse considerado neutro aquelle território em-
(pianlo ,» ocupa-se o hospital brasileiro. Igual accordo obteve do outro 
belbgeranle, o general Oribe. Assim ambos osbelligerantes sanccionárSo a 
oecupação. 

Estabelecido o hospital, ia todos os dias um escaler levar o necessário 
para os doentes e empregados. De tudo isso estav3o informados os almirantes 
das esquadras interventoras, a franeeza e ingleza. 

loi entretanto substituído o almirante inglez pelo Sr. A. Inglifield. 
Por exigência da legaç3o imperial foi necessário mandar-se alguém ao 

acampamento de Oribe, <-. sendo o almirante inglez o bloqueador, a elle 
se dirigiu Pedro Ferreira, requisitando a competente autorisaç3o para 
despachar um escaler para Ponta tf Éguas. Bespondeu-lhe o almirante que 
só depois de lallar ao franecz e aos agenles diplomáticos das duas nações, 
afim de que elles resulvessem, puderia dar uma respusta definitiva. 

Fntran.os nestes porinenores para fazer conhecer a razSo por que Ingli­
field cabio no equivoco de seppôr qne Pedro Ferreira, sem aguardar a 
resposta promellida. tentara violar o bloqueio, despachando um escaler ao 
liloral do Cerro, onde se achava o hospital. 

No dia seguinte, como era costume, dirigio-se o escaler ao hospital, que 
lambem servia de deposita de sobresalenles, e, voltando com um mastaréo 
a rebuque, lui delido em caminho por uni escaler inglez que pretendia 
conduzi-lo á sua capilanea. 

Sendo Pedro Ferreira informado de que um escaler inglez se dirigira 
ao brasileiro, despachou um outro para saber de que se tratava e para 
conduzir o nosso a seu bordo. 

0 almirante inglez, vendo partir esse segundo escaler, despachou três com 
gente armada e logo depois uma grande lancha tendu á prua uma peça. 

Pedro Ferreira fez iuunclialamciilc largar mais Iresescaleres bem armadus 
e coininaraliiilos por um ollicial bravu, cum a seguinte ordem : trazer a todo 
0 transe o escaler brasileiro ou irem para bordu de Inglifield somente 
cadáveres. Fez ao mesmo tempo signal aos uulrusnavius da divisão ordenan-
do-lhes que aproniplassera seus escaleres. 

Neste eslado de excitação ouvio-se um liru partido da capilanea ingleza, 
e vio-se ra, penol o signal chamando os escaleres a bordo. 

0 almirante tinha reflectido, e, como cavalheiro valente e humano, pesado 
bem as conseqüências du seu aclu; e tendu cunsciencia da sua superiuridade 
era força material, retrocedeu, porque o podia fazer sem deslnmra. Apreciou 
devidamente a valentia do chefe brasileiro e fez a devida justiça ao seu 
honroso procedimento. 

Assim terminou de modo salisfactorio um incidente que se apresentara 
com caracter tão grave e cujas conseqüências podi3o ter sido mui funestas. 
Betirár3o-se os escaleres de ambas as parles e seguir3o-se as explicações 
entre os dous chefes, reconhecendo o inglez o seu equivoco, pelo que n3o 
duvidou dar as mais completas explicações. 

Indo Pedro Ferreira para terra foi recebido por uma multidão de pessoas 
que «» esperavão para comprraienta-lo, e entre ellas se achou o ministro 
brasileiro Silva Ponles. 

Desde esse momento estreilárão-se de modo nolavel as relações entre o 
chefe brasileiro e o almirante inglez. 

O governo imperial n3o se demorou em approvar a briosa condueta do 
commandante da nossa estação naval, e n3o foi parco nos louvores que lhe 
dirigio, como consta da correspondência ollicial. 

0 lerceiro facto foi mais complicado o revelou era lodo o seu brilho os 
sentimentos patrióticos e os brios militares de Pedro Ferreira de Oliveira. 

ô almirante franecz Lê Predour, chegando a Monjevideo para commandar 
a força naval da sua nação, acompanhado de alguns navios cora tropa na 
qual se manifestara uma epidemia, pedio ao governo que lhe designasse 
local para estabelecer ura hospital, c ogoverno, animado talvezpelo desejode 
humilhar aos Brasileiros, desprezando*as razões a favor delles apresentadas 
pelos médicos da junta de hvgiene, designou a xarqueada do subdito brasileiro 
\h ei i ionçalvps. Era para isso necessário que se retirasse o hospital brasileiro 
onde diariamente se arvorava o nosso pavilhão, e que havia sido estabelecido 
era terreno neutralisado e por accordo enlre a legaçao imperial e os dous 
belligcanles. 

De conformidade com a sua resolução dirigio o governo de Monlevidéo 
uma nota á legaç3o imperial pedindo que fosse desalojado o hospital 
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brasileiro afim de se e-lahelcvr no mesmo local 0 da esquadra Irance/a. 
cujo governo c a seu aluado. 

O conselheiro Silva Pontes, informando a Pedro ferreira dessa exigência, 
declarou-lhe que era sua opinião que cedesse para evitar complicações. 

II chefe brasileiro respondeu, n pelliralo semelhante resolução e declarando 
categoricamente qae e hospital sosahir iaa tiro de canhão c depois de ter 
elle perdido o seu ultimo marinheiro OU de ter queimado a ultima c-cuva. 

Silva Poules insistin. declarando que assumia perante 0 governo imperial 
a responsabilidade d o a d o , mas .» chefe retorqnio dizendo firmemente que 
não subscreveria a acl.» lão humilhante emquanlo tivesse vida, e c r i o u 
ioda ulterior correspondência com o ministro a esse respeito. 

Firme na sen propósito, passou a «lar todas as providencias para nao Ber 
sorprendido. mandando coilucar. no dia marcado pelo governo oriental 
para ,» de-alojamcita. mis proximidades do hospital, a corvela UfàõO, <> 
brigue Capilteiihe e os mais navio- que puderão mmlnr de ancoradouro c 
collocar-se em posição vantajosa, e ordenou «pie todos estivessem promptos 
para 0 cmíbale. ao primeiro signal. «píer vicsede terra, quer do mar. de bordo 
dos navios franeezes. 

Vendo o governo da praça e o almiranle liai.ee/. a atlilralc assumida 
pelo chefe brasileiro, e fazendo a legaçao conhecer que eslava em de.-aceordo 
com elle. começarão ;is expliemv: 

0 almiranle declarou que não tinha exigido aquelle local e não o queria 
desde que se achava oempado por oulro : e o governo da praça dirigio 
immediatamente uma nota á legaçao imperial dizendo «pie não insistia rio 
seu propósito, que não fora sua intenção affender o chefe brasileiro nem 
obterá força o desalojai.icnto. e (pie apenas indicara o lugar na hvpolhcse 
de querer o mesmo chefe cedê-lo. 

OgoverifO imperial, informado do ocorrido por ambos o- seus empregados. 
a p provou, como era de justiça, o procedimento «l«> chefe da estação naval. 

Fsie incidente nao alterou as relações que ligava.» esses dous empregados; 
fortificou-se, pelo contrario, i sua amizade, e cresceu «> apreço em que 
<» conselheiro Silva Pontes linha a Pedro Ferreira. Prova-o um offieio que 
o mesmo Conselheiro lhe dirigi.» quando, pedindo elle uma licença para 
v i rá eòrle. deixou o seu coinniando. 

1 is o que se lè neSSC ollicio : 
- Depois de agradecer a V S. tanto a participação I da retirada) com.» 

" o conhecimento que me dá das indicada- inslrucçOes | sffo as que ,, general 
deixava I que «» Geava substituindo' nas quaes não é possivel 

«. deixar de encontrar aquelle espirito de patriotismo, aquella justa impar­
cialidade, aquelk9senlimentosde humamdadee aquelle tinoerascornimento 

i« «pie lão preciosa tarnao a cooperação de Y. s..na«lamc resta mais do 
«« que lazer votas a.» Céo pelo pronipi.. regresso «le V. S.. principalmente 
« se o governo imperial apezar de minhas siipplicas continua a cnnsorvnr-
« me era uma posição, que se lornará muito mais dillicil para mim dado 
« o caso de «pie eu tenha de perder absolutamente a valios. c.adjuvação 
« de \ . S. lal e o meu pensamento como empregado publico, sinceramente 
< interessado no melhor serviço ,'„ nosso augusta soberano. Como homem 
« particular \ . S. conl.ee a consideração, estima e amizade que lhe c m -
« sagro. Deis guarde a \ . s. Legaçao do Brasil em Monlevidéo i de 
" Dezembro de ISiO.—III"0 Sr. Pedro Ferreira de Oliveira e t c . -
o <> eacarregado de negócios. Rodrigo de Sousa </a Silva Pontes • 

Chegou Pedro Ferreira ao Bio de Janeiro a 18 de Dezembro, mas apenas 
pode gozar de menos de um mez de licença. Foi constrangido 
Monlevidéo por serem ali precisos os seus serviços Pa.l 
de 1850. 

Follorado outra vez uo >cu poslo. entregou-se cm.o antes ao serviço do sen 
paiz prestando effiçaz protecçao a., commercio, «pie .'. sua retirada nara i 
presidência da província do Rio-Grande do Sul lhe endereçou a majsHson-
geira e cordial mamle-iarão dos seus sentimentos de gratidão, 

A época em que Pedro Ferreira de (lliveira foi nomeado para presidira 
província d.» Rio-Grande do Sul era dillicil c cheia de perigos; mas elle se houve 
com lauto tino e prudência, que consegui o acalmar as paixões políticas, conci­
liar os homens, dispor e preparar o espirito publico para a guerra gloriosa 
que depois fo. empreherabda pelo Brasil e n t r a ,, sanguinariu déspota da t Jonfe-
deraçsn Argen.ma. reunindo o pessoal e material de .mura espalhado por 
ioda a província, promovendo a prosperidade delia e distribuindo a justiça de 
modo que BahlO estimado o abd i cado por todos J 

Precipiiand«,-sc os acontecimentos políticos. e convindo que o general oorá-
-nandante em chefe do exercito «le operações, fosse ao „ L m „ % r a o pt -
« cite da província foi exonerado da presidência e substituído pelo I S o 
MiccesHir que se !!„• podia dar. pelo raais hábil general do Império por u 
uos n.a.sdis-.mclos serv.dorcda nação, o marque/ de Caxias ' ' 

Duranlc a sua residência no l!«o-(iraude. foi nomeado «oraracralador da 
ordem de Aviz, e lono que chegou á corte recebeu a noraeação 1 
do porto do Rio de Janeiro, lugar que, para lhe 

Assignado 

a regressar para 
• Io de Janeiro 

creou entâ«»: separando o da inspecção do arsenal 
ser dado, de proposilo.se 

Em Janeiro de 18b2 foi honrado pelo ministério da fazenda com a nomeação 
(|(. membro de uma cominissa.» especial para o alinhamento e crasliucção do 
cÁr> da alfândega do Bio de Janeiro, e pelo ministério da marinha foi nomeado 
membro «Ia commissão scientifica encarregada <l«> exame das derrotas dos 
navios «Ia armada, o incumbido especialmente «le recolher Bfl observações in­
dicadas mis caria- de Mr. Maurv. direelor do observatório de Washington. 

Chegámos a uma época da vida «le Pedro Ferreira de Oliveira, em que 
a justiça, devida ume aos mortas do que aos vivos, por«|iie estes podem defen-
der-se e aquelles fegao a sua defesa á posteridade, exigia que enltnasemofl 
cm uma completa exposição de faclos e razões afim de remover ale a ultima 
sombra das censuras «pie tanto amargurarão os últimos annos da existência 
do iliuslre linado. Mas o homem, qae foi em vida um exemplode patriotismo 
•• abnegação, nao será depois «le morto obstáculo á conclusão daquelles mes­
mos negócios, para cujo favorável arranjo empenhou a sua experiência, a sua 
intelligencia e a sua subordinação como militar. 

Ainda não está resolvida a mais importante das quesiõcs, que originarão a 
expedição mandada cm 1855 ao Paraguav e a commissão diplomática que, com 
«» commàndo cm chefe dessa expedição, foi pelo governo imperial conliada a 
Pedro Ferreira de l Hiveira. 

Quando a hisloria. desembaraçada das conveniências politicas e das consi­
derações «pica cilas se prendem, puder emitir juiz», imparcial sobre todas as 
circumstancias daquella dupla commissão. confiamos que a biographia do 
iliuslre chefe de esquadra ofiiereceraVo raro exemplo de uma longa existência 
igual na cm-lanle sucessão de serviços, na importância delles, e no desem­
penho de espinhosos deveres espontaneamente assumidos ou impostos pela 
posição ollicial e pela subordinação militar. 

Ire- forão os objectas da rni-sfm de que se traia. 
I." Reclamar uma satisfação pala ollcnsa feita ao Império na pessoa do seu 

encarregado de negócios, o Sr. Felippe José Pereira Leal. 
2." Reclamar qne O simples transite pelos rios Paraguav e Paraná, na parle 

craque suas águas pertencem á Republica, fosse franqueado aos navios e sub­
ditos lua ileiros, como se acha estipulado no arl. 3* do tratado de 25 de 
Dezembro de 1850. 

3." Celebrar, se ,» governo da llepubica a isso se presta-se, os ajustes con­
cernentes aos limites e á navegação e eoinn.ercio enlre os dous paizes era con­
formidade do arfc 15 do mesmo tratado. 

A primeira questão foi resolvida de uraa maneira honrosa para o Brasil. 
Quanto ás outras celebrou O plenipotenciario brasileiro duas convenções 

que O governo imperial julgou n&O dever ralilicar. 

Em conseqüência disso foi Pedro Ferreira de Oliveira exonerado do com­
màndo da divisSo naval. 

Eis o que a esse respeita se lè na sua IV- de ollicio : 

« Por aviso de í de Junho de 1855 loi exonera.lo do coininando da divis3o 
« naval «l<» Rio da Praia, e mandado recolher immediatamente a esta corte 
« para «lar conla do seu procedimento como plfi.ipolenciario no ajuste das 
-< questões pendentes enlre o Império e a Republica do Paraguav. 

F.ssa ordem foi logo executada. Pedro Ferreira de Oliveira recolheu-se ao 
Bio de Janeiro: ma-, apezar de achar-se promplo para dar contas do seu pre-
cediraento como vivamente desejava, não leve a satisfação de ver realisada 
essa segunda parte «Ia resolução do governo. 

Dous annos depois «le concluída a sua miss3o, por decrelo de I I de Abril 
de 18.»/ loi nomeado vbgal do conselho supremo militar: era IX de Dezem­
bro do anno seguinte conselheiro de guerra; c em 16 de Abril de IM.V.» 
director da escola de marinha. 

ForSo os últimos cargos que desempenhou. 
Falleceu em II de Marro de Isiil). 

Ainda algumas palavra-;, e leremos concluído a nossa missão. 

Pedro Ferreira de oliveira, de estatura menus que ordinária, de fôrmas 
delicadas, bem conformado e proporcionado, de fronte ampla e levemente 
inclinada para Iras. feicUes sv ii.paihicas. «dhar sereno e investigador, boca 
P1''!!";»;'. "»•';> • • defeito phvsico que não lhe permiltia cnuneiar-se com 
lac.lidade pelo que adquirira o hábito de lallar com muita lentidão. Sem pos­
suir ampla o variada instrucçao litteraria, possui;, a necessária para bem 
desempenhar como mais de uma vez ...ostro... todas as posições da vida 
publica, c toda quanta setencia era de mister á sua profissão, na .piai era real­
mente illoslrado; dolado de rauila inlelligeucia o feliz penetração, era fácil 
em aiimgir as relações «Ias u . asfde caracter ameno «• leal, nunca fez ...ai a 
alguém intencionalmente; e se no desempenho de suas obrigações contrariou 
alguma preienção. ou fez applic&çao severa da lei. foi isso «. resullado de 
pooderosaa exigências d,, dever. Nao menos virtaoso nas relações de familia. 
«O que como cidadão, Io, espose e pai extremos,,. |)e unia probidade e in-
leneza a Ioda a prova, legou a sua familia ura nome sen. mancha, raas ne-
niiun.a tarlima . nem um obolo para o seu sahi.nenlo. O governo imperial 
u recunheceu concedendo uma pensão a sua viuva e a uma filha menor. 

U$&^ 
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AO se trata nesla biographia de ura liomem polilieo somente, trata-se 
lambem de um btteralo. João Manoel Pereira «Ia Silva nasceu na 
villa de Iguassú, provincia <lo Um de Janeiro, no anno de 1818. Era 
seu pai um negociante, que adornara o Brasil por sua pátria, c que 
servira na e n t e os cargos de juiz de paz e alumla.v, e sua mãi pro­
cedia de u.mi excedente e numerosa familia daquelle le.-mo. 

Muito moço seguiu para Pariz a completar seus estudos, começa­
dos no Bio de Janeiro. 

Na faculdade de direito formou-se, e defendeu these em 1838, 
tendo por seu presidenle o infeliz conde Rossi que foi assassinado 
em Morna, oecupando o lugar de ministro «Io papa Pio IX. 

Voltando para a sua pátria, preferio Pereira da Silva a carreira li­
vre e independente de advogado a quahfuer emprego publico. 

Appareceu no tribunal do jury, e formou ahi a sua reputação, como crimi-
nalista e orador. 

No anno de 1840 entrou para a assembléa legislativa da provincia do Rio de 
Janeiro. No de 1843 tomou assento na câmara dos deputados, como sup­
plente. 

Fsta legislatura porém pouco tempo durou, porque foi dissolvida em Maio 
de 1844, pelo ministério Macahé e Alves Branco, que vencendo as eleições, 
que fizera pioceder em todo o Império, expelliodo do corpo legislativo a todos 
os seus adversários, foi neste numero incluido João Manoel Pereira da Silva, 
que, desde que chegou da Europa, se dedicara ao partido conservador. 

Continuou a advogar, e ao mesmo tempo pelos seus escriptos, e artigos de 
periódicos, e na assembléa provincial, na qual teve sempre assento, continuou 
a servir as idéas e interesses do seu partido, até que nas eleições geraes de 
1847 conseguio ser um dos poucos conservadores, que forão eleitos para a câ­
mara dos deputados, e que, abi, na sessão de 1848, formava um núcleo de 
opposição governamental, que trouxe a queda do poder do partido liberal, 
que se conservara na administração desde 184-4. 

Dissolvida esta câmara em Setembro de 1848 pelo ministério conservador 

f ,residido pelo marquez de Monte-Alegre, foi de novo reeleito João Manoel 
'ereira da Silva e voltou para a câmara em 1850. 

Nesta época findou a sua carreira de advogado que deixou, achando-se com 
uma fortuna independente. 

Muitas causas celebres defendeu quer perante o tribunal do jury, quer por 
escriplo no foro civil, que merecerão as honras da publicação nos periódicos 
do tempo. 

Não se esqueceu nunca da lilteratura pela qual professava particular predi-
lecção. Romances, criticas litterarias, alguns versos, que publicou durante 
esse período, e que se achão nas collecções de jornaes e revistas, levárão-o a 
emprehender estudos sérios e mais de fôlego, e entregou-se ás investigações 
sobre a historia de seu paiz. 
« Publicou um esboço litterario sobre a lilteratura Brasileira para introducção 
do Novo Parnaso Brasileiro : um estudo sobre a influencia ingleza em Portugal, 
e a vida dos poetas Thomaz Antônio Gonzaga, e frei Francisco de S. Carlos. 
Em 1847 imprimio sob o lilulo de Plutarco Brasileiro, em 2 volumes em 8.° 
francez, uma collecção de biographias, e criticas, que tiverão aceitação, ape­
zar de muitos defeitos que se lhe notavão. 

Na câmara dos deputados de 1850 a 1856 foi sem duvida um dos oradores 
mais estimados, e dos membros de commissões mais trabalhadores e activos. 
Quasi que não houve questão importante, em que não tomasse parte. Foi um 
dos extrenuos defensores da política estrangeira do visconde do Uruguay, que 
oecupava a pasta dos negócios exteriores. As questões do Rio da Prata, tão 
entremeiadas de lutas e ódios, as diversas peripécias por que passarão as nos­

sas relações internacionaes com a Inglaterra e França, e as tentativas do go­
verno brasileiro para ajustar com os Estados Americanos confronttintcs os seus 
limites terntoriaes, e para negociar tratados de navegação, commercio, e ex­
tradição de criminosos, acharão no deputado pelo Rio de Janeiro um susten-
tador ncerrimo e decidido. A colonisação européa foi por elle tratada na sessão 
de 18o.'t de uma maneira notável. 

A reforma hvpothecaria, que pretendeu inaugurar no Brasil o ministério de 
1851, obleve delle um luminoso relatório, como relator da commissão especial 
que a câmara dos deputados nomeou. Os negócios da guerra e marinha oceu-
pàrào a sua altenção e cuidados, e pertenceu durante algumas sessões á com­
missão de marinha e guerra. 

A convenção de moeda falsa, que se negociou com o governo portuguez, 
para o lim de terminar este cancro, que envergonhava as duas nações esó ser­
via para illicilamente enriquecer alguns indivíduos, foi por elle sustentada, e 
mereceu esse seu comportamento, e a sua posição de relator da commissão di­
plomática, encarregada do exame e parecer sobre tal assumpto, a commenda 
da ordem de Aviz, «pie lhe enviou el-rei de Portugal. Por lim a reforma da lei 
de eleições, que acabou com os deputados por províncias, e organisou os re­
presentantes de pequenos círculos, teve nelle um campeão, que a primeira vez 
que foi executada o tornou uma de suas victimas mais illustres. 

Ainda depois desta derrota, presidio por alguns mezes a provincia do Rio de 
Janeiro, cm cujo governo adquirio geral symnathia, pela sua aelividade, co­
nhecimentos especiaes e zelo como administrador. 

Descido da presidência partio para a Europa, e lá, cumpre dizer com ver­
dade, não fez menores serviços ao seu paiz com os seus escriptos. 

Foi um delles notável a publicação que fez na lingua franeeza na Revista 
dos Dous Mundos, de I o d e Abril de 1858, a respeito do Império do Brasil du­
rante o governo do Sr. D. Pedro II. 

E ' um trabalho, se bem eme conciso, completo; pólitica, commercio, in­
dustria, finanças, recursos e torças do Brasil, tudo ali se descreve com a maior 
exactidão. Em resposta a quanto se publicara na Europa a respeito de sua 
pátria, mostrou elle ao mundo, e por uma publicação lida por numero enorme 
de gente, e gente habilitada, o que era o Brasil, e o futuro que o devia esperar. 

Este trabalho foi publicado em traducções allemãs e inglezas, e causou 
sensação na Europa. Traduzido lambem em portuguez, foi publicado em Lis­
boa e no Rio de Janeiro. 

A outra publicação, que fez na Europa, foi a da obra Varões illustres do 
Brasil durante os tempos coloniaes, em 2 vols. em 8° francez. E ' a recopila-
ção dos trabalhos históricos e litterarios do autor sobre o Brasil. Accrescentou-
lbe grande massa de novidade, e formou um livro, que teve traducções par-
ciaes em revistas francezas, e foi elogiado pelos jornaes e revistas francezas, in­
glezas, allemãs e italianas, e por conhecidos e ababsados escriptores. 

Estas publicações causarão no Brasil agradável sensação. Muitos adversários 
políticos seus mudarão seus resentimentos em estima. Quando João Manoel 
Pereira da Silva chegou ao Rio de Janeiro, de volta de sua excursão, achou-se 
membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro e presidente por unanimi­
dade de votos. 

Tem-se conservado neste posto : tem servido em varias commissões de no­
meação do governo, como a de presidente da inspecção da casa de correcção, 
e de membro da reformadora da lei de câmaras municipaes, e da lei da guarda 
nacional; tem servido de consultor do ministério do Império, e, além da com­
menda de Cbristo, obteve também ultimamente da munificencia imperial a 
grande dignitaria da ordem da Rosa. 

João Manoel Pereira da Silva é membro do Instituto Histórico e Geogra-
phico Brasileiro desde sua fundação, do Instituto dos Advogados, do Instituto 
Histórico de França, e varias associações scientificas e litterarias. 

to&gov •~»$i9; 





• 

^^r^Hí- f £*£/£#* *&> l^^trta, 





•'•<*)e\ 

—*>+*?&&***— 

aa/. 
. ^ T V ^ J O V I Francisco de Assis Mascarenhas nasceu na cidade de Lisboa a 

*' I H 3 0 d e Setembro de 1779. For3o seus pais D. José de Assis Mas-
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carenhas, conde de Óbidos, Sabugal e Palma, c I). Helena de Lima, 

condessa dos mesmos títulos, li lha dos marquezes de Ponte de 

Lima. Os filhos das famílias nobres de Portugal, em geral preferi3oa 

carreira das armas á das lelras. A nobreza desse reino, assim como 
r " A 7 ^ a ^ l 0 ( l a a Europa, repousava sobre a tradição da gloria militar. 

" ? ' ' l í ? * s guerras de África, os feitos dermas mais recentes e mais |„i-

lhanles ainda da conquista das índias Orienlaes, conservavao entre 

a nobreza portugueza muito vivaz a amor ;i carreira militar. 

Apezar de pertencer a uma das famílias mais nobres e antigas do reino 

de Portugal, familia que segundo geralmente se dizia tinha relações de paren­

tesco com a dvnaslia reinanle. o joven D. Francisco já por sua vocação na­

tural ás lelras, já pelo amor que seus nobres pais volavão a todas as pro­

fissões liberaes, foi mandado á universidade de Coimbra para ahi freqüentar 

o curso de direito. 

Feitos os seus estudos preparatórios com notável aproveitamento, o joven 

D. Francisco matriculou-se no curso de leis. que freqüentou alé o 2o anno. Seu 

talento provado nas lidas cscolaslicas, sua aptidão para o manejo dos ne­

gócios públicos, fizer3o com que seu pai o retirasse cedo da escola para dedi­

ca-lo ao serviço do rei. 

A muita tempo o Brasil era o thealro onde se exercilav3o os talentos da no­

breza portugueza. Para aqui mandavão «»- reis de Portugal os filhos das 

principaes famílias do reino com cargos mais ou menos importantes. 

Ainda bem joven 0 . Francisco de Assis Mascarenhas foi nomeado gover­

nador e capilSo-general da capitania de (ioyaz. 

Embora fosse muito remota, de escassa populaç3o. e de raingoados re­

cursos a capitania de Goyaz, o novo capitão-general houve-se com lal pru­

dência, revelou tanto tino administrativo no seu governo, que o Sr. D. Jo3o VI, 

que com sua corte havia passado para o Brasil, quiz aproveitar seus la-

lenlus, e ao mesmo tempo recompensar seu zelo e dedicação pelo serviço 

publico, nomeando-o governador e capitão-general da capitania de Minas-

Geraes. 

De todas as terras do Brasil era enl3o a capitania de Minas a que mais 

attenç3o merecia aos reis de Portugal. Sua grande exlens3o, a avultada po­

pulação que já enlão encerrava em seu seio. sua adiantada civilisaçSo. os 

immensos interesses lidados ás -nas riquíssimas minas de ouro. a importante 

repartição da intendencia dos diamantes, que er3o explorados pbr conta do 

Eslado, tudo concorria para tornar o governo dessa capitania muilo cobiçado 

mesmo por homens do maior merecimento. 

A nomeação para esse elevadotfargo ordinariamente não recaída senão era 

homens de uma grande reputação, de talentos superiores, de aptid3o admi­

nistrativa já experimentada. 0 Sr. D. Jo3o VI, escolhendo para esse importante 

lugar a D. Francisco de Assis Mascarenhas, demonstrava de um modosolenine 

o grande apreço era que linha suas luzes, seus talentos, seu patriotismo. 

Bem depressa o novo governador de Minas provou que, embora muito 

moço, ninguém melhor do que elle poderia desempenhar as árduas funeções 

de seu emprego. Apenas tomou posse, em 5 de Fevereiro de 1810, appli-

cou-se com lodo o ardor a esludar as necessidades da capitania, a a 

tomar as medidas que eslav3o nas faculdades de um capit3o-general. 

É sabido que a mudança da corte <!«' Lisboa para o Rio de Janeiro n3o 

foi um faclo indilíereiile ao Brasil. O rei, vendo com seus próprios olhos a 

magnificência da lerra de Santa Cruz, tratou de dar-lhe todo o impulso, de 

desenvolver todos os germens de riqueza que encerrava. l\3o só na corte 

como em algumas províncias proraoviio-se grandes melhoramentos, muitos 

dos quaes infelizmente n3o puder3o ser levados a elleilo. 

Aos cuidados do governador de Minas confiou o Sr. D. JoSo VI, muitos 

projectos de grande vantagem para aquella provincia. Commetteu-lhe o tra­

balho da organisação de um systema bem combinado de presídios militares 

que servissem n3o só para evitar que os selvagens perturbassem os pacíficos 

habitantes das maltas, como lambem para chama-los ao grêmio da civilisaç3o. 

Já a muito exislião. ,'• verdade, as divisões das maltas do Kio-Doce, porém 

foi só então que pensou-se era dar-lhes uma organisação salutar. 

A navegação do RÍO-Doce, assunipto que preoecupou bastante 0 governo 

do Sr. I». João VI e lambem do Sr. D. Pedro I. foi recommendada com 

todo o empenho ao governador de Minas. Em uma caria regia de 2\ de 
,1 67 
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Agosto de 1810, que temos á vista, o principe regente insiste com o general 

sobre as vantagens*dessa navegação, «• recommenda-a muito particularmente 

ao seu reconheci«lo /el«» «• dedica.:8o. 

As expressões cheias de cordialidade, de que 0 Sr. I». João \ I se servia 

quando escrevia a l». Francisco de Assis Mascarenhas. deinonstrao de um 

modo inequívoco que era elle um administrador que sabia dedicar-se aos 

interesses dos paizes «pie erão confiados aos seus lalentOS 

Homem activo,administrador consciencioso, não se poupava a trabalhos, 

quando se tratava do interesse publico. É assim que visitava os pontos 

...ais importantes das capitanias que governava, para pessoalmente conhecer 

suas necessidades e provê-las de remédio. 

Através de caminhos ingratos percorreu Ioda a distancia que separa 

Villa-Riea, hoje cidade do Ouro-Prclo, do arraial do Tijuco, hoje cidade 

Diamantina, para por si mesmo examinar >» estado em «pie se achava a 

intendem ia dos diamantes, estabelecida naquelle arraial. 

Km reconhecimento dos bons serviços prestados em Cova/, e em Minas no 

primeiro anuo de sua adininislração. o principe regente fez-lhe mercê <l«> 

titulo de conde de Palma. 

A carreira administrativa de D. Francisco de Assis Mascarenhas loi das mais 

longas. Seu governo em Minas prolongou-se até I I «le Abril de 1814. Logo 

depois passou a administrar a capitania «le S. Paulo e finalmente a da Bahia. 

o modo por que se houve em todas essas administrações grangeou-lhe na 

corte tal reputação que o rei não duvidou nomea-lopara o importante lugar 

«le vice-rei da índia porluguczn. emprego que não aceitou. 

Por esse mesmo tempo foi agraciado com agrSa-cruzda ordem deCbristo 

e nomeado presidente do desembargo do paço, regedor da justiça e conselheiro 

de estado. 

Por OCCasiao da nossa emancipação política D. Francisco de Assis.Mascarenhas 

não trepidou um SÓ iiionienlo em abraçar a causa do Brasil era cujo serviço 

linha gasto Ioda a sua inocidade. 

\ o reinado do Sr. D. Pedro I ralo lhe faltár3o honras e distirações. nem 

tão pouco resfrÍ0U-8e o seu zelo c dedicação pelo serviço publico. 

Foi enlão agraciado com O lilulo de marquez deS . Jo3o de Palma, nomeado 

mordomo-mór «l«> Imperadore graa-cruzeffeclivoda imperial ordem da Posa. 

Assislio á coroação do Sr. I>. Pedro I como condeslavel. 

Com a nova ordem de cousas o nome do marquez de S. Jü3u de Palma 

nau perdeu «, prestigio que havia adquirido nus tempus du regimen absululu. 

Pelo contrario bem depressa leve elle uma prova irrecusável da cunliança 

«pie inspirava geralmente. 

Na eleição dos primeiros senadores cm 1826 seu nome foi apresenlado á 

escolha imperial por quatro províncias. O Sr. \). Pedro I escolheu-o membro 

pela provincia de S. Paulo. 

Ire- annos depois, em 1829, o Imperador confiou-lhe uma missão especial 

na Europa. 

o marquez de S. João de Palma unio-se em casamento á I). Joanna 

Bernardina do Nascimento lieis, filha legitima do coronel Joaquim Vicente 

dos P.eis. abastado fazendeiro da villa de Goylacazes, hoje cidade de 

Campo-. 

Dotado de ura coração cheio de bondade, animado sempre da mais cordial 

benevolência para com todos, cavalheiro, generoso, de um desinteresse pouco 

commum, o marquez de S. João de Palma fazia-se eálimar de todos quantos 

tinhão oceasião de lrala-lo. Seu gênio alfavel conquistou-lhe a syrapathia dos 

povos de Iodas as capitanias que governou. 

Aos O de Março de 1843, contando 64 annos de idade, o marquez de S. Jo3o 

de Palma terminou sua carreira neste inundo, deixando um nome digno da 

nobre familia á que pertencia. 
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CAPITÃO-MÓR José Joaquim da Rocha, do conselho de Sua Magestade 
5 o Imperador, dignitario da ordem imperial do Cruzeiro, nasceu na 

cidade de Marianna, antiga capital da provincia de Minas-Geraes, em 
19 de Outubro de 1777 ; ali fez seus estudos e com tanto aproveita­
mento, que com 10 annos- de idade, pur escolha de seu mestre o pa-

^drePascoal Bernardino de Mattos, que fui mestre dos marquezesde 
Queluz, liarbacena e Sabará, dus cunselheiros Lúcio Soares Teixeira 
de Gouvêa e Francisco de Paula Pereira Duarte, regeu a aula de la­
tim de que o mesmo era professor: casou-se era 2':> de Abril de 1798, 
por cujo motivo deixou de seguir para a universidade de Coimbra, para 
se formar era direito; servio vários cargos da governança e oflicios de 

justiça, únicos empregos que então havia em sua cidade nalal, e com tal perícia 
e bom comportamento se houve que mereceu a estima n3o só dos juizes com quem 
servio, como do reverendo bispo que cnl3o regia a diocese de Marianna, do ca-
pil3o-gcral e de outros funcionários públicos da capital ; foi ollicial do regi­
mento de milícias da cidade e capitão de ordenanças de um districlo próximo 
a ella, para cujo posto foi escolhido para com sua prudência e tino fazer cessar 
as dissensões que existião entre diversos possuidores de terras auriferas du 
lugar, u que cunseguiu sem estrepilu de armas, uu de justiça, pur cujo servi­
ço, e por outros prestados depois, foi promovido ao posto de capitao-mór 
aggregado, ede cITeclivo por morte do que «> era. F.m 1808, quando a familia real 
portugueza chegou ao Rio de Janeiro, veio elle procurar algum emprego que 
estivesse ,i par de seus conhecimentos: aqui se lixou, c, ainda que n3o formado 
em direito, estabeleceu banca de advocacia ; nessa carreira se houve com tanta 
intelligencia. que era tido como um dos mais babeis advogados de seu tempo, 
tanto no eivei conto no eclesiástico; o seu ministério foi sempre prestado gratui­
tamente aos homens do foro. aos pobres, c ás viuvas desvalidas; e aos ricos 
mesmo só exigia o pagamento de seu trabalho antes pelo valor da causa do 
que pelo valor do mesmo trabalho. 

Achando-se a administraçSo dos hospilaes militares em muita confus3o, prin­
cipalmente na parte relativa á despeza com a sua manutenç3o, foi ella reorga-
uísada ; instituindo-se uma junta com o lilulo de junta medico-cirurgica e 
administrativa dos hospilaes militares, o capitao-mór Bocha foi escolhido pelo 
seu zelo e pureza para contador fiscal delia, lendo debaixo de sutPinspecçao a 
compra de Iodos os ebjectos necessários ao hospital militar e da marinha da corte, 
e do que se remeltia para os das províncias. 

Em 1821, quando se proclamou no Bio de Janeiro a constituição de Portu­
gal, o capitão-nior Bocha adherioa ella como o meio mais seguro de manter-se 
a uniSu das províncias do Brasil, que por vezes linhSo dado mostras de quererem-
se separar umas das outras; nas primeiras reuniões para a escolha dos eleitores 
que devi3o nomear os deputados ás cortes constituintes de Portugal foi elle sem­
pre contemplado ; já para compromissado parochial, já para eleitor de cora-
marca. e já para eleitor de provincia; a provincia de Minas o elegeu deputado 
supplente as cortes de Portugal. 

Quando em Dezembro de 1821 chegarão ao Bio de Janeiro os decretos das 
cortes de Portugal de 29 de Setembro do mesmo anno, um] que, destituindo 

o Brasil da categoria de reino á que fora elevado pela carta de lei de 16 de De­
zembro de 1815, dava nova fôrma ao governo das províncias, e outro que 
mandava retirar-se do Brasil, para viajar pela Europa, ao Sr. D. Pedro de Al­
cântara, principe real do reino unido de Portugal, Brasil e Algarves, que aqui 
ficara como regente e lugar-lenente de seu augusto pai o Sr. D. Jo3o VI, o ca-
pil3o-mór Rocha foi o primeiro que teve a lembrança de pedir-se ao principe re­
gente que suspendesse a sua partida até que ás cortes de Porlugal fossem dirigi­
das representações dos povos d » Bio de Janeiro, S. Paulo, Minas e outras pro­
víncias do Brasil, e de combinaç3o com seu irm3o o tenente-coronel Joaquim 
José de Almeida, do batalhão de caçadores, assentarão em mandar-se emissários 
aos governos de S. Paulo e Minas, convidando-os para esle ti...; e escrevendo 
aos seus amigos que fazi3o parte delles. cun elfeilo parlio paraS. Paulo o ca­
pitSo Pedro Dias de Macedo Paes Lema, depois marquez de Quixcrumobim, e 
para Minas o tenente Paulo Barbosa da Silva, hoje brigadeiro, conselheiro e 
mordomo da casa imperial, para, além das cartas de que se encarregár3o para 
fazer entrega, pessoalmente instruírem aos governos das ditas províncias dos 
acontecimentos do dia e pedir-lhes suas coadjuvações, e, graças ao zelo 
que us ditas entissarius eiupregárãu, cunseguirão «> que desejavão. vindo deputa-
çõesdos dHos governos a solicitarem do principe a Suspensão de sua viagem e a 
sua permanência no Brasil; loi o capitão-mór Rocha que teve a iniciativa da re­
presentação do povo da cidade do Bio de Janeiro, e coadjuvado pelo Dr. José 
Marianna de Azevedo Conlihho e Fr. Francisco de S. Paio. religioso franciscano 
do convênio da corte, redigirão a que o senado «Ia câmara dirigio ao principe 
regente cm 9 de Junho de 1822, fazendo assignar a representação pelas estações 
publicas e por casas particulares, por seu filho lnnocencio da Bocha Maciel, 
eseu amigo Antônio de Menezes Vasconcellos de Drummo.id, hoje conselheiro, 
e depois abrindo as porlas de sua casa de dia e de noile para ali -erein altas assig-
nadas pelas pessoas que o desejavão lazer, sem receio das ameaças que diaria­
mente er3o feitas pelos soldados e olliciaes da divisão portugueza que aqui se 
achavao, e que com tenacidade exigião a sabida do principe ; o testemunho disto 
está bem patente no que u tenente-general Jorge d'Avilez. que foi comman­
dante das armas da côrle e depois da dita divisão, disse no relatório que fez ao 
governo de Porlugal (1) sobre os motivos que der3o causa á retirada delia para 
aquelle reino, datado do navio que conduzio S. Ex. era 21 de Maio de 1822 ; 
enlre outras cousas disse aquelle general « que abarca de vapor tinha partido 
para a capitania de Santos com deputados a todas as câmaras da costa, a solici-
tal-as para fazerem causa cora.num com o Rio de Janeiro, e que este negocio 
era manejado pelo insigne rábula Rocha, em cuja casa havia uma subscripç3o 
de assignaluras. tendentes a esta lira. •> « 

Apresentada a representaçSo do povo do Rio de Janeiro pelo senado da 
câmara ao principe regente, e declarando este que annuia ao voto do povo, e 
que n3o partia para a Europa, amotinou-se a tropa portugueza, e o capitao-raór 
Bocha foi indicado como o principal causador dos acontecimentos, e sua casa na 
rua da Ajuda, canta do becco do Propósito, foi marcada como uma das que de-

(1) ParlicipaçSo e documentos dirigido» ao governo pelo general commandante da tropa eipediclonarla. que 
existia na província do Itio de Janeiro, chegando a Lisboa, pag. 11. 
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vião ser arrasadas, e lanto que. quando a tropa portugueza pegou era armas em 
a noite de II de Janeiro de 1822. foi collocada no morro do Castello, junto ao 
convênio dos Barbadinhos. uma peça de artilharia apontada para a dita casa, 
B qual só foi retirada na tarde do dia l |quaudoa Iropa embarcou para a Praia-
Grande;e o capitao-mór só teve noticia deste acontecimento á noite, quando 
voltou do quartel do campo de Santa Anna, para onde linha marchado cora seus 
filhos e irmãos a pegar em armas contra a referida tropa. 

Duranteo tempo que mediou enlre a sabida da tropa portugueza, c a volta 
da resposta das cortes ás representações do povo. o capitao-mór Bocha fez com 
que os deputados de Minas, em cuju numero era ellè contemplado como sup­
plente, suspendessem sua partida para Lisboa: sua casa licou sempre como o 
ponlode reunião dos que desejava,, a residência do Prirai; e Regente, no Brasil. 
foi elle quem, á vista dos acontecimento»que se davOÒ, lembfon-se de escrever 
ás pessoas influentes das diversas vulto e cidade-da proviucia de Minas, paia 
acclamarem Imperador do Brasil ao principe regente, e lão acertadas forão as 
medidas que tomou, que a idéa foi logo abraçada pelas câmaras das ditas villas 
e cidades, tanto que quando chegou a Barbacena o padre Januário da tainha 
Barbosa, emissário mandado á provincia de Minas para o dito lira. ja achou 
lavrada a acta em que a ca.mira o poro daquella (então) villa tinhão tomado a 
deliberaç3o de fazer a acclamaç3o no dia 12 de Outubro do mesmo anno 
de 1822. 

Emattcnçao aos serviços prestados ao paiz pelo capitão-mór Bocha, foi elle 
agraciado pelo novo Imperador cora a insígnia de dignitario da ordem imperial 
do Cruzeiro, creada no dia Io de Dezembro do mes.no anno. e escolhido pela 
provincia de Minas como representante delia na assembléa geral constituinte, 
que se devia reunir no dia 3 de Maio de 1823 : leve sempre idéas raonarchico-
eonstitudonaes, oppondo-se ás de. absolulismo ou republicanismo. 

Dissolvida a assembléa eonstiluinle em Novembro d" 1*23, foi o capitao-mór 
Rocha, e B8Q3 dous filhos. Innocencio e Juvcneio. presos e deportados para a 
França, assim como o forao os irmãos Andra Ias. Monlezuma. o padre Belchior. 
Residio era Pariz até principio-de 1830, quando regressou para sua casa, e ahi 
continuou na sua proiissão de advogado, alé quehoove a revolução de 7 de 
Abril de 1831, que chamou ao throno o Sr. D. Pedro II. e fez retirar-se para a 
Europa o Sr. 1). Pedro I: foi o capitao-mór Bocha nomeado pela regência pro­
visória en nome do Sr. D. Pedro II. em 12 do dito mez. enviado extraordinário 
e ministro plenipolenciario do Império em Pariz; nesta missão se houve cum 
tanto tino, que teve as boas graças do rei Luiz Felippe, da rainha, e da fami­
lia real ; era seu caracter «h- ministro foi chamado |.elo Sr. D. Pedro I. duque 
de Bragança, para assistir ao parto da Imperatriz \melin. que leve lugar em 
Pariz no Io de Dezembro de 1831 ; comparecendo ra, palácio do duque, ahi se 
conservou alé verilic;u-s*onasciincilo da Princeza D. Maria Amélia, elavrar-se 

o auto de verificação da identidade de sua pessoâ  e com este passo deu oceasião 
nao só a que u duque de Bragança fosse no «lia 2 do dilo mez á legaçao do 
Brasil em Pariz compriraenta-lo por oceasião dos annos do Sr. D. Pedro II. 
como a fazer que c - sasse m as desconfianças que havião de que o mesmo duque 
pretendia reclamar a abdicação que havia feito da coroa do Brasil, como asse­
verarão outros membros do Corpo diplomático. 

Acltando-se complicado era Roma 0 negocio da confirmação da nomeação do 
Dr. Antônio Maria de Moura para bispo do Bio de Janeiro, foi o capitao-mór 
Rocha mandado pela regência ra» mesmo caracter dç ministro plenipotenciario 
junto da Santa Sé. por carta credencial de 28 de Fevereiro de 1831, e ahi 
também se houve cora tanta prudência e lira, qne alcançou da Santa Sé a favor 
do Dr. Moura dispensas de impedimentos até eoUto negadas, fazendo elle 
apenas uma protcslação «le fé em lugar da relractaçào alé ahi exigida, feito o 
que serião expelidas asbullas de confirmação «• sagração', o que se não realí-
sou pjr causa da resposta que o Dr. Moura deu ao governo, em que declarava 
que se recusaria a fazer tal proleslação de fé : dada por linda esta missão, voltou 
o capitao-mór Bocha segunda vez para sua banca de advogado com uma divida 
maiur «le 4:0OGfdO0, contrahida nas duas mfSBffes, e que pagou com o seu 
trabalho. 

Por oceasião da sagração do Sr. D. Pedro II. foi o capitao-mór Bocha agra­
ciado com o lilulo do conselho. 

Estragada sua vista c saúde com o assíduo trabalho, obleve por prêmio di­
tados os seus serviços urna pensãu de 1:200$00l) cora sobrevivência á sua mulher 
e filhas, a qual sóeslasparlicipár3o. por ter elle fallecido em 16 de Julho de 
1848, antes de ser ella approvada pelo corpo legislativo : o Imperador lendo 
noticia de sua morte ordenou que as despezas do funeral fossem pagas á custa de 
seu bolsinho, e apezar disso foi feito com a necessária decência e parcimônia ; 
quando se annunciou seu passamento todos os jornaes do dia lhe fizerSO a devida 

justiça, ena oceasião de dar-se á sepultura o seu corpo, o Sr. M. A. Porto-Ale-

gre, orador do Instituto Histórico e Geograpbico do Brasil de que elle era mem­

bro, pronunciou o discurso seguinte : 

Foi igual na modéstia, e amor pátrioI 

.No animo contrislado de todos «>s amigos, que vèm dar o ultimo adeos aos 
restos raortaes do venerando conselheiro José Joaquim da Rocha, se mani­
festa um grande pensamento, que se abraça com duas idéas sublimes: sepen-
sainns na pátria — a gratidão:.se no homem que foi— uma inextinguivel sau­
dade ; esle pensamento, que revela um mundo eum var3n iliuslre, abre no co-
raç3o brasileiro um templo de emoções sagradas, e o sublima até onde é 
possivel; até os términos da mais acrysolada. virtude: este pensamento, Bra­
sileiros, que agora borbulha em vossos peitos, que neste momento enflorece 
os vossos lábios, e como um écho da consciência, e conto ura voto ungido 
pela fé «• p«d<> amor. voa a deposilar-screspeitosamente sobre este esquife, 
é aquelle mesmo que rcalisou a palavra do Ypiranga : é o Fiat da inde­
pendência . 

É a independenia da nossa palria, é o sonho do modesto Sparlaco, reali-
sado á sombra augusta, plácida o paternal da monarchia, é a independên­
cia sem lagos de sangue, sem08horrores da anarchia, sem as monstruosida­
des da guerra civil e sem essas incalculáveis peripécias que sagr3u o car­
rasco, exterminão todas as virtudes, e plantão o germen da crueldade e da 
barbaria. 

È a independência tal qual a concebeu José Joaquim da Bocha, e lal 
qual a realisárãu os Brasileiros, o monumento de gloria que illuslrará eter­
namente a memória desta iliuslre viclima de uma inqualificável modéstia, 
numa época era que se pede o prêmio antes da victoria, e o salário antes 
do trabalho. 

\ vida do conselheiro Bocha se assemelha a esses rios caudalosos qu* 
rebentou á flor da lerra. e que depois de ferlilisarem vastíssimas re­
giões se aprofundai, de novo o se perdera nas areias do oceano: foi uma 
vida missiva, que resplandeceu e u uma phase de gloria, e que foi co­
roada cora a palma do marlvrio : o dia do seu nascimento, e o dia do .-eu 
consórcio, tem alguma mvsleriosa coincidência com os destinos do Brasil: 
ha radies a expressão da monarchia e da liberdade, ha nclles uma prophctica 
harmonia, urna revelação dos futuros acontecimentos . 

Na época da independência, a casa do capitão-mór Rocha teve a honra 
de possuir, durante a eslada de Avilez no Castello. uma peça de artilha­
ria constantemente asseslada e para ella aponlada. 

Foi membro da assembléa cmsliluinte, c Compartilhou a sorte dos illus-
Ires Andradas . 

O Sr. D. Pedro I, no dia Io de Dezembro de 1831, antes do nasci­
mento da Sra. D. Amélia, diante dos príncipes da França, dos membros do 
governo, de todo o corpo diplomático e de alguns Brasileiros, disse-lhe, 
abraçando-o. que elle era uni perfeito cavalheiro : era enlflo o conselheiro 
Rocha enviado extraordinário e ministro plenipolenciario junto á corte de 
Luiz Felippe. 

O rei dos Fraucczcs e sua virtuosa esposa o csliiiiavão ao ponta de o con­
vidarem para assistir ás reuniões de familia e a esses festejos domésticos, 
onde só elle se achava, sem seus collegas do corpo diplomático. 

Mandado á Roma, recebeu do santo padre fíregorio XVI provas não equí­
vocas de uma particular alTeição : o conselheiro Bocha possuía o segredo 
de se tornar amado, e de se fazer respeitar debaixo das apparencias de sua 
modéstia proverbial. 

Q Instituto llisloric» não nos manda aqui para com tristes recordações 
augmenlarmos a dòr geral : os pobres perderão nu pobre e laborioso con­
selheiro Bocha um grande amparo, e sua honrada familia um verdadeiro 
pai, o modelo de Iodas as virtudes patriarehaes. 

L'm trabalho insano e excessivo para sua idade e forças abreviou seus dias, 
e muita concorreu para o seu total aniquilaraenlo a perda progressiva de 
sua lão preciosa vista. 

Sua Mageslailc o Senhor D. Pedro II tratou sempre cum particular esti­
ma o conselheiro Bocha: «leu lhe uma pensão com sobrevivência á sua con­
sorte e duas filhas, e para mais auibenticar a sua munificenle protecçao, 
mandou-lhe lazer esle funeral. 

Qualldò estive e u Boma. e l;i recebi OS benefícios do conselheiro Bocho, 
ouvi-o dizer ao maior poeta «Io Brasil e.-las memoráveis palavras: <« Dou par 
bem empregado lodosos sacrifícios e perdas enormes que tive de 1822 a 
1830, se uma voz se levantar na rainha sepultura e pronunciar estas pala­
vras— iftDBPBNDENCiA oc MORTK — porque nestas palavras se encerrão os dias 
maiores e os mais felises da minha rida » . e o conselheiro Bocha chorou ! 

Sej3o pois cumpridos OS seus desejos «le urna maneira solemne e patrióti­
ca, e receba o conselheiro José Joaquim da Bocha esta coroa de Urasil 
em nome da pátria, em nome da hisloria, (pie lhe olfertu o Instituto, o Ins­
tituto Histórico, que guardará sempre a mais grata recordação do seu fina­
do sócio honorário, do benemérito José Joaquim da Bocha, que foi o primei­
ro motor da nossa independência. 

l.NDEPKNDF.NCIA OU MORTE. 
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CONSELHEIRO José Ignacio Silveira da Motta nasceu a l ü d e Fevereiro 
^ de 1811 na capital da provincia de Goyaz, sendo ahi ouvidor da co­

marca seu fallecido pai o conselheiro Joaquim Ignacio Silveira da 
Moita. 

Fm Agosto de 1823 foi enviado por seus pais para Lisboa, onde 
fez seus estudos clássicos, que havia começado na Bahia : destina-

Gva-oseupaia estudarna Universidade de Coimbra o curso de direito. 
^iPara essa Universidade foi elle mandado em 1828, mas as dissensões 

políticas dessa época naquelle remo interromperão os trabalhos da 
Universidade. Nessas dissensões tomarão parte muitas Brasileiros; o 
Sr. Silveira da Moita coinprehendci que. Brasileiro,devia abster-se de 
toda a intervenç3o pessoal, quaesquer que fossem as suas idéas e sym-

pathias. \oltando para Lisboa, soube que se tinhSucreado os cursos jurídicos 
de S. Paulo e Olinda; embarcou pois immediatamente para o Biu de Janeiro, e 
daqui seguiu para S. Pauta a tempo de poder matricular-se nu anno de 1829. 
Concluio os seus estudos escolares em Novembro de 1833, tomando o grau de 
bacharel. 

Nesse mesmo anno apresentou theses para o grau de doutor, e o obteve ; e 
estando vagas duas cadeiras de substitutos do curso jurídico, concorreu para 
uma dessas cadeiras, com outros quatro candidatos, e obteve naosóa approva-
Çfo, como tombem as mais honrosas votações relativas, de onde resultou ser no­
meado substituto para uma das cadeira- vagas pela regência permanente. 

Muita se deve giuriar o Sr. Silveira da Moita do brilhante começo da sua 
carreira lilleraria e publica. Tendo perdido seu pai na idade «le 21 annos, 
quando ainda era estudante do 4o anno. não lendo herdado senão o nome e a 
honradez do velho magistrado, ficou arriino de numerosa familia e destituído 
de todos os bens da fortuna. Mas conseguio vencer o apuro dessas circumstancias; 
os seus já entao reconhecidos talentos, assuasuptimasqualidadcslhegrangeáran 
amigos entre as nolabilidadesda provincia em que residia; enlre estas ufanar-se-
ha de contar os Paula Sonzas, os Costas Carvalhos, os Feijós, e osVicentes 
Pires da Moita. 

Osseus primeiros títulos de gloria lilleraria forSo exhibidosna cadeira de di­
reito criminal, que regeu por 4 annos; delia passou para a de lheoria de pro­
cesso, e ultimamente para a de direito administrativo, quelecciunuu pur poucos 
dias. 

0 jury lhe abrio campo para o talento de orador que depois demonstrou na 
tribuna das câmaras legislativas. Nu jury de S. Paulo ficou memória de algumas 
de suas defesas, distiuguindo-sc especialmente as que era obrigado a improvi­
sar por ser na occasiSo mesma do julgamento cunvidadu pelus juizes de direito 
para defender réos desvalidos. Entre esses improvisos citaremos o discurso 
em defesa de um réo escravo condemnado ámor te— o discurso em defesa do 

tenente-coronel Lacerda, aceusado como autor da rebellião de 1842, da qual o 
Sr. Silveira da Motla fora aliás franco adversário. 

A essas lidas do professorado e da advocacia ficou entregue desde 1834 até 
1842, estranho ao movimento político da provincia, fortificando e enrique­
cendo o seu espirito pelo estudo e pela reflexão. 

Em 1842 sendo deputado provincial tomou a parle mais importante nas 
discussões tempestuosas dessa assembléa, sendo o único orador que se oppunha 
aos homens notáveis que enl3o nella linli3o assenta, e tomavSo parte nos deba­
tes, Paula Souza, Vergueiro, Anlonio Carlos, Marlim Francisco, Alvares Ma­
chado, Bodrigues dos Santos, etc. 

Em 1812 porém os debates n3o devi3o circumscrever-se ás assembléas políti­
cas : os adversários do governo conspirarão á subversão da ordem publica, e 
fizer3o apparecero movimente revolucionário. 

Homem de acçSo tanto como homem de estudo ede gabinete, o Sr. Silveira 
da Motla. ao lado do general hoje marquez de Caxias, prestou á pacificação 
da provincia serviços importantes; se porém o guiava o enthusiasmo, n3o o 
cegava o fanatismo, e OS próprios adversários políticos achárSo nelle, quando 
vencidos, um prolector desvelado. 

Sm 1849 a provincia deS. Pauluo mandou á câmara dos deputados, e reele­
geu-o era 1853. Em posição mais elevada, melhor pôde enl3o o Dr. Silveira da 
Moita mostrar lodo.» -eu merecimento. Fiel á idéa política que sempre abra­
çara, e que nunca desmentiu, o digno Brasileiro fez-se especial mente nulavelnas 
grandes questões sociaes que se prendem ao captireiro. Depuis de ímpuriantes 
inlerpellaçõcs dirigidas ao ministro de estrangeiros acerca das violências que 
eslav&O sendo praticadas pelo cruzeiro inglez nos nossos portos e litoraes, em 
que mostrou a justa indignação do patriotismo, apresentou elle, expôz e defen­
deu um projecto tendente a excluir lentamente das cidades e concentrar no 
campo a população escrava, pelos meios indirectos de um imposlo progressivo-

Apresentado em IS.13 pela província do seu nascimento em lista tríplice 
para senador, Io. por carta imperial de Abril desse anno escolhido, e o senador 
continuou a obra do deputado. 

Em opposição ás medidas financeiras do ministério Souza Franco, fez im­
portantes discursos sobre os saques com que o ministro, querendo acudir a pe­
rigos fantásticos. «>\pòz seriamente o credito do paiz. N3o acompanharemos a 
vida parlamentar do nobre Goyano, apenas mencionaremos os dous bellos e 
progressivos projetos de um liberalismo pratico que elle apresentou este anno, 
já prohibiraloos leilões e praças de escravos, já concedendo aos escravos o di­
reito de família, e vedando a venda de filhos separadus de seus pais e de suas 
mais. 

OSr. conselheiro Silveira da Motla é advogado do foro fluminense, e nelle 
goza da consideração devida a um bello talento unido a um bello caracter. 
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*s Sr. Alexandre Joaquim de Sequeira aos 19 de Dezembro 

«le 181 í. no siiio deCoboró, termo da cidade de Niclheroy, provin­

cia d.» Rio «le Janeiro. 

Foi «> quinto lilho de Joaquim José de Sequeira, fl de sua esposa 

1» Ueiandrina Maria «le Sequeira 

Formado «mi direito aos 21 annos, ao regresar de S. Paulo em 

1835 exerceu por pouco lempo o lugar de promotor publico da 

mie. 

No anno de 1836 estabeleceu a sua residência na villa de Vas­

souras, onde advogou alé IKÍ2. em que foi nomeado juiz municipal 

e de orphsos daquella villa. 

Tendo rebentado a rebellião de Minas. Sequeira empregou todos OS 

meios cum que a- leis 0 habilitava,, e a influencia de que dispunha, 

para debella-la; fazendo marchar •> guarda nacional de Vassouras para 

aquella provincia. epromovendo uma SObscripçao, para a qual lambem con­

tribui., de sua bolsa . alim de -creu SUSlenlada8 as tropas hnperiues. 

Em liiis de 1842 loi nomeado juiz de direito da comarca de Cabo-Frio, e 

em 1843 tomou assento como membro da assembléa provincial do Bio de 

Janeiro. 

Nesse mesmo anno foi nomeado presidenle da provincia do Piauhv. e 

tendo enfermado gravemente em vi regressar da Bahia, sen. 

que chegasse ao lugar «le seu destino. 

Em IH'tí recusou o lugar de chefe de policia da provincia «h» Bio de 

Janeiro, «• uma cadeira no pai lamento, (pie o Sr. Aurcliano, presidenle 

daquella provincia, lhe olíercèra . porqui Lia servir COm l«-;ihlade o 

governo sem renegar <>s princípios políticos, que sempre prole--; 

Este seu procedimento foi dey^dami indo pouco depois remo­

vido da comarca de Cabo-Frio para a do Bio-lirande do Sul. e logo depois 

para a de Belém ra» Pará. 

I.\i luido- do parlamento os membros do partido conservador, o Sr. Se­

queira defendeu na assembléa provincial os princípios de seu partido e os 

seu- correligionários perseguidos com esforço e constância. 

Nomeado juiz de direito da comarca de Vassouras pelo ministério do Sr. 

Euzebio, em 1848, promoveu na cidade daquelle nome a edificação da casa 

da câmara, c cadeia e hospital «!«' caridade. 

Em 1830 foi nomeado presidenle da provincia de Minas, c ali obteve da 

{£&& 

assembléa provincial a revogação dal leis inconstilucionaes e anarchicas, que 

a anterior assembléa decretara. Vcommettido «le uma grave ophlhalraia, em 

12 «le Mai.» oíficiou ao governo pedindo demissão; ao de 1 i pass »u ;. admi-

ni-traeài» ao terceiro vice-pred,lente «Ia pn»v irada, e lendo este recusado acei-

ta-la. passou-a no dia 8 de Junho ao quarto vice-presidente, o coronel 

li.mmald.. .l.»-é M-mlcr.» de Barros. De posse do officio, que este lhe dirigio 

com data .1° iode Junho commumcando ler assumido a vice-presidência da 

província,o Sr Sequeira retirou-se do Ouro-Preto, e veio esperar no município 

do Rio-Preto, da provincia de Minas, que se lhe desse suecessor, e ao mesmo 

tempo procurar clima mais apropriado ao seu estado de saúde. 

Tendo-lhe sido nomeado o suecessor em I" de Junho. recoj}ieu-se «» Sr. Se-

queira d sua casa. Posto que esta seja a verdade dos factòs, constantes dos 

documentos olliciaes, que temos á vista, o Sr. Sequeira foi aecusado pelo gs-

d • parti I > ! • ler ab i 11 .na I i a pi • deixado acepbala a pro-

\ i1 ciai 

\ p c a , da sua enfermidade, e d i estai singrado no dia 23 de Maio, sulTo-

cou «» Sr. Sequeira ura motim militar no Ouro-Preto, apresentando-se na 

praça publica, e mandando prender os cabeças delle, os capita a Pacca e 

Livramento. 

Nos quatro mexei da sua administração o tempo foi pouco para que o 

Sr. Sequeira to na—e conhecimento dos muitos <• variados assumptOS «Io go­

verno; ainda assim a elle deve a província «1«' Mina- a idéa do convênio 

por esta feito com a Rio de Janeiro para a cobrança dos impostos que lhe 

sã.» devidos na entrada da fronteira, e a iniciativa da idéa da exploração c 

navegação a vapor do Bio S. Francisco. 

Nomeado chefe de policia da corte em Uwril de 1853, exerceu aquelle 

cargo •ti«; Março de 1854, em que foi aposentado por ter aduecidu grave-

mente 

Durante a sua administração n3o se perpetrou crime, cujo autor nau 

fosse descoberto e pi 

\ forca de vigilância e de energia o Sr. Sequeira acabou com os ca-

quadrilha de assassinos «pie infestava a capital do Império, e que 

matava pelo prazer de matar. 

Estabeleceu o deposito dos cadáveres achados, e deu o regulamento con-

veniente para sé descobrirem as causas que linhao produzido a morte, e 

conhecer-se a pessoa do morto. 
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Convencido da inutilidade do corpo municipal, como auxiliar da policia, 
creou a companhia de pedestres e deu-llu' regimento. 

A prostituição >• mal das sociedades civüisadas, que se nao pôde ser cu-

curado radicalmente, deve seraltenuado e refreado, Para este lira o Sr. Se­

queira expedio um regulamento, que alé hoje pende da approvaçSo da câ­

mara municipal. Nelle aitendiu á moralidade e salubridade publi 

lie-la pende lambem a a | ipr .»aç ,c i d e o u l r o - dous regulamentos por 

aquelle senhor expel iu. . - e concernentes a hospedaria-, e - l a l a u c i - (- casas de 

dar dinheiro sobre penhores, es&s, no estado actual, antros da usura, o 

aquellas valhacoutos de ladrües «• assassinos. 

0 Sr. Sequeira publicou «> regulamento para-as carruagens «• outros vehi-

colos de conducçfo, fundou a albergaria de mendi dos. extingui.» o 

uso bárbaro <1«» entrado e o monopólio das carne- verdes com que uma 

vasta associação enfairaava a população da capital. 

Nomeado director da «-irada de ferra I Iro li. em I8üü, exerceu 

quelle emprego até Março de 1859, em quedei a sua demissão por nSo con­

cordar cun o presidente da directoria sobre «» svstema da administração, 
que este quer ia , e por mia approvai o .modo imperfeito pur que er3u exe-

cutadas pelos empreiteiros apoiados sobre aquelle presidenle a- obras da 

Ilícito em 1856 vereador da câmara municipal da curte, e deputado por 

esta a assembléa geral legislativa, muito poucas vezes pôde «»Sr. Sequeira 

concorrer i porque esteve enfermo durante quasi tudo u quatrien-

nio. 

Membro do partido conservador-progressista, «» Sr. Sequeira apoiou com 

a-o miqislerio Olinda-Souza Franco. 

Em opposição ao ministério Abaeté-Salles, foi um dos seis deputados que 
de 1860 continoárSo em opposição ao ministério Ferraz, ocon-

linuad.ir da política d«» S6U antecessor. 

fmi 1848 foi «» Sr. Sequeira agraciado com o habito deChristo; em 1853 
foi nomeado desembargador honorário: em 1855 commendador da ordem 
deCItrislo. e em 1858 ollicial da imperial ordem da Rosa. 
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\ii i.uoK biographia de um general é a sua fé de officin. 

Homem da abnegação, cidadão dos sacrifícios, o militar, desde 

jque assenta praça, craslitue-se ipso facto o agente moral e activo 

da mais gloriosa missão humana — a do severo cumprimento do 

.dever. 

Ora, no cumprimento do dever é que reside a força, a nobreza. 

a gloria da personalidade humana 

Le seul graml homme ici bas, diz um distincto escriptur francez, 

cest Vhomiête homme. 

Se, pois, o homem honesto é aquelle que, através de todas as 

vicissitudes da vida, acata a religião do dever e cumpre á risca as prescrili­

ções de seu destino social. onde ir buscar melhor typo para a dignidade 

humana, melhor exemplo da supremacia individual du que no soldado dis­

ciplinado e nobre que na sua fé de ollicio tem o atlestado ollicial. e por 

assim dizer diário, de Iodos os aclos de sua vida concernentes á pratica do 

geu dever? 

Demais, no mundo da justiça social, as glorias n3o se repartem na propor-

çSo das forças. 0 maior prêmio deve sem duvida corresponder ao maior es­

forço, mas este está ou deve estar menos na razSo directa da capacidade do 

que na dos sacrifícios. 

Fazer, custa pouco a quem o pode. Fazer, porém, contrariando os ins-

linctos naluraes, e subordinando as leis geraes da natureza ao poder da von­

tade, á pura acç3o da consciência, violentando a própria fraqueza, marlyri-

sando o coração em honra de um principio abstracto, nisso, sim, ha gran­

deza, ha mérito individual superior. 

Ainda sob este ponto de vista, que esforço ha ahi comparável ao do militar 

brioso, que desde os commodos domésticos até á própria conservação, desde a 

familia e as mais caras e poderosas affeições humanas até á renuncia volun­

tária da existência, tudo. tudo sacrifica á religião do patriotismo, á fideli­

dade do dever? 

0 lenenle-general Bittancourt está neste caso. Sua vida tem sido uma cadeia 

ininterronipida de serviços, trabalhos, c dedicação. Cincoenta e três annos 

de continuado labor, atlestão-no de sobejo. I". essa prova material de sua 

importância desapparcce ante a magnitude das variadas commissões scienti-

licas »• militares de que ha sido sempre encarregado. 

Filho legitimo do lenenlc-coro.iel l.lesbao José da Silva Bittancourt e de 

D. Thereza José da Silva Bitlaneourl. desde lenra idade deliberou-se a seguir 

a árdua carreira de seu digno progenilor. sentando praça a 13 de Janeiro 

de 1808, e tendo apenas de idade 13 annos. Sua primeira commissão foi 

marchar para as fojrtificaçOes e defesa da - ' linha da barra «lesta «apitai. 

quando se fecharão os portos aos Ingleses/Foi ao regressar dessa conimissao 

que u joven cadete, desejoso de instruir-se, matriculou-se na escola militar, 

encetando o curso Completo de sua arma e das sciencia- naluraes o inathe-

maticas de que mais tarde, em 1859, lhe loi conferido o grão de bacharel. 

Infaligavel de braço com,» de pensamento. mesmo durante o curso ,1a 

escola, continuou a servir como soldado «le seu paiz. Foi dahi,e sempre 

como ura estimulo á sua vocação e mu prêmio a 9eus ser^pos, que suces­

sivamente galgou os postos superiores 

Cadete de 1' classe em IKOK ; T tenente era 1813 : I tenente em 1818; 

capitão em 1820.; major graduado era \H22 e etfeclivo em 1824; tenente-

coronel era 1827; coronel graduado em IS2'.» e effeotivo em 1830; bri­

gadeiro graduado e a IHd!» e effectivo em \X\2-. marechal de campo gra­

duado em 1849 e elledivo ,m \H;>2; tenente-general graduado em 1858 

e finalmente integrado na eflectividade desse alto poslo em I8H0, durante 

esse longo periodo de tempo grandes serviços e graves responsabilidades 

forao pelo tenente-general Bittancourt realisados e assumidas com dedicação 

e exilo. 

Forle de corpo como de espirito, ao general Bitlaneourl n3o houve nunca 

empresa que o faligasse ou commissão que o quebranlasse de animo. O Rio 

de Janeiro, o Pará, Pernambuco, Ceará e Rio-Grande do Sul s3o testemunhas 
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de seus esforços. Mais OU menos, poucos palmos ,le solo palr.o deixarão de 

ter pegadas do imlii.u distincto cujos serviços rememoramos aqui. Onde 

houve necessidade de ..... -acrílico, precisão de ..... esforço, direção ,le 

engenho e acção de soldado, lá se ach,,., sempre o general Bittencourt com 

o compasso .... cora a eepack, <"m ° l , l a"" "" c o m A e x e c u « * 0 ' i l , m l , i , " ( 1 " • 

promovendo, dirigindo, «• realisamto as obras requeridas pela defesa da pátria 

ou pela exigência dos superiores. «• sempre merecendo destes a estima «• os 

louvores de que se fazem dignas as individualidades notáveis. A independên­

cia nacional; a instrucçao do exercito, como disciplina ou como sciencia; 

a artilharia de terra e mar: as fortificações permanentes e rolantes ; os i r e s 

bellicos; o fabrico da pólvora; o archivo geographico : a estatística; BS 

escolas militares: a engenharia: a adininislraçào civil e militar: finalmente 

instituiç.-.es de beneficência <• soecorro á pobreza, devem-lhe grandes serviços. 

Sua intelligencia «• Boa espada alienará., sempre n.» trabalho. Iniporlan-

tes relatórios sobre todas .ts especialidades que acima indicámos atteslão 

suflicientemente o alio mérito do general Bittencourt. Nem de -ci-serviços 

foi o menor aquelle que prestou como lente de malheinalica e artilharia do 

1" corpo da artilharia «le posição. 

No emtanto, todos esses longos -eme.»-, todo esse período glorioso de 

alternativas de perigos «• privações, <1<- trabalhos e de applicaçao, forao n'um 

dia postos a prova «Io solfrinienlo e da amargura. I mu h ua de indiscrição 

ou de má IV pôde . para punição da fraqueza humana, levantar sobre tan­

tos trophéos de dedicação e probidade o crepe de uma suspeita indigna. 

Director do arsenal de guerra da corte durante o ministério de l!'de Setembro 

e aceusado o ministro da repartição da guerra nesse tempo aSr . conselheiro 

Manoel Felizardo, por alguns deputados da opposição parlamentar, o chefe que 

nao soube, ou não qui* defender-se como um ministro constitucional das pre­

varicações e delápidaçõee de queaceusavão o Bea ministério, entendeu achar 

mais fácil evasão, fazendo recahir o peso das censuras-obre os inferiores que 

for3o assim victimas expiatórias de erros ,,u de crimes que raio commetlêrão. 

Entre essas victimas achou-se o general Bitlaneourl. Demittído «l<> melin­

droso cargo que oecupava, o primeiro passo ,1o inililar brioso, oITendido em 

seus creditas de homem, de cilada,» <• de empregado publico, foi requerer ini-

mediatamente conselho ,1c investigação e de guerra para justificar sua condueta 

e confirmar o inabalável conceito em que sempre Lua lido pelo paiz. 

\ opinião publica não precisavs de—a investigação, mas <>- escrúpulos 

da consciência pura prevalecerão justamente -obre ,» legitimo orgulho da 

innocencia. O general Bitlaneourl defendeii-e brilhantemente, e uma sen­

tença unanime declarou-O inculpado das faltas que lhe attriboião. Costumado 

a baratear seu sangue e sua vida. doía ao general Bittencourt ver baratea­

rem-lhe os creditas. Bepellio. pois. a injuria da suspeita esmagando com a sen­

tença de um tribunal solemne a caluiniua que tentara mancha-lo em sua honra. 

0 general Sittaifcourl ficou, pois, «> que sempre fora; um homem probo e 

pronipio para dôdicar-se ao serviço de seu paiz, anula com sacrifício. 

o mais notável «lesse episódio «• que <> próprio director do arsenal de guerra, 

demiltidoe calumniado, foi o incumbido, pouco tempo depois, pelo governo 

imperial de ir elle propru» ao arsenal instaurar processo «le verificação sobre 

abusos dessa repartição' 

Terminaremos esta noticia cora mais alguns leves ,|,'talhes. 

Como homem particular, <» general Bittancourt é um cavalheiro completei 

\obres qualidades ,»recommendao a estima de que goza. 

Foi casado cora a Sra. D. Maria Joaiiua de Gusmão Bitlaneourl, filha le­

gitima do major Manoel Alvares de Gusmáoe de D. Francisca Rosa de Gusmão. 

Deste consórcio leve 12 Glhos, dos quaes vivem í que são Elesbão Maria da 

Silva Bittancourt, capitão do estado-maioi de primeira «lasse. Conrado 

Maria da Silva Billanc,uri. ca|,ilã«» de artilharia «Io evercilo , D. Maria The-

reza da Silva Billanc,uri e D. Maria Amalia da Silva Bitlaneourl. Estes lilhos 

loru.ão hoje a maior veiilura do general Billaucourt. Todos elles dignos e 

estimaveis, em nada desmentirão a origem que tivera,,, 

i heie de numerosa familia, seu exemplo é uma v irtude pratica e inspiradora. 

Entendimento claro; intelligeneis cultivada; idéas adiantadas e gene-

rosas; espirito nio «• animado: conversação amena, trato urbano, sisudez 

de caracter, familiaridade não hvpocrila. gênio bilioso, mas rellectido. ardente 

e impetuoso no enthusiasmo «>u na cólera, Êano e cortez sempre, são os dotes 

principaes, as mais salientes qualidades da sua physionomía moral. 

Hera «pie pertencente . pelo na-cmenlo. aos fins do século passado, pela 

juveniiidade «!«• seu espirito e «le s,m corpo facilmente «» acrediláráõ um 

moco encanecido pelas fadigas rudes do serviço militar. 

Üravo como soldado: prmhmle com.» general: hábil cpmo administrador. 

uns .liiVceiiie- cargos que lem ocupado , já como commandante de armas 

era varias província-, pi «um.» presidenle n outras e já conto general em chefe 

do exercito «1«> Sul em operações de campanha, <» general Bittancourt deu 

sempre de si grandes provas. 

Eleito'deputado á assembléa geral legislativa pela provincia do Ceará em 

1844, deixou de tomar assento na câmara por se haverem annullado as res­

pectivas eleições, a capricho da política de então Fez parte das câmaras 

municipaesda Estrella e de Magé em 1840 e 1849, onde prestou bons serviços 

cura» vereador, e quando eslava encarregado «Ia diretoria da fabrica da pol-

vora da Estrella. 

Foi membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro em 1848; é conselheiro 

de guerra, vogai do supremo conselho militar, fidalgo cavalleiro da Casa 

Imperial, romraendador e cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz. da do Cru­

zeiro e da Rosa, e membro de varias corporações BCientificas e humanitárias. 
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Nutnquain ab eo qini.1 jusium videbatur discedens, et nullam fraudem, 
imllumqur mendacium adntito-ns.... I l>i ad lempulilicaiii anessit onn 
potentiumamicoruni pia-idío uiti vuluii má runsiliis hethqoeaSttBi et 
U5tis....ld se pátria- debere ouMimabal ut ei prodeuet... 

Setrct. t Prof. Scrip. IJist. L. III C I. 

s palavras du trechu acima citado de uma das obras mais úteis 

destinadas á inslrucçSo da mocidade estudiosa, e ahi applicadasao 

homem mais justa da (irecia, pudem, ainda que escriplas com re­

ferencia ao passado, constituir o elogio de um contemporâneo 

ainda vivente. cuja carreira vital já percorrida com ellas se acha 

de accordo. L u que se dá a respeita do varSo sábio e prestante 

cuja liei 8 expressiva elligie acumpanhan eslas linhas cunhadas ao 

papel cum a complacência c convicç3o de fatiarmos a linguagem 

do coraçSo e da verdade. 

H homem de quem falíamos é uma dessas notabilidades cujo 

merecimento e prestimos substanciaes mais se palenteiao, recommendao e 

elevao as posições conspicuas que uccupãu suecessivamente na suciedade, e 

mais s8o reconhecidos e conceituados pela sua realidade e pelo seu peso. do 

que pelo estrondo dos pregões da fama e pelas agencias c ardores ofticiosos 

dos partidos: elle é um desses caracteres que ao mesmo tempo hourão ao 

paiz em que nascerão, e a época em que vivem, e prolestao com a sua exis­

tência contra a generalidade absoluta dessa corrupçSo que á época e ao paiz 

em que vivem costumão imputar os perversos que os poli nem. sempre com 

prelenções de únicos homens de bem cora detrimento ou menospreço dos ver­

dadeiramente honestos e úteis á sociedade, da qual estes pela sua real impor­

tância sã.» mais d,«que uma simples parle. 

Franciscu Guines de Campus. lilho legitimo de JoSo Gomes de Campos, e de 

D. Luiza Galves Palensa. ambos naluraes da cidade do Bio de Janeiro, nasceu na 

mesma cidade a 19 de Fevereiro de 1788, e foi baptisado na freguezia de Nossa 

Senhora da Candelária. Seus maiores forSo oriundos de Portugal e llespanha. 

Seu pai. bacharel formado pela universidade de Coimbra na faculdade de 

Cânones, exerceu a profissão de advogado da relação do Bio de Janeiro, e oecu-

pou oargeg da governança, como o de juiz almolacel, e vereador da cantara na 

épuca em que essa administração municipal linha a denominação de senado. 

Foi por seu pai destinado ás letras, assim como forão seus dous únicos irmSos 

varões, João Gomes de Campos, fallecido em 1855 no lugar de ministro do 

supremo tribunal de justiça, sendo o decano dos magistrados, com í", araras 

de serviço, e Joaquim Gomes de Campos, fallecido em 1821 na cidade do 

llavre de lirace, depois de ter por annos feito com dislincção e applauso os 

seus estudos médicos na escola de Pariz, e obtido nella ográode doutor; pelo 

que fora recommendado pelo marquez de Marialva, então embaixadur de 

Porlugal ante o rei Luiz XVIII, a el-rei D. João VI, que á face de tal docu­

mento lhe mandou dar uma pens3o para viajar pela Europa antes de regressar 

ao seu paiz natal: pensão de «pie se não pôde utilisar pela prematura morte, 

que lhe cortou a carreira, e roubou á pátria um digno lilho na flor dos 

annos. 

Desde a instrucçSo primaria inclusive fez F. C de Campos os seus estudos 

nas aulas publicas desta cidade, intituladas então aulas regias, como fossem a 

de primeiras letras, a de grantmatica latina, a de rhelorica e poética, e a de 

philosophia racional e moral, com os acessórios ligados a cada uma dellas, 

ludo pelo melhodo jesuitico. em parle reformado pela junta dos estudos da 

universidade de Coimbra, e pelos padres da eongregaçSo do oratório de Lisboa, 

que n3o poucos serviços fizerão ás letras em Portugal e no Brasil. 

Aos 17 annos de idade achava-se a juízo de seus mestres, e cora espon­

tâneos altestados por elles conferidos, habilitado para <>s estudos maiores, 

lendo concluído os litlerarios cora grande aproveitamento. Da veracidade 

destas asserções ainda hoje fazem fé os escriptos desse discípulo 13o elogiado, 

e alguns versos que poderiSo fazer honra a qualquer dos melhores poetas clás­

sicos, mas de que só dá as vezes conhecimento aos seus mais íntimos amigus, 

que cumo nós reconhecem nessas oceasiões que, como o de Anacreonte. o 

seu espirito, ainda na idade das cans, n3o fica esquecido das musas com as 

quaes na juventude tinha mais largos e deleitosos folguedos. 

Dispondo-se em fins do anno de 1807 para na monç3o de 1808 partir para 

Lisboa, afim de fazer os seus estudos na universidade de Coimbra, foi-lhe cor­

tada a carreira, e perdida toda a esperança de a recuperar, com a inesperada 

invasão franeeza em Porlugal, e pela guerra que por seis annos devastou a pe­

nínsula ibérica; pelo que foi obrigado a mudar de destino, aceitando aos 11 

annos de idade o pequeno emprego de ollicial da secrelaria do registro geral das 

mercês, então creada nesta cidade, com o lenue ordenado de 200a por anno. 
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Mralára-se porem a lace «Ia Europa em 1813 com a derrota (Je Napoleãol 

nos gelos «Ia Rússia, ao passo que a península livrava-se da invasão, ex­

pulsos os exércitos franceses para o interior da França; tendò-se comocerto, 

ou muilo provável o restabelecimento da paz em toda Europa. Abrira-se era-

fim a universidade de( oimbra. qqe por seis annos jazera deserta, e esla noticia 

despertou em F.G. de Campos a idéa de seu antigo propósito. 

Pedio, e obleve de el-rei I) João VI, -mim» príncipe regente, ine«lianle 

Consulta do conselho da fazenda, licença para proseguir nos seus esludos na 

universidade de Coimbra, vencendo OS seus ordenados; «• partio paia Lisboa 

a l i de Março de ISI í. lendo a fortuna de volla.' ao porlo do BÍO de hi 

neiro a 13 de Setembro de 1819, com as suas carias de bacharel, e de for­

matura na faculdade de leis, havendo sido plenamente approvado cm Iodos 

os exames, e aclos acadêmicos, e obtido as melhores informações dirigidas 

ao tribunal <l«> desembargo .1.» paço, por iodos os lentes da faculdade, sem 

outra recommendação mais. que a da sua applicação e condueta. 

No mesmo dia da entrada e desembarque teve ;t honra de apresentar-se na 

quinta da Boa-Visla a el-rei I». João VI. «pie «» recebeu cun a costumada alla-

bilidade, e até se dignou interrogado, para sabe como passara em Porlugal, 

se gostara do paiz. o qual era o seu projecto. foliando ao seu paiz natal. 

Por motivos que não valera narrar-se, abandonou a idéa de dar-se á advo­

cacia, ou seguira magistratura, e contentou-se com o lugar que lhe foi confe­

rido, de oflffiial da secretaria de estado dos negócios do remo unido de Portugal, 

Brasil e Algarves, de que era ministro <> varão distincto Thomaz Antônio de 

Villa-Nova Portugal, de reconiracralavel memória para «» Império d.» Brasil, 

pelos serviços por elle prestados sendo ollicial-maior José Joaquim Carneiro 

deCampos. «lep.ns marquei de Carâvellas, cujo some é bem conhecido no 

Brasil, e não menos recommendavel aos Brasileiros 

Em 20 de Setembro de 1820 casou-se com a E*™ Sra. I). Luiza Maria 

Suzano de Campos, lállecida a 7 de Novembro de 1853 

Retirando-se em L8JM el-rei o Senhor D. João VI para Lisboa, enlre outros 

muitos Brasileiros, que por oceasião da despedida forão agraciados com diversas 

mercês, foi condecorado com o ha biiuda ordem de Christo, continuando a servir 

na mesma secretaria de estado, até que pela acclamação do Senhor l>. Pedro I 

imperador do Brasil, creadas as outras secretarias de estado, ficou pertencendo 

á do Império, sob o respectivo ministro de eslado José Bonifácio de Andrada e 

Silva, sendo ollical-uiaior Th loro José líiancardi. varão di-tincl.» por suas 

letras e caracter. 

Durante a -essa.» da assembléa constituinte foi, por especial nomeação, encar­

regado de reger a mesma secretaria de eslado no impedimento do mencionado 

otlicial-inaior. que fora incumbido de organisar a secretariada mesma assem­

bléa, enquanto por ella não fosse creada por acto próprio. 

Sendo-lhc coninietlula pelo ininislro .1. B. de \ndrada e Silva a tarefa de 

organisar o relatório, que devia olleircc a assembléa. desempenhou ., encargo 

lão satisfatoriamente que, dando-lhe conta «I.» seu trabalho, loi este aceito cm. 

approvação. .Na», -,• verificou porém ^apresentação do relatório pela inespe­

rada dissolução da assembléa. 

Convocada a assembléa legislativa para a s.-ssà,, ordinária «le 1826, por no­

meação imperial foi encarregado <!«• reger a secretaria da câmara dos deputados 

"a qualidade de ollicial-maior interino, emquantoa rncsraa câmara não provi­

denciasse a esse respeito, eahi permaneceu por espaço de três annos, sem que 

poresse atrviço recebesse «mira remuneração mais,qne, «> bom agradoe satis­

fação dos membros da câmara. 

Lu. I$28,a instâncias do ministro de estadu d..- negócios da juatiça José 

Clemente Pereira, deliberou-se a entrai: na carreira da magistratura, sendo 

nomeado juiz de fora do eivei desta ...lade. lugar graduadocom o predica 

mento de correção ordinária. 

Em 1830 por oceasião do consórcio d.. Senhor I» Pedro I com a princeza 

a Senhora I». \melia. hoje iliique/.n de Bragança, foi nomeado ouvidor da co­

marca .Io Riode Janeiro, lugar «Io primeiro bane», que coinpreheraba quasi 

Ioda a pi..vinca, e cralava entre oulios aniievo- Iodas as c m - c valoi ias de Ín­

dios, exceplo os .1.» termo de < lampi 

Occorrendo a anarchia que antecedeu, assistio e suecedeu ao dia 7 de \ In il 

de 1831, convenceu-se da impossibilidade de manter-se no exercício do lugar 

que ocupava, absolutamente coaclo, e sem deliberação própria e livre, para 

guardar e fazer guardar a lei; «• aproipitando-se da opportunidade que lhe 

ollerecèrão as indiscrições do ministro da justiça de «mino. pedio. e prorapla-

mcite oi,leve demissão d«» lugai «le ouvidor no dia 27 de Abril do mesmo anno. 

Desde então alé Janeiro de 1843 absteve -se «le aceitar empregos de no­

meação do governo, posto que alguns lhe forão offerecídos de pingues venci­

mentos, e de representação, inclusive o cargo «le ministro «le estado. Betiradu 

ao seu lar. oecupou-se nas tarefas do foro, advogando particularmente 

Foi neste tempo e neste retiro, que leve a distineta honra de ser lembrado 

e livremente eleito pelos seus compatriotas, primeiro para o cargo de presi­

denle da illustrissima câmara municipal, de Janeiro de 1833 a Janeiro de 1837, 

e depois para o de dcpulad.» «Ia assembléa geral legislativa de 1838 a 1841 : 

cargos estes, que serv io com lealdade e honra. 

Pelo fausto motivo da c roação de Sua Mageslade Imperial o Senhor I* Pe­

dro II foi condecorado com a commenda da ordem «le Christo. 

Em Janeiro de isi l l loi nomeado desembargador da relação desta cidade 

por proposta e-pontanca do ininislro da justiça Ibraorio llerineto Carneiro 

l ia . . . depois marquez «le Paraná, approvada por SuaMagestade Imperial; e 

tomando posse deste lugar, foi logo nomeado procurador da coroa, fazenda 

«' soberania nacional interino, para -ervir no impedimento do desembargador 

José Antônio da Silva Ma ia, ocupado então nas sessões do senado. 

Vagando .» lugar de procurador da coroa, foi nomeado procurador da coroa 

eflectivo ra, arai.» de 1846, e logo condecorado com o titulo de conselho aa 

época em que era ministro «1<> Império «» conselheiro Joaquim Marceüino de 

Brito, e da justiça o senador José Joaquim Fernandes Torres. 

D lugar de procurador da coroa leu. uma esphera de jurisdicçãO tão vasta e 

pontos de contacto com outros tão numerosos e tem matérias de que tratar 

lão variadas, (pu- não ha por assim dizer negocio algum que lhe seja absoluta 

mente estranho; e que ás vezes aão tenha de ser esclarecido, eresolvido 

pelo saber <• conselhos de quem o c u p a uma posição lão elevada qual e a 

dos interesses «Ia soberania nacional e da coroa. 

Como sempre, o conselheiro Francisco Comes ,|e Campos tem servido 

este lugar de um modo mui digno e satisfactorio, sustentandò-lhe sempre o 

decoro «• conservando constantemei onceito universalmente adquirida de 

homem recto «• incrruptivel, e dè jurisconsoito altamente entendido a ver­

sado nas matérias da sua sciencia professional, mostrando ler pleno conheci-

mento dequalocafus est in re, e assignajando as virtudes publicaseprivadas 

que .» distinguem, e que «» lornão geralmente estimado. 

0 que o conselheiro Francisco Gomes de Campos tem feito nos empregos, 

que desde a idade de 21 annos tem oecupado, consta authenlica e exuberan­

temente de iodos os cartórios judica,'-. em cujos archlvos seacharáõ por sus 

letra «,.. assignatura documentos que mostra |ue tem s.,l„ ...»foro, como 

juiz e com.» advogado. .No da cantara ,. icpal saber-se-tfl o que fez como 

presidente do extineto senado, e depois como presidente da câmara municipal 

segundo o novo regimento, «•....- de todas as secretarias d*estado, se,,, excepção 

de uma s„. bem como nos do conselho dVslado. do senado, 8 «Ia câmara dos 

deputados encontrarão os curiosos abundante! pareceres itros escriptos 

seus, para ajuizarem dos seus serviços como quizereni 

<»s .i:' annos da carreira publica do iliuslre contemporâneo acabãu de se 

galardoadosporS.M. Imperial, por decreto de 16 de Janeiro de 1861, com o 

titulo de Barão de Campo-Grande com as honras de grandeza 
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Joaquim Marcellino «le Brito, natural da cidade 

capital «Ia antiga me-
^ y . F.x1" conselheir 

de S. Salvador. Bahia de Todos <»s Santos 
tropole da \iuerica do Sul. nasceu a 2 de Junho de 17!)!». li In 

r^r legitimo do capitão Manoel Joaquim de Brito e de I). Anua Maria 
da Silva. dali lambera naluraes e moradores. 

Jj\ Be mui tenra idade , os honrados pais do conselheiro Joaquim 
Marcellino de Brito cuidárãi» «le sua educaçãu. * 

\K Uma intelligencia fácil e clara, como a que linha o joven Joaquim 
Marcellino de Brilo. forçava incessante.neiile aos mestres a dizerem 
á seusltunrados pais, que proseguissem na cultura intelleclual de seu 
filho, que bem aproveitada viria a ser ura dos ornamentos «Ia palria. 

Seus honrados progenilores recebia.» os prenuncios dos mestres. 

'/a a mais viva satisfação, <• bem que não diapuzessetn, c»m vanta­
gem para seu Glho, dos bens que a fortuna onerece ;i«»s seus esco­

lhidos: envidarão esforços, epuderão conseguir manda-lo para a universidade 
de Coimbra cultivar o talento, que lhe deu o Creador, alargando a admirável 
esphera de sua favorecida intelligencia. 

Partio o joven Joaquim Marcellino de Brilo para a Alheias portugueza 
era busca daquillo , que lhe era iinpos-ivel encontrar na palria: e chegando 
a Coimbra a 22 de Julho do anuo de IN 17 se irailriculou ra, dia 5 de .\Ovem-
bro. depois de ler preenchido 88 < ondições da lei. que regia a universidade , 
no I" anno da faculdade de direitu. 

Como na palria, nos .si,idos humanitários. o joven Bahiano. iniciado eu 
Coimbra no templo das leis. passou como um dos primeiros adeptos, fez «» seu 
acto de formatara no «lia 3 de Junho de IN~- com geral applausu de seus 
coraliscipulos e satisfação de seus mestres, lendo correspondido em fama nos 
cinco annos acadêmicos, á mesma que obteve nos estudos de humanidades, 
sendo premiado no 2o e 3o anno. 

Partio o l)r. Joaquim Marcellino de Brito para a cidade de Lisboa em" '» 
de Agostu de 1822, com <> firme desígnio de seguir para a palria. porém a 
Bahia eslava cora as armas nas mãos conlra as forças lusitanas disputando 
com avidez a independência e liberdade: e portanto não havendo embarcação 
para ali , partio para Pernambuco em 18 de Setembro «le 1821, onde che­
gou felizmente, e se demorou pouco mais de um mear. Formado no conhe­
cimento das leis, não lhe cunvinba permanecer sem lazer carreira na magis­
tratura, e então julgou não dever perder tempo e partio a 21 de Novembro para 
o Rio de Janeiro a apresentar-se a S M. Imperial para lhe dar o desuno que 
seus talentos e estudos pedião. Chegando a 10 de Dezembro ,1«» mesmo anno» 
compareceu na presença do Sr. I). Pedro I, sendo acolhido cora urbana 
deferencia, e era lace .l,»s seus honrosos documentos foi immediatamente des-
pachado por decreto de 13 <!<• Janeiro de 1823 juiz de fora da cidade da 
Fortaleza ou Nova-Bragança, capital da província do Ceará, oecupando a pasta 
da justiça Caetano Pinto de Miranda Monte-Negro, depois marquez da Praia-
Grande, que declarou -e lhe conferia esse lugar, que era de segunda enlran-
cia, pelos valio-os documentos de que era portador. 

De posse da sua nomeação, em li de Abril deste mesmo aura» de 1823 
partio para Pernambuco, e dahi para o Ceará «to dia !) de Junho, onde che­
gou no dia l i , e tomando posse no dia l<> entrou em exercício. 

Estando vago o lugar de ouvidor geral, teve o Dr. Joaquim Marcellino 
de Brito de 0 exercer interinamente, e nesta qualidade visitou a quasi iodas 
as villas da comarca, fazendo as correiçôes, a que era obrigado pelos regai i-
mentos da justiça nesses tempos tão melindrosos em que a anarchia se 
mostrava por toda a parle. 

0 nosso magistrado, unicamente cora a mira no interesse publico e bom 
desempenho dos seus .levercs. se portou com lal circunispecção e prudente 
energia, que a urdem publica Be mantinha nos lugares de -ua jarisdicção. 

Estando de correiç3o em Villa-Viçosa, sobre a serra da Ibiapaba, teve a 
noticia da dissolução da assembléa geral eonstiluinle. qae leve limar em vir­
tude do decreta de 1 _í «le Novembro de 1823* eao mesmo tempo «pie por este 
acontecimento começava a apparecer na capital da provincia alguma agi­
tação, que ameaçava a tranquillidade publica, e pur isso julgando que a sua 
presença ali se tornava necessária parti.» immediatamente para a capital .1.» 
Ceará, n3u ubstanle a longitude de quasi 90 léguas e das dilliculdades da 
viagem, motivadas pelo começo de uma secca que mezes depois se tornou ater­
radora. Superando todos os embaraços que se lhe antepunbão chegou á ci­
dade eu. 11 de Fevereiro de l s . í . eoqueellesuppuuha apprehensões vagas, re ­
conheceu ser uma grande agitação, que preludiavj, uma próxima revolução. 

Em semelhante conjuiiclura é sempre ura animo forte, guiado pela energia e 
pela prudência, quem salva o Estado das tempestades políticas, efoi a prudência 
de parceria cora a energia quem salvou o Ceará dasscenas tenebrosas da anar­
chia, que então o ameaçava; e para «»que desenvolveu a maior aelividade. D 
poupando aos meios de abalar a revolução, procedendo cora todo o vigor das 
leis, contra qualquer crime que se perpetrava. Deste modo. e por esta vez. n3<» 
realisárão os desordeiros os seus intentes: porém as entranhas òa provincia 
estavão contaminadas por elíeilos da propaganda revolucionaria, e apezar da 
maior vigilância, da maior aelividade desenvolvida pelo ouvidor da comarca. 
n3o pôde evilarque o mal deixasse de produzir os seus maléficos «'lícitos, 
surgindo cora todo o seu alento, e robustez, no dia 28 de Abril, proclanian-
do-sc ao que elles chamavão Bcptiblica da Confederação do Equador, a exemplo 
de Pcrnambucu, e acclamadu o presidenle temporário por urdem deste l«»i na 

f2£5*x*»-

madrugada do dia 26 conduzido preso para bordo de uni navio inglez, que se 
achava fundeado no porto, por ter incorrido no ódio dos chefes da revoloção 
pelo factO «le se oppòr coiislaulemenle aos SOUS planos. ,• não combinar cora 
os seus princípios. 

Sendo posto a bordo <» ouvidor Joaquim Marcellino de Brilo, foi recebido 
p«do commandante da embarcação não como uni prisioneiro político, porém 
como uma autoridade coagida, que repellia uma facção criminosa, e em ca-
racter de passageiro o conduzio para a Inglaterra, com passaporte que lhe 
mandou o presidente da Republica, e com destino deLiverpool, lazendo-se de 
velanodia Io de Maio, com quasi só a roupa do corpo, por lhe ficarem terra 
indo o que possuía. 

Quarenta e cinco dias gastou o navio a chegar ao lugar de seu termo de 
viagem,e ancorando no dia Io de Junho no fondeadouro de Liverpool, saltou 
para terra, onde se demorou até o dia z3 de Julho, em que partio para o Bio 
«le Janeiro 

I .ra seguida ao seu desembarque, cuidou em apresentar-se ao Imperador, para 
dar-lhe conta do seu comportamento como agente da autoridade publica, 
historiando <»s acontecimentos Io Ceará, como elles se passarão, e pelo que me­
receu de S. M. elogios, e o reconhecimento «I,,- seus serviçosesacrifícios, tendo 
sido antes nomeado ouvidor da comarca de Sergipe «ITJ-Bei. pela resolução 
«leconsulta de \2 de Maio de 1824, dando-se-lhe logo por acabado o lugardo 
Ceará. 

Com esla nova nomeação partio no dia 22 de Dezembro para a cidade da 
Bahia, e dali por terra em 26 de Fevereiro de 1825 se encaminhou para Sergipe, 
c chegando no dia 8 de Março do mesmo anno á cidade de S. Christovão ca­
pital então da provincia, tomou posse do lugar e entrou nu exercício de ou­
vidor da comarca. 

I ra magistrado inteltigente, e moço, e rodeado de considerações, excitou 
interesses doméstico-, co Dr. Joaquim Marcellino de Brilo, julgando ser tempo 
deconlrahir laços conjugaes, escolheu para esposa a l.\ ' Sra. D. Senhorinha 
Accioli de Madureira Brilo. nobre pelo nascimento, pertencente I uma das mais 
consideradas famílias da provincia de Sergipe, já pela antigüidade e nobreza 
de sua linhagem, como pela abastança era que vivia.». 

A recordação de seu exemplar comportamento, «Ia sua intelligencia, e impar­
cialidade na distribuição tia justiça, ainda se Conservava como mesmo Vigor, 
apezar do tempo* no coração dos habitantes da provincia do Ceará, porque nas 
eleições que se procederão no anno de 1825 para a Ia legislatura ordinária foi 
escolhido por ella para a representar como seu deputado. Julgou-se o Dr. 
Marcellino de Brito iã«» honrado por esta eleição, que foi toda espontânea, 
devida ásympathia que ali deitou, que a loraou como o maior prêmio que 
podia receber em Ioda a sua carreira política. 

Já se achando o corpo legislativo funecionando na capital do Império, recebeu 
em Sergipe «diploma «Io deputado. 

Com tao dislineta preferencia largou o seu exercício de ouvidor de Sergipe no 
dia Itile Fevereiro de 1X27 para vir tomar assento nu câmara dos depuladus, 
partindo no mesmo dia por terra, para a Bahia, e dahi para o Rio de Janeiro, onde 
chegou a 2 de Abril, sendo no mar roubado pelos corsários de Huenos-Avres. 

No dia £6 de Abril prestou juramento, e loraou o lugar que lhe compelia na 
câmara temporária, como representante'da província d,, Ceará. 

A sua condueta na câmara legislativa foi sempre, como era Ioda a sua vida, 
modelada pelos sentimentos da honra. <• do bem publico. 

Sabemos que u Dr. Joaquim Marcellino ,1c Brilo quando entrou para a ca­
ntara dos deputados em 1827 ja estava nomeado desembargador de Pernam­
buco por decreto de 11 de Outubro de 1826, «le que tomou posse por procurador 
era 12 de Julho de 1828. Encerrada poisa ulli.ua sessão legislativa, parlio da 
eòrle para a Bahia, e dali [tara Pernambuco passando por Sergipe e Alagoas, a 
entrarem effectivo exercício do seu lugar de desembargador, que de facto as-
sumio no dia '.» de Fevereiro de I8d0. largaii,h»-o era lã de Abril desse mesmo 
anno, para vir outra vez tomar assenta na câmara dos deputados, porque tinha 
sido eleito pila provincia de Sergipe. 

Porcaria imperial de 20 de Outubro de 1830 fui o desembargador Marcellino 
«le Brito nomeado presidente de Sergipe, encargo do qual tomou posse em 16 de 
Janeiro de 1831. 

NÒ «Ha i de Abril entregou o governo de Sergipe ao vice-presidente legal 
para vir exercer as fui.emes de deputado, em que eflectivamente entrou, che­
garam ao Bio de Janeiro a 2S do ates ao mez. lendo oceorrido os aconteci­
mentos de 7 de Abril, e sendo geral a agitação em quasi todo o Império, foi o de­
putado Joaquim Marcellino de Brito requisitado pela regência provisória, por 
ollicio de I » de Junho, a partir irainedialaniente a tomar cunta da presidência de 
Sergipe, onde chegou ra» dia -I de Julho, tomou novamente conta da adminis­
tração da provincia, encontrando os ânimos agitados, e a provincia ameaçada 
de movimentos anarchicos,quese pronuUciavão por lodosos pontos; e para os 
desvanecer e prevenir tomou as providencias que as circumstancias urgião, 
e sempre com a prudência e moderação que convém pôr em acção nestas 
conjuneturas. 

0 eslado critico em que se achavãu as eousas fez que o governo imperial não 
annUÍSSe á sahida du presidente, pedindo-lhe que se conservasse, o que lez até 
Março de 183a em que tornou para a assembléa. geral legislativa a exercer as 
funeções de deputado. Foi era aviso de 3 de Março de \X.12 que o governo 
imperial julgou conveniente ordenar-lhe que nSo abandonasse o seu posto por 
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estar «cri.. uã„ só dos seus bons princípios de ordem como 
a a saúde damnificada por moüvo de exci • 

governo imperial n. a 

d., -eu prestigio 

ali. Sentindo-se coma saúde dammucaoa por uiuu™ U. . 

•*•• • • ^ar,iSir^5«^K!? 
I de tòrifde 1833, deponde ler 

de Sergipe, muito conv u 

" •*• ' '"' ,,arti° J*ár: E K £ i •- Menu», e" chagou i 
17 do mesmo mez. Bendo 

limbo e AgOStO ate«» eiicer 

antecedentemente aatn 
corte em o dia 16 de Maio. 

p n l n i l l em exercício na câmara temporária em 
nomeado vice-presidente da «amara nos mezes «le 
ramento da sessão, que teve lugar em Outubro. 

Instou p«da demissão de presidente, declarando não poder mais servir; e em 
riste dos motivos que allegou. a obteve, como lhe Cai coi raicadopo. avisode 
to de Julho «le | s:t:i. sendo lhe hu.va.losp.da regência os seus bons serviços. 

Os sc.s merecimento* individuaes, sua reconhecia rateUigencia, s,.a hon­
radez de magistrado, seus importantes sen icos ao paiz lembrarão a regência de 
o convida, a fazer parte do ministério, offerecendo-se-lhe uma das oastas, 
que recuso.. . porque c o n h e ç a o p.'s«»«h. encargo, e o valo. da responsabilidade 
òuee-ia ligada á pasta de u... .nra.siro da coroa, mormente naquelles tempos 
duvidosos â. difficeis: Continuando na sua carreira de magistrado loi por de-
,.,,.„, a,» 3 de Fevereiro de 1834 removido da relação de Pernambuco para 
a da cidade da Bahia, onde tomo posse eenlrou em exercício a 28 de Mau» 
d,, mesmo anno. . . .. . , 

Em 27 deSeieinbrode 1835, em cm-cp.euca do impedimento do presidente 
da Bah.a. foi chamado para osubstituir, por Ihfe competir em caracter de vice-
presidente, em cujo lugar esteve alé o dia 20 de Março de 1836, em que tomou 
po-se .. presidente nomeado I rancisco de Souza Paraíso, lendo elle recusado a 
nomeação que desta presidência se lhe fez por carta imperial de 28 de I hjtnbro 
doanno an l ecc l en l e . , - , J 1 

Nas eleições « que se procedeu para a quarta legislatura loi eleito deputado 
pela província da Bahia, pelo que ipterrompeu o exercicio de desembargador, 
e veio tomar assenta na cantara Cemporaria em Ibril de 1838. 

Na sessão doanno de 1840 foi nomeado presidente «Ia câmara dos deputados 
logo era Maio, .• foi tal a - ia imparcialidade neste importante lugar, que gozou 
da reeleição nos mezes seguintes pelos votos de ambos os partidos, em que se 
achava dividida a câmara lemporar ia . 

Nas sessões de Julho liverão lugar as tempestuosas discussões sobre o pro­
jecto da maioridade. 

Mm circumstancias porém tão melindrosas conservou-se «> deputado Jpaqoira 
Marcellino de lhiio n«» seu posi... empregando lodosos meios, como presidente 
da câmara, para socegar qualquer lun-ul o; ese algumasscenas desagradáveis 
se pronunciava... moderarão se logo pelo reclamo de ordem e esforços empre-
gados, terminando nulo pela proclamaçãõ da maioridade do Imperador, que leve 
lugar ra, dia 23 de Julho «le 1840 em assembléa geral. 

Reeleíto ainda presidente da câmara no mez de tgosta, teve de continuar até 
o fim da sessão, que se encerrou no dia l5deSetembro. 

Acabados os t raba lho-« l . - l e ann«». re ÍTOU-se para a sua provincia. «• no 90-
guintede 1841 compareceu á sessão, oppondè-secomoseq vote as reformas do 
código do p; outras medidas que passarão nesla sessão. Como membro 
do parlamento assislio á coroação do Imperador, qne leve lugar no dia 18 
de Julho. 

Finda a quarta legislatura, O desembargador Joaquim Marcellino de Brito foi 
reeleii.» pela mesma provincia da Bahia para Lunar parle na quinta; tomou 
assento no I" de Maio. escudo neste mesmo dia lido o decreto da dissolução da 
câmara. «• convocada outra para u I de Novembro, partio para a Bahia a con­
tinuar o-eu ojinislerio de desembargador da relação, apresentando-se nella no 
dia \1 de Julho. 

Por carta imperi d de 16 «le Abril «le 1844 foi nomeado presidente de Per­
nambuco, cargo do qual tomou posse em í <!<• Junho do mesmo aura». 

Difficeis e melindrosas forão as circumstancias da época desta presidência, 
pela luta encarniçada do- partidos políticos de Pernambuco. 

Não querendo envolver-se na política dos partidos, achou embaraços quasi 
insuperáveis na execução dos .-eus principais polilicos e governativos, e por 
ÍS80 pedi.» logO a sua dcn i s - ão . instando para que «lia lhe fosse concedida . .» que 
aconieceu p..i carta imperial de 2:; de Setembro .1.» mesmo anno de 18 í i ; e 
entregando a administração da provincia ao desembargador Thomaz Xavier 
Garcia de Vlmeidaem 9 de ÜutUbru, retirou-se para a Bahia a cont inuar 110 
exercicio de sua rela< 

Na sessão da câmara do- deputados <1«» aura» de I8íti coube-lhe ainda «»en­
cargo de representar a Bahia. 

Em 1 «le Fevereiro foi chamada o deputado Marcellino de Brilo a Jazer parle 
do aovo gabinete que se organisou, sendo nomeado ministro <l<> Império por de­
creta de 1 de Maio desse oiesmo arai.» de 1846, «• interino ,1a justiça por de­
creto da mesma dala. em cuja pasta esteve Ité o dia .'» «l«» mesmo mez. 

Pelo -eu ministério se deu regulamento á aula do commercio da côrle por 
decreto «l«- 6 de Julho de I Í46, eao institui • vaccinico por decreto de 17 de 
Agosto do mesmo anno, a para a execução da lei que concede diversos pri­
vilégios á- fabrica- de tecidos de algodão por decreto d«- 13 de Janeiro de 
1x47 estabelecérao-se as bases para se fundar na corte «» conservatório de 
musica por decreto de 21 de Janeiro de 1847, «• derãó-se todas as provi­
dencias para que M torna--.• effeclíva «-Ia fundação. 

Derfo-se providencias sobre a concessão de brasão de armas, a expedição 
dos despachos para a nomeação dos olliciaes mecânicos da «asa imperial', <• 
provimentos <l<>- o lhe- delia. «• levantamento de armas imperiaes em frente 
de algumas moradas por decreta de 31 de Janeiro «l«- lis',7. Promptamente 
forno decididas innumeras duvidas que apparecêrão na execução da lei regu­

lamentar das elèiç/Jes, lendo em vista a fiel execução da mesma lei.e alibei 
dade do voto; E irpedirão-se vários decretos fazendo declarações sobre a 
mesma lei, a servirem-lhe de regulamento. 

Perão se providencias sobre «» abastecimento de águas nesta cidade, dando-se 
grande impulso ás obras da canalisação do rio «!«• Maracanan; mandando-se 
reparar «• concertar uS chafarizes e construir novos 

Não foi -«» sobre «» Bi<» de Jane i ro que o ministro do Impem» empregou 
os sc.i- cu idados : .1 coloni-a. i.» OCCUJ fl sua a l l enção . uianilaraht um grande 
numero de colonos para <> Rio-Grande «l«» Sul «• Santa < iatharina, «• outros para 
o Espirilo-Santo, que formarão os núcleos das «luas colônias que ali se fun­
dai ao. 

Na ausência do Imperador pela visita que fezá cidade de Campos desde 
$0 de Mar.;.» de 1847, dia ds partida, até aO de Abril em que chegou, ficou 

sselheiro Joaquim Marcellino de Brito encarregado interinamente da 
pasta da fazenda, «• da presidência do thesouro publico nacional era conse­
qüência de ter acompanhado o Imperador o respectivo ministro que então 
c a o conselheiro HoHanda Cavalcanti. 

As províncias do Ceará, Parahyba ellio-Grànde do Norte por esse tempo 
estavão lutando com uma seca deslruidora, que as assolava pela fome e 
pela miséria, eo ministro do Impei.» aproveitando a autorisação que alei 
lhe dava immedia tamente mandou r e m e - a s de inanlim.ml.»- em modo que 
chegando a tempo pôde acudir á fome qu§ as flagellava. Foi no ministério 
de Ü «le Maio que se deu o nascimento da Sra. I». Isabel, hoje princeza impe­
rial, em 29 de Julho de 1846, e o baptisamenta em 15 de Novembro, sendo 
o conselheiro Marcellino de Brilo quem lavrou o- r e - p e d i v o - autos. 

\ academia de medicina , desejando obs lar a p r o p a g a ç ã o do -vstema ho-
moeopatbico no Império pelo modo que se fazia, representou contra os abusos, 
.• o minisierio respondendo as duvidas resolveu em portaria de 7 de Julho 
de 1846 que os médicos e cirurgiões brasileiros, ou formados nas escolas 
estrangeiras «pie tivessem tegalisado <>- seus diploma- nas faculdades do Bra­
sil, estava.» no seu direito seguir o svstcma que quizessem; não se permittindo 
oexercicioda medicjpa aos que não estivessem nos termos da lei. 

Solicito no desempenho dos deveres inherentes ao seu ministério, cuidou 
com desvelado /e lo de lodo- os ramos aniiexos ao miui- ler io do Império . n3o 
se poupando a trabalhos até que com os -eus collegas pedio a sua demissão, 
que lhe foi dada a 22 de Maio de IS fc7 por se ju lga r que .. gabine te não 
tinha suf ic iente maioria na «amara l empora r ia . apeza r «le não haver mani­
festação expie—a por votação. 

.Não se poupando aos serviços do Estado, ao mesmo anuo de 1852 tomou 
assento na câmara ddB deputados, como representante da província da Bahia, 
«• entrou paia a câmara m» lim da sessão do anuo seguinte de 1853. 

No dia ."» de Julho de 1855 na qualidade de presidente do tribunal do 
commercio da Bahia coube-me o encargo «le installar o tribunal do com­
mercio judiciário de segunda instância em virtude do regulamento de l de 
Man» desse mesmo anno; é então deixou «> Beu exercício na relação, de que 
lambem servia «le presidente interino por não poder acumula-lo na fôrma 
do regulamento. Por decreto de \2 de Outubro do mesmo anno dé 1855 foi 
nomeado ministro do supremo tribunal de justiça pela sua antigüidade de 
magistrado, contando mais de 33 annos de bons serviços. 

Ja nãQ " ie era po—ivel a p c m a n c i c i a na Bahia po rque 0 seu novo tri­
bunal tinha assento na capital do Impé r io ; e ao d o - p c l i r - e daquel la i idade 
recebeu um ollicio da junla, d i r e t o r a da a--«»ciação o n u u e r e a l datado de 
I.'. de Fevereiro de 1856, offerecendo-lheem nome da associação o diploma 

de membro honorário, como expressão <!«» sentimento da mais perfeita estima 
e cons ideração aos seus serviços feitos ao c o m m e r c i o . 

Como deputado, como ministro <l<» Império. «Ia justiça «• «Ia fazenda, como 
presidente <1<» tribunal do commercio, como desembargador, e como membro 
do supremo trib nal de justiça, jamais se serviodesles lugares corno Yehiculos 
de lazer fortuna. Não chegando os mesquinhos^subsidios para as despezas que 
seu caracter e posição social pedia... consumio a fortuna que acompanhou 
a sua nobre esposa. Hoje reduzido ao simples o rdenado de ministro do 
supremo Iribunal de ju-liça . do mesmo modo que OCClipou «»• empregos, 
recebeu as mercês: <> habito de Christo em conseqüência da sua nomeação 
de presidente de Sergipe por dec ie to ,|e _!7 de Outubro de 1830; 0 titulo de 
conselho era 7 de S e t e m b r o de 18Í0 foi em attençãO á presidência da câmara 
dos deputados que assislio a acclumação da maioridade do Sr. 1». Pedro II. 
\ commenda de Christo, cujo decreto leve a data de ISdeJulhude 1841, 
teve por motivo ir como membro da commissão da «amara dos deputados 
felicitar «» Imperador pur sua sagração «• coroação: a commenda da f\osa 
leve origem no decreto de 2 de Dezembro de 1854, <• o foro mande de 
fidalgo cavalleiro recebido era 25 de Setembro de 18Ü0 «• dado a iodos os 
m e m b r o - «I.» supremo tr ibunal de jus t iça . 

Honesto como todos «» conhecem, jamais i, m feito ostentação «lo- seus ser-
viços para obter graças, lendo aceitado aquellas que espontaneamente se 
lhe tem oflereçido. .Na idade profecia que hoje goza, ura dos títulos que mais 
0 honra.» e c m . .pie mais se distingue r 0 de BSpOSO «'vemplar. exlrenioso 

pai, amigo leal. benemérito da pátria e magistrado incorruptível, em cuia 
víila honrada, proba, hone-ta. passará a posteridade sem dosar e nem com-
inenlario- legando a seus amigos e admiradores uma reputação Bem man­
cha, a sua nobre esposa a consolação de tei a seu lado consumido volunta­
riamente a sua fortuna no serviço do Estado; a seus filhos um nome glorioso, 
cuja memória durará iiiiina, ulada e n q u a n t o o Brasil fòr nação independente 
e In 
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EviuitAB os feitos da vida de um gran le servidor do Estado, de 
um Patriota desinteressado, de um vara.» distincto por suas vir-

EUudes, e por seus serviços, é pagar um tributo merecido cm nome 
.da Pátria; e ninguém cun mais direito a um publico reconhe­
cimento, a essa remuneração sagrada, que o Senador Diogo An­
tônio Feijó, nascido na Cidade de S. Paulo, cm dias do mez 
de Agosto de 1784 

Em seis primeiros annos., como mostrasse propensão para as 
letras, entrou para as aulas, onde manifestando talento superior, 
conseguio juntar material, ú se constituir mestre de Latiuidade, na 

ífvilla de Campinas , onde compor, uma grammaticíi , pela qual 
mais facilmente se podia aprender a língua latina; e como se achasse 
habilitado nas doutrinas sagradas, veio a S. Paulo, e tomou era 1807 
todas as ordens sacras, e se constitui.» presbytero do habito de S. Pedro. 

Sua demora na Cidade de S. Paulo, não foi de muita duração; porque 
eu 1810 voltou a Campinas, e abrio um curso de Rhetorica, com o fim 
de preparar a mocidade para a carreira ecclesiastica, confeccionando um 
compêndio dessa doutrina. Julgando-se apto para o ensino da Philosophia 
Itacional e Moral, abrio um curso dessa sciencia, e para o que escreveo 
um compêndio, com que facilitou a seus discípulos a doutrina que ex­
plicava. 

Já por demais conhecido 0 Padre Biogo Antônio Feijó, por seus com-
provincianos, quando o systema constitucional foi proclamado em Portugal, 
e teve o Brazil de mandar representantes ás Cortes de Lisboa, a Pro­
vincia de S. Paul«) enviou com outros o Padre Feijó, a represenlal-a; 
0 que fez dignamente, não consentindo que os direitos do Brazil fossem 
postergados; e pelo que preferio emigrar, que rubricar actos, que de­
gradassem a sua Palria Natal. 

Chegando ao Rio de Janeiro, pouco se demorou, e partio paraS. Paulo, 
onde foi recebido por seus amigos, e compro vincianos, com vivas demons­
trações de alegria. 

Não sendo a Capital da Provincia .» logar de aeu domicilio, partio para 
a sua fazenda em Campinas, e quando alli estava tranquillo, foi surpre-
hendido por uma portaria do Governo Imperial, em qui se prevenia o au-
1 boi idade «le Itú, tivesse a maior vigilância nas acções do Padre Feijó, 
por causa de seus princípios polilicos, e pelo que, sentindo-se offendido 
em seus brios, dirigio-se ao Imperador, queixando-se da offensa que re­
cebem s..m motivos para isso. 

0 Senador Feijd não teve resposta á sua representação, c em 12 de No­
vembro de 1823, dissolvendo o Imperador a Assembléa Constituinte, que 
discutia a Constituição que lhe dera a coroa, o Brazil não ficando sa­
tisfeito, pelo que as províncias «Io Norte se rebellárão, e o Imperador 
vendo o perigo que corria o Throno, oflereceo a Constituição maÍ8 libe­

ral que a outra, cumprindo com iss.j a sua palavra dada no acto da dis-
Bolnção, G para prevenir-se em tudo,, julgou ouvir as Câmaras Municipaes 
nulos «le ser cila adoptada. 0 padre Pingo Antouio Feijó, por este mo­
tivo foi Consultado pela (atinara de Itú, e em vista do que lia, expendeo 
as idéas mais liberaes possíveis de accordo com <» direito do homem e 
do cidadão. \s eleições por círculos, a votação directa, a liberdade ho­
nesta da imprensa, forão sabiamente lembradas pelo Senador Feijó. A sua 
grande intelligencia, o seu patriotismo, oseu desinteresse, a sua moralidade, 
forão títulos segurus de recommendação para ser escolhido pela Provincia 
de S. Paulo, a vil-a representar como seu deputado, e em cujo caracter, 
cm 1828 não s.. propoz a reforma das Câmaras Municipaes, como outros 
assumptoB de grande interesse. Sustentou, e com vantagem para a mo­
ralidade do Clero, a necessidade do casamento dos padres, e no escripto 
que temos á vista, o Padre Feijó, por uma argumentação irresistível, e 
com authoridades de todo o peso, demonstrou ser ante-social, e mesmo 
ante-religioso o celibato clerical. Voltando a S. Paulo em 1830, prestou 
tamanhos serviços á Provincia, que sem a sua energia e illuslração, sem du­
vida, scenas desastrosas apparecerião na Capital, por oceasião do assassinato 
do Dr. Baderó. Injustamente calumniado ura magistrado, pôde «> Padre Feijó 
livral-o do furor do povo, para dar logar á que o tempo descobrisse a verdade, 
e desnodoasse aquelle, que o crime que tinha, era o cumprimento dos seus 
deveres de magistrado. 

Voltando ao Rio de Janeiro, encontrou anarebisada a Capital do Império, 
pelas oceurrencias de 7 de Abril; e pelo seu caracter enérgico a Regência o 
nomeou Ministro da Justiça, cujo cargo aceitou com condições que oITereceo. 

0 Padre Feijó sabia profundamente o que era necessário empregar, para 
acabar os manejos torpes da política, e O que elle assás conhecia por expe­
riência, a pratica depois demonstrou a todos, porque entrão e ia em os mi­
nistros do poder, e nada fazem, e no entanto «» mal não depende dos bem in­
tencionados, e sim da dependência em que estão uns do awntiincnto dos ou­
tros. Sc se acabasse com esse chamado Conselho de Ministros, e se d 
independência precisa a cada um Ministro, tendo somente por presidente o 
Imperador , e por |UÍZ llblért Geral 

Legislativa, certamente teríamos cucada repartição o melhoramento neces­
sário, c não ii ou antes de conveniências particulares, 
com grave prejuízo dos interesses públicos. .Ao Ministério da Justiça o Sr. 
Padre Feijó .lesenvolveo o maior tino administrativo, obstando que a Capital 
do Império se conflagrasse por oceasião da revolta dada a 1-4 de Julho na Ilha 
das Cobras; e só a sua energia de animo podia arrostar as dificuldades por-
«pie passou a Capital do Império nesses dia8 calamitosos e de effervesceucia 
popular. 

Duas facções tenebrosas se apresentarão em 1832 para desmantelar a Na­
ção ; uma «l«»s confederalistas, e outra que preparava a restauração do Senhor 
D. Pedro I; e o Senador Feijó, «le poBse dos Begredos e planos, evitou o mal, 
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não para salvar a sua existência ameaçada, mas sim a Palria, que corria o mes­
mo nsco que elle. \odia 5de Abril linha .le rebentar a revolução i n federal, 
e na madrugada «Io dia 2, reunindo em sua casa as authoridades civis o mi­
litares, tomou as providenci -irias, e fez abortar os planos; cantes 
das «s horas da noite a Regência e o Ministério estavão reunidos no Arsenal 
de Marinha , e descobertos os segredos, embora um manifesto em nome da 
tropa e povo designasse os nomes dos novos Regentes, c ameaçasse de morte 

que não adherissem á rebellião. 0 estado de movimento em que se 
achava a Capital di aos revoltosos que ludo eslava «lesco-
berto, e porisso malogrado o empenho.. Logo era seguida novos distúrbios 
apparecérão, c também forão !'' vanecidos. 

Soflbcado o partido chamado farroupilha convinha levar os olhos 
aos restauradores, e a imprensa em seus desatinos, com 1 negoci­
antes falidos, desejando a queda da Regência, e seduzindo alguns guar­
das nacionaes, portuguezes creados da «'asa Imperial, e pessoas do 
Engenho Velho, pôde reunll-os na noile do dia 16 para 17 na QuinÉ 
da Boa Vista para a restauração do !.• Imperador ; e o Sr. Feijó fazendo 
marchar a Luva prec/.a, os desbaratou com perda de alguns e des-

OUtros, c por fim presos outros pôde restabelecer a paz, 
dando conta de traio ao corpo legislativo, e pedio remédio para os 

males do paiz, lancand.» as vistas para as classes da sociedade que rs 

respeito. Desde logo procurou a conciliação dos partidos. As províncias 
do Pará e Rio Grande do Sul que passavào pelos provaçles da guerra 
civil, forão objectos dos cuidados do Regente Foijó. o Para se restabe-

. porem o Rio Grande por impericia ou descuido, foi o theatro da 
ra civil por espaço de 10 annos. 

Vão obstante ser o Senador Feijó Presbitero do habito de S. Pedro, 
faltar ao respeito ao Papa. não teve com a Santa Só conáeeeodencia, 
quando se tratava de salvar a dignidade nacional, sem comproineitor o 

çial da religião, propôz n Issembléa a independência «Ias decisões 
espirituaes, a livrar o Catholico brasileiro ir a tão longe mendigar os 
recursos, que os deveria achar dentro do império. 

O Senador Feijó homem de tempera forte, de caracter firme, inthosiasta 
da liberdade constitucional, desgostoeo da versatilidade dos homens, 
julgou não poder prestar á sua pátria os serviços que entendia prestar-
lhe, por falta de leis próprias, retirou-se da Regência, entregando-a 
nas mãos do ministro do Império o Sr. Pedro de Araújo fima (Marquez 
de Olinda) o que efletivamente fez em ollicio de ü) de Septembro de 
1857, partindo por terra para S. Paulo. 

O seu estado de enfermidades e o critico de sua pobreza, fez que S. 
M. o Imperador lhe mandasse lM'̂ aaaaansáaaèa» uma pecã.» .1, j:000Jtt 

necessitava de remédios ; e como não estivesse satisfeito com o que 
se passava, 6 não se favorecia na exigência dos meios de salvação pu­
blica, sendo entre ellas a remoção do Tutor Imperial, dcmettio-se de 
ministro da Justiça, e com elle todo o ministério. Com a retirada do 
ministério Feijó, as cousas se agravava-», e a regência vendo o paiz 
ameaçado acentou demittir-se e em armas a guarda nacional no dia 50 
de Julho, dirigio uma representação ao Corpo Legislativo, que mandou 
uma mensagem á Regência, pedindo para que continuasse era quanto se 
tomavão medidas urgentes ccedendo a Regência, conti­
nuou no governo, c o Senador Feijd se retirou para S. Pau!-.. \ sociedade 
Defençora conscia dos si , paiz o Senador Feijó, lhe 
mandou uma depntação agradecenlo-lhe os lerviços «pie prestara ao 
Paiz , l i o d e Janeiro na primeii ião lhe oftereceo uma 
cadeira .... Senado em 1835. \ o dia 7 de ibril de 1S.V, todo o 
Império o escolheo para agen te ; e no .lia 12 de Septembro prestou 
juramento desse cargo, n do Presidente do Senado. 

Sendo nomeado Bispo de Marianna. pela Regência passada, determi­
nou as repartições, que não . i ; i r |„, n 

que provou que o Sr. Feijd em todo tempo de sua vida política. 
só olhou paru sua pátria, e não olhou para si. 

^ ã o obs tan teasua^ ida exemplar, o seu amor da pátria, «» seu de-
senleresseJémm%wmWm\mr de .Ministro da coroa, «le Senador, «le Regente 
do Império, foi desterrado injustamente, e mesmo processado como 
complico na revolução de S. Paulo; 0 que elle ã luz claríssima do dia. 
Justificou, e provou que «lesde 1821 até esse dia, nunca professou outros 
princípios, que não fossem a Monarchia Constitucional representai iv 
a liberdade bem entendida. 0 processo do Sr. Feijó passou pelas 
provas oaudinas, e sen decisão no Senado, ficou a discussão era 
adiamento do dia 25 de Agosto; e Deos que lhe tinha 

"!" o tewno de sua carreira terrestre; não lhe permittindo mais 
lempo viver no mundo sob a pressão de uma dolorosa enfermidad 
chamou pr„a si no dia 9 de Novembro de 1843 na cidade de -
Paulo sendo sepultado na Igreja dos 8." do Carmo, com um cora, 
temanho de pessoas, que seu corpo em vez de acompanhamento pu 
enlre as alas que pr.ncpiavão em sua casa, c acabavão na porta do 
templo. ' 

Rio de Janeiro, Io de \bril de 1861. 
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LIBBftDADE de uni povo não é uma conquista lãcii. \<picllcs qm 
i nascer encontrão uma pátria livre, dotada de instituições pro-

mmJy" tectoras, que gosão pacificamente de iodos os commodos, de todas 
jW^fías vantagens da liberdade e da civilisação, nem sempre fazem idéia 

das luclas, dos sacilicios qu. nelicios custarão á 
que os p r e c e d e i . 

\o Brazil, como por Ioda a parte, a liberdade foi o prêmio do 
i iforçi da dedicação e do patriotismo. A indepi ndencia teve seus 
heroes e seus martyres. 

A presença <l<> principe português, que associou-se e tomou a 
responsabilidade dessa idéia generosa, tornou, é verdade, a revo­
lução da indepeudencia muito mais fácil, muito D inguen-

v ' m ^ w ^ t i"' ; l do que tel-o-ia.sido em outras circumstan Entretanto 
")<. \ \ o facto da indep nTdencia não foi consummado »enüo depois de 

luclas muito renhida- e do sacrificío de inuiios patriotas. 
Os «I. /. annos do primeiro reinado, o período regência! e os | rimi iros annos 

do segundo reinado não se passarão no seio do paz; pelo contrario, a lueta 
foi mui to mais viva, os combates muito mais encarn içados do que OS da revo-
lução da independência. E' qae ha uma enorme differem i entre esses dous 
períodos da nossa hisloria. No primeiro < . ., autonomia da 
nação brasileira; tratava-se de tornar «» Brazil uma nação independenti 
quebrar os laços que i prendião á velha metrópole. A immensidade do terri­
tório da colônia, o exemplo da America Hespanhola, que se havia constituído 
em republicas independentes, . nossa riqueza consideravelmente augmentada 

franqueamento dot portosao commercio e trang ir. . o estado de 
pituue em que se achava Portugal, Ludo isso, além de outras causas, (a-

i a realisação do pensamento da independência. 
Realisada porém a independência, tini • lazer umi uquista 

eciosa, i . a qu; ' D primeinf p D im­
portância; restava interna como povo livre; reslava-

labelecimento de instituições liberaes que nos;, i con-
a que havíamos feito, i q m o penhor do progn 10, do engrande-

cimenti c da felicidade do Urasil no futuro. 
»undo período loi m 

que agita\ nacionaiid ! luir-s, >-
bre a solada base da liberdade. ( A Providencia poi 
qu« vela incessante Bob tinos das nações, não deixa de fornece 
meios qui j era harmonia cora a grandeza dos fins a que ellas se pr« 

Se a obra da fundação do \ -lema representativo entre nós era uma ei 
trabalhosa, chi de dilliculdades; se a creaçãode institui* 
cuque predominassem os princípios lib raes, a que aspirava a nossa popula-

tinlia de soffrcr tenaz opposição da parte dos homens redores , amigos 
do regimen que a nação havia condemnado, cumpre reconl cer que não 
faltarão espíritos fortes, h .mens enérgico e patrióticos, que dedicarão toda a 
sua existencial res do nica liberal, e que collocarão e na altura do 
lueta que se Lravou. 

0 brazil, no ultimo «!cc•miio do \ III e no primeiro do actual, foi 
fecundo era hoo ms notáveis, em >s de palriotismo. Foi n< 
p c i o d o que nas.-. 'rão Iodos, ou quasi í |Ue p repara rão e 
Fisárão a revolução de 7 de Abril; «me luetárão durante a minoridade; que re­
sistirão ,i reaçÇão nos primein s annos da maioridade. que derão emfitn provas 
do patriotismo o mais puro e desinteressado, \ essa pleiade brilhanla per­
tence 0 c.Ia.lão cuja sida VãfflOS esboçar a Iracos largos. 

José Antônio Marinho não •'• aomes que a indiflèrença dos con­
temporâneos possa esquecer rapi<jaraenl . Sua existência activa a emprehen-
dedora deixou sulcos profundos, que a mio «I" tempo dificilmente poder,. 
gar. Como polil ieo, como padre e como educador «Ia mocidade BOube elevar-se 
muito acima dos homens vulgares. <> c i n d o de suas relações era vasto; 

.. popular nao BÓ na pioviuca do íeo nascimento, como cm todo o 
Império. 

j.- entretanto esse homem qu e avantejava i ntre os seus concida­
dãos, não veio ao mund i >| I' ndores da fortuna. A familia em 

nos, i ,i nao possuiu nenhum 'I aos Glhos o 

i 
Em um dos pontos mais remotos do norte da província rle Minas der; 

Porto do Salgado, pequena povoai ão situada o nm quarto de leaua da mai 
do rio «le S. 1'raneisco, vivião Antônio José Marinho c sua mulher em posição 
que nada tinha de brilhante. Desse humHde «-asai nasceu aos 7 de Outubro 
de 1803 José Antônio Marinho, que alguns annos depois tornou conhecido e 
iliuslre o nome de seu pai. 

Sua infância passou-se Bem incidente notável. Terminados os estudos pri­
mários, manifestou o mac vivo desejo de proseguir em seis estudos e de con-

Bagrar-86 ao estado ecclesiastíco, B mais brilhante das carreiras a que podião 
aspirai mpOS 08 lilhos do paiz, que não l inhão meios de ir pedir uma 
educação mais completa ã Universidade de Coimbra. Infelizmente o 
de pobreza i m que vivia seu pai era tal, que não Lhe permittia a menoi 
rança de levar a vante sjos. \ intelligencia do pequeno Mario] 
envolvia-se por.':: com tanta precocidade no mi io daquelle Berti i in« ali 
seus pai i Iodos os amigos e visinbos não podião deixar de admiral-o e de 
deploi ir ÍI ingratidão da sorte que não lhe permittia cultivar as bellas lacnl-

que a natureza o dotara. 
1 n: facto curió o, segundo conta-se, veio dar nova direcçãoá vida do jovem 

Marinho < suscitar-lhe um dedicado protector. 
Tinha lebrar no Salgado, cora gi ta de um Sancto. 

iva-se, entre outros divi i uma representação dramática, que 
em um theatro improvisado, aconteceu porém que no dia do 

. ulo o actor que se havia < ncipal papel não poude ou 
nao quiz deserapenbal-o. Este acontecimento, cone. era natural, contrariou 

acontavão com aquelle divertimento, n jovem 
Marinho, vendo as dificuldades em queseachavãi immediata-

, ir a falta do ac or, allegando que sabia todo o papel por ter 

Depois dc muita !; cimento. Ninguém entre­
tanto es| i i uva qui o improvisado actor pod. sse desempenhar o papel de nm 
modo satisfactorio. Embrevi porém mudarão todot de opinião. O papel loi 

sentado muito melhor do que o teria sido pelo actor que o estudara. 
Essa extraordinária felicidadi 

Marinho m : todos e derão a mais 
alta nica do • si us talento 

Um f i quem Mi i mlveu-se então a mandai-o a Per­
nambuco, .- ira de fazer os estudos 

I 11 , ano depois segui 
Marinho pelo inl o, mnmdode cartas de re-

Bispo, que <> admittii mulo. 
p r 0 6 ) ificamente i ndo rebentou em Pernam-

.1. mocra ohando um fulu sua pátria, 
r n idéia ''' cm trocar a 

farda de 11 rdade. 
mpanbou a fortuna d Em 

to di alferes, que serviu até qne a revolu letodo 
ida. 

Derroti | ublicam 
paia contínua, i stava, n: 

.. liar a capital. Tomou | i provincia, 
onde talvez | dia coucluir seus estudos e entrar para i a «pie 
se p r o p u n h a . 

K curiosa e das mais interessanto i ntão fez o 
jovem Marinbo, através de um immenso sertão, só, sen recursos pecuniários e 
'sujeito á mil eontrariedades. Admira que um jovem de l í annos tivesse co-
ragem para Dizer tão longa viagem affrontando tantos obstáculos. 

à vdla «Ia Barra, que i ntão pertencia á | le Minas, foi con­
vidado por u roa respeitável senhora paia lixar-se abi c Ia edu­
cação de seus filhos. 

Na penúria em que se achava acceitou i hecimento o partido 
ll„- oftei »m toda a dedic ucação de seus discípulos. 

»Vlgum lempo depois resolveu procurar de novo o Salgado i Iratar de con-
oluirseus estudos na pi " seu g n< i so prol lheu-o 
com toda a benevolência e i.! •<» - guir pi i nario do Caraça, onde en-

tudo «Ias ii osinavão. 
Foi então que seu talentocom i "1" modo verdadeiramente 

brilbanl coudiscipulos, muitos dos quaes oecupão hoje posições erai-
,„.,,!,.. n o Estado, conlão que o talento de Marinho chamara de de o principio 

como d< i muito 
m e n o s do q lados de intelligencia, dormia profundamente 
emquanl .ramtc. 

umabreve i ' feita 
por quem «» tivesse lido, marchava intrépido para a aula e mostrava-se lauto 
ou mais informado da matéria da lição, do que os mais estudiosos dos seus 
coudiscipulos . 

No fim «le algum lenqu, era lal a opinião que lormavao de suas hnhihl. 
quefoi nomeado para reger a cadeirade Philosoj hia do seminário. 

Parece «p.e um seminarista que tantas provas de talento bav.a dado, nenhu­
ma dificuldade encontraria na sua ordenação. Nao aconlecm assim. O 
Bispo queentão . ema a d i o c e - e d e Marianna s i isc tou- l l ie toda a sorte «le em-
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baraços. e obstinou-se em não conferir-lhe as Barradas o r t a s . \ i 
de tào estranho procedimento erão BS opnuSes francamente liberaes que 
professava o jovem ordenando. . , . 

Só no anno de 1829, governando a «liocesc o novo- bispo D. José da 
SS. rrindade, è que Marinho conseguiu tomar as ultimas ordens e pôr 
termo é sua posição de pretendente. 

Uma vc/ chegado ao teimo dos seus estudos, com uma posição decente 
n u sociedade, a carreira «le Marinho foi rápida 6 brilhante. \ BXCll 
das paixões políticas «-fava então no seu auge. Filho legitimo da demo-
craca. Marinho não pode ter a mcior inclina, 0 pailuh» das i.leias 
retrogradas, assentou praça nas fileiras liberaes e todos sabem que foi 
um dos seus mais ardentes e úteis propugnadores. 

V provincia de Min azia ao primeiro reinado, que Be havia divor­
ciado da liberd ide, essa patriótica e heróica opposição que lhe conquistou tão 
brilhante lugar entn todas as terras ,|,. Brazil. Marinho, associado aoi 
meus mais patriotas «Ia provincia, nao foi estranho É alguma das muitas ma-
nifest ições liberaes que então se Gzerão. 

- tempos de patriotismo os homens que revelavão talentos, que se 
mOStravãO dedicados a causa da liberdade erão conhecidos, procurados, esti­
ma loa e .levado- pelos seus correligionários. Ipparecião então na província de 
Minas muitos jovens de talento distincto, ardentes de patriotismo, Bedentos 
de gloria. 

Oa liberaes mineiros parece qne forinavão 00888 quadra gloriosa, ura gran­
de jury político onde o mérito tinha segura a sua recompensa. Na primeira 
eleição que se fez para deputados á assembléa provincial ., partido liberal teve 
Um lugar pari O lilho do humilde Antônio José Marinho. Na niesraa OCCl 
conseguiu elle um dos primeiros lugares entre os supplentes á deputação ge­
ral, í bléa provincial mineira fez elle os seus primeiros ensaios na tri­
buna parlamentar, onde d pois tantas glorias conquistou. Em 1839 tomou as­
sento pela prifB na câmara lemporaria. A revolução «Ia maioridade 
teve-o a seu lado. Por essa ocasião pronunciou elle um discurso cheio de ve-
hemenca. 

Homem feito no partido, cun immeosa reputação de parlamentar distincto 
em todo o país, com as melhores relações na provincia «le M 
Marinho tinha segura a sua earreira política. De 1841 em diante foi eleito 
constantemente deputado pela sua provincia. Seu nome era ura dos primeiros 
na lista dos vinte. Sua voz Bympatnica só deixou de ser ouvid i no recinl 
repri nacional, quando a I afastou da tribuna de­
mocrática todos os homens convictos do crime de liberalismo. 

lado da «amara dos deputados, Marinho não se resignou í inao 
obscuridade a «pie o querião eondemnar. Concebeu imn atamente o projecto 
de um grande estabelecimento, onde podesse offerecer a mocidade une solida 

ação inteUectoal, moral e religiosa. Em iode Junho de 1849 fundou 
o collegio que ainda boje conserva B6U nome. 

Não taltão testemunhas do zelo e dedicação que Marinho empregava como 
desse estabelecimento. Sua idéia favorita de 1849 era diante era dotar B 

capita] do império de um estabelecimento de educação que fosse um modelo 
no gênero. A morte veio Burprehendel-o quando elle mais precisa; i de viver 
para completar sua obra. Entretanto o que elle dei» muito em ura 
paiz onde ordinariamente doraina certo acanhamento de vistas nas mais úteis 
instituições. Muitos jovens, graduados hoje nas diversas faculdades do im­
pério, ahi estão prra attestar os serviços que o finado Marinho prestou ao 
paiz fundando «» seu estabelecimento «le educ 

Não foi sé como deputado e como instituid«»r «Ia mocidade que Marinho 
• ,u serviços ao paiz. Exerceu na provincia de Minas diversos cargos de 

eleição popular e d lodo governo. Em 1853 foi eleito juiz de paz 
de um do toada cidade de Ouro Preto e eleito pela parochia de sua 

ucia. 
Em 10 de Nov 11831 foi nomeado depois do respectivo concurso 

professor de philosophia racional e moral da cidade de Ouro Preto. Algum 
tempo depois foi nomeado para exercer o mesmo i o ide de S. 

d' E Irei. 
Em 18to nomearão-o director geral dos índios da província de Minas, e 

no anno seguinte procurador fiscal «Ia lhesouraria geral da mesma província. 
Exerceu esses lugares nos intervallo legislativas com o zelo e 
intelligencia que o distingniSo. 
, Era 18 tndidato á igreja do SS. Sacramento do Rio de 
:i!l' Sen acto no concurso a que u foi bri-

lli:,,: í apresentado e 8 «lias depois confirmado 
i. 0 modo porque Mar.nho desempenhai 

t , , n " rio conciliou-lhe bem .1 . 
respeil oho que fora confiado ao Beo selo 

A.Pa™ ! l , l , l , , ; i neUe um eloqüente interprete. <> padre Marinho 
eramcontestevelmenteumadasdcTis da nossa tribuna religiosa Homem 
de fé robusta e ardente, ,mh.,r do, gredea da verdadeira elocmencia, apa-
: , v ra d e ! Eeiadeuncção e capaz de fazer pene­

trar os raios da fé nas mtelbgencias as ms ',, materialismo da 
epociia. 

Poucos annos depois de ordenado o padre Marinho conquistara no imbui.. 
uma uas reputações mus merecidas. Não só na provincia como na capita 
ao .império sua palavra era ouvida cun profunda attenção. Na .es a 
mais Bofemnes era elle o pregador preferido. 

Nao lhe faltarão honras a diatincoões. Tanto na «..deu. ecelisiastica como 
na civil seu mérito foi devidamente galardoado. 

Em 1839 foi nomeado preua.hu- da eapella imperial . conego honorário aa 
mesmacapeüs em 9 de Setembro de 1840 ; algum tempo depois eflectivo; 
protonotario apostólico em 13 de Julbode 1841 ; camanste seereto supraon-
merario de Sua Sontidade, com honras de Monsenhor em 11 de INoveml>,«> 
do mesmo anno. , , 

Era também cavalleiro e commendador da ordem de Cnnsto, membro do 
instituto hÍ8t0rÍC0 geOgraphíCO brasileiro, .Ia sociedade auxiliadora «Ia nubis 
i n ; i nacional e de qUSSl todas as BSBOeiaÇÕeS litterarias, scieiUificns e humani­
tárias que BC tem funila.h» entre nós. m 

£ porem antes de tudo COmo homem polilieo que monsenhor Marinho 
deve ser considerado. I ma naeao nova 60010 0 Ibaol nao l eu nem pôde 
ter uma vi-la lilleraria «l.sei.volvida. \ BCÍencia, B lilteratura, as glorias da 
tribuna Bagrada entre nós não possuem ainda o prestigio neceasano para preo­
cupar as intelligeiicas superiores. Sé uma vocação muito pronunciada é que 
pede desviar o Drasileiro da arena das discussões politicas, ou da vida cora-
niercial. • 

\ nação procura ainda as condicções da sua organisação interna, ü problema 
político agita todas as intelligencias. Todas as forças intellectuaes do paiz 

ergem para esse ponto. \ gloria só pôde ser conquistada nas hjetas polí­
ticas. A BCÍencia e B lltteratura não sã<» moda uma carreira. SÍ0 apenas uma 
distração. 

Monsenhor Marinho como quasi todos os nossos homens notáveis, fez-se na 
política, e vivei na polilica. 0 pensamento político dominoa quasi toda a sua 

ncía ; tudo 0 mais era accessorio. E' portanto na sua carreira política que 
elle deve ser estudado. 

Nã«» fazemos uma biograpbia completa ; traçamos ap< nas um eolli-
gimos alguns fados, registramos algumas datas, que depois serão approveitadas. 
Observaremos entretanto que Monsenhor Marinho foi uma das figuras mais 
notáveis que sé projectarão na nossa scena política desde «>s últimos annos da 
regência até 1848. 

oem de convicções liberaes sinceras, de patriotismo ardente acompa­
nhou o seu partido COMI uma dedicação verdadeiramente admirável, partilhan­
do as glorias .• acceítando as conseqüências de todos os revezes. Na tribuna 
parlamentar e na imprensa pretou-Ine serviços da maior importância. 

Linda estão bem vivas na memória «l«>s contemporai luetas parla­
mentares «'iii que <» distincto mineiro elevava-se 6 altura dos oradores mais 
uoi iveis da câmara. I". realmente cousa «lema de adnnracã.» ver esse homem, 
que havia recebido uma educação deleiliiosa era ura estabelecimento litterario 
do interior, 1,i<• i,r de igual para igual, a muitas vezes «•ora vantagem contra 

iore iilustrações do pais, qne tinhão assento na câmara. 
\h anna >s do nosso parlamento para confirmar o que disemos. 
Em 1842 não receiou partilhar a responsabilidade da revolução que teve 

lugar nn província de Minas : pelo contrario assuiniu-a eoin lodo ,, 
prazer. 

Durante «» lerapo ,1a lucla esteve refugiado na fazenda do Padre Gonçalo 
no município de Queluz. E* ahi, no coração das virgens florestas, segundo sua 
expressa.», «pie elle tomava nota dos acontecimentos, e colligia os documentos 
qne servirão de base á sua Historia da revolução de \finas, qne todos co­
nhecem. 

Algum tempo depois de pacificada a provincia, Monsenhor Marinho, com 
alguns outros liberaes loi entregue ao jury da villa de Piranga, que o ab­
solveu. 

Na imprensa -eus serviços não forão menos importantes que na tribuna. 
Redjeiu em S. loão d'Elrei um periódico que gosou de importância; em 
l84Topartido confiou-lhe a redacção em chefe do Correio Mercantil. 

leima de todo-, os dotes da intelligencia, de todas as glorias que conquistou 
na política, estavão as bellas qualidades de seu coração. Generoso, cheio de 
abnegação, dotado do verdadeiro espirito de caridade evangélica, não i 

lão de tornar-se útil a Bens simubentes. Monsenhor Marinho foi obem-
E itor e o amparo de muitos que ainda bote deplorào sua perda. 

Como deputado geral não se esquecia dos estabelecimentos religiosos c «le 
chandade da cidade de S. JoãooTElrei, onde por muitos annos teve sua resi­
dência. 

No seu collegio recebião gratuitamente o beneficio da educação numerosos 
moços, filhos de amigos seus pouco abastados. 

I m lado sobre tudo pc m brilhante n levo a magnanimidade desse cora-
, ; bispo qu« tento o hostilisara no principio de sua car­

reira, recusando-lhe as ordena sacras que pretendia, achava-se no lim 
1 VI,I;| reduzido a um estado digno de compaixão. M trinho, que então 

, I I , , | : ' assento na câmara propoae fezadopter pelo corpo legislativo um projecto 
o uma pene,,o ao velho prelado '.... \ ; „ , t focil encontrar muitos 

de tanta generosidade ' 
Cumpre-nos porem consignar neste mear qae o prelado soube correspon-

nidade do seu protector. Marinho possuía uma carta do velho 
, , | s l" ' que honrava lauto 0 bemfeitor como o beneficiado. 

Monsenhor Marinho era de um caracter franco e jovial. Seu espirito apigram-
[natico tornava na convers ação Bummamente agradável. Lchava-se ainda ro-

e em toda a força de sua intelligencia quando, a 5 de Marco de 1853, 
w ™ 8 rwibado pela cruel enfermidade qne tantas victimas iUustres tem feito 
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VII.A d'este cidadão, é uma eloqüente demonstração do poder, e 
direitos «Ia ratelligcicia no governo monarcbico representativo ; é 

*ía historia parlamentar, c administrativa da mais beüa parte do 
Bâgundo reinado. 

Desde que se matriculou na Faculdade «le Direito na cidade de 
Olinda, alé que se sciiou como presidente «Io gabinete (jll de 
\goslo de 1859) nos conselhos da coroa, ministro das Finanças, 

. ,a sua vida política tem sido de esforços não interrompidos, de lu­
tas ardentes, e de conquistas gloriosas. 

Sem apoio de familia, contando somente com seus recursos in-
tellectuaes, o jovem se distinguiu, se engrandeceu, sem que al-

possa queixar, com o direito de preterido. Sua posição, e seu renome, 
elle coiiqiisitou por si se. Kspirito investigador, alargou os liorisontes de 
conhecimentos até onde podia alcançar o seu amor da sciencia. 

Homcu «le luta, nunca loi acommettido de desanimo, e nem déo costas aos 
mais (criveis combates, nas mais criticas circumstancias. Imigo.do trabalho, 
nem as vigílias o enfraquecem, nem as difilculdades o^esmorecem. 

A coragem, a tenacidade, e a energia qne desenvolveo no começo de sua 
vida, como que denuociavão qual deveria ser o seu futuro, o que elle é no 
paiz, vera a s e a conseqüência necessária do que foi. 

.Na mocidade desenvolvei uma aelividade, grandeza (Palma, e coragem, que 

tizerão a admiração de seis companheiro:-. superiores, e até do governo. 

Alinl soldados voluntários da .adem publica na «idade do Recife, 
elle l' í abraçado pelo Presidente «Ia Província <» Exm. Sr. Pinheiro de Vas-
concellos, como uma prova de reconhecimento ao valoroso batalhador, que 
arriscou s<> por patriotismo, a sua vida na defesa «Ia sociedade. 

Já na infância, ehe merece a confiança «pie se deposite em um homem pro­
veio. Coramuniea-se com o governo, e dispõe «le armas, e soldados. A cora­
gem o fez chefi , e <» desinl .esse lhe de.» proselitos. Marchou com nm reforço 
da provincia das Alagoas para a «le Pernambuco por terra, passando mil pri-
vaçr i " cilhiisiasino, e o amor da pátria, *• da gloria, poderião com­
pensar. 

Na defesa da ordem publica na cidade do Kecife, arriscou muitas vezes, a 
sua vida nos combatessem que tivera parte activa, e proeminente. Os seus 
COllegas, boje no senado, Cansanção de Sinimbií, .Nabuco de Araújo, forão 
testemunhas «le seus actos.le valor. 

Alistado no partido mm! i «. primeiro, .• mus decidido a reprovar 
os excessos dos vencedores, e a protegi dos vencidos. 

Com a mesma aelividade, .• possuído «le convicções, sagradas pelo desinte­
resse da moedade, entrega -se as lutas da imprensa. Paliou ao povo sem le­
vantai- ódios, sen enraivecer < mines ; foliou aos corações, e ao pa­
triotismo. 

As provas (1'esles brilhantes combates btterarios, e pacilicos, devem existir 
nos archivos, ou bibliotheeas da i idade «l.» Recife, que conservarem os perio-

[jolítíCOSl A inleticida.! -q-lonle folhas políticas, 

iate no esquecimento do rviço, logo que se co benefício, pelo 
qual se esforçou. 

Soldada valente nas mas, e praças de uma cidade em revolta, s debaixo 
«Ias ameaças da tropa uiiarehismla, mostrou igual valor nas pelejas da im­

prensa. 

Ailvoga.lo, Juiz, Administrador, Mineiro, e Presidente do ConseUiO, per­
correu todus estas posições, deixando em cada uma «ledas, bellas recordações, 
6 indeléveis Iraeo- de longos IraIialbOB, e de uma a. Iivi.lade incansável. 

\o cumprimento do seu dever, não leme a responsabilidade, nem acaricia 

interesses ide-iiimos. AIVronta todos os obstáculos, com que a má vontade de 
uns, e o egoísmo de outros, lhe oppõem. Reconhecida a utilidade publica, a 
promove, não obstante o alarido dos adversários. Possuo a firmeza das grandes 
convicções. Parece que a adversidade, e as lutas o reanimão 

Juiz de Direito, distribuiu Justiça eom iuipar.iali.lad.', ,_• sabedoria. Seve-
oa, benevolente, sem fraqueza* e justo, Bem contemplação. O crime, 

ntrou sempre vigilante para o convencer, e inexorável para punil-o. 
Cioso de suas prerogativas, e <l«»s direitos da Magistratura, nunca admitliu 
inili: ncia política do governo no julgamento dos criminosos. Se o impedião 
no exercicio d" suas liuicções, e de seus direito i. Se ousavão insinu­
ar-lhe um procedimento irregular, ou uma aelividade exorbitante, ou uma 
inércia negligente, desobedecia. 

Em suas mãos a vara de Juiz, foi um poder, C0HK) a constituição organisou, 
e não um ridículo simulacro, como o abuso o tornou. 

Esta altivez no juiz, assim como a Independência nos altos empregos, que tem 
exercido, levantarão-lhe desafl . que lhe íizerão a mai: 
brida guerra. Mas, cumpriu eom seu dever, é esta a sua consolação. Se apai­
xonados contemporâneos odoestão, a posteridade lhe fará a justiça, que 
merece. 

Elle o ate na Gamara dos Deputados^ no caracter õe Pre­
sidente do Conselho: não quero conquistar ephemera popularidade, mas sim 
fazer benefícios reaes á meu paiz. 

Se como [nspectof da Alfândega da Corte, tivesse condescendído com a 
malversação, que diminuía as rendas do Estado ; se como Ministro das Finan-

ixasse impune a agiotagem fraudolenta, e sem entranhas, teria ti«lo. 
sem duvida alguma uma vida pacifica* porem inglória, e em pura perda para o 
paiz. 

Bomem de vontade (prte. nao sabe acceitar posições equívocas, e esté­
reis. Elle caminha sempre e se o querem fazer parar, luta até decidir-se 
a victoria era favor de alguém. Nao adia dillicil lades nascentes, porque se 

arreceia, qne ellas tomem raízes profundas, e cres^ão tanto, que depois seja 
impossível vence-las. 

Na Inspectoria da Alfândega, na administração «Ia provincia de S. Pedro do 
Sul, na presidência do Conselho de Ministros. ,. m, Ministério das Pinam 
lutou francamente, e com todas as suas forças. Venceo. 

A sua estatura, o porte, a bella cabeça, a larga fronte, os olhos vívases, os 
ra ...dos generosos e amáveis, convencem a quem o ver, ainda que o não co­
nheça, a sua Buperioridadc de espirito. . 

Em política é conservador progressista. Dev< I i 1" as suas idéias, á seos 
amigos, e prudente para com seos adversários. 

Nos animes da administração publica, se» nome não desaparecerá, e seus 
benefícios serão duradouros. 

Pa faetos, e ás epochas mais memoráveis de sua vida. 
Nasceo o conselheiro Ingelo Moniz da Silva Perras na cidade de Valença. 

provincia da Bahia, no anno de IHI-2. 
Sua familia O «le.dinavu para a \ a. Aprende, ua cidade da 

Bahia as humanidad a com os mais oastinetos mestres, entre os quaes svultava 
Fr. João Quirino Comes, que lia paÜQSOphia no collegio da Palma; edifício 
antigo dos Padre JesuHas. 

A elevação do brasil á eathegoria de Reis >, «• o mudança da sede da monar­
quia Portuguesa para a \iicriea, liiilc |li pelado ambições, e fortalecido espe­
ranças, «le modo que a moedade principiou á aspirar um futuro mais lisougei-
ro, e prospera Muitos jovens votados aosarviço dos altares, desfiserão os j>la-
nos de suas famílias. As novas i.leias, e a abertura de cursos jurídicos 00 paiz. 

(1828) libertarão as inclinações forçadas. 
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F.m 18õ0, com 1S annos de idade, seguio para Olinda, onde se matriculou 
estudante d.» V anno Jurídico, sendo-lhe era 1854 colhido o gráo de Bacharel 

em Direito. 
Desde 1830 até 1831, trabalhou na imprensa, propagando idéias moderadas, 

para cuja defesa empenhou a vida, e os mais aturados esforços inlellectuaes. 
Forão seus companheiros, os Conselheiros José Thomaz Nabuco de Vraujo, e 
Cansanção de Sinimbií. 

Apenas formado em Direito, com o Conselheiro Sinimbú, acompanhou as 
forças militares das Alagoas, que combinadas com as de Pernambuco, reto­
marão apovoação deJacuipe occupada pelos Cabanos. 

Km 1835, tomou posse do lugar de Promotor Publico da «'apitai da Bahia, 
em quase distinguio por sua coragem, probidade, e dedicação ao serviço pu­
blico. . 

Nomeado Juiz de Direito da Comarca da Jacobina em I8ÍJ7, exerceo as ár­
duas funcções (Veste cargo até 1843, seu levantar uma queixa de falta 
de administração severa, e imparcial de Justiça. Foi um magistrado modelo, 
porquanto alem de seus attributos moraes, mostrou urna intelligencia forte, e 
illustrada. 

Cercou-se de tal prestigio em toda a sua Comarca, que conseguio com sua 
única authoridade moral, abafar ura movimento arrebentado na Villa Nova «Ia 
Rainha, repercussão da revolta da capital, intitulada do Sabino. 

Eleito deputado provincial de sua provincia natal, foi seo primeiro acto in­
teressar-se por uma petição ao Poder Moderador, sollicitando a amnistin dos 
revoltosos vencidos, lis sofrimentos excessivos de seus patrícios, alguns dos 
quaes erão amigos particulares, o irritarão tanto, que no justo desabai.» <la 
indignação, ressentirão-se algumas autboridades policiaes, que pretendiio 
abusar da victoria, esquecidos de qu • erão todos filhos da mesma pátria, e 
que se havião Aludidos, não erão perversos. 

Com toda a energia censurou as inúteis perseguições feitas aos vencidos ; do 
que lhe veio desgostos, devidamente compensados pela satisfação de vôr per­
doados, eamnistiados os vencidos, dequemae tinha constituído generoso pa­
trono. 

0 povo bahiano lhe tem sido sempre reconhecido. Reeleito deputado pro­
vincial até 184-í, trabalhou constantemente em bem da provincia, e se oecupou 
dos mais sérios trabalhos nas diíTerentes, e difficeis commissões para que foi 
nomeado. 

Em 1812, foi eleito deputadoá Usembléa Geral, -dissolvida previamente a 
Câmara dos Deputados, voltou de sua província reeleito, e continuou a se-Io 
até a dissolução de 1848. 

Este período é um dos mais gloriosos de sua vida. Por sua illustr...;,... éner-
gia, e trabalho infatigavel, constituio-se o leader da famosa opposição daquel­
les tempos. Sempre na tribuna, velava as noites consultando os livros. Seus 
discursos revelão uma copiosa leitura, e uma proficiência de. estudos políticos, 
e administrativos, que fasião a admiração e orgulho de seu partido, e o receio 
de seus adversários. Orador vehemente, tem os segredos da eloqüência, arras­
tando e convencendo. Teve dias de verdadeiro triumpho. Seus amigos o abra-
çavão depois do combate, e seus adversários lhe fazião todas as honras devidas 
aos homens superiores. 

No futuro, os historiadores do nosso parlamento hão de dar a esses discursos 
seu preço real. A inveja dos contemporâneos, não « hega até á posteridade, para 
lhe turvar o espirito, e viciar a consciência. 

Em 1845, foi removido de Juiz de Direito da Comarca da Jacobina para o 
lugar de Juiz dou Feitos da Paseuda da Bahia, que exerceo apenas até Junho 
de 1844. A magistratura nesso epoeba estavs Bubjeita i vonl ida descripeiona-
na do Poder executivo, que o removeo de Juiz dos Feitosda Fasèndada Bahia 
para a 1' Vara do Crime da Corte, por ter o Juiz deputado, se recusado a pres­
tar apoio político é administração. 

0 Juiz recebeo sem queixa, a punição inllingida ao deputado. Tomou posse 
de seo novo cargo, e logo dêo provas de sua aelividade, e zelo, abrindo , „,'; 
meira comício no foro da Corte. Seos acertados provimentos, corrigirão vellms 
abusos, e perniciosas praticas, q„e ddUcultavào a administração^da ruatica 
D estes penosos trabalhos nunca houve remuneração alguma, senão a satisfação 
interna de ter cumprido seos deveres. 

Por oceasião de instruir-se o famoso processo Lurio (emprea ,do do Thc-
souro) julgou necessários exames na escripturação doThesouro Nacional nar, 
bem averiguar do delicio, " 
plices. 

e reconhecer, quaes fossem seus autores 
e coiu-

Não convindo devassar o eslado viciado rPessa escripturação, que acarreta­
ria para o processo novos culpados, e denunciaria o negligencia, e desidia com 
que corria aquella repartição, foi interdicto ao Juiz de Direito Criminal proce­
der nos exames exigidos, «levendo-se contentar para 0 julgamento do infeliz 
Lyrin, com as provas «pie podesse adduzir a aceusação, restricla em seus re­
cursos. E assim deixava-se Q Juiz nu terrível perpelexidade, de uma absolvição 
em facto tão grave, oo de um castigo «em todo o fundamento. Impunidade, 
ou tyrannia. 

O ministério cortou todas estas dificuldades, removendo como pena, da 
Corte para a comarca de Campo Maior, na provincia do Piauliy, o magistrado 
escrupuloso, que não quiz arriscar a sua consciência, os direitos da aceusa­
ção e defesa, ás pretendidas imunidades do Tbesouro Nacional, que se arrogou 
os privilégios das igrejas nos tempos de devoção clássica, onde se homisiavão 
os faccinoras impunes. 

Para julgar do processo Lyrio se nomeou um outro Juiz. O removido não 
pôde obedecer; e nemseguio para sua nova e longínqua comarca, (pie lhe pa-
receo uma pena de degredo, fnterrompeo forçadamente a sua carreira de ma­
gistrado, que levava lão brilhante, e gloriosa. 

0 iliuslre ministro da Faseoda em 1848, Francisco de Paula Souza e Mello, 
o nomeou Inspector da Alfândega da Corte em 29 de Julho do anno citado. .Não 
deliberado a acceitar esta commissão tão espinhosa naquella epoeba , pelos 
rumorese aceusações que se propagavão contra a má flscalisação d'Alfândega 
por improbidade de alguns empregados de todas as jerarchias ; foi redusido a 
isso, por instâncias do ministro Rodrigues Torres, hoje Visconde de Itaborahy. 
Cinco annos servio este emprego no meio das mais violentas lutas .Ia malver­
sação, dos ressentimentos, edos interesses illegitimos. 

0 conselheiro Ferraz sustentou com coragem a sua posição, e levou ao cabo 
o seu projecto de reforma. Demittioos incorrigiveis, elevou os probos, o re-
prchendeo os negligentes. Inspeccionava tudo, e todos. Sorprehendia os 
empregados, cuidava nas obras, e íiscalisava a arrecadação, com tal proveito 
para o paiz, que sem mudança na legislação liseil, e sem aggravação dos direi­
tos, consegui.» que a \lfan,lega dobrasse de renda. 

Saindo. «Ia Ufandeg», foi nomeado Procurador Fiscal do Tbesouro Nacional 
de cujo emprego pedio e obleve demissão em 1855, por se ter declarado em 
opposição ao gabinete Paraná. 

('orno Presidenle da commissão encarregada de confeccionar uma nova Ta­
rifa da Alfândega, apresentou, depois de longos estudos, um trabalho impor­
tantíssimo, que tom servido como o primeiro, e o mais regular para base e 
doutrina de outros posteriores, que o seguirão em geral, e que na parte em que 
delle se apartarão, não forão felizes. 

Por carta de 28 de Outubro de 1853 foi agraciado com o titulo do 
Conselho. 

Por caFrta de Io de Maio de 1856 foi escolhido por S. M. o Imperador em 
lista sextupla da provincia da Bahia, Senador do Império. 

lim 28 de Agosto de 1857 foi nomeado, no Ministério Olinda, Presi­
dente da provincia de S. Pedro do Sul. Com poucos meios fez na pro­
vincia, importantes obras de summa utilidade, e que hão de perpetuar abi «» 
seo nome 

Em 10 de Agosto de 1859 foi nomeado Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro da Fasenda, e interinamente do Império. 

Os trabalhos que fez no sentido de melhorara arrecadação dos impostos, e 
de affrontar um déficit de perto de dez mil contos, fazem por si só a vida, e a 
gloria de um homem de Estado. Seria preciso um volume para offercce-los 
em relevo, e mostrar toda a sm. importância. 

Até hoje DO Urasil nenhum Ministro trabalhou mais. 
O Gabinete Ferraz praticou uma política moderada. V,«. proscreve, á nin­

guém, nem exerceu o favoritismo. 

Respeitou a vontade nacional, deixando correr livres as eleições geraes, não 
Offendeo os direitos do cidadão, não vexou, e nem opprimio. 

Para ^rvir 6 seu paiz, não acariciou injustas pretenções, eis a razão 
«'" «Mando dos turbulentos, que sentem na paz a estagnação de seos illegiti­
mos interesses. 

A posteridade hade laser a Justiça, que os contemporâneos sensatos nunca 
recusarão ao Ministério Ferraz. 

K.savuh, resumida do joven Acadêmico, do Magistrado, d» Orador, do 
Administrador e do M nstro Fato »!»»«. i , 
ta,n i„- . UÜ-«"«iro. Lsla .Ilustre vida começada em 1812 até hoje 
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MI.\ de Paula Souza esta tão inteiramente ligada á nossa exis­
tência política, que para desenvolvcl-a seria preciso historiar, 
anula .pie siiramariamente, os dilTerentes episódios de nossa inde­
pendência, e revolução constitucional ; mas não comportando lal 
os estreitos limites prescriptos pela Galeria dos Contemporâneos, 
e quando comportassem, não o permittindo o tempo de «pie po­
demos dispor; força nos é limilarmo-nos á um ensaio fugaz, á um 
breve esboço, que serviria de argumento, ou summario de traba­
lho de mais espaço «• meditação, a cujo comettimento por gosto, 

i atamos resolvidos, se Deus nol-o permittir, 

I. 

Francisco de Paula Souza e Mello, nascido a lõ de Junho de IT'.M em Itú 
provincia de 8. Paulo, do portuguez Dr. em cânones, Antônio Jo&i de Souza e 
sua mulher, D. Gertrudes Celedooia de Cerqueira Leite, família barros. De 
1 \ mezes perdeu seu pae, que baixou ao lumulo desconsolado por não ler de 
ser o director «Ia educação de seu filho único. 

\ excepcionalidade da organisação do menino supprio essa falta, qu. 
irremediável para outrem qualquer; e preencheu os anhelantes votos do 
r ando anciã'», que cegO pelo amor pa terna l , OU COm mela vista, que 

dizem vir á alguns á borda do túmulo, julgava vêr em seu Blho ura ente phe-
nomenal. Aos 7 annos Bahio da escola, aos 10 do estudo de latim, e aos 12 
traduzia correntemente <» Italiano e Francez, tendo sido obrigado a estudar 
aquella língua para aprender e s t a , porque então nao havia cm llii «liccionario 

do francez para portugnea: fora guiado nestes estudos, para os quaes não ha-
' i ieviies. pelo padre Campos , que mais ou m e i o s nesta época voltara de 

Roma, onde | melhores annos de sua vida. As relações, que oardoi 
do menino pelos estudos, sua prodigiosa memória, eprecoz intelligeneid, Bze-

austero Jesuíta, virtuoso e de tal qual instrucção) 
muito influirão nos futuros destinos de PaulaSouza. Elle não tevepueri. 
idade feliz de folguedos c i n a t t c i c õ i s ; não 56 0 u a correr -• saltar COffl outro.-, 

meninos ; Icraa-os 6 fugia delles ; sei maior prazer era folhear e lôr OS gran­
des livros, que lhe deixara Beu pae ; sua velha mãe deleitava-se em referir mil 
aneedotas dessa BÍngòlaridade de sua indole limida, e desse caracter 
meditativo, mas bondoso: elle não teve adolescência; essa época poética «Ia 
rida, em que entre vertiginosas asp onba-se c advinha-se o bomera ; 

a-a devorando quantos livros BS resumidas bibliothecas de Itú po 
Em breve, na.Ia mais tendo para lôr, seu insasiavel a rdor de estudo 0 leVOU 

para S. Paulo, apezar das instâncias de sua mãe . CUJO inintelligente amor a 

isso oppozera por longo tempo tenaz resistência. Uii aperfeiçoou-se no i studo 

esse tempo precioso; pelo contrario, aproveitou-o para coordenar a profusão 
de idéas, que havia sequiosa e avidamente bebido em quanta fonte encontrou. 

Quando emlim pôde sahir dessa prisão a que o conderanara a medicina de 
então, era sem o saber uma «Ias mais fortes e cultas intelligencias da época. 
\a gestão de sua medíocre fortuna e no estudo da sciencia do direito empre­
gava elle sei tempo, quando o varão, o verbo começou a revelar-se naquella 
organisação vaietudinaria e tardonha, que o espirito ou intelligencia sò domi­
nara até então : o amor exigi.» também seus direitos; e em 1819 «lie casou-se 
ve icu las estas dil l iculdades. c m i sua pr ima, filha de Anlonio de bar ros Peu-

teado. aquella alma qne não tivera juventude, expandio-se com arroubo, e 
SntrOU para assim dizer cm sua juventude , que durou e prolongOU-se até BU8 

morte. 

II. 

« O primeiro aeto oficial em que se achão escriptos as palavras — Indepi n-
dencia do brazil- - ida tomara de há, que em 1821 requeria á tomara de 
S. Paulo para ipie CStO desse plnins poderes oos seus depulmlns ás GÒTUS de 

Portugal, afim de tratarem da nossa <noiiieij<aeüo ; a mão que escreveu esla 

grande idéa está paralysada pela morte... ». Assim começou o Sr. Porto Ale-
greo discurso que, como orador do Instituto Histórico proferio á beira do tú­
mulo do preclaro Brazileiro o Senador Paula Souza. 

Iniciado na historia pbilosophíca «Ia humanidade , conhecedor das exígen-

ie in lcncas do Século, previa elle OS resultados que mais r/U DQ 

ria o brazil da vinda da corte de Porlugal para o Rio de Janeiro . agitou pois 
os ânimos e dirigio-os paia o fim, que seu patriotismo e espiritomeditador 

le suggeria. Poi por isso eleito deputado ás Cortes de Lisboa em ISríl ; mas 
O miserável estado da sua saúde nao pernii l t io-lhc semelhante viagem. Foi «le 

novo eleito para a Consti tuinte r .razdeira. «Ia «piai fez par te 600 IS"J". Não «'• 

s e n maravilha que lemos nos mmaes daquelle tempo, que logtj era uma das 

primeii propuzera elle um projecto de lei com o lim de melho 
estado desgraçado do thezouro nacional! Quando nossos homens mais notá­
veis perdião-se nas vaporosas regiões do idealismo político, aqui lie di sconhe-
cido Paulista procurava consolidar as bases, solidificar os elementos de a 
independência ' .Não è meios singular«»Bilencio em que o vemos durante 
seis mezes da Constituinte j quer pela falta de animação que merecera e ne­
nhum valor que dera.. a0 sei pTOJeCtO, «pie nunca entrou cn discussão, quer 
pela duvida d.» próprio valor, «píer pela consciência prévia d a iuefliencia de 

iquelles trabalhos, «» fado é, que esse silencio foi apenas quebrado, uma 
ou outra vez, pela declaração escripta de voto em tal, ou tal matéria. 
seis mezes forão todavia aproveitados no estudo pratico de nossos bon 
de nossas cousas. 

De volta é sua provincia nãoáescançou, continuou, pelo contrario, na propa-
das Iingua8 que ap rendera ; a p r e n d e i o In- lcz , e estudou historia, g c . g r a p h i a , ganda COOStitUCÍOnal e inOCulandO em todos OS espíri tos as crença B melhores 

philosophis e rhetorica. 0 abuso ,1.» estudo estragou sua débil organisação: opiniões dos mais celebres publicistas, c muito concorre», de combinação com 
violenta ophtalmia, e uma caprichosa gastrorhea o assaltarão de fórma lal, que 

(Jicos julgarão, para salval-o, dever condemnal-o á reclusão no escuro, 
abstenção da leitura a dfeta quasi absoluta; assim passou quasi í annos da 
melhor época da sua vida, dos 18 aos 21. Seu espirito reflexivo, ajudado dessa 
estupenda memória, que !'«•/. a admiração de quantos o conhecerão, nãoperdea 

Feijó, para que a Câmara Municipal de itú apresentasse aqnellas admiráveis 
observações à constituição, que, em cumprimento de sua Kcal Palavra no De­
creto de dissolução da Constituinte, nos deu o Senhor D. Pedro I. 

F m 1826 sendo ainda c i c l o para a Legislativa, foi Paula Souza um vulto 

já tão notável, que apresentarão-o como vice-presidente em competência com 
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Marcos Antônio de Souza, que só em 2 / escrutínio pôde derrotal-o : em 1827 
foi ciclo presidente por quasi unanimidade de votos em o I. ' mez de s,ssao ; 
no 1 / porém, a instâncias conseguio não ser reeleito, em atlenção ao seu cons­
tante estado valetudinario. Desde então tomou tal parte em todos os actos de 
nossa vida legislativa, .pie podemos assegurar que nenhum sé ha, sobre «» qual 
não interpozesse sua opinião, ou a modificas», quando não havia partido delle: 
Regimentos dos conselhos proviociaes, Lei da responsabilidade ministerial, 

gaoica das academias ou faculdades do Império, Lei orgânica das câma­
ras municipaes, Lei da liberdade da imprensa, Lei orgânica do poder judiciá­
rio, tudo cniiini atlrabio suas vistas e estudo, e cm tudo revelou la«» foi* B « 
variados conhecimentos, que conquistou a atlenção e forçou o respeito daqu.l-
les mesmos que antes nem se dignara,, lançar os olhos sobre 0 timido e mo­
desto auctor do projecto com o lim de melhorar a situação do thezouro nacio 
nal. Apezar do seu estado constantemente valetudinario, poucas vezes laltou 
ãs BOSSÔes, e cedo achava-se na câmara. 

Ob tempos admiráveis, que lã se farão, era que ás 10 horas contavão-se de 
NU a 90 deputados, que religiosamente guurdavão seu poslo além das horas da 
lei, quando havia mister, mesmo nos mezes de Üulubro e iNovembro, até os 
quaes prorogavao-•-. 

Loi constantemente eleito deputado geral e provincial, até que em 1858 foi 
eleito, e escolhido Senador. 

III. 

Seu amor ao trabalho, o sentimento do dever não esfriou-se naquella região, 
que em algum tempo foi alcunhada de Sibéria • no Senado, como na Câmara 
dos Deputados continuou a desenvolver suas idéas r principios, de modo a con­
seguir a harmonia e divisão dos poderes, única garantia da excellencia do sys-
tema representativo, que elle definia—Governo, cuja base é a justiça, o 
agente a opinião publica, e o lim o maior bem do maior numero—. 

A reconhecida sinceridade de suas crenças, sua proverbial honradez, e a 
honestidade de sua condueta davão singular realce á «leduc.ão lógica, ã dicção 
Quente e muitas vezes eloqüente de seus discursos; conseguia pois não poucas 

Assim quando convidado pelo fallecido Vergueiro para completar 860 minis­
tério tornou a fallar na necessidade de uma presidência ministerial, condição 
sem a qual não entraria jamais para qualquer ministério, pois que sé ella ga-
ranteria aquella unidade de pensamento, q dle julgava indispensável. 8. M. I. 
houve por bem por decreto de õt de Maio de 18i8 nomeal-o ministro da fa­
zenda, e presidente do conselho: foi o primeiro conselho de ministros, que 
Leve o Brasil, e o regulamento, que o devia reger foi confeccionado 
pelo mesmo Sr. Paula Sousa; mas até hoje julgamos, que nem uma 
execução teve; seo programma ministerial foi — Justiça e Tolerância; — 
ninguém, persuadimo-nos, deixou de crer, e nutrir, reaes esperanças ; um dos 
mais violentos adversários, ao mesmo tempo, uma das mais babeis p.mnas bra­
sileiras, rcsuinio pouco mais ou menos assim seo primeiro artigo polilieo em 
relação ao I.' presidente do —conselho jamais o remorso lhe segredou um faclo 
á consciência— e o Urasil tinha razão, porque mais cedo largaria elle qualquer 
posição do que tal facto se desse. Mas suas moléstias, (pie cada vez mais se 
aggravavão, e o desgosto de não poder por em pratica com a liberdade, e pleni­
tude que exigião a veracidade do systhema e o esplendor do tbrono as idéias, 
c princípios, que havião tido tempo de amadurecer era sua iiiiraensa intelligen­
cia, o obrigarão a resignar o poder n^s mãos de S. M. o Sr. I>. Pedro il a 211 
de Setembro do mesmo anno de 1848. Essas moléstias recrudescerão a ponto 
de não deixar mais quasi tranqüilidade alguma ao venerando anca... 

I ra pequeno, e doíorosissirao tumor, que aparecera-lhe no rosto poz a prova 
aquella alma aguerrida por 40 annos de enfermidades ; mas aquella grande 
alma não se desmentio um momento, e entregou o corpo ao roartyrio da 
cirurgia ; Imlo loi imiti! ; e o mal canseroso atirou ao lumulo a 1*'» de Agosto 
de 1832 aquelle corpo exangue que apenas contava (.0 annos. 

.Seja-nos licito, para pintar seu caracter, transcrever aqui as loquentes phra-
ses, com que o descreveo o pbilosopbo, poeta c artista, o Sr. Porto Alegre, 
que por parte do Instituto Histórico assitio ao seo enterramento : « Deos col-
locou no coração do noSSO finado consocio aquelle fogo celeste que tudo c o i c -

purifica no meio da corrupção geral, o seo peito foi um abysmo, onde se 
Bepultavão, e desapparecião as impurezas da malevolencia, «» veneno da calum-

vezes demorar e arrastar os próprios adversários. 
Mias idéas e princípios forão por vezes acceilos, e convertidos em Lei; ou 

Iras porém forão mal aproveitados, e applicados depois de mutilados, o que o 
obrigou a dizer que erão elles parte de um todo homogêneo, ligado e completo 
e que assim unicamente poderião produzir cs resultados desejados. 

A lei dos círculos, a das incompatibilidades, u reforma do conselho do Es­
tudo, etc., etc, solferão essa desastrosa sorte; unida nu reforma dus secretarias 
vimos na existência dos consultores uma dessus idéias mutiladas, e em eslado 
embrionário. Seo lim todo, o desideratum político que obcediava era consoli­
dar nossas instituições de modo tal, que resistindo uo impulso desmoralisudoi 
do século, podessem sem perigo aproveitar-se «Ias legitimas, e sólidas conquis­
tas do espirito humano. • Conhecemos muda, senhores i dice o Sr. 1'orlo 
Alegre, em sei brilhante discurso diante da mortalha de carne, que encerrou 
essa alma tão grande, e lão ílliislrada, «pie a causa da palria acaba «le perder 
um grande denensor, e ss nossas instituições um grande conservador.» Nada o 
afligío tanto em toda sua vida como os fados de l s ü ; em opposição cordial 
á seos melhores amigos não quiz todavia abaudonal-os; repeUindo, e comba­
tendo as ilkisões de um momento no foro «Ias relações particulares aceitou e 
SOfireO com elles em publico os effeilOS de U'm erro, que nãO partilhou sequer 
um momento ; não podia, enera foi envolvido no processo ; mas foi escoltado 
para S. Paulo, onde esteve soba vigilância da policia. A «'poça mais notável de 
sua vida parlamentar he a em que se discotio a reforma do código; ix ." , r>í>, 
40 e íl estampai sanaesparlamentares suas mais incontestáveis 
glorias. 

Chamado aos conselhos da coroa foi a -20 de Julho de 1847 nomeado minis­
tro doimperiocon, .» Sr. Alves branco : em breve reconhece, a inutilidade de 
seos esforços, e pedio, e conseguio sua demissão a 28 de Agosto do mesmo 
anuo. Elle não comprefaendeo ora ministério, cujas diferentes reparti. 
nãO liarmomsavão debaixo de um sysllicm, dfi ide;,,. ,„. „ã0 erão dirigid 
, , m a i , k a "" '"-•'• qne se reflectisse em todos os ângulos do organismo 
• secutivo. 

nia, OS ódios da ingratidão, easinconsequencias «Ia versatilidade humana. 

i Para sua alma lão pura no amor, e tão liberal na terra, o ostracismo era 
umn apotbeose. e a apulheose um meteoro passageiro como o aerolitbo, que 
brilha nos ceos e que se precipite levando a morte, fendendo as rochas, ou 
derrocando monumentos. Amigos.- rivaesna arena do idealismo político o pro­
clamarão sempre um homem honrado, cujo desinteresse está comprovado nos 
«bas de 1851 e 1837, nos do seu rainist i Ioda sua vida parlamentar: 
amigos «• rivaesse união voluntariamente para confessarem que o conselheiro 
de estado e senador do império Francisco de Paula Sousa e Mello era a virtude, 

ier e o patriotismo adnnados no peito da mais cândida modéstia ! ! ! 
<« Todos conhecerão esse homem plienoinenal.qiie no meio de contínuos soffri-

mentos linha uma cabeça robusta, e em cuja existência se cmtraslavão a par e 
iteriaeo espirito. Num corpo valetudinario, que pendia para a se-

pultura se encontra uma alma forte que duplicava de valor no meio dos com-
parlamenteres ; um corpo, que se vergava para a terra «Io esquecimento, 

e uma alma, que se elevava para o ceo da gloria; era uma voz branda que mal 
roçava os ouvidos dos que o rodeavão, desprendia umn lógica Berrada, uma 
cadéa de ideas tão superiores, que levava ao fundo dos corações a pureza das. 
8ÜM ; n m homem retirado no seio da sua familia, cum cidadão que 
enchia «» Urasil cora o brilho das suas nicas, Q com a magesta.le do seu carac­

ter; um homem finalmente que sabia nivelar a paz domestica com a previden-

do conselho, e as horas do triumpho com os momentos da I "... 

« ISós o vimos, nós o respeitamos entre a esposa 6 os filhos, e entre os 
seos amigos e rivaes; nós o vimos, nós 0 admiramos nos dialogo 
philosophia, no culto das letras, e no recinto do parlamento ; seja-nos 
sciipre cara a sua memória, e sirva de exemplo a todos os que BSpírãO í vir­
tude, essa vida sem mancha, que ú o maior legado, que deiva á sua num-: 
familia ..... 

Oh ! sim ; nos aceitamos esse legado, e Beguiremos esse exemplo, que mos-
,,,;1 d1"' meo Pae foi um desses homens, cuja vida com mão de mestre Plutarca 
descrevia para consolo,- modelo da humanidade. 
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i'\A2 VIDA d o , , r a v o general José Joaquim Coelho é um desses typos 

^ i l ^ l l - s M " 0 honrando a pessoa á «piem pertence, engrandece o paiz que 

opossue. 

José Joaquim Coelho nasceu a 2o de Setembro de 1707 na cidade 

K de Lisboa, e deveo o ser a Joaquim José Coelho e D. Maria Thereza 

de Jesus 

Contando apenas 14 annos de idade veio ao Rio de Janeiro em 

lugar de um seu irmão mais moço, que era afilhado do Chefe de 

\ \ \ Esquadra Garção, a quem este havia chamado. 

Quasi três annos depois de residência nessa parte do solo Americano que 

Portugal tanto se orgulhava possuir, aos 23 de Abril de 1814, sentou praça 

de soldado no 1." Batalhão de Fusileiros, e tão exemplar foi sua condueta 

militar que em 1817, três annos depois, marchou para Pernambuco como 

sargento ajudante do batalhão de Granadeiros. 

As luetas sanguinolentas de que foi viclima a bella provincia de Pernam­

buco em 1817, virão-no sempre corajoso acompanhar suas differentes peripé­

cias, e por tal forma que mereceu justos elogios do general Luiz do Rego 

liarreto, governador de Pernambuco. 

Adoptando as mesmas idéias de liberdade que os filhos do paiz, ligou-se á 

causa da emancipação brasileira, contribuindo com a influencia, que soube 

exercer sobre seus companheiros, pura que se convertesse em realidade os 

primeiros syn.pthomas de emancipação que na villa de Goianna, cm Pernam 

buco, promovião os patriotas dahi. 

E', sem duvida alguma, essa phase de sua vida uma das pérolas da sua 

coroa de gloria. 

Os Pernambucanos porem, não se esquecerão do bravo companheiro auxi­

liar, e lizerão-no tenente ajudante, elevando-0 a capitão pouco depois. 

Mais tarde, quando o brigadeiro Madeira obstinava-se na Bahia, em não 

querc reconhece- a emancipação do brasil, e provocava 8 lucla com as armas 

em punho, os Pernambucanos virão reconhecidos o bravo general acalmar os 

ânimos dissipando nssim a tempestade que ameaçava o horisonte da pro­

vi m-ia. 

U elevad i ao posto ,!«• major graduado, deve-se-lhe cm parte o mão exito da 
revolta que em 1KI7 promovião na provincia os partidários da celebre Federa 
çao do Equador. 

Por decreto de M de Outubro de 1825*, foi elevado ao posto de major clfec 

ffO£9<* 

tivo, e encarregado de organisar o batalhão n.» 17 de caçadores sob seu com­

màndo : missão essa que cumpno com perícia, sendo posteriormente removi­

do como fiscal do batalhão de caçadores n.° 1, o qual era commandado pelo 

tenente-coronel Thomaz Antônio da Silveira. 

Promovido ao posto de tenente-coronel por decreto de ò de Fevereiro de 

1827, passou a comraandar o batalhão n.° 17 de caçadores, que havia orga-

nisado, e com o qual marchou para o Sul afim de encorporar-se ao exercito 

do Brasil que batia os revoltosos na Cisplatina. 

Em 1832, quando o solo da bella e heróica provincia de Pernambuco se 

ensopava com o sangue de seus filhos, em vista da denominada guerra dos 

• Cubanos », o governo imperial enviou-o para ali, e forão tão acertadas as 

suas medidas tanto no gabinete como no campo, que alcançou por fim a essa 

lueta sanguinolenta. • 

Nomeado commandante das armas de Pernambuco em 1832, exerceu esse 

alto cargo com bastante dignidade até o dia 4 de Junho de 183o. 

Em 6 de Agosto «le 1836 foi nomeado inspector geral da Guarda Nacional 

do Recife, e, cumuUativamente, commandante do corpo de policia da mesma 

cidade; cargos esles que exerceu até marchar em soecorro da Bahia : Dezem­

bro de 1837. 

Muitos forão os relevantes serviços abi prestados á causa da ordem pelo 

distincto oííicial; citaremos, entre outros, o ter salvado de um terrível incêndio 

8 cidade de S. Salvador, na bahia. 

Tão reconhecidos lhe forão os Bahianos, que dignarão-se brindal-0 com 

uma espada de ouro ! 

Em Outubro de 1838 seguiu por ordem imperial para o Sul, afim de coni-

mandar a 2.' Brigada de Infantaria. 

De volta dessa campanha, regressou de novo a Pernambuco, onde permane­

ceu, até que sua pessoa foi requisitada pelo presidente das Alagoas, para 

conter os revoltosos que impedião a transferencia da Capital. 

Recompensado pelo governo imperial, com a promoção de brigadeiro por 

decreto «le 1 de Dezembro de 1831), foi nomeado pouco depois instruetor geral 

da Guarda Nacional do Recife, e em 9 de Janeiro de 1840 inspector do recru­

tamento. 

Foi por decreto da 10 de Abril de 1841 nomeado Presidente e Commandante 

de Armas do Ceará. 

Sendo aceusado por algumas folhas publicas de pequena importância, como 
complico em um assassinato que se deu na cidade «Ia Fortaleza durante a 
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9 GALERIA DOS lUtASILI Htos ILLUSTRÊS. I 
sua pi o absolvido pela opinião publica, e eondemnados os 

apreciando devidamente os seis bons serviços na Pre-

sídenc á, houve por bem condecoral-o com a commenda da ordem 

cuja ordem já era cavalleiro desde I de Setembro da 

1839. 
Os C< c i t a u l e e enviarao-no 80 par -

lamento como deputado, onde prestou bastantes serviços especialmente nas 

commissões militai i 

Voltando á pi Pernarab às de dissolvidas as câmaras. 

foi nomeado uma terceira vez iusirmior da Guarda Nacional do Recife, por 

portaria de !<• de I evereiro de 1845, e exonerado dessa commissão em .No­

vembro .le 1847, foi nomeado commandante da: .nuas da Bahia em 7 de 
de 18-18. K quando, nesse anno. o movimento armado de Pernambuco 

- embaraços causava á Presidência do Sr. remia, á requesiçao deste 

. da Bahia, Gonsalves Martins, foi«» brigadeiro Coelho envia­
do «-in soecorro da provincia que tanto amava, poz-se i Frente das forças legaes 
(pie exislião na Provincia, e acompanhando em Iodas suas circumstancias as 

dessa revolta que durou mais de 2 annos, deve-se-lhe ter pou­

pado grande eflusão de sangue de ambos os lados. 

Nao podemos deiiar no olvido os feitos de bravura do Brigadeiro Coelho 
nessa campanha ; e para comprovarmos essa nossa asserção, citaremos o ata­
que do Recite, no dia 2 de Fevereiro de 1840 em que bateu as forças revoltosas 
impellindo-as para fora da cidade, e ode 20 de Janeiro de 1850 em que exter­
minou essa revolta. 

Estes serviços forão recompensados com o posto de marechal de campo 
graduado, por decreto de 3 de Mano de 1869, 6 com as honras de dignilario 
da <»rdem do Cruzeiro, da qual era ollicial desde 1821. 

Km \luil de 1850 purtio para o coramartdo das armas da Bahia para cujo 

cargo bave sido nomeado era Janeiro des6e anno. iRemovido do eommando 

das armas da Bahia pira o de Pernambuco p : i der, de Fevereiro de 

1855, logo depois, em N de Março desse puno, foi agraciado com a Grã-

cruz da Ordem deS. Bento de \\ i / , tendo tido em 5 deSetembro de 1852 a 

mercê de fidalgo cavalleiro da «'.asa Imperial. 

\ indo a vagar um d.»s lugares de tenente general, e tendo de ser substituí­

do por um dos seus companheiros darmai em conseqüência de antigüidade, 

foi elle, seu immadiato, elevado ao posto de tenente general graduado por 

decreto de 2 de Dezembro de 1856. 

As suas graves enfermidades o obrigarão a recorer ao governo imperial pe­

dindo-lhe ura anno de licença para tratar de sua saúde 1'ora do império, o que 

lhe foi concedido pela câmara legislativa, com todos OS seis vencimentos, e 

partindo para a Europa foi rever o lugar «le aeu nascimento e alguns dos seus 

parentes. 

Dando-se uma vaga no quadro dos tenentes generaes eftectivos, outro não 

devia ser considerado senão o general Coelho, e foi agraciado no «lia 2 de De­

zembro de 1858 nesse posto. 

(Juerendo o Monarcha dar-lhe uma prova do quanto o appreciava, fêl-o 

Barão «Ia Victoria, por decreto de l i de Março de 18l>(). 

Falleceu a 19 de Junho de 1860. Era nm militar distincto e um caracter 

sincero, por isso digno de figurar na galeria dos varões illustres do Brasil. 

Assim pois, o Sr. José Joaquim Coelho, sentando praça como simples sol­

dado voluntário, pelos seus relevantes serviços e pela estima com que era tido 

em lodo o império, chegou a oecupar os mais altos cargos do paiz que oadop-

tou, e a quem BOube pagar tão chara paternidade. 
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SCREVEfl a \ ida dos que ainda viveu lera seus inconvenientes. 

\ emulação em uns, e a inveja era outros procuram muitas vezes 
[desmerecer factos, que, encarados sem preconceitos e més intenções, 
«lão altos direiti respeito dos contemporâneos e 
dos | 

UfiD^ais, os proprii iphos não podem sempre dar o devido 
realce á alguma heroes, porque ordinariamente 

negara ao fornecimento «!«• apontamentos, ou «.s | i 
tão su«•• nvolvel-os cora todo o escrúpulo 
.- convi I i verdade . 

Sen que «. escriplor p< netre a mim.idade- dos motivos que ocea 
siooaram laes e taes acontecimentos, comprehende-se a dimeuldade 
eom que elie lueta para fazel-08 interpretar, elle, «pie mesmo não 

egúirá achar as n-lacões para a formação de BCUS JUÍZOS, e cubara . ;ar-se-
ha no encaminhamento «le seus raciocínios, os quaes nao devem, nesses casos, 
ser interrompidos, e nem «le leve falsead 

I ma simples circumstancia perdida ou deslocada na apreciação «le um acto 
moral, produzirá uma completa desfiguração desse acto, ou, pelo menos, lhe 

ilhará morte-côr por sobre a phj siônomia. 
E' mis ter , pois, | ara trabalho o decorrimento do t empo, du 

ran te o qual fria e l en lan ic i l e sejam es tudados OS e l c n c i l o s da historia que 
- r. suas combim eus resultados finai uando 

com severidade ,- pacienca as circumstancias das ép< cas em qu • os fact 
afrontando àmenlos dos rivaes do personagem de quen 

Be trata , si. por ventura elle os leve. 
Em duas palavras—SÓ de m« rer a his tor ia . 

; ir os contemporâneos, que assumem os logares 
primeira ordem social, e i\ m distinguir-se porqualquerg nen 

mérito, que fora injustiça, e injustiça clamorosa, oraittir esse uso para com o 
eminente General da nossa Armada, o Sr. Chefe d'£squadra—Joaquim 
Ignacio. 

Quem tem podido praclicar co iheceu tnpre um caracter 
sympathico, reflexo de uma alma. 

P< i. orrendo «>s divi i, nunca se enfatuou 
ue a fortuna accumulara - obre elle nlra alguém, 

que I! 
0 Chefe d hsquadra Joaquim José Ignai rto de hoi 

pando o logar de Ministro e Secretario d'Estado dos da Marinha, tem 
llia a«» matri­

cular- primeiro anno acadi mico, ou quando era apenas estudante de 
latim ; provando des .'arte iu digno da ; 
reprehendendo íacita, mas. constante e i nte, d - es pobres diabos 

- l ianhaiio i BSOS, c i i dan i que 
cilas lhes mudara a essência, e arrogantes, e insolentes, julgam seu primeiro 

ou punir a dij humana, attendendo ou premiando a 
lisonja e o capachtsmo. 

lypo moral lã,» conhecido em S. Ex. n l-o muito, i 
nos leva d pôr era o rdem muitos dos facl Olistam de BUS vi.la. 

Não com mentai faltar tempo, para nm tra­
balho longo, como porque e u nvolvimentos elles nos levariam natu­
ralmente a numerosos elogios, de que pn modéstia de S. Ex., e para 
osqua. amo., nós nao temos muitogeito. 

Tara! ra «. que \ izer apreciar que o ho­
mem de auem nos oecuparaos tem inquestionável direitoá ser considerado uma 

aotabilidades, e deve figurar, cora todo o brilho de suas 
excellenb quali ladi.-. na galeria de nossos homens [Ilustres. 

Nasceu o I onselheiro Joaquim José Ignacio na ei lade de Lisboa em 50 de 
julho [tindo sua certidão de idade, ou no I." d 
anno, conforme afirmava sua respeitável mãe, que sempre rectificava esse lãs 
pequeno erro de data. 

Foram seis pais José \ ictorioo di , tenente da armada brasileira, 
e D. Ma r i a i / .abe i . l e C a i r o s , fa l lec idos OO Ri« irO, aque l le COOI pe r to de 

í:i 1/2 annos de idade, em o d e junho de l$23, e esta com pouco mais de 72 
annos, em 7 de dezembro de 185*. 

V, io com sua familia para o Brazil e chi gou ao Rio dejaneiro em !<> de junho 
de 1810, na.» lendo ainda compl. tado a idade de 2annos. 

Estudoui entos da lingtfo vernácula, as Jstinidades e o frani 
aula m qm- i II pi o rtevm. actual Arcebispo de 
Bahia, oKevm. Bispo eleito da Diamantina, o Viscondedo Rio Bonito, os Exms. 
Barão de Quarahim, Conselheiros Fernandes Braga, Sérgio Teixeira de Ma­
cedo, Dr. Carvalho (lente da esòola de medicina . Drs. CrõziSecco, Vieira braga 
e outros muitos cavalheiros, que teem oecupado eoocupam elevada posição na 

sdade brasileira. Estudou lógica com o sábio conego Januário da Cunha 
Barb i tantos créditos adquiriu de bom estu­
dante, que muitas vezes regeu a aula do padre Fortes. Completou o curso de 
mathemalicas da academia de marinha, sendo em todos os annos approvado 

I 

plenamente e gosando «Ia estima de seis iliustres mestres, com dous dos quaes, 
os Sra. Conselheiro José de Souza Corroa e capitão de mar e guerra José 
Gonçalves Victoria ainda se honra de manter relações de amizade. 

i de aspirante a guarda marinha em20 de novembro de 182-2. 
mas conta lempo de serviço de 10 de mano de 1821. Foi promovido a guarda 
marinha pffl 11 de dezembro dê i'<"~>. 8 em 16 dejaneiro do anno seguinte 
embarcou para o não D. Pedro l e uellaiez a cãmpaUfia cie Pernambuco, Ceará 
«• Maranhão até lotai pacific is províncias em princípios áe I825Í. Por 
esse tempo com mandou no Maranhão ocutter Independente e concorrei] para 

irmamento da 1 lin urreccionada acima da villa do Rosário, 
tu a 2." i i 12 de janeiro desse anno, e em julho seguinte foi 

para o Rio d i Prata, como official imm diato do patacho Pará, aonde entrou 
nos combates de 7 de fevereiro de 1826, da colônia do Sacram into desde 26 
desse mesmo ;uinte, de 17 defevereiro de 1828 e div< 
outros menos notáveis do que os que ficam mencionados, queforam tod 
p r i m e i r a o r d e m . 

Coramandava na Colônia a batteria de Santa Rita, quando, reduzida a 
á ultima penúria de munições de mic-ra e DO© u Ordem do b r a v . .-
venerando venerai Ma: i deTaquary, para ir 

.Ira, fundeada a perder de vista, participar o estado miserável em que 
. | raç i. i':.! tiu com uma lancha desarmada e desguarnecida, atrai 

por entre dezenove embarcações inimigas, cuja perseguição pode evitar, apa­
gando a luz que lhe aluniiava fl bússola. Chegou a bordo do almirante no dia 
seguinte, e dous dias depois entrava cora três navios carregados de mui 

r debaixo «I" fogo do inimigo e dos vivas da praça, que 
assim pôde resistir e fazer levantar o sitio e bloqueio que a cingiam porteira 
e mar. Acoropaufa te brilhante feilo de arm • caçadores 
o. 8, José Fernandes dos Santo.. Pereira, valente ofBcial, boje tenente-general 
reformado. 0 almirante Loi ral Rodrigues cobriram a he-
roicídade desta acção, que deu ao que a praticou a recompensa de ser pn ' 
na pron inte. 

Lm fevereiro de 1827 foi á expedição da Patagônia. V eorveta Duqueza de 
Goyas, de que era official, peraeu-se á entrada da barra ; morreram-lhe 38 

: escapou cora Q vida e com a Inmra de ser 0 ullimoofficial que abando­
nou o navio. 

Quando se deu o grande desembarque para tomar-se a povoação do l i 
Carmen, entregaram-lhe o commàndo da escuna Constan\ m deixaram 

orno guarnição: quatro horas depois eram ô i 
neo embarcações inimigas. Batteram-se 

iplendída bravura , mas succinib i ra i , leiro por lhe faltar 0 
i Constança por ser abordado por dous daquelles navio-. Foi fi il 

sioneiro com o reste da pequena eejuipagem da escuna. 
Tratado com insólito rigor, passando por Iodas as sortes de privações, foi a 

final para Buenos-Ayrcs. <> navio que o conduzia transportava lambera 
aquella. brasileiri i iros de guerra. Em 
raram-seda embarcação; e, illndindoa vigilância da força naval qu 
tava—duas corvetas e um brigue-escuna - seguiram para Montevideo, onde 

:.MU a 29 de agosto de 1x^7. 
iu para a barca Grenfell, e nella destacou para a barra do Rio Grande, 
da pelos i pela esquadra de Brown. Voltou ao Rio de Janeiro 

em pilho d. foi promovido a 1." tenente em 17 de outubro seguinte. 
- 1831 coramandava a escuna Jaguaripe, quando 

da mar inha insurgiu-se a bordo das presigangas, que aquella .- -iiua e outros 
guardavam. Na noile de 6 desertaram os destacamentos de bordo d is 

dilas presigongas. Não havendo ordem para perseguil-os, tomou <» comman­
dante .!; leliberação de ver para ..mie se dirigiam, atira de avisar 

ial e provi | como fosse de mísl diligencia salvou a c i ­
dade do Ri iro. 

Pressentido pelos revoltados, descarregaram elles as suas espingardas & 
i roupa soh mandante, que. precavido i 

aadores, ah B ouviu sen damno o sybillar «Ias balas. 
Lou o troai da d ira «lar aviso á Freguesia de Santa Rita, e é da 

Candelária, i lãos armados correram ao arsenal e com seu fogo bem 
mantido vedaram a passagem «Ia ilha das Cobras para a cidade B essa horda 
de canibaes, que n «'in anuas disp d.rirem-a de sangue e luto. 

3 recolberai -se a fortaleza, quesomente na tarde do dia 7 se n n-

Em 22 de janeiro de !XÕÕ, subindo «le Santos, foi acossado por forte traves­
sia, que. tomando cad • de, levou-., ã praia de Santa VIartha 
em 2(.) daqueile mez. Perdeu cora a escuna Jaguaripe, barco velho e de pés­
sima construção, trea que vinham de passagem. Justificou-se plena­
mente em conselho de guerra, que o julgou seu culpa. 

\o mm.» de l.sõo foi-lhe «lad.» .» commàndo do brigue bar agosto, 
de 18 praças, commàndo que pertencia a patente motla mai i, e por 

nsiderado de grande destinceão. N'esse navio mi chefe do porto do Ma­
ranhão até o fim do 1836, merecendo toda a confiança do iliuslre presidente 
da provincia, hoje fallecido barão de Pindaré. Nas eli ano, que fo-

,1 -a 
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rào n.u.to disputadas, prestou valiosos serviços á segurança publica, pois que 
coma influencia que soube grangear, contribuiu poderosamente para que não 
losse ensangüentada a freguexia da Conceição, agi tada pela parc ia l idade <le 

l.eouel Serra. , , . ..,.,_ , , .. . 
Foi transferido para o commàndo do vapor / rama em I M , e tal loi a con-

tianca que lhe manifestou «» governo que , u iamlamlo-o levar 80 RÍ0 G r a n d e , 
,,,„1(|(, eom y prisão do general Intero pelos rebeldes, reinava a mai ir desor­
dem administrativa, o presidente Nunes Pires, «levou ao seu arbitr otrar ou 
oSo a barra conforme as noticias que recel Je e apreci tsse. <> mesmo presi-
Jenteaquem depois coramunicára as instrucções, que levara, admirou-se que 

a um rapa/, de 2S nnilOS se «lesse 
Em 7 de setembro d'ess 

dade de 20 de i ' 

Ia. 

u r a e l lapoan. 
ao mando «Io coronel Sepulve 

ogo do brigue, com o que muito prejudicava as for. as da rehelli 
No dia em que Sabino lançava f.g » á cidad \ uma barca austríaca tentava 

entrar no porto com carregamento de farinha. Era então Raposo o ch 
loira naval e 0 COmmaudante do ' onslança 0 ollicial mais ant igo do bhíqueio . 
EstavãO todos á vela. 

A marinha brasileii grande desar se a barca auslriaca entrasse o 
poi Lo. Entretanto ninguém se movia. 

O commandante do i impacientou-se, fez força «le vela, melleu-se 
debaixo das b a l e i a s da cidade. O frágil brigue i do pela tralha era 
todos os sentidos e levou du is bafe no costado, mas o austríaco fez-se na vol 
ta de Itaparica, velejando para alli depois de já estar ao abrigo ,1.» fo 
mar. 

Ao regressar o Constança para seu posto, uma eorveta ingleza, nm brigue 
tidos | nidos pondo suas guarnições nas trincheiras, 

saudaram-o com trez enthusiasticos urrahs. Os Srs. Jorge Otloni e Pedro 
l'er;vi: bello feto. dello deram parte no presidente da 
provincia o Sr. Barreto Pedrosa e elle o certificou em attestado seu. fim 1839 
fez-se uma promoção, e os COmmandantes «ia esquadra da Üahia foram quasi 
todos condecorados, <> official porem qne na colônia imitou a Júlio 

I batei uma esquadra inimiga, oofficial que na Bahia l«»i 
saudado por bravos estrangeiros «pie sabem applaudira bravura... esse, como 
na Colônia, foi... punido COm outra p n ! | 

ao agente diplomático .1.» Brazil, em Londres, o Sr. Marques Lisboa, que 
cavalheiro, ao visital-oa bordo «Ia Constituição, disse-lhe cora a maior effusão 
de prazer Estou na Europa ha l I annos e ó hoje .» primeiro dia era que, 
saudando a nossa bandei ra digo : — p a t r í c i o s , VÓS me encheis de o rgu lho e h a -
iicn Io uie Brasileiro. » A' volta «Ia Iragaia. em 1847, o Sr. Cândido Bapl 
iioiiieou-oraeinbro da commissão por elle próprio presidida «pie. como conse­
lho naval tratava de todos os negócios da marinha e fez-lhe os mais brilhantes 
elogios officiaes, «pie foram transcriptos em sua fé «le officio. 

Em abril de ISÍK foi estacionar para a Bdhia. Lmeaçadade uma rebelli 
provincia de Pernambuco foi para alli mandado com a fragata tomar o com­
màndo das forças navaes, «» qae teve logarem princípios de novembro ; chegou 

' , . , . , 1 , ' ••• navios «•eu mais de 1-200 p raças de g u a r -

Recife no luc-
viu durante o bloqueio da Bahiajtuoso dia 2 de fevereiro de 18-1 
,1,. tal sorte manobrava, que ., quaes 7 officiaes. De Uís 500 praças «-rara :<i do yapoi 

QÇ iva sempre protegida 

1 

I oiiiciae 
horas da noite de51 «le janeiro sob o commàndo do bravo e hon 
[amandaré (Joaquim Marques Lisboa). 

Em I I d e março de |:si'.l foi p romovido a cap i tão de mar e g i i e r r n . A 26 de 
maio «le 1850 tomou conta «Ia inspecção do arsenal de marinha «Ia Côrle, em 
que serviu ate* I i de n A cubro de 1854. No decurso destes quatro annos e meio 
ultimou a construcção da eorveta Buhianna, construiu a eorveta Imperial Ma­
rinheiro, o brigue Maranhão, o brigue-escuna Tonelero e o vapor Ypiranga, 
provendo sempre as necessidades <!«• outras construcç es miúdas e reparos «le 
navios . Muitas «miras ob ra s reve laram 0 tmo e a ae i iv idade cora «pie dirigiu 

nesse tempo o serviço «I" arsenal. 
Em 1852 foi promovido a chefe da divisão, e em 1854, depois de grave mo­

léstia <• de acurado tratamento, foi removido para o logar de capitão do porto 
da Corte «• provincia «I.» Rio de Janeiro. 

Durante a epi lemia desse anno climaterico, fez parte «Ia commissão parochial 
«le Santa Rita, esmolando de porta em porta em favor dos infelizes acommetti-
los da p.-sle, e obleve cora OS mbros «Ia c o m m i s s ã o Cl I ea .le 4 :00 
pie foram d i s p c i d n l o s em lão car idoso lim. Es tabe leceu l a m b e m uma mesada 
i enfermaria da marinha, em quanto funeciorrôu no quartel «le Bragança. 

A i ,le novembro de is>.*> íbi nomeado encarregado «Io quartel-general da 
marinha, cargo que exerceu alé 21 de novembro do anno passado, Lendo sido 
promovido a chefe «le esquadra em _ «le «le/, mbro «le 1856. 

Em agosto de 1858 foi nomeado membro effectivo do conselho naval, aonde 
serviu sempre «» logar de vice-presidente. Poi presidente da commissão depre-

Por oceasião da maioridade deS. M. «» Imperador leve a honra de fazer para sas desde janeiro «le IKòT, e dos conselhos «le administração e de compra 
to «Ia commissão (jue o corpo «Ia armada deputou ao mesmo augusto senhor 
para comprimentat-o por este facto, que abriu ao império uma era nova. Foi 

iiiim mtos da nobre ralo apenas « spitão 
tenente e havendo n'ella, como hoji mérito. N'esse anno 
foi nomeado inspector dos arsenaes de marinha «Io Rio Grande, aonde servio 

1845 com «es presidentes Uvares Machado, Saturnino «i<' Sousa e Oliveira 
e marquez «'c Caxias. 

l eu Julho de 1841 a Io !'«io t i rando ia ser a tacada , no que nãoac i e -
dilava o commandante da praça, não obstante as cr do 

nal e do Dr. Travassos, actualü juiz de direito. 
\ cido o inspector Joaquim José" Ignacio qu i tal incredulidade podia ser fi­

tai, acordou com o digno juiz de direito nas j ias em ordem a sustentar 
;._ pondo o mais importante «Ia provincia ive de sua barra. Veio 

COm elVeilo o inimigo ; as t r incheiras foram id i a pedido do eonraial i-
daule, | is do arsenal e ra 11 i i iheiro, ,| .> n -vio, 

pontos da mangneira e moinho de vento com officiaes de marinha em embar-
. R b cendoaforçn aggressora que tudo estava acautella-

. a defesa ao contrario do «pie esperava, retirou-se precipitadam 
balela por um troço de cav dia: ia legal, emigrou para;: b n ia Oriental, n com­
mandante da praça foi agraciado com o oliicalalo do I'.ru/.cro ; o Dr. Travassos 
e o inspector do arsenal nada tiveram além «Ia consciência de haverem cum­
prido galhardamente o- seus deveres. 
. Em 1844 a 15 de mar. o, foi promovido ;i capitão de fragata. Não podendo 

viver de accordo como seu eollega commandante das forças navaes, pediu e 
: 11 irobem demittido o <!:; 

mandante dus foi 
9 comportamento do iüu í .1 na provincia de S. Pedro valeu-lhe as 

al ivas provas d que com .erva. A administração 
da-antaCasada foi Escrivão e provedor interino, mandou 
l i rar- lhe o retrato, que ColloCOU ua sala de s„as reuni". 

Sob suas vistas foram feito- p cemiterii xpostos. 
v '"specçãodo Rio Gn e mereceu-lhe - 'a nota cm seus assentamentos 

—poupou grossas tommas de dinheiro aos cofres nacionaes. 
A -1 de abril de 1845 tomon o commàndo da fragata Constituição e nella se­

guiu para o Sul em outubro, conduzindo SS. .MM. II. |ue se dignaram de ^lal-ocomamaisdUtincta úderação, sendo-lhe concedida a 2*de derem-
:;,

l™::,,:lvl:r1'';,l i''/V!::^,,lii'l''i''ii'',:i'-'-i.^-1..11i:n1 «le 1820 eo de Aviz desde março de L844. 
Emagostode 1846 foi paraa Europa com o 1 1.- fabricar a fragata Che 

.-"" •' '•Kuionih no I.- deoutubro de.se „, e ahi se demorou até mi 
gumte A disciplina e ordem em que conservou a gunrnição captaram-lhe n 
E T i L Í f ! dafl *ut°ridadesiogleza8. Lord Ucklaml, chefe do Almirantedo 
•" Joim West, Sir Samuel Pynn, Sir Jobo Louis Gzeram delle tantos elogios 

' Mias m ii das commissões Bcientiticas, econômicas e mira mis trativas lhe fo 
confiadas, na gestão «Ias quaes se houve com tanto acerto e intelligencia, que 
dellas se lhe mandou laue.tr iiolas honrosas «MM <cus a s se i i t a inen los . 

SS. MM., El-rei de Porlugal, eo Imperador dos Prancezes, «» honraram, 
iquelle com <» habito da Ordem da'forre e Espada, «• este cora -,\ commenda 

da Legião 'le Honra . |Vin mais as c u n i n c i d a s dó S. l i c i t o de A \ 1/ e de ( d i r e t o . 

Pediu a demissão do quartel-gen lho m.\ .1 porque, ua elevada 
patente em que se achava, não podia nem devia, sem quebra da dignidade que 
sempre presou rias desaltenções que, repelbdas com .» impulso de 
brios mal comprebendidos, era] em duvida a marcha regular do serviço 
e da disciplina, «le que é estronuo observador. Preferiu pois reduzir-se ao min-
goado sol.Io de Lerra e condemnar-se a ostracismo voluntário. 

ha commissão de presas, d.- que era presidente e n que deu lodo o desenvol­
vimento, desembaraçando-a de dificuldades extraordinárias e pondo-a em via 
fácil de conclusão, desse encargo, «pie «lie desempenharia sen estipendio al­
gum, foi exonerado pelo Sr. e\-inmis|ro .ia inarinba. 

Se não houvesse outras provas do modo útil e dedicado porque Berviu o logar 
d«» quartel-general, bastariam as publicações .1" almauak de marinha e a com­
pilação «Ias ordens geraes, produetos «le sua aelividade investigadora e locu-
braç es litterarias, 

Oblevea carta «le Conselho em virtude «le disposição da lei que creou o con 
selho naval . 

Outros factos da vida militar do illustrado general se poderiam ndduzir a 
estes apontamentos biographicos, mus a angustia do espaço desta galeria não 
comporta analyses e desenvolvimentos, «> que deu origem lambem ao program-
ma que hei traçado. 

Na vida civil e particular do distincto chefe de esquadra ha factos, ipn 
:;|1" ainda o elasterio de sua actividade iiitelligente e prodtu livn -

porem não é possivçl fazer menção, porque entendem cora a modéstia, que 
elle se ufana em guardar no- actos «le sua vida. 

{'"l decreto de j de marco do anno Bctual foi nomeado Ministro e Secretario 
? estado dos Negócios da Marinha, cabendo-lhe mais a honra de accumul ir a 
interimdade da pasta dos negócios da agricultura, commercio e obras publicas, 
ministério deque foi o primeiro encarregado, visto «a.mo B essa epocha com, -

iva o sen exercicio. 
. ft marinha deposita Ioda a confiança nos profundos conhecimentos profis-

Bionaea do seu actual ininislro. que considera uma de suas glorias. Possa olle 
eleval-a ao gréo de perfeição a tiue tem direito e que éo seu desideratum, para 
execução do qual não basta todo «» enthusiasmo, que por ella professa desde 
f% I"'""'1! ' :| l"U«r o botão de onchora. Entretanto iodos esperam que 
, • ''V """ ,0 l;iV I ; | , ; | corresponder ã expectativa do augusto e illustrado Im* 
l,u'"1"1 queoelevoua tão eminente cargo do Estado 

82 «le maio d,- 1864. Rio de J ane i ro , 
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unjnda Fonseca Lima e Silva, filho legitimo do marechal de campo 
quim de Lima e Silva, natural da cidade do Rio de Janeiro, 

I a III d e j u n h o d e 1 7 1 ) 3 . 

A 25 de novembro de 181 roluntariamente de ca­
dete de primeira «lasse na ">.' companhia do 1.° regimento de infan­
taria «le linha d«» Rio ,le Janeiro, em cumprimento da ordem do \ ice-

, Rei. Foi promovido a alteres por decreto de 13 de maio de 1808. 
\ Í6 de abril de INI 1 matriculou-se no 1.° anno «I" estudos da Aca­

demia Real Militar da corte e cidade do Rio de Janeiro. Foi pro­
movido a tenente ajudante. 

lia do go. corte e provincia do Rio de Ja­
de 28 de fevereiro de 1825, se publicou haver S. M. <» Imperador deter­

minado lercito, «-ra ordem «Io dia, que tendo o mesmo 
augusto Senhor, inesperadamente apparecido no quartel do batalhão do Impe­
rador, | arranjo e aeeio, «» achara em tal estado, que mere­
cera na.» só a Mia imperial appr, amo louvores ao -eu respectivo com­
mandante» pelo i' sempenho de seus d oi como que nã 
aquella a única i |ue tinha observado o arranjo, aeeio j 
eíplina do mesmo batalhão. 

Por OCCasiãO «le S. M. o Imperador passar rcsisla ás t ropas que t inhão «le 

marchar em IN2.*» para a provincia <!<• Pernambuco, mandou «» mesmo Augusto 
\ K) dejaneirode 1812 foi approvado plenamente nas matérias do Senhor, em ordem do dia aòTdicional do governo das armas da corte e provin-

!.• anno, vigorando os estatutos da í de dezembro de 1810. A 31 de março|cia do Riode Janeiro de 27 de março do citado anno, certificar ao batalhão do 
de 1813 matricul0U-8e no ' . . a n u o da mesma Academia, e a 2o de jane i ro de 

1814foi approvado plenamente nas matérias desse anno, vigorando ainda os 
mesmos es ta tu tos , comple tando por t an to O curso de sua a rma . Foi promovido 

a capitão da 7/ companhia. 
A 10 de abril de 1817 , dia em que leve lugar a organisação do bata lhão de 

caçadores da co r t e , le/. passagem para a .*>.' companhia «Io dito ba ta lhão , 8 

M, li.- marchou na divisão expedicionária comraandada pelo general Luiz do 
li.go Barreto, para a provincia de Pernambuco, que se achava revoltada. 

Por decreto de 16 «le setembro .!•• 1X17 foi nomeado cavalleiro «Ia ordem de 
Christo, «'ui remuneração do militares prestados até o posto de ca­
pitão. Regressou com «> dito batalhão para esta corte, depois de concluída a 
paciGcação daquella província, no me/ «I.- dezembro «le 1817. Poi promovido a 
major. 

Por decreto de 18 de janeiro de 1833, dia em que foi organisado o batalhão 
d.» Imperadoi agem pai .talha.» e com .lie marchou para a 
provincia «Ia bahia. reunindo-se ao exercito alb organisado a 24 de març 
mesmo anno , para cxpellir dessa par le do império as t ropas por tuguezas com-

mandadas pelo general Madeira, que Be oppnnba á Independência do Brasil. 
Sesse mesmo dia assumiu o commàndo interino do batalhão, por ter o respec­
tivo commandante passado a commandar a brigada d" centro do exercito. 

\ 2X do mesmo m e / en t rou cora uma par te do bata lhão no a t aque dado 

a ura ilos pontos da linha inimiga, e a :i de maio coinmaiidoii o ba ta lhão no 

a t a q u e geral de Ioda a l inha do exerci to l u a s i l c r o contra a do in imigo . 

A 27 d.- maio «le 18-2d passou a commandar a l." brigada do exerci", conti 
ouando lambem no commàndo interino do batalhão, e a 3 de junho, no ataque 
geral de toda a l inha do exerci to luasi le iro contra a d«» inimigo, coii iniamlou 

a referida 1." brigada. Restaurada a cidade «Ia bahia a "2 «le julho desse anno, 
por lerem as tropas portuguezas embarcado, «• Bendo dissolvido o exercito 
quanto a sua organisação provisória, deixou porisso o commàndo interino da 
brigada e batalhão no me/ de novembro, para reentrar no exercício d.» sen 
poslo de major do referido ba la lhao . c m .. qual embarcou naquella província, 

e cbegOU a esla cor te cm 10 de novembro do mesmo anno . 

Por provisão «Ia Casa Imperial de 20 de n«.\«mibro «le 1S^2Õ. foi nomeado 

\|.,co da Imperial Câmara, e por decreto de 17 de fevereiro do anno seguinte 
foi nomeado official da o rdem imperial do C r u / c i o . em ali.-ra ao aos e i s bons 

e ni.i i serviços Foi promovido a tenente coronel commandante «l" mes ba­
talhão do Imperador. 

Imperador qm- licara plenamente satisfeito por ver que. sem nenhuma anteci-
e dentro «1" espaço <le uma hora se aproinptara em ordem de marcha e 

era eslado de embarca r á primeira voz se fosse preciso ; o que fazia um con ­

traste com alguns dos demais corpo-, a quepaSBSra r. vista. .- dava um exemplo 

do quanto era vantajoso a boa disciplina em que o conservava o seu respectivo 
commandante. 

Marchou cora o batalhão do -.11 conluiando, em maio desse mesmo a n n o , 

para a piae.i de \|..,Me\ idéo, por oceasião da revolta da pio-.incia Cisplatma. 

Em virtude d.» decreto de - de julho de 1828 foi condecorado com a medalha 
concedida ao exercito imperial que fez a guerra a favor da Independência na 
provincia «Ia Üahia. e por provisão da Casa Imperial de 2 0 d e outubro de 1826 

foi nomeado guarda-roupa honorário. Poi promovido a"c,,ronel graduado. 

Em dezembro «le 1828 regressou a esta côrle como batalhão de seu com­
màndo, por le- cessado a guerra da referida província Cisplaüna, em virtude 
d.» tratado ih- paz filo com o governo argentino, lendo duiMiitc sua esla.Ia na­
quella provinca entrado nos difierentes ataques parciaes que houverão entre 
as forcas brasileira e inimiga. 

Por decreto de 19 de outubro de 1829 foi nomeado cavalleiro da ordem da 
Roza. Foi promovido á eflectividade do p ironel. Pôr officio do mor-

da Casa Imperial «le 10 de julho de 1830 füi nomeado \ eador de S. M. 

;| Imperatriz, e por decreto de 16 de pilho de IHdl ministro e secretario d'es-
lado dos negócios da gue r r a . 

por aviso do minis tér io «Ia guerra de S de fevereiro de 1832 foi, a pedido 

M U , desl igado do 1." balalhao de caçadores de 1. ' l inha laules bata lhão do Im-

peradoi e considerado como avulso. 

Poi decreto «I" l.*de agosto de 1832 foi nomeado ministro e secretario dis­
tado dos negócios da justiça mi! 'ido. por decreto de d «Io mesmo mez 
exonerado , a pedido seu. n. como do de minis t ro da guerra . 

louvandò-lbe a Regência os boas B< rviçoa prestados noa referidos cargos. 
Por decreto de Io de se tembro do rae>ino anno foi nomeado coni inandante 

das a rmas da coi le e província do bio de Janeiro , 8 pelo de I-*» d-' ou tub ro do 

anuo seguinte foi nomeado membro da commissão creada para formar o 
jecto de ordenança geral do exerci.», cm cujo trabalho desde logo se empregou 

'OS membros da COmmiSSãO. 

Nomeado mini cretarioffestado dos negócios da guerrae interino 
da marinha por decreto de Ude outubro de 1835, foiex rado desse ultimo 
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i por se ter preenchido a vaga daqi ,H6 ministério, pelo decreto de 8 de 
.ensadcTtambera de ministro da guerra por decreto 

do i . de novembro do mesmo anuo. foi pelo dito decreto nomeado ministro e 

secretario d'estado dos negócios do império. 
P0r olficio da câmara municipal da cidade de Nietberoj de iodo novembro 

de 1836, foi-lhe remeti.d.».» diploma de deputado á assembléa provincial do Rio 
(li, janela n;1 primeira legislatura, e convidado para (ornar assei»., n 

daquelle anuo. 
Por decreto de 24 de abril de 1837, foi, a pedido Beu, exonerado do 
ministro e - retario d'estado dos negócios do império/sendo-lhe louvado 

pelo Regente os bons Berviçosque prestou noexercicio do referido cargo. Foi 
promovido a brigadeiro. 

Pordecrel le setembro de 1837, foi nomeado vogai do conselho su-

militar. 
Por oilico dosecretario d les provincial do Rio de Janeiro de 2de ou­

tubro de 1837, foi por ordem da mesma assembléa chamado a tomar assento 
na sessão daquelle anno, O que tendo feito foi por ella eleito Vice-Presidente d i 
respectiva provincia em quinto logar para a seguinte legislatura. 

Por a\;so do ministério d: guerra de 24 dejaneiro «le 1838, foi novamente 
souimissão encarregada de concluir o projecto da orde­

nança do exercito. 
\ s de pml: - le 1859caf D. CarJota Goilherminade Lima e Silva, 

filha legitima do marechal d-campo 1'ramisc» de Lima e Silva. 
Io ministério da guerra de 29 desgosto de 1839, mandou o Re­

gente agradecer-lhe e aos demais membros da commissão encarregada do pro­
jecto da ordenança os trabalhos concluídos peiá mesma commissão relativa­
mente é formação, administração, disciplina e repartição do exercito. 

Por deceio de t! de janeiro de 1840, foi nome,!.!.» membro da commissão 
encarn ti do projecto da ordenança para o exercito. 

Em virtude do diploma de 5 de novembro de 1840, fo do eleitor da 
i l ' \ l i l i a d 

i».»r aviso do ministério ,1a guerra «le 25 de janeiro de ISil.lhe foi declara­
do e ordena«lo «pie desse parecer a respeito dos acontecimentos que havião 
perturbado a tranquillidadeda província do Rio Grande do Sul, ajuizando «Ias 

ies militares naquella parte do território brasileiro, e que respondei 
> do dito aviso : o que cumprio a 9 de fevereiro do referido 

anno. 
Por aviso dom i iterio de 17 d.- maio de 1841, foi encarregado de 

mandar imprimir o terceiro volume da i militar do marechal 
impo Raimundo José da Cunha Mattos. 

Sendo por olficio do commandante superior d de Pouso-A legre, 
província de Minas, do I.* «le maio de 1SÍ1 iiomeulo para por puto d"uquel-

las legiões assistir ao acfto solamne da oação de Sua MTagesta le o 
Imperador, foi no dia compi U ale admiltido em virtude do aviso do ministério 
do império de 7 de junho de 1 s í I. 

Por decreto de 18 de julho do mesmo anno foi lhe concedido o titulo do con­
selho em remuneração de seus serviços prestados durante o tempo da minoridade 
de Sua Mageslade o Imperador, noexercicio do :retario 
dVsiado di i do império e da guerra. 

Por aviso do ministério da guerra de 5 de março de de lsí-2, foi louvado 
Io cora que •; empregou na r doo.' volume da legis-

i inililar. 

Por d 15 de novembro de 1812 foi nomeado secretario de 
interino do conselho supremo militar, em cujo logar entrou logo em exer­
cicio. 

Por aviso do ministério da guerra de 17 de outubro dd 1843 foi nomeado 
membn, da como g e r a j ,,,, I11,m.jl) 

das differeotes armas do exercito, manobra- «s militai 

Por carta imperial de 9 de maio d- 1844, foi nomeado presidente da provín­
cia de S. Paulo. 

Por decreto de 10 de maio de 1844, foi nomeado commandante das armas 
da mesma província, e pelo de 20 do mesmo mez e anno. secretario da mierra 

eiieciivo do conselho supre...» militar. Foi promovido B marechal de campo 

graduado. 
Sendo por decreto de 29 de julho de 1845 abollido o commàndo «Ias arma­

da província <l-<. Paulo, fo, por isso d-dle dispensado ,-,„ ç l / d etembro 
d\-sse mesmo anno, continuando na presidência da dita provincia. 

Por decreto de l i de marco de 1846 foi nomeado grã-cruz da ordem de 
S. Bento de Aviz, em consideração aos Beus bons serviços. Foi promovido á 
effectividade do posto de marechal de camp« 

Em virtude do diploma de 3 de outubro de 1847, foi declarado eleitor da 

freguesia da S.' da piovinoia de S. Paulo. 
Por decreto de 7»0 «I dnbro de 1X57 Io, exonerado do ca.-o de presidente 

da provincia de S. Paulo. 
Tendo-se procedido nessa provincia no mesmo dia á eleição de nm senador, 

,.,,, resultado deli, foi o sen nome incluido na lista tríplice, recahindo porem a 
escolha imperial em um dos outros dois indivíduos igualmente votados. 

po r decreto de -2! de dezembro de 18-48 foi nomeado commandante superior 
da guarda nacional do município da corte, em cujo exercicio «mirou no dia "25 
do mesmo mez. 

Por aviso do ministério da guerra de 29 de julho de 1850 foi nomeado ins­
pector dos corpos da guarnição da corte, entrando logo no exercicio 
commissão. 

Por aviso do mesmo ministério de \Xl de setembro desse anno, foi nomeado 
membro da commissão encarregada de propor no governo quaes as actuaes 
instrucções para manobras e exerCÍCÍOS dos corpos de artilharia, c .vali iria. 
e infantaria deverião ser preferíveis para ò nosso exercito : o que cumprio a 
50 do <lit«» mez, 

Por aviso d.» mesmo ministério de 23 de outubro de 1850 foi louvado pelo 
bem que cumprio a coniiiiissao acima. 

Por aviso do mesmo ministério de 3 de dezembro de 1850, loi encarregado 
de dar parecer a respeito do projecto do regulamento que lhe fora remettido 

necução da lei de6 de setembro de 1850: oqne satisfez â 10 de dezem­
bro do mesmo anno. 

P..r decreto de 1 "> de julho dr 1851, por oceasião da nova organização da 
guarda irei ac l , foi novamente nomeado commandante superior da guarda 

icional do município Ia corte. Foi promovido a tenente-general. 
Por decretos de 3 de julho de 1852, foi nomeado conselheiro de guerra, e 

exonerado «Io lugar de secretario de guerra «l«» conselho BUpremO militar. 

Era virtude do diploma de 11 de novembro de 1852, foi declarado eleitor da 
freguezia de SanfAnna desta corte, e pelo de 19 de fevereiro de 1854, foi 
lambem declarado eleitor especial da rei rida freguezia a lira de eleger o 
nadores pela provincia do Riode Janeiro. 

Por decreto le 2 de d /ombro de 1834, lhe foi concedido o titulo de barão 
de Siiruhy, «ora honras de grandeza. 

Por decreto de 21 de janeiro de 1857, foi nomeado ajudanl general do 
e v e r c i l o . 

Por aviso do ministério da justiça de 8 de fevereiro de 1857, mandou Sua 
Mageslade o Imperador louvar-lhe pelos bons serviços que prestou, zelo e leal-

de que «lera provas durante <» tempo que tão dignamente exercera o logar 
«mandante superior da guarda nacional da côrl i; agradeceu Io o respec­

tivo ministro de sua parte a coadjuvação que lhe prestara em n igocios relati­
vos á guarda nacional., com especialidade na sua organi 

IVIa ordem d.» dia do exercio do 18 de fevereiro «le 1857, sob n." 1, 

tomou posse do lugar «le ajudante general do exercito n'esse mesmo dia, 
deixando por isso dè exercer «» de inspector dos corpos da guarnição da 
corte. 

Em virtude do decreto n.° 2677 de "27 de outubro de 1860 que reformou a 
I iria dVsindo dos negócios da guerra e a repartição do ajudante general, 

foi nomeado por decreto de õ| d.» mesm /. e anno, director geral da segunda 
direciona geral da referida secretaria d'estado. 

Por decreto de 7 de novembro de- 18Ü0, publicado na ordem «l«> dia do BXOr 
c i o n." 218, foi. a pedido seu, exonerado do cargo de ajudante general <l«» 
exercito. 

Rio de Janeiro. II de jmiho de |,X(',|. 
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oio Lins \ ieira C de Sinimbú, lilho do capitão «Ias extinctas 
Ordena§ças Vieira Dantas e de sua mulher D. Anna Maria 

ngenbo Sinimbú, termo «Ia villa d i S. Mij 
«Ia pro novembro de 1810. 

lie l inado a Cai I na capital 
da ; . ovincia, indo depois completal-os na cabule deOIinda. 

anno de 1831 ciências Sociaes e 
Jurid ao segundo prêmio 
d.» mérito litterario naqueüe anuo. obten Io o i anno se­
guinte. 

VAU l õ de n o v c n b r i de bacharel formado, 
«le sua familia, «Ia qual novamente e separou am 

junho «Io anuo seguinte para viajar alguns | Europa. 
Depois de varias excursões p< Io not le «Ia branca e por ioda a Bélgica, 

idencias que o a linavão para o estud. 
das tu . ouviu as liçj • ,1a «le 
Medicina, e fez mu curso <{•• chiraica applii i preparador da 

icola o celebre Barruel. 
Prevendo idades futuras do paiz, e reconhei endo a conveniência d.' 

i em 

objecto .Ias m E tado «l" 
de Sinimbú pri u tes d,, Uleroanha 

d'onde já milhares d. colom s sahião annu u •• fertilisar os 
da America do Norte. No outono de l s.*?7 percorreu a parte oriental 

da Vr mça, e atravessando o ducado «le Baden, viajou as províncias rhen n 
i Bollanda, onde a recommendação do abio portuguez Silv. 

Pinheiro Ferreira demorou-se para visitar o inte de quanto 
havia então na Europa, a i coloni Frederik 

Ort. i'. isondo-se depois para o norte «Ia Allemanha, lez varias excursõe 
o iní ./, percorrendo grande parte da Saxonia, «Ia Silesia eda Bo-

... na«. nas Imhas i tualmente se viaja, ma- algui 
com ' ano viaja que caracteris-

• distingui |ue habitão o i 
Dl pois de ler es lado em lícrlin. Dresde, \ p u n a e Miinich. volvei o Sr. Can-

limbd novamente a Paris no outono de 1838, tendo nesse regri 
atr \ indo a Suissa, onde o demorou o desej« devi itar as prisões peniten­
ciárias de Berne e Genebra, e «> famoso in titulo agrícola de Hofville. 

. Inglaterra, onde pretendia demorar-se. foi . [uencia 
de molesl na família obr igado . aiz natal . 

onde chegou em janeiro de 18"!». 
i 11 provincia, fo mbléa provincial con­

templado ua propoí imperial collo-
endo no primeiro lugar. Ach outubro daquelle anno na villa de Ma-

, | i,ea ik deveres (iliaesjunto ao leito de sua mãe moribunda, 
quando rebentou na cidade das v idição qae tinha por lim depor«. 
presidente Agostinho «Ia Silva Net i 

o, do Si'. I himiai por essa occazião foi t 
por aquelle presidente na falia com que em 5d i Bbriu extraordina-
riamen mbléa provincial, nos seguintes termos : 

m quan to i villa de Maceió apiv-
sentava um aspecto differente. 0 Dr. João Lins Vieira Cai mbú, 

i :. ]." vice-presidente escolhido por decreto imrx rial, e já jnra-
menta Io n ta a a, Bebendo ntosda capital, e qo hnva 

zido denti is do pala.ao , estado d« 
bilitado «le dirigir o governo, ipso fai Io, se jul j i a lomar 

idmini tração da provincia, e deu o signal da contra sediçãoál 
nvor «Ia li ultrajada ; declarando a villa de Ma 

s.-de interina do governo, pon Io a mi 
qualquer ti ntatn 

l talai 

governo, pon I 
fez reunir alli. 

a forca necei l B pai a repr imir «i 

e na- VÜlaS de S. Miguel. 
movimento », em 

cbegavão os anxilios «pie tinha pedido as provim rnambuco e 
bahia , que habilita sem o governo -i ma r cha r contra a capital , caso não q m -

pondo a minha depondo as 

ilução «Io . dente emb 
o principio 

- ra meu impedimento, 
i daquella autoridade, em conseqüência, he di­

rigiu ura offi ndo-lhe qu mir o 
ato n. ~>,, a.» que respondi 

sem que lhe Icver o po\o e tropa d- | liber­
dade a minha pessoa •«lociuicilo n. 

• Durante das as munii ipalidades á porfia 
tntavão pai iatra o pr< :idade, e os 

guardas nm . lade. 
cuidara. <. depois de muitas hesitações, da minfa 
sabendo que na villa de Maceió* ura navio devia dar á vella p de da 
llahia, mandarão aiust&t-O para tocar 00 porto 

assim aconteceu : no dia I imo lindo, foi a\ 
que devia embarcar, e no dia seguinte acompanhado de força armada, de alguns 

da sedição «• di |ue me quis itiraa, 
fui conduzido ao mem ion e d'alli á bordo do patacho 
Dous imigos, cuj com 
as honras devidas a., lugar que oecupo, «' «le | ô ivio á minha d 

ira c i t r a r em qualquer porto desta provin 
Io. » 

ai rgico e leal | ompleta ap-
endo logo.» Sr. Cansansão de Sinimbú porei! o presidente 

daquella niesina província. 
ElUpi UCÍa I m janeiro .|e 1S 10, 

ipplicados era acalmar as pai: 5o, dar impulso 
aos melhoran provincia, e tornareffect -ão pr,»i 
da lei no sentido de garantir a segurança individual. 

lofelizmenl as parlamentares da 
a.iiniiii se duradoura, poisem julho d i deliaexo-

Larga oon i porém lhe *lef. 
o i e i a e a o para o eargo bonrOSO de deputado . 

membro Ia \ ssembléa Pro\ i nca l . 

Em abril do anno 
I ra a provin i Gran­

de do Ni 
Pedindo exom > s , , : l provincia, 

abril de 181-2, em que pela prin i corte 
paia tomar assento como deputado. 

Tendi ara sid i previamente dissolvida, recebi insansão de 
Sinimbú, dos alagoanos, as honras de uma novaeleii 

mandato pertencei BO numero daqi 
condemnando os movimenl «os de Minas e S. Paulo, «• applaudindo o 
triumpho da legalidad, lidas offen-

A;\ constituição e da lei. 
por decreto de 1843 foi i ntejunto ao 

I da republica «incnlal do I r i iguay. 

i então melindn 
0 dictador de Bueno tsando rali-
tratado que em 

ministro, negociado com o governo imperial nesta corte, tinha rompido lodo o 
véoque ainda occulta> 

l i n | n d.- excluir compl« I i Brasil de toda e qualquer 
cia na intervenção dos n Io Oriental, qu 

le ambos, era por aquelle governador ambici -nado como devendo fazer pari e 
ii H 
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,,„,!,, da Coofedi ra< ao argentina, contrariamente ao espirito e á letra da 
convenção de 30 de agosto de 1828. 

pM| outra parte, o governo de Hontevidéo, bostibsado por aquelle dictador 
parecia B< r o melhor auxiliar que tinhão os dissidentes da provii Pe 
dro do Rio Grande d.» Sul, ei overno imperial tinha peilo 
deb liar. Ibandonar a c Monlevidéo era dai pie 

irnador «le Buenos-Ayres. favorecei-a, 
era i dissidentes da província d.» RioGrande. 

política brasileira no Rio da Prata no an le 
Ig45 quando o Sr. Canssnsão de Sinimbú foi designado para desempenhar 

i d iplomát ica . iflBcil q u a n d o o 
i ntinas te 

da republica. 
e. tornar in 

Io dicl idor «le Um-ii 
i ilhores ti ipellindo Fruc-

tuosi Rio Grand. >u a campanha ás f 
Oribe; abrindo o si in» em que aquella se tinha posto. 0 governo fi 

pediu ordem a mar a legi - mais for-
ustentaculos d i caus. de Monl nte, a 

franca e a Inglaterra revisando q ap-m. solicitad verno Orientei, ex-

Io ininislro Mandeville. 
: no do M'»n-

ibilidade de continuai na heróica defensa do 
ultimo baluarte em que estava relu da republica ; t 

iva ainda tenl n tio bravo 
1'aX, Prol- . l i ve l . seis m 

•iio improvisado, a 
daquella guer ra , a cavallar ia , era c u ­

ia dc cida : ella 
uma carnificin bravo «• experimentado a 
ral. i ; opinião qm prevaleceu nos conselho-, do governo de Monte 
vídeo. 

Não perança qo 
lar para o procedimento das autoi 

o ministro do imperadoi viu bom quão critica se tornava a aban­
donar o governo de Montevidéo, era abrir .dor dc Bueno 
ultima pi faltava para compl I Irienti I. 

3 procuraria dar novo arapn 

olta do P MI o apoio e reconhe-
dd Republica Oriental. Quem po-

onsummai i utru o Brasil . 
Tudo • Sinimbú, R ludo isso expoz ao conheci-

tudo convinh i 
Monl iticou ord 
almirante Frederico Mariath commandante lavai do império qu 

lireil 

Ci I apreciad lar ao governo 
) 

; Prata no ti i o de Rosas, e aos i irientaes que comba 

"ha ' le perfeita cordialidi 
aliem | 

^ que em qu (mirante Brown imento do 
hloqi irto de Bui .verno de Monl 

liiu um emprestim i, 

I nperatriz n Montevid 
''." " il para i i do bloqu 

acha\ i prepai 
, intervenção de 1851, 

unpanha e restituir | 
bloqueio, e não desejand 

indorde 
i Sr. Cansansão de Sinimbú" regressou a ital para dar 

expor-lhe verbalmente neg, 

nceu BOI ro daquelles denn 
Io então por te 

concedido annistia a Ba revolta de Munas e S. Paulo. 
|),J voltaasuaprovmec | ilüção prestou ao pre ídentedeentão 

, em fav»r «Ia ordem publica alterada por ura movimento 
,M qne tomou parte i celebre faBcinora \ ici nte de Paula. 

elo estado anarchico em que então ficarão os negócios daquella 
i não querendo que seu nome servisse de pretexto a injustas p 

guições vem para .sia corte cora destino a empn i carreira de m 
tratura. 

dezembro de 1843 nomeado juiz de direito d 
i da Chapada na provincia «I" Maranhão, posteriormente removido paia 

a do Porto !mj Goiaz, e desse re vido novamente para o dc i 
gallo no Rio de Janeiro, onde serviu desde maio de 1848 até no\ 
t852. indo em prol «I" melhoramento da localidade. .. lempo que lhe 

va «Ias fun ' juiz, proí stabelecimento de algun 
COmO f0SS( m OC( i m t o i i o , a cad »V8 m a t r i z de N o v a F r i b l l 

rate do Rio Grande do Sul por carta imperial de Kl d 
tembrode 18.52 tomou po i 8 dedezembrode 1852. 0 

ma administração logrou a provincia doRio Grande 
cem na lembrança d íbil intes, quaes querendo testemunhar 
o alto 'o que a tem, lhe lizerãoofferta «I" uma commenda de brilhnn-

: ive l u g a r a n c n d i a d e u m a (] 

5(100 praças que a pedido do governo Oriental foi estacionar em Montevidéo. 
Essa expedn ào modelo da ordem e da disciplina apresentou-se lã.» brilhante 

e previdentemente armada e equipada, e fornecida de todos os aprestos n 
para desempenhar sua honro-.;; tarefa, que excitou admiração na capital 

da republica vizinha idente que para mand l-a n« 
havia poupado a nenhum trabalho, merei eu por isso do governo im| 

I louvor. m 

Eleito pela t- ; ttad i â assembléa geral por sua provincia, o Sr. 
i de Sinimbú pediu exoneração do cargo de presidente do R 

[.ara i do Beu mandato. 
Fiel a.» principio d.- tolerância e moderação que faze irac-

ter po l i i i c , o deputado 11 atou francamente a politii i ilia-
com um voto para que passasse na 

anno a reforma eleitoral q si 

Nomeado por decreto de •*>' de outubro de 1835 chefe de policia da corte na 
i ella invadida pelo cholera-raorbus, entrou no exercicio 

. 30 «Io mesmo mez, e nelle pi estou servi, i nbe-

Km junho de 1836 foi interrompido dos trabalhos legislativo, para ir en­
carregado da presidência da Bahia, commissão que aceitou com reluetancia. 

() modo imparcial B inergico cora que se houve nessa presidência, g irantin 
«I" a liberdade do voto e sustentando a ordem publica, quando uma populaça 

freada nodia 27 de fevereiro e ' de março de 1838 pretendeu invadir a 
presidencial paia insultar as i rmãs de Caridade ali asyl 

quir da autoridade medidas il o impulso que deu BOI melhoramen-
i provinci cendo um systheraa de viação, e I as primei-

olas, 
ipathia tão profunda enti i 

hab i t an tes da lí.iln l qui 
lado-,. 

rendo-se dado com a morte «I" \ petiba, q 
província das Uagoas, uma va não era possivel qu is da­
quella provincia esquecessem o nome do comprovinciano que nos dh 
cargos públicos que r\<\-i-n: procurou sempre honrar a lembrança da sua 
terra natal. 

•li é que tend« 
Cansansão de Sinimbú" foi collocado na lista tríplice em primeiro 

1 d i l l e r c i e i de •urreii les. Ronri nem imp, 

foi por carta de 19 de abril de 1837 escolhido senador do in 
de 1858. 

ii a sabida do ministério de i S de dezembro I . foi o Sr. C m 
• Sinimbii i i para lazer • arte d uisou o 10 

ndo-lh • a pasta d os estran-
adrainisti 

julho, e a couveni dar de 10 embro do 
«mira «h- igual naiuiv/a com o plenipoteuciario : DO da 

id • ainda de ratificai 
>S;|" .'' ainda i mérito de um ministro, cujos aclos 

10 j m / o d.» p a r l a m e n t o . 

0 Sr. Cansan mimou* lem por divi leiuunhos 
da iDunificencia imperial. 

í'"1' decreto de 18 de julho de I lo com o commend 
:" poi decreto de 2 de dezembro de 1834 leve «> officialato da Ro 

;l commenda da mesma - rdem por decreto d e 2 de dezembro de 18 
lim 1836 forão-lhe concedi i cruz 

J a ' b ' 1 " ' " ! lustriaca da Coroa de \\\\<>, membro «Io Instituto lli toi 
outubro de 18í<>, membro |, -ario da tcademia d'Arch ologia da Belgii 
ooutor «in iiiroque jure pela I niversidade de lena 
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IMÊ^ PINNA e s í , u , v a " s e " m e e m a c o m panhar os movimentos que a 

- V £ V > "1! '° l h e i m ' ) r i m e a o t M « a r e s t e r aP'do esboço biographico 

V v f e r " ^ , , u v i d a ' '" visconde da Pedra Branca, afim de que sirva, no 

^ á l ' futuro, de material á algum hábil biographo. 

Compenetrado da minha incapacidade para um trabalho 

í lão superior ás minhas forças, sou comludo forçado ú elle pelo 

dever imperioso da amisade. e o respeito profundo que voto 

ás cinzas do finado visconde. 

Carregarei sobre os meus débeis hombros o pesado madeiro 

e caminharei resignado pela senda escabrosa da amisade, cuja 

extremidade se perde no infinito. 

Domingos Itorges de Barros, depois visconde da Pedra Branca, 

nasceu a 10 de outubro de 1780 na cidade de S. Salvador, capital da 

antiga e rica capitania da bahia. Forão seus pais o capitão-mór Fran­

cisco Borges de Barros e D. Luiza Borges de Barros. 

A pátria dos Caramurús se vangloria de ter nascido em seu seio um 

cidadão tão distincto. 

A applicação que desde criança se lhe notou, aos estudos, demoverão 

seu pai a mandal-o estudar humanidades na cidade natal. Concluídos 

estes primeiros estudos seguiu para Portugal afim de cursar as aulas de 

sciencias jurídicas e sociaes na antiga universidade de Coimbra, onde 

recebeu o grau de doutor. 

« depois de haver completado as suas humanidades na Bahia, foi para 

« Porlugal, onde tomou na universidade de Coimbra o grau de doutor 

« em direito, e fez alguns estudos na faculdade de philosophia para os 

• apphcar á agricultura. Herdeiro de uma grande fortuna, que soube con-
« servar, viveu em Lisboa por algum tempo cultivando as musas, e 

• em companhia daquella pleiade de poetas que contava em seu nume­

ro Bocage, Tolenlino e J. Agostinho de Macedo. 

« Amigo de Ilippolyto, do redactor do Correio Brasiliense, e do labo­

rioso Filinto Elysio, comparticipante das idéas francezas, soffrcu pela 

liberdade da sua pátria, e até foi encarcerado. 

« Deputado ás cortes portuguezas, erótico por natureza, e amigo de 

uma lísongeira nomeada, advogou a liberdade política das mulheres, mas 

« os seus amáveis esforços naufragarão com as tentativas dos discípulos 

« de S. Simão, e as das reuniões promovidas pela duqueza de Abrantes 

«< posteriormente : o século não quiz abdicar uma parte da sua mascu-

« unidade, e as amazonas parlamentares voltarão as almofadas e basti-

« dores. 

i iNouieado representante do Brasil em França, teve de luclar para 

« o seu reconhecimento, que implicitamente envolvia o do novo impe-

i rio. Foi em Paris e durante a sua missão que deu á luz dous tomos 

i de poesias offerecidas ás senhoras brasileiras pur um bahiano. 

« Eleito senador do império, na fundação do areopago brasileiro , 

« poucas vezes veio ao senado; os seus hábitos europeus, e o amor 
Amigo dus sciencias, como foi, não lhe era possivel desprezar as bellas-l ,• , , • - i u i 

'• que tinha as viagens o demorarão por longos annos lora da patna. 

« A velhice e as enfermidades o lizerão regressar : o calor inlertropical 

« é conservador para os velhos valetudinarios. 

a r t e s ; e, estudando os mais decantados poetas antigos, vivendo numa 

época de apogéo para as musas, cultivando a amisade das celebridades 

poéticas contemporâneas, taes como Bocage, INicoláo Tolentino, Filinto 

Elysio, José Agostinho de Macedo e outros, soube fecundar por tal fôrma 

seu espirito que era reconhecido pelos homens illustrados do seu tempo, 

como uni distincto lilho das letras. 

Na defficiencia de datas e de alguns pontos essenciaes da vida do 

iliuslre visconde da Pedra Branca, soccorro-me do que escreveu o Sr. 

Porto Alegre, na Revista do Instituto Histórico, sobre o vulto que me 

occupa : 

v O visconde da Pedra Branca, o amável poeta das senhoras brasileiras. 

<« Como poeta pertencia á escola clássica, mas o seu gênero favorito, 

«' o da sua natureza erótica, o impedia de elevar-se aos arrojos varonis 

.« das musas inllammadas; purista e suave metrilicador gozará por mui-

« to tempo de boa nomeada. Peza me o não ter lido até hoje a sua 

i ultima obra, — Os túmulos. 

« Alguns escriptos deveria ter deixado, porque fora laborioso, porém 

« é tal ainda o estado de nossas cousas a respeito desta matéria, que 

« de nada sabemos pelo momento. » 
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Na., foi pt-la lilteratura unicamente que se distinguiu o visconde da 

branca: importantes forão osserviens de outra cathegojia que pres-

tou á pátria. 

A negociação de casamento da princesa Amélia na corte de Lonchtemberg 

com S. M. o Imperador Pedro I. foi de tanto alcance, e tão digna­

mente se houve elle nessa emergência, que mereceu as graças daquelle 

grande monarcfaa, que o condecorou com a grã-cruz da imperial ordem 

de Christo. 

Anteriormente, o fundador da dymnastia brasileira houve por bem re­

compensado dos serviços de outra natureza, com o titulo de baia., da 

Pedra Branca, tendo, posteriormente, o de visconde do mesmo titulo. 

\leui da grã-cruz que tão justamente lhe guarnecia o colo, sobresalnã.» 

ainda a grande dignitaria da ordem da Boza, e a commenda da ordem 

de Christo. 

Quando em Portugal, logo após seu doutoramento, casou-se (1811) com 

D. Maria do Carmo de Gouvôa Portugal. 

Depois de ter percorrido alguns paizes importantes do velho mundo, 

já em caracter ollicial, já como simples particular, e quando a idade fa­

zia-se sentir dos rigores do inverno europeu , regressou ao paiz natal, 

prestou importantes serviços, especialmente á agricultura, que tanto pre-

sava, a qual era por elle considerada como o principal manancial da 

nossa riqueza. 

Operário incansável, escruv.m iiiuit.,, porem quasi todo esse Irabalbo 

a modéstia roubou ao domínio da publicidade, restando-nos apenas o 

seu volume de Poastoi ded.eado dl tenhorat hrastlenas, g 0 teu poema 

a-. 111 mulos. 

Domingos Borges de Barros era um homem da enlatara regular, bem 
proporcionado, de forte compleição, traços regulares, e de uma phieio-

nomia agradável. A elle era bem cabido o espiriluoso dito de Izabel 

lalholica: 1 A natureza e a educação formão os genlis-homens ; o nas­

cimento e a posição os contrafazem. • O seu aspecto exterior infundia 

respeito, e o seu trato um sentimento de amisade. Os incautos se illu-

dião, porque sob apparencias lão calmas e amáveis cuidavão encontrar 

uma alma timorata ; pelo contrario, todo elle era a energia rellecticla, a 

tenacidade tramiuilla. 

Falleceu Domingos Borges de Barros, a 21 de março de 1855, com 

75 annos de idade, em um dos últimos graus da escala social. 

Foi deputado, senador do império, veador de SS. AA. Imperiaes, vis­

conde da Pedra Branca, ex-ministro cm Paris, grfi cruz «Ia imperial ordem 

de Christo. commendador da mesma ordem , dignatario da ordem da 

Rosa, membro de diversas sociedades scientilicas e litterarias de Paris, 

membro do instituto histórico brasileiro, etc. 

Foi um grande vulto, e como tal é digno de figurar na galeria dos 

contemporâneos. 
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TOA das sociedades ha quadras infelizes em que OS princípios os 

ais sagrados a ou despresados; em que os ho-
allucinailos por mi i a voz «Ia consciência, 

deleitam-se na pratica do echegami Io de verda­
deira prostituição moral. São quadras era que as sociedades «loini-

por um materialisa iro, tornam-se incapazes de ele-
var-se á idéias nobres, d,- d . tendências superiora 
natureza humana. 

0 historiador philosopho periodos da vida dos povos 
com verdadeira tristeza, porque encherga aelles o predomínio do 
sontiniciios mai • baixos «1" coração humano. 

imente, para gloria da humanidade, a invasão do máu principio nunca é 
completa, Uguns homens em ei o a mão de Deus gravou mais pro­
fundamente o sentimenl e do honesto, formam um contraste cc 
lador cm. o resto da soei. i m a moralidade ultrajada. 

() Brazil ní i in um desses peno.hr; -.. nii troí a que tera cbe« 
gado os impei decadência, ou preparam-se para a dissolo 

tada ha pouco pelocrysol de uras revolução, que cora a 
independência «leu-lhe a liberdade, tem muita seiva, muita 
Não podi i r comparada üi decrépitas, pelos ví­
cios, e pela indifferença por i ms princípios que constituem a foi 
a nobreza da humanidade. 

<• ei rpo social. Bem duvida, não Be acha invadido pela corrupção. Conve­
nientemente dirigida, a nossa sociedade pode comprebender bellamente os 
grandes princípios qm- a civ do nosso século tem conquistado para a 
humanidade, e á sombra delles realisar os brilhantes destinos que a Providen­
cia pare.o Ler reservado á este pai/. 

A sociedade em geral é bôa, mas cumpre não desconhecer uma triste verdade. 
os homens qui m estão bem longe de realisar «» ideal qi 
mar dos primeiros cidadãos de um pai/, novo, rico, .- livre. Seu fazer-lhe 
justiça, pode-se affirmai que em sua quasi totalidade acham-se dominados pela 
matéria a tal ponto, que tornaram-se indifferentes aos grandes princípios i 
nobn sentimentos que inspiram as acções que mais honrara a raça humana. 

Dever, desinter io, patriot pai tvrasque foram t 
do no.-o vocabulário político. Oii a BÓO interesse, éo motivo qm 
termina a- acçi homens publici 

Em tão deplorável Bituação, Bente-se verdadeiropi > contemplar alguns 
„ e s que podem resistir a torrente da corriM ao. .- qm- formam 

dadeira excepção da quasi totalidade dos que . nas mais"emim 
i ies d" Estado. 

\o minguado grupo logarmui distincto 
M;ii i ( i r l (1(. . o b j e c t o ,| . 5es que grandes interesses do Estado, embora lenha de meorrer no desagrad 

»un8 indivíduos, embora tenha de irritar os interesses prn 
traçamos. 

\ao existe entre os políticos brasileiros um noic conhecido n.» pai/ do 
que .. d.. Sr. I». Manoel. Nenhum doa nossos horai objecto de mais Bym-
pathia, de mais amor, «le mais respeito. 

O Sr. D. Manoel desdeque appareceu no parlan brasileiro cbam 
bre -a a attenção publica, por seu esclarecido patri por -ua nobre 

,i franqueza. 

O parlamento brasileiro, .'• talvez entre todos os que existem, o que mais se 
distingue na applicaeão .Io .pn- se chama convencidas parlamentares. Nos 
outros pai/.esnão se li i mesma idéia que no Brazil. Ascon-
veniencias parlamentares não permitlera que se use na tribuna de uma lingua­
gem meios decente . que Be comprometiam os interesses do paiz em relaç 
estrangeiro, por ; mas o respeito ás convenien-

lão domina o orador a ponto «le obrigal-o á nao revelar os escândalos da 
admiiii : ; corrupção dos funecionarios e todos os abusos que se intro-

no governo «Ia sociedade. 
(r predomínio dos in o egoismo oficialmente reconhecido 

como único movei dos homens públicos, deu ama extensão immensaás conve-
ts parlamentares. Censurar um qual havia concorrido um 

ministro, um Benador, ou um deputed decla-

corrupçãoera I e largamente praticada pela maioria dos mem-
o pai lamento ; pi oenrar cohibir <> governo no 

tema corruptor, na- -nas crie Ias as 
conveniências da tribuna, porque o govero i fazodepu i o se­
nador, quem distribue o 01 
quem paga as dedicações. Em6m querer a pratica leal stema 

l a maior das iiicoii\ciicieius. 
O Sr. D. Manoel nunca ponde comprehender • I ma de encobrir 

a verdade, de illudir o paiz. Desde que appareceu no parlamento tornou-se 
notável por éter indepi pela sua franqueza. 

Na caraara lemporaria, onde leve a- c i t o , á pnn ilanle 

do Rio Grande do Norte, depois de Goyaz e a Snal <l«> Rio deJa 
ter manifestou-se em ioda a BUS verdade, <> paiz inteiro via no coi 
putado um «lo- caracteres mai- nobi i patriotieos «1«» nosso tempo. 

Fm 1-2 de Junho «le 1850 foi «» Sr. D. Man i Rio 
Grande «I.» Norte, provincia qu-' por -lua-, vezes havia admii 
então sua vida, por assim dizer, tem lo na tribuna. Nenhuma ques­
tão de alguma importância tem sido levada strado 
jenador não -« tenha pronunciado. 

o Sr. D. Manoel nao é desses quoent, adem le re­
pouso, de ócio, verdadeira aposentadoria concedid lo paiz. 
Comprehendeu pelo contrario que é um cargo que, por isso mesmo que< 
aquelle que o oecupa em posição eminente, importa co npromisso m 
rios, que devem Ber cumpridos ainda com Bacrificio dos ii p trticulares. 

Formando uma verdadeira idéia do que deve Ber o representara 
0 Sr. |». M; I dedicou-se todo áraalisação do txpo que concebera. Estudaas 
questões políticas e administrati\ iscom todo o cuidado, e pronuncia-se a favor 

d;i o p i n i ã o «| De lhe parece mais justa, que se acha mais em harmonia com os 

,,, uma epochaem que o interesse publico é quasi sempre abafado pi 
colos d ismo, em que os políticos, antes do bem do paia consultara as suas 
particulares conveniências, e tratam da sua el« mal, o procedimento 

iegaçãoe de civismo do Sr. D. Manoel tem-se tornado verdadeira­
mente notável. Sem querer remontar a epochas anteriores, lembraremos que o 
iliuslre senador fez opposiçl oa/gica <• 

franca ao ministério [.residido pelo ti-
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n ido marquez de Paraná, homi ra forte cuja vontade bem poucos ousaram eon-
I). Manoel li Irariar. Os relevantes serviços prestados ao paiz pelo br. n. vianoei na oppo­

sição que fez aos ministérios de |-J de Dezembro de 1858 e de 10 de Agosto 
de 1859, sm. ainda muito recentes. 0 papel queS. Exc. representa uctualmente 
em rei inisti i io de 2 de Março de I86l honra sobremaneira o seu ca* 
l a . l o r . e é mais ura documento ,|,i pureza dfl seu pat r io t i smo. 

\a vida parlamentar do Sr. D. Manoel ha um fado que por si só faria a glo-
im parlam, ul i , de um cidadão honesto, e que por isso m< rece Ber es­

pecialmente memorado. 
Em 1859 o thezouro publico achava-se nas peniveis circumstancias que ainda 

hoje subsistem. A elevação do preço de todas as cousas nece-sarins á $ida, cot-
locou as «lasses menos favorecidas nas maiores difficuldades para prover ás 

. Ia les mais imperiosas. I ma das mais importantes das nossas provín­
cias estava a braços com uma fome horrível, produzida por uma secca prolon­
gada. 

Com esse estado desolador contrastava o progresso e florescência dolheatro 
lyrico italiano do Rio dejaneiro. grande escola de Inxo, origem da mina das 
famílias, verdadeiro foco de corrupção. Precisamente na qu idra em que mais 
se fazia sciiir a penaria do listado e a miséria de muitos particulares á qne 

Labelecimenlo ousou ped r ao pode- legislativo que elevasse ao dobro a 
subven RO que p ir na iterias lhe prestava» 

Tão arrojada preten in duvida um insulto feito aos supremos pode 
M- do Estado, um m face é população soffredora. Entretanto 
o iheairo lyi Ninguém ousava arrostar de frente sua influen 
cia ; ninguém ah contrariava suas arrojadas prelenções, \ c 
d..s deputados approvou «» projecto por graode maioria de votos. 

No íim da sessão de 1859 foi .lio .lado para a ordem do> dia do senado. To 
«lo- contavam que, ape/ar da indignação que essa medida produzi 
as classes sensatas da BOCÍe • ' - icdo a appio-, por nao ser p 

resistir ao grande pod r qui pi I Sr. D. Manoel deter­
minou embaraçar por todos os meios a approvação do projecto. 

Todos lembram-se cora admiração e recbnhi do papel que fez o Sr. 
I». Manoel | ião. Combateu «> projecto com Iodos os argumentos 
que sua illuslração e seu patriotismo lhe inspiraram. F aliou longament 
as inconveniências da medida nas difficeis meias em que se achava o 
paiz; censurou o Lheatrolyrico como a principal origem, a maior anima 
luxo que tendia a arrumar completamente a M lade. Infelizmente o 
Sr. D. Manoel não encontrava quem o contestasse. \ questão do theatro lyrico 
era uma dessas que ninguém apoia cora a palavra, mas que mudos sustentam 

com o voto. No i , pois, em que <> Sr. D. Manoel, entendendo ter i 
lado iodas as suas - itra o projecto recolhesse-se ao silencio, a me­
dida seria votada. 

O Sr. D. Man I u belLmcii - a tactica doa a igos do | roji 
B na,, de animou. tribuna constantemente, serapre que o projecto 
ora po-i.» em di MI durante sessões inteiras, e conseguiu a íinal que 

lida nao passi ••• i ni 1859. 
N.i I 18 0 - ••• ,-i lueta. OSr.D. Manoel continuon no seu 

systeraa. i final licaram lão patentes os inconvenientes da medida, lorn, 
tão escandalosa ;i ques tão do l l iealro, que 0 - c e d o ri geitOU 0 p r o j e d o . 

Para que o publ C l Col l l i bem ticos qm- inquestionavelmente ri sultam 
da Biippressào do thealr», muitos -acrílico-, muitos desgostos i ive que soffrer 
o Sr. I». Manoel. Sobre elle recahiu lodo o despeito, todos os furores dos inte-

. que foram feridos com o acto do senado. Deve, porem-, restar ao iliuslre 
semdor a consolação o i -lona d.- ler prestado um serviço importante ao pi iz, 
e de ter seccado uma das fontes de desmoralisação .11 no .-a Bociedade. 

o Sr. D. Manoel nasceu na capital da provineia de Goyaz aos 28 de Agosto 
de 1809. E' Glho do tínadó D. Francisco de Usis Mascarenhas, marquez de 
Palma. Estudou direito na Universidade de Coimbra, onde tomou o grau de 
doutor. 

Pouco depois de sua formatura foi no I lido de I.* classe na legaçao 
de Berlim, tario da legaçao em Vienna, onde exi rc< u inl 
namente o cargo de encarregado <\e negoi 

liplomacia não o prendeu por muito tempo. Abandonou-a pela magistra 
lura na qual exercei vários cargos, lia algun de desem­
bargador da Relação da I oizi s que por sua illuslração ein-
corruptibilidade mais honra fazem á magistratura brasileira. 

E1 commendador da oi hri ito, official da Rosa, e gentil-homem da 
câmara de Sua Mageslade 0 Io 

O Sr. D. Manoel nunca foi ministro. Não lhe | i. No ministe-
i io, a experiência o tem demonstrado, os homen i mais bem intencionados nada 
conseguem. Como senador S. Exc. pr im porta ntissi-

icui já adquirido inquestionavelmente direito «le fazer parle do pequeno 
grupo ilos nossos parlamentares com que se oecupará o futuro. 

Com iiiimlo estas rápidas observai ões temos de pedir desculpa pela imperfei-
' pelas lacunas «le que esle trabalho ustificação está 

oda na obstinada recusa do Sr. D. Maneei ile preslar-iu>s qualquer auxilio. 
S. Exc. levou tão longe seu escrúpulo que nem mesmo nos quiz fornecer algu­
mas «latas que lhe pedimos. 
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M.mrr entre nós gosa de um singular privilegio: nivela perfeita-
mente todas as condições sociaes. 0 talento, as virtudes, o saber 

$ o gênio, o patriotismo, os serviços, apenas feridos por ella, são 
completamente esquecidos. Prestadas as derradeiras homenagens 
ao homem eminente que baixa ao túmulo, a nossa sociedade parece 
qae julga importuna sua memória. Preoccnpada em demasia com 
os interesses de momento, confunde na mais completa indilTerençn 
o estadista consummadoe «» patriota sincero com o usurario egoísta 
que não soube abrigar em seu coração um sentimento generoso 

Não é porem assim que uma sociedade pode elevar-se a brilhan 
tes destinos. Os povos que mais se tem distinguido na scena do 

mundo tornam-se notáveis pelo culto que rendem á memória dos seus grandes 
homens. Ilonrando-os, conservando religiosamente a lembrança de seus feitos, 
inspiram ás gerações novas o nobre desejo dc imifal-os, e de excedel-os. E' 
desta sorte que se fundam e se robustecem as grandes nacionalidades. Sem o 
laço da tradição que prende a geração actual ás gerações passadas, sem o culto 
dos avós não ha propriamente nacionalidade ; a sociedade não pa9sa de uma 
união determinada simplesmente por interesses actuaes e ephemeros, e por isso 
mio pode resistir ao choque de elementos hostis. 

(K homens .pie mais se empenharam ua fundação da nossa nacionalidade 
OS varões emineiiles que sacrificaram seu repouso, seus interesses, sua vida 

para conquistarem as liberdades de que um,Ia hoje gosamos, são recompensados 
com o esquecimento nacional.... 

F é assim que «» brasil pn-terale os foros ,1,' nação eulfa f Que respeito terão 
os estranhos fidas nossas glorias se somos os primeiros a esquecel-as e á des-
presal-as ? Que incitamento para o bem se olfercce á mocidade se o cidadão 
eminente e o liomem obscuro são confundidos no mais profundo esqueci­
mento? 

Poucos hoje se lembrarão do senador José bento Leite Ferreira de Mello 
excepção dos qm- partilharam suas glorias e seus trabalhos, e de alguns amigos 
lieis para quem a morte não é um titulo de esquecimento, raros serão os con-
temporaneos que se recordarão desse homem cujo nome ha pouco todos conhe-
ciam. E entretanto i no passaram-se ainda 20 annos depois de sua morte ! E 
entretanto o senador José Bento tem direito de figurar entre os homens mais 
distinctos do nosso paiz I... 

Commemoremos, ainda que brevemente as circumstancias mais notáveis de 
sua vi«la. 

José licito Peite Ferreira de Mello nasceu ua província de Minas lieraes, na 
villa, hoje cidade da Campanha, aos t; de Janeiro de 1785. Foram seus pais.. 
sargento-mór José Joaquim Leite Ferreira de Mello e D. Escolastica Bernardioa 
de Mello. Descendia de uma familia illustre da villa de Guimarães em Portugal, 
e da (emitia Prado da cidade de S. Paulo. 

I leslmado por seus pais ao eslado ecclesiaslic», apremleii a lingiia latino na 

mento dessa igreja, e conseguiu ser apresentado e collado. Logo depois foi 
nomeado vigário da vara da comarca ecclesiastica, ministério que exerceu até 
seu fallecimento. 

0 governo imperial nomeou-o conego honorário da Sé de S. Paulo, e poste­
riormente cavalleiro e commendador da ordem de Christo. 

A povoação do Mnndii, sede da nova freguezia, constava então de meia dúzia 
de casas de apparencia miserável. 0 padre José Bento apenas tomou posse da 
freguezia meditou fundar uma povoação importante nas bellas margens do Sa-
pucahv. Attrahiu para ahi muitos amigos e parentes e lançou os fundamentos 
da cdade de Pouso Alegre, uma das mais importantes povoacôesdo sul da pro­
víncia de Minas. 

0 alinhamento das ruas, a disposição das habitações, tudo o que interessava 
a belleza e aformoseamento da nova povoação foi planejado e dirigido imme­
diatamente pelo vigário. 

Aos esforços do padre José Bento, á su^influencia que crescia com seus ser­
viços, deve-se a transformação da mesquinha povoação do Mandú em uma villa 
bella, rica e populosa. 

lll i d i Campanha B seguiu logo para B cidade de S. Paulo a l im de instruir-se 

nas scc i c i as moraes e íheologicai 

F n i S . Paulo residiu c u n o virtuoso bispo D. Malheis ali-a conclusão da sua 

carreira. 

Era 1810 Idi creada a freguezia de Pouso Alegre na capclla do Senhor Bom 
Jesus «Io Manda. O padre José benlo compareceu ao concurso feito para provi-

\s idéias liberaes, que por fim abriram espaço em Porlugal em 1821, encon­
traram um sectário sincero e ardente no vigário de Pouso Alegre. Desde então 
alcl«»u-se elle nas fileiras do partido liberal de que foi sem contestação um dos 
mais brilhantes ornamentos. 

Nesse mesmo anno procedendo-se ás eleições para deputados ás cortes por­
tuguezas, foi o padre José Bento nomeado eleitor da paroehia de Pouso Alegre, 
depois eleitor da comarca do Bio das Mortes em S. João oVElrei, e finalmente 
membro «Ia junta eleitoral da provincia. 

A< bundo-se na capital como eleitor, distinguiu-se tanto que foi nomeado mem­
bro do governo provisório que enlão foi insultado. 

Fei parte do primeiro conselho geral da provincia de Minas, e nesse car^o 
revelou-se homem de intelligencia superior, de uma firmeza «le caracter pouco 
com m um. 

Essas qualidades preciosas tornarara-o um dos cidadãos mais populares da 
provincia de Minas. Na primeira eleição a que se procedeu para deputados "e-
raes, os mineiros deram-lhe um lugar na depulação da provincia. I>e 182G em 
diante interferiu constantemente nos negócios do paiz como representante da 
nação. Em 1834 sendo apresentado pela provincia em lista tríplice de que fa­
ziam parte OS limados senadores Vasconcellos e Manoel Ignacio de Mello e Sou­
za, foi escolhido senador pelo governo regeneial. 

Por occasià.» da sedicão militar promovida pelo partido retrogrado em Ouro 
Prelo, n.» anno de 1<SÕÕ, achava-se o padre José bento na capital como mem­

bro do conselho do governo. Coube-lhe B gloria de ser uma das viotimas esco­

lhidas pelos absolulislas. Deposto na noite de 22de Marco o presidente Manoel 

Ignacio de Mello e Souza, depois barã.» de Pontal*, os sediciosos prenderam o vice-
presidente da província, Bernardo P.-reira de Vasconcellos, então um dos mais 
proeminentes chefes do partido liberal, e o padre José Bento. 

Acompanhados por uma escolta, que tinha ordem de léval-os até fora «Ia pro-
\mei,i. foram libertados pelo povo da villa de Queluz, seguindo Vasconcellos 
para S. João d'Elrei onde foi installar o governo legal. 

O padre José Bento não Be contentava cun a influencia que exercia soore o 
opinião por meio da tribuna. ( oinprehendendo que a imprensa d0 mais pode­
roso meio .le propagação de idéias levou para Pouso Alegre uma lypographia, 
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VM ivii-mv DOS BRASILEIROS OJJJSTRES ? 
lla qual pul.li.-ou por algum tempo o Pregoeiro Constitucional c depois 0 Beco-

pilador Mineiro. 
A primeira publicação impressa da constituição brasileira foi feita nessa ly-

pographia. >unea podemos obter exemplar algum dessa edição da constitui-
asseveram-nos entretanto que existe. 

losé Bento foi um dos maisdenodados campeões dessa opposição memorável 
(pie 0 partido liberal fez 808 desmandos do primeiro reinado. O governo do 
Senhor D. Pedro I foi por elle combatido energicamente na tribuna e na im­
prense. A provincia de Minas que em cada uma das suas povoaçfe.s mais im­
portantes linha um jornal que combatia o poder e advogava as idéias livres, 
contava igualmente numerosas sociedades patrióticas, que trabalhavam para ,» 

i lira. 

Em Pouso AlCgre foi fundada em 18:11 pelo padre José Peito O sociedade 
patriótica— Def nsora da liberdade eindependência nacional. 

A direção que o governo regcncial nos últimos annos de sua existência dava 
aos negócios públicos era deplorável. Km vez de procurar consolidar as nossas 

instituições livres por meio da pratica sueca do sy-tenia representativo, ogo-
verno da regência, os conservadores que então dominavam sò tinham um pen 
samenlo : aniquilar todas as gloriosas conquistas do partido liberal, ou antes 
lodo o fruetodas nossas revoluções. 

O acto addicional, o mais seguro penhor da união brasileira, solliera golpes 
terríveis coma lei dc interpretação de 12 de Maio de 18-50. 

0 código do processo, que dava perfeitas garantias á liberdade individual 
por meio das sabias disposições do processo e por meio ,le magistraturas po­
pulares, era igualmente ameaçado de uma minullação. Discutia-86 então o fn 
inoso projecto que foi convertido em lei á 3 de Dezembro de 18-il e que tanto 
Bangue custou ao Brasil. 

Tratava-se também de restabelecer o conselho de estado annnllndo em 18Õ4 
pco _ liberal. 

A reacçãa ipleta. 0 edifício levantado á custa de tantos annos de sa­
crifícios esboroava-se assim aos golj.es repetidos dos conservadores, que do 
minavam o governo regencial. 

O partido liberal na maior pureza de intenções teve o bello sonho de con 
servar a liberdade por meio da monarchia. O infante para quem esse partido 
generoso havia conservado um throno que poderá ter supprimido, achava-se 
na adolescência. .Nascido em lerra de liberdade, educado no meio das festas 
populares que celebravam o tiiumpbo de 7 de Abril, quem melhor Ao que elle 
poderia realisar essa idéia feliz? 

Tal foi o pensamento do partido liberal quando concebeu a idéia de operar 
a revolução da maioridade. W verdade que um artigo constitucional seria sacri­
ficado ; mas o partido liberal sé tomava essa responsabilidade com o fim de fa­
zer parar o carro da reacçao que ameaçava esmagar todas as instituições livres. 

José Bento, democrata da escola de Feijó, abraçou a idéia da maioridade 
com verdadeiro enthusiasmo, e foi um dos seus mais eslrenuos propugnado-
res. Seu nome figura entre os seis signatários do projecto apresentado ao se­
nado a lõ e regeilado a 20 de Maio de 1840. 

Não lendo vingado o outro projecto que o finado senador Antônio Carlos Bi-
beiro de Andrada Machado e Silva apresentara a 20 de Maio na câmara dos de­
putados, por ter sido dissolvida a câmara no dia 22 pelo ministro do império 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, os deputados dirigiram-se para o senado e 
com os senadores e povo proclamaram revolucionariamente a maioridade. 

Nessa memorável sessão o senador José Bento elevou-se á toda a altura do 
seu talento e do seu patriotismo. Tribuno do povo advogava com calor a me­
dida revolucionaria a fim de salvar as instituições; verdadeiro patriota mode­

rava ns paixões populares para que o triumpho da idéia liberal não Risse man­
chado por excessos. 

Sua figura foi a mais proeminente desse «lia popular. Transcrevamos aqui as 
palavras eloqüentes de ara escriptor liberal, testemunha ocular dos aconteci­
mento : 

.- Está vivamente impressa em minha lembrança a scena desse pronuncia­
mento metade parlamentar e imperial, metade popui ,r, que precedeu a inves-
tidura anticipada e revolucionaria do monarcha no exercicio de suas alias func-
,-ões. José Bento Peite Ferreira de Mello, a primeira figura desta journée des 
diijies, oecipava uma das jmiellas dfl senado, e-ahi abraçado COm 0 busto do 
imperador exhorlava o povo impaciente peja demora íla Commissão, que se di­
rigira ao paço de S. Çhristovão. PureeavuM estar vendo ainda aquella pbisiono-
mia mobd e ardente, era que se revorlraravam como era um espelho, as nobres 
paixões de sua alma eu' lnciasla e patriótica ! A COOimissãO volta ; a decisão 
do principe qne quer governar desde já é aumiiiciada ; e José Bento delirante 
de júbilo, congratula-se cora Iodos como por uma lãustosa victoria alcançada 
para a causa do pai/.. \h ' desvenlurada vicliraa ' se icqueile instante illumi-
nando-se repentinamente as trevas, que ocçultam aos olhos do homem as pagi­
nas do porvir, tu visses era seguida dessa victoria burlada pela ingratidão, «» 
brasil estrebradiaralo sobas garras de uma fneção, as liberdades publicas agri-
Ihoadas, teOS amigos lam-ados nas inasuiorras e flO desterro, lua bella provín­
cia entregue ao saque e á devastação ; e mais longe, teu próprio cadáver ensan­
güentado, e prostrado em uma estrada publica pelo bacamarte da reacçao.... o 
que (lirieis. o que Carieis ?... » 

As mesmas causas que levaram o partido liberal a operar a revolução da maio­
ridade. forçaram-o á recorrerão extremo dos combates em 1842. Os mais emi­
nentes liberaes tiveram uma participação maior ou menor no movimento revo­
lucionário de Minas Geraes e S. Paulo. Feijó, Marinho, Oltoni e outros con­
fessaram-o com toda a franqueza. 

0 senador José Bento não foi estranho ã revolução. \im sua casa reunia-se 
o club de deputados e senadores de S. Paulo e Minas, que concertava os pla­
nos tio movimento. 

Em um discurso que pronunciou no senado cm I8íõ o illnstre democrata 
deixou ver bem claramente a participação que havia tido na revolução. 

A sessão de 18iõ foi n ultima a que assistiu o infeliz senador José Bento. No 
lia 8 de Fevereiro de 1844, retirando-se ás \ horas da tarde :1a cidade de Pouso 
Vlegre para sua fazenda, sita á um quarto de legoade distancia, foi assassinado 
barbaramente por 4 indivíduos seus protegidos, sendo um delles seu afilhado. 

0 sacrifício dessa iliuslre vicliraa consternou a gente honesta da cidade de 
Pouso Alegre, e o pai tido liberal de todo o império que acabava de perder um 
los seus mais distinetos membros. 

0 senador José Benlo era um homem verdadeiramente superior. Com a ins-
trueção deficiente que cn IX10 exigia-se em um padre conseguiu, á forca de 
talento, tornar-se nm dos vultos mais eminentes de um partido em que figura­
vam muitos homens notáveis. Não era um simples soldado; era um chefe pre­
cioso, dotado de intelligencia superior que sabia combinar o ataque e a defeza, 
e de uma vontade firme que não conhecia obstáculos. Estas qualidades davam-
lhe grande ascendência entre os liberaes. Muitas illustrações do partido entre­
gavam-se com docilidade a sua intelligente direcção. 

Emfim, o senador José Bento era tão felizmente oganisado, distinguia-sc 
tanto por sua intelligencia e pelo seu caracter forte que, pode-se avançar, se 
tivesse tido uma educação litteraria e scientifica completa teria sido o primeiro 
vulto político de seu tempo. 
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Serro, antiga villa do Príncipe, orgulb; se com justa 
mos 

CIDADE lio 
frVC-.y^- r ; " , M ' ' ' ' l r l ' s ' ( 1° ° l , m : ° do cidadão eminente,'de cuja vida vil 
S S v T T j l l | ; i r " I n : i '"''P"'1'1 noticia. 

A 27 de Novembro dc 1807 nasceu naquella povoação do norte 
da provincia de Minas Gemes o Sr. Theophilo Benedicto Ottoni , 
fructo da união legitima de Jorge Benedicto Ottoni e de I). Bosalia 
benedicla Ottoni. 

Sua familia paterna «' originaria da Itália, ferra clássica dos gran­
des cidadãos. Em principio do século passado seu terceiro avó 
Manoel Anlao Ottoni, forçado n deixai lienova, sua pátria, asvlou-
se em Portugal. Deppjs de Io annos de residência em Lisboa na-
liiralisou-se subdito portuguez á 1 de Dezembro de 17:25, e 
transportou-se com sua família para a cidade de S. Paulo. 

Ignoramos s«: desta cidade a familia Ottoni passara-se immediatamente para 
a villa do Príncipe. K porem certo que Manoel Vieira Ottoni, avô do Sr. Theo­
philo Ottoni ali exerceu o emprego de furalidor na iiitendencia do ouro. 

Jorge Benedicto Ottoni não possuía riquezas; vivia com sua familia nessa 
modesla «•ihastançn .pie dá o trabalho honesto. Em compensação era rico de 
sentimentos elevados c conhecia com justeza todo o valor de uma boa educação. 

Deus concedeu-lhe um favor que raras vezes dispensa : numerosos filhos. 
que fizeram o enlevo e o orgulho de sua vida. 

Ao Sr. Ottoni, seu lilho primogênito, «leu a educação litteraria que era pos­
sivel em uma povoa, ã«> central da colônia portugueza. No estudo da língua la­
tina revelou o Sr. Ottoni essa memória vasta, essa intelligencia fácil e brilhante 
que com oc»iTer dos tempos desenvolveram-se com lauta felicidade. 

Terminados os estudos de latira, o joven Ottoni dedicou-se á carreira com-
mercial. No circulo acanhado de uma povoação central, cujo commercio abas 
estava peiado pelas disposições vexatórias e tyranicas da administração dos dia­
mantes, os recursos de sua intelligencia eram impotentes. O jovem Ottoni 
achava-se evidentemente fdra do elemento que seu espirito buscava. A vida 
commercial consummia-lhe o tempo, sem vantagem alguma. 

lima circurastancia feliz veio dar á vida do jovem serrano a efirecção que 
mais lhe convinha. Os acontecimentos políticos de Porlugal, que por sua vez 
quiz associar-se á obra da regeneração social que desde os fins t\o século pas­
sado occnpava a fcuropa e as colônias americanas, repercutindo com forca no 
Brasil, encheram «le enlbusiasmo pela causa da liberdade a todos (pie possuíam 
sentimentos generosos. Desde então ficou assentado que o jovem Ottoni viria 
pedir á capital do Brasil a instrução superior que não podia obter em uma 
povoação «le provincia. 

Matriculado em 1827 na academia de marinha dedicou-se seriamente ao es­
tudo das ucthematicas, e dentro em pouco tinha conquistado a reputação de 
primeiro estudante da academia. 

0 brilhante exame que fez no lim do primeiro anno valeu-lhe unia portaria do 
ministro da marinha «le então, Diogo.Iorge,le Brilo, ordenando .pie se lhe désse 
praça de aspirante graduado em guarda marinha, dislincção (pie nem antes, 
nem depois, nem na armada portugueza, nem na brasileira fora conferida a 
estudante algum. . . 

Ao passo que se appbcava com ardor aos estudos acadêmicos, o joven Ottoni 
achava tempo para explicar geometria, e para relacionar-se com os patriotas 
mais listinetos daquelle tempo. 

Ci QO elle mesmo o diz, Evaristo e Vasconcellos o acariciavam como que 
.mlo-lhe brilhantes destinos. 

Bi DI poderá o Sr. Ottoni continuar tranquillamente a carreira que havia es-
colhido Se o seu comportamento não se tornasse suspeito, se se houvesse h 
mu; o • ,•',. suas malhematicas, estamos certos que não teria encontrado eraba 
rai i Mas um estudante de intelligencia superior, que travava relações com 
liou Evaristo e Vasconcellos, os anarcbislas de enlão, que fazia parte 
d. cretas, e que tinha a audácia de, como escrutador liberal da 
na | bial do Sacramento, advogar com calor a causa popular e propor 

pie fosse multado o ministro da guerra, um tal estudante não podia pretender 
as boas graças do poder. 

Cedo teve o Sr. Ottoni oceasião de conhecer as bois disposições que havião 
a seu respeito, lendo completado o curso de marinha, requereu para continuar 
os estudos matheinalicos na escola militar. Os crimes de que se havia tornado 
réu não lhe <lavara direito ao menor favor. Negou-se-lhe a licença requerida ! 

Enirelando, esperando talvez que mais tarde lhe fizessem justiça, começou 
a freqüentar, conío ouvinfe, as lições do iliuslre, patriota o Sr. Joaquim José 
Itodrigues Torres, hoje visconde de llahornhy, então lente de mechanica na 
escola militar. 

>« Não sei, diz,, Sr. Ottoni na sua circular aos eleitores de Minas, onde o Sr. 
Rodrigues Torres enlevava mais o seu discípulo, se na academia iniciando-o 
nas formulas de rrancomr e de Poisson, Se nas palestras do livreiro patriota, 
explicando as líellas lheorias de Jelíerson, de que Si Ex. era caloroso enco-
miasla e eloqüente expositor. 

A ligação do Sr. Ollorri com o Sr. Rodrigues Torres incommodava sobre­
modo os homens do poder, que lhe moveram a mais desabrida perseguição. 
A decidida má vontade do governo, que se traduzia em ordens de embarque 
para a costa d'AI'rica e para o Baixo Amazonas, e cm outros vexames de natu­
reza simdhante, desviou o Sr. Ottoni da carreira das malhematicas a que se 
dedicava com gosto. Acceitou baixa do poslo de guarda marinha e voltou para 
sua terra natal. 

Era no anno de 18Õ0. O Sr. D. Pedro I. por seus desvios preparava a revo­
lução (pie trouxe sua abdicação em 7 de Setembro de 1851. Os ministros abu­
savam de nm modo revoltante e alraiçoavam o mouarcha, cujo temperamento 
ardente dilíieilmenle se accommodava ás formulas do systema representativo. 
Ás nossas instituições livres que pela pratica mal conhecíamos, pois que a cons-
lilinção só começara a ter principio de execução em 182(5, eram seriamente amea­
çadas. O patriotismo então era um sentimento muito verdadeiro, muito real. 
A lembrança ainda bem viva do despolismo dos tempos coloniaes, o desvane-
cimento de uma nacionalidade quese fundava, o ódio a estrangeiros que pouco 
antes ca iu senhores, os receios de uma recolonição, tudo isso dispertava o 
civismo dos brasileiros e levava-os a fazerem seria opposição ao governo. 

A alma ardente, enthusiasta e sinceramente patriótica do Sr. Theophilo Ot­
toni não podia ser indifferente ao movimenta de resistência que se organisava. 
Pelo contrario ninguém sentiu melhor do que ello a necessidade de fazer ao go­
verno uma opposição' enérgica, qne puzesse um termo aos males do paiz. A 
imprensa era u arma mais poderosa contra a tyrania. Esclarecendo o povo so­
bre seus direifos, fa/endo-lhe conhecer que as liberdades estabelecidas pela 
constituição eram sacrificadas, e (pie o governo absoluto preparava-se para ÍOS-
(allar-se em lugar do constitucional, formava a opinião quede uma ou de ou­
tra forma acabaria por Iriiiinphar. 

Animado destas idéias o Sr. Ottoni levou para a cidade do Serro uma peque­
na lypograpbia na qual a í de Setembro do mesmo anno começou a publicar 
8 Sentinclla do Serro. 

Os contemporâneos sabem a influencia que a Seniinella exerceu nos aconte­
cimentos que precederam, acompanharam e siiccederam a revolução de 7 de 
Abril. Apesar de ser escripta em uma povoação central a Sentinclla estava no 
caso de exercer grande influencia no paiz, já porque a imprensa da corte, pouco 
desenvolvida enlão, não tolhia os movimentos á das províncias, j.i porque Mi­
nas conipreheralendo as vantagens de ura governo livre tornara-se o principal 
centro da resistência, e jã porque era escripta por um talento superior que tor­
nava interessantes todos os assumplos de (pie tratava. 

Ascolumnas da Sentinclla eram animadas de um patriotismo verdadeira­
mente antigo. Nenhum dosíornaes da epoeba profl.goi. cora mais talento com 
mais calor, com mais eloqüência os fataes desmandos do pr.nie.ro reinado. 

A Seniinella inspirava ao povo amor á liberdade, o.ho á lyrania, imciava-0 
no conhecimento dos seus direitos e pregava francamente a resistência á oppres-
são A divisa da Sentinclla era a seguinte : 0 fim dc toda a associação po/t-
lua e a conservação dos direitos naluraes e imprescnphrcis do homem ; esles 
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direitos são a liberdade, a segurança, a propriedade e—a resistência á op-
pressão. 

A doutrina da Seniinella não era simplesmente uma tbeoria pregada no si­
lencio do pacifico gabinete do jornalista. A cpocha era de sacrilicios, de dedi 
cações, de civismo. Os cidadãos, sempre que a pátria o reclamava, traduziam 
em facto essas theorias em que confiavam. 

A' noticia das scenas de 15 e l i de Março no Bio de Janeiro o redactor da 
Seniinella chamou o povoas armas, no dia 0 de Abril reuniu-o na câmara mu­
nicipal, formou uma caixa militar, organisou completamente a resistência armada. 

Ninguém faz idéia do entbusiasmo da população daquella cidade central com 
a noticia do 7 de Abril recebida poucos dias depois. O triumpho da democracia 
foi digiiHinente celebrado com festejos populares. 

Não havia mais receio de despotismo, runccionava o governo democrático 
da regência; mas a obra patriótica não estava terminada. Cumpria realisar nas 
instituições as aspirações da opinião, traduzir em leis as idéias que haviam 
dado o triumpho á opposição nacional. 

A Seniinella do Serro continuou, pois, sua missão. Pouco depois, em 23 de 
Junho de 1831, o Sr. Ottoni propunha as reformas conslilucionaes que julgava 
necessárias. Essas reformas consistiam no cerceamento das allrihuições do po­
der moderador, na organisação das assembléas proviociaes e na abolição da 
vitaliciedade do senado. 

Pouco tempo depois o redactor da Seniinella organisava no Serro a socie­
dade Promotora do Bem Publico, que tornou-se celebre em todo o paiz por ter 
convidado as sociedades patrióticas de Minas e das outras províncias a influírem 
para que os eleitores dessem aos futuros deputados poderes constituintes, se 
acaso o senado regeitasse o projecto de reforma .pie havia passado na câmara. 

As opiniões arrojadas do redactor da Sei linella suscitaram-lhe perseguido­
res. A folha foi chamada aos tribunaes e absolvida. Algum tempo depois, a 17 
de Março de 1832, cessava a publicação da Sentinclla eom o n. 80. 

Occupamo-nos deste jornal com alguma extensão porque entendemos que 
nelle se acha a explicação de ludo quanto o Sr. Ottoni tem sido c tem feito pos­
teriormente. Abi estão consignadas as opiniões políticas que fazem sua gloria, 
e que ao mesmo tempo tem servido de pretexto ás perseguições que seus ini­
migos lhe tem movido. 

Nessas foihas escriptas aos 25 annos encontrara-se esses sentimentos puros e 
patrióticos qtie mais se tem acrysolado eom a idade e com a experiência, eque 
desde enlão tornaram o objeclo das sympalhias populares. 

A Seniinella recommenda-se ainda por uma qualidade bem rara naquella 
epoeba—um eslylo correrto, fluenle e por vezes eloqüente. Jamais empregava 
essa linguage:. pouco nobre de que, á excepção da Aurora, usavam quasi todos 
os jornaes do tempo. 

Depois de Março de 1832 o Sr. Ottoni continuou na vida commcrcial a que 
se havia dedicado desde que regressou para a cidade do Serro. Dessa profissão, 
exercida cora a honestidade que sempre caraclerisou sua família, é que o Sr. 
Ottoni tirava seus meios de subsistência, lançando ao mesmo tempo as bases 
dessa fortuna que depois sacrificou em parte em beneficio do paiz. 

i\o fim do anno de 1854, o nome <l«» Sr. Ottoni, illustrado pelo talento ê pa­
triotismo revelado na imprensa, loi lembrado [..dos mineiros na oceasião da 
primeira eleição de membros da assembléa provincial, ã qual não foi candidato. 

Os louros de jornalista não rnimim heceram na tribuna. O joven deputado 
tornou-se immedialamcnte notável pelo seu talento oratório, realçado pelo pa­
triotismo mais ardente. 

Em 1837 foi eleito deputado á assembléa geral legislativa. Abi estão os jor­
naes do tempo para provar que desde sua entrada para a câmara o Sr. Ottoni 
conquistou na representação nacional ura dos lugares mais (listrados. Com a 
coragem que sempre o distinguiu censurava energicamente a tendência retro­
grada dos governos do regente Araújo e Lima. 

0 profundo descontentamento que o governo da regência havia causado a 
a todo o paiz, tornou popular a idéia da maioridade. O partido liberal iniciou-a, 
propagou-a e afinal realisou-a. O Sr. Oltoni não se separou dos seus corre­
ligionários. Com elles partilhava a idéia da necessidade de uma mudança no go­
verno do paiz em ordem a assegurar as conquistas liberaes realisadas depois da 
revolução de 1831. Mas apartava-se delles em um ponto essencial: Entendia 
que o artigo 121 da constituição não podia ser reformado por lei ordinária, 
porqnecontem matéria constitucional. A maioridade para elle era uma medida 
ilesalvação publica que os representantes da nação deviam tomar, sujeitando-
se depois ao juiso popular. 

/Neste sentido fez um discurso notável que transcreveu na sua circular. 
Impressionado com os argumentos do empoeirado direito divino de que 
nlgiras hberaes pouco adiantados, ou algum tanto tímidos se serviam 
para justificar a maioridade, declarou bem alto que a legitimidade do segundo 
impei -.dor nascia da soberania popular manifestada na revolução de 1831 
assim como a do primeiro tinha p„r fundamento a revolução da indepedencia. 

1 ranslormadas em decepções as esperanças que os liberaes haviam concebido 
quai uo conspiraram contra o governo da regência, convertido era lei o proieclo 
ne reforma judiciaria, restanrado* o conselho de estado, dissolvida previamente 
n câmara lemporaria, 88 deputações de S. Paulo e Minas c.leralera.n que 
único recurso dos hberaes estava cm um appetto £* armas. Os representantes 
paulistas comproraellerain-se a levantar em sua província uma força respeita 
vel, capa/ de faz. r recicr as tropas regulares do governo ; os mineiros obriga 
ram-se por sua parte a promover uma manifestação que dislrahisse as forças 
legues em pròveijo dos insurgentes paulistas. 

Os mineiros cumpriram o pro.netli,ln. A 10,le .limbo de 1849 fizeram o pro 
nuncaniento revolucionário na cidade de barbacena. Quiz, porem, a fatalidade 

que a manifestação coincidisse com a derrota dos liberaes paulistas na Venda 
Grande, e com a retirada da Ponte dos Pinheiros. Vencida a revolução em S. 
Paulo, o movimento em Minas não tinha mais objecto. Entretanto era tal o 
enthusiasmo dos mineiros, tala indignação causada pelos aclos do governo, que 
o pronunciamento planejado como um accessorio da revolução de S. Paulo, to­
mou as proporções que todos conhecem. 

0 Sr. Theophilo Ottoni achava-se no Hio de Janeiro, onde havia fixado sua 
residência desde 1838. Na noite de l/> de Junho, quando o governo festejava na 
capital do império a derrota dos paulistas, seguiu para Minas, pelo caminho de 
terra, illudiraloa vigilância du policia, fazendo viagens forçadas, e arrostando 
toda a casta de perigos. Ia partilhar a sorte dos seus amigos, já compromet i ­
dos com o pronunciamento de Barbacena. 

Depois de alguns recontros em que a vantagem ficou do lado dos revoltosos, 
marcharam estes para Santa Luzia. iSas proximidades da capital da provincia 
propoz o Sr. Oltoni aos seus amigos que o presidente interino fizesse uma pro-
clamação ás forças insurgentes, convidando-as a deporem as armas, visto estar 
pacificada a provincia de S. Paulo ; que a proclamução fosse presente ao Sr. 
barão, hoje marquez de Caxias, ã quem se deviam apresentar os homens mais 
notáveis que se achavam no acampamento dos revoltosos. 

Esta proposta, feita nos últimos dias de Julho, não foi levada a effeito. En­
tretanto, desenvolveram-se os acontecimentos, e no dia 10 de Agosto foram os 
revoltosos derrotados em Santa Luzia. Apesar desta derrota os liberaes podiam 
continuar o movimento. 0 valor de (pie os mineiros deram provas irrecusá­
veis, as forcas de que dispunham, podiam ter determinado os chefes a prolon­
garem indefinidamente a revolução, oppondn ao exercito do governo unia re­
sistência tenaz. Quem sabe se em pouco uma acção decisiva não teria apagado 
a lembrança da derrota de Santa Luzia, convertida em simples revéz? 

Prevaleceu, porem, a idéia «Io Sr. Oltoni manifestada perto da capital da 
provincia. Depois da acção os chefes deram o movimento por terminado ; os 
militares, acompanhados ainda de forças respeitáveis, foram em Mattosinhos 
declarar perante osubdelegado (pie as debandavam para evitar O derramamento 
de sangue mineiro; o Sr. Ottoni com alguns outros chefes insurgentes espera­
ram em Santa Luzia a entrada do exercito vencedor e entregaram-se ao Sr. 
marquez de Caxias. 

De Santa Luzia seguiu preso até a capital da província. Homens (pie não pos­
suíam a intelligencia necessária para comprehender que um réu de crime po­
lítico, longe de parecer-se com um criminoso ordin irio, revela as mais das ve­
zes uma alma nobre e patriótica, não duvidaram usar para com o Sr. Ottoni e 
seus companheiros de injustificáveis rigores. Cumpre, porem, confessar que 
esse procedimento indigno cessou no segundo dia de viagem. 

Hecolhido á prisão do Ouro Preto o Sr. Oltoni não ficou silencioso. Nas co-
lumnas do llacolomy, periódico liberal da capital de Minas, discutiu largamente 
as questões políticas que haviam levado os mineiros ao campo da batalha. Pu­
blicou o seu interessante itinerário de Santa Luzia a Ouro Preto, e numerosos 
documentos relativos ao movimento. O Sr. Ottoni preservou das chammas o 
archivo da revolução com o que prestou um relevante serviço á historia, e á to­
dos os compromellidos, que desta sorte poderam confundir ascalumnias dos 
seus adversários e justificar sen procedimento perante a opinião. 

« Ainda as algemas nos roxeavnm os pulsos, diz o Sr. Ottoni na sua circular, 
e já estávamos appellando para a imprensa, que ludo salvou. 

«« Reparávamos assim o grande erro que havíamos commettido recorrendo ás 
armas mas não cessávamos de estygmatisar os actos inconslitiicionaes que ti­
nham dado causa ao movimento. » 

A assembléa provincial de Minas, liberal em sua maioria, pretendeu dirigir 
uma representação ao poder moderador, pebrah, amnistia pura todos os com­
promellidos na revolução de Minas. Tal era. porco , a confiança do Sr. Ottoni 
edos outros cheles no juízo da opinião, que influíram para que a assembléa 
nao reabsasse seu intento. 

A opinião eslava com effeito pronunciada a favor dos revoltosos. Na assem­
bléa provincial do l,.o deJane.ro discutiu-se a conveniência du amnistia ; e o 
auclor da idéia, o fallecido José Augusto César de Menezes, tratando do Sr. Ot­
toni pronunciou as palavras que aqui transcrevemos: «. Merecerá aquelles 
ep.lhetos (tmmigo da ordem publica, ousa Io, turbulento, vilipendiado,- das 
leis) esse moço, por quem m .is se deve encher de orgulho o Serro do «pie ne-
as pedras preciosas que rolam pelos leitos dos seus rios, esse moço no qual 

todas as vezes que penso digo : - A s s i m foi de certo Catão na sua idade, espe­
ranças do Brasil, se alguma commissão militar lhe não fizer saltar a cabeça, 
ou se alguma taça ministrada por algum fingido amigo lhe não corroer lenta­
mente as entranhas ? »» n 

0 captiveiro do Sr. Oltoni durou pouco mais de um anno. No li... de Setem­
brode11845 o jury de Marianna absolveu-o por .... ini.nidmle de votos. 

Kestitu.do a liberdade voltou ao Rio de Jan iro onde entrei» ou-se a vida com-
inercial com Ioda a aelividade que o distingue 

Político de convicções, patriota sincero o Sr! Oltoni não é desses que enten­
dem mie o homem publ.c, deve ser um eterno pensionista do orçamento. Des­
de 1830 tem tido uma larga participação em quasi todos os a c u . l c 
políticos do paiz, mas nao consta que , á 
tenha exercido 

inenlos 
excepção do cargo de deputado 

tenha exercido emprego publico algum retribuído pelo Estado bV político 
porque tem nicas sobre as pousas publicas, e desea vel-as reaisadas- mas 
•nine, formou o mesquinho calculo de viver a custa dos cofres públicos ' K 
iregou-se com ar, «r a honrosa profissão de coinmcrcmile a liu de compus! r 
unia posição (pie I e garan.isse a m a , completa liberdade na sra, vida puhhco 

Chamada ao poder em 1811 a opinião liberal, o Sr. Ottoni voltou á camaia 
dos deputados. Seu procedimento durante o «t qüinqüênio chamado liberal, tem 
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lar.« responsabilidade do poder'como X w ™ ^ f e ™ ' l " 1 1 , c e -
rehgionanos. o s u e l o t l o s o s seuscor-

Essas aceusações hoje cahiram nor lerm Nür. t,„ „• 
o quinnuenio s„ por J n i a podia J & S M Ü . 7 C S . M « liffi6 

raes estavam no poder, mas acima delles existia uma «ni;.io i • q • s l ,be~ 
uma camarilha que tolhia-lhes os n ^ ^ 
acçao. Parece mesmo que havia intenção de im,! k ,r 111 ri , , b e í d a d o d e 

do-08 anão reabsarem nenhuma d a s ^ a ^ ™ 
Esta situação anômala explica e justifica o procedimento do Sr. Oltoni l)e 

veria elle acceitar o poder sabendo previamente que não poderi.pôr em ,'rat cã 
suas idéias? Deveria combater os ministérios liberaes que fazia..^esforXnarâ 
derrocar a influencia da facção dominante ? esiorços para 

Ao sacudir o jugo colonial o Urasil era um paiz virgem em todos os sentidos 
Nao existia a liberdade de enunciar o pensamento. O grande movimento poi -
tico, cientifico e litterario que agitava e transformava a Europa desde o° ̂ cu lo 
passado, era ignorado da máxima parte da nossa população. Apena a%uns ho­
mens mais felizes podiam beber algumas noções das novas doutr nascem um 
ou outro livro que escapava á censura, e á vigilância da policia colônia™ que 
procuravam entreter no Urasil amais completa Tgnorancia. Não havia imp ensa 

.que discutisse os actos da administração e esclarecesse a população acerca de 
seus direitos. A declaração da independência e as instituições livres mie se 11 
seguiram encontraram o povo em um estado quasi primitivo. Era preciso ooi 
educal-o, ensinar-lhe o verbo da era de regeneração que começava 

A imprensa encarregou-se dessa nobre missão. Se o povo brasileiro tem 
hoje consciência de seus direitos; se, como ninguém desconhece existe na 
grande massa da população amor profundamente arraigado ás instituições li­
vres, devemol-oá imprensa e aos seus corajosos sacerdotes. 

Nos primeiros vinte annos que se seguiram á independência a principal ques­
tão era a fundação da nacionalidade, a conquista e consolidação de instituições 
livres, a organisação política e administrativa do paiz. Não havia tempo para 
mais nada. Essa questão primordial fazia esquecer todas as outras. Conse 
dos, porem, ao menos em parte, esses resultados, era mister volver a attencão 
para outro lado. Tínhamos uma pátria, uma pátria livre, instituições como não 
possuíam muitas das velhas nacionalidades europeus; mas o Urasil estava in­
culto, a população pobre pisando sobre thezouros, maltas uberrimas entregues 
ao selvagem e ás feras ; não possuiamos estradas ; estávamos privados de to­
dos os grandes melhoramentos com que a sciencia e a arte modernas tem me­
lhorado a condição do homem. 

O desenvolvimento dos recursos maferiaes do paiz chamava, pois, a attencão 
dos homens patriotas e emprehendedores. O Sr. Theophilo Oltoni foi o pri­
meiro brasileiro que bem comprehendeu essa grande necessidade e tratou de 
realisal-a. E' uma gloria que não se lhe pode contestar. 

Em 1852, quando ninguém pensava em estradas e em navegação de rios, já 
o Sr. Theophilo Ottoni comprehendia perfeitamente a necessidade desses gran­
des melhoramentos. Dominado desde a sua mocidade pela idéia de ligar as po-
voações do norte e do centro de Minas Geraes com o liltoral do Espirito Santo 
que lica a poucas léguas de distancia, acolheu com enthiisiasmo a companhia 
ingleza que se propunha navegar o Ilio Doceeseus aífluentes, efoi um dos seus 
mais úteis auxiliares. Infelizmente a companhia, por não estar o paiz então 
preparado para essas grandes empresas, ou por falta de recursos, ou por qual­
quer outra rasão, morreu sem realisar a navegação do Mio Doce, que é sem con­
testação o caminho naiural por onde perto de 500,000 habitantes do norte e 
centro da provincia de Minas, em um futuro mais ou menos próximo, entrarão 
em communicação com o liltoral. 

A idéia era útil e digna de sacrifícios. O insuecesso da companhia de na­
vegação do Rio Doce não desalentam o Sr. Ottoni. Em 18-46 começou elle com 
seu finado irmão o Sr. Honorio Benedicto Ottoni a estudara navegação do Mu-
cury, que explorações recentes apresentavam como uma via fluvial da maior 
importância. Feitos os exames necessários os dignos empresários trataram de 
obter do governo geral e da provincia de Minas os privilégios necessários para 
a realisação da sua idéia. Approvados os privilégios em 1847 passaram a tra­
tar da organisação da companhia, para o que em 17 de Outubro do mesmo 
anno apresentaram suas condições, acompanhadas de uma exposição das vanta­
gens da empresa. 

Infelizmente a crise financeira que se fazia sentir nas nossas praças embara­
çou a incorporação da companhia, que só realisou-se, mediante uma proroga-
ção de praso, no anno de 1851. 

Ninguém faz idéia dos sacrifícios de toda a ordem que o Sr. Ottoni fez para 
levar avante a navegação do Mucury, que por causa das opiniões políticas do 
director da companhia encontrou adversários desde os seus princípios. Aban­
donou interesses muito reaes do seu commercio, vendeu o seu acreditado esta­
belecimento e deixando as commodidades do lar doméstico ia passar grande parte 
do anno a disputar aquelles sertões inhospitos ao selvagem e ás feras. 

A navegação do Mucury para o Sr. Ottoni não era uma especulação destinada 
a enriquecer os empresários á custa da credulidade de accionistas ílludidos. Os 
directores recusaram o favor que a assembléa provincial de Minas quis Jazer-
lhes subscrevendo previamente a quarta parte das acções da companhia que 
organisassem. Esse favor realisou-se somente depois que a empresa se achava 
em plena actividade. Na incorporação provisória da companhia, feita em 18ol 
com a emissão de mil acções apenas, o Sr. Ottoni e seus parentes subscreveram 

tel,K , e aCÇOfiS' A / ° r t u n a p 0 r e , , e a c c u r a u l a d a em muitos annos de 
trabalho ia correr os azares da empresa do Mucury. Nisto, como em tudo n 
uue diz respeito a essa infeliz empresa, sobresahe aboa fé, a leaWad? odes 

n t ? ™ S / ' ^ r T ' G r r l a - S C d e Um ra0d0 ineí*uivoco a c S S S S que t"-nha nas vantagens futuras dessa navegação. 4 

Os sacrifícios do infatigavel director no fim de alguns annos acharam-se de 

um beTlo s
0onhTpenSa(,?S ' AqUÍ,1° f f i1* P T » n Í 0 Pesava p^ra muitos d 

um bello sonho convertia-se em realidade. O vapor sulcava as acuas do rio 
levando o calor da civ.lisação áquellas brenhas onde pouco antes dominavam as 
bordas ferozes dos Giporoks. Uma bella estrada, larga e feitasegunltodaT as 
prescnpçoes da scenca atravessava ornais espesso das m S e mais adia' 
te, como por encanto surgia do meio das florestas virgens uma povbâtfc' m-
prov.sada de um dia para outro, fundada segundo o^plano largS e ammciol 
dos Yankees. As matas onde ha pouco as tribus de estúpidos Botocudos exter-

ZTZIT r e C ? r 0 C a
f

m e n t e ' e n t r e g U e S ?° b r a*° c i v i , i s a d ° d« mineira a do co­lono europeu transformavam-se em bellas fazendas, em ricas plantações O 

lZmrT° d ° n ° r t e d e M m a S enrtfQVa e m fim u m «*inho fac e commodo para commumcar-se com o grande mercado do Rio d- Janeiro 
E' realmente admirável que com o pequeno capital de 1,200 contos o director 

da companhia pudesse fazer tanto. Mais de 50 léguas de estradas regulares 
sendo cerca de oO próprias para rodagem, grande numero de colonos euro­
peus dos melhores que tem vindo ao Brasil, importantes estabelecimentos va­
pores para a navegação marítima e fluvial, e muitos outros objectos que repre­
sentam nao pequeno valor foram obtidos com e-ses pequenos recursos. 

No ponto em que se achava a companhia não era possivel recuar Havia 
ainda muito a fazer. Era necessário ligar Philadelphia com Minas-Novas por 
uma estrada de rodagem igual á que daquella povoação vai a S. Clara. 0 Sr. 
Oltom meditava ainda outras muitas vias de communicação, muitas outras 
ibras que em pouco deviam mudar completamente a face do norte de Minas 
e do sul da Bahia. 

Esgotados os recursos da companhia, dirigiu-se ao corpo legislativo queau-
ctonsou e garantiu um empréstimo de 1,200. Jé o governo havia contraindo o 
empréstimo e a companhia recebido por conta 300 contos de réis, quando subi-
to mudáram-se as vistas do governo imperial em relação á impreza do Mucu­
ry. O gabieete de 10 de Agosto de 18ò9 suscitou as maiores dilliculdades a 
propósito do empréstimo, e como solução da questão passou no corpo legisla­
tivo uma lei auetorisando o governo a encampar o contracto, o que realisou-se 
em Março deste anno. 

Nesta ultima phase da existeucia da companhia ainda o Sr. Ottoni deu pro­
vas «Io interesse com que procedeu nos negócios do Mucury: não fez questão 
da imlemnisação a que tinha direito pelos privilégios que cedeu á companhia. 

Na administração do Mucury o Sr. Ottoni prestou ura serviço revelante á 
causa decivilisaçáo e de humanidade : provou que os infelizes habitantes das 
nossas selvas não são incapazes de receber o influxo civilisador. Nas suas rela­
ções com os selvagens só impregou os meios dignos de um povo christão e civi-
lisado. 

Prohibindo absolutamente que contra elles se impregasse a violência, affa-
gando-os com presentes e com um tratamento humano, conseguiu domar a 
tradicional fereza das diversas tribus de Botucudos, terror de quantos se appro-
ximavam do centro das matas. Ficou plenamente demonstrado que o melhor 
systema de cathequese não é pólvora e bala como até pensam homens mais 
ferozes do que os selvagens. 

Não é só isto. O Sr. Oltoni esclareceu ura ponto obscuro da historia dos 
nossos aborígenes. Antes da descoberta do Brazil a costa de Porto Seguro era 
habitada por selvagens da raça dos Tapuios. Muitas tribus da raça dos Tupis 
invadiram a costa e obrigaram os antigos habitantes a internarem-se pelas matas. 
Os Tupis, sob differentes denominações, são os selvagens que os portuguezes in-
contraram na costa, e com os quaes contraiu rara a mais intima alliança. Passados 
muitos annos os Aymorés, Abatiras, Pataxós e outras tribus tapuias desceram 
das suas serras, acommetteram os portuguezes e seus aluados Tupis, e installa-
ram-se na colônia que de rica e prospera tornou-se mineral. Desfructaram por 
algum tempo asua conquista; mas afinal, vencidos pelas forças que o governo 
da Bahia mandou contra elles, regressaram ao centro das malas. 

A questão histórica a resolver era a seguinte : Quaes os descendentes actuaes 
dos Aymorés, Abatiras, Pataxós, etc. ? 

Na ausência de dados positivos suppoz-se que os Botocudos eram os descen­
dentes dos Aymorés. Esta hypothe-se não contestada ia passando como ver­
dade histórica. 

O Sr. Oltoni depois de amplos e minuciosos exames chegou ás seguin­
tes conclusões : 1 / Todas as tribus que habitam ao vale do Mucury pertencem 
á raça dos Botocudos; 2.° Antes destes, habitaram áquellas matas selvagens de 
outra raça mais civilisada, da qual restão vestígios no solo, como taperas, 
telhas de antigas habitações, etc. ; 3.* Esta raça foi disiraada pelos Botocudos, 
e seus últimos representantes, sob os nomes de Malalis, Macnacalis, etc, ha 
abmns annos apresentaram-se em um quartel no Alto dos Bois, pedindo a pro-
tecção dos christãos, que os transportaram para o Jequitinhonha onde existem 
aldeados; \.' Os Malalis e Machacalis, mais intelligentes, mais aptos para re­
ceberem a civilisação do que os Botocudos, pertencem incontestavelmente á 
raça Tapuia, e são portanto os descendentes dos valentes Aymorés. Todas as 
tribus de Botocudos pertencem á raça estúpida dos Tupis. 

O Sr Ottoni adduz minuciosamente as provas destas proposições em uma 
interessante carta que em 1858 escreveu ao Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo 
e que corre impressa. 

Os árduos trabalhos da grande empresa do Mucury nao absorviam a extraor-
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dinaria aelividade do Sr. Ottoni. Otempoque qualquer outro consagraria ao re­
pouso, empregava elle em assumptos do mais subido interesse social e huma­
nitário. Eleito"em fim de 1853 presidenle do Monte Pio Geral, fez uma admi­
nistração que por si só bastaria para fazer a reputação de um homem de intel­
igência superior, e de um philanlropo digno da estima da humanidade. Os 
fundadores'do Monte Pio formulando as idéias das jóias e annuidades, regula­
das pela vida média dos instituidores e dos instituídos, tomaram por base o juro 
de sele por cento que então davam os fundos públicos. Esqueceram-se, porém, 
de prevenir a hypolhe-se de unia alteração no juro, e, o que é neior, não dei­
xaram a formula segundo a qual haviam organisado as suas tabellas. 

Logo que tomou a si a suprema administração daquelle pio estabelecimento, 
o Sr.^ttoni tratou de estudar escrupulosamente a sua organisação, e chegou a 
convencer-se que a continuarem as tabellas existentes, dada a alteração na 
taxa dos juros, em um futuro mais ou menos próximo, o Monte Pio não teria 
recursos para fazer face a todos os seus empenhos. No notável relatório que 
apresentou a assembléa geral dos accionislas em 1854 demonstrou mie as jóias 
e annuidades, com os respectivos juros compostos contados até o fim da vida 
média dos instituidores, não prefaziam a quantia necessária para fornecer a pen­
são ao instituído durante a sua vida média. Demonstrado isto por algarismos, e por 
um processo inteiramente seu, estava descoberto o vicio que poderia trazer a 
ruina do Monte Pio no fim de algum tempo, e ao mesmo tempo indicado o 
meio de prevenir a catastrophe. Ficou demonstrado que a tabeliã das jóias e 
das annuidades deve basear-se não só na vida média do instituidor e do insti­
tuído, como também na taxa dos juros. Desprezar esle ultimo elemento do cal­
culo seria expor um estabelecimento da maior importância social aos azares das 
oscillações dos fundos públicos. 

O Sr. Oltoni organisou novas tabellas de jóias e annuidades tendo em vista 
o juro de seis por cento então corrente, apresentando o processo de que se ser­
viu para chegar a esse resultado. Não contente com esse trabalho organisou 
outra tabeliã para o caso de descer o juro a 5 1/2 por cento. 

Para dar uma idéia da influencia benéfica da administração do Sr. Ottoni 
basta lembrar que o fundo do Monte Pio que em 1853 era de 614:00931)000, 
no fim de 1857 elevou-se a 1,531:0003t000. Este magnífico resultado é todo 
devido ás extensas relações do Sr. Ottoni e á confiança que a todos inspiravam 
sua alta intelligencia e sua conhecida probidade. 

O decennio de 1848 a 1858 foi consagrado todo á patriótica empresa do Mu­
cury ; foi um período de abstenção politica. Entretanto o lidador que se assig-
nalãra em todas as nossas luetas desde o anno de 18Õ0, não procurava escon 
der nas solidões do Mucury a memória de seus feitos, de suas opiniões de ou-
tr'ora. Preocupado com a idéia do grande melhoramento com que queria do 
tar sua provincia natal, e alem disso bem persuadido que a mão de ferro da 
reacçao não dava respiro á opinião liberal, deixou a milícia activa, mas con­
servou puras todas as crenças que desde a juventude faziam-lhe palpitar o pa­
triótico coração. 

Em 1851 chamado a tomar assento na câmara dos deputados como supplen­
te pela provincia de Minas não acceitou o convite, resignou o lugar de deputa­
do. Procedeu deste modo porque havia anteriormente protestado contra a lega­
lidade da eleição dessa câmara. 

Em 1856 tratando-se de preencher no senado as vagas deixadas pelos fina­
dos marquezes de Paraná e de Valença, o Sr. Ottoni e seu digno irmão o Sr. 
C. Ottoni dirigiram ao corpo eleitoral mineiro uma circularem que insistiam 
sobre a opinião que em outras tempos haviam manifestado de tornar-se tem­
porário o senado brasileiro. 

O Sr. Ottoni não se apresentou candidato nessa circular; entretanto o cor­
po eleitoral distinguiu-o com perto de 800 votos, que o collocoram no sétimo, 
ou, segundo a opinião de muitos, no sexto lugar da lista sextupla. 

Em 1859 entendeu o Sr. Ottoni que era chegado o tempo de volver á vida 
politica. Apresentou se francamente candidato á eleição de senador a que se ia 
proceder em 21 de Agosto para preencher a vaga deixada pelo finado barão de 
Pontal. Os mineiros collocaram-no no 1." lugar da lista tríplice. 

A morte de Vergueiro abriu uma outra vaga no senado. O Sr. Oltoni de novo 
dirigiu-se aos seus coniprovincianos, que deram-lhe mais um testemunho do 
dlo conceito em que o tem, elegendo o o primeiro da lista tríplice. 

Não havendo sido escolhido nessa oceasião, em ~2H de Abril, um dia depois 
da publicação da escolha do Sr. Manoel Teixeira de Souza, dirigiu aos eleitores 
uma circular em que declarava que não era candidato á vaga aberta pela pre­
matura morte do Sr. Luiz Antônio Barbosa. 

Apesar de declaração tão explicita foi de novo ofTerecido em lista tríplice á es­
colha imperial. 

Avisinhava-se a eleição de deputados geraes para a legislatura de 1861 a 
1864. O Sr. Ottoni apresentou-se candidato ao lugar de deputado pelo 2.°dis-
tricto de Minas Geraes. A circular que então dirigiu aos eleitores, sendo uma 
memória completa de Ioda a sua vida publica, é também um dos mais interes­
santes documentos para a historia politica de 1829 até 1860. O iliuslre mineiro 
nunca manifestou com mais brilho seu ardente patriotismo e os dotes superio­
res de sua intelligencia. Escripta com a nobre franqueza que o distingue, em 
um estylo vivo e cheio de animação, essa circular foi um verdadeiro aconteci­
mento polilieo. Foi lida com avidez por amigos e adversários, que confirma­
ram a elevada opinião que formavam de seu auetor. 

Restituido á vida política o Sr. Ottoni desenvolveu uma aelividade admirável 
nas eleições primarias da corte. Soube despertar nas massas populares o en-
thusiasmo pelas idéias democráticas; provou aos mais incrédulos que o povo 
brasileiro é essencialmente liberal, e que as urnas serão contrarias á opinião con­
servadora sempre que não forem prostituídas pela fraude ou pela violência. 

O Sr. Ottoni distingue-se pelo seu amor ás letlras. Os numerosos relatórios 
do Mucury, a circular que temos citado, a memória sobre os nossos indígenas, 
e outros escriptos seus provam que o iliuslre patriota aprecia o bello litterario e 
sabe alliar matérias muitas vezes áridas com nina forma agradável. 

Em 1851 escreveu uma interessante Noticia Histórica sobre a vida do seu 
fallecido tio, o poeta José Eloy Ottoni. E' um trabalho sob todos os pontos de 
visla recommendavel. E' escripto em estylo singelo, dá uma informação cabal 
da vida do illustre poeta, e faz sobre as suas cbras apreciações litterarias de 
muilo merecimento. A politica insinuou-se no trabalho do litteralo. A propó­
sito da traducção versiücada dos Provérbios de Salomão, o bíograpbo lembrou-
se do—Per me reges regnant— famoso provérbio com que por muilo tempo se 
escudou o direito divino. O Sr. Ottoni provou que o famoso —me— não é pro­
nome de — Deo— como queriam, mas simplesmente de —sapienlia—. Esla 
opinião é confirmada pela traducção de José Eloy. 

O Sr. Ottoni é um dos mais abalisados latinistas deste paiz. Sua conversação 
e seus escriptos brilham pelas felizes reminiceneias clássicas com que sempre as 
amenisa. Na lilteratura latina, que conhece a fundo, acha sempre um texto 
que com a maior propriedade applica á situação presente. 

Quem sabe se a licção de Tácito, de Cicero, de Seneca, se Tito Livio com a 
sua narração épica das grandezas de Roma republicana não concorreram po­
derosamente para dar urna tempera antiga a essa alma que foi formada para 
amar a liberdade? 

Os inimigos do Sr. Ottoni em todos os tempos fizeram-lhe crua guerra, re-
conhecendo-lhe porem intelligencia superior e honestidade a toda prova. Seus 
amigos e correligionários depositam nelle a mais cega confiança. O partido libe­
ral de lodo o império considera-o seu chefe. Os liberaes mais esclarecidos e 
que desejam ardentemente que o partido se eleve á posição que deve oecupar 
no Brasil, lamentam que o S* Ottoni, levado pela natural bondade de seu 
coração, não se resolva a dirigir o partido com mais decisão e energia. 

O Sr. Oltoni é aclualmente o homem mais popular do império e o idolo do 
partido liberal. A sua posição de chefe popular é a mais honrosa, a mais ele­
vada que um cidadão pode ambicionar em um paiz livre; mas ao mesmo tempo 
mvolve uma tremenda responsabilidade. Se o Sr. Ottoni não souber usar do 
poder que os hberaes lhe confiam ; se, levado pelo receio de offender suscepti-
bihdades particulares deixar de dirigir o partido como o deve fazer um chefe, o 
futuro lhe tomará contas muito severas. • 
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BEM-Mi.urro varão que a sabedoria do governo imperial acaba d'ele 
var a primeira cadeira episcopal do Brasil, nasceu nesta cidade do 
RlO de Janeiro aos 11 ,1'Abiil de 1807, sendo baptisado na freguezia 
«le Santa Rita nove dias depois, conforme o louvável costume de nos-
508 maiores. 

Foram seus pais Antônio Joaquim da Silveira, empregado vitalício 
da casa da moeda, e sua legitima consorte D. Mana Rosa da Concei­
ção : pessoas rceommendaveis pela rigidez dos seus costumes eprac-

f ^ J j tica das virtudes chrístãs. 
Q)r Educado por tão diligentes preceptores revelou o joven Manoel, 
v* desaVa sua primeira puericia extrema docilidade de caracter, summa 
|fâ) alleicão aos seus progenitores, realçando essas nobres qualidades 
V precoce talento e grande amor ao estudo. 
:i grande aproveitamento cursou as aulas de preparatórios que então exis-
csta capital, merecendo de seus mestres e coudiscipulos os maiores gabos 

a em bem verdes annos havia elle terminado o curso a que então se deno 
minava —humanidades— e convinha que fizesse escolha d'uma profissão em 
que podesse illustrar seu nome com mor proveito da pátria. Antes porém d'a 
braçar qualquer carreira, quiz seu honrado pai, com esse juízo seguro que 
tanto o caracterisava, que, á semelhança do que Be pratica na Inglaterra, se 
dedicasse elle á um meio de vida que em circumstancias aziagas lhe fornecesse 
o pão pelo honesto trabalho, e mandou-lhe ensinar a escripturação mercantil, 
habilitando-o destarte para tornar-se um distincto guarda-livros. 

Perpassou nessa cpocha pela mente do maneebo uma velleidade que poderia 
talvez converter-ae em ardente vocação : em '•eus áureos sonhos appareceram-
Ihe os épicos vultos doa Gamas «• Cabraes; julgou-se chamado por irresistível 
vontade do deslira, á carreira marítima. ObiectOU-lhe seu pai as asperezas de 
semelhante mister, a que sua delicada e moroida compleição se oppnnha; cho­
rou a extremosa mãi lembrando-se das ausências a que seria condemnada, e 
sentindo antecipada meu te traspassar-lbe a alma o agudo espinho da saudade. 
Hesitou o maneebo e como lilho submisso submelleu-se á vontade paterna. 

Ingenhoso 8 0 amor (ruma mãi : victoriosa D. Maria nesta primeira prova, 
pnz assegurar seu completo triumpho, e habilmente desenvolvendo o germen 
eligioso «pie desde o berço semeara no coração do virtuoso maneebo, fácil lhe 

foi «le disputar nellç a vocação para a vida ecclesiastica. 
Tomando resolutamente o seu partido, desta vez fervorosamente apoiado por 

si ii pai, e matriculou-se o moço Siheira no curso theologico do episcopal se­
minário de S. Jusás deixando abi, como por toda a parle por onde passara, o 
sulco luminoso do seu grande talento e applicação. 

lallava-lhe a ulade legal para o preenchimento de seus anbelos, e ia como 
diaeono recebia do Babio bispo do Rio de Janeiro D. José Caetano da Silva Goi-
tinbo o emprego d'escr1vão ajudante da câmara ecclesiastica, e como penhor 
«Ia grande confiança quê em sua sisudez depositara, incümbia-o do expediente 
da referida câmara e do regimen interin, da sua casa durante uma visita que 
IM fi diocese Do modo porquê desempenhou lão honrosa commissão serve de 
prova a paterna! ulle.çno que lhe consagrou aquelle respeitável prelado até o 
ultimo instante da sua vido. . 

o Jía 2 de Maio de 18:10 marcou a epoeba mais memorável na existência do 
BCteal arcebispo da Bahia. Recebeu nelle o presbyterado, tornou-se sacerdote 
segundo a onh-.i. de Uelchisedech. Pouco tempo depois cantando a sua pri-
ui.na missa perante o venerando D. José Caetano, dizia este a dois amigos do 
joven lev,Ia que cnlernec.dan.ente lhe beijavam as mãos : licjax-as como padre; 
porque não tardarei» a beijai-as como bispo. Propbet.cas palavras, que o céo 
confirmou, ou antes que as dictou. 

A morte do seu protector, oceorrida em 1833, fel-o desejar uma posição 
mais estável, onde mais proficuamente se empregasse no serviço da igreja 
Vagara a parochia de N. S. da Candellaria e o padre Silveira inscreveu-se co­
mo oppositor á ella. Approvado com a nota de quarenta e quatro pontos, foi 
pelo digno vigário capitular, monsenhor doutor Francisco Correia \ idigal, pro­
posto era primeiro lugar. Antepoz-lhe porém a regência outro sacerdote que 
muito inferiormente fora classificado. Doeu-so o padre Silveira da clamorosa 
injustiça que lhe fora feita ; mas resignou-se, e aguardou melhores dias para 
de novo entrar no pleito, temperando cada vez mais o fino aço das suas armas 
litterarias. 

Dois annos e meio depois deste revez (á 14 de Novembro de 1836] sentava-se 
o padre Silveira na mesa dos oppositores á parochia de Santa Rita, a cuja ob­
tenção ligava o maior apreço, por ser aquella em que nascera, fôra baptisado 
e residira até esse dia. O mais brilhante triumpho coroou os esforços do joven 
lidador : iinparciaes juizes marcaram-lhe setenta e um pontos, facto até então 
inaudito. Como era d'esperar coube-lhe o primeiro lugar na proposta ; ea fre­
guezia era peso foi comprimentar seu illustrado vigário. Esquecia-se porém a 
opinião publica que destarte o aclamava, que por uma das excentricidades do 
pOSSoregimen político, acintosamente lhe contrariaria seu primeiro delegado, 
o regente Dio£o Interno Feijé I Ao distincto theologo que acabava de lazer um 
exame modelo foi preferido um obscuro sacerdote que apenas pôde obter a in­
significante nota de sete pontos ! ! 

Curvou-se o douto eclesiástico á vontade de Deos, manifestada na injustiça 
dos homens : e desistiu para sempre da vida parochial para que sentia-se bas­
tante propenso. 

Tão extraordinários haviam sido os conhecimentos revelados pelo padre Sil­
veira em seu «ou,urso, qne o então vigário capitular, conego (hoje monsenhor) 
Narciso da Silva Vpomiiceno desejou incluil-o no magistério ,1o seminário de 
S. José, e obtendo a sua acquiescencía, mandou-lhe passar ;1 provisão «le 13 
de Fevereiro de 1857, pela qual o investia do cargo de lente de theologia mo­
ral, considerada como a primeira cadeira do curso theologico. Não parou aqui 
o testemunho dapreçoque do saber do joven ecclesiastico fazia o distincto vi­
gário capitular; porquanto, "afijÊíflr da vacância da sé em quede ordinário se 
suspendera todas as noraeaçõts que não são por sua" natureza urgentes, despa­
chou evainimiilor svuodal ao novo lente de moral por sua provisão datada de 
28 de Junho de 18:Í7. 

Achava-se então á Irente do seminário um illustre ecclesiastico (hoje fallecido] 
a quem, nao se podendo negar variada e solida insirucção. e exemplar compor­
tamento, faltava comtudo esse Uno administrativo, esse lacto de conhecer e 
apreciar a juventude através «Ias suas metamorphosesl Sem querer irrogar in­
juria á sua memória, faltaríamos á verdade se occultassemos que mal dirigido 
eslava então o seminário de S. José, e que profundos golpes havia solfrido a 
disciplina collegial. 

A' um tal estado convinha oceorrer com promptü retttedio. Lembrou-se o 
conego .Narciso do padre-niestns Silveira, e conseguiu pelo ascendente que so­
bre elleexercia, vencer as repugnância* próprias duna homem que sentia dei­
xar o lar doméstico, a pacifica sociedade de seus livros, para arrostar cornos 
ncommodos e dissabores «ruma complicada administração. A 10 de setembro 

de 1838 lia-se era actO «le communidade a provisão pela «piai era o lente de 
theologia moral nomeado reitor do seminário de S. José do Rio de Janeiro. 

Sem' vexar pessoa alguma augmentou consideravelmente as rendas do esta­
belecimento elevando-ns quasi que ao duplo, reparou toda a cípella, e fez um 
novo e bvgien.co dormitório. Foram estas as prraeipaes vantagens materiáes 
que do seu regimen se colheram : quantos ás moraes pergunta.-o aos seus nu­
merosos discípulos, aos que tiveram a fortuna de viver no seminário, ou fre­
qüentar suas aulas durante o seu reitado, e todos una você d.centes vos d.rao . 

II lot * 

fíW VIK* 
^x i^DK 



**£?&& 

107 GALEEUA DOS BRASILEIROS ILLUSTKES 

« Foi um pai extremoso, amigo, prolector dedicado, mestre esclarecido, de 
cujos lábios distilava a sciencia com essa fluidez, com essa elegância, com essa 
natural eloqüência que mereceram á Xenophonte o titulo d'abelha atlica. Pen­
dentes de seus lábios esquecíamos o tempo e por vezes vinha a noite surpre-
hender-nos sem que nos tivéssemos apercebido. 

Logo que cessou a prohibicão imposta na lei da regência de prover os bene­
fícios canonicaes, foi o padre-meslreSilveira honrado com uma prcbeiula na 
nossa cathedral e capella imperial por decreto de 2 de Dezembro de 1839. 

No seguinte anno, havendo findado a viuvez da igreja fluminense, e sentan­
do-se na cadeira dos Desterros, Guadelupes e Mascarenhas, o virtuoso e sábio 
D. Manoel do Monte Rodrigues d'Araujo, foi confirmada por este a nomeação 
dexaminailor synodal, feita durante a vacância da sé, em favor do conego Ma 
noel Joaquim da Silveira. 

A severidade dos seus estudos, os cuidados d'a(lministração do seminário, 
ainda augmentados pelos ônus canonicaes de que não pediu dispensa, ainda 
que tivesse em seu favor o direito, aggravaram as enfermidades,pie habitual­
mente padecia, e pozeram em risco a sua preciosa existência. Havendo conse­
guido a perícia dos seus hábeis médicos debellar a terrível enfermidade que o 
accommettera foi, por conselho destes, convalescer n'um dos mais pictorescos 
arrabaldes do Rio de Janeiro. Mal pensava elle que nessa Thebaida ir-lbe-ia 
procurar a mais honrosa e delicada commissão que pôde um sacerdote receber 
do seu governo. No dia l(> de Fevereiro de 1843 era coramunicada ao conego 
Silveira a sua nomeação de capellão de S. M. a Imperatriz, a Sra. D. Thereza 
Christina, cujo consórcio com o Sr. D. Pedro II acabava de celebrar em Ná­
poles o conselheiro Bento da Silva Lisboa, depois barão de Cayní. 

Não lhe permittia seu estado de saúde o emprehender tão longa viagem : 
immolou porém o conego Silveira seus commodos. quiçá a própria existenci 

laurando o quadro reslituiu aos fiuminenses um monumento da piedade do seu 
bondoso rei, um legado do amigo de Valenlim, e de José Maurício. 

Cumulado dhonras , fruindo da geral estima dos seus concidadãos, nada mais 
ambicionava monsenhor Silveira. Havia porém se tornado muito notável para 
viver na penumbra em que estava ; seus dias pertenciam á religião e á pátria. 
Sabido é o particular cuidado com que o imperador prove á todas as vacâncias 
de bispados, demorando-as ás vezes annos em busca d'algum sacerdote que lhe 
pareça reunir os predicados lão dilíiceis de possuir. Viuva achava-se a sé do 
Maranhão pelo passamento do doutíssimo D. Fr. Carlos t\c^. José e Souza que 
expirara entre a cruz e o evangelho. Por esse dom singiilarissimo que possuem 
as almas elevadas de discernir o bem, comprehendeii o monarcha brasileiro 
que ninguém melhor do que o illustrado e virtuoso moiisenhor-reitor poderia 
preencher o vasio deixado pelo sábio cenobita pernambucano. 

Como a explosão oulr'ora do Vesuvioque de lavas iniiiimlou os tectos d'IIer-
culano e Pompeia, veio o decreto de ti de Maio de 1831 siirprebender monse­
nhor Silveira quando vislumbrava n"um próximo futuro as venlurosas veigas do 
descanço. Forca foi acceitar, porque, como ha pouco dissemos, tal homem não 
linha direito ,le se pe"tencer. 

Conhecido pessoalmente pela mor parte dos membros do sacro-colle^io, e 
instruído o seu processo com os mais lisongeiros documentos, fácil foi a sua 
confirmação, proclamada no consistorio secreto de 5 de setembro do referido 
anno : sendo a 2o de Janeiro seguinte sagrado na capella imperial pelo seu in­
timo amigo o bispo-conde d'lrajá, assistido pelos monsenhores Nepomuceno e 
Fernandes da Silveira. 

Havendo tomado posse do bispado de S. Luiz do Maranhão por intermédio 
do seu procurador, o conego raestre-escola Luiz Raymândo da Costa Leite, no 

i 30 dejaneiro, deixou a 2.r> de Março as plagas guanabarenses, saudando a 
ao desejo do monarcha quede tal modo o dislinguia, acceitou a nomeação e em|0 dAbril a donos;) filha de La Ravardière, a,piem porfiosamente galanteiam o 
poucos dias preparou-se para seguir na expedição, composta da fragata Consti- Pindaré, o Itapieurú e o Mearim 
tuição e das corvetas Dois de Julho e Euterpe, que á 5 de Março de 1843 des­
fraldava as velas aos ventos, orgulhosa do seu destino. 

Chegando á capital das I uas Sicilias apresentou-se ao rei Fernando II, mie 
apreciando devi,lamente suas luzes e ameno trato, condecorou-o com a cruz de 
cavalleiro da ordem de Francisco I. 

Devera a esquadrilha brasileira demorar-se alguns dias em Nápoles, e apto 
veitaralo-se desta feliz opportuoidade o conego Silveira, sempre ávido diiis 
truir-se, deliberou de visitar a capital do orbe calholieo. Posto que mais pe­
nosa, era a viagem por lerra mais rica era observações, mais siliws notáveis ti­
nira que percorrer. Deu-lhe portanto preferencia. Visitando o túmulo dc Vir 
gibo em Pausilippo, recordou-se da sua infância, das graciosas imagens colhi­
das nas paginas da Eneida, ou «Ias Georgicas, e que tento contribuíram para 
despertar-lhe o sentimento do bello. Atravessou o üarigliano em sua majestosa 
ponte suspensa, viu C.aeta, a Sebastopol do Mediterrâneo, e em Fondi con 
templou a modesta câmara em que por largos annos residiu um dos mais as 
sombrosos gemos da idade media, o nunc, assás admirado saneto Thomaz 
o Aipuno. 

Acordou-0 de suas graves cogitações a voz do vitlurino que bradava : Si vede 
Roma, Roma Ia Santa, li de facto a viuva dos Césares se mostrava indolente 
mente recljnada sobre as suas sele colinas, e banhando seus pés nus fulvas 
águas do 1 ibre. ' ' 

A narrativa dessa piedosa excursão acha-se estampada na Minerva, revist 
Ul çraria que nessa epocha redigiam alguns amigos seus, e forma um dos mais 
bellos trechos dessa preciosa collecção. 

De volta ao seu pátrio Rio reassumiu no dia 1 / de Outubro do dito anno o 
exercício dos seus empregos com sum.na satisfação dos seus discípulos e su-
Dordinados. r 

« , ^ l b T a . J e firmar-sc' d e P ° i s desta nova prova, a sua reputação de sciencia 
t proDiüade; e o governo imperial aquilatando devidamente o grande serviço 
que acabava de prestar-lhe, galardoou-ocom a commenda da ordem de Christo 
por decreto de 14 de Março de 1844. 

nJ\?}°?Ue "1UÍ , T s t r i c t 0 e s t e J a hoje o fòro£TMstastico, importantes são ainda 
nelle a, funeçoes de promotor ; e por morte do uÇimo serventuário lembrou-se 
rnn«M» 5 T • ' 1 (

u
ommei^'^ ™ digníssimo reitor do seminário epis­

copal de b. José mandando-lhe passar a sua provisão de 20 de setembro de 1845 

lhedr , i a r^nHl , , 0 Í S e l e T a r V '«/Perante á catbegoria de monsenhor da ca-
íelhe nos , l T ^ d o " í .de l?°eir0> honrando^) eom a carta de con­selho nos ullnnos dias do mez de Janeiro de 1847. 

0 tacto governativo que revelara na gest 
verno para collocal-o ^administração intei 
fora nomeado uma das dignidad 
que lhe investira o decreto de 15 d'Outubro de 1849, prestou o monsenhor^ 

ão do seminário indigitou-o ao go-
stração interna dessa mesma cathedral de que 
des. No exercicio d'inspector e fabriqueiro de 
5 d'Outubrode 1849, prestou oi 

memora ão • ' ^ w ™ * ^ ^ S e n d ° e n l r e O D l r o« ÚW° ( , e « P « W com-
íinTno Ç r a e n e r R , c a e acertada com que dirigiu as obras da mesma 
capella, que por uma extranhavel negligencia quasi que locara á̂  sua col^ll 

J & T Â Z ^ i Z ê " 6 - » * " « sen.imentos patrióticos e 

Todos sabem que no altar-mór da capella imperial existe um riquíssimo oai-
ne do nosso lanngerado pmlor José Leandro, representando el-rei \ jòTo VI e 

Í 3 m S M 0 U g U S l a f a m , l , a a J ° e , h a d o s *™ 9**** N. S. do Carmo; ma o que 
Abri i u a , o u \ ' g n 0 ^ é ; , U G n a í , U a d r a V e r t i « i 0 0 8 a *H" -'H.uu-se á ravolu^çTSe 
J " ' J u l 8 ou-se pa/no/ico cobrir com uma espessa camada de tinta as regias 
K ^ Z P Í . 1 S e , a c h a v a m *&***** a p a r a n d o a igreja entendeu o ins 
pector que devera tanibem reparar a ...justiça ; chamou hábil artista que res 

Já tinha a diocese do Maranhão bispo, faltava-lhe porém cathedral. Dois 
raios cahindo sabre a torre do magestoso templo construído pelos jesuítas e 
consagrado a N. S. da Victoria, haviam-no consi«leravebnente arruinado, tor-
namlo-o incapaz de nelle serem c lebrados os oílicios divinos. Funccionava o 
«aludo na pequena capella «le N. S. do Rozario, e paradas BStavam as obras «ia 
sé por esgotada achar-se a exígua consignação que para ella fora votada ná 
lei d orçamento. Magoou semelhante estado d'abanaono ao piedoso coração do 
virtuoso prelado, e mandou que, soba sua responsabilidade; fossem continua­
das as obras, logrando a satisfação de ver restaurada a principal igreja da ci­
dade de 8. Luiz, benzendo-a solemnemente e para ella transferindo a BUS ca­
deira no dia 9 «le Maio de 1854, com extremo júbilo dos bons maranhenses. 
>ao podia deixar de merecer a approvação do governo imperial o religioso 

procedimento do zeloso bispo; e de facto deu-lhe sua acquiescencia mandando 
que fossem pelos cofres geraes pagas as despezas. 

Nao correspondia porém a decoração interna do templo á sua belleza externa: 
assim pois pensou D. Manoel Joaquim da Silveira em reparar esta falta obtendo 
do 1." vice-presidente da provincia, o Dr. João Pedro Dias Vieira, a antorisação 
para despender cora essas obras a quantia de seis contos que foram mandados 
entregar-lhe pelo conselheiro João Custosa Ia Cunha Paranaguá, que na cadeira 
presidencial do Maranhão nessa epoeba sentava se. 

Satisfeita esta primeira necessidade estendeu o bispo suas perspicazes vistas 
á outros obiectos de sumnia importância, como v. g., a reparação das matri­
zes, que pela mõr parte cabiam em ruinas, e a educação moral e intellectual 
do clero, que por causas que são alheias ao nosso assumpto, tinha sido despre­
zada. Conhecendo a falta que havia na provincia do Piauhv de sacerdotes filhos 
do paiz conseguiu da respectiva assembléa provincial a consignação «le fundos 
no orçamento para que fossem alguns mancebos pobres fazer seus estudos 
ecclesiasticos no seminário do Maranhão. Desta sábia medida começava a co-
Ihôr vantajosos resultados quando foi removido para a sé archiepíscopal da 
15a fi ia. 

Havendo dispendido grande parte da sua vida no ensino e direcção da 
juventude cuidou o novo bispo em organisar o seu seminário sobre bases 
sólidas o profícuas j ,», sendo no seu nobre empenho auxiliado pelo governo 
imperial, ereou mais cadeiras, provendo-as em pessoas dignas de tão dillicil 
missão. Acanhado porém era o espaço em que funccionava o antigo seminário, 
nao podendo caber abi os novos obreiros chamados para a vinha do Senhor. 
I rovou o diligente prelado a esta dilíiciencia alcançando do guardião do con­
vento de S. Antônio a cessão dum bello dormitório, a que mais tarde addicio-
nou outro com os meios pecuniários que lhe foram fornetidos pelo governo 
imperial, («raças pois aos seus e-forços possua hoje o Maranhão um espaçoso 
seminário edificado com todas as condições hygienicas tendo um bello ardim 
para recreio dos alumnos. 

Quando achava-se D. Manoel Joaquim da Silveira todo entregue ao ministério 
pastoral recebeu o honroso convite, que conjunetamente com o arcebispo 
metropolitano D. Romualdo Antônio de Seixas, lhes tazia a S. Sé diicin a 
Roma assistir ao concilio que para ahi convocara o SS. P. Pio IX paraser dete-
nnloo dogma da lm maculai Ia Conceição da Virgem Santíssima, com recom-
mendacao expressa de 

chamado, 
xasse licar ei 

na, com recoi 
seguirem para a capitei do catbolicismo embora 

ado estivesse o concilio. Disp.mha-se para obedecer a tão intejavel 
(dando chegou-lhe u ordem deS . II. o Imperador para que se dei-
em sua diocese, visto ser absolutamente impossível estar em Roma 

no dia 8 de dezembro d esse anno (1834) em que devera abrir-se o concilio, 
sol !n n ! ' r ? ° " " S 0 ° rP° d ° M a w n h ? ° , l e »llil Wta de comparecimenlo pela 
InV né , C ° " ! ' l U e

1
, e r e | ° U ,10 a n ' 1 0 8 e 8 , l i n l e e n ° P ^ P ™ dia 8 declaração 

do concho mostrando d eslarte a sua ardenti.s.ma fé por tudo quanto se r * 
una dos amos. ' ' fere a rau injos 

%&&»>. 
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lervalhr d ue nove annos em (1ue administrou a igreja maranhense ft 
se.s visitas : derramando por toda a parte o balsamo das consolac, 
meando a palavra do Evangelho. OWWWBÇOOB, e SL-

Foi a cidade d e c a n t a r a a primeira localidade da provincia, (á excencão da 
rap. «b .,-.«• ho.,r,ra-se com a sua presença, chegande! a ella no dia 00 è se-
e.nhrode 181», e lazeiuh, a sua solemne ,,,trrala a 2 dou.uhro. Caracter s-

ticas são as palavras CDm qne abriu a visita: «Jesus Christo tinha morrido 
.10 alto do (.alvar.,, com as costas viradas para este p„vo deicida «p,e o tinha 
abandonado com os braços abertos, e a í,-r voltada pira o meio dia do mundo 
L VÓS, meus amados lilhos, que elle chamava, é em seu nome que hoje anoa-
reço no meio da vós. Prepoate pelo Espirito Santo para reger esta parte do 
rebanho que Jesus Christo adquiriu com o seu precioso sangue, vim para chamar 
BOS peccadores. para curar a enfermidade de suas almas, porque os que esta,, 
DOna nao tem precisa., de médicos. Assim como elle ouviu o ladrão, e nenl 
8 adultera, também eu venho ouvir os peccadores, absolver seus peccados e 
absolver a seus del idos. • 

Inlructiferos não foram estes conselhos, dignos por sua unccão dum Rasilio 
«1 um Gregono «le Nazianzo; em 10 dias em que demorou-se S. Ex. Rev. em 
Alcântara, novecentas e quatro pessoas se confessaram, e duas mil cento e 
oitenta e seis receberam o sacramento da confirmação. 

Infaligavel atblete da igreja apenas repousou do seu labor eis que empre-
hendede novo a mais penosa viagem partindo a 22 de dezembro desse mesmo 
anno paia a villa de Tury-assú, a bordo do brigue escuna Andorinha. E' esta 
a ultima freguezia da diocese de S. Luiz pelo lado do norte, sendo fronteira 
com d do Pará. Incommodo foi o trajectoem razão do rijo vento que encrespara 
as águas do rio, obrigando a adornar quasi que constantemente a embarcação 
apezar de ser ai te rosa para áquellas paragens. No dia 2ò* de Dezembro em 
que a igreja celebrava o nascimento do Somem-Dens chegou o bispo ao aprisco 
[Testas -nas tão remotas ovelhas, que por tal modo o prezaram que havendo 
de retirar-se loi acompanhado em hora adiantada da noile pelas pessoas mais 
gradas «Io lunar, inclusive grande numero de senhoras. 

Regressando desta ultima visita foi acommettido em Alcântara duma violenta 
febre que tomou o caracter maligno: em íimninente perigo estiveram seus 
dias : o céo porém ouviu as preces dos seus extremosos diocesanos, e o pastor 
foi conservado ao rebanho. 

.Não se arrefeceu o zelo apostólico do illustre varão com esta rude prova : 
e poucos mezes depois ei-lo que affrontando o terrível Boqueirão, tão cele­
bre nos fastos marítimos da província, vai pelo llapieurú abaixo demandar 
novas almas para o céo, conquistar novos corações para a fé. 

Como sempre, perlranstrit benefaeiendo : cbrismou no Rosário duas mil 
trezentas e doze pessoas, baptizou a vinte e quatro crianças, fez quatorze casa­
mentos, retirou-se aconselhando aos pais de família a educação religiosa de seus 
filhos, fâmulos e escravos, passou, como celeste mensageiro pela freguezia de N. 
S. «Ia Lapa, e em Itapicurú-merim, onde sua presença é festejada com três dias 
de luminárias ; veio um ataque de febre intermittente interromper o curso de 
suas visitas, obrigando-o a voltar á capital. 

Não socegava o animo do prelado maranhense emquanto houvesse um só 
sitio do bispado a que não tivesse levado o alimento da palavra evangélica. O 
que eram as fadigas, e até as moléstias para reter o seu espirito amante e in­
flamado pelas chammas da fé?— Anhelavam por conhecel-o os povos do inte­
rior do ilha do Maranhão; e a 27 de dezembro de 18-*>0 apresenta-se inonina-
damente na freguezia de Vinhaes, d'onde depois de cumpridas as formalidades 
do costume, encaminhou-se para a villa «le Paço do Lumiar, contemplando o 
magestoso panorama que a seus olhos se desdobrava. 

Co.nmovido pelos testemunhos de amor e veneração que lhe votaram os in­
gênuos habitadores d'essas brenhas, escreveu o virtuoso bispo em seu itenera-
rio estas tocantes palavras : « Sensibilisou-me excessivamente o empenho que 
fazia esle povo simples em me obsequiar, ofTertando-me qualquer cousa que 
proferisse, e que eu recebia com mais complascencia do que se me ofíerecesse 
os aromas preciosos, o ouro puro d'Opbir, e as pérolas mais finas do Oriente : 
esfes são os dons da riqueza, aquelles do coração. » 

Na sua visita á villa de Vianna, e emprehendida em fins do anno de 18o7, 

correram seus dias extremo perigo, encalhando 0 barco que o conduzia n' 
Ias coroas do poríò, e escapando de ser victima do 

leno conhecido pelo nome de pororoca 
magestoso e terrível phe-

I rende-se á historia d esta excursão um facto que eminentemente honra o 
respeitável ant.st.te : queremos lallar da sua visita aos presos da cadeia, ex-
hortandu-os ao arrependimento e rociando suas palavras com o orvalho de 
caridade Nem menos pathetica fdi a sua entrevista com os lázaros, cujo hos­
pital cuidadosamente perrcorreu, consolando-os em seu infortúnio e comuran-
do-os a snpporta-Io na gtaçu do Senhor. 

Foi a ultima das suas visitas a da provincia do Piauhv, que como se sabe, 
faz parle integrante «a província do Maranhão. Para ella snhiu a 10 de outubro 
«le N.>.), regressando a 27 de janeiro seguinte. N'esses Ires mezes e i 7 dias fez' 
». Manoel Joaquim da Silveira todo o bem que era possivel fazer: provou pra­

ticamente a excellenc.a da religião catholica, e diclou pela MU, e-hlicante con­
dueta uni hymno d enthusiasmo e gratidão aos moradores das margens do 
I ainahvba, que perenne lembrança guardaram do seu saneio prelado. 

Lxlranho ã política, era bem quisto por todas as parcialidades: comprehen-
'I' ralo ,pie o bispo deve ser unicamente bispo, declinou da honra (pie lhe que­
riam fazer elegendo deputado á assembléa geral legislativa; e pediu humilde­
mente exame do cargo de primeiro vice-presidente da provincia para que fora 
nomeado. 

Inteiramente identificado com o interesse das suas ovelhas não curava o 
debgente e zeloso pastor d'apartar-se do meio d'ellas, quando ura acontecimento 
imprevisto obrigou-o a levar algures sua missão apostólica. Fallecera o vene­
rando marquez deS. Cruz, e a nenhum outro ecclesiastico julgou o imperador 
que melhor caberia a mitra archiepiscopal da Bahia do que ao virtuoso prelado 
maranhense. 

Era este um facto virgem em nossa historia ecclesiastica : nenhum bispo 
brasileiro havia ainda sido transferido d'uma Separa outra, nenhum accesso 
julgava-se possível no episcopado, assim procedendo firmou o governo um 
precedente de grande utilidade, porquanto convém, que, á imitação do que se 
pratica nos demais paizes catholicos, sejam os bispados de maior importância 
administrados por (piem possuir o tbesouro da experiência, devendo ser o 
lugar «barcebispo a recompensa do que melhor desempenhar o anno pastoral. 

Geralmente applaudída foi tão acertada escolha, ainda mesmo por aquelles 
que com ella iam ser privados de sua solicitude. 

O decreto de 5 dejaneiro de 1801 foi para D. Manoel Joaquim da Silveira 
novo testemunho do subido conceito que de suas muitas luzes e raras qualida­
des faz o monarcha brasileiro: e mais uma prova do que já dissemos que a 
sua vida não lhe pertence. Com as lagrimas nos olhos por apartar-se de sua 
familia adoptiva pegou «Ia penna para escrever ao ministro signilicando-lhe a 
sua complete obediência ás deliberações que a seu respeito se dignasse de 
tomar o governo. 

Precoiiisado no consistorio de 10 de março do corrente anno, foram expedi­
das as competentes bullas a 22 d'esse mesmo mez; achando-se d'esl'arfe 
canonieamente alçado á primeira dignidade ecclesiastica do Brasil. Como tes-
temunbo da grande affeição qne sempre votara á igreja maranhense doou S. 
Ex. Rev.*1 á sua antiga cathedral os paramentos pontilicaes que, á sua custa, 
comprara. 

Doloroso lance foi a despedida do novo arcebispo das suas antigas ovelhas, 
e nos annaes do Maranhão ficaram registadas as bênçãos que em prol da sua 
prosperidade lhe enderessaram todas as classes da população : porque todas 
delle haviam recebido finezas. 

Conhecido em todo o Brasil seu nome havia-o precedido na Bahia, onde 
triumphante foi a sua entrada ; congratulando-se os briosos habitantes desta 
heróica provincia pela acertada successão que tinha o marquez de S. Cruz. 

Recebendo o pallio das mãos do bispo do Pará D. Antônio de Macedo Costa, 
e assumindo as rédeas d'adinV-n, ••«-ão diocesana, dispoz-se o arcebispo a vir ao 
Rio de Janeiro beijar a munjucente mão que incessante se tem mostrado em 
beneficia-lo. Confiado o regimem da igreja ao deão do cabido, embarcou-se 
para esta capital onde os seus numerosos amigos e admiradores tiveram ocea­
sião d'exprimir-lhe verbalmente o júbilo de que se achavam possuídos. 

Pomos aqui termo á nossa pallida narrativa, desejando a S. Ex. Rev. longos 
dias de vigorosa saúde, e oceasiões em que possão sua piedade, saber e zelo 
ser postos em relevo. 

?g££íX>v 
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i mi.ANO «le Sousa a Oliveira Coutinho nasceu na provincia do Rio 
. . • Janei ro em 21 de julho de 1800 e foi baptisado na freguezia 
de lia.pu. se„ pai, o cprood do imperial corpo de engenheiros 
Vureliano ,1.' Sousa e Oliveira Coutinbo, deixou seu nome riòrío-
samente estampado nas diversas obras que ainda ardiam na corte 

província do Rio de Janeiro. 
V l " , , l ; i M , I ; | , | ; | Estreila e freqüentou o seminário de S losé 

cora tal aproveitamentoe sisudez, que o reverendo professor reeio 
João Baptista Soares de JJeirelles, «ledieou-lbe uma d'essas afeições 
que honram tantQ o indivíduo que as merece, e que nunca dimi-
1111111 ate 6 morte, que ha pouco foi, daquelle perito letioista. De­
viam os elogios do sovem padre-mestre ser4he mais íisoageiros 
do que o enthusiaamo publico que tanto realce deu á sua carreira 

administrativa. Usjm pensamos, porque a multíijào é menos poderosa do que 
se julga, mesmo no reinado «Ias maiorias • ae massas nunca julgam por si : 
por isso lal sufrágio apenas embriaga: mas o dos homens superiores «leve 
« ncber-nos de legitimo orgulho. 

Em seguida matriculou-se na academia militar, dodesobejamente patenteoa 
sua bella intelligencia, e obteve em dous annos consecutivos o primeiro prê­
mio. Dahi partiu para Coimbra, em cuja universidade formou-se em direito. 

El-Rei I». João SI concedera uma limitadíssima pensão cora ã exi 
cláusula de que elle se formasse em sciencias naturaes. Ü favor do rei não 

m\\ 

de e CircamspectO vigor suspendeu as eonvulçòes da anarchia, destruiu os fa­
cínoras audazes que assoberbavam i capitei e seus subúrbios, aniquilo., as fac­
ções, restabeleceu a ordem tão profundamente compromettida, e cons ira 
B^mar a unidade dos espíritos em redor do throno, então como hoje, salvação 
do império. Innumeros, lastotractrvafs documentos abundam que comprovam 
, i m , , K ' ' , '1;' Peae,s serviços. Sem duvida ha de recolhe-los do podas secretarias 
a ma-, piedosa de alguns dos seus descendentes. E convém relatar que ..,,. dos 
seus mais lUustres adversários, o senador Bernardo Pereira de Vasconcellos 
disse com seu espirito lógico, e reconhecendo taça esforços emfim coroad, ' 
de hlieissuno exilo, que o Sr. Auivliam» 
monarchia. gravará seu nome na base da 

Então, depoid de haver, por assim dizer, organisado de novo nossa -
dilacerada por violentos embates, fez Burgir como por encante 

teve lugar, pois qne o futuro estadista preferiu a. sciencias jurídicas e Bociaes. 
De volta ao Rio de Janeiro, o imperador D. Pedro 1 houve por bem despa­

cha-lo para S. João «ILI-Rei e Ouro Prelo, onde serviu os cargos de juiz de 
fora c de ouvidor, e de tal sorte Be conduzia que quando partiu para n corte o 
tomar assento na câmara como deputado á assembléa geral, ura poncacso ex­
traordinário de bons cidadãos o acompanhou longe com demonstrações inequí­
vocas de muito p, zar por sua auseufcia, e n'nmà despedida por escripto com 
cerca de 600 assignaturas nota-sê este eloqüente período: « blc coberto de 
benÇãos, homem probo e leal; a pureza da vossa consciência grangeou-vos 
um titulo glorioso ; bem Babeis que vos chamais aqui — o pn/ recto. 

Em S. João, em Ouro Preto, como era todos os lugares onde elle esteve, 
revelou seu gênio creador, seu inaudito amor ao trabalho e «» gosto de bem 
servir a sua pátria. Tentou estabelecer ali uma bibliotheca publica, pois que i 
instrucção de seus concidadãos lhe mereceu constantemente particular atten-

Por mui atiladas medidas fez entrar para o tbesouro nacional grossa som­
ara de dinheiròs transviados e considerados perdidos: serviço eminente que 
freqüentes vezes repetiu com immensd tino nos diversos cargos que oecupou. 

Sabe-se que o augusto fundador «I" império indagava minuciosamente da 
condueta «le seus subditos por elle incumbidos da di da justiça. Ou­
vindo a Iodos render encoraios é inteireza, prudeei virtudes daquel­
le seu despachado, não oceultou o seu contentamenl •, fé-lo cavalleiro do 
habito de Christo, e quando «•«uno depntedo d assembléa geral tornou n vé-lo 
ii.i corta, o nomeou presidente da provincia de S. Paulo, enlão a bailada por 
extranbas comraoções «• em perigosa fermentação. Ninguém ignora como esse 
dieno Dresideute conseguiu anazinuar a orovincia. Nesse lempo deu-se o facto 

DDraí magníficas «• de transcendente mérito ; os o.umbus, a «-asa de corr 
o montepio, a caixa econômica, a nova Carioca, a introducção ao gelo nó 
l';il/' ;1 destruição doa moedeiros falsos; doa jogos illicites nqslupanai 
muitos benefícios á instituição liberal da guarda nacional, ío corpo de perma­
nentes, 0 impulso «Ia navegaçãO.á vapor «'iilrc as províncias, etc. etc. Já nesse 
tempo, previdente «MIMO era, oecupava-se muito da nosss col saçã ,', como 
Prova sua correspondência para Breraen e o Graa-Ducado de Desse Darmes-
tade. Fe/com uma nação amiga um dos nossos melhores trata I 
publicoo nessa oceasião e regimento de nossas legaç irantia 
B estabilid i o eorpo drplomaiico. I m bom aysti eana-
lisar nossas águas, tornar navega inquear nossos portos, de­
senvolver «• sustentar a industria, a agricultura, as arti laoccupação 
favorita, e e*m tiuio isso deixou vestígios de Beu elevadd espirito, (juiz mudar 
para o vasto Cerreno ao hulo direito do Alternado, o Passeio Publico, e do lado 
esquerdo, pela frente da correição, cavar ura grande canal que findasse no cam­
po dcSanta \niia. senão na praia em lace «Io Mercado; devendo erguer-se no 
lugar do Passeio a câmara dos di 'pulados, e Bèar a academia de medecina no 
paço da dita câmara, e assim período Misericórdia poçcausa da clinica e das 
autópsias. Seu afastamento «l<» ministério suffdboo esses e outros projectos de 
vital interesse e belleza para .. nosso pai/. Nunca o Miam inoecupado, pois nada 
l!ie era mais insupiiortavel «Io qne a ociosidade. Todavia, seu acrisolado patrio­
tismo, a tenacidade em tão sérias e árduas tarefas, qne demandavam in< 
tes vigibas, arruinavam-lhe pouco a pouso a robusta saúde. 

Todos sabem que o senador Djogo intonio Feijd instara com elle para que 
na regência em si u lugar; iodos sabem como o Sr. Aureliano se eximi­

ra desse brilhante poslo. I heio de modéstia, ardia, sim. ém desejos de bem 
servir sua paina. mas preferia como I'anciuiiato, eooio Washington, o socego 
que tanto agrada, após tormentosas lulas, aos homens virtuosos. Quando ia 
deixar o ministério, a já assim o participai amigos, recebeu a melhor 
recompensa de seus valiosissimos trabalhos. 0 estiroavele erudito Frai 
Ramiro de Assis Coelho, oecupando a tribuna, no meio de um íTlen-
cioexclama : • o Sr. Aurtt>an edentro e lóm da câmara «'• o melhor cid 
São muitos e de imraensa inrjSOrlanciii os seus serviços ; estão alu bem paten­
tes; epraza a Deosqu não'nos esqueçamos nunca, nós todos brasileiros, de 
aprei iar e n speiter tão benemérito cidadão ! \ câmara dava pleno assenso 
ás palavras arrebatadoras de um homem independentee sensato, eassim agra­
decia o incansável ministro. Nssa mesma data S. M. o rei tios Belgas, cou gnopresidente conseguiu apaziguara pro\ 

«Ia abdicação e sabida do primeiro imperador' OSr! Vureliano de modoalgum j j ^ a ,,(.a_(Tllz (|;l ordemreal de Leopoldo I. 
\urebaiio sabiu triumphante dessa luta formidável. Uabavade consolidar e n. in indiivcia nera directamente, concorreu para taes suecesso 

S. Paul., jntensas amizades, pois era privilegio seu fazer-se amado de quantos 
O conheciam, eo dia de sua relirada loi UOl dia de tristeza. 

Em s, ii regresso a corte foi logo procurado para desempenhar com sua cos­
tumada perícia «• honra os lugares de juiz de orphãos, intendente geral «Ia poli 
ciae desembargador. Cora grande e espontânea votação foi novamente eleito 
deputado á assembléa geral legislativa. De I83â a \jSS6 serviu os cargos im­
portantíssimos de ministro «• secretario de estado dos negócios da justiça, de 
ministro do império e de ministro dós ni gocios estrangeiros. Nessa qu idra so­
bretudo, em grandioso relevo apparecem hercúleos, memoráveis Bervjços feitos 

, pátria, á monarchia e á sociedale. Oppoç-se com energia á restauração, 
porque entendeu muito bem que esse movimento revolucionário traria a des­
truição do tbrono do Sr. I». Pedro II. Zelou noite «• dia com incrível vigilância 
e sabida dedicação, Ioda a infância do monarcha, a quem votou sempre da 
fundo do coração o mais sagrado «• respeitosQ amor. Procurou com afortunado 
acerto para tutorde S. M. I. o nobre marquez de Itanhaem, para seu mordomo 
o conselheiro Paulo Barboea da Silva, para BOU mestra <> illustrado Sr. D. rr . 
Pedro, bispo de Clirysopolis. tf ro balde cartas anonyraas indicavam-lhe que se 
erguia COntra « H«' 0 'punhal «h,s demagogos «' sicaiios, rmhulde uma phnlauge 
repulsiva uivava cantos de morte sottsuas lanallaa, com impertobavaraerenida-

mãnter a ordem maienai. a aniori.lade «Ias leis, a accao «Ia administração, de 
lazer emlim reconhecer pelo miiralo .. iiasccnle governo «Io aclnal imperante. 
Quiz por alguns momentos descansar : seu laborioso espirito vedava-lh 
goste. Em sua tranqoilla residência, que então era no Engenho Velho, ainda 
acuradamente Bttentava nos mi ios de promover o industria e a fortuna geral. 
\ diminuição dos impostos, a conversão da divida estrangeira, os favores á 
agricultura, o enarandecimento da nossa m irinh i foram motivos que prenderam 
sua attencão. produzinflo idéas úteis queoos teriam adiantado se entre nós 
houvesse antes politica do que ir/triga. Angustiado como bom brasileiro pelos 
estragos causados pelasecca no Ceará, elaborou um projecto curioso por seu 
interesse e mpgnilude, para que rompendo-se a Berra de Borboreraa viesse 
mn braço fertüisador do rio 8. Francisco estender-se pelos piamos dessa desdi-
lusa nrovineia Desconhecidas suas intenções, consolou-se entretendo-se coni 
osseus amigos o Rev. conego Januário da Canba Barbosa e o sab.o vise,,.,.le 
de S. Leopoldo acerca do Instituto Histórico, 

Entretanto uma imprensa ardente atieavâ o fogo «Ias paixões subversivas e 
belicosas, «• por cumuio-de diíBculdade havia emqnasi todos os espirites des< 

,ni quasi todas as cou confiança, 
incerteza. Súbito os olhos iodos 

•^è^sm 
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fitaram-se no homem vigilante pela segurança nacional, e que puzera o Urasil 
ao BDngode um cataclysma temível pelas exaltações, então em moda, apolo-
gi^ti.as da revolução franeeza. Havia uma verdadeira syinpathia para cun o 
indivíduo experimentado que restaurara o credito, garantira a ordem publica, 
e dera a aucloridade sua justa ascendência. Aureliano, com o poderio de um 
grande caracter, exercia em torno «le si a auetoridade «pie dão a razão e o san­
gra- frio. Suas palavras, sua condueta enérgica, sua altitude emfim acham-se 
pintadas na eloqüente expressão de um heróico Pernambucano : i Aureliano 
i«u o w-ii.lles da maioridade! • Comeffeito, pezaroso ao aspecto dos negócios 
pUbllCOS, elle repcha incessantemente aos seus amigos que 80 na 1'ronle imperial 
domoderno I rajano enxergava realisadoo sonho eterno dos melhores «'orações 
—a pisiiça chamandoa si todos os efieitos e desejos.—Depois, como relator da 
commwsao de resposta á taila do Ihrono, Aureliano exprimiu-se assim : 
j oennor, a ,'amara vé com infinito prazer approximar-se a época lelizôraqaé 
v. M. i., assumindo as rédeas «Io governo, vai tornar venturoso s firma este 
oeiio paiz. . Longo, acalorado debate seguiu-se, do qual foi o triumpho a de­
claração enlhusiastica da maioridade. 

O jovem imperador sul,.,, ao tbreno rodeado de ura prestigio immcnso, de-
vmoas suas qualidades pessoaes. Dotado de u,„a vasta intelligencia, de uma 
ooraia.ie cneia de Bttractivos, de uma perspicácia rara, conhecendo os homens 
a torça de estudo e * lembrada experiência, apreciando e calnrdoando o mérito 
com particular satisfação, dir-se-bia a tutelar divindade da terra da Cruz. Hoje 
a ida do imperador es lá cheia de merirorios factos que hào de fulaurar coín 
"»udito brdho nas paginas de sua histdtia ; mas o que era sobremodo notava! 
o principi,, de s,,a carreira publica era ,, /dos,, cuidado que sempre manifes­

tou de manter sua dignidade pessoal• era o sentimento ednsciencioso de sua 
««-p.rasal.didade moral mesmo quando presidia seu imperial conselho; era 
r Ia I í' q T í B V O j f f n ' a ^mente derramava ao redor «le si, de sua supe-
r o | ( | , naiural. I , r ,,,-la a pa;,e onde appareca inspirava de prompto a 
' _ / < - < ' - landes destmos, AS. M. o Sr. (.. Pedro'li cabe de'ha muito 

J ;;.;; T'". r"''lfe *°estado e mmn> bbefe de »»• !***>. d» ̂  
' " ' * " l l - b - n a dom .verno de ura povo livre, (m exempfo recente 

' MS, MU pensamento benigno e generosa coração. (guando 8e' deu o co-
. ucc, ode ftma câmara sem ura só rep resen tada opinião popular e 
r vi, i ' ° ' , m m ' ! m , l " " Biuceraraente affiigiu-se ê mosjrou' a fla-

d u , m , i ,' 'V , , n". n | , l° , ' , , , 'm '" , ;"•' <'""^"'" í histórica origem da liber. 
:': R " ™ n d o P°« ' J •«• gabinete, em 1840, estadistas de opiniões 

oppostas deu o monarcha o exemplo desse gosto pelos homens aupe-
HdádJ , i * " r 7 " " s " , n s b P e n " s«Penore*, e dessa alta impSr-

C8S e o S t Í K * ff i';,S- ''" 'l""f--la-las, aproxima e liga as inflden, 
assegurou a i S S d S i ^ ' ' " ' " f a z e n d o 8ua «**+ que o imperador 
r S g ^ ^ r a n X ^ ° * ' Ü , r e , Í a n ° "" ° e S C °" , l , l n 1,:'ra , ! " m S t n ' 
r a « ! ; ^ L C t m U « ™ d h f ^ C ° m ° s e i , , i m e n l " <** "«• &"er sagrado, com a oo? 
bonra S r ? n E S ? Í Í * W ; PW* Bra daouelles que nãorabpm aceitara 
tornarem.8?du;Z t E ? 1 ^ " " í d eP 0 Í 8 d e ^«ca rem-se L meios de 
os" acrificiil u T- '«Pe™*». a quem nem de leve iacomraodavam 

t ; ' ' " Úe X ;i";i P°8 i^° ! ° operador, que lixara sobre a 
íb| ei t v ; ; " " P Í ? ''"'" ma i t f l * * * * * ° «MO «'os negócios 

cero e Teaf .*»?«, v " ***** d e ' ," r ,° M " , l i s l i n c t o m i n i s t ^ ^I"-
S a h i r ^ I e m d, 'VH I , , , l , C e , , r , a n o n ? e 0 , W ) c a v « H e i r 0 d ° habito da Rosa, 
hir tmdoTd? ' •Z e , r°; Se" * í v n a r i 8 l a ' e Wovando uma eleição popul 
•vi» í b e h „ r o !i \- A ( ' ^ r " í r o P° «%»ns ^ ' a n o s estrangeiros 

^anLnVdefômMM 
• '> • i. 05>r-. Aurehano, P todos sabemos quanto ,'• mereci-

^ ^ ^ h s l n V S S ! . ^ ' í m p e P a t , Í Z K l*^raCbris t !naàe bourbon. 
e , Z , ^ " ; i r"" , ;"^ íúf,lentou nossas boas relações com as potências 

i aS C M -mi com seuscolle^as para exterminar a rebellião de 1SÍJ , 
m a | , | a ecrêteria | . , , T ; V ' < " i , m l " , J° S n l : r e f o f m o u com «PPlaudido 
>os, varimíos t r a I r '" " " " " ' " ' ^ e s l r a ^ e i r o s , e no meio de ' , „ „ „ , , -
Meri,| ra i l ' e 8 f o r W - s e para que o império tomasse, na America 

a-Ue!,^, ,' 1; •, " ' , "'l'1"'1"'"'"'"''•"'V1'''" "«bue i ro ;en l iOMdirá 
.« ,!.': I l " " 1 Caítloreagli: . Soa , ,,;l tmimphoo sobrí 

M is Boeegado eotregaVa-a* ao cultivo do ehaa á curiosa edúcaçio dai 

u , ,i, I , , , , , I , , , , , , , , , , , , , , b r u 8 c a m 9 0 t e a l , l C ü i l„. M 

„ 1 ..M-n-lor maodoo-o presidir a provinci. do lti„ de Janeiro. 
apenas correu essa noticia, houve um veedade ro regozi nblic • taÂ 
Naturalnienfe miango da desordem, profunda , „ , ^heao , todas "K 
de N f e n M a de subord Ao, de rlspeito, inaccéssivel 45 iii„.,-„. * .„, 
Bws, cheio de ironia e dentem pela política romanesca e fulil, „ S,- A u S n o 
»b"?«í0P«rt«<l?l«berriocampnd»pon7ica,durameotefechadoporlonao^ 
'" '"""• . . , l , l""V'" *>.*™< ebisiv mesa estobelecidoí i g u a & a d e S 

'^.'•"<"'" -• «loa d.reitos, depois de haver reunido edor 3 ronoDâo 
• «e nvicoao e do enlhusiaamo, converteu a provincia n' vaslo arsenal da 
• IM ho. M»n^»;«e"te obedecendo .-,„ se, passamanto los os municípios 4 
í ,t „ ,i i ' ení«,'!l!"lef«r-s le oxarar na frenle de seus edificios o 

ome de I.H babil quão patriotteo administrador. Graddes obras paradas tive­
ram espantoso rncremeqto ou concluíram^, levantaram-se cl afarizes e a 
?8°" Brt, ,8 l ,ca '"<• condida circulou pelas vidas e cidades, abriram-se Is-
£ ,'::"S|,,"'r'-',"''"","' d e S,I,V>KK "H»*»***. •• t r i z e s reslauraram.se 
n o ^ ™ r o a d r í m t t ° í l«« ta i iMa na tam, ,, 8e# ntilissirao para o 

• ,' , V",r ' ' " s " ' •»?WO«-M :l empreaa dos theatros „;„•„,-
, ; . " , , " ,""'l,,'~""rl;' ''" "»tó« engenheSroa, lançarau.-se pontes 

dos ll.i, i • ' fJ>„0"Íro8,»8»pes flanaram barcas qne facilitaram S trato 
oosnuminenses eo transporte dos prodúctoa agrícolas. Emuuanto Petrioh la-

C i e d i o a ^ o í S a h v S"" ,""""° s ,""W"," e P8™ ° • * D h i a 

; '; !••' »fi • o , e o umn reumírfeaplendida, preai*da pelo venerando 
na , , , s '' ' ' i"",'"""" '",' ' T rePeti,l° W ""' ' « e s «bençoado 

" • u, ,, ,, , ' ' ' l n ' l ' o s - l " '" 1 "" a ,"n""S i l c o T o n i a ''" Petropolis, 
,V " ter',s ' ,' ""l"n"h\'"- * * «le ."'I I gr e, ,nJ , 

' . , , ; , . t l "'"'V " ,"' s s e l é o «"' nome e o de , tos 3os sena amidos. 
I ; í J , a ' hntoaaiormerebia, ,,ue muitos cidadãos com generosa 

de N I , , ,"''" ":"', I""Í"C',",IS S0M1"lf,s l""':' a «nnfecçao do c4es 

ronwtarZím ^ £ F' "r " <•'''"""'" , l 'M r : '" ''" « » P » V M «errenos que se 
• r, I ,,ei , ' ' T ' n l":Ui'T' U ;•"•'"iras '"".Hcipaes. s, unanime,,,!,, 

< <•" e s esul adoa de sua !,,„,,„ a , eáèmplar aàministraçao, e a ca-
c i l r„ l , , , „ | , v , „ r , cmpenlin.lanoco.nn.odo e bellez. 

de£âluJ«°a™ !"'.' "" ," il , , i l-1"1"" " b ^ r " "unca Aureliano recusou amparo aos 
. i loaq ,, o proonrayam, nunca fechou soa balsa ás v,„vas que se a:„es-

' ii, ,, , ^ ' ' ' ' 'V i ' ' l ' 'S ,l1' ' iM,os ' n u " c a e v i t o " » o l h«' ' * l»bre que lie 
zes S H " ,', i , ' " " " " ' H ' " " s ' c e r r o " s e u '•"'•i"'í'" *a 4 » 'los inle-
rn 'seus oro, r o ? l ' " ' ' ' l""V"'C 'a ' l e n 0 , ' l e ' s" ' : v iu- °I ,SI;"'»" « 0 com 

-n Io I .„ " a ' """ ' s ' e.Ju"- competenle, satisfeito, nomeou seu fiel ,1,1,-
geçio nigmtano da imperial ordem do Cruzeiro. 
lodl.cSnoCan','nv!.',S'" " , l""!" l" '" ' '"" ' ;i«l «eiode novo sorpren.lel-o outorgan-
M O M A anmvnraírio natalm» de 8. M. a Imperatriz, o titulo de visconde ,1c 

f i l l !os ' , .^ ec" ' a , r ' 0 ' 0 b t ,"ía í0**» ''" s- *• n Imperador, partiu com seus 
d è t ^ v m e t ° r ' 1 ' C U l l ' V a , l a d 0 S "'" '"S ' l ü l e s ! a visi,!,c al,uns pont": 

p a & 0 n r o f e r i í r t K Í ^ * ? M S a '" l e ***"» ««naivAnenle. «'.rcsciadl.e a 
.... • . eo , " ' " ' • n ' r a s V"ÍM & , l a v a ' 8 « « a » « o fácil accesso e 

devo2™" í'm 7 il. ? ' '" 'l"",""MI febre' " , n í l ''''"' o c c u l , a . " I i i s terrível, o 
«it. to l l ? , ' , X * " ' 0 "'"' '"'"'r """ ' " ^ " " " c i a r e m nome ,1o Ins-
dialo ch*?te?Z^Íe co"f;|-al"h".ri *> independência. No dia ,„„„,-
d.luàdo á m t l s i, ? '"? ' - '?• "onnrchaeana soberana, acompanhou aeua 
b ei o u ne làXn a v » '"''' ' '""'a ava"'"11" " " 1™ '" r""""" ""' baile: «^^«xrjs^Aa,1'---1 -!•**• •• 
B. Pedro f E a a T . i ^ T ' ' T ' , " a ' " ' " ' ' "^"^ wn feral recordado pelo Sr. 

-I ,a, ,„„i, n £ n l T r r ,, 'v" iv '"-s" ™' " • • «norte ; erneota, me-
na, a lula, q a e b„ 1,,,. i,,,, p,,,,^ „!,;„, d a „„.,., „„„,. , 

egutoe , o , ' " i " ' "' e m 8 U r d a v','z r " n ' ° " d e boca em l „ , , manbia 
•• ;;;;;;;'"• - « m jm^Iar ! emauâto uo» ralyi sem escrnpuiõs e sem i â Í S & > G ^ ^ l

i r . U ^ 1 2 Í T 8P.oiadaJ?;ur5? , l í , s bbcdae do leito, qne um:, 
' t S ^ i n T ^ Á ^ t ? ^ ?^ ,e8 P aIbav .m qne o mioisíro acunZhl ZhtúT *,™ C í L T ± ° p t V l o t e " * U e u ^ '« E B t a 

'I EHÍS, eo.no para des- rem, um. e ASUMTLE* í ! / - 8 ?^ 8 8 ! 6 " 1 ° s o m (1 e s t í l v o z Para «lesper.a-

S 

o paiz ao íii-.Q ,1, In.la, , M -"V""',"!.'"" ••>•". , „e o ministro ucurvav 
'"inli-los eí, í 1 S , ^ * d 0 r ? * • l o r d l ; l 1". no™ para d,s-
tombem , i,,|„ ,,, ,,' ' ,"" • s e 'I""™»,d" BJ»«no ministroI É Budson, 
emioente, !,„ ! ' ' ; ^ 1 n " 1 " " " í l o 8 " n l d o " ,Sr ' Am]il>"» l'or anaí 
pouco lavmancl á S £ £ 3 E * ? "' eS St'''V,,JOreS l '° CsMo' ° d i z i a 

n.2S3ait nt tratr^ T^' ° S r A ' ! r e l i a a o < * -
Çôes. Porém, meamo fóra ,l', '„ . . £',?« , K SMnV''l"v,'"h,s l'""c-
" • «"'""jamaianconliaLirei.-. 1 l " , L , , v T „ . m l " ^ 9 " ? ' ' * 

1« .-..,,,•,, d ; A l l n l ' f T " ,'," , " ' ^ " o cavalleiro, emlim um medico 

rem, um, e dtMiois oulro Z, ' " "'"" " ' , 9 v ' " Pa r" d e 8 P e r t l 

ocemara l„„,,' , , ' " l o d o s Prccipilaram-sc sobre o cor , quem 
aolu. Vi™ áv", f "uco™.-.'« 'le seus concidadãos, ücijavam,' , ,„ 
. n v . n l a n o , ; s ; ; i ' T V a ' , r ° ' l e P™»]0 T u , 1 ° f ü i i " " ' 1 1 ' A q u e l l e , , , , , . 
"... Mtòoara 22532 „ ^ d " t ó e ",M""1'' s " " " V> »« lerra, chamara 

píse ,,' t' ' ' oomsigoaeculos e séculos I 
scP; ,o, to» , ! ; :? ' '" ! ,"5S?5 , D o d e

1 ? o , y •,,liveiraCo1" »• v.se„„i,,i, 
casa, • • , , , , ? , " " " ' , l " oonaelhodoS. M., arador, fidalgo da sua 
gad,«• n,i , " ,' , . ' ' « r V"l l '" r a " í , ' - . ^ " 1 ' " ' ' 1 'orio,dSs bar-
Rosa di»,, i, , • " ' ,'"""'"' <'IVilllt'"'" dna ordens de Christo e da 

ordem de Perm to V, Ôl " " ' V " " V ° ' ' " " ' " ' " " ' ',''' P° r U l8«l vai 
Heapan , Mév „I™ \ t •' " ',"' '' o n l l g ? ",''1''"1 d " C 8 r l M ' » ^ ' 
de S. Jo,W,leJe, , „,, 2 í V ' ' ^ ' l ' " " ' . ' »«.!-«.. I..rea da llusse,. cavalleiro 
sileiro, m e m b r o f f f f i S J S S S l S Í d i!'"° "V"'""" P T » -
ca de Bruxellas da re,l « , ÍL - s «le.Paria, da sociedade Are b g -
^ mxenas, u,. real associa..™ das scencas, letras c artes de Antuérpia, 

«ítófjf».-
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m MIM assa.» suas isiif a 

,A^ | v UAMADO em Março deste anno para o ministério, havendo entrado no 
^ parlamento em 1849, o Sr. Francisco de Paula INegreiros Sayão Lo-
r±âg bato, herd iro de um bello nome, tem sabido conserval-n tão puro 

f. cot}}?n°
 d e , x o u s e n pae, augmentando-lhe o brilho e a gloria 

^ I' ilho do conselheiro João Evangelista de Faria Lobato, senador do 
império pela província de Mirais (ieraes, e da Sra. I). Maria Isabel 

SÍ&55 li nS°. jflft n a s c e u e I , e n e s t a c i d a d e d o R i o d e J a n e i ™ em -ir, de 

wÈS&T $ constância das opiniões, a admirável coragem civica, essa vir­
tude tao rara em nossa terra e em nossos dias, a illibada inteireza do 
senador João Evangelista deixaram vestígios profundos na memória 
dos contemporâneos, e são de certo os modelos adoptados pelo 
filho; d'ahiresulta que ainda os adversários que desgostam-se da te­

nacidade de convicções com que se vem combatidos, honram o seu caracter e 
poupam-lhe até a calumnia 

A sua fraca compleixao phyaicl impoz ao carinho dos pães, que o queriam 
convenientemente educar, a dôrdc uma prematura separação; loi necessário 
mandal-o, ainda na idade de 9 annos, para 0 collegio da serra do Caraça na 
província de Minas, para que um ar mais puro lhe robuetecesse a saúde. 
^ Acompanhou-o nesse destino seu irmã,-'mais moço, o Dr. João Evangelista 

Negreiros Sayãp Lobato, aclu.il jui/. de direito de Porto Alegre, que vimos por 
diversas vezes na câmara dos deputados pelo voto das províncias de 6. Paulo 
e do Rio Grande do Sul. 

O collegio do Caraça ainda então não gosava da justa celebridade que de­
pois lhe grangearam os insignes alunmos que delle ganiram, e entre os quaes 
logo se distinguiu, nas nossas academias luridicas, oalum&o quejor conselno 
da medicina lá tinha ido abrigar a Buadébil «• valetudinwia infância. 

Matriculada ein 1830 no curso jurídico de Olinda, tanto se distinguiu enlre 
os seus condiscipulos que foi pela congregarão dos lentes premiado: qp anno 
seguinte, foi continuar seus estudos no curso jurídico de S. Paulo, onde rece-
beo «-111 1834 o grau de bacharel formado. Nessa academia conhecemos o jo­
ven lluraincnse, distincto desde «'iilào pelas niesmas qmdidadcs que ainda boje 
o ornam, frieza de raciocinio sempre lógico, sempre bem deduzido, elocuçiio 
animada «pie captiva os .pie o ouvem, séria applicação; e caracter severo para 
si. amem, para os SeUS amigos. 

Como Iodos os talentos chamados a representar papel considerável no regi* 
men de discussão em que vivemos, o joven Sayão Lobato era amigo das letras, 
e nos estudos litterarios fortificava, enriquecia a sua intelligencia, e ajdquiria 
e>sa dicção elegante c firme que o reconmienilain como cscriplor e como orador. 

Seguiu a carreira da magistratura ; j u ' z de orph&os da cidade de Nictheroy 
em 1835, foi despachado juiz de direito em 1838, e serviu seguidamente na 
provincia do espirito Santo, e nas comarcas de Vassouras, de Nictheroy, dé 
Campos da província do Rio de Janeiro, tendo sido em 18-,<» chefe de policia 
dl cidade da Bahia. 

O nome de magistrado que então adquiriu, de magistrado como todos deve­
riam ser, tão iilustrado e severo, «pião recto e justice. ., deve ser para o Sr. 
Sayão Lobato um publico galardão de que justamente se ufane; esse nome o 
acompanha na carreira politica que tem trilhado, e muito lhe facilitou as ave­
nidas de altas posições a (pie fem subido. 

Infelizmente o corpo de S. Ex. não é tão firme e robusto como o seu espi­
rito : achamlo-se em 1856 gravemenleenfer.no, teve de resignar-se a ser apo­
sentado com as honras de desembargador, e a magistratura brasileira ficou 
privada «le um dos que mais a ennobrecem. 

Posteriormente a moléstia deu tréguas á sua preza, e o espirito activodo Sr. 
Sayão, supprindo a fraqueza pbysica em que ella o deixara, hwnlitbu-o para pres­
tar-se ao convite honroso que lhe fez o ministério de 12 de Dezembro, para 
acecitar a alta posição administrativa de director da alfândega da corte, 

No novo emprego a que foi chamado, o Sr. Sayão confirmou o seu renome, 
e ao passo que sua inteireza zelava com eflicacia os interesses do Estado, oon 
lia.los ao seu espirito de íiscalisação, soube grangear toda a estima e symj.a-
Ihia dos honrados negociantes que com aquella repartição tem dependências, 
e dos funecionarios que, debaixo das suas ordens, cooperam nessa importan­
tíssima casa de arrecadação. Lma intelligencia clara, um espirito justo, mas 
não chicaneiro, uma benevolência que teápéra o zelo, sem fazei-o adormecer, 
foram as qualidades que distinguiram o administrador, como haviam enuo 
brecido o magistrado. 

Vejamos agora o Sr. Savão na vida politica 

suas paixões e interesses. Ninguém porém ignorava que o digno magistrado 
herdara, com as virtudes paternas, as nobres convicções do distincto senador; 
era pois conservador. Na grande reacçao .pie houve de 1843 a 1848, e que 
tao implacável se mostrou na provincia do Rio de Janeiro, pois cumpria a todo 
transe conquistal-a e domirail-a, achou-se envolvido o juiz de direito de Vas­
souras. Então appareceu elle na imprensa fluminense com uma bellissima pu­
blicação acerca dos actos presidenciaes de que fora viciima. E essa publica­
ção revelou aos homens das idéias proscriptas ura hábil escriptor com que po­
deriam contar para a divulgação das sãs doutrinas. 

A eleição de 1849 o chamou á tribuna parlamentar pela provincia do Rio 
de Janeiro; desde então os votos dos eleitores Üu minenses sempre o acompa­
nharam ; pois se na eleição de 1836 não foi mandado á câmara", deve ser isto 
attnlniido a não se haver elle apresentado candidato, a não ter escolhido cir­
culo, e talvez a ter reservado as suas forças para a eleição de senador que de 
próximo se lhe seguiu. Nessa eleição appareceu elle era 1." lugar na lista trípli­
ce, e com tão brilhante votação qual até então não tinha obtido candidato 
algum «pie estivesse em opposição ao ministério. 

De feito, a sessão legislativa que terminara era 1856, vira o Sr. Savão em 
opposição, não ao principio «Ia conciliação, mas ao modo porque ia elle sendo 
applicado: separanoo«se.do ministério, combateu algumas das suas propostas e 
especialmente a que reformava a lei de 3 de dezembro de 1842, proposta contra 
a qual houve essa drímuis!ra. a.i politica, geralmente conhecida com o nome de 
—agitação de Vassouras,—e qne, approvada pela câmara, foi dormir nas pastas 
da commissão do senado. Sem fazer uma opposição acintosa e systematica a 
esse ministério, o Sr. Sayão raro abandonava a tribuna, quando tínna de contra 
elles sustentar as sãas doutrinas políticas, ou os grandes interesses adminis­
trativos. 

E pois, quando se apresentou a eleição para alista tríplice de senador, haven­
do 9 concorrentes, alguns altamente sustentados pelo governo, entre elles, todo 
decerto digníssimo*, não estava o Sr. Sayão Lobato. Essa circumstaiicia dá 
maior realce an resultado conseguido, pmva mais cabalmente a confiança e a 
estima do corpo eleitoral fluminense. 

A eleição que DO Rio de Janeiro a esta se seguiu, foj a doanno passado, e 
trouxe de novo á câmara o Sr. Sayão-. sem embargo dos esforços empregados 
pelos amigos de um candidato para abrir brecha nodistriclO por onde se apre­
sentava o digno Fluminense, nunca foi duvidoso o resultado da eleição. 

Na vida parlamentar do Sr. Sayão l.oliato ha uma parte gloriosíssima, que 
não devemosomittir; foi a que elle teve no projecto da lei «Ias estradas de 
ferro, o seu incsnçavel zelo pela decretação ,1a via férrea do vallé" do Parahyba, 
a sua conslancia em todas as discussões travadas a esse respeito, as considera­
ções previdentes que fez sobre os inconvenientes necessários da BÍmuItanea de­
creta, ão ,1«* tantas estradas, com que imprudentes desejos da melhoramentos 
ainda não necessários, ainda não sazonados, ião sobrecarregar o thesouro pu­
blico, e conipromelter os poucos capitães accu.nuhnlos no par/.. A sua voz 
previdente não foi ouvida; mas hoje ninguém ha que lhe não faça justiça, e 
não lastime o ter ella sido perdida, o haver o enthusiasmo prescindido da re-
He\ão. e desdenhado dos seus conselhos. 

Magistrado, orador, administrador, político, o Sr. Sayão tem mais um titulo, o 
le bellissirao escriptor. Dous opusculos políticos de algum vulto appareceram nas 

colimuias do Jornal do Commercioe Correio Mercanít'/,appareceram anonymos, 
mas a curiosidade publica não respeitou o anonymo, e S. Ex. não nega a pater­
nidade delles. 

Em ambos esses opusculos, o Sr. Sayão Lobato saliiu em defezado principio 
fundamental «Ias suas crenças politicas, a sustentação da monarchia como fia-
doia da liberdade e da ordem, do progresso moral e material «Io paiz. 

O escriptor deixou exuberantemente provadas as suas lheses; mas infeliz­
mente são ellas ta«'s que constantemente vencedoras pela razão, são constan­
temente atacadas, ahaladas pelo arrastamento do erro, pela cegueira da paixão, 
e assim carecem de continua defeza, dc constante victoria. 

Emlim, em Março foi chamado ao ministério o Sr. Sayão : ahi não o acom­
panharemos neste breve esboço : o futuro o completará. Mas o que podemos 
affirmar sem que a nossa voz seja suspeita, é o que todos ahi podem ver nas 
columuas do Jornal do Commercio. Em uma epocha em que os mais sanetos 
princípios são contestados pela irreflexão, que não mede o alcance dos seus 
Bttaques, e quando tantos esmorecidos acham que não vale a pena refutar «» 
erro, o Sr. Sayão Lobato tem se mostrado grande pensador, tanto quanto dis­
tincto orador : insistente na sustentação das suas convicções, pois ao triumpho 

porvir do paiz, S. Ex. 

I 
dessas convicções está ligado todo o porvir do paiz, b. Ex. nao tem per-

o não militava nas bandeiras dos nossos dido oceasião de apparecer— pro ara et focis. Outros, que não nos, dirão se 
p J t i S T ^ a S r . i S se cravolvia c m M lutas, e portanto estava extreme de|na tribuna de 1801 houve quem m a , se distinguisse. _ ^ 
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